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REPUBLICA FEDERAL-

AVISO
• Aos assignantes que, até 31 de deZeMbio- nroxiino:ilão

tffectuarein o pagamento para renovação da assignatura no
anile vindouro, será immediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
Mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenlinm autorizae_o o desconto,
em seus vencimentos, para a renovação da assignatura .em 1913,
tonvindo notar que as relações enviadas para o corrente anno,
não servirão para o anuo vindouro.'

Dimuo OFFICEAL

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
pecratos ns..2.064 e 2.67, autorizando o Presidente da Republic-a a

abrir creditos ao Ministerio da Fazenda para attender ao pa ga-
mento d3 vencimentos devidos a' Nerano Alonso Gomes de Al-
meida e supplementar á verba 15 I do exercic:o.d3.1912..

Decretos ns. 2.678 a 2.630,-autorizando o Presidente • da Republica a
abrir credito ao MiniSterio da Justiça, a conceder aposentadoria

.	 com -Ledos os vencimentos do seu cargo, ao Dr. Manoel Josè de
, Queiroz Ferreira, preparador vitalicio da Escola Polytechnica - do
Ilio de Janeiro e a conceder .ao procurador da Republica na
Seccão do Maranhão, João Vieira de Souza Filho, um armo de
licença, cena ordenado, para tratamento de sande.• .	 ,

• A CIOS DO PODER EXECUTIVO:

Decretos na. 9.895 e 9.898, que abrem . creditos ao Ministerio'da Fa-
zenda. para attender -á deispeza com o levantamento do cadastro
dos proprios nacionaas è para pagamento ao Dr. Augusto Maga-
lhães do Barros e Vasconcellos. ,- em virtude de sentença judi-
ciaria.

Decreto n: . 9.897; que supprime um' logar de agente fiscal,- da pro-
- • .ducção do -sal, no Estado _da Bahia, e Crè.a mais tnn -togar de

agente fiscal dos impostos de consumo, no mesmo Estado: • 	 •
Decretos ns. 9.901 a 0.908. que abrem credites ao Ministerio

Justiça e Negocios Interiores.
Decreto n. 9.911,- que approva o 'projecto e orçamento dos trabalhos

para a dragagem do canal de Magé, na baixada do Rio cio Ja-
neiro. •

Mensagens.	 • -
Ministerio da Justiça e NegociOs Interiores — Decretos de 7 do cor-.

rente..
•Ministerio da Fazenda—Decretos de 7 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 7 do corrente.
Ministerio . da Viação e Obras Publicas •— Decretos de 7 do cor-,

SECRETARIAS DE . ESTADO :	 .
Ministerio da Justiça. -e Negocios -Interiores — Expediente da Dire-

:ctoria. Geral de" Saude Publica e da Policia do Districto Fe--;
.	 ,	 dual:	 .. .	 __ ..	 . . .	 ._	 .. .	 !.

MiniSterio da - Fazenda — Titules •—• Portarias — Expediente das Dl-
.	 rectorias 'do Gabinete do Thesouro Nacional,. da Receita Publica,•

da ^ Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do
- • Districto Federal e movimentos da Caixa de Conversão.

' Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente'. . •	 •

Ministerio da , Guerra ----Acta da 35 a sessão da Commissão de Pro.-
moções. .	 -	 - •	 -	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portaria — Expediente das
Directorias Geraes de Contabilidade, Viação e Correios, da . Inspe-
etoria de Obras Contra as Seccas e da Repartição Geral dos

• - Telegraphos. —	 .	 •	 .
tisterio xla Agricultura, Industria e' Commercio — Portarias —
'Expediente das Directorias Geraes de Industrio. e • Cemmercio e

. .. • de Agricultura—Errata. 	 .	 . ..-,,„„	 ...
, 111TREIXAI. DE CONTAS -. DI Á I; IO ' -DOS , UITIUSAES — NOTICIAM —PARTE

C0)1;11E110,11: ... -RENDAS P UDLIC AS — IXDITAES - E Avisos — SOCIEDADES

Civis — ! 'ATENTES DE ' INVENÇÃO •.-..,. A INNUNCIOS:

O Exmo. Sr:	 .Presidente da Republica as-gnou:..os;:Éeguirite,:ft.• .
iclecretõs: -

N. 9.920, que crèa mais duas brigadas de infantaria de guardia •
nacionaes na . comarca da capital do Estado da Bahia;

N. 9.921, que cri mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes , na comarca de , Maragogipe, no Estado da Balda; •

N. 0.922, que crèa mais unta brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Catalão, no Estado de Goyaz;

'N. 9.923, que cr(.5a mais uma bri gada de infantaria e Mais-unia.	 .
de cavallaria d3 guardas nacionaes na : comarca" de Jaicoz,- !te Estado.	 .
do Piaithy.	 "

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.67 .1 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza o Presidente da Republica a-abrir,-pelo Ministerio
Fazenda, o credito extraordinario de 6:260$400, para
attender ao pagamento de vencimentos devidos a - Nerano

	

Alonso Gomes de Almeida	 • '•_ _
O Presidente . da Republica , ,dos „ Estados.. Unidos do

- -"
. -Faço saber que o' Congresso Nacional .. decretou e mi
.sancciono a . .seguinte resoltição:

Artig6 unico E'• O Presidente da Republica' autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito extraordinat'io

de" 6 :200$190$., , Para a t tender ao pagamento de 'Vencimentos
tievicio a Nerano Abuso Gomes de Almeida ne' . perictdo de

de março a .31 (e dezembro do corrente .anne, .visto ;este
funccionariose achar .addido, -em virtude . ' cio sent,ença . judicia,

	

ria; revogadas as disposições em cOntrario.-	 -	 •

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 01° da Indepen-1
deneia ef.'4° . .da -Republica. • -

IIEnMES R. DA FONSECA.

	

.	 .......

• FY/MOSCO rinionio de Soltes.

DECRETO N. 2.675 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1012
Autoriza o Presidente da Republica a , abrir, pelo Ministerio

'da Fazenda, o credito de 200 :000$, supplementar ft verba

	

. 15' do exereicio , de 1912 _ -	 , •	 • • ,•	 —
O Presidente da República dos Estados ' Unidos da

- Faço saber- que o CorigresSo Nacional decretdit 	 sanc-

	

ciono -a seguinte -resolução; - •- - 	 — •	 • - - - • ;• • r)	 .
- Artigki ‘unico-. E' , o' Presidente- -da Republica' . autorizado-• ã

abrir, pelo- Ministerio - da Fazenda, -o credito :siipplementar dq:.	 ,	 _	 .	 _	 _	 .	 .	 . ,	 _

- rente.	 -

......,,,.	 .	 .,	 .	 •
N. 2.670 A, que autoriza o Presidente da Republica ..- a ..algir jtai,

Ministerio da Marinha o credito extraordinario de 4.14/:569$37,4 -,	 .	 .
para occorrer ao pagamento de clespezas decorrentes da execução ilti7t.

	

lei n. 2.290, - de - 13 de dezembro de 1910;..,:r , -,:-.:" 	 •., -

' . .	 ... -	 "1

N..9.890-A,"que abre ao Ministerio da Marinha .o4Credito ex.:-'
traordinario . de 4.144:569$372; . para occorrer ao pagainento ...do
despezas decorrentes da exectiçiro da:lei n. 2.290, de 13, dc. dezentbro,
de 1910;
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De.zembrci:do 1912

?00:0008 á verba 15 a do art. 93 da lei orçamentaria vigente,
bara • attender a despezas com o levantamento . do cadastro
h:apropries nacionaes; revogadas as disposições eia contrario.

Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 112, UP da Indepeo-
lencia . 0 ti:4° da Republica..

HEamns 11.- DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

credito de 200:000$, supplementar á,..verba 15', do art.-93.
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anno, para atten-,..
der á t:Iespeza com o levantamento do cadastro dos proprios iia I
c,ionaes.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, , 91° da Inde.-4.
pendencia e 21." da Republica".

HERMES II. DA FONSECA'.

• Francisco Antonio dc Saltes.

• DECRETO N. 2.678—DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
flAutoriza o Poder Executivo a abrir o necessavio credito, até

. a • importaneia de 2 ,1G:2•78669, para pagar a Haupt
: • • • ;-45r. Comp. a factura de armamento e munições que for-

: -neceram ao cominando geral da Força Policiai do Distri-
! elo Federal.

-
' . O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
'saneciono a -rescAução seguinte:

Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir o
•Inecessario credito, até a importancia de 246:2478669, para
pagar 'a Haupt S.; Como, a factura de armamento -e munições
que forneceram ao commando geral da Força Policial do Dis-

-tridto Federal- em 1909; revogadas as disposições em contra-
rio.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia o 24° da Republica.

- DECRETO N. 2.679—DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912,	 .
utoriza o Presidente da Republica a conceder aposentadoria,

• . com todos os vencimentos do seu cargo, ao Dr. Manoel
José de Queiroz Ferreira, preparador vil-alicio da EQ,cola
-Polytechnica, do Rio de Janeiro, mediante prévia inspe-,
Qião de saude

-0' Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
-no saber que o' Congresso Nacional decretou e eu

gricciono a 'resolução" seguinte:
g -• Art. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a con-
i..4der aposentadoria, com todos . 'os vencimentos do cargo que

actualmente exerce, ao Dr. Manoel' José de Queiroz Forre ira,
iPreParador vital icio de Escola Polytechnica desta Capital,
ináliante prévia inspecção de Sande.

Art 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
'Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-

'de"ncia e 21° da Republica.
HEnmcs II. DA FONSECA.

.Eivadacia da Cunha Corrêa'.

DECRETO N. 2.680—DE 7 DE-DEZEMBRO, DE 1912
Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao procurador

da Republica na secção do Maranhão, João Vieira de
Souza • Filho, • um • armo de licença, com ordenado, para
tratamento de saude onde lhe convier,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a conceder ao Sr. João Vieira de Souza Filho, procurador da
Republica na secção do Estado do Maranhão, um anuo de li-
cença, com ordenado, para tratamento de sande onde lhe con-
Nier; revogadas as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-.
dencia e 24° da Republica.

HERMES rt. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

AÇOS DO PODER EXECUTIVO
718	 1.13,

-DECRETO N. 9.895 — DE 7 DE DEZWIBRO DE .1912
Abra ao Ministerio da Fazenda o credito de 200:000$, supple-

•-	 imantar á verba 15° do exercicio de 1912 para attenclor á
.desPeza Mn o levantamento do cadastro dos proprios na-

- Cionaes
..•• O'Presidente dajle.publicados, Estados Unidos do Brazil,

ktisando	 autorização ,̀ c,onstante	 decreto legislativo
2h:2p, -desta dataresolye.--.abrié-ao-Ministerio -da , Fazenda o

DECRETO N. 9.897 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
Supprime um livrar de agente fiscal da producção do sal 'no

Estado da Bahia, e dão mais um togar de agente fiSeal
dos impostos de consumo no mesmo Estado

O Presi,Tente da Republica dos Estados Unidos do
usando da attribuição constante, do art. 33 do regulamento.
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900, decreta:,

Art. 1.° Fica supprimido uni togar de agente fiscal da , pre-
dileção do sal no Estado da Bahia e creado mais um togar do-
agente fiscal dos impostos do consumo na cireumseripção da
capital do mesmo Estado.

Art. 2." Revogam-se , as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro do 1912, 91" da Inde-:

pendencia e 210 da Republica.
IlEamEs 11. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.898 — DE 7 DE DEZEMDRO DE 1912
Abre . ao Ministerio da Fazenda ci credito de 7:3008789, parrt

pagamento ao Dr. Augusto Magalhães do Barros, e Vascon-
relias, em virtude de sentença ,judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil:
usando da autorização constar:te do decreto teg¡sjairo.
n. 2.641, de 10 de outubro ultimo, resolvo abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito de 7:3008789, para °acorrer ao paga-
mento devido, em virtude de sentença judiciaria, ao .Dr. Au-
gusto Magalhães cio Barros e Vasconcellos, conforme o pra-
catorio expedido pelo juiz Federal da 2' Vara do Districto
Federal, em 9 de março do corrente anuo

Rio de janeiro, 7 do dezembro de 1912, 91° da Inde-
pendencia e 2-1° da Republica. 	 .

TIERMF.S II. DA FONSECA.
Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.901-0E 7 DE nrzameno rn 1912
bre ao' Ministario da Justiça e Negocios Interiores o creditO•

especial de 2,16:2478669, para pagar a Haupt 6; Comp. a
fartura de armamento e munições que forneceram ac.
commando geral da Força Policial do District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
'sondo da autorização concedida pelo decrato legislativo.
. 2.6 8, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça o
eg,ocios Interiores o credito especial de 246:2478669, para,

iagar a Ilaupt Sz., Comp. a factura de armamento e munições-
ue forneceram ao commando geral da Força Policial do Dis-
ricto Federal em 19.29.

Rio ^ de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen,-:
anda e 2 , 1° da Republica.

HEamEs R. PA FONSE2A.

11 irada 	 da Cunha Corréa,

DECRETO N. 9.902—En 7 DE DEZEMBRO DE 1912 •
Abre ao 3iinisterio da Justiça e Negodos Interiores o credit,(>

especial de 20:0008, para pagamento de auxilio á Escola
de Direito annexa ao Instituto O. Granbery, na cidade ch„t
Juiz de Fdra.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziYi.

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art., 70
§ 5", do regulamento approvad• pelo decreto n. 2.409, de 23
de dezembro d,e 1896, resolve, á. vista do disposto no art. 3`.;
latira i, da lei n. 2.541, de !L do janeiro ultimo, abrir ao Mi-
niste,rio da Justiça e Ne a•oeios Interiores o credito especial , de,
20:000$, para pagamento de auxilio á . Escola de Direito an-
nexo ao Instituto O. Granbery, na cidade de Juiz de Fdra.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-i
dericia e 24° da Republica. .	 .

HEnmEs 11. DÀ	 . '
• ',/liv,itdavia , da Cunha , Co_rrêtak..:,

IIEIAMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corréa.
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DECRETO N. 9.903 - DE 7 DE DEZEMBRO DE' 1912

Abre ao Ministerio -da -.Tustiça-e'Negociós Interiores o - redito
•• - especial de 10:000$, para pagamento de subvenção ao
• Hospital " de Catidade "de Florianopolis

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

• tendo ouvido o Tribunal de. Contas. nos termos do art. 70.
" 5°,- do régulamentO' approvado pelo decreto n. 2.. 409, de 23

de dezembro de 1896; resolve, á vista do diSposto no art.. 40.-
- •da lei n. 2 . 514, 'de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Min isterio

•cia Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 10:000$,
para pagamento de subvenção ao Hospital de Caridade

^ Florianopolis.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-

dencia e 24" da Republica..
• ,IIErimEs II. CA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

• DECRETO N. 9.904 -DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores o credito
especial de 10:000$, pata pagamento de subvenção ao
Instituto Pasteur de Porto Aleg,.2

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23
de dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art.. 4°
.cla lei n. 2.514, de 4 de janeiro ultimo, aln ir ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 10:000$,para pagamento de subvenção ao Instituto l'asteur de PortoAlegre.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
denda e 24° da Republica.

	

HERMES 11. DA FONSECA. , 	...à,

Rivadavia da Cunha Corrêa.

).	 'DECRETO N.	 - DE 7 .trE DEZEMP.R0 DE 1912
Abre ao Mnisterio da Justiça e Negocios Interiores o 'cre-

dito especial de 3 . 1:000$, Tara* pagamento ao Dr. Her-culano M. Inglez cle, - Souza
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil;

-fendo ouvido o Tribunal de Contas. nos termos do art. 70 §
.do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
tlezembrO de 189C, rcGolve, á vista do disposto nos arts. 1° e
:.1 0 do decreto n. 2.379, de 4 de janeiro do anno passado,
.abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 30:000$, para pagamento de igual quantia ao
Dr. Herculano M. Inglez de Souza, proveniente da ultima
prestação do seu contracto para o trabalho do projecto do
Codigo Commercial.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
Xlencia e 24°.da Republica.

•I1ERMES 11. DA FONSECA.; rql`,1911Mát

Rivadavia da Cunnd Corrêa. -

• • DECRETO N. 9.906 -- DE 7 DE DEZEMBRO DE '1912 .
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

extraordinario de 500:000$, para conclusão das obras do
,quartel de cavallaria cia Brigada Policial

Presidente da Republica dos Estados . Unidos do F.razil,
'usando da autorização concedida pelo decreto -legislativo
;il. 2.430, de 23 de agosto de 1911, resolve abrir ao Ministerlo

ida Justiça e Negocios Interiores o credito extraordinario
•¡500 :000$, para - conclusão das obras do quartel de cavallaria
'cia Brigada Policial, na avenida Salvador de -Sá.

•Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912,. 91" da indepen-
dencia e 24° da Republica.

IIERmEs R. DA -FONSECA.

Rivadavia da Cáiha Corrêa. '( •

DECRETO N. 9.907 - DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912 -
.)‘.Abre . ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

-4 especial de 10:000$, para pagamento de subvenção ao Uns-
- ,pital da capital da Parahyba

• •
r.. " O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,

crido ouvido o Tribunal de Contas, nos termos • do art. 70 § 5°
I c'eo regulamento approvado pelo decreto n. - 2.409, de 2:-3 de
kic•zembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 40
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao-•	 _

teria da Justiça e Negocios . Interiores o credito especial
10 :000$, para pagamento de subvenção ao :Hospital da capitaP.
da Parahyba. .

Rio de Janeiro,, 7 de .dezembro de 1912, 91° da Indepen-,..
dencio e 21° da Republica.

HErimEs R. DA FONSECA'.

Bivadavia da C.nha Corrêa.

DECRETO N. 9.908 • DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
, Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o eredita¡

especial do 50:000$, para pagamento cio auxilio á Escola
Livre de Engenharia de Rello Horizonte •

O Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Frazif::
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos terinos.do art. -70 § 5°.
do regulamento approvado pelo decreto n. 2•109, de 23 de de-.
zembro de 1890, resolve, á vista do dispostoom art. 3° lettra i da:
lei n. 2.511, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio
Justiça- e Negocios Interiores o credito especial de 50:000$,,
para pagamento de auxilio á Escola Livre de Engenharia clej,
Bello Horizonte.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen•-•
delicia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECS.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.911 - DE 7 DEZEMBRO DE 1912
Approva o Projecto e orçamento dos trabalhos para a draga-4

. gero do canal de Magé, na baixada do Rio -de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos .Brazi/,
de conformidade com o projecto e o orçamento organizados
Pela Commissão Fiscal do Saneamento da BaixadaFluminensie,i
decreta

Artigo unico. Ficam approvados, com as modificações jul-
gadas necessarias ao andamento dos trabalhos e indicações,.
locaes, o projecto e o orçamento, na importando do
210:2•.)7$187, que com este baixam, rubricados pelo director,
geral de Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estacloi
para a dragagem cio canal de .Magé, na baixada do , Estado da
Rio de Janeiro. 	 ,

Rio de Janeiro, 7'de dezembro de , 1912, 91° da Indep.ert-i
dencia e 21". da Republica..

IIEnmEs R. DA PONSECS. 1

José Barbosa Gonçalved41

MEN 3AGENS

Sr. Presidente do Senado Federal: --Ifavendo sanceionado ^a re-
solução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.679, desta
data, que autoriza o Governo a conceder aposentadoria; com todos os
vencimentos do seu cargo, ao Dr. Manoellose de Queiroz Ferreira,
preparador vitalicio da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, me-
diante previa inspecção de sande, tenho a honra de devolver dons dos
autographos que acompanharam vossa mensagem n. 119, de 2 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 7 de dezembrode 1912. 91°' da Indepenela e 2R
da Republica.

Sr. Presidente, do Senado Federal- Havendo sanccionado- a Re-
solução do Congresso Nacional, constante do decreto n.- 2.680, desta;
data, que me autoriza a conceder ao procurador da Republica
secção do Maranhão João Vieira de Souza Filho um anuo de licença,
com ordenado para tratamento de sauda, onde lhe convier, tenho
honra de devolver dous. dos autographos que acompanharam vossa..	 ,
mensagem de 26 do mez findo.

Rio de Janeiro,-7 de dezembro de 1912, 91° da - Iudependencia
2-P da Repulica.

••	 IIE,amEs R. DA FONSECA.,

• ..s.s1
MMisterio da Justiça e Negocios Interiores- Directoria da JustiO

- •1° secção-Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.	 • .
Sr. 1° Secretario do Senado Federal 	 Tenho-a hOrir-a de passai

ás vossas mãos,. para . os fins conVenietites; a inclusa - niensagem de
Sr. Presidente da Republica, concerneato resOluçã.o -de Congresso
Nacional ano o autoriza a 'conceder ao procurador dd.Rephblica'n4-
-secção do Miranhã3 Jo34) Vieira do Souza. Filho um anno de•liceN5
com ordenado, para tratamento de . saude ciada lhe convier...-7

•Se e fraterailad3;-.-Rivadavia da Cunha Corrdcg. 
7

• - -	 ' -

HERMES R. DA FONSECA
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Daspeza	 razão	 de
16:102.5631	 rnensaes
de outubro a dezembro

Alugueis de	 casas para
delegacias,	 estações,
etc.:

48:3075893 765316 48:231$577

•	 -;,Despeza	 á	 razão	 de
11:8098022	 .mensaes
lio periodo de setem-
bro a dezembro 	

importancia	 das	 contas
ainda	 não	 apresou-
tadas 	

59 :2385-188

3:9605030 39:523$023 23:6755165
.Acquisição	 e	 custeio	 (lia

material de transpor-
te -da Policia:

Despeza	 á	 razão	 do
15:8355909 .	mensaes
de outubro a dezem-
bro 	 47:5075727 14:472$101 33:035$263

Para sustento dos presos
do -Deposito	 da Po-
licia.:	 .	 -

Despeza	 t	 - . razão	 •de
8765901t- • mensaes	 de
OUtsdno a dezembrO 	 •2:6305700 2:1375904 4925800

Pára-custeio	 e	 ecimbusti-- •
•	 .	 pi dasganchas:

Despeza	 • •á: , :• razão-	 dei	 •
•	 7: 740$21 . meosaes de	 • •	 -

ciutubro -a deiembré. 23:2475648 : 2575055 17:9965593'

*,

•

•
Repartição de Policia

:Objectos de expediente,
livros etc.:

'ClassifiCa (:à4 • rt,

'--- Srs. Menibr6s-do-CongreSso Naeionat .L-Tenho a lionra; -- (16 sub-:
Yt1etter à vossa apreciação, afim do que vos digneis resolver a respeito,
a inclusa 'exposição. que me diri ge o ministro da Justiça e Negoelos
Interiores sobre a necessidade de se solicitar ao	

b
- Con o•resso Nacional

creditos supplementares, na importancia total de '713:9885102, .para
nuga-lento . de -diversas Verbas mencionadas na referida expo-
sição..

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de-1912, 91° da Indencmdencia e
210 da Republica.	 - 

ilER3IES tI. DA FONSECA.
..nnn•n

Sr. Presidente da Republica—Os creditos destinados a alzmis
Serviços deste ministerio são insifflicientes para as despezas com hão
de occorrer ató o fim do exereicio. e por isso faz-se mister solicitar ao

e 	 Nacional eruditos supplementares na importancia total de
7439885102:

14. Ajudas de custo a magistrados. Tendo o Governo de a.ttender
a despezas com o pagamento de primeiro estabelecimento a que toem
direito os magistrados da Justica F.:deral e local cio Districto Federal,
resultou ficar o credito da respectiva consignação com o saldo apenas
de 400$,e havendo, despezas por pagar na inaportaucia. de 12:2005,
torna-se preciso o credito de 11:8005'000.

15. Policia do Districto Federal•Da accôrdo com a demonstração
remettida pelo chefe de. Policiaque a esta exposição acompanha,
verifica-se a necessidade do credito de 727:014$102.

16. Casa de Correeeão—Para esta verba é inipreschidivel, por
insulficiencia de duas (lotações orçamentarias, a concessão do credito
:supplementar de 5:14.7S, szindo: 3:155S860 á consignação —
sustento, curativb-doS penitenciados-.--e 1:6015140 á de coostuno de

'luz electrica:
Submetto, pois, o assumpto á vossa apreciação, afim de que vos

digneis resolVer como Ur acertado.

Rio de Janeiro, 7- de dezembro da 1012.—Rivadaria da Cunha
Corrêa.

Diligencias policiaes: 	 .
Despeza- 4 razão de
:	 50:0005 melisaes de

s3tembro á dezambro.
Casa de Detenção

Sustento e curativo, ves-
toado dos presos etc.:

Despeza 4 razão de
30:6295361 Mensaes *
de seteoribeo a dezem-
bro 	

Para custeio do Deposito
de Menores:

Despeza á razão de
20:'fr2 .15698 inaiisms
de outubro" a dezem
bro 	

Escola Pronunitoi•ia 15 de
Novembro

Alimeotacria, medicamen-
tos, dietas ele.:

Despem á razão clo
• 20:6065129 mensaes

da julho a dezembro.
Coloiiia Corrcecional de •

Dons Rios

Alimentação, medica aten-
tos, dietas, etc.:

PespeZa á razão de
20:7475558 mensaes
de setembro a dezem-
bro 	

200:000.5000

122:5185256

61:2745091

159:9005774

82:9905232

6:9635182

16:177571-1

35:223

.195533

200:000$000

115:5315774

45:0965383

159:993555i	 • -

82:9705699,

•••;i

Credito preciso 	 1:27:011$10:

DEMONSTRAÇÃO DOS CREDITO'; PRECISOS Á VERBA N. 4: j DO ART. 2° DA LEI DE
ORÇAMENTO DO EXERCICIO DE 1 012, PARA DESPESAS DAS CONSIGNAÇÕES
ABAIXO' DECLARADAS DA REPARTIÇÃO DE , POLICIA, DA CASA -DE • DETENÇÃO,

- DA ESCOLA PREME:MOI:IA QUINZE DE S3VEMSRO E DA COLONIA CORRECCIO••
NAL DE D XIS RIOS.

Primeira secção da Directoria de Contabilidade, em 7 de demo-
bro de 1912.—Confere, Edgard 5. P. Braga, 3° oficiai.— Visto, lio-
drigues Barbosa, pelo director geral.

Ministerio da Justiça e Ndgocios
Interiores

Por decretos de 7 do corrente mez:
Foram declarados sem efeito os decretos:
De 13 de dezembro do anuo passado, que nomeou José da Silva.

Cardoso para o . logar de. ajudante do procurador da Republica
municipio de Caruarú, na secção de Pernambuco;

De 20 de dezembro do mesmo anuo, que nomeou José . Henrique
de Almeida para O logar de 1° supplento do substituto do juiz
federal no minficipio de Canhotinho, na referida secção.

Foi exonerada, a pedido, José Gonçalves Pereira Bastos do togar-
de 2° supplente do substituto do juiz federal no municipio cio Rio
!Milito, na secção do Rio de Janeiro.
-	 Foram nong..,ados supplentes do substituto do juiz federal polis:
tempo de quatra apitos, e ajudantes do procurador da Republica.

SECÇÃO DA BATE:

alunielpio 'de Doai Jesus da Lapa — P supplente, coronel'
Joaquim Augusto de Castro; 2° suppiente. major Antonio da Silva
Leão; 3° supplente, tenente Bemvindo Vieira Costa; ajudante do pro-
Curador, major Aristides Rodrigues de Amorim.

Municipio de Correntina.—Ajudmite do procurador, capitão Anto-
nio Augusto de Carvalho.	 -

Munieipio de Campestre-	 1° supplenteo coronel Gustavo Mar-
tins de Araujo: 2° supplente, capitão Manoel Nicoláo de SáTelles•
supplente, capitão' Aotonio Avelino cia Silva; ajudante do procurador,
major. Pedro José do Souza.

SECÇÃO DE PERNAMDUCO

Municipio de Canhotinho — 1 0 supplente, Guilherme Hollancla.
Magalhães.	 ,

Municiplo de Carnará—Ajudante do procurador, Josit de Arauick.,
Martins.	 .	 .

---  SECC;ÃO DE GOYAZ	 -	 —
Muoicipio de Caldas Novas -- .1° supplente, • Orealine

Santos.Velloso; 2° supplente, João . .Baptistaillochigues da _Cunha; ‘:3".•
supplente, José Theophilo d3 Godoy; -ajudante: 1(.1G procurador,. Ilen.o
Pique de--



•

g — Por outros da masmaaalata. foram • nomeados - para 'o
Vepartamentb da Taranacá,-,no Territorio do 'Acue : ... - • 	 •
L	 Prefeito. o'voronel AntonlarAntunes Alencar

1° substittito, o De:'Esperediãirde Qtieiroz Lima.; .'
substituto, aDr. Bodri go Carneirada Almeida ;- • •-• • e
substituto, o major Julio Pereira liocque •

Intendente do municipia da Villa Seabra, o incharei Samsão Go-
mes de Sauza ;	 •

Vog•saas do Conselho-da Villa Soabra: Trancisce Fortuna, •José
Vicente de Assumo:A°, o major Pedro. Gomes Leite Coelho, o bacharel
.Aldo de Cavalcanti Malta e os coroneis Ilento Annan'. do Damlint,
José Marques da Albuquerque o Juvencio Victorino de Menezes

— Por oatros decretos-da mesma. data:
Daclarou-se que, na conformidade (h) decreto tegislativo e. 569.

de 7 da junho de 1899, Cicer° Dalthar, por s3 ter mtruralizado ar-
gentina, pardeti. nos temos do art. 1°, § 4°, daquelle acto legisla-
tivo, os direitos de cidadão , braziloiro.

Foram nomeados:
O prof3ssar extraorainario, , teectivo, da Faculdade do M3dicina

do ílio de Janairo Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima . para o
ioga) de professor ordinario da nove cadeira de clinica, das molestias
nervosas ; o o Dr. Alfredo Antonio de Andrade para o la gar de pro-
fessor extra,ordinario, effectivo, da cadeira de chimica analytica
mesma. faculdade.

Concederam-s3 os seguintes accreSennos de vencimentos :
De' .1-0 e:, na importancia. de. 3:810$ annuaes, correspondente a

trinta annos da serio effectivo na matristerio, complatados em 17 -de
setembro ultimo, ao Dr. Arthur Getulio da; Neves, professor orai-
iario da Escola Polyfechnica do Rio -da Janeiro;.

Da 10 %, na impot • tancia de 050$ annuaes, correspandenta
oinzo aneos• do serviço eff.ctivo nu maaisteria, completados em 47
e agosto ultimo, ao Dr. José Ulpiana Pinto da, Souza, peofessar ordi-

aario da Faculdade de Direito de S. Paulo.
— Par outros da masma-data:
Foram removidos:
O juiz dá 2' Pretonia CriminaL Arthur da Silva Castro, para o

rogar de juiz da -'ka Pratoria Cis-el tio Distrito Ri:13ml;
A pedido, o juiz da 40 Protoria . Civel, Manoel da Costa Ribeiro,

para o togar de juiz da 8' Pratoria Civel do Districto Fed3ral. 	 • ",

1,912 • -1653T

.-
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Por decretá; de 7 . do corrente :
Foi promovido a telegraphista-chafc Repartição.- Geral dOÉ.2.

Telegraphos o telegraphista da la -classe da. mesma repartição Ilen-
rique Joaquim Pinto;

'Foi-exonerado Manoel Santerre Guimarães do cargo de admi-
cistrador dos Correias do Estado de •Goyaz

-Foi-nomeado o bacharel Fernão de Aragã,o e•Mello para o cargo •
administrador dos -Correios da , G oyaz.,

Minar a 'ó 2° tenente Joãb Baptista Cario de Carvalho,. visto; -c-ciiitireri,
mais-M . 2:3 atinas do serviço.- , 	 7	 •	 ..	 .•	 •

" De . accôrde emita) disposto- no- § 3° M. plano . que .baixou pin
decreto de	 de alezembro de 1815, -com -as-vantagens . do art. 13
lei-n."2.290 de 13 dadeZembra -de 1910, extensivo -ás praças • pelo •
art...27 da citada lei, .o cabo demsquadra da 2a -companhia do '25° bai-,
talhão do 0° regimento .de infantaria Pedro Victalino, -visto :contar
Mais de 23 atines do serviço o haver sido, em inspccção de saude
a -que . se submetteu. julgado sofirer de ' molestia incuravei" que O . • -
torna incapaz de nelle continuar.	 • '•
".	 Foram transferidos.:	 •

De•accOrdo com o motivo 20 § 1° do art. 2° do decreto n. 260 de
I do dezembro , de 1841, :para, a '2" classe do Exercito, ficando a ecgre-
gado ao . corPa-a que pertence, o tenente-coronel pharmaceutico Anizio •
Mmliz Gomes, visto estar caiu -molestia continuada par' mais 'de uru
atino que •o impossibilita de -prestar . s3rviço activo.

^D3 accerdo com a resolução de Ide abril de 1871, para a 2° classe
do Exercito, ficando aggregado á arma a que pertence, o 2° tenente
da do infantaria Francisco de Paula Seraphico do Assis Carvalho,
visto ter sido julgado, em inspecção da sande, incapaz -de continuar 	 •
servir por sotrrer de molestia • incuraval.

Na arma de eavallaria, os capitães Francisco de Borja Pará, da. ç - • •
Silveira do 2° esquadrão do 13° regimento para . ca'3° dá 8"; João 'Torres	 •
Cruz deste esquadrão e regimento para o 1° esquadrão-do 16°, Aristo.-.•-
telles Telles da-Menezes do 4° esquadrão do- --12° • -regimento para -o • •
2" esquadrão do 13' e José Ricardo . de Abreu . Salgado do 10 esquadrão •
do 16° pau-a o 4° do 12° regimento. 	 '	 •	 '•

' ,

Ministerio da Fazenda•
Por dacret)s de 7 do correate maz:
Foram nom3ados:	 „. .
Para o Thesouro Nacional: 1° escripturario, o 2° da mesma rapar-

tição Durval de Araujo Lima;	 escripturario, o .3° Theotonio .Wen-
cesláo da S:Iveira; 3° eseripturaria, o	 Celso Augusto da Silva:

escripturario, o 2° da-Delegacia Fiscal do masmo Thesouro no Es-
tadada Parahybabacharel Frederico de Figueiredo Noiva;

0 . 4° escriptm•ario da Alfandega do Recife Mario Leopoldo Pe-
reira, da Cam ara, para identico • logar . na Recebedoria do District°
.Federal; ; • .

A seu pedido:
O 4° escripturarld da- 'Delegacia Fiscal no Pará - Luciano Toscano

Drito, -para identico Ioga r na Delegacia Fiscal na Balda;
O' 4° escripturario ,lesto, - ultima • repartição Orlando de Faria

Caldas, para identico lugar 'sagitada.
•Foi é:a:mera:1o, -a seu .podido, ' o • Dr. Luiz Barbosa da Gama Car-

gueira tio legar de membro da conselho fiscal da Caixa Econotnica do
Estado de S. Paulo.

Fai rerormado o patrão de escaleres da Alfa.ndega.da Parnahyba,
Estado d° Piatilty, • • Catharino Lopes do Nascimento, • nos termos do

:art.. 72 da Nova COnsolidaçao das Leis das. Alfandegas o Mesas de
Rendas:" . •

Ministerio da Guerra

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

. Expediente de 6 de dezembro de 1912 ,

DIRECTORIA nGER.-51, DE BAUDE PUBLICA
• :Accusaram-se os recebimentos, ao director da Repartição Inter-,

nacional de Ilygiene Publica, dos ofilcios de 13 e , 17 de novembro
findo aos- quaes acompanharam 42-exemplares do beletim n. 10 dessa t.•
repartição, agradecendo-se.

—Agradecan-se:ao director geral dos Telegraphos a solicitude
com que deu providencias sobre a queixa -da-da por. esta directoria
contra o encarregado-da estação telegraphica de Lazareto. •

—Autorizou-se o inspector -de sande dos portos , do Estado da-,
Alagaas a amoitar a encommenda que fez de 40 tubos de aço para a -
caldeira da lancha asualdo Cruz dessa inspectoria, não extedenclo a
dotação orçamentaria, destinada a -mesma inspectoria.	 „

—C.ommunicou-se ao director geral da Repartição de .Agnas-e '-•
Obras Publicas-e ao .commandante tio Corpo de Bombeiros, gila a de-
sinfecção das galerias de aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feita
no dia 9, nas ruas Macedo Sobrinho, Ilumaytá e Piatinha; no dia'
10, nas ruas Voluntarios da Patria e Uruguayana; no 'dia II, nas'•
mesmas rua; do dia 10; no dia 12, nas ruas S. Clemente e Sete de:*
Setembro; no dia 13, nas mesmas ruas do dia 12 o -no dia 44 fias ,
ruas D. Polixena.e Theotonio Regadas.

—Devolveu-se ao sub-secretaão da Faculdade de' Medicina clet
Rio de Janeiro o diploma, devidamente registrado, do medico do.
Dr. Lydio Parallyba.

—Ilemetteram,se:
-Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, por ,,copit'i;

oparocer da commissão encarregada de examinar . as propostas para
o fornecitnento de uma lancha ambulancia a esta directoria, pe-
dindo-se autorizaçãopara contratar o fornecimento com . um : dos.
dons proponentes que melhores vantagens offereceram, , :os . Srs.- J ..1!
Lásvndes, .Son (Se C. e Vicente dos Sa,ntoS •Caneeo;	 ; • : •

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio,.. a folha, na;
imporUncia de 13:3665,-para,pagamento,ao pessoal .empregadn
'obras do novo Desinfectorio Central, o as contas na importancia de;
'400$ do aluguel da casa•occupada pelo Laboratorio Bacteriálogle0"

•
Por decretos de 7 do corrente:
Foram promovidos a general de brigada, o general de brigada

graduado Joaquim de Salles . Torres Ilomem e o coronel Luiz
'Barbado.

Foram graduados no posto -de general de divisão o general de
¡brigada Feliciano Mendes de Moraes e no do general de brigadao-
coronel João Candido Jacques.

'-	 Foram reformados, a pedido:
. • De aecórdo com o disposto no art. 14 da li n . 2.290, de 13 do
t dezembro do 1910, o general de divisão . graduado Pedro -Paulo da
(Fonsçca, Gaivão, o general de brigada Vipente Ozorio . de Paiva, -o
;coronel-Joaquim Pompilio da •Rocha-Moreira,'a teneine :coranelgra-

• Lduado da engenharia .Victor. Eduardollozsanyi, ootiajorde infantaria'
• "-Pedro Bueno Paes Leme, o I° tabente MaNimino Ferrão de • Gusmão
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Dezembro • de 1912

,na de 1455300; de transportes concedidos pela Estrada de Ferro Cena
.trai da Brazil; as duas primeiras relativas acrmez de • novembro findo

p a" ultima relativa ao de julho ultimo;
AO Dr. Felippe Machado Pedreira, a portaria de 3 do corrente

que • o nomeou para o cargo de inspector de saude do porto de Floria-
' nopoliS; Estado de Santa Catharina; 	 •

Ao chefe de Policia, 'os laudos de exame de validez de José La-
. sard de Saltes, Ignaciá de Araujo Dias, Waltrudes Saint-Clair de Cas-

tro, Raul Cezar de Magalhães Armando Julio Wash, Antonio Bar-
bosa Macedo, Galdino da Silva Brandão, José Henrique Rauning
Yianna„ Jestunias Fernandes de Almeida e Dano Corrêa Moreira;

Ao director geral dos Telegraphos, o de José da ,Motta Nabuco;
Ao director geral dos Correios, os de Alberto de Vasconcelbs

..Cruz e Avelino Francisco Gomes.
'Ao director da Imprensa Nacional, os de Alberto Steinbach,

-Aureliano de Azevedo José Miguel do Carvalho, Romeu Guimarães,
Luiz Gonzaga e Maria José Alves Corrêa;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, os de
José Pereira de Vasconcelos, Olegario Lauriano de Olveira e Edgard

:Ter Brüggini.	 •
—Solicitaram-se providencias ao director gerente do Lloy Brazi-

deiro, noSentido de ser transportado desta cidade para a de Manaus
um caixote contendo 40 metros de mangueira destinado a Inspectoria

.j de Sande desta ultima cidade.

Requerimentos despachados
Manoel Dias da Silva Ribeiro (1° districto).—Como requer.

• ' • Joaquim da Silveira Duarte (1 districto).—Deferido.
.Victorino• Pereira dos Reis (1° districto).—Deferida.

s	 Mendes & Comp. (2° districto).—Queiram comparecer á Secção
. de Engenharia.
• Eugenio Tavares de Araujo Silva (2° districto),Concedo o prazo
'de 90 dias.
• Marie Antoinette Rolland (3° districto).—Não pôde ser atten-
dida.

Margarida da Silva Nogueira (4° districto).—Scien te.
Joaquim Domingues da Silva (4° districto).—Concedo 90 dias de

prazo.
 Banco Aliança (4° districto) Não pôde ser attendido, por serem

'péssimas as condições do predio e não se tratar de obras a executar,
•• Imas simplesmente de limpeza geral, que é inadiavel. •

• Antonio José Martins Tinoco (4° districto).—Concedo 90 dias.
Amelia Ribeiro de Souza Fontes (5° districto).— Deferido.
José Martins dá Sá (5° districto).—Concedo mais 60 dias de

prazo.
. Antonio Carneiro Deschampe (5° districto).--Deferido.

A. Cardoso de Gouvea Sz Comp. (6° districto).— Como re-
querem.
• Antonio Ferreira Lopes (6° districto).—Indeferido.

- Manoel da Costa Pereira (1° districto).—Queira comparecer á
Secção de Engenharia. -

Carlos José Vieira (8° districto).—Prove interesse.
Francisco Rolo Leal (9° districto).—Concedo 60 dias.

' • Manoel de Albuquerque Portocarrero (9° districto). — Concedo
60 dias.

Isabel Ismenia Beaudoin C. Carvalho (9° districto). — Concedo
n 60 dias.

Manoel-Nunes da Silva (9 0 districto).—Concedo 60 dias.
Jacintho Gonçalves Pereira (10 districto).—Indeferido.

' José cio Carmo Ferreira (10 (iistricto).—Corno requer.
•Luiz Bastos Guimarães (10 districto).—Concedo 30 dias.

.	 Manoel Lopes do Couto.—Requeira por intermedio da repartição
Competente.

Theodor Wille & Comp. — Declare o prazo que deseja lhe seja
concedido.

José Fernandes Gil.—A questão está affecta á, juizo.
Antunes dos Santos & Comp.—Indeferido.

, Carlos Pareto & Comp.—Deferido por equidade.
Francisco de Paiva Cardoso.—Certifique-se.
João José Ferreira de Araujo.—Certifique-se.
The Rio de Janeiro Flour Mihis & Granados, Limited.—Deferido.
The Rio de Janeiro Hour Mills & Granaries, Limited.—Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

èor actos de 9 do corrente:
Foi relevada a pana de suspensão imposta ao commissario do

20° districto policial Osorio Fernando de . Albuquerque Falcão, em
do corrente mez, tendo ene vista as excusas apresentadas pelo

.mesmo ;
, Foi nomeado Waldemar da Cruz Mattos, para exercer o cargo

Ire Official de justiça interino do 23° districto policial, durante o impe-
mento _do,effectivo, que está licenciado. 	 -

••

Ministerio da Fazenda
Por titulos • de G do corrente;foram nomeados:
Carlos Martins da Silva, para exercer o cargo de avaliador priva-

tivo da Fazenda Nacional durante o impedimento do serventuario
effectivo„fosé Pereira Rebelo Braga

JOSé Antonio da Cunha, , para o lo gar de • tellector das rendas fe-
deraes em Monto Alegre, Estado do Bahia •,

Julio Torres, para identica logar em Aochieta, Estado do Espirito
Santo, sendo declarado sem effe'to o titulo pelo qual foi nomeado
para o mesmo log,ar Joaquim Bomão Quinteiro, visto não ter prestado
fiança e entrado em exercido dentro do prazo legal.
• — Por outro da mesma data, foi exonerado, a pedido, Camilo
da Iloelia Silva do togar de encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Monte Alegre, Estado da Bahia.

— Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguintes
licenças, Com 03 vencimentos a que tiverem direito, para tratamento
de sande:

De tres mezes, ao chefe de secção da Alfandega do Pará Augusto
Joaquim de Carvalho Filho ;

Do GO dias, ao 4° escripturario da Recebedoria do District° Fe-
deral Eugenio Cavalcanti de Araujo.

—Por outra de 7, tambem cio corrente, foram concelidos tre3
mezcs de licença, com a vencimento a que tiver direito, na fórina da
lei, para tratamento de saude, ao 1° escripturario da Delegacia Fis-
cal ci.i Thesouro no Estado de Minas Genes Luiz Gonzaga de Oliveira
Lana.

tirectaria do Gabinete da Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pel Sr. ministro
London & Brazilian Bank,Limited, pedindo revogação da portaria

n. 53, de 31 de maio, deste anuo, que vedou a acceitação no The-
souro das procurações em causa propria .—Não ha que deferir. 04
cessionarios pode-n exhibir os respctivos instrumentos de cessão em
qualquer 

ás 
do processo de pagamento das contas cedidas, jun-

tando-os as mesmas.
José Antão cia Silva, pedindo por aforamento uma parte dos ter-

renos devolutos situados na Villa Proletaria Marechal Hennes.—
Indeferido.

Vicente dos Santos Caneco, pedindo licença para vender o do-
mini° util do terreno de accrescidos de marinha da praia do Cajú
fronteiro ao pradio n. 21 A, por 20:000S, aos Srs. Velou Morelli
& Comp.—Satisfeito o pagamento do laudemio, passe-se a licença da
córdo accórdo cem os pareceres..

José Rodrigues de Mello, pedindo permissão para assignar
termo de responsabilidade, afim da lhe ser restituiria, peta Recebe-
doria do District° Federal, a quantia de 2615000.-1)3ft:rido, de ac-
com o parecer.

Antonio Cardes° da Motta, pedindo por aforamento o lote de ter-
reno n. 60, COM 30 metros de frente para a rua Matriz, na fazenda
nacional de Santa Cruz. —De accôrdo com os pareceres. Concedo.
Satisf3itas as exigencias, lavra-se o termo e expeça-se a carta.

Antonio Augusto de Azeredo e outros, fazendo identico pedido
em relação a 44 metros de terrenos desmembrados ao lote ta. 2, Com
frente para a rua Marechal Galdino, na fazenda nacional de Santa
Cruz.—Igual despacha.

Pelo Sr. director
• Braz Teixeira de Abren Peixoto, alegando ter sido classificado .

no ultimo concurso para guarda da alfandega, pedindo a sua nomea-
ção.—Dirija-se ao Sr. inspector da alrandega desta Capital ou ao de
qualquer outra, par competir a eles a nomeação do togar que pre-
tende.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 da dezembro de 19.12.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 302— havendo a Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte,

em telegramma de 21 do ' pez findo, endereçado á Directoria Geral
de Contabilidade Publica, pudido autorização para attender as re-
quisiçõeS de adeantamentos destinados a despezas da Inspectoria de
Obras contra as S3ccas, naquele Estado, cabe-me consultaq-vos si

podemn ser feitos adeantamentos para o custeio de taes despezas.
Relerá-vos os meus protestos de -elevada estima e considera-.

ção.	 •	 .
—Sr. Dr. Francisco Cesario de Alvirn, juiz de direito, ,presidente

do Tribunal do Jury:
N. 184— Accusando o recebimento do officio de 5 do Vigente, em

que solicitaes o comparecktnento do 20 escripturario do Thesouro Na-
. _	 _

1
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I tiom.31 AlVaro de Castro Lima Nogueira, para servir, como jurado na
10" sessao do Jury, caba-me pedir-vos a dispensa do referido °seri-
pturario do servico para que fUra sorteado, visto que a sua ansoncia
em muito perturba os:trabalhos a seu =o na In secção do gabinete
deste ministerio, devido á falta de pessoal dom que luta o Thesouro
paro attander a expediente avultado.

EXPEDIENTE DO Sll. pinECTOn-
.

2.idditamento ao do dia 6 etc dezembro de P.").--2 •

MARIO OFFIOIATJ—

Sr. delegado fiscal no Pianhy:
-N. 61 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho da 24 da outubro ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio ti. 71, de 2-1 da junho do
corrente anuo, a que se refere o da o. 233,-do .30 da setembro.; da
Dekticia, Fiscal no Maranhão, o em que D. Olympia Bublin de :Mes-
quita, viuvo 'do 3" escripturario da Delegacia Fiscal em Pernambuco
Francisco Pinto da Mosquito, pede. pagamento da quantia relativa á
ajuda da custa que deixou de • recebar seu finado marido,•quando.mo-
narado da commissão cl e • administrador da Mesa de Rendas do Tu-
toya, no Maranhão.

Dia 7 de dcZembro 'de 1912

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
, N. 188 ,Communico-vos, para os fins convenientes, que sa

,achinn caucionadas na • Thesouraria Coral do Thesouro :Nacional as
apolicas da divida publica uniformizadas, sol) ns. 220. -061, 3,11.162,
31'1.178, 344.179,e 34,1.180,.do valor 'nominal de 1:0005, cada uma,
de propriedade do coronel Angusto Saldos, afim da garantiram à ras-
ponsabilidada de Gastio da Costa Mala e a dos propostos que o mesmo
tenha ou venha a ter no logar de almoxarife da Estrada de Ferro
Oeste da Minas. 	 -

—Sr. directorda Rarebedoria.do Districto Federal:	 ,
N. 88-1tematto-vos, afiai de que 'soja cobrado com revalidação

o solto, a petição em que Francisco Pingnonnee,cl; ,Cotou pede rasti-
tuiçeo da quantia de 203$, depositada no Thesouro Nacional porá ga-
rantia da proposta que apresentoupara pintura no necroterio c) do-

soiff loandancias do serviço meilico-13;a1 da Repartição Central da Pacia,
sfs

	

	 •a qual foi enviada cone O avisa da Ministro da Justiça e-Negocios lute-
noras n. 4.85:), de 11 do mezproximo findo.
•• • 83-:ConitnUnico-VOS; para os•finá 'conVenientes, (pia o. Sr.) mi-

nistre tendo presente o recurso transmittido á • Diractaria da Receita
Publica com o Vosso officio I). 05, de 10 de agosto do • anua . passado,
intarpOsto poi : José Bruno Nevas, da decisão dessa repartição exigindo

revalidação do safio das letras annexas ao processo . etiviade com o
, citado officra, resolveu, clespachO de " 20 do 1113% .prOX1111 .0 findo;

negar provimento ao alluilid e - recurso,- para o fiei de contirMar a de-
' cisão recorrida, " por SUIS fundamentos Lopes.

— Sr. pr-sidente do Tribunal de Contas :
, N. :648 ilematto-vos,-para -os -fins- convenientes; de accOrdo

com o despache do Sr. ministro, • de 19 do mez proximo• finda, o in-
cluso processo da lidaria, nó valor de 5• :000$, prestada pelo corou
Augusto Sanes, e:n cinco apolices da divida publica, uniformizadas, de
girai) proprictario, sob lis. 226.061, 341.162 e 314.178 a 341.180, do
valor noa-dual de 1:000$, cadaoun•a, afim via garantir a responsabi-
lidade de Gastão da Costa Mala e a dos ,prepostos que o mesmo tenha
ou venha a ter no logar de 'almoxarife da Estrada de Ferro Oeste
de , Minas:	 •	 •	 .

	

—. Sr. delegado -fiscal no .Amazonas: •	 '
• N. 211 — Remetto-vos, para os fins conVenientes, a • incluSa por-

taria de 25 de novembro ultimo, coneedendo seis lumes de licença,
ein prorogação, ao 1° escripturario da Alfandega cio Pará, addido a

	

o !essa delegacia, Amaro Augusto de Carvalho.	 •
— Sr. delegado fiscal na Bahia: .
N, 212 , — Declaro-vos, para os tilas convenientes, que •o Sr. mi-

nistro, por despacho de • 3 do ine corrente, resolveu •approvar o acto
do que destas conta em officio n. 10, de 19 de fevereiro do corrente
anuo, e a que vos referis no da n. 18, de ide outubro ultimo, pelo
qual nomeastes Bomedieto Rodriguesda Silva para exercer,. interi-.
namente, o Jogar do collector das rendas federites em .monte Alto,
nesse Estado, visto ter sido o alludido anterior a execução do de-
creto n. 9.265, de 30 de dezembro de 1911.
• '	 Sr, delegado fiscal em Minas Garoas.:	 •

•• N. 300—Declaro•vos, para Os devidos fins, que o Sr: ministro,
s tendo presente o requerimento transinittidio com o vosso officio n. 230,
de• 9 de setembro ultimo, ene que o collector -das rendas federaes em

•°•••	 list') da Além Parallyba, Batel Bello Pimento' Barbosa pado sua
-inscrição como Contribuinte do montepio civil, resolVeu,'por
cho do 2 do:corrento:, -onaudar . que o requereute•.aguarde-opporfamij

.,idatia,•• visto pão contar_ainda:osol0 anposde serviço, ,sem interrupção,
•'"),ex.,igE.: o art-.O0,°;,a 2 0 . .400? 912 . A; ' . do .31 •tle Outubro AO

ftão	 " ••• •	 ,-

	

-	 -	 - "

:301-,s=beclaro-vos,,Mra .03 devidos fins, que -o Sr. ministro,
tendo presente o recurso encaminhado com o .vosso officio ,11. 9, do
14 de junho clo anno passado, e interposto por Carlos Francisco For-
tes da decisão dessa de/egacia, impondo-lhe a multa do 200S, á vista.
do auto de infracção do re.gulamento dos impostos de-consumo la-
vrado. em 10 de julho de 1010, pelo agente fiscal Mario Augusto Sal-
danha da Gama que encontrou no estabelecimento coMineretar do re-
•corrente, dous quintoa de Vinho do canoa, expostos li venda, "sem 9
sello devido; resolveu, por despeito de 12 do moo riroximõ lindo, ne-
gar. proVineento ão Iludido recurso, para o fim de manter a decisão
recorrida, por solos fundamentos..

Sr. delegado fiscal no Pará:	 .	 .
N. 222 — Declaro-vos, para os fites convenientos; que o Sr. telt-

nistro, .por despacho de 2 do inez corrente, resolvea approe'ar o acto
de que (Mistos conta ene officio n. 148. da 23 da Outubro ultimo.
designando c 4° eseripturario dessa ropartição Nilo Vieira, para servil'
na Caixa Economica, annexa a essa delegacia, • visto haver fallecido
o 3' escripturario Joaquim da Sant'Anna Filho, que alli se achava
servindo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: - .
N. 171 — Tendo o Sr. ministro, por despacho de 1 do má pro-

ximo findo, OPprovado a proposta, encaminhada cone o vosso officio
n. 152, de 29 cio outubro ultimo; e (pio faz João Capilé, conector
das rendas federaes em Pirahy, nosso Estado; do Antonio Ponteado,
para S31/ agente auxiliar, assim vos • declaro, para-os fins conve-
nientes.	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 203 • -L- Declaro-vos; para •ss devidos' fins, que' o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu lhe Great \Vestem of Brasil Railway .
Company, Limited, em petição do 2 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre cie direitos, mediano:
termo de responsabilidade, com o prazo de GO dias' para preenchi-
mento das formalidades legaes, dos materiaes vindos pelo vapor
Professou', entrado nesse porto em 22 da novembro ultimo e desti-
nados áreferida, companhia. •	 • "

Confirmo assim meu telegramina dodia 3.
• •• Si'. delegado fiscal -no Rio Grande do Sul:

N. 395 — Declaro-vos, para os fins convenientes. que-o Slf. mi-
nistro, tendo presente processo transmittida a Directoria.da Receita.
Publica com o vosso oficie n. 101, de 27 de.cutubro do atino passado, -
O relativo ao recurso interposto pelo ageane da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na ciciado do Rio Grande, alesso,Estaido, da, •
decisão dia Alfandega da mesma . cilada, sujeitando o commaiidanto
do Vapor Ilapacy ao paganiecto da multa de direitos em dobro, pala.
falta da mercadoria verificada na caixa, marca Il. B., ri. 8.481, re-
solveu,. por ,despacho da 20 do ane,z proximo findo, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mandar cobrar os direitos simples da:
mercadoria extraviada.

N. 397 — pacilaro-vos, para Os devidos fius, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento  emicamuiiihado com o vosso officio

• n. '230, de 26 de agosto ultimo, em que Theodomiva Porto da Fon-
saca, escrivão da. Colle,ctoria das Retidas Federais em S. Leopoldo,
nesse Estado, pede lhe seja permittido contribuir . para o montepio

,civit, visto_ contaranais do 10 .annos de serviço, resolveu, 1)91' despa-
c ise de 7 do mez proximo ludo, deferir o alludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 008 — DNelaro-vos, para •os devidos efTeitos, que, o Sr. mi-

cistro, • tendo presente o recurso transmittidoconi o vosso officio 11. 78,
de 4 de jimbo -ultimo, o interposto por Maria Valladino, passageira
do vapor-italiano Toinaso di Savoia, entrado- cila 7 da fevereiro do
corrente anuo, -do •acto da Alfandega -de Santos, julgando procoiletato
a • apprehensão de 132 relogios de ouro, para homem, -encootrado; CIII
podar de Maria Patrocino, IMMO ' dado pela refinada passageira, e
c,om Oqua assigteowo anto.de  fls. 3, resolveu, por despacho de 29 do
mez findo, negar provimento ao alládido recurso para.° finada coo...
firmar a CIJCiSão re,corrida, por sou li ,gaes fundamentos.

. Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Sr;. 'ffinEcrort

. Dia , 7 de, dezembro de IÚ.i2
Sr. delegado fiscal no Estado da Ilabia:-•
N. 19-A1-evolvendo-vos a incluso processo de restituição da quan-

tia de 170$, de que é ,eredora a menor Maria Nahir de Oliveira Passos,
recommendo-vos providencieis .no sentido ser cumprido o despacho
desta directoria exarado no dito processo.	 •

-- Sr. delegado fiscal mioEstado do Pará:'
N. 40—Providenciae no sentido de ser nremettida,•com.- a maximt1

urgencia, -a estadirectoria-a amostra da mercadoria -que -deixou de,
acompanhar o • vosso oficio n. 77, de • 20 de julho ultimo, encami-l•
nhando • o • rectirsode Cortez Coelho c5z Cã-1p. -• •	 ••.• "•',

- •	 Sr. delegado fisteal no Estado -da Paraleyba: ••••• 	 • •
N. 27—Devolvendo-vos o inchiso-processo de infracção- de rego-,

latn_erito- closánapostõs •de cóhátimo; instaurado •contra • D. -Clarie0.414Í2
• „	 ,	 . • .

.	 ..".	 ,	 -	
•

•...'h •
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PORTARIA

l. 12—Transmitto ao Sr. colieetor das rendas feda:
tende a inclusa autorização de passe da Estrada de Ferro
Brazil, destinada a es ;a collectoria.

Carlos Pere.ira da Rocha .--Transfira-se.
Joaquim Martins Loureiro Sobrinho.—Transfira-se.
Ercolino Mathias da Fonseca .—Transfira-se. 	 • -
Idalia liaroT,?aves A. Porto Ale£,,iiii-i.--Transfira-se. Imponho 3.-i_

multa .da 2 m )$. nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, cie 27 da-
fevoroiro do 1,301..

Manoel Ferveira Gonçalves e outro:s.—Transfira-se.
Carlos tuliveira .—Transfitia-se.
Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro da Estrada da Ferro Central do

Alexandre de Moraes.--Prove ser o proprietario do estabeleci-
mento, visto figurar lancado em nome de' Almeida & Moraes. •

.1citS Teixeira de-Almeida;—Ja estando attendido, arehire,e.
José Fernatides.—Transfira-se.
Maria José Garres de Azevedo.—Transfira-se.
Maria José Games de Azevedo.—Transfira-se.
Joaquim Innocancio de Souza Nunes.--Transfira-se. !alombo a

multa cio 205, no:; Ovinos cio ;ta. 21 do decreto n. 5.141, de 27 da
tëvereiro de 1901.

José de Pinho Vii1.32TC.—Transfira-s).
.aos de 11,	 Felix A. ltinaldi.--,Transtira-se. Imponho a multa de 208 •nos
Central d..) termos do art. 21 do decreto n . 5.111, de 27- de fevereiro de

1901.
Fernandes & Irmão. --A' E' Sub-directoria.
Theopliila de Andrade & Comp.—Transfira-se.
Manoel Pereira .—Exhiba as certidões originaes..

Caixa de Conversão

Movimento do dia 9 de dezembro de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Mendes, recommando . vos . providencieis - no sentido_ cie ser cumprido o
aespaeliõ desta directoria exarado no dito processo.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
- -N. 03—Devolvendo-vos os inclusos processos de restituição de di-

reitos de João Dias Moreira, Andrade Lopes & Comp., A . 1. Carneiro
Vianna, Maia e Silva & Comp., José Camilla Candido Neves,
João Alvas Magalhães, Pedro Aidull3S cs• Gesteira, Souza Maya &
Comp., e Companhia de Luz e -Força pelo Alcool, de que tratam 03
allicios dessa delegacia ns. 100 e I cle 31 de julho e 20 de setembro
unimos, TCCOIIIITT:11d0-vos prONidenCIOIS lio sentido de serem prestados
as eselareciment's exigidos pela l a . sub-dbeetoria, e bem assim, sepa-
rados .os raspecti os processos, de accôrdo com o parecer da mesma
ta sub,directoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado cle, Sergipe:
N. 21—Afim i de informardes a raspeito, transmitto-vos o relatoria

tte me foi apresentado pelo inspector fiscal dos impostos de consumo
Eugenio .Ag.ostini, quando em commissão nesse Estado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 5 de dezembro da 1912

;Pelo Sr. procurador geral:
Dr. João da Costa Lima e Castro.—Prove quitação de firoe.

531
30
20

—

1.12
-

3135
•	 40

570
500

1.'2.
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 9 de dezembro de . 1012•

José Moreira Cidinarlies.—Transfira-se,procedendo .se dc accôrdo
3om as leis em vigor.

Maria Itibeiro de Sonza.—Tvansfira-se. Imponho a multa de 20,
na fórma..do art. 21 do decreto 11. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1901.

,-:Teixeira & Cunha .—Satisfaçam a oxigene-ia.
131rbaza & S.intos.—De aècCnido com o parecer, inscreva-se.

Imponho a multa de 505, nos termos do art. 4-1 de decreto n. 5.112,
de 27 de fevereiro de 1901.

'Francisco Alves da Silva Castillo.—Annullam-se as dividas das
..outra-fes juntas e as de 1001 e 1000, officiando-se á 1%w:irado:da
g eral da Faznida Publica e cancellando-se os lançamentos elo dupli-
cata do exercielo 113 1907 e dos subsequentes, inutil i zaudo-se nas re-
spectivas certidõis de divida.

.Dr. Moysés Marcou:tes.—Transfira-se.
,. José da Silva Cyutrão Junior--Já estando attendidó, archive-se.

Vieiras Mattos & Comp.—Paguem o debito.
',Julio Ferreira da Silva .—Transfirit-se. Imponho a multa de

20,8, na. Vima do art. • 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1901.

. Americo José da Silva. — Estando provado que não houve in-
fracção regulamentar, porquanto na época da acquisição do predio
por Antonio Marques de Oliveira não era abastecido de agua, atintd-
le-se a divida constante da contra-fé junta, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Jeremias Mahony.—Satisfaça a exigencia.
Alice Teixeira de Carvalho.— Transfira-se.
Francisco José da Silva Moura.—Transfira-se.
Leite	 Martins.—Transtira-se.
Lina Pores Moreira.—Transfira-se. . -
José Martins Ferreira de Mattos:— Pague o imposto de trans-

missão e a taxa do consumo de agua a partir de 1911.
Manoel Martins Ferreira cio Mattos.— Idem.
Rodolpho Iless & Comp. — Transfira-se. Imponho a multa de

505, na finam, do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901. .

C. Castro & Comp.-, Paguem o debito.
• Santa Casa de Miserieordia. — Satisfaça a exigencia do parecer.

• Manoel Marques da Costa Braga.—Annulle-se a divida constante
da contra fé junta, officiando-se á Procuradoria, Geral da Fazenda
Publica.

Sociedade Amante da Instrucção.—Reduza-se o valor locativo a
2:1608, nos termos do parecer.

• , Rosa Rodrigues TaV'ares.-r-Pague o debito accusado no pa-
neer.'

Ele.sbão Rittencourt..—Transfira-se.
- Alberto Au gusto Nogneira.--Transfira-sa.

-	 Manoel de - Oliveira Campos..---Transfira-se.
D.- Francisca Ortiz.-L-Officie-se, nos termos do

o predio é abastecido e desde quando._ _ . 	 _

Lila 'a ,
Francos
Marco:
Dollars
Mil reis ouro 	 	 208)00

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade CIO UM:SOUTO: lei il.

e decreto n. 8.512 	   

,	 Emissão
Notas em circulação 	 	 392.930:6805000
Moeda subsidiaria 	 	 ti:110375G

Total 	 	 392.995:820575G

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de novembro proximo findo foi exonerado o

capitão de corveta Luiz Perdigão do cargo de ajudante do Arsenal de. -
Marinha cio Rio de Janeiro.

— l'or outras de 4 do corrente, foram concedidas licenças, da
accórdo . com o parecer da junta medica e na fórma da lei :

D3 90 dias ao capitão-tenente Mario Ferreira Pinto Cal> lio, para
tratar d.e sua Saude onde lhe convier;

De um une-', ao P tenente llottorio Neiva de Fig ueiredo para Ca...
tar che sua sande Onde lhe coto ice

De tres meses, ao sub-machinista extranumerario José Encanto •
Cordeiro para tratar de sua sande onde lho convier ; 	 •

De GO dias, ao sub-machinista. extranumerario Symphronio de
Sant'Anna Ribeiro, para tratar de sua sande onde lhe convier;

Do um mez, ao fiel de la classe do corpo de officiaes inferiores da
Armada, Cecilia Pinto Ferreira de Menezes para tratar de sua saudei
onde Ilie convier ;

De 90 dias, ao mecanico naval de 2a classe Einvgilio Quaresma
Filho para tratar de sua sande onde lhe convier.

--

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

ÉX.DEDIENTE DO SR . snausTao

Dia 7 de dezembro de 1912 ,
Sr. director geral de Contabilidade da Marinha .
N. 971	 Aittori.zo-vos a mandar abonar a . Pedro -Alves Perefra,:' •

foguista da: Uzina Electrica- da-ilha'daS Cobras," eitt dinheiro,
pJ.recer, intiagandc;

1:7603000

373.050:0145740

19.339:776501G

392.995:820575G

da etapa a pie tern direito..
.	 .



Torç)!."1.-feird 10
	

'MARIO OFFICIAti
	

Dezeinbfd d0. .1912	 ,

- Sr. ministro da Fazenda': 	 ,-1 -y... .........	 -
, • N. 973--Tenho a honra de passar ás vossas mãos, acompanhados,'
•dos respectivos processeis e da 'folha de pagamento do quantitativo
_para•funral, os inclusos Dados de ;pensão de montepio, de lis. 705 a
707, pertencentes a D.Carmelita da Silva Almeida, Joio e Valdonicta,
viuva e filhos menores do fiel do almaxarifado do Arseoal•de Marinha

•-desta Capital, João Evangelista de Almeida. . .

- Sr. ministro da Justiça:
N. 974-Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os effeitos

•da CODC3S.3à0 da medalha litimanitaria. e'S inclusos papeis referente
ao acL da abnegaçao praticado_ pelo profesSor de g3annástica"e

-tiatação da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Sul. Francisco de Maltes Tupin, salvando, cora risco da

Tropria vida, ao fallexido I° tenente Pedro Argollo Meados, quando
-arrastado pela correnteza do canal do Rio Grande. 	 •

Bererimentos despachados
SOCiété .411011y/113 de Gaz de Rio de Janeiro.- Compareça a

secção da Secretaria da Marinha. •
• EStevão Cypriano Alves. :--- Compareça á 1' SCCC;19 da Secretaria

da Marinha.

EXPEDIENTE DO S. R. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 7 de dezembro de 1912

Sr. contra atmirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio de,-lanáiro
N. 078 - Em referencia a vosso orneio n.305, de 21 de novembro

tenho a honra de communicar-vos que, de accórdo com o
-parecer do consultor juridico deste ministerio, sob e. 334, de 28
-daquelle noz, foi indeferido, por não ter fundamento legal, o requeri-
inculto em que o op2rario de 4a classe da oficina de ferreiros e serra-
lheiros. Theodulo da Costa, pede prorogação por mais seis mezes cle

'licença que obteve para tratar de seus interesses. •
-Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral CIO Conta-

da Marinha
070- fransmitto-vos, devidamente. a pprovado pelo Sr.ministro

-e para , os devidos fins, o incluso Lerma do contracto, por cópia
annexa, 'celebrado com o ex-foamista extranumerario de 2 classe

:Eduardo Eustaindo dos Santos para exercer as funcções de foguista
•,clectricista da Estação Central do Serviço Radio Tele,graphieo da
-.Marinha.

. SEGUNDA SECÇÃO

nevou N a DO SR. MIN;STa0

Dia 7 de dezembro de 1912

Sr. director geral de Contabilidade. da Marinha:
N. 1.053-Em solução.a vosso oficio n. 1.425-Gabinete, de 18 de

xioveinlno nroximo findo, " éonsidtand ) sobre o inodo 'de considerar si
•Leom ou sem funcção, 03 officiaes estudando na Europa com licença do
-Nioverno e cujos vencimentos são achei pagos a seus procuradores,- de-

...claro-vos, para os fins convenientes, que deveis considerar os referidos
'-officiaes com funcção.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.054-Solicito vossas providencias ito sentido de ser paga,

)elo Thesouro Federal, a importancia do:1:60:5700, da qual são cre-
-tiores.Foutes Garcia cs: Comp., de diversas fornecinientos feitos a este

conforme consta do incluso processo de ,exercicios findos
at. 4.882.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

•Dia 3 de dezembro de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinte ndente do Pessoal:
. N. 1.030 A .- Em referenda ao vosso officio /). 1.712, 1° secção,

-de is de novembro proximo findo, relativamente ao requerimento em
-que o almirante reformado Carlos Frederico da Noronha solicita pa-
gamento da differença entre a gratificação de vice-almirante e a de
almirante, no periodo de O de janeiro de 1000 a 14 de abril de 1010,

. tem que tinha a graduação deste ultimo posto, visto achar-se em con-
alirOes identicas a do almirante graduado engenheiro naval Frederico
Corrikt da Camara, tenho a honra de cominunicar-vos que o Sr. mi-

• jalistro, de accórdo com o parecer do-consultor juridico n. 333, de -23
. ale novembro proxiino 	 ;e.xaron- ..9,segninte des,45acho: «,Quando.
• j me for, presente	 carta , .executoria:, k‘requisitando -o pagaMento, da.

•gratificação do. posto ao-eogenheiro, naval c,ontra:alitneante, Frederico
Corai da Camara, 'expedida pelo 'competente juiz federal, IdinaNii.	 .	 -'conhecimento deste'pedido.»

Dia 6	 *
• Ao Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de
tabilidado da Marinha;

N. 1.052- De ordem do Sr. ministro, tenho a' honra de passar
ás vossas mãos a inclusa minuta dotei-mo de ajuste a celebrar-sacom
'Antonio Pereira da Costa,' para ás obras necessariaS 'na ponte da
Patrão-Mór do Arsenal de Marinha do itio de Janeiro, approvado pela
mesmo' Sr. min:stro com as seguintes Testricções: «Sem dispensar a
caução, approvo as bases com a substituição'da 0°, para/ a' seguinte:
Toda a divergencia entre o fiscal do Governo e o ajustante sera resol-
vida por autoridade nomeada pelo ministro da Marinha». Concorde.
com a elevação de prazo, a 60 dias mateis, a contar, porém, da data.
deste despacho, e com o pagamento ein duas prestações: 'a primeira
paga sendo . a obra prompta e a segunda quando a obra for acceita
pelo fiscal do Governo,»

Dia 7
- Sr. contra almirante .graduado' superintendente 'interino dct

Pessoal
N. 1.055-Em referencia a vosso oficio n. 1.720, 60 secção, de 23

de novembro proximo findo, tenho a honra de communicar-vos que o
Sr. ministro, deferiu o requerimento em que o capitão de fragata
honorario Dr. José Antonio Pedreira de Magalhães Castro, lente ea-
thedratico da Escola Naval, pede o abono da gratificação «pro-labore,,
durante o penedo de agosto do 1900 a dezembro de 1911, em quet
esteve na Europa em commissão do Governo.

N. 1.050- Em referencia a vosso oficio n. 1.5 g . B`secção, der
16 de outubro ultimo, relativamente á indemnização da importancia.
de 100000 ao director da Escola de- Aprendizes Marinheiros desta
Capital, proveniente de transporte de material escolar da estação
Maritima para a referida escola, tenho a honra da informar-vos, de
ordem do Sr. ministro, que a Directoria Geral de Contabilidade foi
autorizada a fazer a Aludida indemnização.

N. 1.061 -Em referencia a vosso oficio n. 989, 1' secção, de
16 de junho do'corrente mano, capeando os requerimentos em que o
2° sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Raymundo Teixeira
Góes e os marinheiros nacionaes Antonio Pedro Barbosa e Raul Ile.r-
me,negildo da Fonseca pedem o pagamento da gratificação de exem-
plar comportamento, de accôrdo com o art. 136 e • seus paragraphm
do decreto n. 7.125, de 24 de setembro de 190S, tenho a honra de
communicar-vos que o Sr. ministro deferiu os citados requerimentds.

• - Sr. -capitão de mar e guerra honorario director geral do
Contabilidade de Marinha :

N. 1.062 - Em referencia a vosso oficio n. 512, 2a secção,- • 'de
26 de novembro proximo findo,relativamente ao requerimento em que
o:2° Sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Raymundo Teixeira
Góes pede o pagamento da gratificação de exemplar Coniportamento,
de accôrdo com o art. 136 e seus paragraphos do decreto n. 7.124,
de 24 de setembro de 1008, tenho a honra de communicar-vos que o
Sr. ministro deferiu o citado requerimento . -

N. 1.063 - Em referencia a vosso oficio D. 611, 2a secção,•de
novembro proximo findo, relativamente ao requerimento em que o
marinheiro nacional Antonio Pedro Barboza pede -pagamento
gratificação de exemplar comportamento, de accôrdo com o art. 136
e seus paragraphos do decreto n. 7.124, de, 24 de setembro de 1908,
tenho a boura de communicar-vos que . ° Sr. ministro deferiu' o citado
requerimento.

N. 1.064- Em referencia a vosso oficio n. 505, 2 a secção, da
23 de novembro proximo findo, relativamente ao requerimento ern
que o marinheiro nacional Raul Ilermenegildo da Fonseca pede paga-
mento da gratificação ire exeinplar coinportamento, do accôrdo • cota
o art. 137 e seus parar!Taphos do decreto n. '7.124-, de 24 de setembro
de 1008, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro tleferitt
o citado requerimento.	 • •

TERCEIRA SECÇ:ÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 -de dezembro de 19I.2

Sr. ministro da Justiça e Negoelos Interiores:
N. 1.457 - Attendendo á "solicitação constante . do vosso aviai

e. 1.282, I a secção, de 21 de 'setembro ultimo,- tenho a honra da
passar ás vossas mios as inclusas cópias do resultado da vistória e _
exame a que procederam a Directoria de Machinas e Electricidade e
a de Construcções NaVaes do Arsenal de Marinha' desta Capital na
vapor Pastear, ali serviço da Directoria Geral de Sande Publica e
bem assim do orçamento das obras necessarias • á citada 'cialiar,-1,
cação.

- Dia 6' •
.	 .

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:.
N. 1.458 Existindo em Coruinbá, segundo informou ci commun.-

dante da flotilha de Matto Grosso, uma 1anc1ia 7automoel, .perten.
conte átioninisterio á 'vosso cargo, deStinada ao • ser.v10,',de: catiichese
;dos ndiciS: e.-qUit tão estit:-Sondo. iifilizadd;'tenho a .Iiiinra; 	 n...Solieiti

I vossas Previdenclas afim ‘4é 'eine Seja a meãma Cedida -0. ' referida:1_1,i 1.	 _ -



Dica 7
Sr.' 	 ministro da Viação e Obras Publicas:	 . •

" N. 1.102-Para- o 'fim dó sar tomado na consideração que mera-
..ter, tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso requerimento
tio capitão de mar e guerra Carino da Gama Souza Franco pedindo

' R gamento da gratificação, a que se julga com direito, de fiscal do
boverno junto ás linhas de navegação da Companhia . do Amazonas, no
periodo decorrido de 1 de setembro do 1909 a 8 de fevereiro de 1910,
'data em que deixou o cargo de capitão do porto 'do Estado do
Pará.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.463 - Autorizo-vos a providenciar afim de que, nos encou-

raçados S. Paulo e Minas Gemas, sejam feitas experiencias do com-
bustivel liquido, sob a direcção do engenheiro da Caloria Company e
com assistencia dos machinistas desses navios, logo que o andamento
dos concertos por que estão . passando esses encouraçados o per-
mitta.

• • -- Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 1.464- Em solução a vosso officio n. 1.722- 3 6 secção - de

120 de outubro proximo findo e para Os devidos °Menos, declaro-vos
que, de accardo com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta 11.729,de 26 de novembro ultimo e visto não se haver reae
lizado, por falta de licitantes, a nova concurrencia aberta pela Capi-
tania do Porto do Estado do Espirito Santo, 'resolvi autorizar-vos
providenciar no sentido de serem pela referida capitania, mediante
memoranda ás casas commerCiaes mais importantes da localidade,

-pedidos preços'para supprimento normal á Armada 'latina° .Estado,
durante o proximo exercido de 1913, dos artigos dos grupos 4, 2, 3,
l.t! e 10 - açougue, padaria, mantimentos, dietas e lavanderia - e,
desde que os menores preços offerecidos estejam de accin edo com os cor-
rentes na praça, serem com os respectivos propmentes lavrados os
ajustóaque deverão ser submettidos á approvaaão desta ministerio.

Os artigos componentes dos grupos 21 e 27-tintas, objectos para
pintara .; para eScriptorio o outros-serão fornecidos pelo Deposito Na-
val. desta Capital, mediante requisição e á conta das verbas Mi quotas
que forem distribuidas áquella capitania; devendo-se aguardar o
resultado da nova concurrencia para fornecimento, durante o mesmo
exercido, dos artigos do grupo 15-combustiveis, aos navios e estabe-
lecimentos navaes era todos os portos da Republica, que será aberta

• pelo Conselho de Compras da Marinha, conforme aviso desta data.
• -- Sr. superintendente cio Material:

•. N. 1 . .465-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que, de accôrdo
com os pareceres do Conselho do Almirantado, emittidos em consultas
-tis.. 668 e 729, de 9 e 26 de novembro ultimo, resolvi autorizar-vos a
'providenciar no sentido de ser aberta pelo conselho cla compras da
Marinha nova concurroncia para o fornecimento, durante o proximo
exercicio de 1913, dos artigos componentes do grupo 13 - Combusti-
veis - aos navios e estabelecimentos na.vaes em todos os portos da
Republica.

N. 1.400-Declaro-vos para os devidos effeitos q p , do accôrdo
com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em consulta
n. 729 de 26 de novembro ultimo, e com as informações constantes
do final de vosso oficio n. 1.000, 2 secção, de O cio mesmo mez, re-
solvi autorizar-vos a providenciar no sentido de serem fornecidos pelo
Deposito Naval desta Capital á Capitania do Porto do Estado do Es-
pirito Santo, durante o anuo do 1913, os artigos componentes dos
grupos 21 e 27-Tintas, objectos para pintura, para escriptorio, etc.--
mediante "requisição e á conta das verbas ou quotas que ferem distri-
buidas áquella capitania.

Reri kI C ?' 12 'mio despachado
E. Lambert.-Nada consta ao ãlinisterio relativamente ao pare-

cer tia Inspectoria de Engonharia sobro a concurrencia para o rebo-
cador de socc,orro para a Associação Protectora.

n
neiro, conforme solicitou o respectivo commandante érn . officio n. 16Cb'
da 8 de abril do corrente anuo. 	 •

- Sr. contra almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio,
de Janeiro:

N. 1.450-Tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, na presente data, é a Directoria Geral de Contabilidade)
autorizada a lavrar ajuste com o engenheiro Oetaviano Machado.
para a c,onstrucção de um xadrez e duas solitarias, na ilha de Mocan-
guie, para• ô commando da Defesa Movei do Porto do llio de Janeiro,
pela quainia de 41:0608, de accôrdo com as bases organizadas pela.
Directoria de Obras llydraulicas que vieram annexas a vOsso officio.
n. 152 de 2 de outubro proxiino passado.

- Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do Mate-
rial:

N. 1.154-Tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
miniStro e em referencia ao vosso officio mm. 315-Gabinete-de 27 do.
1113Z 111'0X:1110 passado, que na presente data é ' a Directoria Geral dee:
Contabilidade autorizada a lavar ajuste com o engctilloiro Oetariano-
Machado para a construccão de uni xadrez e duas solharias, na ilha.

Mocan cruè para o comMando da Defesa Movei. do Porto do Rio d&,
Janeiro pela quantia A.1 n J II :000000.

Dia 7
Sr. vice almirante chefe do Estado Maior da A emula:
N. 1.461-De ordem do Sr. ministro, tenho a haura de ceiumn-

nicar-vcs, que. na presente data, é a directos-ia Geral da Con:sabili-
dade autorizada a lavrar ajusto com ("Jubile i.Sz Comp. para, o forneci-
mento, a este Ministorio -do 30 apparelhos d3 signaes Elactrically-
Operated Latim Siris for Bittleships, feitas pila General Electric
Comp.t de New-York, accionados por electrici1ado, sendo i2 grande.
e 2'k pequenos e destinados aos navios d3 guerra.

QUARTA SECf.,1‘0
EXPEDIENTE Do SR. 31ENKTV)

Dia .19 dc agosto de 1012
Consulta-Sr. Presidente da llopubli3a-Por intermedio do aviso.

do ahnisterio da Marinha, dc OS de maio ultimo, enviastes a este tri-
bunal para consultar ciai S211 parecer os papeis relativos ao podida.
de prOmoção a capitão-tenente phirin.u3nitico da Armada que faz o-
-1° tenente do carpo respectivo Ildefonsa da Moreira e Silva. • -

Allega o petichmario qa.3 a 2 de agosto de 1911 completára o seir.
tempo de embarque.

Entretando, a vaga aberta a 22 do agstn d3 1910, para ser pre-
enchida por antiguidade no posta (1.3 capitão-tenente, e que só o devia
Ser V21.0 (Vidal qa e primeiro Vett IliSS3 as c .milic03s 1 3givis, liceu abada
por não haver, na oceasião, pharmacetnico da classe inferior legal-
mente habilitado.

A 2 de agosto de 19(1, continfia, era o peticionario o primeiro R-
O uuico que satisfazia aquellas exigencias, e, entretanto, não finei.
promovido porque o capitão-tenente graduado Arthur Carneiro, 43
dias depois da habilitação do peticionado obteve qua lhe fossem con-
tados .10 MCZ2S de sarvico d3 torra, com) d3 ein1rnall 3 e que lhe fal-
taram para a proino,:ão efectiva ao nosto em que e a graduado, ape-
zar do parecer unanime em- contrario do Conselho do Almirantado,.
bem Como do da maioria deste tribunal que só teve no assumpto uns.
voto divergente, voto com o qual o governo se conformara.'

Este facto, pudera, que par si é bastante estranho, ainda mais o.
foi guari da se ve3 q ti a ene elle Se deu como já. disse, 43 dias depais da-
habilitação dodo peticionaria isti é, quando já devia estar promovido.

Entretanto o Cavei-no, baseado tio parocer unanime do Almiran-
tado. havia indeferido petição identica ch capitão-tenente pharmaceu-
tico Carlos-Barros, o qual se viu obrigado a realizar o embarque effe-
ctivo para collocar-se em situação Legal de promoeão.

E é fundado nessas raz3es que conclue pedindo ser promovido,
ficando o seu collega. Carneiro aggregado ao quadro até que, levado
elrectividade, fique de novo acima dello porque já era graduado.

O chefe do Corpo de Sande da Armada está de inteiro aceôrdo.
com a pretenção do reclamante, e conclue a sua informação dizendo:

«O lácto de ter o Sr. almirante ministro da Marinha se conforma-
do ao voto em separado, e consignintemento á contagem do tempo
de embarque, deu-se ao depois do dia 2 da agosto,e tons guintomeana
com a preterição cio regiamente, muito embora fosse já em via de so-
lução a consulta ao Almirantado».

O Conselho do Almirantado, que foi ouvido a respeito diz:
«Verifica-se que o supplicante, tendo-se • habilitado em concurso.

para pharmacautico, em 12 de junho de 1012, tbi contractado a 7 do-
abril de • 1903 como pharmaceutico de 4°. classe,•ettarda-marinha,
sendo, em ordem do dia de 10 de maio do 100-1 mand-ado embarcar no.
cruzador Barroso, seguindo em commissão para o Estado do Ama-
zonas,regressando a 8 de dezembro e . desembarcando em 21 do mesmo.
mez, contando, portanto, sete mexes ele dias da, embarque.

Ora, tenthasido, 	 d& lei, considerados os guardas-ma-
minha, segundos- tenentes; parece •-que esse tempo de einbarqtte deve
ser juntei ab deann • annoaseis • inana e sele dias, teve nesse inivo
titulo, para dar o computo de dous afines, um me,z e'.23 dias; 'qualtdG

ger:mime:do em ,primeiro tem:ate. e

EXPEDIENTE DO SB ..ninecaon GERAL INTERINO

Additamcntá ao expediente de 4 de de.zenáro de 1312

Srs. Guinle ,S Comp.:
N. 1 .111 A-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os de-

'idos fins, que resolveu conceder a automização que pedistes em re-
querimento de 26 do mez findo, para a organização de uma estatis-

Itica das varias machinas de escrever actualmente em uso neste mi-
;nisterio, ficando . perinitticia a entrada de dons empregados dessa
firma cm todos os navios da esquadra, repartições e estabelecimentos

• ;.navaes afim de darem execução ao serviço de marcação e numeração
idas machinas «Underwoodo,	 •

Dia 5
Sr. vice-almirante chefe cio Estado Maior da Armada:
N. 1.405-De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de commu-

nicar-vos que, na presente dataaé a Directoria Geral de Contabili--
f dada- 'atitoritada a' lai-rar. ajuste Coni o engenheiro Octaviano

.•-• citado . parti . a conSfrucção de urii . kadrez e duas sblitarias, na ilha 'de
kuWangtO, para 12..Ç2fimpantlek -L.tafesa. 1ov1	 Pofter do Ritide ,	 i;•;.	 .
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O peticionaria depois (In haver sido approvado em concurso, foi
.contractado e nessa qualidade embarco(' em varios navios da Armada

. na qualidade de pharmaceutico de 4° classe, guarda-marinha, em-
• ., -Lbarcando a 11 da maio de -190 no cruzador Barroso, seguindo nesse

navio em commissão para o Estado do Amazonas de onde só regressou
•„:.kun dezembro, desembarcando a 21 no porto desta Capital, 'espaço de

,-tempo essa que, addicionado ao que serviu embarcado, com o posto
'identico de 2' tenente, dá o total de-does armes, um mez e vinte e.
, Xres dias, quando foi graduado em 1 0 tenente.- -

• Nesse posto, porém, o peticiónario Serviu sete Mezes e 17 dias na
' qualidade de contractadó, de modo que na efectividade só esteve Mn-

' Tbarcado^18 mezes e sete dias ; e como foi graduade no posto superior
:•-cle 1° tenente, a 30 de março de 1909, só mais tarda, e, já por coma-
-seguinte no periodo da graduação, completou' os delis annos de em-

• .barque,- isso em consequencia do dispositivo que permitte a. graduação
-de . que trata a lei n. 1.215, do 11 de agosto de 1904, independente
"dó preenchimento do tempo de embarque eXigido para as proriaoções

" •efectivas.I	 •	 •	 • •
No posto de 1° tenente, já no periodo da graduação, em que, por

Aei, se conta o tempb de embarque, como se os offieiaes estivessem na
situação de effectivos (decreto n. 3.748, de 22 de. agosto d3 1900), já
iao daeffectividade, a que foi provido em 26 de maio de 1910, feito o

. necessario desconto cio primeiro para preenchimento do tempo de em-
..:barque no posto de 2° tenente, esteve apenas o pe,ticionario um amuo,

n sete mezes e 21 dias quando, a 14 de setembro de 1911, fora loromo-
. vido ao posto effectivo de capitão-tenente o seu collega Arthur Ferreira

•-Carneiro.	 . •	 •
. . Muitas-são-as disposições que mandam contar o tempo que os offi-

-ciaes servem como contèactados como tempo de serviço, e o proprio
,..requerente já tem essa vantagem em virtude de aviso do Ministerio

Marinha, mas esse tempo só lhe pótle ser aproveitado para os
effeitos• de sua reforma, e nunca para a contagem de antiguidade de

..,,•,, posto,- o, que no caso presente, daria o resultado de preterir o regue-
os.que já estavam ha bastante tempo no goso de, suas patentes,

postos que o quadro respectivo lhes garantia. .
Quanto á consideração do voto em separado referente á possibi-

lidade de ter estado tombem o pharmaceutico 1° te,nentel Araujo Bel-
. Irão, já graduado e mais antigo que'o peticionaria --nas condições de

;poder ser promovido, o tribunal verificou que só' ultimamente, em
março do corrente anuo, completou elle seu-tempo de embarque, pelo

.	 não poderia ser elle obice á resolução que o Governo quis tomar
-com a promoção de Carneiro. 	 .	 .

O peticionario teve occasião,.:como já se fez vir, de prestar o seu
,..:primeiro serviço na marinha de guerra na qualidade de pharmaceu-
,-tico contractado e no. posto de guardarmarinha, e o tribunal reco-

• • .,nhece-que . o serviço em que assina estivera-a bordo do cruzador, Bar-
. .roso .na ardua e penosa commissão , levada -  • cabo Estado do
Amazonas, em 1904,,é motivo de saliental-o e . de pol-o em. Condições•
.Aule' ,Iiena merecer de seus superiores e do Governo, irias. cite não tem-,

„. :contrariamente ao que pensa o peticionaria ,o poder ^de ser transfor-
• -mudo em periodo util na contagem, pomo acima patenteou o Tribunal,

'-de sua antiguidade a 1° tenente. 	 .
A' vista do exposto, é este tribunal de parecer que -o requeri- I

!mento do 1° tenente pharmaceutico da Armada lIdefouso de Al.pgl'a

..	 ,..

I

Silva; pedindo ser provido a capitão-tenente Pelos inotivosAue'allegas
não está nos casos de ser deferido. • • • - • -	 .'	 . - •

Rio de Janeiro;' 19 de agosto de 1912.— F. J. Teixeira Junior.-7+
Julio de Noronha.—F. Salles.—J. J. de Proença.—Carlos Eugenio.—
L. Medeiros.-=B. Mendonça .—Foi voto o Ministre mareehal Francisca
de Paula Argollo. 	 •

Como parece.- - Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1012.-Ilermes
R. da fonseca.	 •., , ,	

•

• Dia de 5 de dezembro de 1912

•'• Sr.- presidente do Supremo Tribunal Militar :
• N. -4.255 Tenho a honra de corumunicar-vos que o Sr. Presi-

dente da Republica
'
 conformando-se com o parecer desse tribunal,

emittido em consulta de 19 de agosto do correate anuo, resolveu
indeferir o requerimento do 1° tenente pharmacentico Ildefonso da
Moura e Silva, pedindo ser promovido ao . posto de capitão-tenente
pharmaceutico da Armada.

— Sr. superintendente ^cio Pessoal :
N. 4.256 — Declaro-vos, para os devidos fins, ' que o Sr. Prost-

dente da Republica, conformando-se com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, emittido em '19 de agosto do corrente anno, resolveu
indeferir o requerhnento do - 1° tenente ^pharmaceutico Ildefonso^ da
Moura e ^Silva, pedinde •ser promovido ao ^posto de capitão-tenente
pharmaceutico da Armada.'	 •	

,

• Dia . G" -

Se. superintendente do Pessoal. :
N. 4.200 — Conformando-me com o parecer do Conselho cio

Almirantado, emittido em consulta n. 734, de 23 de novembro pro-
ximo findo, declaro-vos para os devidos fins 'e em solução ao vosso
oficio n. 1.653, 1° secção, de 6 do . mesmo mez de- novembro, que
resolvi indeferir os requerimentos dos 2 ce tenentes Aguei° de Azevedo
Mesquita e Ilugo Orosco, pedindo ,contagem do tempo em que, ^ coral
aproveitamento, frequentaram o curso de adaptação do 'Collegio
Militar.' . 	 •

N. 4.261-- Em solução a vosso officio.sob n. 1.749, 1 4 secção,
de 25 do mez 'proximo findo, autorizo-vos a mandar . dar baixa da
serviço da Armada ao marinheiro nacional, -da 2° classe, José Vicente
de Lima ; bem assim, incluir no- Asylo de lnvalidos. o soldado naval
Antonio Pereira da Silva, visto terem sido julgados . invalidos pela,
junta medica que os inspeccionou.

Requerimenlós despachados'.

Manoel Joaquim Gomes.—Indeferidd, á vista das informações
Adhemar do Souza.Indeferido, á vista das informações.-

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INMINO -

Dia 4 de dezembro de 1912
•

Sr. vice-almirante graduado superintendente do Pessoal:
N. 4.200-- Em referencia a vosso oficio n. 1.539— Secção--:'

de 18 de novembro ultimo, tenho-a honra de restituir-vos^o incluso
requerimento do cabo foguista extranumerario Attilio Bre.velato rEv
cadernetas subsidiarias mie vieram animas ao mesmo, afim de ser,
inutilizada de accordo com a lei do sello a estampilha do citado reque-
rimento.	 ,^ •

• Dia 5	 ;-	 -

Sr. -vice-almirante chefe-do Estado-Maior da Armada t • 	•
N. 4.253 — Tenho a honra de communicar-vos, para 03 fins coa-.

venientes, que o Sr. .ministro atteedeudo ao,que- requereram 03 in-
structores inglezes, contractados, Ileury Smith e Joseph Rotary Russe/,
embarcados no encouraçado Minas Gemes, resolveu conceder que
sejam considerados terminados os respectivos contractos em 3 do cor-
rente e Corno consequencia o pagamento desse mez,^ como vencido, a
a importancia correspondente a una 'noz de vencimentos a titulo de.
preinio coma tombem a passagem para Inglaterra e um certificado dei
sua conducta e profissão durante o exercicio de suas ft-meço:3s.

N. 4.254 — Tenho a honra-de communicar-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento -do ins-'
tructor de artilharia contractado Jobb •Iler.ry Ward pedindo seja
considerado terminado em •3 do corrente o respEctivo contracto•
como consequencia o respectivo pagament,a a rafiehodesse mez i corno
vencido, um mez de gratificação e a irtreortancia de £ 12-0-0 que'
deixou de receber por conta do uniforrae, alem do custo da passagem,:
de regresso para a Inglaterra-.

•• •-Se. director da Imprensa,.-N'aval:	 _.•	 o
N. 4.257 P3 ordena de Sr'• ministro, remetto-vos o inclue)

:trabalho do 1° tenente ArgalcIe; do Vali° Lins, intitulado «Ceremonial
Maratimo,Brazileiro», afim de que, por essas oficinas, sejam impressos
200 exemplares que deverã e,*ser^ -entregties'a,ó i Estado 'Atakoè-da, At.
mada, domo o resíncesr.51 original.

.	 •
• Nessa graduação teve nove mezes , e 26.d1as,^:e promovido a -effe-

'ctivo contou mais, até 2 de agosto ^ de 1911, data em que -se deu.a
vaga, um anuo, dons mezes e sete dias, que 'addicionados aqueles, de-
..ram dou- annos e tres dias de .embarque..;	 . .

Computando, assim, o tempo effekivo de embarque, contando o•

,de guarda-marinha conjunctamente com o da nova denominação, o de
• •graduação de primeiro tenente e da effectividade nesse posto, ne-

nhuma duvida resta que nessa -época-já, haVia, ,o suplicante satisfeito
-os requisites da lei,' e, por conseguinte, não tendo sido . ao capitão te-

.„ nente graduado Arthur Ferreira Carneiro contados 10 mexes de em-
4 Joarque, senão 43 dias depois da vaga realizada, e isso por se haver o
.Governo comformado com o voto da minoria do Supremo Tribunal Mi=

. áquelle cabia, naquella, vaga, ser promovido, em ^ nada preju-
--dicando ao .._...raduado, que, quando promovido . -iria, occupar o seu
logar.».

E concilie o mesmo Conselho opinando pelo deferimento, devendo-
•:Se contar a antiguidade da c do requerente de 2 de agosto de

1911, data em que se deu a vaga; ficando o.peticionario'aggregade ao
.quadro até abertura de nova , vaga. • ,

Houve no mesmo Conselho do Almirantado um voto divergente,
se qual baséa toda a sua argumentação no-facto de haver sido levado
•em conta ao peticionaria no posto de guarda-marinha . ou 2° tenente,

. • uma parte do tempo de embarque em que serviu corno contractado
-c a proposito insinua que o 1°. tenente pharmaceutico José Gomes de

• .Araujo Beltrão, que é mais antigo, pode talvez ter estado, tombem
-:na época propria, nas condições exigidas para ^a promoção. 	 •

O tribunal tendo examinado Minuciosamente todos es papeis que
-acompanham a petição, bem como as informações e pareceres á
que se referiu, passa a expõr o que pensa a rewito do caso em

"-estudo:



•
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Repartição, Geral dos Telegraphog

Expediente de 7 de dezembro de 1912
••

Foram designados: o •inspectorde 4a classe em" commissão Ore.. e,
verio Vieira de Souza Junior, paraservir no 'distriete-da Santa Catlia-:e:
Nua; o estagiario Alvaro Guimarães Barbosa, para servir na estação-1
de Porto Alegre; Athayde Novaes, para servir como diarista no escri--
ptorio do districio. de, S. Paulo ; Manoel Pinto, para servir Como dia-
rista na G° secção do 1° districto de Matto Grosso; João CecilM Trin-e - eet
dado, para exercer o cargo dá mensageiro da estação de Itapagipe ee»
provisoriamente, o trabalhadorClementino José' doa Santos, parà ser-.:
vir domo encarregado do posto telephonica de Barra Secca. 	 • !. rea

"— 'Foram removidos: os telegraphistas de 3° classe Mario Carnei•.-
ro do nego Mello, da estação de Recife 'para . a de Belém, e A ist
Fernandes de Oliveira e Silva, da estacão de Recife para a de Bahia ;.-.• •
6 dee 4a classe honrado da Conceição Pereira, da estação de Pelotas- ••
para o"de Federação, como encarregado, durante o impedimento dá.;
effeetivoeci auxiliar de guarda Elven Brazil Ponho, da 3' secção do- .eeV
districto de GOYaz para, a sécia do mesmo districto, e o estafeta de 3" , eer.
classe Arthur Gonçalves, da estação de Campo Alegre para a de Inia-:eee,
ruhy, a inaugurar-se em Santa Catharina.

Foram dispensados: o auxiliar de guarda Francisco de Assis,. • -
do cargo de guarda lio de 2° em commissão, na renovacão das liiihr St •

telegraphieas de Rio á Balda ; Mano -Carlos Pinheiro, do cargo de
guarda fio de 1a em commissão, e José Bispo de Miranda, do cargo doe s se,
mensageiro da "estação de Rapa:ripe, p3r ter se recusado a procederesss
ao asseio e limpeza da mesma estacão.

— Foi mandado reverter ao 2° districto da Balda, o au \Bile de,
guarda Francisco de Assis, que servia na renovação das linhas tele-
graphicas de Rio a Balda.

— Forme addidos: pelo prazo de 30 dias ao districto do Rio do
Janeiro, o 20 escripturario José Augusto Martins e por mais 30 addide
á estação de Aracajó, o telegraphista de. 4 0 da estação de Bahia, João
Garcia Rosa, gim por portaria de 15 de outubro ultimo fóra mandado
addir, por igual prazo a mesma estação.

— Fcsipin declaradas sem effeito as seguintes rortarias: a do
de nove gibro ultimo, que removeu o delegraphieta de 2' classe Pam- e;q,
philio João de Andrade, da estação de ',en raies para a de Monte Altoeese,
como encarregado; de 11 de novembro ultimo, que removeu o tele-
graphista, de 3 0 classe Augusto Flores Salgado, da estação de Santa
Maria para a de S. Francisco, 1 0 districto do Rio Grande do Sul e a.

- da mesma data e mez que removeu o diarista Altivo Miradien Mar-
- cello de Andrade da estação de Diamantina para a de Arassuahy.

Obtiveram licença: de oe dias com ordenado, o engenheiro.
chefe de.distticto Antonio Rau-ralho e o vigia de 2"' classe José Chave
Jatobj; de 60 dias, com ordenado, o estafeta de 2" classe Francisco
Martins de Araujo e do mesmo tempo com deus terçcs da diaria o te-
legraphista regional Armando Alvares Vianna; de mais 30 dias, com
ordenado, o telegraphista de 40 classe 'Francisco Monteiro de Moura.
Almada, e o guarda fio de I' classe José Favonio Freire de Bezerri1s-'2. •
de 10, dias, com dous terços da dia.ria, o estafeta de 3" classe Raul •
Freire Alenede e de 27 dias, se:n diaria, ao diarista Carlos Midler de,

Campos.

ilinisterio da Viação e Obras Publicas]
Directoria Geral da Contabilidade

' SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

IDia 6 de dezembro de 1012
'Henrique Cderft da Luz, tutor da menor •Vicentina, filha do

"nnado contribuinte Vicente Alves da Silva Junior, feitor da Reparti,
ção Geral dos Telegraphos, pedindo para a mesma os favores do
montepio.—Deferido.

D. -Josephina Cardoso Pyrrho, pedindo para si e filhos os favores
do montepio, como Viuva do finado contribuinte Alberto de Souza Fa-
gundes Pyrrho, conductor de trem de 2 a Classe da Estrada de Ferro
Central. do Brazil . —Deferido.

D. Maria da Conceição Caminha, viuva de Rodolphe) Caminha,
praticante de la Classe da Directoria Geral dos Correios, pedindo para
si e filhos os favores do montepio.—Apresente nova certidão

'
 indi-

cando quaes os ordenados simples annuaes que percebia o finado;
prove que os filhos nada percebem dos cofres publicas , a titulo de
vencimento ou pensão e si não só a requerente como o finado Unhem
se chamavam, respectivamente, Maria da Conceição de Freitas Cami-
nha e Rodolphe de Paulicéa Caminha.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de n do corrente, foram -concedidos 30 dias de li-
vença sem vencimentos ao guarda freios de 3 classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Antonio Rogerio, para tratar de seus inter-
esses.

Expediente de 7 de dezembro de 1919

Per . aviso n. 2.201, foi autorizada a Estrada de Ferro Central do
Prazil a fazer a permuta de logares, requerida pelos agente de
.4a classe Benedicto Mello Figueiredo e conferente de l a classe Carlos
de Castro. .

—Por aviso n. 2.200, de 6 do corrente, foi declarado a Estrada
de Perro Central do Brazil, não se entender por commissão extranha
'aos serviços deste ministerio, a que se refere a circular de 21 de se-
tembro proximo passado, os serviços publicos gratuitos e obrigatorios,

i como sejam o do jury, o eleitoral e o militar.
.-Por aviso de 6 do corrente, declarou-se ao Ministerio

"-Guerra, em solução aos seus avisos ns. 63 e 58, de 19 de outubro e
13 de novembro, que foram expedidas as necessarias ordens no sen-
tido de serem pagos cie seus vencimentos os funceionarios da Estrada

Ide Ferro Centraldo	 que se acham servindo no alistamento

SECUNDA SEC0.0

RequerimMlos despachados

Dia 7 de dezembro de 1912
V	 . José Adda, pedindo concessão para a construccão de urna estrada

i

de ferro que, partindo da cidade de Lavras, no Estado de Minas Ge-
raes, termine em Barretes, no Estado de S. Paulo. — Camplete, o
"Seno.

Habitantes do districto de S. Thomaz de Acetino, em Minas Ge-
ntes, pedindo a collocação de uma estação na linha forma, da Com-
panhia Mogyana, destinada a servir aquella localidade.— Selem á

rpeticão.
,	 'Companhia Lithographica Hartmann Reichonbach, propondo a

1impressão, dosynappas da viação ferroa e das linhas postaes e tele-
graphicas.---ApreSente proposta, opportunamente, quando tenha de
ser impresso o mappa da viação ferrea que se acha em elaboração.

_
`	 . Inspectoria de Obras contra as Saccas

Secretaria Geral

Pia 6 de dezembro .de 19-12
,	 .

.1)or	 n. 218, de' 3 , dc;corrente ' inez. foram sul»nettidos
áprn'ová0o do Sr. ministro da Viação .o prOjecio e orçamento, tia
impOrtancia de 134:173$400, e a minuta do edital do eoncurrencia
ksublica"pOra" a construcçã.o do açude «Serra dos Cavallos», no muni-

- çjio 'degaruarú, Estado "de Pernambuco.

Ministerio da Agricultura; Industriai -
e Commercio

Diractoria Geral de Industria e Conraiorcio
• •

PRIMEIRA Stiej::ÃO

Por portarias de -13 de novembro ultima foi concedida a Olymploes•
de Assis, brazileiro, engenheiro de minas e civil e funceidnario em-e e
blico„ domiciliado nesta Capital, garantia provisoria, pelo prazo
ires armas, contados de 28 de setembro "proximo passado, sobre.a
propriedade da sua invenção de einn novo processo para limpeza dog

-tuberculos no iuterior dos encanamentos adductoras o distribuidoresee
de agua» e «um novo processo de adapeão de torneira de passageira
aos registros de penna de aguae.

• —Por outra de 14; foi igualmente concedida a Henrique de Souza
QueirozArque advogado, domiciliado na capital do Estado de São .
Paulo, e Narcizo Augusto de Moraes, corretor. de fundos public,os,
micihiado em Santos, no mesmo Estado, ambos brazileiros e represen-
tados pelos seus procuradores Moura & Wilson, brazileiros, agentes-
de privilegies, domiciliados nesta capital, garantia provisoria, pelo
prazo de tres annos, centados de 23 de setembro proximo passadoe9e
sobre a propriedade cia sua Invenção de «um system de fabricação , I.,
de pedras ártificiaes, • destinadas' a calçamentos e construcções;enie:ij
geral, denominadas diamantes es. 1, 2 e 3».	 -

outra •de '22 foi ipalmente sconeedida 'Francisco-Gomes	 •
dos Santese brazileiro, enget1113iro , electridiSta: domiciliado em Nicthessa es •
roy; Estado do lho de Janeiro, garantia provisoria, pelo prazo de troa"_
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- da-navembro foi designado	 'oficial-, Manoel • Thnotheo
Junior para exercer, em catmuissão, o carga de auxiliar da delegacia;
'daquela directoria no referido Estado. • e • •••••• 	 r • • ;.• • • •	 • • '!•n '. •

• •`'
— Remettionase:
Ao director da Escola . de . Minas 'de , Ouro -Preto o decreto que

concedeu ao lente cathedratico daquella escola Dr. Francisco dei
Palita Rocha Lagoa a gratificação addicional de 33 ",;) sobre seus vou-

' chi-tontos por haver completado 93 annos de serviço effectivo no ma-
gisterio

-Ao inspetor da Pesca, para informar, o. requerimento de O. F..
Jupp311, ;

Ao suPrintOndente da Defesa da Borracha, para"' informar,-
requerimentade 1110-afedstmotf. 	 •	 •

Solicitaram-se providencias: 	 •
Do director do Archivo Publico, no sentido de ser enviado a esta

Directoria Gorai o involucro 11. 6.301, que foi remettido árpaella re--,
partição"com o Officio o. 166, de '17 de maio . dá 1911, afim dá ser -
anthenticada 11111.1 cópia de desenho da 'invenção privilegiada Terá
carta-patente n. 4.328 ;

Do Ministerio da. Fazenda, no sentido de ser autorizado o inspe-
ctor da Alfandega de Manaos a conceder, sob a condição de sererar
apresentadas opportunam onto os raspoctivos d numentos, despacho •
livd: do direitos para o Material importado pela Superintendência da (-
Defesa da Bori •ocha e destinado ao Sarviço da SOCKI0 Districtal do Rio
Branco.

Dia.29	 •

•-•

annos,.contados d'21 de *otitubro pr"Oxialo passado; sare •-e-proprie-e
dado da sua invenção de n caparfeiçoamentos em registradores de-1113.1i..
dores de electricidade ou gaz».

c	 —:— Por outras de 27: ., - 	 -- . .....,	 -	 .: • , ..	 - -	 - .	 • .. 1:
Foi declarada som effeito a portaria de 23 do julho do. correcto

ajuno pela qual fóra-Arthur Silva nounado 3° official -da Inspeetoria.
de Pesca, visto não haver tomado.possa no prazo legal .	 .

Foram nomeados:	 „.	 ..- ..	 ., . .-. . - • ..	 ,	 "	 •	 ''
O dactylographo Ja,yme.do Araujo Guimarães, da .Inspoctoela, de,..

Pesca,- para exercer o carga de 3°. oficial .da : inasina BisPoctdria " e .
Luiz Augnáto Alves Feitosa para o refarido .cargo ,,de dactylographo

Foidispensado, a pedido, o 3'' olliSál da Directoria' do Serviço do
Estatistica Raul Moreira Fragoso do cargo; em comi-cissão, de. auxi-
liar da Dalegacia da mesma Directoria no Estalo da Balda., 	 .

----- Por outras de 28:	 . . •	 ..	 -_
Foram concedidos a Sebastião Martins- Pulga, continuo . do Ser- .

viço Geologia° o alineralogico, seis maes de lie-Joça para tratamento -
de sualsaude ; 	 •	 • .	 .	 .	 .
• Foi designado o 3° official da Diractoria do Sorvizo de Estatistica •

Manoel Timotheo da Costa Juuior.--para exercer, elll C3MM:.35:1;f3, 0 1
cargo de auxiliar da Delegacia, da 1113.31111 , Directoria no Estalo da i
Minas Ge,raes.	 •.	 .	 .	 ,	 • •

. -- Por outra de 29 foi conc3dida a II3m•y . Prauss, afinfo, in- .
dustrial, domiciliado nesta Capital . . e .represontado pelOs sotis pra-

' ciradores Buschtnann & Comp., brazileiros., agentes do privilegies,
, domiciliados tambern nesta, Capital, 0. arantia provisoria,' polo prazo
'de tres MEIOS, acidados do 21 de oat7tbro proximo passado, sobro a
'propriedade da sua invenção de «aprfeiçoamortos . em 'cachinas fal.:•••
lautos».	 .. -..	 --
; -- Por outras do 5 do mez corranto foi ,  Francisco
Caçula do cargo da contra-mestra da olleina do serralheria da Escola

Ide Aprendizas Artifices da. Alag,õis e nom3ada Arcolino Jo.e:i de Sales
' para exercer o Mesmo cargo.	 .	 •	 . •

EIIRATI.

Karl Marshin,„e—e 1119 como foi publicado á, .17 do novembro til-
; timo-'-;á o nome do concessionario da garantia provisoria expadida
para «um novo processo. de fabricar sal refluado em blac, • 1 ... ou polvo-

t rizado»,..	 .	 •
•

"Expediente . de 25 de notiembrode 1012

"CoMmunicon-se ; 	 .	 .•-Ao superintendente da Dofc,,z1:6. Borracho . que o Ministgrio
Viação.e,Obras Publicas declarou estar a Repartição Geral dos Tele-
granitos ,autorizada a providenciar no sentido de sarem considerados.
como olliciaes os tolerais-imas que, .em objecto . de serviço, forem
apresentados pelos funécionarios a que Se l'efers3 o otilcio. n. 361, da
2Ide.-outubro ultimo daquella, superintendencia,. 	 •
=Ao governador do Estado de Alagoas que O pedido relativo a dis-
tribuição do credito de 2:8885 para a acquisição de um aplainador
Inecanieo ;e de um torno de serralheiro, destinados á...Escola da

'Aprendizes Artifices daquele Estado soá oppot • tunamente resol-
vido.

—Bemettararn-se ;tua MiCisterio da Viação 's e Obrai Publicas,
para informar, os requeimentos em que Edward -Soymeor Dell pede

igas• faVóre,a dos decretos 113. 2.405, de 11 de Janeiro do 1011, 8.019,
:de 19 de Maio do 1910, 0-5.645, de 22 do agosiode 1003,• para 'o es-
.11.abelecimento da industria siderurgica no Brazil.

- . Dia 26; ,• ; .

Communicou-se ao director do Serviço Geologia° e Minoralogico,
Atm o Sr. mittistro'resolveu que o ajudante do geólogo e petrographo
Manoel Bastos Tigre, dosignada por portaria da 12 de novembro para
:substituir o geologo Luiz Felpa Goitzap;a, de Campos, seja consida-
irado' em exercício deste cargodesde o dia 11 daquello mez, data em
fille apresentou o- referido titulo.- , • 	 •

	

Remetteram-se ao inspector de Pesca : 	 - • - • •
As inibrmações, relativas a dragas de sucção e custo diario-do

i respective-•trabalho, enviadas 'a esta secretaria do Estado .peio
•ministerio da Viação Q0bras Publicas;

-Pára 'informar,, o requerimento 'de •Sylvio 'Moss.
—Sol ici to u-s 3 :

• Da.,Escola de Minas de Ouro Preto a devolução do requerimento
delrajano S. V. de Medeiros. • •	 •
• _

Dia . 23
.-• Communicou-se •-: -	 .	 .	 .	 . .
•,: • Ao director do -Serviço Geologia° e Mineralogia° que por carta

i nfficial de 23 de outubro. , ultimo, foi commissionado o geolop..,o Luiz.
Inlippo'Conzaga de Campos para visitar, no .anuo proxituo-vindouro,
ias jazidas de moinados da farra. da Sue-da, •Noruega,.. Estados.Unidos,
pda .Atnerica. e India ......, 	 r..

	

''	
., •

:::•:eAadtreetor do_Serviço. de-Esta tistica•-o ao-delegado -aiSca.1' do -TIte-e
LzouriNacional lio ,EStado de Minas • Geraes, :que -.por :•portaria.;-de 28j

•

Communicou-se :
Ao director do Sc.-iço de Estatistica e ao delegado fiscal no Es- •

tacho da Bailia que, por portaria de 27 de novembro foi dispensado, a
irdida, o 3 2 official Raul Moreira. Fragoso do cargo, em commissão, •
de auxiliar da delegacia daquela directoria no refarido Estado;
• • Ao inspector do Pesca e ao director da Despeza Publica do Tile-
souro Nacional, roia, por portaria do 27 de novembro, foi declarada
sem efeito a de 23 de julho . ultimo pela qual fora .nomeado Arthur
Silva para o cargo de 3° oficial' daqualla inspetoria e mia por outras
de igual data, foram nomeados, para exercar o referido cargo, ,o
ciactylographo Japim do Araujo Guimarães e, para o do dactylo-
grapho, Luiz Augusto Alves Feitosa: 	 .

Ao director da Daspe-sa Publica . do Thesouro Nacional, que o
Sr. ministro, attendendo ao queirequereu o 2° ofIcial da Directoria
de Estatistica Gualter de Etafitaz resolveu permittiv que o mesmo
funecionario passe a chamar-se dualter de Freitas Abreu, conforme a-
apostilla lavrada no respectivo título de nomeação; 	 •

— Declarou-ao ao superintendente da Mesa. da Borracha, para
os devidos fins

'
 que foram approvadas as instrucções relativas 'á Com-

missão Parcial de Estudos no Baixo Rio Branco.
— bom etteu-se :
Ao director da Ilecabadoria do District° Federal para os fins. cio •;

art. 40 do decreta n. 3.501 ., de 29 de janeiro de 1900, o requeri- a
mento da Schlick & Comp.;

Ao Ministerio da Marinha, a informação prestada pela lospeetoria,
de Pesca relativamente a does requerimantos da Compauhia
de Pesca;

Ao Ministerio	 Viação e Obras Publicas, cópia da informação •
prestada pela Suprintendencia da Defesa da Borracha, relativamente
á proposta de .fercomias Nobrega para melhoram:autos e desobstrocção
dos rios Porás e Acre.	 •

-
Requerimentos despachados.

Dia 12 de novembro de 1012
: Leclerc & Comp., pedindo se lhes cartifiqu3 si o pagamento das

annuidades da carta-patente it. 4.328 tem sido regularmente feito-e
si a referida patente está eni uso effectivo.—Deferido, ,

Dia, 11
,Buschmann & Comp., como- procuradores da National Wire
BOund 	 Box Company, aVinter 	 Adler, concessionarios 'das cartas- •
patentes ns. 4.44-8, 5.588, '6.123 e 6.126, pedindo a inscripeão no * -
-Registra Geral dos Privilegios, dos documentos, que apresentam,- com-! •
,probativos do uso elfectivo e bem assim que se lhes doem as respe-,
-tivas certidões.—Deferido. 	 .	 •

,Os mesmos, 'como procuradores da Companhia Formicida',Sclio
makior, podindo certidão do inteiro teor da carta-patente ti. 	 .

Idem. ^	 ,..• •
Nascimento Silva SZ Comp., pedindo seja averbada no Registro'

. Geral dos Privilegios e.na- carta-patente • ..;5.420. a transferenciai

.que lhes foi feita, visto terem adquirido os, direitos de propriedade da;

. referida patente.—Idem. 	 •
Leclerc & Comp., como procuradores de José Bonansea, Electric:

Boat Company, Comei Automatic 'Aerators.-Limited, Rio de Janeiro,
Lighterage,Company.Linuted e da Einted Shoe Machinery: CompanA
Of South America, respectivamente_..conce s̀sionarios,e coSsienarios dast
cartas-patentes ns.- 5 .493,- 4 .. 027e,, 3..-731-e, ii 87c. 5:540,-,e j, 801, pe:.,j,
dind9 a inscripc,',ãorno Registro-,_Ceral'dos eriyllnios dos document0;•.	 .	 •	 _	 •
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que apresentam, comprobativos do uso effectivo- e bem assim que
- se lhes . deam . as respectivas.certidões.—Idem. • •

Dia 22
Nascimento Silva ,S: Comp., pedindo certidão do termo de depo-

sito elfectuado a 31 de outubro proximo findo,ein nome da Amei-leais
Piano Compally . —Deferido.

Nicolau Vicente, Alvarezs pedindo certificar si tem ou não pago as,
annuidades; da patente do invenção ri. 5.120.—Idem.

Dia 23
Buschmann & Comp., como procuradores de Carlos Heberle, pe-

dindo privilegie de invenção para «uma nova bebida refrigerante,
obtida com a herva mate, denominada Ilexiim e processo para a sua
fabricação». --Compareçam nesta directoria geral afiin de receberem
'guia.

Leder,' & C.°, como procuradores de Frederico Bayer &
Comp., pedindo privilegio de invenção para um processo para o fa-
brico de um sabão gala thicso,).—Idein.

Os mesmas, como procuradores de Charles Orcar Anderson, pe-
dindo privile gio de invenção para «um dispositivo de ajustagem auto-
matica das ala vancas de commando de freio».—Idem.

João Moreira da Silva, pedindo um premio de animação para a
sua industria da farinha de banana, denominada Ophelia . —Eia vista
dos pareceres, não Me o requerente ser attendido.

Dia 26
Lycidio José de Paiva.—Compareça nesta directoria geral.

Dia 27
Leclerc & C.°, como procuraderes de Pedro de Mello, pedindo

certidão do parecer do examinador, relativamente a sua invenção
privilegiada pela carta-patente n. 6.870, que fai submettida a exame,
prévio.—Deferido.

Dia 2 de dezembro de 1912
Buschmann & Comp., pedinde certidão da carta-patente n.6.593,

concedida a Schnellpressenfabrik Akt. Ges. Heidelberg por decreto
de 28 de junho d3 1011.—Deferido.

Dia 3
João Rodrigues de Deus, pedindo um premio de animação para a

sua cultura de maniçoba.— Satisfaça as exigencias do respectivo re-
•gulamento.

Estanilan Simões de Andrade, pedindo um premio de animação
para o seu cultivo da maniçoba .—Observe as cosdi-:ões que prescreve
o art. ti° do regulamento approvado pelo decreto n. 9.521, de 17 de,
abril do cwisente anuo.

Dia 4
•• El. Souza Comp., pedindo um premio de animação para sua

. industria da farinha de banana, denominada Banano$c. — Em vista
das informações, não podem ser attendidos.

Directoria Geral de Agricultura

PRI3IEIRA SECÇÃO

Ev,eediente de 5 de dezembro de Má"

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de submetter-vos, junto a este, cópia de um

officio do secretario de Agricultura, Commercio e Obras Publicas do
Estado de -S. Paulo, solicitando a interferencia deste ministerio junto
aos poderes competentes, no sentido de serem diminuidos os direitos
de importação sobre a dinamite, com o fins de facilitar a generaliza-

lo do seu empreso na agricultura,e rogo-vos tomar em consideração
o assumpto, que éde interesse para a lavoura (aviso n. 464).

— Sr. director-presidente do Lloyd Brazileiro:
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem despachadas deste porto ao de S. Salvador,
no Estado da Bahia, 100 mudas de eucalyptus, destinadas ao Sr. Au-

•stonio Joaquim Gomes, presidente da Cooperativa Alcoolica da Bahia,
• correndo - as desluzas por conta deste ministerio (officio n. 2.929).

— Sr. Antonio Joaquim Gomes, presidente da Cooperativa
•:: 41.éoolica`cla Bahia—S. Amaro, Estado da Bahia:

Levõ ao vosso conhecimento, de ordem do Sr. ministro, que,- em
•"solução ao vosso requerimento; de 4 de novembro do corrente armo,
foram tomadas as providencias precisas junto ao Lloyd Brazileiro, no

• sentido de serem despachados 100 pés de eucalyptus, conforme pedis
•no alludido requerimento (officion. 2.930).

• " • — Sr. agente da estação de Jundiahrda The S. Paulo Railway
' t Company:

Solicito-vos, • de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem despachados dessa estação á da Luz quatro

volumes marca M. A. A.; contende conceitos de ferro, destinadas 5.
fazenda.experimentaiannexa . a Escola Superior de Agricultura e:
Medicina Veterinaria, os quaes serão despachados pela casa Arens
& Conip, correndo as despezas por conta • deste ministerio (officio
n. 2.931).

— Sr. a,trEn',e da estação do Norte da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicitó-vos, de ordem de Sr. ministro, as necessa rias proyideil-
cias no sentido de Serem despachados 'dessa estação á de Decido-rio
quatro volumes marca M. A .A ., contendo cancellas de ferro^clestiria-
das á fazenda experimental annexa á Escola Simerior de Agricultura.
e Medicina Veterinaria, os quaes serão despachados pala casa-Arens
& Comp. „correndo as despezas por conta deste mmisterlo.(Officio'

2,932).
-- Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser remettido, regularmente, o D:ario Official . ao
Sr. Paul Piei-coa, professor de lacticitlios em Bento Gonçalves, no
Estado do Rio Grande do Sul (oficio mi. 2.933).

--- Sr. Paul Pierron—Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande•ado Sul:	 •
Em resposta ao vosso oficio, ' sem numero, cio 20 de novembro

ultimo, solicitando a remessa cio Diario Officio!, communico-vos, 'de
ordem do Sr. ministro, que foram dadas as necessarias providencias
no sentido de ser attendido o vosso pedido (oficio n. 2.934).

- - Sr. director da EscUla de Agricultura, annexa ao PoSte
Zootechnico Federal em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro, lembro-vos a conveniencia, a bem da
facilidade do expediente, desta directoria geral, de ter essa escola
papel de oficio especialmente timbrado para o seu expediente (oficio
n. 2.935)..

— Sr. director da Escola. de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro, Estado do Rio da Janeiro

Em resposta ao vosso oficio n. 536, de 20 de novembro ultimo,
solicitando a approvação do Sr. ministro para a resolução tornada -
por essa congregação relativa a pretensão de Humberto Rodrigues
Andrade, alumno da Escola Agricola de Piracicaba, communico-vos
que S. Ex. approvou o acto da congregação (oficio 

— Sr. director do Serviço de PoryoamentO:
Levo ao vosso conhecimento, de ordena do Sr. ministro, que , por

oficio sob n. 37, de 8 de novembro proximo findo o Sr. consul brasi-
leiro em Gibaltrar communicou terem embarcado com destino a San-
tos, naquella data no vapor francez Italie 127 familias compostas do
1.496 immigrantes (officio n. 2.937).

— Se. Gustavo das Chagas Veiga, intendente Municipal da villa,
de Jequiriçá, Estado da Bahia .

Em resposta ao vossa oficio n. 375, de 20 de novembro do cor-
rente anno, communico-vos de ordem do Sr. ministro que foram to-
madas as providencias precisas no s pntido de serem remettidos . os 100
pés d: oity, pedidos no alludido officio (officio n. 2.938).

Sr. director do Harto Florestal
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidos á Intendendo Municipal da Villa
de Jequiric,.á, no Estado da Bahia, 100 pés de oity do Pará (ofi-
cio a. 2.933).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Azricolas
De ordem do Sr: ministro, junta vos remetto por Cópia o reque-

rimento do Sr. Genaro Dias pedindo a extincção de formigueiros exis-
tentes no predio de sua propriedade sito á rua Vieira Souto a. 122,
Copacabana, afim de que o informeis (officio n. 2.940)

— Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro :

Em resposta ao vosso oficio n. 539, de 20 de novembro ultimo,
participando que a congregação deste estabelecimento considerou pre-
judicada a pretenção do ouvinte Ileitor de Assumpção Santiago, que
desejava ser matriculado, communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que 8. Ex. approvou a resolução da referida congregação (oficio .
a.• 2.941).

— Sr. secretario da Agricultura, Commercio e Obras Publica&
do Estado de S. Paulo

Em solução ao vosso officio a. 63, de 4 de novembro, tenho a
honra de c r aumunicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex. so-
licitou do Sr. ministro da Fazenda, com o devido empenho, as provi-
dencias necessarias no sentido de serem diminuidos os direitos de im-
portação sobre a dynamite, no intuito de difundir a sua applicação
na agricultura (officio n. 2.942).

— Sr. agente da Estação de Juparanã da Estrada de Ferro
Central do Brazil :

Solicito-vos, de ordem do Sr.• ministro, as necessarias providen-
cias no sentido..de ser concedida ao Sr. Ilygino Augusto de Siqueira, •
chefe de culturas da Escola Permanente de Lacticinios de Barbacena,
quatro passagens de primeira classe, com direito a 'transporte de
bagagem, dessa estação a de Sitio, correndo as despezas- por.. conta
deste ministerio (officio n. 	 •
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Requerimentos despachados
Dia 3 de dezembro 40 1912,	 •

Nicoláo ' Sattes dos Santos, Maria Delfma Silva de Oliveira, Na-
thalio Felix da Maia, Olivedo Moreira da Costa, Manoel Soares da

' Silva, Orlando Mendonça, Manoel Izidoro Perca, Noé de Barros, ()c .ta-
cilio Silveira de Castro, Napoleão Gonçalves Borges, Osmidio Francisco

,Ilibeiro, Olivedo José Gonçalves. Osvaldo..Machado de Bittencourt,
..Ney Xavier de , Azambuja, Oscar Brum Mendonça, Natalicio de Souza
, Lima r Octacilio Ferreira Nobre, Oriyalilo 'Pereira da Silva, Rosalina
Gomes da Silva,Octaciiio Jacyntho Osorio, ()atavio Soares, Otilio Bruni
de '011Veira;,' Olynto Candido Vaqueiro, Otilio Amaral, Nazianzeno

'Alves da Silva, Octacilio Sensato do Amaral, Maria Julia, Soares Sz
Fernandes, Napoteão Pereira Machado, Noé Cunha, Nelson Paint

Oliverio Setembrino Victoria, Olympio Ribeiro Neves, 0.stelina
Cardoso do Aguiar, Octavio Brum de Oliveira, Ohniro José Machado,
Octacilio aleirelles .Broehado, Nemo Antonio Fagundes, °serio Portella

•de Salles, Olympic, Vieira da Cunha, Olyntho Pereira da Silva, Octa-
ado Mariano de Lima, Nascimento José da Costa, Oswaldo Esteves,'

-Nazianzeno Gonçalves da, Cunha, Reynaldo Fernandes, Nominando
dos^ Santos Borges, Normelio Fernandes Lourenço, Orpilio Borges,
Octaviano Alves Pereira, Percilia Garcia, Orlando Flores de Oliveira,
Maria Angelica Martins, Maria Alves de Almeida, Olivedo'. Mariano
dos Santos, Osorio Rodrigues Paz, Osorio Domardes de Freitas, °le-
gado da • Silva ' Couto, Nelson Xavier de Azambuja, Manoel Simão
Ferreira, Ocphila Soares Pereira Lobo, Ordalina Quadro da Rosa,

• Oetadilio Silveira de Castro, requerendo, de accordo Com o art. 21 do
regulamento a que se refere o decreto n. 7.917, cio 2 de março
de 4910, archivo e registro das marcas que usam para assignalar o

' gado maior de sua propriedade'.—Sellem os documentos.
Franklin Moura Machado, Theodoro Flores Pinto, tintino José de

Bittencourt, Mario Machado da Silva, Theobahlo Garcia da Araujo,
Sant'Anna Ribeiro, Salvador Silveira Goulart, Maria da Conceição dos
Santos, Maria Nunes Lopes, Marcino Mauricio Dantas, Raul Rodrigues

sTeixeira, Rosa de Lima o Silva, Mamei Luiz Mesquita, Maria Fran-
, cisca, dos Santos Leite.,,Rodolpho Mallet Jardim, Rutino Martinez,Maria
siXisa,Villamiljtenato Barbosa, ' Martim Pons. Llovet s Maria ,Luiza e
;Adiada Antunes. Mario Carolino d Medeiros, Raphael Alves Munhés,
Baymundo Acosta, Maximo José Rodrigues, Alexandre Faria dos
Santos, André Lopes Lencina, Alfredo deLlma e Silva, Anisio Alvares
Monteiro, Aureo AyreS de .Az3vedo; Affonso de Souza Cardoso Filho,

''''ÂntIrá'Jayine . Alber;"Appolinario Antonio da Silva,•Astrogildo Saem-
Irino'llodrigues Sant'Anna, Arthur Cordsa; Apulio Machado Pereira,
Anthero Brites' o Annibal Manoel da Silva, requerendo, na ^ fórma, do
art..' 21i de regulamento annexo ao decreto n. 7.917, d3 21 de março
,de 1910, registro e archivo das marcas que actualmente usam para
,assignalar o gado maior de sua propriedade.—De accordo coai as
informações, indeferidos.•

Ministerio da Guerra•
Commissão de Promoções

ACTA . DA • 3iia• SESSÃO	 •
Aos quatorze dias do mez de novembro de mil novecentos e doze

- ...il. uma hora da tarde, em uma das salas do Departamento Central,
reuniu-se a Commissão da Promoções sob a presidencia do Sr. general
de divisão José Caetano de Faria, estando presentes os Srs. generaes

sde divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar, José Agostinho Marques
Porto e Gregovio Thaumaturgo de Azevedo, ,. generites de brigada

. Olympio . de Carvalho Fonseca, Cabine Besouro, Alfredo'Carlos Müller
de Campos, Pedro Ivo da Silva Henriques, Tito Pedro ESCOMP, AerOdO

•Candido de Moraes Rego-e Ignacio de Alencastro Guimarães e coronel
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, secretario da • commissãos •	 •

L ' Aberta 'a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão- anterior,
sem discussão. ,

Tomando conhecimento das vagá abertas nas armas de •arti-
Diária,- infantaria e cavallaria e Corpo de Sande (pharmaceuticos),
coMmissão organizou e subinetteu á consideração do Sr. ministro da
Guerra a seguinte proposta: •	 ;

Artilharia—A vaga • aberta 'pela reforma do coronel João Leo-
cadio Pereira de Mello, por decreto de 13 dó corrente, compete ao
graduado Alfredo Pinheiro Corréa da Camara, por antiguidade, visto

• -• a ultima ter sido preenchida por- merecimento.
: A vaga de-tenente-coronel resultante deve ser . preenchida por

• merecimento, visto a ultima o-ter sido por antiguidade, apresentando
a commissão a.seguinte lista: 	 .	 . .

1°, major Joaquim Baphael Pessoa de Mello; 2°, major João Maria
• (avier de Rritto Junior, mais antigo em lista; 3°, major José da Veiga
Cabral (5 votos), vindos os dons primeiros da lista anterior .e sendo

•-• escolhido o-terceiros por-ser o que melhor ,satisfaz as condições . do
,principio dwnierecimento:; 	 ;s..,_•

	

--A .vaga da . Major. resultante deve	 jareet'ichidas póC mbreci-•,
• _Mento ; visto a -ultima o- ter ssidq; por antiguidade, apresentando .a
,iscamaiSir,t0 WsegUitite	 s•*.: •	 --•

1°, capitão João Frederico Ribeiro; 2 a , capitão: José Luiz
'brido Junior.;:3°acapitão Jonathas Borge: Fortes (unanimidade de
votos), vindos os dons' primeiros da lista anterior e sendo. escolhido o
terceiro, por ser o cito melhor satisfaz as condições do principio de
merecimento. .

As vagas de capitão e 1 0 tenente -resultantes competem respe-
ctivamente ao capitão graduado Manoel Bezerra de Coava e 2° te-
nente Maximillano Fernandes da Silva, não havendo proposta para
2° tenente, por não existirem aspirantes com o curso da arma.

Cavallaria -L A vaga aberta pela reforma do 2° tenente Silvia°
da Silveira Lopes, por decreto de 13 do corrente,- compete ao 2° te- ,
nente excedente João Rosa da Silva, visto a ultima ter sido preen-
chida por aspirante a

Infantaria :— A vaga aberta. pela • reforma do coronel -Augusto
Fabricio Ferreira de Mattos, por decreto dø13 do corrente, deve : ser
preenchida por merecimento, VISÉO a ultima ter sido por antiguidade,
apresentando a commissão unicamente o nome do coronel graduado
Eduardo Arthur Soem-atas, fpie já se achava em lista por não haver
mais nenhum official com intersticio legal, cie accórdo com o art. 1°
do decreto u. 404, de 27 de junho de 1891.

A vaga de tenente-coronel resultante compete ao principio de
merecimento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade,
apresentando a commissão a seguinte lista :

1°, major Adolpho José de Carvalho.-;2°, major. Paulino Jos& da
Silva Ilesa; 3°, major Francisco Raul Estillac Leal (seis votos); vindos
os dons primeiros da, lista anterior e sendo escolhido o terceiro, por
ser o que melhor satisfaz as condições do principio de merecimento.

A vaga de major resultante compete ao principio de mereci-
mento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade, apresen-
tando a commissão á seguinte lista :

1°, capitão Luiz Narciso de Barros Cavalcanti; 2°, capitão Carlos
Adindo ; 3° capitão . Octavio de Azeredo Coutinho (sete votos), vindos
os doas primeiros da lista anterior e sendo escolhido o terceiro, por
ser o que. inalei...satisfaz o principio desmerecimento.

A vaga de capitão resultante compete-ao 1° tenente João. Leonel
de Alencar, por estudos, visto a ultima ter sido preenchida por anti-
guidade.

Resultam destas promoções e da reforma do 1° tenente Ray-
mundo Irineu de Araujo, por decreto de 13 do corrente, duas vagas
de i.° tenente, que devem ser preenchidas; a 'primeira pelo 2° te-
nente José Ubaldo' Ferreira Parga, par estudos, visto 'a pedidtiMa o
ler sido por antiguidade e a ultima por estudos, e a segundapelo 2° . te-
nente Francisco Solermo Moreira, por antiguidade.

Resultam destas promoções duas vagas cio 2" tenente. que devem
ser preenchidas, a primeira pelo 2° tenente excedente Heitor Basta-
mantas visto a ultima o ter sido por aspirante a raleia!, e a segunda
pelo aspirante a ollieial Augusto de Oliveira Góes, devendo' entrar
para o quadro o^ 2° tenente excedente Arthur Joaquim Pamphiro.

• Corpo de Sande (pharmaceuticos) — A -vaga aberta pela passa-
gem para 2 classe, por decreto de 4 do corrente, do capitão.Joaquim
Rodrigues Guimarães, compete ao graduado Manoel da Cos.ta Mon-
teiro da Gama. Villas Boas.

A vaga de 1° tsnente, resultante compete ao 2" tenente Bernardo
Cysneiro da Costa !leis, visto ter s3 verificado ter o mesmo nascido
em 8 de abril de 1881 e não em 9 de maio de '1882, como se . vé
Alnianack 31ilitar deste autuo, conforme tudo consta do boletim inter-
no do Departamento da Guerra, n. 890, do O do corrente, devendo
contar antiguidade de 2l de julho ultimo, data em que deveria ter
sido graduado.

Graduações — A commissão propõe que sejam graduados nos
postos immediatos, visto terem attin gido o numero 1 das respectivas
escalas, os officiaes das armas e corpos abaixo .mencionados:

Artilharia — Tenente-coronel João Soares Noiva de Lima e 1°
tenente Armando Duval Sergio Ferreira.

Corpo de Intendentes — 1° tenente Adolpho Luiz de Carvalho e
2° tenente José Pereira , Fortunato. •

Deixa de ser proposta a graduação do tenente-coronel ,T,osé, da
Cunha Pires, que attingiu o numero 1 da sua classe, por não , ter
ainda o intersticio legal. 	 •	 , .

Lidicação.de antiguidade — Tendo se verificado que ao, 10 te-
nente pharmaceutico Joaquim Marcellino Coelho, graduado • neste
posto em 21, de julho do corrente armo, não tocava essa graduação,
a- cemmissão propõe que fique, 	 referido official considerado sem
vencer antiguidade.	 . .	 ..	 ,
• E como nada mais-houvesse a tratar, o Sr. general , presidente
encerrou a sessão e eu. o coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar lavrei •a presente acta, que vae assignada pelos, membros
presentes. -- José Caetano de Faria, general de-divisão. Antonio
Geraldo de Souza Aguiar, general de divisão. , — -José , Agostinho
Marques Porto, general de divisão. — Gregorio Thaumaturgo` de
Azevedo, general de divisão. — Olgmpio de Carvalho Fonseca; gene-
ral de brigada. — Gabino Besouro, general dá brigada	 Alfredo
Car1o.s.111Wer de Campossgenera	 Pédéo.lvO da ;Silva
Henriques, general, de bri gada	 7'ito ',Pedro ,-Eseobar, -general , de
brigada.	 Alfredo Cam1id9ti de ;Narizes ._Rego, general. ,. de • brigada..

Ignacio de Meneaste° Guimarães; general de'. brigada. 44,Çon.

	

Ifdralé: •-T='-Feliéiano" Benjaniin tit,- -09:a . Aguiar coronel,	 '	 ^
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• . N. 5.059, - .de , 20 Ae

.
rioVembro; idem de 103 a Alvaro Teixeira'. dg

desnactio" de' nina' caixa  vinda. pelo .va por '.Chite; para o Serviço •,•.111édicA
Legal dá Policia do Dis'rièto Federal: . -.	;-	 • •-.	 •.•
•- N. '5.032, de . 23 • de-'novembim; idem e .3333'a, Bernardino Fer-
nandes & Comp., de um jantar fornecido" ao • SupreinO Tribunal Fe-
deral, no dia 15 de outubro. - •

N. 5.034, da mesma data, idem de . , 129$025 á Societé Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento de gaz a secretaria desta
ministerio, no correu te anno. •

N. 5.0 .15,.4e 25 de novembro, idem de 80$ ao Instituto Nacional
de Surdos-Mudos, de encadernação para a secretaria deste ministerio,
cru outubro ultimo.

—Nlinisterio da Fazenda — Exercidos findos: 	 .
Requerimento de Manoel Vioira de Araujo, pagamento de

1293000, de divida do exercicio de 1911.
—Ministerio da Guerra
Aviso n. 1.125, de 6 do corrente, pagamento de 129:7133217,

a diversos, de trabalhos executados, no corrente anuo, nas obras da
ala direita do Quartel General e no necroterio e pavilhão central do
Hospital Central do Exereito.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ode. de Appellação

. 'EDITAES.

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da:
arte de Appellação, nos termos do art. 15, § da decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 30 dias, a•
partir da data da publicação deste, afim de que os candidatos ao
cargo de juiz da 50 e 72 Pretorias Criminaes,vagos com as remoçoes aos -
respectivos juizes Drs. Manoel-da Costa Ribeiro e Flanando Bqrbosa
de Rezende, para os cargos de juizes da 4a Preteria Civel e 4' Preto-.5.
ria Criminal, respectivamente apresentem nesta secretaria os seus
requerimentos devidamente instruidos, de conformidade com o § 24 t
do , art, 14 do. citado decreto. „	 .	 •• .	 _	 _

Secretaria da arte de Appellação, em 13 de novembro de 1912.—
O secretario interino, Elpidio Walson Cordeiro.

Faço publico que os julgamentos das-aPpellações
appellante, a Veneravel e Archiepiscopal Ordem Terceira de Nossa
Senhora do Monte do Carmo. appellado, Angelo Fiorita ; n, 278. ap-
pellante, Antonio da Costa Miraguaia, appellado,,Christovão .losf': de
Andrade,e commercial n. 1.661, appellante,Enlalio Teixeira de Soeza,
syndico definitivo da fallencia de Laemmert & Comp.. appeliada
D. Nanetto Licly, terão legar na sessão da Primeira Camara (3,, dia
12 do corrente mez ou nas seguintes. Secretaria da Corte de Appel.
'ração, em 9 de dezembro de 1912-0 secretario .Earisto 4g Veiga.
Gonzaga,

Sessio da Primeira Camara em 9 de dezembro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Nabueo de Abreu—Secretario, bacha•
rei Evaristo da Veiga Gonzaga

• Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andrada, Pa-
dro Francelino e Geminiano da, Franca.

3

JULGAMENTOS

Appellações diveis
N. 151—Relator, o Sr desembargador Nabuco de Abreu; appd-

lante, o Dr.Nlario de Barros Braga; appellado, Antonio José da Silva.
—Converteram o jul gamento em diligencia para que seja revalidado o ;.
sello do titulo a fls. 3, unanimemente. •

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
N. 315 —.Relator, o Sr. desembargador Geminiano •, appellante.

Belruiro de Souza Compachão • appellado, o Dr. Oscar Publio de Mello.
— Deram provimento a appellação para reduzir o arbitramento
razão de vinte mil, réis a visita, inclusive nesta o curativo, unanime-
mente 	 . , •	 • - • -,--• .	 •••	 _

julgafflentop Sr. desembargador Nabuco de Abreti..,;
-- N.	 — Relator, õ desembargador • Geminiano 'da Ftarica ;''

appellante, José Cardoso da Silva ; appellado, , Dr: , Luiz;-dos . 	 -
Afflictoa.'— :Negaram 'provimento,

 Silva.;,
	 Voto do Sr: desembat•ga:.

dor,Genainiado da•Franca.
• •Designado relator ó Sr. desembargador•Francellna. 	 '4--

Presidiu o julgamento o Sr. desombargador NubuCO dM5re	 .
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. Ordens de pagamento

•Ordens de pagamento, sobra as quaes proferiu de-pacho do
registro, em 9 do corr nte, o Sr. Dr. Presidente deste tribunal.

• 151inisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:	 -
Ns. 3:651, 3.6V3 e 3.650, de 6 do corrente, pagamento de

1:8003, 1 :50G8 e 1.3513375, da féria do pessoal empregado, em no-
vembro. ultimo, em'diVersosServiços a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas

Ns. 3.442, 3.460. 3.501, 3.559 e 3.561, de 20, 21; 25 e 29 de no-
ammbro, idem de 112$500, 8513500, 998, 1193 e 20$, a diversos, de

- fornecimento a este ministerio no corrente anuo
Ns 3.526, 3.558 e 3.560, de 26 e 29 de novembro, idem de 1283850

17/020 e 1018358 á Societé Anonymo da Gaz de Bio do Janeiro, de
C011S111"110 de gaz e luz electrica em diversas dependencias da Reparti-

lo de Aguas e Obras Publicas, cru agosto ultimo
•Ns.-3.52.5., de 26 de novembro, idem de 1163620 á Thesouraria
Inspectoria Federal de Portos, Ries e Canacs, de despacho de

;mercadorias para o serviço da revisão de réde, etc., a cargo da
tflepartição de Aguas e Obras Publicas: 	 -

• N. 3.176, de 21 de novembro, credito de 8613368, ouro, á Dele-
',..racia em Londres, para pagamento. á Secretaria Internacional da
1Inião Postal, em Berna;

N. 3.502, de 25 de novembro, pagamento de 17:357,3500 a Emiti
-Schnoor, contractante da construccão da secção do estrada de ferro

Alberto Isaacson a Dello Horizonte, da desapropriação de
terrenos necessarios á mesma estrada;

N. :3.497, de 23 de novembro, iddill de 19:3863780, á Compa
'adila. de Estradas de Ferro Feleraes 13razileira, .11éde Sul Mineira

•dos trabalhos de con ,truceão da estrada de Ferra entre S. Vicent
•Ferrer e Bom Jardim, de 1 de julho a 31 de agosto ultimo;

N. 3.521, de 26 de novembro, idem de 2:3073000 a J. Mac:ler&
Somp,', de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas, no cor-
rrepte :•anuo;

3.509; de 25 de novembro, idem de 19:3013610 a Roberto
• fflereira Reis, quantia despendida no serviço de abertura de poços no
Estado do'llio Grande do Norte.	 •

--Ministerio da A gricultura, Industrio. e Commercio—Avisos:
. N. 4.872, de 26 de. novembro, pagamento de 2:800$, aos' auxi-
liares, extranumerarios do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, de ajuda de custo;

‘1‘L 4.970, de 29 de novembro, idem de 5023, de diarias a que
'fiZerani jus diveno3 funccionarios do Serviço de Veterinaria, em outu-
bro ultimo;
,:.••• N. 4.825, de 21 de novembro, idem de 2:901$ . a T. C. Wesias &
"Comp-, de fornecimentos ao Serviço de Veterinaria, no corrente
;armo::	 .

' 
,N, 4.87(4 . de 26 de novembro, idem de 6:3213870, a diversos,

de. fornecimentos e passagens em proveito do Serviço de Protecção
.aoS Indios- e -Localização do Trabalhadores Nacionaes, no Corrente
armo ; •

N. 5.001, de 1 do corrente, idem de 1:3O3704, ouro, a diversos,
gratificação;

N. 4.869, de 20 de novembro, idem de 4003 ao engenheiro Eu-
genio Elmo, de gratificação.	 .

•—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos: 	 .
N. 5:113, de 3 do corrente, .pagamento de 1:850$, da" folha dos

:irencimentos que competem, em novembro Ultimo, aos serventes do
Supremo Tribunal ,Federal ;

N. 5.069;de. 27 de novembro, idem de"- 7:233$639, a diversos,
de fornecimentos á Bibliotheca Nacional do Rio de janeiro, em outu-

,bro ultimo;	 .
•- Ns. 4.959, 1.963, 4.961, 5.021 e 5.056, de 20,• 2 3 e 26 de rio-

"irembro, idem de 0418900, 2613500, 15$800, 9:8003762 e 2:-770$500, a
diversos, de fornecimentos a este ministerio, no correhto anno;

1\1: 5.089, de 28 de 'novembro, idem de 17:500$ a Domingos
:José .0. Silva &Comp., de obras executadas na penitenciaria da Casa
:de Correcção, em novembro ultimo;

N: 4.980, de 21 de novembro, idem de 383298 á Société Anony-
e' du Gaz de Rio Janeiro, do consumo de luz electrica no edificio

do SUPremo Tribunal Federal, em outubro ultimo. 	 . .
N. 4.967, de 20 de novembro, Wein: de 133100 á The Rio de ia-

;neiro- Tramway , Light . • aird oiver :Company,	 . de .energia-
çtrica .,no,Mburnõ • Tribunal, no , ineS-mõ mcx_ . .

•• /IV 5 :031 de	 ¡levei-libre; idem de2053200 ao,..agenite.ftheSott
do Instituto-. Naciorial "de - Surdós.-Mtulós, 'Mantier•Ain òrirn; de

despezas de -prompto, pagameno do-meSmo 	 órn outubro.	 . .	 .	 _
r •

'	 NT. 4. 043 (3 . 4	 de .46 -noVetiabro,--;_idein 1e".4003, e '120t, :dos
alugueis dos -predios' occtipados	 juizo_da 8 Preteria Civel e 19°
posto Policial, em outübro e de julho a setembro ultimo.-
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--- N. 1.7i.b.	 Relator, o deseinbar gackfr Noa') de Andrade
appellantes

'
 Yurico Alves de Carvalho e )4aão Silveira Avila Me110,

este tutor dos filhos de.. Augusto Marque a; de Carvalho ; .appcllados,
Domingos Feruatules- Pinto & Comp.---Neg3.ram provimento á appel-
faraan, contrao mota do Sr. deseanlaorgador Franeelino Guimarães,
cliin dava proviinválle para que os ritos fossem tamboril conclamados
no .pagamouto da multa.	 •

Presidia o julgamento o Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

Appellações commerciaes

N.. 11k—Relator, o Sr. desembargador Fra.ncelino . .; appellanta,
D. Elisa Ramos da Silva Barnandes ; appollado, J. S. Campos.—
Negaram prervimento, una.nimementa.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador Na.bnco da Abreu.
N..163—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francelino ; ap-

pellantes, o `Dr. Luiz de Oliveira Lins e Vasconcellos e Ismael 'Dias da
Silva ; appallado, José Alves Ribeiro de Carvalho, fallecido, repre-
sentado pelos seus herdeiros. a-Negaram provimento, contra o voto do
Sr- •eseinbargador Diogo de Andrada.

PresiatU o julgamento o Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

Audiencia da Primeira Camara em 9 de dezembro de 1012

Juiz semanario, desembargador Pedro Franeelino

Compareceu o solicitador Oscar Antonio Teixeira, e por parte
de Paschoal Bevilacqua„ accusou a citação feita aoa ausentes DD. Can-
dida-de Almeida Barata Ribeiro e flecia de Almeida Barata Ribeiro,
esta por si e como tutora dos menoras Valentiva, Marin	 Maria,

Estella e Luiz Falippe, para nesta audiencia verem offerecer-se
artigos de habilitação da herdeiros e assignar-se-lhes o prazo legal
para á contastação nos autos de a,ppallação eivai- n. 1.164, em grão
de embargos nallidade, em que o seu constituinte contendia com o
finado Dr. Candido Barata Ribeiro, para o fim de, julgada a habili-
tação, correr com afies o feito seus devidos termos de direito, tudo na
fôrma clo edital de -citação publicado no Jornal do Commercio e Diario
Official que offarece e sob pregão requereu que se houvesse por falta
e accusada a citação e ficassem esperados todos os citados pela accu-
sação da intimação do Dr. curador geral dos orphãos, em 'cuja aludi-
eneia serão offerecidos os artigos de habilitação e assignado o prazo
Ioga] para a contestação.. O que ouvido paio juiz e informado, foi
deferido. •

PAS,SACEN3

. Appellações civels—Ns. .168 e 301, ao Sr. desembargador Nabuco
de Abrem; na. 63 e 1.674, ao Sr. desemgarador Geminiano da Franca.

Embargos de nullidade—N. 1.127, ao Sr. desembargador Nabuco
Se Abreu.

Acção rescisoria—N. 15, ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
EM :VIESA

Appellação civel — N. 296.
COM DIA

Nppellações eiveis — N. 278, 130 e 1.661.
ACCORDUS PUBLICADOS,

kellações eiveis —Ns. 210 e 1.715.

EDITAES

Juizo de Direito da Segni:CA Vara C'..vel

-3 convocação dos credores de Costa & Martins, estabelecidos á rua
S. Luiz e.5, para reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo, no dia 10 de dezembro vindouro, á -I hora da tarde, á rua
Menezes Vieira n. 152, afim de deliberarem sobre a proposta da
concordata apresentada pela referida firma aos seus credores dc
pagamento de (1 ..) °/o de seus creditos no prazo e condições mencio-
nados na petição aqui transcripta e reclamarem o que for a bem
dos seus direitos

O. Dr. Alfredo M.,,chado Guimarães, juia de direito da 2 4 Vara
-Rival do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem em como por parte
/los sonos Francisco Luiz da Costa e Manoel Joaquim Martins, da
firma Costa az Martins, lhe foi dirigida a petição 'do tear se-
guinte: Exulo.' Sr. Dr. juiz da 2' Vara Civel — Costa &- Martins,
sociedade em nome colleetivo, composta dos soeios Francisco Luiz
da Cesta e Manoel Joagnini -Martins, estabelecida á rua S. Luiz

25, nesta cidade, commercio de seceos e molhados a Pequeno
varejo, aohando-se em ruim estado economia° devido. : á,' difilduidade

,do negocias -e comtantes prejuizos qua teem..tido: min à.. suw.fra-..

prazia, teem deliberado, afim de salvar a sua reputação e bofa lime
COIDhlerCial, Ovitand igualmentegualmente maiores peeju.zas 'aos seus cre.
dores. propor a estes u na concordata preventiva, nos termos- do
art.' -449 e sagnintes da lei n. -2.021, de 47 de dezembro dà1903,'Sob
as clausulas e con liçars que passamos a expôr: Os supplic.intes paga:-
rao acrs seus credores 60 0/„ dos seus credito em tras prestações,
sendo a primeira no lia 25 do corrente mez de novembro, a'segunda;
diga novo . Ibro de '20 °ia a segunda de 20 °/„, a 20 -de dazembro 'do
armo manto e a terceira e ultima de 20 aa, no dia 20 de janeiro' de
1013. Para garantia la concordata ora proposta, -a firma offerece ''à
eaaaão dos inoveis e utensilios de seu estabelecimento caulim:raia];
constantes da relação que a :sta acompanha, estimados.ein 1:0203;•O
o socio Francisco Luiz da Costa a caução do predio de sua propriedade;
si.:o á rua Maria José n. 63, livre à desembaraçado de quaesquer lanas,
estimado em 12:0003000. Declaram mais 03 socios da firma supplicanto
que a sociedade continuará tão sinnente até que seja integralmerito
cumprida a concordata ora proposta, retirando-se em se guida o sbcio
Aianoel Joaquim Martins, sem direito a reembolso algum, - havendo-se'
desde já, por pago -e satisfeito do que da inuma sociedade lhe padds-se
provir, continuando o negocio a cargo do socio Francisco' Lnizdás
Gostá, que' assu-nirá de então em dianta todas as responsabilidade
do activo ç passivo sociaes. A' vista do exposto e achando-se .a.pre.-
sente instruida atuá - todos 03 documentos exigidos pelo art. 149, §,2°;
da lei n. 2.024;de 1908, e. apresentando com esta o seu «Diarioiae
«Copiadora, a firma supplicante requer a V. Ex. se digne mancai
que e 3r. escrivão encerre os livros referidos, restituindo-os ao stipa
plicanta e a esta com os documentos, seja ouvido o Dr.. curador,das.
massas em 48 horas, prosaguindo-se nos ulteriores de -direito,' sendo-
tomadas por termn nos autos as cauções das garantias supra rafe.;
vidas. Dando á presente, para os &feitos da taxa judiciaria, o valor
do. -13:000j00. 1'. deferimento. Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1912.— Costa -(5! Martins, Francisco Luiz da Costa, Manoel Joaquipi
Martins. Despacho: D. A. Sim, ouvido o Dr. curador das massas':
Rio, 14 de-novembro de 1912.— Machado Guimarães. Contra a qual.
nada oppoz o Dr. rapreseutante da Ministerio Publico, determino piue.
se expecam editaes na forma do art. 150, § 2°, da li D. 2.024, da2.
signanio dia chora e logar para a reunião dos credores. Rio, 21 , d-
novembro de 1912.— Machado Guimarães. Em virtulde do que
passou o presente edital e mais dons de igual teor, queSPrãO .puOi=„,
nados -e a:fixados na forma da lei. Dado e passado nesta Capita.1 Fel=
deral, cies 23 de novembro de 1912. E eu, José Candido 'de BaraMeo?
subscrevi.— Alfredo Machado Guimarães. Confere.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel .

Faço publico que os julgamentos dos embargos de nullidade e in-,
fringenies :lb julgado da 12° -Pretoria, embarganta Pedro Goncalvea
Ribehm Bastas; embaeaados, Alinaida Tavares' S.: • GOtrip., terão fogar,
na sessão ia junta de juizes de direita cl ; varas eiveis a realizar-sa,
quinta-feira., 42 do Correr-U.9, á 1 hora da tarde ou nas seguintas.

Rio de Janeiro, Ode dezembro da 1912.— O 3scrivao, Manoel Es-,
tanisIciutezar Galeão.

Juizo da Quarta Preteria eiva

De citação abaixo, publicado e affixado á requisição do Dr. juiz:
substituto da 1° Vara de Muceiõ na filma que se segue

O De. Domingos Paes Barreto Cardoso, juiz substituto-da 4 a Vara
do municiPla da capital do Estado de Ahaaoas, na forma da lei, etc..

Façn saber aos que o presente edital da ci tar-A.0 virem com prazo,
de 30 dias gire pelo Dr. Silverio Terailiano de Alm aida Lins•e,
sua mulher D. Francisca Cavalcanti ',i115 me foi dirigida a patição
seguinte :111m. Sr. Dr. juiz Substituto da l a v -a. Diz o bacharela
Klverio Tartàllano de Almeida LiD3 e sua mulher Francisca Cavalcant4
Lins atue sio senhores e possuidores, por ti ..dos solemos de compra
e venda (.1adáinctitas mis. 1 e 2) da uma faixa de terreno, no •• arra-
balde de Babadouro, com frentes, parte na rua Corrago Costa, a par--
tu' da Bamba até-o aitão da casa onde reside o coronel Olympin
Ciar e parte com frente no eitão da casa n. 69 da rua Santo Autonin,a
ambos com fundos até o raro da Pitanga e como tenham desappare-
ciclo os vcstigios dos limites da parte ultima ou não tivessa sido
demarcada, a querem fazel-o 'agora, pela 'linha. do lado do norte,
cuja rente é o oitão da casa n. 69, com o rumo nordeste, ver-,
dadeiro, segundo o titulo n. 2 e o annexo e antorior do anno' de'
135f, sendo os seus heréos ou confrmtantes pela linha demarcanda,
a Companhia das Aguas de Maceió, representada por seus dire-
ctores e os senhores Jaeintho José Nunes Leite -e sua 'mulher
D. Maria Thereza. Nunes Leite, herdeiros de seu filhenienor puberà '
Francisco Nunes Leite e seus filhos e genros Jacintho José Nunca
Leite Filho, Dr.Antonio Nunes Leite, João Nunes Leite Sobrinho e suae
mulher D.Beatriz da Silveira Leite, o Dr.Antonio José de Freitas Costa.).
e sua mulher p: Maria, Nunes Leite Costa,Caetano de Albuquerque Silva, k
Costa por si e petseus filhos Menores, impuberesJ1uri1lo effielena,"filhosi

fallecidu D. Eniilla Nunes Leite da-Silva.COsta e os.menores pub-.n
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res . Luiz Nunes 'Leite, José Nunes Leite, Anua Nunes Leite e 1{ii.sà,
Nunes Leite, condominos e figurantes na venda das partes feitas a
Companhia das &luas pelo acuda Cardoso e caixa de agua . da distri-

- Jeuição da companhia (escrip&ira, por'certidão aqui junta e documento
n. 3) sendo o ponto de partida da detnarcaçãa da linha .divisoria o
cruzamento . da linha do oitão do lado leste da alludida casa n. 69:com a linha da frente das casas da rua Salto Antonio, onde se cra-
vara o marco. primordial; deste ponto sobe para o monte proximo,
passando a linha de lado norte de urna toticeira de bambás conti-
amando por um pequeno plano até subir de novo e passar na caixa
`de distribuição das aguas da, companhia e continuando a subir até
'galgar a parte mais elevada do planalto e par este até descer em
'frente' á grande 'gruta .da Coyana que fica quasi perpendicular ao

çude do Cardoso, passando alii a linha demarcanda e sóbe de novo
-eaara.o.planalto e tomando rumo certo para o rego da Pitanga, indo
,terminar descendo a vertente no centro do ni smo rego, onde se era-
vará,omarco terminal da linha demarcanda ; e para o fim de fazer

-.desapparecer 'a incerteza e confusão dos ditos limites e para ga-
rantia dos seus direitos os supplicantas requerem a V. S. as citações

-dos alludidos heréos confrontantes,. a saber : a Companhia
'det's - Árjulais de 1Iaceió, nas pessiias ' dos seus -directoras . Dr. Luiz .Vas-
Conceitos, José - Duque •'de Amorim e' Eduardo Withemsth e as dos
beréos • • Jacintho José Nunes Leite -e sua mulher, João Nunes Leite
Sobrinhee - • Sua mulher, D. Antonio Nunes Leite e os menores
imbuas -Luiz Miuá Leite, José Nunes Leito, D. Rosa Nunes
Leite 'e D. Anua Nunes Leite e ainda seu pae como -repre-

sentante destes • editalmente, com .• prazo de trinta (30) dias,
cuja' affixação S'e fará nos seus respectivos domicilies dos Alara
aleires . 'Caetano de Albuquerque Silva , Costa, com domicilio no
Districto Federal, rua Real Grandeza n. 425 da 'freguezia, da
Lagdaa e . cia 7° Preteria, fira Antonio José de Faria Costa e sua
Mulher D. Maria Minas Leite Costa, domiciliado na cidade de Pilar,
onde 'é o 1 0 . juiz substituto, e * Ja.cintho ITSé Nunes Leita Filho,
cem domicilie na Cachoeira, todos para, na primeira audiencia deste
juizo, ás quartas-feiras, depois de decorrido o prazo 'dos editaes,
verem propor-n-1[1es a presente acção de demarcação e reivindica-
ção'dos terrenos que ficarem dentro da linha demarcanda, parte pala
yandaSeita, á Companhia das Aguas, pelos alludidos haréos e parte
nijp deve ficar ato lado sul da mesma linha, cuja restituição se fará
com .a,j,ndemitização dos rendimentos não percebidos pelos suppli-
'cantes' -Cs --damos causados (decreto n. 720, de 5 de setembro
de 1000) e se louvaram e approvarein 'Emites e arbitradoras que pro-
cedam a respectiva demarcação, afim de ficarem constituidos os limi-
tes e rumos pedidos, conforme a descripção retro e acima, • sob pena
de revelia. Requer-se a expedição do edital com os officios dirigidas
ás justiças aos domicilies dos referidos citandos. O valor da causa é de
cinco contos de réis (5:000$). Pedem a nomeação de um curador a li-
de Para Os menores partes e interessados na causa. Assim,poia,pedem
deferimento,' sendo esta ' autoa.da e . distribuida com os documentos
e procuração juntos e com o mandado, para as citações pesseaes. Ma-

- ceio, 22 de outubro de 1912.— • O advogado, Silverio Tertaliano de Al-
meida Lins. Estava datado e assignado sobre duas estampilhas de 300
réis, estadoaes, depois lia-se o presente despacho: D. A. como
requer, expedindo-se o edital de citação. Nomeio curador a lide dos
-menores ioteressados na presente causa ao Dr. Loureiro Corrêa de
Oliveira. Maceió, 22 de outubro' de 1912.— Barreto Carros°. Pelo
tine requeiro e sito com o prazo da 30 dias aos referidos heréos con-
frontantes, Caetano de Albaquerque Silva Costa e Dr' . Antonio José
de Farias • Costa e sua mulher e Jacintho José Nunes Leite Filho,
para no prazo de trinta dias e decorrido este vir á primeira
audiencia ciaste juizo,' ás quartas-fali-as, se louvarem e approvarem
agrimensores c arbitradores que procedam á damarcação requerida e
verem-se-lhes propor a mesma acção. E para constar mar i ui passar
0 presente que será affixado nos logares respectivos. Maceió, 26 de
outubro de 1912. E eu, José Vieira Sampaio Filho, escrivão, o sub-
screvi. Estavam coitadas seis estampilhas da E3tado da • Alagoas, no
-valor total de 15800 e tras federaes no valor total de 1$200, imat
tilizadas paio escrivão acima, de que dou fé é a firma, deste recanhe-

. cida pelo escrivão do juizo seccional de Alagoas, Maná' Eustaquio da
Silva; nada mais constava no edital que fielmente fiz copiar e achei
conformo ao original a presente cópia, de que dou fé. Elio de Janeiro,
4..de dezembro da 1912.-0 escrivão, Sollieri de Albuquerque .

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citdaito do réo José Wernech Tanior para assistir ao su»zmario c
mais ternás do processo crime, com o prazo de 10 dias

..:- O Dr. Abdardo Bacilo de Carvallio; juiz da G° Preteria .Criminal
Districto Federal etc:: •

. a• I Faz saber que, tendo sido denunciado • JaSá We.rneck Junior •por
este juizo, paio crime do art.. 303 do Codigo Penal e, não sendo en-
contrado • o mesmo para ser intimado, afim de proceder-se ao sum-
mario por se achar em legar incerto e • não sabido, requereu por isso

!ao Dr. - 6° Adjunto • doS Promotorãs á sua intimação per edital, co.n o
aprazo (1010 'dias, o que foi-deferido; e por isso chamo e•cito o' dito

• •

I José Werneck Juriie'r para no primeiro dia util, deixeis da de .iorrido
prazo legal de 10 dias da publicação deste no Diario'Oricial, kir á esta
juizo, ás 10 horas da manhã, afim de assistir ..o -summar 'di culpa
no dito processo e para os demais termos sob pena de revelia, acando
setenta de que este jnizo funcciona á rua de São eiristorão n. 39k.
Rio, 5 de dezembr ) de 1912. Eu Alvaro Muniz da Silft, escrivão ia-,
terino o escaavi.—Abelardo Bueno de Carvalho.

Juizo 13'eclieral da. .Secçiio .do :listado da
. S. 1?at alo

•
De citaçao, com o prazo do .90 dias

O Dr. Manoel Dias de Aquitio Castro, juiz federal da, secção da
Estado de S. Paulo:

•
Faz saber aos que o prasente.edital de citação, •como

• 

prazo. da
90 dias, virern ou della conhecimento tiverem' que pai'. parte ..,do Dr,
Belizario Vieira •Ramos me foi dirigida a saguinte, petição: Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da secção de S. Paulo — Diz o De: Balizado
Vieira Ramos, engenheiro civil, proprietario residente no Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica, por Seu procurador infra assignado,
que é senhor e possuidor de uma sorte de terras que se acha en-
cravada na área . comprehendida. no segundo lote da fazenda
Boa Esperança, hoje dos Queixadas, na comarca ' de Campos Novos
do Paranapanema, neste•Estado, expie é delimitada pelas divisas se-
guintes: partindo da Barra do Ribeirão dos Queixadas, no Rio Para-
napanema, divisando com o- 4° lote .da alludida fazenda, perten-
cente a Liberato Augusto de Azevedo e sua mulher, D. Maria • Cal-
deira de Azevedo, ou.seus succa,ssores, até á valleta que está a.180
metros abaixo da Barra do Corrago dos Sapos, dahi se guindo • em
divisas 'cern o 1° lote da mesma fazenda pertencente a João Cunha
e sua mulher, D. Maria Mia •Bressane da, Cunha, ou seus suecos-
soros, até encontrar a cumiáda do espigão dos Dourados, e dald se.
guindo ít• esquerda' .pela. dita cumiada até o Rio ,Taranapanema,:
onde ha uma valleta, e subindo dessa legar pelo Rio Paranapanema
até á Barra do Ribeirão dos Queixadas, fechando alui o parimatro,
que tem a fórma de um polygono irra gular. divisas estas constantes da
documento junto sob o n. 1. ;Em 13 de julho de 1890, documente•sob
o n. 2, por determinação do Governo deste .Estado foi passada carta'.
de legitimação, relativa á fazenda da Boa Esperança, a favor de
João Baptista Botelho e Joaquim Maneai da Andrade. Posteriormente,
essa fazenda foi dividida em quatro lotes de igual valor (documento
n. 1); e por escriptura publica, em 30 de novembro de 1892, o pri-
meiro loto ficou pertencendo exclusivamente a João Cunha e sua mu- .
lher, D. Maria Julia Bressane da Cunha, o segundo ficou pertencendo
exclusivamente a João Baptista Botelho • e sua mulher, D. Cunhar-
mina Brandina da Conceição, o terceiro ficou pertencendo a Cristiana.
Luiz da Silva e o quarto ficou sendo de propriedade de Liberato
Augusto de Azevedo e sua mulher, D. Maria Caldeira de Azevedo,
conforme os documentos sob mis. 1 e 3.• Essa divisão amigavel foi,
em 1 de setembro do 1892, homologada por juiz competente, como
faz certo o documento sab n. 3. Após essa divisão e homologação,
em 10 de março da 1893, por escriptura pu'elica, documento sob 11.4,
João Baptista Botalho e sua mulher, D. Guillierminit Brandina da Con-
ceição, venderam a Manoel Vieira da Cunha e Silva 1.500 alqueires
de terras encravadas no segundo lote acima alludido, que lhes per-
tenciam, na conformidade com n a divisão referida. Fallecendo Manoel
Vieira da Cunha e Silva e depois sua mulher, D. Emiliana Garcia
Vieira, sogros do suplicante e no inventaria, a que se - proce,den no
Inunicipio de Santa Thereza, comarca de Valença, Estado do Rio de
Janeiro, dos bens deixados. o supplicante, por cabeça de casal de sua
mulher, D. Maria Salomé Garcia Vieira Ramos, houve por herança
527 alqueires de terras dos 1.500 comprados por seu sogro no segun-
do lote já declarado, conforme o formal de partilhas, em "docurnanto
sob n. 5. São cendorninos na área do segundo lote, além do suppli-
canta, Claudi•J Carballo Vasquas, Antonio de Arruda Pavão, Honoria
Fabiano Alves, \dum de Antonio Mauricio de Araujo .; por Si e como
reprasantante do espalda de Seu finado Marido, residente na ~arca
de Valança, Estado do • Rio de Janeiro; vim-a de Ovidio Fabiano Al-
ves, por si e como representante do espolio de seu finado marido,
residente em Petropolis, - Estado do Rio de Janeiro; Manoel Garcia
• Ataliba Alves de Brito, por sl'o.come representante do espolie
do seu finado marido; D. Mariana Alves de Araujo Fonseca, residente
na Capital Federal, viuva de llonerio Francisco da Silva, por si Et

como represantante do espolio de seu finado marido, capitão Fran-
cisco Roclriemaa Garcia, residante em Campo Novo do Paraná.panema, •
neste Estado; De. João Alves Montes, residente na Capital Federal,
Dr Eusebio Fabiana Alves, D. Madalena, Eu genia de Barres, Nicoláo
Antonio de Barros, Affonso Augusto de Barros, • residente . em Juiz
de Fóra, Estado' do Minas Geres; D. Liticia Estavas Ottond flertai!
residente em Teophilo Ottoni, Estado de Minas- Geraes; 'Dr. José
Vieira • da • Cunha e Silva, Dia . -Joaquim -Nogueira . Tabiano ..Alves,a' •
actualmente na Europa, e Dr... José Fabiano Alves, - ; residente no
Territorio do Acre. • Não convindo ao suppiicante que Continue a'es-;
-Ude d3 cornmunhad em que se acham as terras do . segundo•hate.da
alludido, inimovel,e tendoAni'te mus , condorninWern- &C.a& diffErf .

g . 1



•MARIO OFFICIAL	 Dezembro .cle 191.25

esposa, pela direcção do Asylo Isabel, na capella do mesmo estabele4

cimento.
S. Ex. fez-se acompanhar pelo seu ajudante de ordens capito-

tenente Coelho Lessa.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado do'

Sr. capitão-tenente Coelho Lossa, visitou hontem o Sr. , general Ves-

pasiano de Albuquerque, ministro da Guerra; que ainda se acha en-;

formo.

— O Sr. coronel Antonio Antunes Alencar foi hontem ao Pa-
lacio ão Cattete agradecer ao Exulo. Sr. Presidente da Republica a
sua nomeação para o cargo de prefeito do Departamento da Taraatacá,

no territorio do Acre.

165tS Terça-reirti4.40

rente da situac¡lo Jo immovel dividendo nos termos do art.GO, lettro
d, da Constituição Federal, vein o sul:plica-lite perante V. E. propor
a compatento acção de diviaão e clamares-e:ao. Eu: ta3s condições, o
supplicame requer a V. Ex. que os condo:ui:aos residentes neste Es-
tado e na Capital Federal sejam citados por precatorias; os resi-
dentes nos Estados de Minas Geraes e no do Rio do janeiro e no
Territorio do Acre sejam citados por editas cone o de 90
dias, e os que se achana 'no estrangeiro citados por c:Anates com o
prazo de 90 dias, assim corno quaasqueo outros condomioos, que
porventura, existam, ignorados ou desconhecidos do si:opilem:te, pre-
sentes nesta comarca ou ausontea, no paiz ou no estra.ngoiro, bana
como toda outra pessoa cum se julgue coin direito ao inunovel divi-
dendo, afim de virem á primeira audiencia, (Insto, depois da feitas
todas as citações, louvar-se com o supolicante. nos agida-mi:sor, arbi-
tradores e supplicantes que procedam á divisai-) e démareação
immovel dividendo; outrosim para abouaa as custas e desoazas
processo divisorio, 'ficando Citados para todas os actos e termos da
acção até final sentença e sua EXeCnar), tudo sob peita de revelia.
Os editaes referidos levem ser publicados no Wario 0,7icial da União,
do deste Estado e nos dos Estados do Minas Goraes e Rio da Ja-
neiro e no jornal O Estad.: de S. Paulo, desta cidade, sendo em
todo; transcripta esta palição. Requer mais o supplie•nte a nomeação
de uni curador á lide, visto ignorar si, enom os condominos declara-
dos 0 03 desconhecidos, existem ou não rn :moas e inte,rdictoa, o qual
deverá ser citado pessoalmente para todos os terama e actos da
causa, assim como o Dr. procurador da Rapublica; 'solicitando
deaignação do dia, legar e hora para ser justificada a existancia
de condominos residentes Kira desta comarca em legar certo o sa-
bido, ausentes no estrangeiro e desconhecidos ou ignorados, afim de
que, provado quanto baste, sejam extrahLlos editaras citittorios, cone
os prazos já referidos, na fórma da lei. Nestes termos, o supplicant.e
avalia a presente causa erra duzentos contos de reis para os effeitos
legam e protesta pela restituição a si ou -to; supplicados da qualver
po •eão de terrenos indevidamanto ocu i.pa los, p ir indeminzações de
bemfeitorias e por todo o rooro de provas permittidas dm direito.
Do deferimento E. R. M. Testemanhas: I.° Denato Ferrari, 2.° Joa-
quim Antonio Batalha, residentes nesta. S. Paulo, 13 de outubro do
1012. — O advogado, Firmo do Sonsa Vianiza. (Estavam calladas e
inutilizados Uns eatampilhaa foderaes do vai d3 trezentos réis cada
ama. Despacho — D. I.° Escrivão. A. Designo o dia da amanhã ás 2
horas com as intimações necessarias. Nointio curador á lido, o Dr .
Bento Carneiro de Almeida Pereira. S. Paulo, 16 da outubro dá
1912. — Aquino e Castro. E tendo o supplic.anta justificado com a
prova testamunhal o daduzido cm sua patieão e sendo que 03 autos
conclusos, nelles profari a sentença do teor seguinte: Julgo por seus-

' tença a ausancia dos condnuinos incertos e decanhecidoa a Fa-
zonda dos Queixadas, bem COMO dos D-s. José Vieira da Cunha e
Silva e Joalohn Nogueira Fabiano Alves, ausentes na Europa, em
logar não sabido e incerto, pelo crie expeçam editam de citação pelo
prazo de 90 dias. P. as precatorias rearieridaa na petição inicial. P.
e Int. S. Paulo, 17 de outubró da 1912.— ilanool Dial do Aquezo e
Castro. Em virtude do que mando que o porteiro dos auditorios cita e
chame a este meu juizo os cood enitHs certos e sabidos residentes fora.
.desta secção e daseriptos ia petição inicial, os desconhecidos ou igno-
rados, bem como os Drs. .1 iaé Vieira la Cunha, e Silva e Joaquim
Nogueira Falaiano Alves, ausentes na Europa, em legar incerto, não
sabido, afim de comparecerem neste Juizo, á rua do S. Dantan. 31,
na primeira audiencia,após a approvaeao do praz) do 90 dias, audian-
eia essa que se realiza ás quintas feiras, ao maio dia e, sendo essa dia
feriado, no dia anterior,ás mesmas horas, para louvarem-se com o
sup,plicante um agrimausor, arbitradores e si:potentes que praciedalit
á divisão e demarcação do immovel, dividendo e desceipto na
petição supra tramscripta, e ontrostin para abonar as culpas e dei-
pezas do processo ilivisorio, ficando citados para todos os derdaia actos,
termos e acções até final sentença c sua execução, tudo sob polia de
revelia ; e quere dos mesmos sonhar ou tiver noticias dará sciencia
a este Juizo. E para que chegue ao conhecimento de tolos Se manou
o presente para ser afilando no log:ar do estylo e publicado pala im-
prensa, no Diario Official da União, no deste Estado e no dos Estados
de Minas Geraes e do RIO de Janairo e no jornal o Estado de 5. Paulo
desta cidade. Dado e passado nesta ciciado de S. Paulo, aos 23 de
outubro de 1912. Eu, José Tiburcio Xavier, 1° escrivão, o escrevi. —
Manoel Dias de Aquino e Castro.

..1••n

NOTICIARIO
s. Conferenciaram hootern com o Exma. Sr. Presidente da

	

-a	 epub1ica ps . ,$rs, _ministros dá Just,Iça e Negocios interiores e da Fa-

zenda e general`Benta:Ribéiro, prefeito do . Districto Federal.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica assistiu liontem,

	

.•	 hor4s da manhã, .á auiw,,,pAtglad,i. regar, por ..alma do , $ua. Exista._

— O Sr. deputado José Bento Nogueira foi hontem ao PalacteS
do Governo apresentar Pezames ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da..
Fonseca, Presidente da Republica, pelo fallecimento de sua Exma.

esposa, em nome da cantara e do municipio de S. João Baptista da
Minas Novas, no Estado de Minas Genes.

— O Dr. Oliveira Lima foi Imitem ao pelado do Gavarnea

a presentar pezames ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da R:publica, polo fallecimento de sua Exma. esposa.

Na ausencia cie S: Ex. foi o Dr. Oliveira Lima recebido pelo
Sr. Dr. Gasta° Teixeira, official de gabinete.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattote os Srs.: senadoreg
Pinheiro Machado, Arthur Lemos e Gabriel Salgado; deputados Mo-
rena da Rocha, (Negado Pinto, Martins Francisco e Souza; Britto
Dr. Densa rio Tavora, chefe de Policia ; generaes Deliam:h:ode Men-
donça e Cruz Brilhante, desembargador Araujo Jorge, Drs...Augusta

Correi: Lima e Domingos de Oliveira Alves, consta geral do Brazil

Georgetown.

— O Sr. Marechal Ilermas Rodrigues da Fonseca, Presido:de
da Ropitbiica, reaabeu mais os seguintes talegraminas do paza-
mas

Diamantina, 3—Pezamas a V. Ex. e familia— Bispo.
Deessaldor, — A vossa exaallencia apresenta os mais sinceroa

pezam es. —Heron o Hd upt
Chyabá, 3 —Em nome do Sr. Prasi lenta do Estado, que se acha.

ausente (Ls .a: Capital em excursão offlaial, e no na proprio noma,
apresento a V. Ex. o tes.amunho de profen lit aympathia e as mais
sincera; aandolareslas pelo infausto fallecimento da digna e vir-
tuosas esposa de V. Ex. — Manoel Paes do Oliveira, secretario in-
torino.

Covilhã, 3—Respeitosamente apresento a V. Ex. e a seus dign os
Mitos sino, nas pazames em meu nome e no de minha esposa pelo -
golpe profoulo (1(13 acabam de sofreei' e peei:moa a Deus auxiliei
supportarem tão grande dor.—João de Moraes Mattos, Juiz Federal;
em comia. do Supremo Tribunal Federal.

Passa Tias, 3—Pezames. Celebrarei missa no sa,bbado, setimo dra,
cio passamento de vossa idolatrada esposa.—Padre Manoel de Oliveira,
S. João Marcos. 	 •

Vargiehit, 3 —A Camara Municipal de Varginha envia a V. Ex..,
sincerOs pezames pela grande parda aca.ba de soffrer, pelo falleci-a
meoto da saa virtuosissima •spoaa.—Evaristo Soares.

nage, 3—Queira V. Ex. e seus filhos acceitar os sentimentos da
muita gratidão e profundo pezar pelo fallecimento de sua nobr,)
e muito digna esposa, D. Orsina da Fonseca. Respeitosas saudações.,
—1° tenente Lima Bastos.

Amparo, 4—Queira V. Ex..e fanailia atceitar nossas eondolencias
pelo infausto passamento de D. Orsina.-rNapoleão.Poeta. .

Bagé,.3-0 cemniandairte e^officiaes do. 18°' grupo .deartilharia
apresentam peza.mes a V. Ex.-r-Major Moreira Sobrinho, capitão Arr
genfirà; ; ienenté lbanez-Cardoso, tenente -Cezar-Obino, tenente Ar-.
naldo Soares, tenente Manfrodo Gomos, tenente Mario Cardoso e as.-±
-pi ran te Wey - Braga'. • •	 " •

Parnahyba, 2-0s empregados da Alfandega da Par:lã:sim Es.-
taslo_pfiatihy, anu_pre_i_n,,_u_dolloroso dever de apresentan.ai' y, pcd



'sinceras condolenclaspelo fallecimento.dasdignissima esposa de V. Ex.
!—,Leoncio Rego, inspector.

Pará, 2— Compartilho 'bem a dor de V. Ex. — Capitão-tenente
Asthur Meirelles.

S. Francisco, (Balda) 3—Em meu nome e no do aprendizado que
represento, envio pezames a V. Ex. e Exma. fainilia.—João Silveira
Guimarães, director.

Villa Nova, 3 —Profundos sentimentos pela vossa
b

. 0Tande dor.—
IIomem de Sequeira Alexandrino; delegado Claudia°, ,delegado José
Galditio Joaquim Siqueira e Manoel Mattos. .

Recife, 2—Em meu nome e .no do pessoal do 4° District° de Fis-
calização apresento a V. Ex. e a Exma. familia sentimentos de pe-
zar.—Theoplido de Vasconcellos, engenheiro-chefe.

Petropolis, 3— Apresentamos a V. Ex. e Exma. familia sinceras
•• r ondolencias pela perda de sua extremosa esposa..— Francisco Braga

Torres e familia.

S. João do Plauhy, 2-0 Partido Republicano Conservador San-
.

• foanense apresenta respeitosamente a V. Ex. sentidas condolencias
pela irreparavel perda da digna e respeitosa esposa de V. Ev. Res-
peitosas saudações. — Abel Servio, presidente da commissão exe-
cutiva.

• - Cuyabá,-3—Manda-Me o Sr. coronel commandantp superior da
Guarda, Nacional deste Estado apresentar CU seu nomee no da mi-
lida do Estado, profundas e sentidas condolencias pelo prematuro
passamento da .distincta consorte de V.-Ex., occorrido nessa Ca-
pital.

Igualmente compartilho . com V. Ex. na profunda magna que
" este facto 1113 Causou: Attenciosas saudações. — Augusto Gurgel de
s Amaral Junior, tenente-eoronel secretario geral.

L'ag,'á, 3 — Os funecionarios da Agencia do Correio de Bag,é
apresentam a V. Ex. condolencias. — O agente, Antonio Dias de
Castro.	 •

• Ara,guary, 3—Apresento-vos 03 maus sentidos pezames pelo falle-
cimento de vossa virtuosa esposa.—Luiz Rapem...	 •	 .

„	 Jaguarãe, 3—Em nome dos officiaes cio :37° batalhão de caçado-
' 'rês': cumpro o dolorosa dever de apresentar sentidos pezames

a.V. Ex. e sua digna familia. • — Tenente-coronel Trogyllio i comann-
dante.,.

Itacoatiara; 2 — O pessoal deSta Mesa Rendas Federans pesaroso
apresenta a V. Ex. sinceros pezaines.—Emilio Ribas Admor.

. Amarração, 2 — O-Conselho Municipal desta villa lamentado 'o
profundo golpe que acaba de receber Ex. perdendo sua catre-
mecida esposa, cumpre doloroso dever da apresentar as Suas con-
dolenclas.—Joaquim Rodrigues Serra, presidente cio conselho.

Campo Maior, 3 — O Conselho Municipal campo maiorense soli-
dario com a dor que vos amargura pelo doloroso golpe que acabais de
soner perdendo vossa Exma. esposa apresenta pezarnes inserindo
na. acta um voto de profundo pe,zar. Saudações.—Emyg,dio Genuino.
—Eulalio Vicente Pacheco.--Alberto Borla Mello Primo.

Silva Xavier; 30 Em meu nome e administração do mucleo
colonial João Pinheiro envio a V. Ex. e dignos filhos sinceros pe-
zames pelo prematuro fallecimento da ',Exma. consorte, D. Orsina
Fonseca. Saudações 'respeitosas.—Antonio Chaves de Queiroga.

Jaguarão, 30 — Pezames irreparavel perda.—Pompilio.

• Nazaretb, 1 — O Municipie de Areia, Bahia, participa de vossa
immensa 'dor enviando-vos sinceros pesamos pelo .fallechnento de

• vossa virtuosa consorte. O Conselho Municipal.—Euclydes José 'rei-
' mira, presidente.—Balbino Leão de Mello, vice-presidente.—Antonio
• Rezende de Figueiredo, 1° secretario.—João de •Andrade, 20 secre-

tario.—Manoel Jeranymo de Abreu.—Manoel • Deziderio Teixeira .—
José Galdino de Oliveira .—João Gualb d3 Almeida.—Venancio
loso Guimarães. •

Arathuype, 2 -- Condolencias sinceras pelo paSsamento pre-
maturo cia estremecida esposa de V. EX.—Conego Silvinó,hisendente.

Maceió, 2 Em nome da Guarda' Civil deste Estado envio
fundos pezames a V. Ex., pelo infansto passamento de sua querida

. ' n 'tsposa.—Inspector. -
.Santa Luzias Carangola, : 3.— Em :anon nome' é .Camara

-	 -'4- nicipal de que sou presidente apresento a V. Ex..- sinceros • pe-
zames pelo fallecimento da virtuosissimo, esposa 	 Ex..•A camara

•'sfetseszãodioje consignandona-acta'um.voto de profundo -pesar pelo
sdoloroso.acontechnentos por proposta do vereadosss Dr. • Olympio Tei-

i .xeira.—Francisco Novaes.	 •
);.Porto Alegre, 30'— Lamentando-.o sdesapparecimento de vossa

bandosa, senhora, apresento sinceros pezames bem' calculando a ex-
.- tensão. da perda irreparavel que vos fere 'tão injustamente pleno
.coração.r-Capitã.o. Basgadess_	 •
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- .. •Jagnarles 30'— Officiaes do 12régimento de cavalaria, tenena '
te coronel Alfonso Tlarrouin, major Oliverio -Vieira, . capitaci."Filinto,
tenentes Mesquita, Centeno, Botelho, Julio, João •Pedro• Pacheco.,
João -Sobrinho, Jorge . Luff, Cotta. de Mello,- Octaviano,- "Sant:Anna,
Barros, Gustavo, Pantaleão, -Floresta o -aspirante Bastos, comparti--
lham na grande dia' de V. Fx. e apresentam sinceros pezames pelo
passamento de sua Ex ma. e cara esposa. 	 . '	 .

Pirapora., 3, — Peço venha para em' nome do pessoaldo .38°' dis.
tricto transmitto sinceros pezames, compartilhando . na ;dor que
ora vos fere. Respeitosas saudações.— illanocil Carvalho, .méstre de,	 .

• •	 -
. Villa Nova da Rainha, 3— Sentidissimas-condolenclas. -Aspirante

Oscar Mascarenhas.
São Paulo, 3 — Cumpro o dever de transmittir a V..Ex.' os votos

de profunda magoa da directoria do Club da 'Guarda Nacional de
São Paulo ante o dolo s oso tranze pela perda de sua idolatrada es-
posa. Respeitosas saudações.— Coronel José Piedade, commandante
superior. •

Parnallybas 3 — O pessoal da administração dos Correios da.
Parnallyba apresenta expresso de sinceras condolenciaS Pelo' falleci- -
mento da virtuosa esposa da V. Ex.. — .Alfredo Espinola, -adminis-
trador.	 .

Rio, 3 — Queira acceitar sinceros pezames. 	 Amatio Pereira.
Recife. 3 — Sentidas candolencias pelo infatáto Passanient° da;

wsa de V. Ex. — Tenente Santino de Castro.
Fortaleza, 3 — Sinceros-e sentidos mames. Respeitosas .saudaa

ções.— Chefe da i a commisstio da Viação Cearense, Fiéschilavagnino.
•• Victoria, 3 — Hoje, primeira conferenCia querealizaseste tribu-

• burial depois do passamento dá. dignissima-esposa d'e,V. E;sob pro-
posta minha e par unanimidade de votos, foi lançado em ,acta
voto de prefundo pesar por tão triste acontecimerito.—.‘.Carlos Fran-
cisco Gonçalves, presidente do Tribunal. de <Justiça.

Rio Pardo, 3 — Cumprimento com -a -expressão
Adelaide Neves.

Mattão, -3 — Aceeite V. Ex.' a exiires'são Sincera sie profunesa
puas dos hermistas de Mattão, S. Paulo,- Directorio Conservados.

• Rio, 3 — Sinceros pezames.— flodolpho A ioncar 'Coimbra.
Rio, 3 -- Associando-me á prófunda magna do V. Ex., apresento

,sentidos plzameS.— Dr. Lisboa Continho.
,	 Rio, 3 — Envio a V. Ex. sentidos pezames„— Abel Guimarães*.

Aquidauana,2---Em . meu nome e no daofficialidade 'acne U.Ogimento,
vos envio profundos pezames pelo infausto passamento de vossa idola-
trada esposa, assegurando-vos que compartilhamos sinceramente de .
vossa immensa dor, causa ia pilo acerbo golpe que vem n lenir vosso
amantisalmo coração de .espas) extremoso.— Major Martins' Pereira,
commandante do is regimenta de artilharia.'

Prudente, 3 — Os membros da Empresa Caleras,de Minas en.
Iram a V. Ex. sentidas condoleacias.— -Pata nS: Comp. -

• Parahyba, 2 — Rogo á V. Ex. acceitar meus sinceros ,pazaanw.
Bonifacio, capitão-tenente, director da Escola de Aprendizes..

. Bio, 3 —.Sinceros pezames.—, Lueas de .Moraes e Castro.
S. Francisco; 3	 Apresento pezames a V. Ex. ' peItt:lripparavell

perda.— Manoel Badeje; escrpturario. '
Aracajá, 3 — A Commissão de Localização de Trabalhadores Na-

cionaes em Sergipe envia a V. Ex. condolencias pelo ,passamento da.
sua Exma. -esposa:— Hermann T. Beijo, engenheiro-chefe..

Catmavieiras, 2 — Apresentamos a - V. Ex. '• ás :expressões ale
nossos sentimentos pela perda irreparavel que acaba de -•:Ssffrer, en-
lutando seu coração. Affe,ctuosas saudações.--João -Ramos, ititOrt.
dente.—:Antonio Nunes, presidente do 'Conselho.— Alcides Costa,.
secretario.

Aracajá, 3 — Em meu 'nome e no do m u nicipio .deAracajá, que
tenho a honrada governar, • apresento a 'V..Ex.- sinceros pczamaes.—

•Tenente Napoleão -Carvalho, intendente. •
. Ttles•elisirtss,3 .--7-Sificárasxondolonniiá

.	 - - •$ • .--Pa,rnahyba, .3	 O Conselho. Municipal de- Riirity'Lepeciivia,
V. Ex..sentidos' pezameS.-- ;-- Solda Castro, presidente. 	 •
• .Santos, 2 -:-;Apresento V. Ex. .meu sentimento ;profundo pelo
infausto passarnento.tic r,sua extronaosi,-;sim a.. •esposa.,

linha.

João Ayres, 3 — Sinceras condolencias pela parda de sua • irtut-
osissima.esposa; D3US vos conforte para amparar a patria.--41eputadcs
Silva Fortes.

Parnahyba, 2 — Em nome da Escola de Aprendizes . 'Marinheiros
do Piaully queira V. Ex. acoitar 11)SSOS sentimentos.— Virginus Des•
lamare, director.
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pezar-Inandereerrar as portas desta repartição, assim como arvorar
a meio pão a-bandeira nacional. Respeitosas saudações:— João Pe-
reira Vieira Junior.

S. João' do Pianhy, 2-0 Partido Republicano Conservador San-
Joanense apresenta respeitosamente a V. Ex. sentidas condolencias
pela irreparavel perda de sua digna e virtuosa esposa.- Respeitosas
saudações.-- Abel Servulo, presidente da commissão executiva.

Barras, 3 — O Conselho Municipal de Batalha, como interprete
do povo, apresenta a V. Ex. sinceras condolencias pelo doloroso golpe
que acaba de soffrer. Cordiaes saudações.— Castro Filho, presidente
do Conselho. -

"- Belmonte;2 — Sinceras condolencias pelo golpe profundo que
acaba de alancear o coração de V. Ex. Respeitosas saudações. —AI-
fredo Mattos, 1 0 supplente do juiz federal.

Regenerackci, 3-0 Conselho Municipal desta villa apresenta a
V. Ex.- sentidos.pezames pelo prematuro passamento de sua idola-
trada esposa. Saudações.—Antonio Neiva, presidente.

Guarapuava, 3—Sinceros pezames pelo passamento da victuosis-
ftma esposa de V. Ex.—Major Senna Dias.

Bahia, 1—Pelo infausto acontecimento, sinceros pezames.—Octa-
>Ino Pimenta.

Maceió,' 3-0 Conselho Municipal de Maceió, profundamente con-
*ermida pelo prematuro passamento de sua inolvidavel e inesquecida
taposa, - apresenta a V. Ex. as expressões de sua grande dor.—Luiz
Pontes Pimenta.

•• .Aracajú, 3—Em meu nome e no dos funccionarios desta delegacia,
, apresento-lhes sinceras condolencias pelo fallecimento da idolatrada
i esposa de V. Ex.-0 delegado fiscal, Affonso EL Gomes.

' Paranagná, 4—A corporação dos guardas da Alfandega de Para-
\na-gua envia sinceros pezames.

Rio, 4—Perrnitta V. Ex. que apresente sinceras condolencias
Ipela perda irreparavel de sua virtuosa consorte e protectora da po-
I breza.—Luiz Gonzaga Britto e familia.s

Colonia de Dons Rios, 4—Com o luto no coração, envio a V. Ex.
sentidos pezames. —José Raymundo..

Rio, 4—Ausente, cumpro o dever de apresentar sentidos vazamos.
—Carlos Rezende.

Rio, 4 -.- Rogo acceitar as expressões sinceras do meu grande
pezar. —M. de Mendonça Guimarães.

Antuerpia, 3—Respeitosos pezames.—Georlette, vice-consul.
Porto Alegre, 4—Chegando do interior, soube da vossa profunda

-dor. Apresento-vos os meus sinceros pezames.—Silva Freire.
• -Bogotá, 3-Sinceros e sentidos pezames.—Raphael alayrink.

Rio Preto, 4—Envio a V. Ex. sentidos pczames pela perda irre-
paravel que acaba de soffeer.—Belchior Pimenta.

Rosario, 4—Apresento a V. Ex. sentidos pezames pelo infausto
passamento de sua cara esposa. Saudo V. Ex. — Sabino Araujo,
intendente.

- Rio, 4—Envio a V. Ex. sinceros pezames pelo fallecimento de
sua veneranda e idolatrada esposa.—Mario de Paula.

. Manáos, 2—Sinceras condolencias pelo infausto passamento de
vossa estimada esposa.—Antonio Lms Drumond da Costa, procurador
fiscal da Delegacia no Amazonas.

Rosario-Sul, 4 — Apresentando a V. Ex. sentidos pezames pelo
infausto passamento de sua cara esposa saudo a V. Ex.— Sabino
Araujo, intendente.

, Therezina, 4 — O pessoal da Escola de Aprendizes Artifices de
Plauhy, profundamente sentido pelo fallechnento da extremosa
esposa de V. Ex,apresenta pezames a . V. Ex.— Elerminio de Moura,
director interino da Escola de Aprendizes Artifices.

Cuyabá, 3 — Enviamos sinceros e respeitosas pezames. Abraços.
Heron. •

Aracajú, 4 —Envio sentidos pez...unes pela irreparavel perda de
"sua extremosa esposa. llermatin Tautphoeus Dello.

.Cuyabá., 3 Officiaes o empregados civis deste Arsenal de Guerra
.ápresentam-vos sinceros pezames pelo -fallecimento de vossa santa
e digna esposa. Saudações.--sCapitão Ca.ndido Pinto de Cars'alho
4,unior'

 'directer dó Arsenal de Guerra, .
4.	 • 

.• Peripery, 2 , — Apresento-vos sinceros pezames . pelo 'falleciment0
de vossa esposa. Saudações.— Presidente do Conselho do Manje pio. -

Doiras, 3, — Apresento sentidos pezames pelo fallecimento do
vossa digna esposa.— Manoel.

Ceará, 3 — Em nome desta Sociedade apresento a V. Ex. since-
ros pezames.— Presidente do Tiro 38, Joaquim Sá.

Behnonte, 3 — Queira V. Ex. receber meus cordeaes pezames
pela fundo golpe que acaba de alancear seu coração de esposo.
Saudações.— João Pinho, ajudante do procurador da Republica.

Uberabinha, 3 — Queira V. Ex. acceitar meus wzames junta-
mente V. Exma. familia.— José Theophilo Carneiro.

Curralinho, 3—A população deste districto compartilhando dos
sentimentos de V. Ex. apresenta sentidos pezames.—Ignacio Vinda,
primeiro juiz de paz.

Conquista, 3—A. Camara Municipal aprwenta a V. Ex. e Exma.
familia. condolencias. —Taneredo Franca. 	 .•

Aguas Virtuosas, 3—Condolencias muito sinceras.—Saturnino
Gomes.

Paris, 3—Sinceros pezames.—Elibeiro Sobrinho.
• Therezina, 3-0 Conselho Municipal desta capital reunido em
sessão ordinaria, cumpre o doloroso dever de apresentar a V. Ex.
sinceros pezames pelo infausto passamento da virtuosa esposa de
V. Ex.—Raymundo Farias, Manoel Paz, Viriato Carmo, Moura
Santos, Laurindo Campollo.

Manáos, 3—Apresento a V. Ex. condolencias pelo doloroso golpe
que feriu seu coração de esposo extremos.—Gustavo Farneze, • juiz
seccional no Acre.

Bahia, 3—Pezames.—Dr. Victorino Mala Junior, 1 0 tenente.
Santa Maria,.3-s-Associamo-nos á vossa dor pala perda irrepara-

vel de vossa esposa. Aceeitae sinceras condolencias.—José da Costa
Villar, major commandante.

Campina Grande, 3—Em nome da Commissão Sanitaria, dire-
ctoria da Saude Publica e serviços da cidade de Campina Grande.
peço permissão a V. Ex. para apresentar respeitosas condolencias
pelo falleeimento da virtuosa esposa de V. Ex.—Dr. Garfield de
Almeida.

Pernambuco, 3—Sinceros pezarnes.—Gross Minoca.

	

Pernambuco, i — Pezames.— Carlos Niemeyer. 	 .
Porto Alegre, 4 — Voltando de Torres tive noticia do fallecimen-

to de vossa idolatrada esposa. Acceitae sinceras condolencias.— Ser-
gio Saboia •

São Vicente, 4 — Acceitae condolencias pela morto prematura da
vossa idolatrada esposa.— José João, intendente.

Parahyba, 3 — Meus sinceros pezames pelo infausto passamento
de vossa idolatrada esposa.— Arthur Carlos Gouvea, delegado fiscal
do Thesouro Nacional.

filo Preto, 4 — Apresentamos a V. Ex. nossos sentidos pazames
pelo fallecimento de sua Exma. esposa.— Ruímo °tivera Lopas, col-
lector federal interino e membro da junta conservadora e /iguala;
de Souza, agente do correio.

• -
São Vicente, 4—Pezames hnmensa perda .— Rodolpho Mallet -Jar-

dim.
Bariry, 4—Apresentamos a V. Ex. respeitosas condolencias polo

fallechnento de S. Exma. esposa. — Domingos Bonatell e Liberato
França, collector e escrivão federal de Bariry.

Alfenas, 4—EM meu nome e no do munivipio de Alfenas apresento
a V. Ex. profundos sentimentos de pezar.—José Bento, presidente da
camara.

Bahia, 4—Sociedade Bolsa de Caridade .emia a V. Ex. sinceros:
pezames pelo fallecimento de sua virtuosa esposa. — Perciliano Leal,
Miguel Paranho g e Eulogio Requião.

Rio, 5—Benemerita Luiz de Camões a V. Ex. envia sentidos pe-
zaines pela perda irreparavel.—Silverio, secretario

— O Sr. Daputado Mario Hermes recebeu mais os seguintes
telegrammas de pesames:

Nitlieroy, 3 — Queira .acceitar os meus sinceros voto; de pezat.
— Frederico Abreu e Souza. 	 .	 .

Nova Rainha, 3 — Sentidos pezames.— Aspirante Masearenhas.':
Bahia, 3 — Peço a V. Ex. acceitar os meus mais sinceros pe-

zames pelo passamento de sua virtuosa e estimarei mãe cujavida.'
foi Uma marcha ascensional para gloria e cuja morte foi um vôo' para.:
immortalidade. 1,a(ào sinceros votos que Bens tenha sua grande alma.'

Nitheroy, 30—Em nome do pessoal do hospital Paula Candido,
, apresento a V. Ex. sinceras comiolencias pelo dolorosissimo golpe
'que V. Ex. acaba de soffrer.—Dr. Tavares Macedo. .

Accioly, 3—Associamo-nos a V. Ex. pelo infausto passamento de
de sua Exma. esposa. — Duarte Accacio.— Jardim Zaganelli Jus-

, tiniano.
1.7



• Aracajú, 1—Abraço-vos ,pezaroso.—José Peixoto..

	

.	 .
'Maceió, 30—Sentidissimos pezaMos pela perda da vossa „idela.tratla: 1

mãe.—Pliarmaceutioo Camelice,
. Bahia,	 7- Concleilencias. — Alfredo Rocha. — Alfredo Franco i

Rocha.	 •
•Recife,.1—Sentidas condolenclas,extensivas aaMareclial.-7-Arthue

Lins.	 -

	

Natal, 1—Acceite • V.'Ex. condolencias minhas .e de' 	 faini.:1•
Si, julz federal.	 •, o	 •

• 'Iledife, 1.—Sinceros pezames pelo fallecimento da vossa: sirttioaa;
mãe. N. Tratnmsemsi.tti nossa .expressão ao vosso digno pae.-Manoel NuneSÁ

,,

Recife, 1—Sinceras 	condolencias:—Comes Ribeiro.
ll•ihi a, 1--Condolencias..--Affredo Alves Portela. •
Mamilos, 1—Sinceros _pezames --Fig u eirado 'PeidrigtieS.
Rio, 2—Acceitae sinceros pez,am,es.—Marcondes Paraná. •
Recife, 1-Ao querido amigo, sentidos pezames. — Cruz Cor*/

cieiro.
Gamãleira 1 : Pezatnes.—Antonio Jethea.na. •

-	 „Maranhão, 1—Menssinceros pezames pela bordada 'vossa idolas.
trada mãe.—Feliciano Moreira.

'Calçada, 1—Pozames.-- .-Argen Freitas:
Rio, 2—Profundamente penalizado caiu o fallecirnento de sua. ets,

tremosa mãe, transmitto ao digno conteerameo e.sees irmãos sinceras-.
condolencias.--:.Roclolpho Alameda..

• Corumbá, 1—Lamentando' o profundo - golpe que .acaba-da
. _

sua digna familia, poço acceitar sentidos pezatnes.:-OsearCosta Mare;
nus.

Rio, 2—Envio-lhe maus sentimentos pela -perda de sei extrernos,.
progenitora.-progenitora. 	 Duque Estrada.

Bahia, 2-03 funccionarios	 Alfande	 nga da Bahia enviam sice-,
ros-perames.—A •

Juiz de Fóra, 2—A ,União Operaria. da -Federação. do"Trabálho
Juiz .de Fóra envia -pezames a si e ao Exm.Si'o..S Marechal llernies
Fonseca. •

• .
Bahia, 2—Apresento a V. Ex..o állustre (familia minhas :.sinceeasï

condolencias pela morte da sua virtuosa e extremosa mãe.—Atitonio 1
Carneiro da Rocha: •	 ,
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em sua eterna mansão. Peço á V. Ex. apeesenteesineus,iguaes e sin-
ceros pezameso . seu • respeitaVel -e Extno.: T rpae .. --- Antonio Dutra
Silva.'	 / • •	 ' • _

- Parahroa, -3' — Pezames pela morte de 'vossa estimada mãe. —
Partido Orierario. •

Maceió, 3 — O Conselho Municipal de 'Maceió cumpre o "doloroso
dever e apresentar a V. 'Ex. sentidas CmilelenCias ante. .0 desenlace
fatal tette privou os carinhos desua digna sa inesqirecida progenitora.
— Luiz .Pontes de Miranda, presidente_

Rio, 4 —.Ao Exmo. amigo deputado Marie ilenmes envia• sin-
yeras.condolencias Pedro Sattamini. • 	 .

Bahia, 3 — Na Sessão do ,Ckonselho • Mnsfidpal de aloja o Dr. Dfsta-
viae o Moniz apresentou assignada por todos oszonselheiros a seguinte
moção que tenho a honra de transinittir a V. Ex: O Conselho Alimi-
cipal da Bahia acolhendo a magna que ao Chefe da ,Nação amigo, o
qual acaba de perder.sua estremecida e virtuosa esposa, julga inter-
pretar bem os sentia-lentos da poptdaao desta Capital enrimado • •com
inaximo respeito os seus pezames ao Sr. Marechal Ilermes. Além diXo
considerando grandaimportancia „historica da latuilia Fonseca, de que
era a fallecida um ornamento -pela 'bondade de seu coração,o Censelho
incumbe apresentar tambem pezames a toda_aquella illustre :familia
deputado Mario Hermes, que sabe ser um dos seus membros .e digno
filho da pranteada D. Orsina. Finalmente'o Conselho em signal de
elevado apreço ao Chefe da Nação elevantou asessão para :inserir em
acta este vote de pezer.— Monsenhor João Gonçalves da -Cruz, presi-
dente.	 •

Belmonte, 2—Em nome do Tutiniciploapresenta.mos a V. Ex. con-
dolencias pelo infausto passamento de .sua -extremosa mãe, fazendo-
as 'extensivas a seu Exmo. pae.—Dr. -Pereira, intendente.—Alfredo
Blattos, presidente do Conselho.

4—Aindaguardando o leito, não posso ir pessoalmente
reittir-vos minhas conclolencias pela dolorosa perda de vossa muito
boa, e prezada mão. A-aceitai, pois, os sinceros ,pezamesda vosso col- .
lega e amigo Bago Medeiros.

. Cordeiro, .3.—Compart.ilho-,me -no seu sentimento pelo infausto
passamento de- sua mãe. —Pedro Moraes.
ssr fio, 3—Pezarosissimas pelo 'fallecimento de b..Telhinha, envia-

mos sinceras condolencias.—Amelia Branca- Sampaio e -familia.
New Castle du Tyne, 2—Receba e tramsmitta ao Exrao...Marechal

e familia, sinceros pezames. —Seabra Sylvino.
Itabuna, 5-0 :municipio de Italiana -apresenta • a V.• Ex. senti-

dos pezam s pelo fallecimento de sua extremosa mãe.—Antonio Gon-
çalves Brandão, intendente.—Asterio Rebuças, presidenta do Con-
selho.—Fernando Dourado, presidente do Directorio do 'Partido Repu-
blicana Conservador.

Bahia, 5—Sinceros :pezames.—João .Cahnon da Pio e Almeida. •
• , !lio, 6—Sentidas condolencias pelo passamento de sua respeitavel

e extremosa mãe.—Raul Baptista. •
Maceió, 6-Receba sentidissimospezames.—Theodoro Palmeira.

" Berlim,. 2—Receba o Exmo. Sr. Ma,redhal e irmãos sinceros.	 ,

• -, Guarapuava, 2—Lamento profundamente prematuro passamento
D. Velhinha, -vossa , vir tuosa progenitora._Pesames..—oCosonel . Ame-
XIV) AlMada, • • ..-	 • o	 "

s•Fortaleza, 2--Officialidadeda-V.Ressião vos apresenta siaceral.
..•••nn•••?	

condolencias pelo trespasse dá carissima Esposa do 'Presidente da RJ,
publica. —Capitão Dias,, inspector interino.

Genebra,- 2 Eu e ' ,companheiros de trabalho imanifmtam034
V. Ex. profundo sentimento pelo doloroso golpe que.-, acaba e-d1:31.
sofreei'.Em signal de_pezar • suspendi .° expediente..—

Pará, 2—Pezames.—Capitão José Augusto .Soares c•familia,.
• Martintão,-1—Abrateo-,o oom -profundo seezar ,pela perda -de vosSa

querida mãe.—Capitão Bomfim.

	

toso	 •
Aracaft's., :,•*,-,Sinceros pczames.—Manoel 'Lago, 10 teieerite.
Pará, 1-Qiieira acceitar e transmittir ao: Exmo. Se. marechato

sinceros e Ismstfaailos pezamas pelo SaiIeLmante de ID. Orsina.Satidas
des.-s1.° tenente lilysses Martins.	 -

Rio, .2—Envio sentidas • condolencias.—Joaquim Gomos.
Dahia, 1Pezames pela perda do sua carinhosa -Mãe:— ¡Carmo!'

Santos Marques.
•Parahyba, 2—Sentimentos da Virginia.

•Goyanna,,.2—Pezames.-2-Antonio Loura.
Gor-umbil„ 4--Sincersis pezames pelo falecimento de :D.. ,Orsina.....,4,1

R eveilleatt
Maceió, 1—Sinceras e profundas cendolencias. —Frota Pessoa.

.	 Rio •Vermelhe, 1—Apresento a V.. Ex. pe,zames aeelo tpassamentoil
da sua illastre prornitora.—Engeelidiro José Cesta.

Zaine-s. • .	 „
Pará, .2—Queira V.. .Es. acceitar a expressão sincera de profun-

dos pezanaes pelo fallecimento da-sua virtuosa progenitora. Respeito-
sas saudações..--Augusto 4e Borborema, governador. •

Parallyba, 5—Apresento a 'V. Ex. meus sentidos e profundos pe-
zames pelo.fallechnento de sua 'virtuosa mãe. Toda a sociedade para-
bybatia ronde culto á memoria da santa esposa do grande patriota
Marechal Ilermes.—Castro Pinto.	 -

Baleia, 5—Seutidos.pazames.—Arcabispo da Bahia.
• Rio, .5-Compartilho com profundo .pezar a, sua Magma pela perda

/aumanamente inconsOlavel de sua extremosa mãe.--Deputado Valois.
'Rio, 5—Compartilho sinceramente com a immensa dóis que aca-

brunha ie Mastro collega—Deputado Silveira Bruto.
Therezina, 5—Sinceros pe,zames.--Deputado Gayeso e familia.
Rio,. 5—Presente ao enterro, mas não tendo podido apresentar

pessoalmente condolenclas, • rogo acceiteis, por interinedio -deste, siu-
ceras manifestações de pezar.—Deputado Arlindo Leone.

Bahia, 1—Sentidissimas condolencias pelo irreparavel golpe da
fatalidade.--43raulio Xavier.	 •

• Fortaleza, 1—Extensivos aos demais irmãos envio profundissimos
pezames pela perda irreparavel do •ente querido a quem tambein eu
tanto . .estimava.—Gentil Falcão.

•
Bahia„ 1—Polo doloroso golpe que acaba do passar. V. Ex. com ti

perda da sua prezadissima mãe, acceite sinceros pezaines: — 'Bento
José Carneiro.	 .	 . •	 ••

pgenitora, osolficia2s da -pelmeira cempas
nhia apresentam sinceros pezames: Saudações. —Mario de _Andra

intenente oniandantz., 	 • •	 '	
.	

, ,r

mento cl vossa amadaro

• •

• Maceió, 1—Compartilha.ndo da vossa dor, acceitae nossaS Condas,
lencias.—Directorio Democrata. •

•
• Therezina, 1—Compartilhando da dôrdinmensa pelo.siesaPparcers,;
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Maceió, .2--:Pczames.-José Peixoto. Ponta Grossa, 2 - Acceita Sinceras 'condoleias -pelo T..pas-•
sarnento de tuaveneranda Progenitora.-Capitão Seferino Ribeiro..

Rio, 2-0 meu tratamento no hospital:foi o motivo O!e não com-
parecer ao funeral de vossa querida progenitora. Acceieae sinceros
pezames.-Tenente Antonio Sant'Anna.

Manáos, 2-Sinceras condolencias.-José Doria.
Rio, 2-Rogo acceitar e transmittir a vossos dignos irmãos os

meus sinceros pezames pela perda irreparavel da vossa idolatrada
mãe.-Benedicto Santos.

Parahyba, 2-Sentindo vivamente a dôr cruel que tanto te tor-
tura e calculando a extensão do teu solkimento, a-elle me alho pe-
dindo que acceites a expressão do meu profundo desgosto e mais vivo
sentimento.-Tenente-coronel Achilles C. Coutittho.

Jaguarão, 2-Só hoje chegou aqui a noticia do fallecimento da
tua querida mãe. Associo-me á tua dor e apresento meus peza-
mes. Abraços.-Pompilio.

— Continuação da relação das pessoas presentes á missa cele-
brada na igreja da Candelaria por alma da Exma. esposa do Esmo.
Sr. Marechal Ilermes da Fonseca, Presidente da Republica, na ordena
em que se inscreveram nas respectivas listas :

Tenente-coronel Dr.Siqueira de Andrade, Dr. Pereira da Motta,
Dr. Augusto C. Moreira Guimarães, alferes Mendes Guimarãos, 20 te-
nente Pinto Guedes, tenente Anuindo de Freitas Albuquerque, ma-
rechal Cardoso Junior e seu filho, Dr. Prudencio Milanez e por seu
irmão Dr. Abdon Milanez, monsenhor Walfredo Leal, Celestino de
Castro, José Octaviano Pinto Soares, capitão Goffredo Soares, coro-
nel Fidelis Pinar Guimarães, Dr. Be,rnardino alada e senhora, Carlos
Maia, capitão de corveta Carlos Ramos e familia, 1° tenente Ildefonso
Moura e familia, senador Arthur Lemos c senhora, Antonio Barros
Fernandes e fatnilia, Oldemar Lacerda e senhora, Antonio Cresta,
Alexandre Fontenelle Filho, Augusto José do Espirito Santo, Luiza
Augusta Serra Pulcherio, Aurora Guimarães, tenente-coronel Maximi-
Rano da Fonseca e senhora, capitão Manoel Cesario da Silveira,
capitão Luiz Augusto da Silva Prado e Francisca da Silva Prado;
capitão Joaquim Brilhante, M. Ilonorina Brilhante, major Cyrillo
Brilhante, capitão Coutinho, Claro de Godoy, Ribran M. Machado,'
Noemi° da Silveira e senhora, Dr. Ilibas Cadaval, D. Amelia Drums-
mond Cadaval, tenlnte-coronel Cordeiro de Farias e senhora, capitão
Francisco de Borja Pará da Silveira, Amynthas de Lima, Augusto
Bezerra Cavalcanti. general Ilha Moreira e familia, viuva Conse-
lheiro Orlando, 1° tenente Emmanuel Fernando da Silva Veiga,
tenente Edmundo Paranhos. major lzaias de Assis e familia,. Balbina.
Pfaltzgraff, capitão Manoel da Pinho França, capitão. Alcibiades Ri-
beiro Catalão, capitão OdoricO Teixeira Neves, capitão Jun) Ame-
ricano Brazileiro, alfaces Domingos José Pereira Junior, major Carlos
Cruz Senna, Newton Pfaltzgraff Brazil par si e por seu pae, 20 tenente
Caio Lustosa de Lemos e senhora, Godofeedo Coelho Furtado, viuva
Elisa Ovale e familia, José Marcallino de Sam MarçaI, senhora e filhos,
A, M. Nepomuceno, pelo Instituto Nacional da Musica e por si; Mario
da Rocha Vianna, pala legt Nacional e por si ; Sylvio Leitão da
Cunha, Otlheus Neacenquel, Dr. Guedes de Mello, capitão Luiz Fra-t
gueiro Homero, tenente Alfredo Barbosa Sampaio, engenheiro Fran-
cisco da Silveira Lobo, capitão José Smith de Vasconcellos e familia,
Mem Rodrigo Smith de Vascancellos, Arlindo de Souza' Gomes,
Dr. Vieira Braga, capitão Carvalho, J. B. Campos Toucinho, Fru-
ctuoso Moniz Santos de Aragão, Ernest Rent .;

'
 Julio J. da • Silva

Nery, Amaro Barreto e familia, Manoel Castelhanos, Dr. America
da Veiga, João Silva, Dr. Aristoteles Ferreira, major -Antonio
Soares da Rocha, Ricardo Soares da Bocha, tenente-coronel José
Innocencio de Miranda. e sua filha Elza Miranda, Dr. Carlos Sal-
gado, capitão - Aquino de Araujo e senhora, coronel Luiz Cardoso,
tenente-coronel Dr. Siqueira de Andrade, Guilherme Barbedo, Dr.
Amandio Sobral, general Alfredo Vicente Martins

'
 tenente Agenor

Santos, Dr. Affonso Santos, alferes José do Naschnento Mendes Gui-
marães, Dr. Luiz de Andrade Sobrinho, Jarbas de Carvalho d'O Pai,
Raul Falcão d'A Epoca, J. B. Camara Canto d'A Epoca, major Er-
nesto Darnellos, ministro Edmundo Muniz Barreto e senhora, Dr.
Oswaldo Puissegur, Luiz Nogueira de Lacerda, tenente J.P.Fortunato,

Gusman e senhora
'
 major Guilherme lidosie 20 tenente Mario

Prudente, 1° :tenente José Fortunato Silva • Pinto, commissão de)
empregados civis do hospital Central do Exercito, Antonio Hen-
] i mie da Silva .Reis, Antonio Manoel de Sant'Anna, e Fernando
FrincisC3 de Ohieire Di Nevai Ferreira: . dt Cunha -, Dr: Sas):

,muel.,Neves ...representado. • . rpor Luiz -Neyes,. 	 FigneiredóeLiaiá;
José ImblizeirdJuidor, Alvaro Duque Estrada fastos, - Estilai'. Sãritos
Duque Estrada Bastos,, Drs. Arauje Limas-Lacerda de Almeidaee -
Paula Ramos,' per si e pela Faculdade do Direitp;- Major- Tito_Livio •
Eicío de Olisreiiet: Itadidó.sr; ; D:-João Ladilátteltamos o :senhora, .:_majoR eseé-e- -
Dr. Virgilio • Tourinho de- Bittencourt, 	 Pimentele pelo Centro .Pa-
rahybano; Carlos Varady, Raul Varady, Armando Varady, F. P. Pa,e

• lhares Junior, Francisco Pereira Passos, Senador Metello, Gustavo

, --e- Rio, 2-Acceitae e transmitti ao vosso extremoso pae 'expressões
&ceras 'do 'meu verdadoire pezar.-Alvaro Oliveira,. Telegrapho - Na-
pional:	 - •
. Rio, 2-Sinceros peza,mes.-Telegraphista Flavio Pereira.
-: Paquetá, 2-Profundos pezames pela irreparavel perda de vossa

Virtuosa progenitora.---Dorval Ferreira da Cunha, delegado de Pa-
(pecá.

Maceió, 1-Pezames, extensivos á familia Fonseca.-Domingos
Feitosa.	 .

• Estancia, 1-Pela irreparavel perda que acabaes do soffre,r ccm
b desapparecunento de vossa extremosa mãe, acceitae sinceros pe-
Zamese-Antonio Feliciano Ferreira.

• ....Bahia, 2-Acceitae e Exma. familia sinceras condolencias. -A u-
tusto Vergue.

Rio, 2-Compartilho da perda irreparavel.-Intendentes Fonseca
;Telles.

' S. Lourenço, 2-Commovidos com a irreparavel perda de vossa
S:xtremada progenitora, nossos sentidos pezames.-José Justino.-Del-
!fim Silva.

' Rio, 2-Apresento-vos sentidos pezames e aos dignos irmãos.-
.tenevenuto Lima, 1° tenente pharmaceutico do Laboratorio Militar.!

, Rio, 2-Queira acceitar sinceros pezames.-Carlos Olyntho Braga.
,,a0" Rio, 2-Apresento a V. Ex. os meus sinceros pezames pelo ln-
; fausto passamento de sua dignissima e bondosa progenitora.-Julio
'Pio Teixeira Bastos.

S. Paulo, 2-Sinceros pezames.-Major Marcondes Brito, presi-
',Slente da Junta de Revisão Militar.

- Rio, 2 - Sinceras condolencias.- Academico Luiz Paixão...
- Rio, 2 - Sentidissimos pezames e apertado abraço.- Raul de

. Taunay. ,•-....
'Rio, 2 - Sentidos e sinceros pezames.- Salathiel e filhos.
•Porto Alegre, 2 :--- Condolencias.- Carlos Pedro.

' Cuyabá, 1 - Peço acceitar e transcnittir á Exma. fatnilia sen-
j,,tidas condolencias pelo infausto passamento de sua prezada mãe.-
rFrancisco Paes Oliveira..
/* ' ' • Belém, 1 - Sinceros pezames pela dolorosa perda que acaba de
f solfrer.- Theotonio Britto._...

• -Goyaz, 2 - Sinceros pezames.- Vollu.
• • Santa Maria, 2 - Condolencia pela grande dor que vos asso-Í'
berba, o qne peço Imbecil transmittir ao Exmo. Sr. Marechal Presi-
dente pelo passamento de vossa veneranda progenitora. Saudações.

.-.e-- Tenente-coronel João Mariot. 	 .
. •S. Gabriel, 2 -- Acce:to sentidas condolencias e o Exmo. Ma-
- echal Hermes pelo prematuro desapparecimento - de vossa Exma.
progenitora e virtuosa esposa D. Orsina da Fonseca.- 1° tenente

. oão Propicio Estigarribia Martins.
.: Manáos, •2 - Sinceras conilolencias e abraços.- José Dora.

1 - 'Pedra Alagoas, 2 - Queira V. Ex. acceitar sinceras condo-
i lencias.- Belmiro Gouvèa.,

Manáos, 2 - Envio a V. Ex. sentidos pezames pelo lamentavel
passamento de sua prezada mãe D. Orsina da Fonseca, que, havendo
-a-ivido e morrido corno uma santa, tem certa a sua salvação. - Luiz
SajÁno dá Mello; delegado fiscal do Thesouro Nacional.

Bahia, 2 - Sinceras condolencias.- Miguel Castro, guarda-mór
! ..da Alfandega.

. Cannavieiras, 2 -Apresentamos a V. Ex. e á população desta ci-
dade as expressões dos nossos sentimentos pela perda irreparavel que
acaba de soffrer enlutando seu coração. Affectuosas saudações. -
.Toa.'o Ramos, intendente.-Antonio Nunes, presidente do Conselho.-
Mcides Costa, secretario.

Belmonte, 2- Apresento ao illustre.amigo minhas sinceras con-
Aolencias pelo fallechnento de vossa querida progenitora. Amistosas

, • zatidaçõese Alfredo. Mattos, primeiro supplente do juiz federal.
11,pcife, 2U-tidos • peza meá •eH	 - -

Atar. tenente LeonidaS Hennes dá 'Fonseca:foram elide-.

I 0-éçados - os seguintes telegrammas de 'condolencias
. ,	 Paraltybae3-Ac.ceita e transmitte ao Mario', Ettclydes e Pequenino

	

Ineuà sinceres •pezames.-=Mario'Barbedo; coronel. 	 -
Nataif-Ac'ceite	 Exina. ' familia.' sinceras condolencias. -

• Affonso_Barata e Honorio Carmino.
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Navarro de Andraáo Aleina Navarro de Andrade, -1° tenente' I-. de
Lamare S.. Paulo e Senhora, contra-almirante L Coa Pmto e fã-
'tinia, Angusto Vieira Braga e familia, Mario dá Abreu', 1° tenente
Samuel da Silvá. Caldas, Arthur Frota; Clare= Ainerico dos Santos,
Nicotina Vaz Pinta do -Couto, Rodolpho Pinto do. Couto, Pedro Affonso
da A. Franco e familia, Mano Calibra; Dr:, Ribas 'Cadaval e senhora,
Raul Fraga da ALndoaça, Alfonso Searas e familia, Ntilln Be:ford,
Dr. Alvaro Barford, general Joaquim Loarano3 da Silva Ramos e
familiajlerrninia de Araujo Bastos. *e Alfonso de Araujo 131,S;33 Junior,
capitão de mar e guerra Altino Corri:a, Dr. G. N11:133 Ribeiro, depu-
tado Francisco Eereeira Braga, pela Caniara, dos Daputados Esta.do
de S.- Paul e por si; João' Podo de Ara:ujo Belfort Vieira, D. Seevia
Belfort Viona, e filoos, Ilayinunda Ab”eu, pela Tr:buna e p )1' si; .com-
mandante -Carlos Abreu, tenente-coronel Joaquim GURMIO Fi1:10, se-
nhora e filhos; Dr. Amaria° Lassance, De. •Ai mio da Costa Lago,
coronel Alfredo Braga, Julio Costa Pereira, 2' -Leiaute Eliazer Cesta,
Luiz II. Lins de Almeida, Paulo José Munia; Joaquim Guil lume Mo-
reira Porto, Clovis Navarro. da Cruz, Mara iillo de Moraes. Dr.
Francisco Pinheiro da Carvalho, Raul Alega, capitão Aehor C. da
Cruz, Antonio' José do Couto Junior, Antenor Nunes e familia,
Antonio de Paula Rodrigues Alves, Eluarda Araujo, Mario Moreira
da Silva, Fernando Kauflinann, Paranhos da Silva, capião Raul
Müller d 'Campas, 20 teoante Henr'oue	 ale Campos, 10 tenente
Guimarães Jobim, Dr. 'José Pereira da ça Cou genaral Lha
Moreira e familia, viuva Conselheiro .prlan-1o, conde::: I. do Souza
Dantas, coronel Dr. Mor eirá Radico°, Capitão da mar e guerea J. C.
Ribeiro Espinola, caoitão 'ft-o-ata Fe. . Mario Ramos, capi...3 de
mar eguerra Benjamin da Aleito, Barão de loicena., co-ooel Sergio
AScoli o senhora, Dr. 00:-.a •Vio Ascoli,: Major Julin de 'Castilho-. te-
nente-corai/et Jorge • CaValcanti por si á ' pelo roveraador. do Estado
do Paraná, 'caí' ao Alfredo a' Fonseca,' capitão • Trajano Ferraz
Moreira, Nentoo Uzeda, -Moreira, Dr. Aristitios Mendes de Oliveira,
chefe dos talezrophos do p_lacio; ni jor Aarmsto 'Barbosa Gonçalves,
Dr. Juno Gonçalves,- joão B. :do • iasciin.ento -Silva, José V. do Nasci-
mento Silva;capitãoReritjue'llodrigues córonal Sampaio dlibeiro;
Dr. joão Pires- •Farkiha	 finia; • J. A.

 Rodrigues,
	 • de Sanar- Oscar N:

Garcia deScriza, Dr. Celso Souza,vitiva Serra Pinto e filha; Ilera
tique Domàre,do Lima- e -senhora, Dr. L-onel Soaras de • Alzantara,
general João Claudino da Jruk, capitão Avalio loston, capitão Hen-
rique Rodriguese .fainilia, Dr. Curvai Ferreira da' Cdnia, Eliás Alvos
do Souza • Pinto- c família,- Francisea 'dos- S-ntos, Franklin
Iga.acie de Castro, Manoel Sbares, - Antonio II. da Silva -Beis,- coronel
José dá Miranda Silva Saraiva, Dr. Samuel • Nevas, representado por
Luiz NaVé3; 'Josgpliina Ferreirinlia; general •OliveiraValladão, Jorge:
Azevedo Pinheiro, Pereira Ba.st'os	 ComP.,	 Folippa .Nery,
Amorico Joaquim Lopes, :João Gietirdet, Agadualcla de Assis

- Edmundo 3.• - Garcia, Mario -Corrêa de Liroa, Amei goo Dantas,
tenente João Antonio de Araujo Costa, 'Pedra Leandro Lamlearto, Dr.
Luizde Lorena Ferreirao elnie Moniz da -Arao-ea por si :e por seu -filho
ausente Jose-Moniz, de , Aragão„ , barão • e baroneza Werther, tenente
Plinio Calral e-senhora, Aberto Ratadolphd , Paiva, canela Epanii-
polidas Botim, anaj( r Joaquim Alveá "Figueiredo Junior, -capitão Can-
dido Martins, ~lato Gnilherme Alves -de FigUedeado, general Anto-
nio Gomes -Chaves. aspirante Mariano Gomes Chaves, _Alexandre José
Gomes Chaves, Joaquim Guines thavesD.r. Rocha- Marinho e 'fa-
milia, 'Dr. Carlos Affonso dá Figueiredo, Prisdilla de -011Voira, Ele-
udnata Luis de Lyra, Victor Limoeiro 'e • fitinilia, 'viuve. Emala ' 'Mar-
Lins, Carlos de Lyra e Oliveira e -familia, Dnnaar Mattoso Chapot
Prévost, Artimr Herculano .do:AIrciteicia Monteiro 'Horta, Alexandra
Guimarães o faniiiia, Carlos Alberto • Romaa, Carlos da Cunha -Me-
nezes, Bento Marinho,' FranciáéaBritz Cargueira e Souka, capitão de
fragata; Dr. João -Morda Barreto 'de.Aragão, Gani:nevá Mendes Peres
JoauJeronymo Magalhães e familia,Dr.S.I.de 'Nogueira da Gama por
-si apelo-Dr.-José Lopes Peroirade Carvalho Sobrinho. Doiningos An-
tonio Vairo,Dr.Alfrodo Rocha, Antonio' Alves, Dr: 'Joaquim Fon-tainha,
Poleão Lopes da Silva :e familia, Dr. Atroam Santos -e famila„ capitão
Francisco Lopes de Assis e Siiva, 'maestro J •.. `Geraldo `Ribeiro e fa.-
mitia, Dr.•• Baeta Neves Filho e senhora, dere:dado :Fleury Unea.do,
por -si -e como' representante do coronel 'Eugenio Jardim e •deputado
Ramoseaiado, Dr.. Carlos de • Laet, Josué 'Porto da nunca; José
da Silva Leitão, Dr. Gomes de Paiva, Alax. de .Paiva, Ca11.03 Lotarem- .
ço -de Campos, Miecanieo naval, por si e ,por seus colleonas: do
.0 =arnado .8.. Paulo ;- Edmundo Vieira Machada;- José Antonio
dos Santos Junior, tenente Manso xle Oliveira e familia, tenente Jorga
Amorico de Gotiva,- ,Uchea-• da Silva e 'filhos; vico-al.-
mirante Estevão Teixeira Junior e senhora, -Antonio Ca.ndido
da •• Silva, Brenno • dos Santos, marechal Roberto Ferreira
cabo Joaquim Vera de Oliveira, José Fernandes Lima, t mente Ger-
dutiliano Ferreira da Costa, alferes Antonio Bernardino da Silva Ju-
nior, Alfredo Henrique da Costa, capitão Pedro -Neilasco da -Costa
Menezes., Major Lbrinevil Porto e familia; Luiz Pereira -de Macedo,
Julio Pinto de Magalhães, Manoel Lobo Botelho e fanifila, Alvaro Pe-
reirade Carvalho, Paulo dos Santos Lobo, .Aurelio M. Cavalca.uti,
Antonio Carlos ;Bittencourt, Rodolpho . Banros Bittenoaurt, Jeronymo
Ferreira Ramaria, .D1'.*Miguet V. Cal-moa .'Vianna, Francisco Joaquim
Braga, João Pereira Pinto Lima; Trodisa Bojr, Maria "Margoes, Tra-
,tano lima dei Magalhãesi-Antonio 'Alberto '<Dee Almeida .•

• 'Pedia Ceavas, tenente Antonio ',Machado, Sera,frm 114 Albuquergriel
.	 .	 ,

liaorFornaildo 151!:r'fun;'lloracio Pestana de Aguiar; Ernesto -Pint4' ,'
Machália, E:arei-dano Sampaio, João 'Ferreira; José LimaeSoixae,'
major :Antonio 'Pedro Dionysio, capitão Pedro José da Costa , Pires,.
Emygio , I :moendo dos Reis, tenente-coronel -JOão Nanoel Alves;i•
Dr. ,loaquim 'ontainha, capitão Heitor de Toledo o senhora, capitão-
cio corveta • Bernardo Joaquim de Matos e senhora, deputado Firmai
.Braga e senhora, Carlos r'a Lyra e Oliveira, Enuncia Luzia de La-; .
mu.° Lesse, coronel . Horacio José Situas, Dr ..: Camisa() da, Mello,
1° tenente Durval Benevides de Abrea e senhora', tenente- Carlos Al-
horto Queiroz Alaia, pc"o 20 0 batalhão da infantaria da' Guardar
Nacional ; Augusta Kauffman Silva, por si o par sou marido ca,-;
pitão IleneiquV,ODorothéa de Sá Pinto, Ondina' Caravana,`‘Maria.,
Dilgada Mor.ina, Mio. Angelina Mello, Mito. Qiiintino • CaSta,,::
AlLa. Rosa Monteiro da Barros Teixeira, .Tenente Arthur Luiz Ri-,
beira Cl:laivo, George. Mangabeira do Lemos, „Dolpitim da
seca Leenos. tenente Eurlydes Pereira Bueno, :aspirante Pedro.,
F. Dantas, Dr. Francisco F. Dantas, tenente Elieser U. da Casta,
tenenee Euclydes Pequena, capitão Francisco M. Bornal/cies Camelia, L'
engenheiro Peçanha. de Oliveira, por si e pelo eng,00lleieo
Bareeto Pinto ; Francisca	 major .	 Conceição,
mael cie Oliveira e senhora, coronel Costa Barbosa e familia,'
Lucho S. Dias, capitão José .Antonio de Manos, Luigi Giovannetti,1
Casar do Pao Alattoso Mala, 'capitão Pedro -Nolascte - de' Castra ,! -
Menezes; capitão Antonio' de Aratija Mello, • e,oeonal . -Dr. Can•-•••
dila Damazio, tenente-coronel Carlos Antonio da Albuqiierono,
Djahria .Bargas de Mattos, par si e por sou pae, Luiz Borgas de Alai-
tos; coronel .Arthin Corrêa, coronel Emitia Blum, pala casa St-art.:-
clara; P. Ga.stão Malenne; Jaspin Ferreira, F. Castão Alttlenno,-
Paula Vau Saliiii,-major Inumano-ia Pederneiras e - sanhara, Dejanira
Costa Pederneiras„De. Braz Carneiro Nogueira Gama, Dr. Gsevallo:
Sampaio, A.E. '.Ricignay, De. Joaquim 'Guimarães, Odilla Poi-
nabo, Antinir A. Cavalcante, deputado Ilaym:nido' Artintr,
coronel Antonio José Duarte, Flavio Monteiro cio Araujo, Antonio
Martins dos lieis Junior, major João 'JOStS da' Araujo, Jos:i An-
tonio Gonçalves Bastos, Dilatei. Rego • Alontoita, Commissão da
officina de fundição da -Casa . da Moeda, Francisco-Jose Ferreira,
ca :itã° Pereira Rega, ' por si e pelo Dr. Luiz benninglacs, go-
vernador do Maranhão, .111artinho Ga-aaz 	 •Paulino
Alfredo Luiz de Araujo, coronel Alfredo Ernesto de 'SanZa, Alaria'
BelfortScixas, Olympio Baptista da Silva, noronel j. . França
Junior,' coro nel AI. Alonjarditn, 'Maestro Vincenza Cerniceldaro,
Patrício C.da Andrade. Olynapio S.clos' Santos; Jaym Barbosa„ Paula
Jorga do Olivaira,Fran-lin do Nascinianto, João. Baptista da. Rosa, Jus
lio-ixonçalayos, João Cursa, Virgilio ,Ála •Zaseireento, Joaquim .Pache.
co„represetataniciaes empregados-da Repartição Geral dos Telegraphas,•'="
43e-si:Olea1 &greto, Viuva Caetano S e-peto e sonsfilhas íosé, Dainiagos,
Paschoal, Alfonao,'Alarti.-ho; otiz, amanziata, Emiti e Gon&.a: ta Se-
greto Goma e sim esposo 'Can-11110 João.'S30.1tó7jielo p'eedat
almieistrativo da Empraza, e Mun. -João Sc reto; Carmine., Angelo et
GOTISILTO SágTeto, G. B. Nosso, pelo pa....aoal-ailministrati .vo -do Cas-.
sino da 5. Paula; Hormenegildo Forin„ pelo tireittro • e-adiedide de .São,
Paulo; .AffausoSallotti, pela jornal italLan	 Beissuglicre; •José•
gueiredo, -João de 'Nati: 5, actares; 'Cecilia. • Porto id Aniiiictta
actrizes, pela companhia -do Theatro S.JOsé;lintirrque'AloYer e.Alatioell •
Costa, pelo Pavilhão linorinconal; 'Antonio . Ferreira e Heitor Bran-'
cadeoni, pela can-inanida. da Mais:ou 'Moderna; maestro José .N0.1103
professor Alberto elattos, pela orcliestra do %beata) S.. José; .iorofessoc:
Aliguol Latiria° Frandisco Saticona, pela arehestrado •PaVillião • In-
ternacional; liaphaal Romano e maestro Antonio Lago, pela orcliestra"
do Theittro da Alaison .111olarne; José 'Silva eAncoelio NovaIlii/D, -pelos
eleetriCistas da Empraza., Alanoal de Freitas Carvalho pelo pessoal
operaria e jornaleiros da Empraza; Fraiseisco Gaseia , G . Monoirao,
-pelo pessoal das diversões da Empraza: DDIT11132135 Babellon, pelo pes-
soaLdo TheatroCarlos -Gomes--João lionorio de tarvalho 2:5'611hora,
major Fernando' de Souza' e Aleiro, zmajor Epiphanio Pequeno; 'tenento-
Amaria() dos Santos Carvalho; Raul dos .Santos Carvallin,"-•Atigusta..da
Rocha Monteiro Gaito, 2n:tenente ¡faria : Alarcellince 'Ferreira -o
Alberto da Ro.alia MontairaGa,110, l° tenente Eaclyeles.Poqueno, {°te-
uónte Casario Alouteiró .Aiitran; 1° tenente Alberto Voguemo, Augusta
Galho Junior, tenente Waltrudos S.aint Clair de Castro., tenente Bra-•

Cavalcanti 'Junior ., • Alma:- Luzia Borges, - .20 ."tenerile Lisboa.
:Braga e Getavio Delphluipela Escola- de Enganhariaaspiranto Jcia-
quiin Brazil Cabral por -si e pelo -capitão José 1. da Ganha 'Rasgado, •
capitão Alvaro 'Jorge Moreira, dos :Sanios, 'coronel 'Frez
derico Angustio 'Xavier de Brito, .Calro Hermes X-aveler ,ile • Brito, Itália,
Valia Xavier de Brito, Augusto Serio Botelho, Sellattaw lirbano Santos
-Costa Bodeignes, C,Onfuela da Fonseca Silva, g)lysio de Manos Abreu;

Licurg,o Cruz, 1°! tenentes Claudio Monteiro, Motta lPacheco, Mar-
'calino Fagundes e Afinado de Souza.; Dr. .1lodriguas de Sint'Anna,'
10 tenente Alberto Pequeno, capitão Stietoulo Menezes Ilias,
Kantes José Pompeu Albuquerque Cava:h:Lati e Enelplies :Pequeno;
ninai Epipha.nio Alves Pequena, Amorico • Corra ,da 	 ,maroehal,
Macula Barroto, •2° tenentes Orlando -de AssisBa,ptas- ta, USA -.AffeinSa''
Ferreira, João ala Rocha -laiaoGetaVié Baudoira de Meia, Vicoute edo -
Paula Formiga, Pedro -Baptista ele Mello, aspirante Ermilio da •Azeveda •
Ribeiro, Paulo .Theodoro Frita, R. G. de 'Siqueira frita, major CuStoa

,,t
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,-:.'..''..-	 .	 .....	 .	 .	 ._ .	 .	 ,
'.- dila de'Senna Braga,Arthur Luiz Ribeira Chiappe, Benjamim Graça, con-

s,átgeral; e • sua; familia' ; . DÉ. Antonio Olavo C. d:Araujo Goes, Arthur
.Cox, tenente AlVaro d'Araujo Claes, João - da Cunha d'Araujo Goes,
'Antonio M. Ferreira, • ri. Musso, Enrique • Mayor, Alfredo • Ferreira,
Abai° Ferreira, Manoel de Freitas Carvalho, José Silva. 'Antonio Novel-
fljno,.Domingos Rabellão, Henrique Palma, consul da Hollanda, • d' Ar-
Il'ilks Brill, encarregado de negocios dá Hollanda, Carlos F. °belga-
euder, Dr. Sampaio Corrêa,- Eduardo de Oliveira Barbosa, Aliciais da

';Fonseca Lobo, Americo Alves da Silva, Antonio de Abreu Lacerda',
Ernesto Pedrosa, Irene da Rocha Brügger, Charles Bakker, Amaro de
Araujo, Armando AINes da Silva, Oscar Maia, Dr. Carlos Fortes,
Manoel Alves da Silva, engenheiro Marcelliano de Bal+os Tranqueira,

"Manoel de Castro Lima, Ernesto de Souza Pinto'; 9 itriz Gonzaga de
Brito José Quirino de Souza Motta, Paulo Mayrink de Souza Moda,
Godofredo Barreto' de Amorim, Manoel Cosme Pinto, senhora e filhos;
Domingos Reis • tenente coronel. Cominissão da Maruja (*), major Do-
mingos° Gomes da Rocha Argollo, Hermogenes de Azeredo Coutinho,
Reynaldo de Azeredo Coutinlw, Eduardo de Araujo (*), João Cordeiro da
Albuquerque, Alehicles Campos, João Evangelista -Vargas, Arthur
Telles, Dr. V. SchillereDr. Carlos Eiras, José Joaquim Cosm.: Pinto,
senador Jonathas Pedrosa, deputado Sabino Barroso, cornmandante
Americo Marques, tenente Arthur Cruz Ferreira, Severiano Fonseca,
Júlio Oliveira e Silva, commissario José Emitia A. Mello, Miguel Olym-
pio Oliveira e Silva „Joaquim Innocenció Siqueira Nunes, padre Godo-
Iredo Lanna, representando o Collegio Salesiano de Santa Rosa;
coronel Eugenio Reis e senhora, Dr. Carlos Taylor, 20 tepente
tarlos ' Autran Dourado, tenente Mario Velasco, Alfredo Pereira, Ge-
,raldo Mercedes Ferreira, almirante I3elfort Vieira e senhora, capitão-
lenente Ricardo Dias Vieira,' capitão-tenente Raymundo Conotara°,
almirante Kiape Iltibin, capitão-tenente Hugo Gama, 2° tenente Luiz
IGastilho, 2° tenente Azeredo Coutinlio, capitão JoséJ. Pires de C. AI-
IJuquerque, Garcia Dias de A. Pires, *Mine Murtinho Braga, por si e
seu marido commandante Emmanuel Braga; tenente-coronel Americo
A.Brun, capitão J.de Manlhães Alves, 2° tenente A.Magalhães Alves;
'Jeanna Lemos de Souza Seis e filha, Salles Filho e senhora, depu-
tado Antonio Nogueira, Dr. Getulio dos Santos, Anachreonte Borba
Gomes, capitão Albino Solou Ribeiro, Raul Régis de Oliveira e se-
nhora, Latira de Araujo Olincla, Eurico de Araujo Olinda, major Al-
xara de Mariz, coronel Enéas Falcão e senhora, alferes Themistocles
Sordo Bau -Falcão, alferes Adriano da F. Mynsen, pelo 2° batalhão

;da Brigada Policial, Candido de Oliveira Santos, Juvenal de Oliveira
Santos pela S. F. de Impressão da Casa da Moeda, Dr: Luiz Guedes
de' ' , Moraes Sarmento, tenente' Fernando - Carneiro, D. Josepha
Mattos' Pinho de Castilho, Anthero de Vasconcellos d' 'A Republica,
Carlos de Magalhães, Innocencio Serzedello Machado' e senhora, por si
e pela viuva general Marciano de-Magalhães, Alfredo Machado e Maria
Èerzedello Machado, coronel Horacio José Lemos, capitão Othon Braga,
M. Mello de Lima, capitão Ernesto Galhio, 1° tenente José Theto-
niano Cavalcante, Americo Basto, Delio Guaraná e senhora, Mario
•Guaraná e senhora, Luiz J. Gervato J. S. Monteiro & Comp., Pela
Sociedade Riograndense, 1° tenente Dr. Epaminondas T. Guimarães,
L. R. Vieira Souto, Domingos Seára;tenente-coronel Eduardo Barbosa,
major Josi da Prado S. Leite, capitão Francisco de B. P. Cavalcante,
André Cavalcante e familia, Antonio Augusto Ribeiro de Almeida e
b.milia, Barão e Baroneza de Lucena e familia, major Augusto F. de
Saldanha da Gania, Luiz Augusto de Saldanha da Gama, Octavio A.
'de Saldanha da Gama, engenheiro João M. de Oliveira Portugal Ju-
nior, Dr. Eugenio Guimarães Rebello e senhora, deputado José To-
lentino, Procopio Gomes de Oliveira, Barão e • Baroneza de Werther,
fl.° tenente Almerio de Moura, Ary de Meirelles, tenente Agostinho
Ribeiro Barcellos, tenente José Alexandre Ferreira, tenente José Mou-
ra de Castro, José Luiz da Silveira, por procuração, Joaquim José Go-
mes , da Silva, Coronel Aureliano Pedro de Faria, Thomaz Cavalcanti,
Arthur . Peixoto e senhora, Dr. José Vicente Aleira de Vasconcellos,
Èrasino Mácedo, Balthasar Pereira, capitão José Franco da Fonseca,
tenente coronel Ignacio G. Berquó, capitão J. Vigier Filho, capitão
Domingos Jovio, Cincinato Braga, Heitor de Souza Lima e familia,
Alfredo'Guanabara, 'd'A Imprensa, Henrique Nicoláo Mallet, José
Auto Fortes, 'José Etnigdio Gonçalves Lima, Dr. Diogo Fortuna, Pra-
sedes Costa,, Alberto Bandarra, Dr. Alfredo Barcellos e senhora,
klr. Sá Ferreira, Dr. Livramento Coelho, José Quirino de Souza
Motta, academie° Josino do N. Ferreira Silva Filho, Josepha de Cas-
tilho, Pedro Galhannne de Oliveira, major Daniel Vaz e senhora,
general A. Gomes Chaves, tenente Lourival Duarte e senhora

• coronel José Guilherme Souza, pelos funccionarios da ilha das Flores,
ronel . Ruben Gonçalves Barata, Dr. Paulo da Fonseca, Celso de

Varia, Polycarpo de Barros, Helio Lobo, Gustavo de Castro Rebello,
' pit4 Antonio Lousada Marcenal, 1° tenente Guimarães Joubin,
r. Rocha Marinho e familia, tenente Americo Almeida Rego e fa-

meilia; ,Dr. Armando Calazans e senhora, Dr. Alvaro Tourinho, Dr.
AFthur Lobo, Agostinho 'Urres, Guilherme Diniz Rodrigues, major
fecnandes.Ceuto, pela Junta Commercial, general Pedro Ivo, capitão
bins Wanderley, viuva Barbosa Rodrigues, . Henrique U. J. Delforg,

ranel Alberto Aguiar, pelo Corpo de Bombeiros, Homero Baptista,
ber •Vespucici de Abreu e Silva, , Oscar Menna Barreto Pinto,
.. Alberto Flores, Joaquim de Oliveira , .Durão, Alberte Ma-

it .ár; de . Algieiti, José^Caklos"FOrteiteixeira- ,1Randolpho Cesse Fer-
.

nandes, Manoel de Oliveira Castro Vianna, Antonio Roberto da
Sibia, Oliveira," representando a 2° - diViStio da Estrada de Ferro
Central do Brazil, por deSigriação do Sr. Dr. , Paulo de frontin,
Carlos Gaudie Láz, engenheira Vieira Barcellos e senhora, 1° -tenente
Odiou Riboleime, Carlos de Oliveira e senhora, Manoel Luiz 'Pereira'
França, José de Lira b Oliveira . e familia, Eduardo • A. Pacheco, -Al-;
varo Jorge Moreira, Dr. Pedro' Paulo Outran, 1° tenente Pedro Ca-
valcanti e familia, capitães de corveta T. A:Machado da Silva e João..

Bacellar Pinto Guedes, Salustiatio de Azevedo' Pacheco, Dr. Her-^'
mann Fleiuss e senhora, Instituto Conm-4.ercial representado pelo corpo
docente Enio A. Pena, - Laurenie Mattos. 2°' tenentes Orlando de
Assis Baptista, João da Rocha Maia, Octaviô Bandeira de Mello,',
Vicente de Paula Formiga, Pedro Baptista de Mello. Emilio de
kzevedo Ribeiro e José Affonso Ferreira, Mario Cezar Burlamacpu,'„,:
capitão de mar e guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos, Rodolphii,
de Alencar Coimbra, contra-almirante Felippe O. Short, C. M.
Guerra, Antonio Pedro Alves de Barros, Constança A. de Mattos'
Barros, pela CorOpanhia. Caminho Aereo Pão de. Assucar Fridolino
Cardoso, director; tenente Leodgard Il. de Souza, representando -o':
4° batalhão de infantaria de Guarda Nacional; capitão João E'. .-
Claude Sampaio, viuva capitão Emilio Ribeiro e filha, professor
Custodio Fernandes Góes, por si e pelo seu irmão Eduardo Fernandes
Góes, capitão de corveta Eduardo Justino de Proença, 'José Calasans -
de Oliveira e senhora, Basilio D. Vianna e senhora, Dr. Basilio •
Vianna J:inior,-D'. Paulo Vianna, Luiz Bocayáva Bulcão, Enrique''-'
Mavor, representand6o Pavilhão Internacional; Santos, Moreira St-
Ca.ity., alferes José Dias da Silva, Calistrato -Mendes, tenente Victo- •
rino Manoel Tosta, Alexandre Maigre de Figueiredo, A. Moreira,
Conde de Alfonso Celso, Marcos T. Neves, Djalma Borges de Mattos •
por si e por seu pae, Luiz Borges de Mattos; Rodolpho Tincea,. Rodol-
pho Rodrigues Silveira, Gutelemente Basto, • Francisco Canuto dá
Araujo, Ildefonso Moreira da Costa Lemos, Domingos Cropalato e fa-
milia, Martinho Garcez Filho, Dr. Paulino Mello, Serqueira Braga
e Thereza. de Serqueira Braga, major João Gostou, Calistrato Mendes,,
commendador Alexandre Sattamini, Pedro Sattamini, capitão Eduar.:•
do Ferreira Campello, Francisco Marqu ss de Medeiros, João Borme-
cindo, João Blacke da Silva Brum, Joaquim de Souza, • Dr. Indefonso
T. Martins, • marechal Roberto Ferreira, Antonio José de Oliveira'', •
capitão Demetrio José de Oliveira, senhorita Lavinia de Oliveira, se--:
nhorita Sylvia de Oliveira, almirante José Ramos da Fonseca; JaYine-'''
Ramos da Fonseca, Carlos Maul, da A Tribuna; João Carlos TelleS,'J
Pedro Xavier, Thomaz José Telles, Pedro Jamiario de Paiva Dia',: •
tenente-coronel José Ribeiro Junior, tenente Pedro de Souza' Mán-ri,i
gueira, capitão . Antonio Alves Benjamim, tenente • João Gomes • Goir.;.*:
veia Junior, João Moreira Campos, Carlos Leite Ribeiro e senhora,"'
Verano Alonso e senhora, Dr. Alfredo Gomes de Almeida e senhora,
capitão tenente Freire de Carvalho, Henrique Domére mie Lima e • se- i
nhora; Miguel Barbosa Gomes de Oliveira, Dr. Felisbello Freire,
Alvaro de Souza Castro, coronel B. A. Bueno e senhora, P. • Barbosa,
Benevenuto Berna, Annibal Ribeiro da Silva e senhora,- Lucidio
Costa Lobo, Dr. Pedro Francilino Guimarães, Joaquim Dias dos Santos,
Carvalho Portugal, Alfredo Eduardo Corrêa Navarro, desembargador ,
Ferreira Lima, Joaquim Paula, Luiz Drumond, representando a offi-
chia de impressão da Casa da Moeda, Carlos Samão, Mario Arminio
Pereira, João M. Magalhães, Domingos P. .Soares, Ahneris Moura;
Luiz Pinto, coronel Innocencio Ferreira Franco, Dr: Leopoldo Ferraz, ,
2° tenente Pendes Ferraz, Garção Stockler, barão de Aguas Ciará,'
Agrippino Azevedo, Cr. Amanho de Noronha, Dr. Carlos Eugenio,
marechal Carlos Eugenio, representando o Supremo Tribunal Militar;
Dr. Lino de Andrade, Dr. Maximino Maciel Dr. Fernando FreitaS'',
Filho, Joaquim de Mello Falhares, 13. M. de Carrazedo, José Valentia).
Pereira da Silva, Manoel Antonietta Rocha. 'e familia, João Cosmo.-
Calvacanti o familia, Porfirio Ferreira, Arnaldo S. Antunes, Macario
Rijo de Moraes, Pedro Lago, Olegario Barreto, José Goulart, Fran-
cisco Ferreira, Oscar Barbosa Duarte, viuva Abdon • Caminha, com-
missão da Policia Maritima, Julio Bailly, Alvaro E. de Faria, capitão
Joaquim Miranda e Luiz Zignago, Cleto Alves de Mello, Dr. Joaquim' •
Guimarães, João Buriche e familia, Oscar Pereira do Valle. Azevedo,
Directoria do Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia, Raul '-
Guedes, Brazilina Guedes, Dr. Thomaz negas, capitão Alvaro Rodo-
piano G. Santos, Raul Silva, Irmãos Maristas, Casemiro Gonçalves
Vieira, Francisco José Gonçalves Vieira, capitão Raphael Benjamin da '
Fonseca e senhora, Manoel Gomes dos Santos, Faustino Simplicio de
Oliveira Valha!, Olegario Pedro Ribeiro, Dr. Lassance Cunha, Desein''
bargador Nabuco de Abreu e senhora, major Dyonisio Guimarães,
Jorge Santiago e senhora, tenente-coronel Francisco José Cardoso-
Junior, capitão A. Dias Ribeiro, Dr. Joaquim Pires C. Albucjiuercjue,"
desembargador Anus° de F. e Souza, Dr. Horacio Velho da Silva,
e° tenente -Zacarias de Menezes Dona, Barros Moreira e se- --
nhora, pelo 8° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, alferes ' .
Joaquim Scardino, capitão de corveta Armando Ferreira, capitão
'lente Joaquim Anatocles Ferreira, Amadeu de Beaurepaire Bolsam;
Elisa de Beaurepaire Pinto Peixoto, alferes Benevenuto 'Antonio de -
Figueiredo, capitão Oscar ' P. Onofre de • Almeida e '
coronel Pedro Camara Campos e familia,' Davide' Masseri,
pela . 2°-secção da . sub-directoria dos Jelegraphos, Dr. Aristides'
Pereira dá Silva é familia,. capitão' .-losCi'•Marques Guimarães, -
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Podi•OÁzVAlcantara Aloreira, João Augusto'Nelva, coronel Tito de Calit';
valho, Petenente Adolpho Martins de Oliveira, capitão de fragata .-
Francico Braz Carcereira e Souza, capitão-tenente _Amphiloquio Reisi .
1 0 tenente Feliciano -Lamenha do Rego Barros, 'capitD,o-tenentl:
Hypolito Plec .Ara.as, 'Confederação Brazilcira • do Trabalha i Pi--;/Moiro Freire, Cruz 0 Silva, Aristides Figueira do Souza Francâ
Cecilia da Silva, Antonio Jose Alves, Pinto Machado, Pinheiro Freire;

•
pela revisão da Imprensa Nacional, João Carlos de Albuquerque

 Gandim, Angusto Games da Veiga, • Ovidio Lima, Alfredo Villarinho
Alfredo costa, pala Baccçao .de motores, Antonio Francisco da Silva,- .
Pedro .Paulo Fonuca, Ramas, Americo Xaxier França, Franklin de
Almeida, Matioal Carvalho Silva Leal e senhora, Julio Miguel da
Freitas, •Vicente SinTias, Dr. Caetano Montenegro e senhora, (lesem-,
bargador Caetano P. -de Miranda Montenegro, Iternani Veiga Cabral,'
pelo deposito geral da 3° divisão da E. F. C. do Brazil,- deputado
Baptista .Accioly, Costa Rego, José Ribeiro 'Osorio, Dr. Heitor Marcia,
Dr. João Buarqua de Lima, coronal Paes Leme, major Augusto Bar- .
bosa Gonçalves, sub-chefe do Telegraph° do Palacio, João Baptista',
do Nascimento Silva, major Esta.nislau Vieira Pamplona, Saint -Clair•

• Franciona de Paclua e senhora, Fernando Werneck, capitão °atavio.
Fontes •Pintanga, Constante Lobo, Paulo Vidal, -Deputado Florianuo de
Britto, senador Augusto de Vasconcellos, (telintado Felinto Sampaio:
Silva, 1° tenenteCuimarães Rubim, 1° tenente Miximiano Ferna,ndel
coronel Ignocencio Ferraz, 'Carlos Martins Correia; Francisco Gon-
çalves Vianna -Ferraz, representando a União Protectora do Com- •"
nardo Volante, paofessor Ferreira de Mello, major Dionizio 2° te-
nente Luiz Curio, major Dormasit e sanhora, 2° tenente Tlienbalclo
Soares Pinto, coronel Luiz &dia, Dr. Mario de Gusmão -Feitio. Dr. •
Abilio de Casar Borges, Joaquim Abilio Borges, general • Silva Braga,
general Dr. Faustino,' Dr . Lapas da Cruz, capitão Antonio jacintho -•
de Faria, capitão José Lacerda de Albuquerque, Marlano Neves da.
Silva, Dano Armando de Menezes, Dr. Adriana Guimarães, Estevão
Lacerda de Albuquerque, coronel Camara Campos, capitão Tito Con- •
nado Niemeyer, Dr. Carlos Xavier da Veiga, Propicio' Barreto Pinto •
e senhora, alferas Antonio Luiz Cordeiro, Pinto Guiinariles, major
Pedro Alexandrino de Andrade, Dr. Barros Campana, capitão José
Pinto Ribeiro, deputado Rani Alves, capitão 'Trajaria de 'Oliveira,

, Carlos Leitão, deputado João Siruplicio, Aristarcho Lapas, Manoel da,
Castro Lima, major Braga Torres, Eleuterio Pereira -Pinto, ~mau- '.
dante do 3° regimento e .0 cinja] Mendes da Racha e Senhora, te-
nente-coronel Duarte Nunes, Joaquim de Araripe Macedo Pimenta],
Dr. Ferreira krianna e familia., tenente-coronel Ilarros Vasconcellos,
1° tenente Josiihe Pimentel, Canino de Figueiredo , ¶. -.D. Simmonse
coronel-José Francisco Sá, por si e -pela Recebedoria de:Mimas, coronel •
Alb•uquerqua Xavier, CarloseMuller de Campos, capitão de fragata. --
Lopes, Antonio Jorge da Silveira da Cruz, major Jtdolaiio -,
Lins e senhora, capitão Pedro Frederico Leão de Souza, ca-
pitão de fragata Collatino, -commandante e officiaes da -fortaleza de- ,.
São João, capitão Emiti() Usada, general Dr. Sonza Gouvea e senho-
ra, Pedro Gracia, Dr. Alvaro imbassy e senhora, Luiz Anela Vallim, .
Raul V. Iluy, José Alexandre Cirna, e família, Dr. José Ciem/enes da •
Silva Ferreira, Antonio José Leite Borges, capitão-tenente Joaquim
Anatadas ,cla Silva Ferreira, capitão-tenente .Amphiloquio lieis, te- e
mente Mauari Joaquim Antunes por si e pelo 212"-batalhão • da Guarda
Nacional; capitão-tenente Oliveira Continha c senhora, capitão Can-1.
dido Martins, major Joaquim Alves de Figueiredo Junior, Dr. Guil
lherme . de Figueiredo, Dr. João Luiz Viatura, Dr. Carlos Faltar; 4
directoria do Centro Ilipploo TIrazileiro, Francisco Simees Serra, Joa- -
quim -de Freitas, Constant Lobo, Creso Pinto, Sun Atari, Antonio
Xavier Alhadas -e familia, Manoel Cantalice, Tertuliano O. Coelho ! •
e senhora, João B. Cuimarãea, Assilio Ramos, representando o ca- •

pilão Pedro de Alcantara Fellain, Pedro Pereira • Pacheco • Filho,
Rosalina Candido. Barbosa, visconde Alves Mathew:, Manoel da Silva.,
Gonçalves, João Baptista de Castro, coronel Luiz Teixeira Leomil; •
por si apelo senador Francisco Portella, Antonio -Coelho', em nome dos
guardas das BellaseArtes, general Barbam. da Silva, Manoel José .-
Martins, -coronel Alfredo Abrantes, tenente 'coronel Alfredo Carlos
da Luz, d° tenente Francisco Oscar Nascimento AlCredo -Moral •
Dr. Raul Machado Bittencourt, visconde de Porto d'Ave,- Christiano •

da Mattos, Manoel Dias da Costa, Henrique Bastos, Victorino Maia,
Aristides Cruz, Alberto Mattos, Joaquim de Souza Maia, • 'Albino' Pi--
abeiro, Francisco Lourenço Lopes, Domingos Marques'Braga, Eduardo':
Souto, Mine. Hermengarcla .Mattos, Guilliermina. Souza, Adolpho,'
Silva,Santos Neveseviscondessa Porto d'Ave,Alme. Machado Bittencourt,'
capitão honorario José Balbino de Assis, Afine. Alzira Sampaio-
Assis, capitão Antonio L. Ramos, Florantina liieph Ramos, Thomaz
Joaquim Tavares, Luziu de Carvolina, (Jornal ~mil), Thomaz..d&
Paula Pessoa 'Rodrigues, Antonio José Guedes e famili,a, .Dr. Pedro.'e.
Vergue de Abreu e senhora, coronel Antonio Mathias e sanhoraenajore
Carneiro de Carvalho, coronel Benjamin Barroso e senhora, Constatt-
tino Crtiz, Eurico Cruz e senhora, Dr. Candido de Hollanda esenhora;
coronel Veiga Cabral, director da Fabrica de Pólvora Estreita; major, •
Dr.,, Alfredo Alcaides, Ribeiro, Augusto- Clarindo Cordeiroemaestro
rheotonio • de Paula Costa, Francisco de Castroe-JunioreFelemort1 -ee .
Torres, •janson	 c '• familia,:-Marcos - de A'brou.
Frederico -de Je-Suse-Turibio Guerra, Dr.' 'Alariam) de Cainpos e
Mora, Francisca, Mariano de Campos, .Maria E. Mariano du Cam.ew

Silva, D. Albartina C. Marquises Guimarães, .Peikladedes Santos
Octaviano da Cruz eSerra, Manoal Alves Gomes, viuva

general João Telles, Associação das Damas dá Assistencia. á In-
fancia„ Dr. Falia Bocayuva, deputado José Bento Noguaira, per si
e ,como representante da Camara Municipal de Minas Novas,
Joaquim Ignacio e famila, major Espirito Santo e fa,mila,Alario Isidoro
Dias Lopes,1° tenente Leopoldo Jardim D. Mattos, COMIlliSSãO (12 inferio-
res cio 1" regimento de cavallar ;a. do Exercito,coronel Joaquim Emacio,
representando o general João José da Luz, tenente-coronel Falcão da
Frota,. 2° brigada de cavallaria, tenente-coronel Miranda Azevedo e
EP de cavallaria, Dr. Lucia Raposo, coronel Faustino Guimarães,
capitão OU-ariano E. de Mello, coronel Ca.briel de Carvalho, major
Antonio A. -cle Almeida Novaes, 1° tenente Villaça, pelo general Faro
2° tonante José Antonio de Medeiros e senhora, capitão Jose Joaquim
Nunes, marechal Francisco Bittencourt, capitão Dr. Mario Bittencourt,
capitão Antenor Santa Cruz, 2° tenente Paulo Nascimento, Dr. Carlos
Eugenio e Dalce, Manoel, Ignacia, Noamia e Tosca Madruga,
José fliechezza, Amadeu Pereira de . Magalhães, Mario Ciem:muno,
Attlonse Pellinseiti, tenente-coronel Egydio Tollone, coronel Franco
da Rosa, grupo escolar Buem) Brandão, grupo de Minas, representação
do tenente-coronel Fatiou% major Emilio de .Azaredo, Carlos Moreira
do Carvalho, Eduardo Moi-eira de Carvalho, capitão-tenente Dr. Ar-
thur Lins, viuva almirante Calheiroa da Graça, Eugenio Flores, te- •
nauta-coronel Raymun *o Pinto .Seidl, director da Contadoria da Bri-
gada Policial, tenente Quintiliatio Ferreira da Costa, alferes An-
tonio Bernardino da Silva Junior Paulino A mara_Peraira, Dr. Antonio
Cavour, Adolpho Peraira figueiredo, Eurico Cruz e senhora, Milton
Cruz, Constantino Cruz, coronel Benjamim Barroso e senhora,
Juvenal cie Oliveira Santos e Francisco tiodrigues 'Barbosa, pela se-
ação fiscal da impressão da Casa da Maada ;. Candido de Oliveira
Santos, Djalina de oliveira por seu pao, desembargador Abdias
Oliveira Pernambuco, Zillah Mattoso Mala, Dagmar M. C. Pré.vost,
Amelita, Caminha, Paulino P. Barreto -e Senhora, Viuva Franca Vello•so
c filha, 2° tenente Braz da Franca Valioso, Encarnação S. _Rijo de Mo-
raes, Atacaria Rijo de Moraes, Dr. Domingos Pinna, Arthur Pinheiro,
Anua B. Ferraira, José G. Teixeira, 1° tenente José Pio Borges de
Castro e familia, Agenor Ferreira Braga, coronel Amorico .Frées,
Cinira de Oliveira e filho, Alarietta da Castro Vianna e Zaida Malta
por si e pela 3' turma de -composição da Imprensa Nacional, Osana
Alallet C e de Lima e Deolinda .da Silva pela encadernação da Imprensa
Nacional, Maria Amalia d.e Oliveira, .Argentilla, Pereira da Silva, João
Ramos Ferreira -de Almeida por si e via sua turma da Eseola Poly-
thechnica, Lydia, Silva, Viuva Sarros Martins, capitão Diniz, da lki-
gada Policial; Maria Barros Nunes, Manoel Antonio B. Junior, Domin-
gas da Conceição, Elvira Ferreira, Valentim AlvesFerreira, por Anto-
nio. Corrêa -Junior -e familia Eva -Barros, Luiz Ferreira de Almeida,
Anselmo liosas, representando -o ;Centro Operario da Bailia; Mario
Lisboa, da sacretaria -da Jnstien; capitão Ernilio 11elio, Octavio
Silva Jorge, tenente Carlos Fontoura, major Antonio Oliveira,
D. Sylvia Oliveira, D. La.vrinha Oliveira, Antonio •J. Oliveira
Marques e Victor Silveira, pela Gazeta da Tarde; Leopoldo Nossio
Brigido, Francisco Aurelio Brigido, Alfredo Escardino, major Fran-
cisco Antonio de Carvalho, Carlos Bittencourt, general João Claudiuo
Cruz, tenente Henrique Rodrigues, Alvaro Evangelista Nogueira, Va-
leria Barbosa 'Orlandini, -Antonio Angelo de Carvalha. .Fernando dei
Roza, tenente Gregoeio Fonseca, Manoel de Miranda Outeiro, madame
Jardim de Lima,. madame Brito, viuva Sulalia de Lacerda Nunes,
Alda. Carvalho Gomes, agente do Correio; viuva Neves e filhas Alzira

• Neves, Elvira Neves, Leo.nidia, Neves e Idalina •Neves; Alvaro Mon-
teiro Teixeira, Carlos 'de Magalhães, 1° tenente Oscar Pientzenaur e -
senhora; capitão-tenenteCoriolano de Britto, Clovis Na-varro da 'Cruz, -
coronel José Bovilaqua, Francisco Rodrigues Jorge, 2° tenente João
Annibal Duarte, Napoleão Duarte, Mario Fernandes, Paulo de Fron-
tin e senhora, José Coimbra Cindes da ,Nobrega -e esposa Maria Ade-
laide U. Pesstia Nobrega, Dr. I3enedicto Valladares, •0-sminido Fa-
bricio Gomos, Manoel da Silva Pinto, Vicente Cabello Guimarães e .
senhora, major Augusto P. de Saldanha da Gama, Luiz Augusto de
de Saldanha da Gama, Eduardo A. da Saldanha da Gama, •Octavio
A. de Saldanha-da Gama, InSpectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, representada pelos engenheiros Drs. Adolpho José del Vecchio,
Almeida Portugal Junior e Enclidas Medeiros; José F. C. Sobrosa,
Arlindo José Pereira das Naves, Euelydes Pereira das 'Neves, Joaquim
de Azevedo. Continha de Aguiar, capitão João Gaspar Pacheco Duarte,
Coronel Lino d'Oliveira Ramos, Bendito Maltas Magalhães, Anuncia
José de Freitas, Dr. João José de Freitas, capitão Salvador Ramos,

•deputado João Penido, deputado Raul Veiga, deputado Pereira Braga,
deputado Antonio -Carlos, deputado José Banifacio, Benjamim de Mi-
randa, Lima, capitão Francisco Bernardo Pereira de • Siqueira, José
Augusto Silva Pacheco; major Antonio José da • Rocha, Augusto da,
Alcantara Teixeira, capitão Alfredo Marcenal pelo Dr, José Pedro de.
Carvalho, Antonio Menezes, Dano de Almeida Rego, Rosa da Almeida.
Rego, major Dr. 'Orlando 'Sucupira; Waldemar Sucupira, • capitão
Rozendó C. Teixeira, Luiz Alfredo Fraee da Cruz,. Dr.Annibal Bessone•
Corraii" o :Sonhora; pala. União 'dos Empregados do Cernmercio, José
Vieira;' Leepoldino.BaStos, tenente _Passeia de .Mello e familia;_ eóroei

-nel 'há ' Eugenia •de Freitas,' ViuVaeGreenlialgh Barretcee.familia,À
Mario Pimentel Brandão, Alanoel Rodrigues Pinto Gardozo, major
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-engenheiro Carvalho Borges Junior o seus - filhos, Antonio Emilio
Non . Ledbe, Carlos- Affonso Filho e . senhora; coronel Bernardo

Alves da Silva, major Carlos Peckolt, Judith
ckolt, Violante P. Peckolt, Francisco . Nunes Junior, Antonio

. ^-,Americo Pereira da Silva e senhora, Vasco de Lacerda Gama,
• ^ João Caetano A. Gama, nova marechal Ancora,. Juvencio Anco-

--ra; Antonio ^ Vieira - A rêas -Junior,'. deputado Netto Carripello e S3-
nliori, major , Candido Cardim, •Zoroastro'Cunha, deputado Souza e
Silva; Honorio PimenteL-Alberto Beaumond, major -Ernesto Ramalho,

, :marechal -Saltes e familia, Pedro. • Penha, Pedro • Delduque de
• ^Macedo, Dr. Alvaro de -Paula Guimarães, -Pita - Vieira Pamplo-
• • • na,- -general João . A. • de Carvalho,- Chrysogono da Carvalho,

• Manoel Vieira Pa mplona, Alpheu • da Costa :: Daria, general Tito
Escobar, - 9.° tenente Christovam Barcellos

'
 Dr. Faria Rocha,

Annibál Maciel, Adherbal Maciel, Dr. Renato Pacheco, Zacarias
Mala, Dr. Pedro Gouvõa, J. da Penha, Pedro Avelino e fami-
lia, J. A. do Magalliles Castro Sobrinho, Mario Barbosa de

. galliãeS Castro, Attila de Pinho, alferes Mario Martins de Oliveira,• Benevenuto Boinfim, Alzira Coelho Matheus, Zulmira Coelho Matheus,
" Raul Sagadas Vianna, Eugenio Bethencourt da Silva, por si e por
sua familia ; senador Raymundo de Miranda., Hildabrando Gomes

7- Barreto, tenente-coronel Lamaignére Teixeira, major Feitlag, Erico
, Alves Salgado.- commissão da Villa Proletaria. D. Orsina da Fon-
seca, commissão da Villa Proletaria Marechal Hermes, major

• Dano Novaes, Pedro T. Pontes; Mario Pontes, Carlos Leopoldo
Ferreira, Zothonio Held, Antonio de Souza Pinto, por si e pala
directoria da Cooperativa Militar do Brazil ; cammandanto S. Guil-

, lobel, Desiderio Antonio S. Moreira, Dr. Virgilio A. da Cunha
Gonçalves, major Eduardo 111., de Barros, 2° tenente Tolo Mo-
reira de Castro e Silva, Eugenio Gatune Lay, Alvaro de Mesauita,

• 2° tenente Benevenuto de Lima, capitão Oscar Pereira da Silva e fa-
milia, 2° tenente Licinio Lyrio Santos e familia, 2 tenente Ermasto
Oliveira, pharmaceutico Affonso Gomes, Dr. Leopoldo Gomes e ramilia
commissão dos veteranos da guerra do Paraguay representada p do

, tenente José Maria de Jesus;Juvencio Watson, Arminio do Almeida
Rego e familia, Policia Maritima, representada pela commissão dos

, Srs. • major Julio Bailly, capitão Joaquim V. Miranda, tenente Nasci-
• Mento Silva e A. Faria; capitão Joaquim V. Miranda e senhora,

Mario Gama Machado, 2° tenente pharmaceutico Marçal Carlos Silva.
tenente Calixto Jorge de Almeida, capitão Carolino Chaves e senhora,
commissão da Casa da Moeda; Pedro Mercier, Germano Manado e
Octavio Guimarães, João Antonio Gomes da Silva, capitão Alberto

• Serra, capitão Costa Lima, Luiz Bahia José Paes da Bocha,
Alexandre Pereira Lima, Eduardo de Barros, Dr. B. de Mattos
Trindade, Dr. • Candiclo Chaves, coronel Joaquim Ayres, Joaquim
Ayres -Fillió, Luiz Fernandes da Silva, Real Associação Condes de
Mattasinhos e S. Cosmo do Valia Manoel Thiago Fonseca Rezende,
Rosalina Gonçalves Nascimento, Elza Nascimento, .Maria José Guima-
rães, Marianno Guimarães, Maria Antunes, 2° tenente Luiz Procopio
de Souza Pinto, pharmaceutico Descartes Maia, por si e pala viuva do
general João 11-laia; 2° tenente João da Rocha Maia, Braga na Cid (Sz
Comp., major .hi 'TIU da Costa Naval, Octacilio Ferreira Nevai, mare-. chal Bormann e senhora, pela commissão da Imprensa Nacional, Raul
d'Amantier 7f ravassns, Rodoloho Marques Perdigão, Clovis d'Alencar
Mattos, Octavio Mario Mendes, Sabino Antenor de Araujo, 1° tenente

• Villaza, por si e pelo general Faro; 2° tenente Antonio de Medeiros e
senhora, João Francisco de Jesus, coronel Augusto Penna, Dr. Miado
Guedes, Carolina Ma ealhães Ferreira, Arthur Nesonlano de Almeida e
senhora, Carolina Ccastagno. capitão Jácob Pinto Percale, Raul Gue-

• ' des, cápitãO-tenenta Manoel Guilhon, Pelagio alancabo,capitão da mar
e guerra Antonio Leopoldino da Silva, Antonio de Brito e familia., ca-

• pitão Pedro José da Costa Pereira, Alfredo da Cruz Camarão e fami-
lia, Luiz Cardoso de Oliveira, capitão José Marques Guimarães, co-
ronel Elesbão da Cruz Cunha, D. Albertina C. Marques Guimarães,
Mendes Antas e familia,' capitão Alvaro Rodopiano G. Santos, Raul

• Silva, Benjamin de Oliveira Junqueira, coronel Antonio José de
Mello Junior, Fernando Gross, por si e pelo Dr. Carlos Gross, Da-
niel Alves de Queiroz Lima, Enzebio de Queiroz Lima, Vir e.ilio Pe-
reira Gonçalves, Viuva Schiener, Daniel Pereira Pinto, Laorindo

•Macedo, Pompilio da Silveira Paiva, Beatriz Falcon por si e familia
, Sebastião de Lacerda, João do Rego Medeiros, Dr. Celso Lemos,
Constantino Gonçalves, Philippe J. Barbosa da Costa, Ignacio Ri-

Ieeiro do Carvalho, Ilermilio Marques da Silva, Arthur Staffa, ca-
, pitão Carlos Serza..lello, capitão Luiz Bastos Guhnarães, Francisco
da Paula Albuquerque Maranhão, almirante Carlos Noronha, 2°
tenente Carlos Noronha, Filho, Cincinato Nascimento e familia, coro-

. nel Chrispim Ferreira, capitão Valgas Neves, capitão Antonio Pereira
; Barcellos, tenente José Estanisláo Barbosa da Silva, alferes João
" Joaquim da Silva Telles, Genoveva Fernandes, viuva do marechal
:Bento José Fernandes Junior, deputado João Vespucio, Alvaro de
Andrade,representando a (Adria de gravura da Casa ^ela Moeda, Car-
los Vianna por si e pela Revistada Epoga, capitão Carolino Chaves
e senhora, Maria Abreu de Moraes, Dr. Eugenio Elmo; Angelina de

•Carvalho, - capitão Astro eildo de Figueiredo, Octavio P. Coelho e
officiaes do pelotão de estafetas, Carlos Edmundo da Silveira Dahtés •
Auguste Petit, Charles Morei e senhora,Henrique Moral,de L'Etoile du

J. Ilenriciate Aderne, Dr". Arthur Getulio das Neves, - Domenico

Cardone, por si e pelo Corriere Italiano; Domingos Sg:anipato, pe
Circolo -Operaio Italiano; Giovanini Cicero i - Raffaele Frasca; Nicola
Cosealtino, Giacinto Padula, Amaro Cavalcante, • Leão Barbosa, ca-
pitão Adindo Bastos, Dr. Renato Carmil, capitão Arthur Fernandes
Cardoso, Vicente . Passarello, -major Bocha Lima e familia, Ricardo II.
da 'Incha Lima, coronel Jona tiras Barreto. Henrique Martins,
José Florindo Passos ., Antonio Carneiro Brandão, Antonio João
Sairá, Breves e familia, Joaquim Lacarda, commis•sà;o da mesa admi-
nistrativa do Asylo Santa Leopoldiant, Dr.•Sainuel Pertence e senho-
ra, - Manoed A: É. M. da.Souza Azevedo e familia,- Anna'Eulalia Fer-
rugem Mello Manos, tenente-coronel Pereira Ribeiro, capitão llonoza,
Albarthia da Silva Caldas, alferes Caldas, -alferes Goytacazes, Dr, 11-
defonso Azavedo, Dr. Adolpho Oliveira, Tacito Animo C. de Araujo,
capitão de mar e guerra Verissimo Costa e familia, coronel Fredolino .
José da Costa, Eliseo Vieira Fernandes, Dr. A. do Paula Guima-
rães, major Antonio da Barros Madureira, Djalma de Oliveira,
Dr. barão de Santa Cruz, Alvaro de Albuquerque, major Francisco
Rodrigues de Mello Netto, coronel João Philadelpho da Rocha, Al-
fredo F. Machado, general Pereira da Silva, 1° tenente Pedro Cavai-
eanti e familia, Dr. Thomaz de lichõa, D. Emilia Leite Bastos, coro-
nel José Pedro de Souza e Silva, capitão de fragata Bartholomeu
Souza e SilVa, coronel Luiz Teixeira Leomil, por si e pelo senador
Francisco Portellae; De Sá Barreto, Francisco M. Lins Wanderley,
José Luiz do C.arvalho, tenente Machado Junior, Eugenio Bittencourt,
por-si e familia; Custodio Coelho de Almeida, Antonio Ferreira Pon-
tes, João Paulo de Mano- barra° e senhora, João Teixeira Soares,
Pedro Nolasco. Nephtalyna Silva Floria°, Dumas Proença Gomes,
Raul Conv, Oscar Barbosa Duarte, Ernesto Lirio de Siqueira, Arman-
do Duqi.j Estrada Barros, Costa Soaras, Dr. Gustavo da Silveira, ff.
liomaguera, Mario de Oliveira, por si e por seu pae; Narciso Bohn,
Dr. Adriano Duquaestrada, Izaballa von Sydow, Dr. A. Jambeiro c
senhora, Dr. Virgilio Gonçalves, capitão de mar e guerra Verissimo
da Costa, coronel Theodolino Costa, coronel Dr. Alfonso Machado,
Dr. João Machado, major Guilherme Midosi, tenente José Fortunato
Silva Pinto, Alfredo Ballard, Dr. Alvaro Alves Vianna, por si e pela
policia civil do 27° districto ; Joãd Nunes dos lieis, Mareallino S. Luiz,
commissão de empregados civis do Hospital Central do Exercito,
Anacleto Soares dos Santos, Pinto Machado Banevenuto Soares flue-
no; commissão da Liga Operaria do District() Federal; confederação
Brazileira do Trabadlio; redacção do Eeho Suburbano, Oscar Looaida,s
Corrêa de Moraes, guarda civil Mario Burlamarqui, Gonçalves Der-
rins, coronel Costa Velho,Dr.Paes Barroto, Mataquias Ribeiro da Cruz,
Julio Pereira, major Alvaro de Moniz, Carmelio Soares Bueno, coronel
Dr. Augusto Burlamaqui, tenente Francisco Antonio Soares, general
Joaquim Melchior Carrieiro Mendença, bacharel Edgard Silveira, te-
nente coronel Joaquim II. Coelho Bittencourt, capitão Antonio Minoal
Ilavier Bittencourt, Henrique., Mal'aldo de Oliveira, capitão tenente Theo-
dom José Estues da- Fonseca Pinto, Dr. Alves de Barros, major João
Pereira, major Praxedes de Araujo, coronel Oliveira Aanorim,
capitão Herculano Pereira da Cunha; Raul Filguaira, Janta Nogueira,
Familia Roberto Ilippar, ganeral Manoel Thomé Cordeiro, capitão J.
J. Franco de Sá, 2° sargento Ernani Barroso de Siqueira, Onofro
Camara, J. W. Applin, gerente do British Bank; Amorico Maxim°
Barboza, pelo British Bank; Marciano de Oliveira, Euganio Muller
Filho Attilio Boselli, José iloselli, deputada Pires de Carvalho, por si
e Paio ex-governador da Bahia ; deputado Pereira Oliveira,
baldo Colombo, Dr. Victorio da Costa, Manoel Soares de Souza, te-
nente Tiberio Barreto, Mario Machado e João S. L. Stynses, pelo
Tiro n. 170 ; deputado Julio Leite e senhora, Baptista S. Trior,
Albino Maia, Dr. E. Muniz Varella, major Luiz Aré Precht, Adolpho
Simonsen, tenente-coronel C. M. Paulo Borla, tenente . coronal Jos&
Ribeiro e senhora, major Bustamante, Edgard Gordilho, Alfredo C.
de Niemeyer, viuva general Macedo, major João de Siqueira Mene-
zes, tenente-corônel Cunha Martins, general José Zenobio da Costa,
deputado Netto Campello, Eugenio Flores, Francisco do Nascimento
Barbosa, Edmundo Delduque, Carlos de Siqueira Barbado, por si e seu
tio almirante Bazilio A. S. Siqueira Dai-bode, major Joaquim Muniz
da Silva, coronel Aristides Guaraná, Aristides Guaraná Filho,
coronel Aleiandre de Fontenelli, Pedro Malheiros, Dr. Crissiuma,
D. Maria, de Verrmy- Campeno, Mie. Maria de Verney Campello, Luiz
Chaves Campello, Dr. An gelo Tavares e senhora, Joaquim Ovidio da.
Silva Castro, por si e familia,, capitão Joaquim Monteiro de Azevedo,
Dr. João^alurtinho, Dr. Joaquim Murtinho, Dr. Adolpho Murtinho,
Dr. Fernando Vida!, Catão de Camões Costa, Laurentino Pratos nino,
capitão de fragata Joaquim Franco, tenente-coronel José Joaquim
Firmino, a Irmandade de Santa Cruz dos Militares, representada pela
seguinte commissão : general Brilhante, general Luiz Medeiros, coro-
nel Sauza Aguiar, coronel Alfredo Abrantes e tenente-coronel J. Fir-
mino ; Cicero da Costa, deputado Netto Campello e senhora, coronel
ThOrriaz Pereira, -coronel Aureliano Pedro de Faria, tenente João An-
tonio 'Araújo Costa, - Francisco Ferreira Campos Junior, deputado
Corra Defreitas, deputado Christiano Brazil, marechal Salustiano e
senhora; general Braz Abrantes, Juvencia Maria da Conceição, Dr.Au-
gusto Tavares .Souza Vaz, Ovidio Saraiva Carvalha Augusto Carva- -
1h 1; B. Sabroza; -Maria Christina Azevedo, major Emygdio Sucupira,
João Nunes- dos Reis, João da Silva Barbosa, Gonzaga de Baito, Miguel •
Barbosa • Gomá : Oliveira, coronel • Manoel Pottilho Bentos, coronel'
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'Frederico Angusto Xavier de Brito, Caio Hermes; J. Pereira da Silva,
enente F.:Maroues de Souza; deputado Cuihia rMaehàdo Adolpho

Gonçalves de Siqueira, capitão._Alfredo H.V.-de• Magalhães; capitão
Alfredo Carlos Ribeiro e Raul . Moura, pelo gabinete do sub-diractor
-do trafego da Estrada de Ferro Central • do Brazil;.1° tenente Miguel
.de Castro Ayres; Dr. Domingos Braga •Torres, 2° tenente João Mo-
reira de Castro e Silvá, Francisco Medina e senhora, .Dr. Waldemiro
Leite, coronel José Banto Nogueira, deputado federal, por si e repre-
sentando as camaras municipaes de Minas Novas e S. João • Baptista,
Estado de Minas; familia do general Julio Alnieida.rjOaquim àlello e
Souza, Dr. _Ferreira . de Vasconcellos, Josué Unddes de _Mano,
Antonio Diás Paes • Leme, Maria Sampaio; li Alvaro Reis,

'Antonio Barroso.Fernandes e -familia, Graciliano E?Mtilled, Augiasto
Durval da Costa Junior, Heitor Capella do Livramento, José Q.-Midler,
capitão de corveta A. A. Ferraira, da Silva, capitão de corveta Priamo
Telles, 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas, coronel Henrique Couti-

-alho e sua senhora, Leopoldo de Abreu Prado e filhos, Sergio
Cartier e senhora, Mario •Lemos e • senhora, Oscar da Silva
31edella, Dr. Lima Brandão, Dr. Pedro Corrêa de Oliveira, Dr.
-Joaquim Pires, dePutado federal; Dr. Joaquim Pires, representaodo
o governador do Piauhy ; conselheiro João Alfredo e senhora, Dr.
_Alfredo Corriia, de Oliveira, baroneza . de Guanabara, Dr. Olympio
da Fonseca, general Casar Digo e Dr. Olympio da Fonseca, represen-
tantes da Academia Nacional de Medicina; Francisco de Assis Car-
neiro, advogado °legado Cesar de Moraes, Ataliba, Pereira Lucas,
..deputado Flenry Curado, por si e Como representante cio coronel
"Eugenio Jardim; deputada Ramos Caiado, Gabriel Maggessi e sua
filha Nair Maggessi, José Antonio Azevedo, tenente-coronel Paulino
Ilosas,1° tenente Antonio Gomos Silva, Dr. Morales dos los ílios e fa-
onilia,Cicero Galvão,Caio Carneiro da Cunlia,José Marianno
rachai Arg,ollo, Dr. Garcia Piras, Henrique Guimarães, da Gazeta de

__Noticias; Jeronyino Berretta, Julio C. Machado, José Lopes, Sylvio
dos Santos Cardoso, Ismael dos Santos, Luiz dos Santos Ca ri`loso,
general Botafogo e familia, major Telles Pires, tenente coronel Jorge
Cavalcante, par si e pelo governador do Estado do Paraná, Dr. Carlos
.Cavalcante; major Paulo da Castilho, capitão Abel Gaivão da Fon-
toura e familia, majores Pedro Nolasco e Arminio Pereira, capitão
Gustavo Bento Maller, 1 0 tenente Gouvêa Sobrinho, capitães•Carlos
Adindo e João Xavier do . Rego • Barros, major Dr. Oliveira Bas-
tos, Antonio Gomes de Menezes, Julio Sampaio Torres, capitão Luiz

• Ramoa e familia, capitãoConrado • Sebrão de Carvalho Lima
Ilaphael Pinto, Leandro Marrues Porto, João de Deus Paiva, Dr. J.
de Mello Magalhães, Miguel Ferreira cio Barros, J. Pedrosa, Jacques

..1,eãn, José Ribeiro Carneiro, Silverfo Nunes, deputado Agapito
Santos, Torquato Moraira,senhorita Nina Souza Maqueira, coronel José

• da Silva Pessúa,Mme.Luiza, Pessfm,senhorita, luah Passèa,Dandora Pas-
.sôa, coronel Pio Dutra da Rocha, tenente Mareellino V.G. de Andrade
•Eduardo Oiten, Dr. E. Barroso, Dr. Estudart, capitão J. Balbino
de Assis, Mine,. Alzira de Assis, viuva general Rosière, aspirante

Rosière, •Petrarcha . Austragesilo da Cunha Vasconcellos,
coronel Le,ite. Borges, Mario Leite Borges, Braz Brando e familia,
firaz Brando, pelo Centro Italiano de Instrucção Principe de Piemon-
'te; capitão Domingos Braga e senhora, Augusto de Magalhães, pela
casa A Notre Dama de" Paris ; Armando Ledent, Gil Augusto
Pessoa, Nestor Gonçalves Passos,J. G. de Moraes, A. Dias, ahnirante
J. J. Proenca,por.,i e pelo Supremo Tribunal Militar ; Dr. Fausto
.J. de Proença, deputado Olegario Pinto, Oscar Pedemonte, coronel
-Augusto Goldschmidt, Eduardo Laranja, Antenor Barbosa de
Alattos Corrêa ,Dr.José de Assis Martins, marechal Modestino Martins,
João Varzea, major Antonio M. Alves de Moraes, Bernardo Penna,
Dr. Joaquim da Costa Leite, José Lopes Leite, Manoel Lopes Leite,
Flamini() José Timoze, coronel Eduardo França de Sá, Evangelina, Pe-
.reirairanda, de Sá, viuva • coronel Antonio Gabriel França de Sá,
nuth Pereira, Odette Pereira, major J. F. Dias Junior e filha, Pe-
dro Teixeira Soares, Companhia Tecidos de Linho Sapopamba, Anto-
ifio Fernandes dos Santos, Benevenuto Soares Recuo, por si e pela Liga
do O. do Districto Federal; Eduardo Rudge, Dr. Manoel . Paes
kle Figueiredo e senhora, coronel J. M. Afonso Baeta,
Maria Elisa da Fonseca. Ribeiro, Leonidia X. Porto, Euzabio de Si-
queira Queiroz e familia, pela viuva general João Telles; J ião Alves,
Dr. O. J. Aristides Caire, tenente Henrique Rodrigues, capitão Au-
gusto Ferreira de Carvalho; Heitor Duarte, Eurico de Amorim, major
Marques Peat] 1, coronel Ferreira do Amaral,. Irmo Ramos,
'Dr. Ozono de Almeida, Dr. Malcher de Bacellar, coronel Salvador
Fontes, Mme. /Sidnei. de. Bacellar, baroneza da MottaBacellar,

. 1121r. Carlos Azevedo Cargueira Lima, Dr. Alfredo Mattos, Joã,u Augusto
Alves, tenente coronel Ferreira Netto, Dr. Felix da Costa, marechal
_A. Gomes Pimentel, coronel Candido M. S. Rondou, 1° tenente L .iz
C. Franco Ferreira, tenente Bendito Campos, capitão J. de Castro,
_Barbosa Albuquerque & Comp., João Duarte Albuquerque, Antonio
José Leite, Raphael Leite de Vasconcellos, Gracilindo de Vasconcello$,
Adelaide de Vasconcellos, Dr. Severiano Souza Almeida e familia, Ma-
noel Bica de Almeida; Augusto de Lima Junior, Alexandre de C. Cer-
-queira, Secundino de Novaes _Bastos, Manoel de VaseoncelloS Seixas,

• tenente-coronel Verissinno-: Ricardo Vieira,- João : da Cruz Coutinho,
..Carlos Joaquim Pires,- marechal Jeronymo R. Moraes Jardina; Dr.; Ge-
:trers Verdié, Genelião Gentil Lopes Aray; capitão Carnisão .. de Mello

America F. de Moraes, Dr. Oliseira . Botelho, presidente do Estado do
.	 _

i
'•,Rio cle Janeiro; De. José Figueira- . de' Alnieida, oficial de gabinete;
capitão . Cavaleanti,- ajudante de ordens ; Joselina Barros Cobra,
Por seu marido ausente ; Alfredo Issler,-pelo Banco da Provinda:
do Rio - Grande do Sul; Dr. Affonso Glycerio da Cunha -Vadie!,
Maria do Carmo de Oliveira _Mello, Thereza . Martins de Jesus, Maria
Felicia dos Santos, Adelaide do Nascimento Neves, Davina Maria da
Conceição; Anua dos. Santos, capitão Arthur Crliz, Joanna Faria,
Maria' Fernandes, Dalviro -Porto,. Angelina Maria Nascimento, Rufo
Pinheão'de Carvalho, pôr si e por seu pae, engenheiro . Francisco Pi-
nheiro de Carvalho; Luiz Augusto de Oliveira, Apollo de . Carvalho,
-Osinundo • Fabricio Gomes, Alice Manoela da Rocha Costa; Pauline*
josá'da Silva., ' domingoS Leite dos Santos, Constante'Lobo, Aguinaldo
dá Assis Baptista, José Pedro dos Santos, Jacob EllliliQ Bergananu,
Jeronymo Pinto Nascimento, Leocadio F. Xavier, José Maria da Silva,
Arnaldo B. Castello Branco, Manoel Francisco da Rosa, Paulo Vaia
Schilgen, Rodolpho cio Alencar Coimbra e familia., contra-almirante
Felippe C. Shor e familia, José Fernandes Moreno e senhora, viuva
Eulalia Duarte Nunes, Irmano Duarte Nunes, Amaro Teixeira e Silva,
Preciosa Candida de Araujo, Maria, Clara de Sant'Anna, Maria Traia-
quilina, Pedro Braga, tenente-coronel Clodomiro Rodrigues de Vas-
concellos, coronel Carlos Joaquim Barbosa, Manoel Affonso Pereira,
coronel Democrito Ferreira, capitão Costa Lobo, capitão Newton
Desouzart, tenente Rego Monteiro, tenente Mendes Antas, tenente
Gustavo Adolpho, capitão João Sarmento, 2° tenente engenheiro ma-
chinista, Genesio dos Santos, 1° tenente engenheiro machinista João
Paulo de Faria, Leovigildo Filgueiras Filho, 2° tenente enge-
nhe iro machinista Manoel Barbosa de Sánt'Anna, capitão-tenente
engenheiro machinista Arthur A. Pontilho Bastas, capitão Sezefredo
de Almeida e senhora, Edwigas Diniz, Daniel Martins, America Car-
los Brazil, Maria d'Assurupção 111 ,.chado, João Buriche, Domingos
Machado, cominem/x(1ov Gomes Carneiro, Manoel Gonçalves Cor-
rêa, major Alfredo Julio de Manés Carneiro, major P. de Abreu,
Rad Camara, coronel Cunha Barbosa e familia, Edg,ard R. Soa-
res, tenente B3111 ardo Guallyba, Março Sans Hangerva, Vincenzo
Oechispinti, Jose Souza Fontes, Fernanda Martins, Ticiano Hygino,
Belisario Tavora, senhora e filha, Belisario Tavora, como represe,n-
tante do coronel:Franco Rabello, prasidente do Ceará, capitão F. S.
do Rego Barros, prefeito do Alto Juruil, Dr. Moura Brazil, padre
Carlota Fernandes Tavora, vigario de S. José d'Além Parahyba (Mi-
nas) e senhoritas Albertina e Marietta Fonseca; capitão , Joaquim da
Souza Trindade, capitão Seraphirn Sandias, pelo Hospital MAitar; Dr.
Maria de Moura Salles. Francisco Salles da Conceição,lenente Anto-
nio Machado, .Mano Benjamin„lose Pedro dos . Santos, Cardina F.

• doS Santos, Hugo Horacio e familia, Maria Domingas Neves de Oli-
veira, Fortuna, Campos r'w Oliveira, Diamantina Emilia Corrêa., Alfre-
do Alves de Castilho, 151aa Ame,lia de Oliveira, Anua Moreira Monte-
negro, Amaro Ferreira e Silva, Rosa Emilia Tavares, Joaquim Tho-
maz Pedroso, Julio Themaz Pedroso, Kubelike Annstrong , %amora,
capitão João Baptista de Souza Carvalho, João Gustavo Dutorjá, João
de Lima Valverde, °atavio de Almeida Chagas, Valentim de Maga-
lhães, Flamini Alves de Oliveira, Luzo Brazileiro Souza, Joanna A.
Fonseca, Francisco Garcia Valladão, Luiz Monteiro, Luiz Pedro dos
Santos Filho, Dr. Enrico Sampaio, Rufo Pinheiro de Carvalho, Gota-
vio da Silva Pinto, Rogo Teimo, por si e por seu pie Antonio Teimo,
Luiz Dias, Fidelis Cardoso, Antonio Teixeira, Paredes', Manoel
Braga Junior, Nicolá,o Farani, Farani • Sobrinho & Conip., Gozar
Eboli, Francisco José Santo, Nelson Gostá, Oscar de Souza Mattos,
José \Valles de Souza, Ananias Clemente, Canauriro Alves de Oli-.
veira, José Pinheiro, capitão Oscar G. Costa, tenente Joaquim Pereira,
Alexandre Itochler, Alexandre Lafayette Rochler, Lafayette Rochler,
coronel Dr. Bernardo Teixeira de Carvalho, Fernando de Castro Re-
bailo Rocha, major Caetano Barbosa, capitão de fragata Arthur de
Oliveira Dornhe,os da Silva, Braga, Carneiro & Comp., Barros Bar-
reto Filho. M. A. Tavares Terreiro, como provedor da S. S.
'da Candelaria; Dr. Moras Barros, consul geral, 1° tenente Francisco
Oscar do Nascimento, D. Gomes dos Santos, d'O Radical, general,
Dr. Souza Gouvèa, e senhora, André Cavalcanti e familia. Antonio
Augusto Ribeiro d'Ahpaida, barão de Lucena e familia, deputado
'Elysio de Araujo e senhora, Dionisio Cargueira, João de Castro Me-
nezes, Carlos de Castro Menezes, Eduardo de Castro Menezes, tenente-
coronel Luiz Elias Peixoto sua esposa e filho, João Ramon Franco Fer-
reira e filhos, tenente 'iernardino Ribeiro,1° tenente Astrogildo Silva,.
viuva major Severo e Zulmira Severo, tenente Henrique Rodrigues,
.Agostinho Rodrigues Torres, presidente da Junta Commercial; major
Joaquim José da Silva Fernandes Couto, Guilherme Diniz Rodrigues,
Dr. Izidoro Campos, Aldina Ramalho, Adelina, Savart de Saint Bres-
son, directora do Jardina da Infanda; Amelia Jeolás, sub-directora
do Jardim da"Infancia; Alberto Fonseca de Mendonça,. Apolinario
Manoel dos Roi, Adalberto Quintano, Augusto de Lima Junior, Re-
mato de Lima, Targino Jose Dias.. do Amaral, tenente-coronel João
Caetano da Costa, Dr. José Constaneio de Jesus, José Gonçalves Gui-
anarães, José_Joaquim dos Santos, Dr. Oscar de Teffé- e senhora, Ma-
nool Alipio Leal e senhora, Muja da, Gloria, Bessa dos Reis; Dr. Lo-
rana Ferreira, ministro, Raul Barros Sobrinho, Magno Michel Cruz,
Victorino da Silva e familia-, D. Palmira -dos Santos Mello e" familiN
tenen. te Alye$ de Me:110;1E1p QApeto da amara; Maria' Hmitcitt.QtLibÁ

..	 .	 .
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de Vasconcelos é filha, Capitão Carlos Galdino, Jasá Carlos Cabral,
general 'Midler de Campos e senhora, coronel Franca Filho, e,a pitlo
Oito linbino,tenentes 'Rondo Campello eDetaVio Felix;chefe e officiaes
dá etimmissão de Torlifidaeão de Copacabana; Elisa A. da Silveira
Calvo, Dr. 'Roma santa, 'Carmen Gaivão 'do Roma Santa, Jeanna
Calleira, Antonio Francisco Lopeà, deputado Simão Leal por si e pelo
imesidente da Parahyba, senador Waltredo Leal, sanador Cunha Pe-
droSa, deputado Camilo de Holanda, deputado Felisardo Leite, depu-
tado Augusto de Lima e sanhora; Aprigio Alves de Carvalho, tenente-
coronel isidreTigueiredo, 1° tenente Achilles Mariand Azevedo, Barão
de Pedro Affonso, Herbert Chrockatt de Sá, contra-almirante A.
Baptista Franco, tenente-coronel Dr. Siqbeira de Andrade, coronel
João Carlos de Mello Panares, tenente Armindo de Fráitas Albuquer-
que, -major Virginio Marianno de Campas, major Genaro
de . Castro, Alfredo dos Santos Simaas e familia, Luiz Vianna,
José Xavier Piras

'
 Maria da Gloria B. dos Beis, coronel Adelino

Abrantes e filhos, Dr . 'Adelino Pinto e senhora, Manoel da Silva No-
gueira, Dr. Herminio do Espirito Santo, Dr. Osvaldo Puissegur, te-
nente Casemiro Alberto da Costa, Rita G. dos Reis Costa, coronel
Rodelpho Abreu e familia, general Marques Porto e senhora, tenente
coronel Abreu Sodré, Edwin Y. Morgan, embaixador americano,
E. nyder, secretario; Benjamin Franklin de Abreu e Lima, Dr. Ma-
noel Rodrigues Teixeira, engenheiro Antonio Ilibeiro de Castro So-
brinho, capitão de corveta 'Bernardo Joaquim de Santos Soabra,
Lourenço de Sá, J. M. O. Vianna, tenente-coronel Olavo Maimel
Corrêa, Monteiro de Barros Lima, Dr. Augusto C. Viveiros de Castro,
Inarachal Francisco de Paula Argolo e general Bellarmiuo Mendonça,
representando o Supremo Tribunal Militar; Bellarmino .Mendonça,
esposa c filhos, Norberto Ferreira, capitão Pinho Bastos, Agos-
tinho . Manoel de Carvalho; Dr. Vilela de GL14111riC/, pela Liga
Maritima Brasileira, Laudelino Bodri gues, Francisca Perdigão Filho,
Domingos de Oliveira Guimaraes„ Joaquim Pereira „arlindo Teixeira,
Rayalundo Tavares, Manoel Alves, Manoel dos Santos Lima e senhora,
alferes José do Nascimento Meireles Guimarães, coronel Setembrino
de Carvalho, major .João -Ribeiro., capitão Raymundo Barbosa, ca-
pitão Curado Fletiu e 1° tenente Oscar de Souza, pelo Sr. mi-
nistro da Guerra ; capitão de mar e guerra Francisco de Mattos e
senhora, Carlos Aguirre e sanhora, .Adrião Accacio Pereira de Figuei-
redo, familia do marechal Teixeira Junior, maestro Geraldo Ribeiro e
senhora, tenente coronel Cordeiro de Farias e senhora, Fernando
Francisco-de -Oliveira, pelo Diario Olficial ; Oscar Alfonso Alves da
Silva e Xamilia, major Soão F. Ribeiro, Dr. Carvalho :Azevedo e se-
nhora, Pedro Mariani, deputado federal, general João Claudino da
Cruz, coronel Sampaio Ribeiro, capitão Accioly Gostei], capitão Hen-
rique Rodrigues, Rijas Alves de Souza Pinto e familia,MIle. Francisca
dos Santos, general José Caetano de Earia,:1 0 tenente Epaminondas de
Andrade Faria,José Augusto Vieira, A manda Vieira, Guilherme Barbado
e senhora, Cecilia M. Mendes, Guilhermina Moncorvo„ Brazilia Guedes,
Eduardo Marques, pala Associação dos Fonccionarios Publicos Civis,
Manoel José de Lacerda e Eduardo Marques Peixoto, pelo Archlvo
Nacional, major Eloy Jacome, flodolpho Mamada, Tancredo Lima,
temente-coronel Eugenio da Silveira Alves da Silva, monsenhor An-
gelim, Dr. Paulino Werneck e senhora, Or. Bibas Cada-vai &se-
nhora, ,commandante e offieiaes do Silva Jardim, João Bellegard
Lins de Vasconcelos, da Gazeta da Tarde, deputado .Notto Campello e
senhora, Dr. Manoel C. do 'lego Barros, Edmundo Enéas Gaivão,
Pedia) C aivão do Rio e senhora, Franklim da Cruz Gaivão

'
 Manoel E.

da Crus 'Gaivão, representastes da officina de machinas da Casa da
Moeda,' Antonio da Silva Reis, Guilherme dos Santos Fraga, Oliveira
Vallim, Oliveira Vania] Filho , e •Diogo

'Justiça e Negocios Interiores
O Sr. ministro declarou ao seu collega da Guerra que, de

accbrdo com o decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888, e regi-
mento de custasda justiça local, os escrivães das pretorias eiveis teem
direito a -emolumentos pelos registros de obitos.

— Estiveram hontem no ' gabinete do Sr. ministro os Srs. de-
putados Rodrigues Saltes, Domingos Mascarenhas, Flores da Cunha,
Munis de Aragão e Adindo Leone, Drs. Belisario Tavora, Custodio
Martins, Pires Farinha, Alfredo Ferreira, Juliano Moreira, Mello
Mattos e Manoel Cicero, marechal Cardoso Junior e coroneis Jesuino
de Mello e Silva Pessoa.

, • ••0 Sr. ministro solicitou ao seu colega da Viação e Obras:;
Publicas providencias afim . de que pelo fiscal da Amazon Telegraph Cu'
seja 'considerada como official a correspondencia telegraphica'.
trocada-entre o capitão Samuel Barreiro, prefeito nomeado para o'
Departamento do Alto Puras e o 1° sub-prefeito em exercido Dr. Ber-':
nardb 'Magalhães ,da. Silva Porto. ,

•a•---,.Pelo Sr: ministro do Interior 'foram concedidas as seguintes
jicenCas: de 30 dias aos guardas civis Possidonio dos Santos Araujo e

da. ,Silvá ROTigtPs.• ee

— Foram assignados limitem os decretos da pasta do Interior,i
creando as seguintes brigadas na Guarda Nacional ; duas de infan-
taria na CoMarca, da capital do Estado da Bahia lima da mesma
arma na comarca de Catalão, em Goyaz ; uma de :cavalaria na
comarca de Jaicós, no Piauhy, e urna de infantaria na comarca dia
Maragogipa, na Balda.

• obra
Obtavei4res mezes :de licença, em promação, para trata

mento de safo Dr. José ramado de Oliveira Borges, inspector saniy
tario da Directoria Geral de Saude Publica.

— Em officio de honte.m, o delegado do 109 districto comina- -
ficou ao Sr. Dr.-chefe de Policia -que, baveudo recebido no dia 8 do-
corrente determinação apara garantir á ordem publica» nas imme-
diações do terreno situado entre os predios lis. 137 e 157 da rua
Santos Tilara, fez seguir para o local um commissario, acompanhado
de algumas praças.

A determinação do Sr. Dr, chefe de Policia teVa unicamente
por fim prevenir imo conflicto, que se achava imminente. con-
forme denuncia transmittida a S. Ex. pela familia 'Dyonisio de Car-
gueira.

O delegado do 19° districto accrescentou em seu oficio que, ma
mesmo terreno, Se construiu ,uma cerca por ordem do Sr. Dr. Dyo-
nisio de Cerqueira, deputado federal, tendo esse facto suscitado pro-
testos de moradores do predio n. 157, da rua Santos 'Titara, os tomes.
alegavam direito de propriedade sobre o hnmovel. Como ambas as
partes exhibissem titules de' dominio e não importassem aqueles pro-
testes em perturbac.ão da , Ordem pública, resolveu o delegado retirar ; •
immediatamente a 'força do local, o que fez com inteiro conhecimento- f
e approvação do Se. Dr. Chefe. de Policia, deixando a questão de vali-
dade dos titulos afecta ao juizo competente.

E' a isto que se reduz o caso noticiado por alguns jornaes da
hontem.

--O serviço para hoja, na Brigada Policial, é o seguinte :
Superior de dia, major Costa.
Oficial de dia á Brigada, capitão Silveira.
Ajudante de parada; o do -I° batalhão.
Medicos: de dia ao Hospital, capitão Dr. Goulart ; de prom-

ptidão, capitão graduado Dr. Frota e interno de dia, alferes honara-
rio Pedrosa.

Dia á ,pharmacia, pharmacentico Figueiredo e (pratico Arnaldo.
Rodam com o superior do dia, alferes Reis, Seido, Reboças, Ires:

inferiores de cavalaria e seis de infantaria.
Rondam no 4° 'clistricto, alferes Pereira Junior e um inferior deo

cavalaria.
Guardas : na Caixa de Amortização, Alferes Roque ; na Caixa de

Conversão, alferes Verissimo; no Thesouro, alferes Santa Barbara e na.
Casa da Moeda, tenente Saturnino.

/Promplidão permanente no 40 batalhão, alferes 'Cruz, na ca.val-,
laáa, Moira Lima.	 -

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão,' capitão Diniz; no.
20 , capitão Cecilio; no 3°, alferes Temitocles; no 4 0 , alferes Lucana;
50 , capitão Vieira Ferreira, na cavalaria; capitão Pinho França e no..
corpo de serviços auxiliares, tenente Mal-tini.

Uniforme 3°, Com polainas pretas.

Proseguem na escola policial da Brigada os exames das.
praças que concluirain o respectivo curso.

Foram já examinadas 25 praças do 1° batalhão, . 45 do 4°, 87 do.
2°, 27 do 30 e 25 .do reginaanto de cavalaria.

Por determinação do Sr. coronel Silva Pessoa-o exame tem sidO,
e será publico, principiaralo ás 11 horas-da manhã.

A escola policial da. Brigada está instalada no respectivo quartel,
central, á rua Evaristo da Veiga.

Fazenda

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda, recebeu a
seguinte telegramma:

«Oliveira; 8 — Fel' hojeleStivamente inaugurado, com grande as-
sistencia de povoe pessoas gradase e vosso retrato, no saião nobre da.
Camara Municipal de 'PáSsa Tempo. O vosso nome foi vivamente accla- '-
macio. Congratulações: sinceras.— Gabriel de Andrade, presidente
da Camara.»	 •-•	 •	 '.	 • • -	 -

Não tende a DelegaCia Fiscal em S. Paulo remettido'ã Directoria
da Receita varios documentos que se relacionam' 'comum precesSal
encaminhado aquela-directoria, o director do-Gabinete do Nlinisteriox

,Ha Faienda recoinindliddli a magma delegada a reirneSsa- argentai
daqueles docurnenteá, verifiCarideCnal o Motive -da faltado-cumpri-
pleutO das ordens da Directoria da Receita- sobre a remessa dos mesmos
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- — O Sr. ministro deferiu o requerimento em que Fernando
Candido Alvear, fiel do ,armazem da alfandega. desta Cap ital, em exer-

''çcicio" no armaZern de encommendas postaes de S. Paulo, pedia abono
uma gratificação de 50 9/d sobre seus vencimentos, pelo dosem-

Aoenho-da crnrnissão em que se acha.

mandado archivar o processo referente á concessão de
licença solicitada pelo negociante Souza Rocha, estabelecido á Avenida
-Passos n. 24, para vender estampilhas de sello adh&sivo, visto não
haver o interessado -S -.1 aprsentado na Directoria do .Gabinete para

'pagamento do respectivo sello. .	 .
-- O Sr. ministro negou provimento ao recurso interposto' por

Ilernardo dos Santos & Comp. contra o acto da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro multando-os em direitos • em dobro por differença de quantia
de mercadorias que despacharam. . 	 *.

. —C) Si'. ministro visitou hontem, em cornpanbia-db Dr, DidirMr.
I:. da Veiga ‘Filho, . o .novo armazem.em contruCTio no cies do porto;

'	 - -: -:::0,..i.V. - . " 	 .	 .	 •	 ..
=-Por despacho de Jiontem, o presidente do .Tribunal do,

Contas ordenou o registro dós seguintes pagamentos: de 2:994.S;
1 a P. C. Weiss & Comp., da fornecimentos ao Serviço de", Vete- •

rinaáa no corrente anilo; de 63215870; à diversoS, de , forneci-'
mentos e passagens em proveito do Serviço de Protecção aos linhos e.
Localizaçãode Trabalhadores . Nacionaes. no corrente anuo; de
7:2335639, a' diversos, de fornecimentos - á Bibliotheca Nacional do 1iio
de Janeiro Mn Outubro ultimo; . de 17:5005, a Domingos J031% da Silva
& Comp., de obras executadas na penitenciaria da Casa de CorrecçãO, .
.em novembro :ultimo; de 9:9005762 e 2:770$500, a diversos,' de for-!
necimentos ao Ministerie da JuStiça, no corrente atino. . . 	 .

documentos e indicando o responsavel ne caso de haver responsa •

Na Pagadoria do Thesouro, pagam-se hoje as seguintes -folhas :4..
, (Salmo dia util).— Mentepio civil da Justiça e Meio soldo. ".

-1— A secção do papel da Caixa de Amortização trocou ante-
%idem Para esta pi'aça notas dilaceradas ou a recolher , na impor-._
tancia de 464:7455000._	 ..	 • .	 •	 •	 •	 -

. ;A' haspectoria de Seguros communicou a sociedade do pe-
Culios' A Segurança da Familia, com séde na capital do Estado do Pa-
.raná, ter recolhido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
"Estado a importancia de" 2:400relativa ao imposto de fiscalização:do
corrente exereicM.

• --- Pelo Sr. ministro foi indeferido o requerimento em nue.joão
nonOlves Dente se proponha comprar o proprio nacional denomi-
nado Sennuario da Gloria, na capital de S. Paulo.

O Sr. ministro mandou , cumprir o aviso do da Viação .e
,Obras . Publicas afim de serem pagos 939:8325065 á Companhia de
\Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, de medições provisorias, de tra-
balhos durante o 3° trimestre passado, da construcção da linha de
ltapura a Campo Grande, secção de Itapura-Rio Verde.

Na Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje as folhas
faontepio civil da Justiça e meio soldo. -

Foram nomeados para o . Thesouro Nacional : . o 2° escriptu-
Tarjo Durval de Araujo Luna, para 1° escripturario-; o 3° Theotonio
Wencesláo . da , Silveira, para 2° escripturario ; 02° oscripturario da
•elegacia Fiscal do Thesouro Nacional do Estado da Parahyba ba-
charel Frederico de Figueiredo Neiva, para o logar de 4° escriptura-
rio do Thesouro Nacional, e Celso Augusto da Silva,,para 3° escriptura-
110 ainda do mesmo Thesouro.•

-- Sobre o protesto dos funccionarios da inspetoria de Portos,
Tilos e Canaes contra o acto do chefe da contabilidade dessa rapar-
-tição, recusando-lhes o direito de contribuirern para o montepio e o
respectivo titulo de non-mação, o Sr: ministro deu o seguinte des-
pacho:

«Responda-se que, sendo em C311101iSSãO os logares, aliás não fixa-
dos, das sub-administrações, este ministerio entende procedente a
-opinião do chefe da contabilidade da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, pois o paragrapho unico do art. 29 do respectivo re-.

,,gulamento apenas garante .aGs funccionarios de que trata os direitos
!c vantagens em cujo goso se achavam então, em virtude do decreto
n. 6.209, de 6 de novembro de 1906, isto é, estes'funccionarios.
'cem p-ri commisstie aquelles logares Com as vantagens e direitos cor-
-"elatbs aos Cargos anteriormente exercidos.»

-- Pelo vapor Vasari, veem para a Caixa de Amortização nove
caixas contendo cedidas inconversiveis e quatro caixas de apolices
.para o - Thesouro • Nacional, enviadas • pela - American Bank Note

Company.
ESti3VC honlem em longa conferencia com o Sr.. ministro

o Sr. coronel Mala Filho, inspector da Allandega de Santos.
A conferencia versou sobre a reforma daquella repart;ção.

--Foram nomeados: 40 escripturario da Recebedoria do Dii-

(ricto Federal, o 4° escripturario da Alfandega do Recife Mario Leo-
poldo Pereira da Ca,mara; a seu pedido, o 4° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Pará Luciano Toscano de Britto, para identico logar

Dalegacia Fiscal da Bahia; o 4' escripturacrio desta ultima repar-
tição Orlando de Faria Caldas, para identico• logar naquella..	 ,
• '=•--Foi exonerado,. a seu pedido, o Dr. Luiz Barbosa da Gama
terqueira . do logae cio-membro do conselho fiscal da -Caixa Eco;'
:nomica clo -Esta'do de	 Paulo.

•
••	 reformado .o patrão de. escaleres da .Alfainlega de Par

'tahyba, -no Esfatie) dd'Piauhy.• Cathariuo Lopes do --Naceiment9 ,0 :	 ••

• Marinha

Foi designado para servir como auxiliar da directoria do Arma= •
mento o 10 tenente Luiz Augusto Pereira das Neves; 	 •

— Foram enviadas ao Supremo Tribunal Militar as cópias do's
decretos reformando os vice-almirantes Antonio Alves CaMara.
Francisco Gavião Pereira Pinto,

— Foi aposentado o, secretario da Capitania dO Porto,da Balda,
Augusto Luiz Rosa.. • '

— Foi rectificado o decreto de . reforma' do capitãode corveta -•
graduado engenheiro 'machinista Bernardo Joaquim de Mattos ) para
o fim de passar a perceber o mesmo official mais uma quota na razão •
2 5`. sobre o Soldo annual. ..• „	 ,	 . •	 ...

• --Foi contada antiguidade de Posto ao c,aPitiO de cOrlietaeri'-
genheiro navaliCarlos Alberto Tinoco da Silva de 30 de maió , de 1905 •
e no de. capitão tenente de 18 de outubrO ide

— Foi contada de ,22 de agosto do . corrente . anua
a antiguidade do 1° tenente Egas Muniz Barreto de Aragão, • •	 •

Estiveram hontenono gabinete ,,clo Sr. ministra os Srs..ge- •
neral Rego, director do Lloyd Bra.zileiro; deputado Antonio Nogueira

capitão,de corveta Armando Burla:marque, commándante
troyer Matto Grosso.

-- Foi nomeado ajudante da Imprensa- Naval o 1° tenente Joa-
quim José Mattos de Azeredo. 	 •- .

,

••• ,	 •
Foram exonerados, a pedido, o capitão de. -corveta	 .

Henry Cunditt, do . cargo de assistente da Superintendencia • do' Pesa"
soai; o 1 0 tenente Manoel Dias de Souza Lobo, do cargo do ajudante,
de ordens do superintendente do, pessoal, e o_ capitão-tenente .phar-
maceutico Arthur Ferreira Carneiro, do logar dc chimico da Directo-:
ria do Arinammto.	 ,	 .	 . .

• . _A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão-tenente-Orlanció.
Marcondes Machado, por ter sido absolvido por sentença do Supremo
Tribunal Militar de 27 de novembro de 1912; o 2° tenente Raul;
Lobato Ayres, por ter . desembarcado do, vapor de . guerra Carlos
Gomes e entrado no o.oso de sessenta dias de licença para trata-
mneto de sande; o 1° tenente Coriolano Martins, por 'ter sido desli-
gado do Corpo de. Marinheiros Nacionaes e disignado para embarcar
no contra torpedeiro Sergipe; o capitão de corveta. Benjamin tiodri-
gues da Costa, por ter sido desligado do cominando • da Defesa 111~1
do Porto do Rio de . Jrnoiro; o capitão-tenente Fernando Ferreira da,
Silva, por ter desembarcado do cruzador Tamandaré e sido designadO'
para embarcar no vapor de guerra Carlos Gomes;- o capitão-tenente	 •
Arthur Eliziario Barbosa, por ter . sido desligado do commando
Defesa Movei e sido designado para embarcai' no encouraçado 9;
Paulo; 03 2°-tenentes José' Fran() Milanez e João Pedro de Souza.	 •
Lobo, este por ter sido desligado ,do Arsenal . de Marinha desta Ca- - •
pitare sido deSignadapara,embarear no encouraçado. 	 Paula, rs • .
aquelle, por ter sido desligado da Escola de Apredizes Marinheiro
deão, capital; o 1° tenente Walter Perry, por • ter' desepatrircado
contra,-torim_deiro Paraná e entrado no.goso de trinta_ diü . cktiliouW1 .
pára -tratament.a0e .saude;.: -	 -- • -	 —	 ,

,„
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Foi rescindido o contracto do sub-machinista Francisco Dor-
,nellas, a seu pedido, do serviço da Armada e do foguista exlranumee
vário de 3° classe Justo Cortez, em serviço no Corpo de Marinheiros,
visto ter • Sido julgado invalido em inápecção de Saude; podendo anga-
riar os meios de subsistência.

-- Foi desligado Antonio Sabino Cantuaria Guimarães, Foe ter
'sido nomeadopara exercer o cargo de auxiliar da 2' secção da Supe-
rinteclencia de Portos e Costas.

-- Foi approvado pelo Sr. ministro o termo de despeza n. 1,
lavrado a bordo do aviso Oyapock, para isentar o 2° telinte ca.11-
missario Raul • Petrelli de Mello Reis, da responsabilidade de 25 kilo-
oraminas de carne verde, julgada deteriorada.

• — Teve ordem de desembarcar do navio-escola Primeiro de
Março, afim de entrar Orli goso do licença,' o * mecanieo naval de
2a clasSe Emyádio Quaresma Filho.

Foram desligados: os foguistas extranumerarios, de 1 a (1 isso,
operaria Antonio Paes de Almeida, e o de 2° classe Francisco 'Martins
de Souza, do cominando da Defesa Movei do Porto • do Rinde Janeiro,
por não desejarei-x-1' continuar tio'serviço -da 'Armada ó serem seus
contractos por tempo indeterminado ; e os aprendizes marinheircs
ns. 146, Antonio Casar de Lima, e 151, Euclides Francisco das Neves,
da Escola de Aprendizes de Marinheiros de Pernambuco, por incor-
regiveis.	 ,	 •

:Guerr4

.• Em vititi á Fabrica de Pólvora 'da Estrella e ao Sanatorio Militar
de Lavrinhas, embarcou hontem, ás 7 horas da manhã, em carro
reservado ligado ao rapido paulista, o Sr. general José Agostinho
Marques Porto; chefe do Departamento da Guerra, acompanhado das
Begu;ntes pessôas: capitão Jacintho Ribeiro, ajudante de ordens; te-
nente-coronel Dr.Antonió Ferreira do Amaral e major Midosi, director
e secretario do Hospital Central do Exercito, coronel Candido Rondai
e major Dy. Brenno Braulio Malfiz.

. •	 Pediram reforma-o general José Freire Beze.rril Fontenelle
e O capitão d3 infantaria Joaquitu Meirelles Sobrinho.

Foram concedidos 15 dias de dispensa do serviço ao 1° te-
nente dó 3° regimentado infantaria Jose Fórtuna.

Foi permittido ao saldado asylado Manoel Jeronyono de Al-
meida residir no Estado de Alagems.

Foi mandado addir ao Departamento da Guerra, por 20
•dias, o capitão Gustavo Maria de Andrade Santiago.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os capitães
•rnedicos Drs. Antonio Ribeiro do Couto e Mano de Castro Pinheiro
Bittencourt, por terem de fazer parte da commissão examinadora
pára O Concurso de dentistas e pbarmaceuticos ; pharmaceutico Ro-
Sandia Cesar Teixeira, por ter de fazer parte da mesma commissão ;
1° teriente*Arthur AUgnsto Coelho dos *Santos; do 46° batalhão de
caçadores, por de reunir-sé a 'seu corpo ; 2° • tenentes • Arthur Maria
da Veies Figoeiredo, da, 4° companhia isolada, por ter vindo da Pa-
rallyb:trazendo um contingente ; o pharrnaceutico contractado
Synyal de Sant'Anna Reis, por , ter vindo do Maranhão afim de pró-
star concurso.

••
— O general inspector da 9° região mandou confeccionar e

programma para a festa militar a realizar-se a 5 de janeiro por ama.-
sião da distribuição dos preinios aos vencedores do raicl e do con-
curso d ., tiro realizados nesta Tegão.
•" Tomarão garte todas as unidades desta guarnição, concorrendo

cada uma com um numero para a organização do programma. O loca
escolhido é o campo de S. Christovão.

-Apresentou-se ao quartel general da 9° região o coronel
Gustavo dos Santos Sarahyba, commandante do 6° regimento de in-
fantaria, com procedencia do 'Estado do Paraná e com permissão do
&. ministro.	 .

• • Baixou hontena ao 'Hospital Central do Exercito o 1° tenente
JOã,b Henrique de Almeida Freire, que Se acha nesta Capital com lie-
cena -para tratamento de saude.

O chefe do Departamento da Guerra solicitou ao quarto
, general da 9° região a designação de um inferior afim de auxiliar O
„serviço de escripta do archivo daquelle departamento,_	 .	 •	 -

j
O presidente da -Sociedade do Tiro n. 7 convidou por officio

o inspector da 9° região . e a oficialidade do quartel general, afim
de assistirem ao concurso de tiro que se realizará a 15 e 22 do cor-
rente- •

O general Tito Pedro Escobar, commandante da brigada
mixta, enviem ao-inspector da 9' região o relatcueo das manobras do •
corrcire armo, inclusive os dos corpos sob a .jurisdicção cia mesma
brigada.

• •
F,aenandado considerar addido á companhia de metralha-

dora, de,'s118 1 5 do corrente, o 2° tenente da arma de infantaria.
Octavi.) Matriz Guimarães, até ser classificado.

Formo mandados addir ao contingente do moero da Con-
cneoiV 109 praças desembarcadas do vapor Brazil Com procedehcia

Pelo quartel general da 9° região foram mandados addir
brigada esteitcgica os sargentos Roque de Almeida Castro Menezes o.
Otto Beyer, este vindo da 1° região e aquelle do . t1°. • batalhão de arti-
lharia de posição.

Por se ter fornada moralmente incapaz de exercer a fon-.
cção militar e inhabilitado para occapar qualquer 'cargo publico, foi-
mandado excluir das fileiras do Exercito o soldado do 52° batalhão da
caçadores Manoel Xavier da'Silva, do accôrdo corno art. 455 do regu-
lamento para o serviço interno dos corpos.

dia 12 do corrente reuneese na. sala dó , seryiço justiea
da 9' região o conselho de guerra a que responde o soldado do {°b-
talhão de engenharia Manoel José Pinto da'SilVa, do cfital são juizes:,
capitão Octavio Fontes Pitanga, 1" tenentes Vicente Toscano e BrattliO
de Freitas •Braudão, 2" tenentes Ernani Augiista Corrêa, José Ferras
de Andrade e Paulo do Nascimento Silva.

Serviço para hoje
Superior de -dia, capitiM José Joaquim Nunes..
A brigada estrategica dá os OffiCiaeS para ronda, auxiliar do • suale•

perior de dia e para dia ao quartel general da 9° região.
Auxiliar do (5[fmk' de dia, amanuense Fróes.
A brigada mixta -dá as guardas dos Palacios do Cattete e Guana.i

bana e Arsenal de Marinha.
A brigada estrategica dá ainda a guarnição e:o serviço de exi.-

tra.ordinario.
O 2° batalhão : de artilharia dá a guarda do forte de Co,i

•pacaubaniiira,oi.ne,

Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr *ministro da Viaçãci Os Srs. deputados
José Bonifacio, Floriaiino.de 'Brat°, Joquini Pires Ferreira, Raul Ai-
vos, Elysio de Araujo; alunizSbdré e Octavio Rocha -- - Dr. Francisco
Bolitreau, Augusto de Menezes, Ferreira Vianna Filho, Saul Beller;
Antonio-de Mattos, Venial]. Tillier Cooke, Frank Carney e Manoel
Lopes-da	 . "

,
coin.'e Sr. ministro os segifintes chefes dá

repartições suborditiadas oseuntinisterio ;Coronel Ernesto Lyrio
de Siqueira, director geral doe'Correios ;, Drs. Ayies ,de Souza, ins-
pector de Obras contra as Seccas ; •PaUlo de Frontin, director da Es*-•
trada de Ferro Central do Brasil ; Luiz vais Erven, director da Re-
partição de Agoas e 'Obras Publicas; Estanislau Pamplona, director.,
geral dos TeleaTaphos e, Rabiddó Alorads Rega', Chefe da Commissão .
de Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro.

—O Sr. ministro da Viaeao recebeu os seguintes telegrammase
«Pelotas, 8--Communico a V. Ex. a solemne collação de grão

dos aluinno4 da escola de.Agrouotnia . por oceasião do .encerramento
das aulas municipaes, eoni excellente prova publica das instituições
que tanto devem vossa criteriosa reorganização e desenvolvimento.
Saudações. —Manoel Luiz 'OSOriO. »

«Itabapoacia,, 6—Ao ser fincada a ultima estaca da Estrada de
Ferro Barra Ita.pemirim . a esta estação, o povo itabapoanense congra-
tola-se com V. Ex. por mais este importante melhoramento do nosso.
Brazil .	 a nd ações .	 Cana.rnissiio.»

«Cuyabá, 6—Cominunico á V. Ex. que, de regresso da visita
&lidai aos municipios do sul deste Estado, cheguei hontem a esta
capital, .Saudações,-e-Costa Marque, presidente do Estado.

«Santa Maria, 7—Após quatro sessões de tecundo trabalho, ce$.
criadores do Rio Orando, convocados em congresso, deliberaram con-
fiar á União-dos • Criadores com sede em Porto Alegre; poderes para;
formar tuna cooperativa pastoril afim. de fortalecer a perfeita união e:.1,

•.,



-

Vrfdi'ça-Teira, 10
	

DIÁRIO OPTIOTAL
	

Dentilbni Cio 1912 /16571

jáolidarieclade'da clasSe ha dafeza -pecUaria do' Es1a:(15,!..inte.a-situaçã9
"cle eScassez	 gadõ ' As medidas foçará bdas aP2roV-adas
;mente pelo congresso, : cujas resoluçõeS Serão oppartunamente"dta;
'das á publicidade. n ,	 .	 .

Em ollic:o dirigido aa director da Estrada de Ferro Central
ido Brazil, o Sr. minis:ro declarou que, tendo o art.' 36 da lei n.
Ide 4 da janeiro do corrente 1,11no; supprimido as gratificações addi-
'domes dos em?regados dessa estrada, nenhuma pretensão em tal
.sentido, apresentada a partir de 1 de janeiro do armo 'Aximo fu-
turo, será tomada ein consideração por este ministerio.	 "UI!

- O Sr. Presidente da RoPublica submetten á consideração.
do Congresso Nacional a abertura de um credito de 30:000$ stip-
plementar á consignação «Ajudas de custo e diarias regulamentares»
da verba 3, Talegraphos, do art. 33 da lei n. 2.511, de 4 de
janeiro de 1912.

Por decreto de 7 do corrente mez, o Sr. Presidente
;da Republica., usando da autorização gim lhe confere o art. 58
da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912, sanccionou a abertura de

, iam credito ao Ministerio da Viação e Obras Publicas de 30:0005
'para a desobstrucção do rio Sapucahy.

-- O Se. ministro poz a lancha Sygma á disposição dos amigos
admiradores do Sr. Dr. Silva Freira, consultor-teelmico do seu

ministerio, esperado amanhã pelo vapor 11apuca, do Rio Grande do
'Sul, havendo designado o seu official do gabinete coronel Povoas
:Junior para representai-o no desembarque desse illustre engenheiro.

— A commisslo nomeada pelo Sr. ministro para julgar da
Idoneidade e accoitação de propostas na concurrencia para o serviço
da navegação do rio Parnahyba, entre Amarração e eloriano e no
rio Gurgueia, entra Floriano e . Je ?Ll manha, julgou iloaeos todos os
Ires concurrentes, mas excluiu a proposta da Companhia - Rio Par-
nahyba por ser contraria á lei que autorizou a referida concürre,ncia
c ao proprio

•
-- O Sr. ministro far-se-ha representar no enterro 'do Dr. An

gelo do Miranda Freitas, engenheiro do Saneamento da Baixada
1Fluminense, pelo seu ()tildai de gabinete Dr. Ajax da Fonseca.

Attendendo ao que requereu o presidente da Camara Muni-
cipal de Villa Claudio, no Estado de Minas Geraes, o Sr. ministro au-
torizou as directorias das Estradas de Ferro Central do Brazil e Oeste

' de Minas a fazer transportar, respectivamente, desta capital
.ató a estação de Sitio e dalli até aquella vilia, 200 barricas de ci-
mento destinadas as obras do matadouro publico c do grupo es-
colar da mesma localidade, fazendo-se o despacho por tarifa corres-
pondente á da clausula 9 1, tarifa 3a, da Estrada de Ferro Central do
iirazil. ,

uAguarde concurrencia publica para apresentação de propos-
et'a,,>,fói o despacho do Sr. ministro solir 3 a pretenção de Luiz Brink, de
contractar a Canstrucção da linha ferrea de Uberaba a Villa Pla-
¡dna' .	 '

— nu vista de tratar-se de circumstancia de força maior, o
Sr. ministro attendeu o pedido de Austricliano de Carvalho & Comp.,
empreiteiros da Estrada de Ferro de Timbó a l'ropriá, no sentido do
ser prorogadO por 18 mezas o prazo estipulado para a conclusão das
obras, ficatulci, entretanto, os contractantes adstrictos a acceitar as
obrigações constantes do respectivo parecer da Inspectoria Federal
.daS Estradas.

O Ministeriu da Viação remetten ao Sr. 1° secretario do Se-
nado Federal a mensagem do Sr. Presidente da Republica devol-
vendo dons dos auto graphos da resolução do Congresso Nacional, de-
vidamente sanccionada, regulando a responsabilidade civil das es-
tradas de ferro:

• •
Foram remettidas á Repartição Geral dos Telegraphos afim

•de que providencie a, respeito, as plantas do edificio que vae ser cons-
truido em Maceió para a repartição destinada aos , Correios e Tele-
graphos do Estado de Ala,g6as.

	

.	 .
• Foi UM:irado Ser 'opportnnamente attendido, o pedido feito

Dolo Conselho Municipal de Catolé do Racha,,' no Estado de.Alagõas;
prologgamonto dc linhas e-estabelecimento --de----tuna-'estação:-tele-.•

.iratinelli• „	 :t; ;4,3
.	 •	 ,

-- O Sr. ministro da Viação declarou RePar„tição. Geral do s
;Telegraplici's, nada' 'haver a . resolver • sobre . gra t ificaçoes •. a cld leaoriae,s,
èna vista tici-dispasto no art.' 30 da lej • orçarneneariw ent •_

• .	 •	 -
,•	 • "	 .	 .	 .	 .

0 Sr. ministro da Viação' "aPpfovbit o planado
.
 yapo.* • gim

á Empraza, de Navegação Rio-S. Paulo, pretend_e_adquirir na. Europa,

è"	 dé.Stiilá.:a0"	 navegaçãoc onstante do seu contra:etO;,-
deVeridk entratinto; o referido Vapcir ser provido de- apparelhosaPer.r
feiçoados pira extintçã.o •de incendia , d dispor de • ventiladores
ctricos em todosOs 'camarotes e nas salas de 'jantar e outras: ^

O Sr. ministro do Viação arbitrou uma gratificação extrai
ordinaria, paga de uma só vez, ao almoxarife aposentado da :-Dire-
ctoria Gera dos Correios Antonio de Souza • Martins, por serviços eX.-
traordinarios que prestou á referida directoria.

A haspectoria de Obras contra as Seécas submetteu á appro-
Vação do Sr. ministro da Viação a minuta do contracto a ser firmada
com José Dias de Souza para a construcção do açude «Caracol», na
municipio de S. Raymundo Nonato, Estado do Piaully. O arrematante,
que foi o unico concurrente, fez o abatimento de 6 sobra o orça-
incuto a que s3 refere a clausula 'terceira do edital de concurrencii,
o qual, de 25:1875482, ficou reduzido a 23:6765234.

— O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazil uma cambial de francos 267.531,30 para pagamento aos
Correios da França pela conta de vales postaes internacionaes rela-
tiva ao mez de agosto do corrente anuo.

Do cargo de agente do Correio de S. Luiz Gonzaga, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, foi exonerada a pedido D. Leonor Fer-
nandes de Carvalho. Em substituição foi nomeado Arthur Bruna
Pausa.

— Foi nomeado Raymundo João de Deus para o logarde es-
tafeta entre Tliornazinho e Santo Antonio da Platina, Estado do
Parana.'

-- Solicitou aposentadoria o carteiro da agencia do Correio-de
Guaratinguetá, no Estado de S. Paulo, Manoel Innocencio de. Paula
Ferreira. •	 '

Para o legar de carteiro da agencia do Correio de Para-.
naguá, no Estado do Paraná, foi nomeado Domingos Cordeiro da
Costa.

— Entre Barra da Estiva e Carallybas; no' Estado 'da Bahla,..foll
creada, uma linha postal com 30 kiloinetros de extenção, servida ,por
uma viagem semanal, sendo fixado ern 2605 .annuaes o salario dor
respectivo estafeta.

-- Foi nomeado Ca.rlos:da Silva Oliveira para o logar de esta,..
feta entre a estação e a agencia de S. 'João da Barra, no Estado da
Rio de Janeiro.

•
— Foi annullado o coneur>o de carteiros effectuado na agencia'

do Correio de Morretes, na Estado do Paraná..

Foi nomeado Manoel Cavalcante de Vasconeellos pa”a. 6.
legar de estafeta entre a agencia e a estação de Ingá, no Estado da
Parahyba.. .

.	 .	 ..
— Ao Ministerio da Fazenda foram remetlidos os processos d e

aposentadora d ..1),,5 Sra ico, no Vogar de trabalhador de l a cla.3e
da Estrada de Ferrai Central do Brazil; e de Antonio Carlos de 1311110ea.	 ,
Mattos, no de 4	

.
° escripturario da mesma Estrada. 	 . .	 ..	 .	 .	 .

• --- Ao director da Desplza Publica do Thesouro Nacional foram
enviados os processos de pensões do 'montepio: de D'. Emitia 1:-)bo
Machado, Jorge e Maria Edelmira, viuva e filhos do finado contribu-
inte Julio Casar de Souza Machado, telegraphista de 4a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos; de D. Albertina Monteiro Serzed.-1 3
e Alaximino; viuva e filho do finado contribuinte José Maximino Ser-
zedello, chefe de secção da Directoria Geral dos Correios, e de D. Pau-
una Soares Ferreira, Plinio, Properció e Q1:fitaria, viuva e filhos do fi-
nado contribuinte José Luiz Ferreira, ex-machinista de 2 1 ClasSo' da.
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco. 	 . -

.	 .
- Como auxiliares para o serviço extraorclinario da DireCtoria

Geral dos Correios, durante - o periodo das festas, foram adruittidos os
Srs.: F.rnaill Serrano,' Euripedes Chaves de Oliveira, ' Erriani Garra-.
zedo, . Olegario .Joaquim da. Silva, Alvaro :Magalhães , :ruz, Luiz Pe-:
drosa Filho, Antonio de Siqueira, Mario de Lacaille, Silvino Augusto-
dos Santos, Gastão de Azevedo Costa Pereira,Alvaro Tavaresda Sibia,
'.Iciaii'.'Fa.^rist.lifo ''PoiW,' ."Atahniro do Amar ai MourãO-dos Santos. , lláSr. .. •
'..inUiitio'Nellia;.Floriarlo-alachado, Raul, Maria- da ''. .Silveira Castro,' ZR.
charlai- Borba; ROberto. liar bosa thasSanios', Juvelicio' • Jose de ,Sonza.:',

-Nelson-Fiusa-Pessóa,.Decio-Figueiró ,-: Ary Ribeiro Martins --Euelvi-g ' -
Gaudio Ley,Francisco Marcondes Pereira da Costa,Alirio Campangn ic .

1
 cla- Silar ,eira,:gsyvaLlo Gentes do 'Atm 3i(ja,.,:Ak'aro. de - Figiteirado Rç,chati,
Carlos "Brito' Silvá, Lossi ,i da Mosta- Pereira., HaphaeL -ili,- . crua.
Machado, Carl )s• -• Can;.) Is,' Josias Frota, Mario Pio -.cla Silva;'
Thales Pinto, Lauro Prazana, Anorolino Ma1liairo4 Edgav.i. Bignak.
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— Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo fez hontenj entrega o Dr. Del-
fim Carlos, encarregado do .escriptorio de informaçõas em Paria, de
nina artistica medalha, de ouro, de henemeralic,:a, acompanhada do -
diploma, a S. Ex.• Conferida pelo jury da Exposição de. Turim.

• Iclent'eas medalhas trouxe o Dr. -Delfim Carlos para es Srs. Ma-
rechal Hermes, Presidente da Republica e senador Nilo Peçonha,,
lambem conferidas por aquele jury.

• — Aminhã pela manhã o Sr. .ministro irá visitar o vinhedo do
Sr. Gonçalves Correia, á rua D. Zuhnira em Alaracanli.

—Estiveram militem mo gabinete do Sr. ministro os seguintes Sra:
Dr. Getulio dos Santos, Dr. Claude Girard, Carlos de Castro Pacheco,
Marianna de Albuquerque, Judith Eugania de Souza, Orozimbo Urjo,
Alaurice Mollard, P. B. de Gerqueira Lima,..Nanete Worms, Lopo da
Azevedo, Rohn James e Oscar Aleira.

Joaquim • Furtado Rodrigues, João Carva:tbo Brandão, Ernesto Fran-
cisco da Silva Junior, Gas'ato Ribeiro de Souza, Washington Zeferino
de Souza Neves, Celestino Cavalleiro de Roldan, Antonio Pizzarro de
Moraes,• Norival Gomes Cabral, Antonio da Costa Mirindiha, Carlos
Fonseca, FernOndo . de Siqueira Filho, Orlando José do Nascimento,
Manoel Martins dos Santos, Sebastião Gonçalves da Costa, Victor Ilugo
da Costa, Mario de Oliveira Toledo, Ary Monteiro, Oswaldo Lima,
JOsè Camilo Ribeiro Vianna, Jeronyrno Tavares Guimarães, Acilio
Borcos de Araujo, Condido Stoffel, Roberto dos Santos Martins,
Pedro O'Dorver, Plinio Pereira da Silva, José Gonçalves Vianna, Ar-
lindo Munia Cordeiro e Sylvio Bornsuccesso Moreira.

Serventes: Benedicto Salustiano da Costa, Jacintho Gomes Bastos,
João da Silva Guimarães, José Fiuza, Luiz da Silva Cardoso, Alfredo
Soabra da Fonseca, Oliofre Ferreira de Alvarenga

'
 Agenor Lobo,

Thomaz de Freitas Couto Mello, Manoel Francisco Pereira Junior,
Paselnal Baylão de Almeida, José de Azevedo Sobrinho, nomeio Bap-
tista de Souza, Arlindo Machado Rosa, .Aristen Indlo do Brazil Vas-
concelos, Durval Xavier da Costa, Oldemar de 5fiveira Torres, Luci-
ano Alase.11o, Domicio do ,Nascimento, Alberto Rios, izaltino Zacarias
Rosa, Milchiades Martins da Rocha, Condido de Vasconcellos, Izidro
Borges, Gabriel Pimenta de Moraes, João Antonio de Sampaio Rau-
uliette, Paulo de Aguiar Delpino, America> Soares dos Santos, Dame-
trio Pinto, Constantino Leão Junior, Epiphaneo do Amaral, Pacifico
Porfirio da Silva, Amadeu Cruz Mattos, 'Licitada Silva Malafaya, João
Baptista, Gregorio José, da Silva, Jose de Almeida Cavalcante, José
Francisco Lapas Junior, Eduardo Moita e Silvino . Angusto dos
Santos.

Os adniittidos deverão se apresentar no proso maximo
tres dias, a contar da publicação, sob pena de ser declarada sem
effeito a nomeação. .

Agricultura, Industria e Coramercici

Rr. ministro resolveu desi gnar o Sr. Generaldo Gualter Pereira
Machado, ajudante da Inspectoria Agrieola do 14° districto, para
representar o Ministerio no Sexto Congresso A gricola do Estado de
S. Paulo, que se instalará na cidade de Piracicaba, no dia 15 do
corrente.

O Sr. miniatro solicitou do seu colega da Fazenda as ne-
cessarias providencias no sentido de ser concedida isenção de direitos
para. o material importado pela Intendendo Municipal de Pelotas e
destinado ao labaratorio do Posto Zootechnico e Escola de Agronomia •
daquela cidade sul rio-grandense.

-- Pelo Sr. ministro foi designado o Dr. Felipe° Aristides Caire
para inspaecionar, no municipio de S. Gonealo, Estado do Rio de Ja-
n a i-a. a cultura de fumo do Sr. Joaquim Bernardino Antunes, que
requereu praado de animação.

-- O Sr, ministro resolveu mandar construir banheiros corra-
paticidas san Pernambuco e Alaeoas, sondo dons no primeiro e tres
no se-alindo daquelles.Estados. Nesse sentido S. Ex. oficiou aos go-
vernadores dos referidos Estados pedindo que puzessem á _disposição
do miniscerio os terrenos precisos para tal tini.

O Sr.. ministro declarou ao director da Estatistica que re-
golimu ano-ovar a proposta do superintendente do serviço typogra-
phico solicitando a admissão de sete aprendizes, com a diaria de 2$,
no referido serviço.

-- O Sr. ministro, attendendo ao pedido feito pela le gação do
Brazil em Berlim, pediu informações ao director do Serviço de Infor-
mações e Divulgação não só sobre a parte relativa a terras favoraveis
ao plantio de algodão, como tombem á que se refere á impressão,
em folhetos ou livro, das actos e dos artigos concernentes ao Primeiro
Congresso Tento Brazileiro, afim de serem distribuidos, gratuitamente,
como meio de propaganda.

-- Ao Sr. ministro • informo o director do serviço do Povoa-
mento mia o paquete francez Protence, entrado ante-hontem,- proce-
dente de Marselha e portos do sul da Ile,spanha„ desembarcou no
desta capltat 1.235 immigrantes, constituindo 261 familias heapa-
ilhotas., que se destinam ás lavouras do Estado de S. Paulo.

O paquete nacional Jupiler,que hontem zarpou com destino aos
portos do sul, levou" para Florianopolis quatro famintas alemãs, de 29
immigra.ntes, que se vão localizar nas colouias de Santa Catharina, e
pára Porto Alegre 133 immigrantes portuguezes, russos alemães, des-
tinados ás colonias do Rio Grande do Sul.'

A existencia na hospedaria da lha das Flores era de 1.624 immi-
grantes.

:;,•• O tr. ministro fez-se representar pelo seu efficial 'de
' grabinetp $r, Panio . Vidal, na chegada do Dr. Oliveira Lima, ministro

. sio .Drazil em Brenhas.--

'Estabelecimentos de instrucção

Resultado dos exames da 3a série effeetuados em 9 de
dezembro' do Corrente anuo no. Externato do Collagio de Pedro II:

Francez --Approvado colem distincçãO: lioelrt Pnléherio: appro- •
vados: Cautidio da Silaa Trindade, Carlos ,Sussakind de Alendonça, •
Clovis Thimoteó da Costa Azevedo, Edson Viogas, Francisco Gonçal-
ves de Aguiar, IlanriqUO de Oliveira Serpa Pinto, leitor de Oliveira,
José Caricia Pai-reto, jurandyr Alves da Fonseca e Lauro de Brito.

Geographia Approvados com distincçã,o: Ray de Castro Gui-
marães, Nelson . •Leoni Werneek e Carlos Lacombe ; plenamente:•:
Francisco Frynling, Roberto Carnaval, Altino Pinheiro, Mauricio
Ferreira Durão, Henrique Alberto Carlos, Adindo Alves Fausto; Ge-
tulio Felix de Molho, Mano Monteiro Barbosa e Valis Souto.

Effectua,m-se hoje, ás 11 horas da manhã., no Externato do
Collegio PedrolLos seguintes exames oraes dos ' alumnos da 3'

Geographia. —"Oswaldo Gores da Almeida, Carlos Lacombe, Iler-
mogeneo Quintanilln, Pedro Couto Junior, Carlos de Azevedo Gomes,
Adolpbo Rodrigues, Alfonso de Vasconcelos Varzea, Amador Pinheiro
de Barros Filho, Amorico Marcondes do Amaral, Archimedes Botelha
Pires de Castro, Augusto Cardoso da Veiga, Cantidiano da Silva
Trindade, Cantidio da Silva Trindade, Carlos Sussekin de Alenelonça,
Clovis Timotheo da Costa e Aguiar Edson Viegas.

— No Collegio ALlitar realizam-se hoje os seguintes exames
escriptos e graphicos:

3' serie	 Conjuncto, 20 armo, arithmetica; 3° anno, geogra-
phia; 4° anuo, latim; 5° anuo, historia natural e 6° armo, 6' sessão.

Realizam-se amanhã os seguintes exames escriptos e oraes:
1° atino francez; 30 armo, latim; 40 animo, historia universal;

5° anuo, toptigra:phia.
la serie — Oral, alumnos ns. 52, 75, 113, 116, 359, 392, Dl,

396, 413, 420, 446, 453, 515.
—Resultado dos exames do dia 9 na Escola Polytechnica: •
i a série—Regulamento da 1911 —Geometria analytica e calculo

infinitesimal. Approvados plenamente: Luiz Antonio de Mendonça..
Junior e Jorge Torres da Costa Franco; dons reprovadas, e um não
compareceu.

Geometria descriptiva — Approvado planamente: Attila Abulia;
Freire; approvados: Romeu Ballohonini e Daralio Timotheo da Costa;
um reprovado; um retirou-se, e mu não compareceu.

Physica experimental—Approvado plenamente João Baptista da.
Costa Pinto e simplesmente Francisco Moraes Vieira; tres repro-
vados.	 . .

Desenho de aguadas—Approvadoa plenamente, Paulo Ottoni de
Castro Moia, Ivan Pinheiro de Oliveira Lima, Augusto Varella Cor-
sino, John Cramer Junior, Fernando Viriato de . Miranda Carvalho,
Rodolpho Guimarães Vaiada° e Lauro Enéas de Miranda; aparava-
dos Oetavio Soares da Rocha, Antonio Vieira da &Ra, Mario Moreira,
Joaquim Mondas Braga e Pedro Pereira da Cunha.

2° armo do curso- fundamental, regulamento de 1901—Topogra-
phia—Approvado plenamente, gráo sete, Joaquim Pinto de Souza Ju-
nior; plenamente, grão seis, Renato Vieira Draga; simplesmente grão
cinco, Demetrio da Cunha Antunes e com gráo quatro Licinio da Rosa,
Ribeiro.

— Na e-cola Polytechnica hoje, ás 10 horas da manhã, dar- .
se-ha ponto para prova oral aos seguintes senhores:	 •

1 a - série de engenharlaCalculo—Francisco José dos Santos Wer
.	 .

neck, João Gonçalves Veiga, Antonio Falia do Bulhões, Raul Mourão
de Araujo Alaia, Antonio do Amaral Nogueira e Jolui :Cramer Junior. j

Turma supplementarOctavio Soares da Rocha, Modo de GOtivaa,'
Ribeiro Aninhai:Pinto de Souza,. Jorge Dutra da Fonseca e Nicanof.
Lehngruber. •

Geometria deseriptiva e suas a,pplicações —..Theodoro August.O;',
.Ramos (2 .4 chama:ciai, Aioacyr Dialbeiros Fernandes Lideni),,.., .Futa.
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Coelho Rodrigo, Arthur Fragoso do Lima. Campos, Japiim ,de Almeida
Ilabello e Ignacio Marques Dias.

Turma supplementar Octávio Valdetaro Coimbra, Newton Du-
tham, Emygdio de Moraes Vieira, Edison Junqueira'de Passos, Fran-
cisco Carlos de Oliveira e Genserico Muniz Freire.

' Physica experimental - João Figueira, José de Caminha Muniz e
Francisco Villanova; Lauro Enéas de Miranda, Joaquim Mendes
Braga, Pedro Pereira da Cunha:

Turma supplementar - Nuno Osorio de Almeida, Irineu Leite
,de Souza Freitas Lima, Hugo Giesbrecht, Oswaldo de Lamare, Carlos
José Verissimo e Mario Paranhos Fontenelle.

Desenho de aguadas - Octacilio Botelho, Alcino José Chavantes
Junior, Alvaro do Oliveira Machado, Carlos' Sebastião' Rodrigues
Caldas, Francisco Ve.nancio Filho, Soter Caio de Araujo, Benjamin
C. Botelho de Magalhãeà Fraenkel, Augusto de Miranda: Jordão, Luiz
Raul Senna Caldas e Luiz Napoleão do' Amaral:	 '-

Turma supplementar - Antonio Augusto de Almeida e Souza,
-Toá Maria de Araujo, Carlos Antunes Maniz, Iloy Pereira do Castro,
Luiz Antonio de Mendonça Junior, Julio de Moura Monteiro, Jorge
Torres da Costa Franco, Edgar de Proença Prado Lopes Pereira,
Oscar Teixeira Soares e Mario Crissiuma Parai-lhos.
- Curso Fundamental (reg 1901) - Mechanica racional-Elysio

nodrigees Lima, Samuel da Silva Machado, Lino Colona dos Santos
e Luiz de A. Portella.

. Turma supplementar - Victor Freitas, José Leite Corrêa Leal,

Antonio Nunes G •alvão e Waldemar da Cunha Brito.
Topographia - Orta vio de Azevedo Ferreira, •Abel de Almeida

Magalhães, Luiz• Maciel do Nascimento e Francisco Gomes de Car-
valho Junior.

. Nota -- A's mesmas horas dar-Se-ha ponto para - prova graphica
de desenho de aguadas.

. - O resultado dos exames.realizados no dia 7 do corrente, no
Instituto Nacional de Musica,foi o s b°adote

„Violino-1° anno-Appravados plenamente, grão 8, Oscar Petez-
zoni, • grão G, Maria Olga Carlomaguo; simplesmente, grão 5, Virginia
Lázzaro, .

anno-,Approvada plenamente, grão 6,"Dalta Corção
traga, simplesmente, grão 5, Angelica Castello Branco e Albertina
41a. Silva Nazareth, não compareceu 1.

anno-Approvadas plenamente, grão 0, Alzira de
Castro BroNvn e Florisbella Orborne; simplesmente, grão 4, Dulce dos
Santos Jacome.

Violino40• anno- Approvada com distincção, grão 10," Marina
Milone Vez; plenamente, grão 7, liortencia de Siqueira Menezes,
;grão 6, Carmen Noli e Armando de Oliveira Gozar.

Violido-5° anno-sApprovados com distincgão grão 10, Rache
-Simas; plenamente, grão 7, Helena Taveira, grão 6, Maria Magda;
lona Souto, Sylvia Navarro de Andrade e Dagmar Noronha Gitahy
simplesmente, grão 3, Zaida, Navarro da Fonseca. 	 .

• Violino- 70 armo- Approvada plenamente, grão 9, Carmem Sa-
/Moo de Castello Branco.

Violino- 8° armo- Approvada com dislincção, grão 10, Judith
Thomazia Barcellos; plenamente, grão 0; Frederico Carlos de Al-
meida; grão G; Adolpho Passaro; simplesmente, grão cinco, Tiberio

• -
Violoncello- j0 armo- Approvado simplesmente, grão 5, Miguel

de Carvalho.
••-Violoncello•- 40 aleijo- Appro];adii com distincção, grão 10, Car-

men] de Andrade Braga: plenamente, grão 8, Thereza do Jesus e Al-
meida; • simplesmente; grão 4, José Paulo da Silva.

Violoncello- 80 anuo-"Approvada com distincção, grão 10, Lu-
cia de Mendonça.

• harpa- 30	 Approvada com distincção, grão 10, Lyha
Fernandes Brazil.

-•• Harpa- 6° anuo - Approvada plenamente, grão 8, Esther
Santos. •

Teclado - 20 armo - Approvada .plenamente, grão 8,- Joarma
Costa.
' Piano- 20 anuo- Approvada com distincção, grão 10, Edith

Cornes de Souza.
.	 •

• Estrada de Ferro Central do Brazil -
Foram remettidos ás respectivas divisões,as seguintes guias de in-

vecção de sande:	 -
• Arthur .cle Souza Portella, ii. 5.328; Antonio da Silva, 11..5.329;

.Antonio Augusto Fuga, n. 5.330; Antonio Alves, n.5.331; Cesar Es-
-tanislan da Rocha,'n. ,5.332; • Arthoe Cabral, n. 5.333; . Canuto Mar-
-tins, ri. 5.334; Domingos' de Paula, n. 5.335; Ernesto Proença Filho;
.11. 5.336; Estanislau Francisco França, 5.337; ..Eurico .Flores,,
si:" 5.338; Felippe de Paula-Varella, n. 5.339; -Francisco da. Motta
I,Opes

'
• n. 5 340; Hyppolito dos Reis Bailais, n. 5.341; . Herminio Bar-

, reto da Silva, n. 5.342; Henrique Soares de Souza, n. 5.313; Julio
• Cesar Gomes Ilibeiro n. 5.344: José Coelho de .Avellar; n. 5.345;- José

n: 5.350; Manoel Guilherme Vaguez,n. 5.351; Oscar Pereira do Meio .
n..

I,Pereira;11. 5.346; José da Silva- Leitão,n. 5.347; João Ribeiro .de	 pó no seu negocio, - ruallieodoro da SliVa n. 488, - • •-• -

-as	 5.318; João Santiago, n. 5.319; Manoel Coelho de Freitas,

.	 •	 •	 .

• — O Movimenta dê gado, hontem, foi • o seguinte: ,
- Matadouro,. rácebidas 200 rezes, abatidas,513; Cruzeiro, embar-

cadas 248; a embarcai. , nenhuma; !lenifica, embarcadaS 144 rezeS;'-a
embarcar, nenhuma; Sitie,' embarcadas, nenhuma; a embarcar 1.08G
rezes.	

.
•

A renda da estação dê S. Dlogo, no . dia 6 do cOrrente,
de 4:103$700.	 •

.	 ••	

.

O movimento de mercadorias' na estação Maritinia,' no dia
8 do corrente, foi o seguinte: 	 •

Foram remettidos 237 carros com 1.562.472:kilogrammas denler-
cadorias; 32 com 2113:291 • kilosle mercadorias da estrada; 13 coin''
120.000 kilos de carvão de particulares, c 121 com 1.167.200,:_kilos
de carvão da estrada. .	 •

Importação: mPrcadorias . • da. estrada, 275 volumescom 179..187'
kilos carvão • da estrada, 819.600 kilos • ; total; 998-.787

Exportação: mercadorias diversas, 1.337 volumes com.171.37.4
kilos ; • minerio, 480.000 kilos ; milho, 356 saccos com 21 .419 kiloá';'
café, 22 carros com 1.643 saccas, pesando 101.810 • kiros '; • teta%
774.603 kilos. 	 •

Movimento do café: saccaS existentes, 15.216; com 920..568 kilos;
saccas descarregadas, 3.325, com 201.162 kiloso , ficaram 18..541,
com 1.121.730 latos.	 •

— O movimento de mercadorias na estação'de S. Diogo, no . dia
8 do corrrente, foi o seguinte':	 • •	 - •	 "

Importação: encornmendas 1.794 volumes, com o peso do 102.367
kiloo°Tamrnas.

Exportação: mercadorias 4.997 volumes, com &peso •de 169.896---
kilogrammas; materiaas 59.655 volumes, com o peso de 198.700 kilo-
grammas; carne verde 1.082 Noltimes, com o peso do 147 970 k to-
grammas; encommendas 506 volumes, com o p•so -de 28.9i 5 kilo- •
grammas; total 67.140 volumes, com o peso de 515.811 kilogrammas".

Prefeitura

O Sr
'
 Prefeito oppoz veto • á res Nlução do Conselho- Municifial, fa.r.

Zendo extensivas á prnfessora publica 1). •oaquina Rosa Pereira de.'
Assumpção, as disposições do dec. n.. 1.170,. de 16 de lidlio. `de 1998,;
para o fim de lhe ser concedida á gratificação :addicional da metade,:
dos respectivos vencimentos, nos termos do artigo 20 do decreto n. 38 -
de 9 de maio de 1893, desde .a data em que completou 25 annos de
magisterio, aonollada a que obteve peio ultiusio quiriquennio de *eier-
cicio.

Foi nomeado guarda dos jardins da Innectoria das Maltas e Jar-
dins o interino Jorge Fernandes Neves. • •

A directoria geral de Policia Administrativa mandou publicar em
edital que em 1° de janeiro • vindouro entrará em vigor o deeretd le-
gislativo n.1.418. de 14 de setembro ultimo, estabelecendo o emprego
dos pesos e medidas para venda a varejo dos generos de alimentação
e dando outras providencias.

Na sob-directoria de Policia Administrativa Municipal, forani re-
gistradas 70 guias das diversas importancias arrecadadas e recolhidas

sub-directoria de, Rendas, pelos agentes dos districtos' abaixo, no
total de 2:232$. sendo de :

Santa Rita : 20$ de impostos e 130$ de multas ;" •
Sacramento : 508 idem ;
S. José : 308 idem ; •
Lagéa : 80$ idem ;
Ganibôa : 150$ idem ; .
Espirito Santo : 1048 idem ;
Engenho Novo : 60$ idem '•

•Meyer: 503 de enterramentos; 	 ,
Inhauma: 1:080$ idem, 53$ de impostos,..78 da :matricula de

cães e 28$ de 1unit:és;
Jacarépaguã: 160$ da multas e 20$ do enterramentos; -

•Campo Grande: 100$, idem e 50$ de multas;
Santa Cruz: 20$ idem e 40$ de enterramentos. .

-- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-...,
mentos do mez findo, da Escola Normal e guardas municipaes.de
tras Ja Z e bem assim 3 horas da . tarde, no proprio local, as foihas
de regentes de turmas da mesma .escola. • .	 , 	 ••

.	 .
-- Foram - lavrados • os seguintes autos 'de infracção, pelo*.

agentes da Prefeitura'dos districtos abaixo indicados:
•Do Andarahy A José Gomes Pereira, de ,200$, por, Vender 'cita- - •

•com agua 'em seu deposito á'rua'Smiza Franco si 242; 	 • •	 -
A José Candido •delfarroS e Jcisé • *J. • Lacerda; de 100$cadsaumin.,

por *conduzirem leite dos seus depositos; no Boulevard 28-de 
ele

Jbro ns. 330 e'391,.em vasilhame não rotulado 	 "	 : •	 .
" A Secundino irsz Mendes: de 30$;por terem Manteiga,: eipo'sui.-i,i","
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- Da Candelaria— A Antonia - Bruno, de 5008, por _distribuir re-
tlames de seu negocio, á rua"do Ouvidor n. 105, sem licença.

Do Espirito Santo— A Antonio de Sá Pinheiro Braga, Mathens da'
osa, Sebastião e Fontes Rosa & C.,- de 1008, cada um, por

fazerem uso de pesos viciados, ás ruas Aristides Lobo ns. 249, 91 e
• strella ri. 249.

Da Gambpa — A Maria da Conceição e Farid Fadis, de 30$,
nada um, por não terem pago o addicional dos seus negoelos, ás ruas
Barão de S. Felix ri. 8 e Santo Christo elos Milagres n. 281.

-• De S. Christovão— A Albano José Fernandes, de 5008, Por ex-
plorar a olaria da rua Bela de S. João n. 345, sem licença:

•• A Antonio Ferreira e Salvador Cia.ncia, de 1008, por abrirem
negocio, á rua S. Luiz Gonzaga n. 464 e praia de S. Chriatovão
a. 354, sem licença
• Do Engenh Novo— A Annibal Ruscar Belém, de 308, por falta de
lferição, em seu negocio á rua Jockey Club n. 179.

- - Serão vistoriados bojo, pelos engenheiro> municipaes, os
predios do becco dos Ferreiros n. 22 de Castro Silva & C. á 1 1/2 nora
da tarde e n. 24, de João Leopoldo Modesto Leal, a mesma hora.

-- O Sr. Arthur Iliggins requereu hontem ao Sr. Profeito a
nomeação de uma commissão de engenheiros municipaes, para dar
parecer sobre o Apparelho lliggins, destinado a salvamento em caso
de incendio.

-- Adquiriram immoveis:
André Monteiro Canario, predio á rua Leoncio de Albuquerque

ne 57, por .7:5008000;
•. • Dr. João Rodrigues do Lago, predios á praia de Botafogo ii. 250,

por 80:0008000;
Miguel Mauricio da Costa Barros, terreno á rua Barão de Mes-

quita ri. 674, por 3:4308000;
• D. Maria Ferreira da Silva, terreno á rua D. Francisca Meyer

:11. 47; pur 2:2008000:
• O. Sophia. Maria Cardoso Ferreira. terreno á rua da Gloria, por
- 4:0008000;

• Manoel Antonio de Mello, preclio á rua Dr. Araulo Vianua ri. 20,
2:4008000

D. Castorina Urraria da Conceição Ferreira, terreno á rua
floriano,.em D. Clara, por 1:5008000.

- - Fiaram transferidos os guardas municipaes Herculano José
tlos Santos, do 12° districto (Espirito Santo) para o 13° (S. Christovão)

Antonio Manoel Paes, deste para aquele.

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro da Jusliça:
Fontes Garcia & Comp., pedindo pagamento de fornechnisidos

feitos á Brigada Policial em 1910, na importancia de 7105190.—Nada
ha que deferir.
. Andrien Dalpech, pedindo lhe seja facultado o exame das provas
'escriptas do concurso para provimento da cadeira da francez do
Instituto Benjamin Constant.—Deferido.

J. Damaso de Miranda Monteiro.—Não ha que deferir.
Antonio Guilherme Cordeiro e Francisco Pacheca do Oliveira.—

Indeferidos.
Manoel Leão.—Não ha que deferir.

,• Pedro de Mello.-0 requerimento foi romettido ao delegado fiscal
410 Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, para os fins da art. 50
do decreto 11. 3.564, de 22 de janeiro de 1000.

—Pelo Sr. ministro da Marinha:
1° tenente Rodolpho de Souza Busmester.—Deferido.
Francisco Baptista do Nascimento, ll„guiata.	 Beferido, do ae-

côrdo com a informação do commandante do Taua.indco C.
Evaristo Lopes do Nascimento.—Deferido.
Pedro Ellliliano dos Santos.—Concedo.
Manoel Alexandre.—Deferido.
Moysés Francisco de Araujo.•Deferido.
Eugenia Menezas de San Juan.—Apresante os documentos rela-

tivos ao que requer.
• José Francisco Sobral. — Deferido, de a.ccárdo com as informa-

ções.

—Pelo-Sr. ministro da Viação: •
Alfredo Marques de Souza:—Indeferido.

. Francisco Carneiro de Almeida Braga Junior. — Indeferido por
1 MO ter direito ã reintegração pedida.

—PelatDirectoria de Contabilidade do Ministerio da Viação:
D. Maria da Conceição Caminha, viuva de Rodolpho Caminha,

praticante de l a 'elaSse-da Administração 'dos Correios de • 'Santa • Ca-,
- tilarias.; pedindo para si e filhos os favores do montepio.—Apresente

Unertielawmencionando os ordenados simples annuaes; • que percebia o
.1,..Tantribuinte desde a data de sua nomeação até a de seu,. falleci-,

mento; prove, por certidão da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional-;•
que os filhos indicados nada percebem dos cofres publicos. a titulo da
ordenado ou-pensão de montepio, bem -como, que, em tempo, não só-
a requerente como o contribuinte, chamaram-se, respectivamente;
Maria da Conceição de Freitas Caminha e Rodolpho de Paulicéa. Ca-
minha.

—Pelo Sr. ministro da Agricultora:
José Evangeliata dos Anjos, pedindo a remessa da Revisto Vetert-

naria.—Selle o requerimento.
Castelo & Irmão, solicitando um premio de animação.—Completa

o selo do requerimonto.

—Pelo Sr. prefeito:
Caetano Bazile, Oliveira Salgado & Comp. (3). — Restituam-s.
Antonio Cid Loureiro & Comp. e Honestinglid dz Comp. — Defe-

rido;.
1' •dro O. da Silva, Arthur de, Si e Chila de Regatas Jardinense. ;

—Deferidos, de accórdo com as informaçries.
Alberto Angelo --Deferido, nos termos da informação.
Oiympio O. de Oliveira Valladão.—Mantenho o despacho ante-

rior.
Cari is A. de Miranda, Jordão, Joaquim Sarja e Oscar de A. Gama.'

—Indeferidos.

--Transferencia de dorninio util:
Espolio do monsonhor M. A. d.o Velasco Mofina e outra, Souza

Torre;, Luiz F. Reis, Antonio F. Martins, Carlos A. D. Pinho, aspe- •
lio de Mariana Augusta S. Pereira Companhia Predial e Ilypozhaca-
ria, Autonio F. Santos, Anna G. Silva, Francisca P. Silva Oliveira,
José F. Silva Munii, Seraphin F. Pinheiro e Veneneravel e Are-
episcopal Ordem TUCCil'a de Nossa Senhora dó Monte do Carmo.
Deferidos.

—Cartas de aforamentos:
Capitão-tenente Alvaro B. Grar,a, Augusto Reichardt, Anto-

nio .1. Leite, Dr. Alvaro Il. Teixeira, Dr. Carlos Gonçalves.
F. Sá Peixoto, Alberto A. Guimarães, João B. Costa, José I'eres
Filho, José Pereira . Leite, Mai-ia Amola O. Dias, Mercedes Barri e
outra, Vicente Paulo M. de Barros, Sophia Maria C. Pereira, José
Joaquim Simões, Gaspar M. Leite, Amelia .Feroandes Silva, Maria P.
da Silva, Gonçalo Marinho, João M. Fei reira Junior, João M. Fer-
reira, Barão de Peixoto Serra e Companhia Predial.—Deferidos.

--Pelo director geral do Patrimonio:
Bernardino José P. Lainberti, Antonio J. Lima Junior, visconde

de Moraes e Joaquim F. Oliveira.—Compareçam na sub-directoria
da Carta Cadastral.

Carlos Vespasiano da Luz, Clara P. Noves, Abel Ribeiro, Anto-
nietta P. de Souza Macedo, José Condido da Barros e João P. Soares.
—Compareçam.

Domingos L. de Campos.-0 requerimento deve scr assignado
pelo possuidor do pre,dio ou procurador bast nte. '

José M. de Sá . —Junte o traslado da carta de aforamento.
José O. Costa.—Junte declaração do tabelião de cujo cartoria

apresentou bsada.
José F. Dias.—Prove ter sido julgado em uliima instancia a

acção de deposito.
Chrispim F. Duarte.—Junte 2° via da guia do cartorio.
Pedro G. Trillio.—Prove o que alega.
Manoel J. Alves.—Legalise a posse -do terreno.
Francisca Maria D. Costa, Angelica M. Magalhães e Alexandrina

L. Silva .—Provem a posse.

-- Pelo sub-director das Rendas Prediaes
Bastos & Comp., F. Moulerand & Comp.

'
 Conde & Caputo, Ma-

noel T. Teixeira, Jose dos Santos Mendonça, Leopoldo Bei' & Conm.,
Augusto Martins &Comp., Manoel A. dos Reis, Antonio F. da Cruz,.
José F. Pereira, Cardozo & Comp.

'
 Alexandre B. da Fonseca, Almeida.

& Pedrinha Antonio de Castro, Mario Silva, Raymundo Silva, Nagib.
Azun, Manoel Corráa, • Sylstio Bevilacqua.— Deferidos.

Luiz M. Gonçalves & Comp., Ribeiro & Comp., José Nanes, Eio5
João, Feltscher Cándegnem & Comp., Maria Jorge, Souza & Comp.,
Domingos L. Terreiro e José Pacheco Alves.-11é-se baixa.

J. M. da Silva Pinto.— Indeferido. •
- Antonio P. de Lima, .Bernardo F. Alpoim, -Albino de -Moraes,

Mme. Catharina Hermhda, Luiz -A. Pinto, Hom & lioch,.LuizrleSe -
Vidal, João 11.'ila.SiLvá, Antonio Souza

'
 E. Fonseca:& Comp.; -Ishard

& Comp.,. P. -do, Azeredo & • Comp., Conapanhiá. S. -e Mercantil {2),
Companhia S. :e Conirriereio; - João A. 'Teixeira, Péreira-i&-Ferreira,
'João Lequito, Raymundo .:Gonçalves..& Comp., Enohini Rodrigues,, -
Calvo & Real, Menezes tSt Comp. e João Martins Cadoniz.—SgiSfaçana
as exigencia.S.	 •
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- Pela Directoria Geral de Obras ' e Viação:	 •
' Moreira Fortuna •5; Comp. O Companhia Predial.- ,Compareçam.

Pela ia 'sub-directoria:
Regina E. 1Willer, Carlos G. Ramos e Maria R. dos - Santas..

.1=-* Certifiquem-sé.
Luiz da R. Miranda.- Certifique-se conforme o parecer.
Pela 2° sub-directoria:
Arthur P. F. Conrado e Alfredo E. da Silva.- Compareçam

na circumscripção,
Pela 31 sub-directoria:
Alexandre F. Bastos.- Indeferido.
Machado .5L Ferreira, V. O. 3° S. Francisco da Penitencia, Chris-

tian° Lima, Manoel A. cio Faria e Emilio Henrique.- Compareçam.

- Pelo Dr. director geral de Policia Administrativa Municipal:
Olympio Lapa do Nascimento Costa.-Deferido.

. The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd.-
Deferido.
• Lydia de Miranda Barroso e outro.-Juntem -o alvará da licença
das obras.

Larga &I Pereira, •M. Coelho ttr Comp. e Manoel Mesquita. - Sa-
tisfaçam as exigencias. •

- Pelo director geral da Instruação Publica:
José Soares Dias. - Ainda não preencheu as condições da lei.
Cicero Tercio Tavares.- Deferido, sem prejuizo do serviço de

exames.
Emilia Braga Gomes da Cruz,Izabel Pereira da Silva,Heloisa Lacé

Brandão e Maria das - Dóres Gavião Peixoto,- pedindo para gozar as
férias fóra do DistrictO Federal.-Daferidos.

Licenças

Foram concedidas as seguintes pelo Sr. ministro da Marinha
Do seis .mezes ao operaria da Directoria do Armamento, Eurico

José Ribeiro.	 . . .
De 30 dias ao capitão de corveta medico Dr. Raymundo Frazão

de Catanhede, para tratar 'do sua sande onde lhe convier.

- Pelo Sr. general prefeito
• De 00 dias, para tratamento de saude, ao 30 escripturario da

Diractoria Geral de 'Fazenda Municipal, Manoel Antonio da Veiga
Bastos 'e aos guardas mtioiciPaes Thome da S)lva Camacho e João
Domingos de Moura.

Malas do Correio

• A Repartição Geral dos Correios expedirá malas pelos 'seguintes
'paquetes :

Hoje

Polo Vasari, para Santos e Mo da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde„ cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 o- objectes' para registrar até
as 12 da manhã.•Pelo 

Pai(aba, para Ilhéos, Bahia e Aracajái, recebendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
*Cern porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Garonna, para Pernambuco, Dakar e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 -1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á
I. e objectos para registrar até, ás 11 horas da manhã. •

Amanhã:

Pelo S. Paulo, para os portes do norte, recebendo impressos até
• ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 da

manhã. •
Pelo Itajubit,para. Paraná, S. Francisco e Rio Grande, recebendo

Impressos até ás 8 horas da manha, cartas 'para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até C. O e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Movimento dos hosídtaeS-
-O inevimento do Hospital -da Santa Casa . da Miscilcordia. de's

Hospicios de Nossa Senhora ia Saude, de 	 João Baptista. de Nossa.
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,eni Cascadura,
no dia 4 do corrente, o seguinte:

• Nacionaes	 Estrangs. -Total
Existiam 	 •	 . 1.063	 845 -
Entraram 	   47 29 •  76
Sahiram 	 36 26 62
Falleceram 	 7 .2	 • 9
Existem 	 .1.067 .846 1..913-

O movimento da sala do banco e dos consultoribs:pülllicos foi,
mesmo dia, de 1.128 consulUntes,- para os quaes se aviaram 1.2281
receitas.

. Fizeram-se 60 extracções de dentes e 116 pequenas -Operações.

Obituario

Sepultararn-se no dia 6 de dezembro, 58 pessoas, sendo: •
. Nacionaes. 47; estrangeiras, 11, total, 55; do sexo masculino, 30;j
do sexo feminino, 28; total, 55; maiores de 12 annos, 28; menores.,
de 12 annos, 30; total, 58; indigentes, 23. . •

Loterias
Realizon-se hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo'

Pinto, fiscal do Governo,' a extracção da 1421 loteria da Capital.
Federal, plano mi. 215, sendo premiados os seguintes inumaras::

Preniios da 16:0003000 a 1:0005000 -
.24-.721 	 -16i0005000
4.217 .	 	 2:0005000

32.417 	  • 4:2008000
30.547 	  • 1:0005000

.38.335  •	 	 	 4:0005000
Premios de 2005000 -

41.311 • 13.811	 45.-144	 .35.074	 • 6.316 ..	40;938

	

161	 6.361	 45.452	 42.716
Prémios de 1005.000

46.00	 34.961	 • 3.634 • 18.098	 • 1.076	 4.137
46.471	 37.479	 47.54d	 24.417	 35.147	 9.935
42.055	 44.072 , 28.455 .s 25.340 .	41..592 • 26.163
5.789	 18.850	 26.734	 32.688	 20.398	 34.571

14.351	 1.151	 18.011	 21.134.	 17.641
46.745	 41.650	 4.002	 2.272	 30,365

AppróximaNeS
24.720 e 24.722 	
4.216 e 4.218

32.416 e P. i.•18 	
30.516 e 30.51,8'
35.334 e 38.336

Dezenas
	24.721 a 24.30	 ....	 304000

	

4:211 a 4.220  •	 • 205000

	

32.411 a 32.420 	 	 205000

	

30.541 a 30.550 	 	 .205000

	

38.331 a 38.310 	 	 203000:

	

21.701 a- 21.800 	
Centenas

	4.201 a 4.300	 	 g0(10

	

32.401 a 32.500 	 -. ••	 48000

	

30.501 a 30.600 	 	 43000,

	

38.201 a 38.400 	 	 -4000 -
Todos os numeros.terminados em 21 teem - 45, e os terminados
1 teem 25, exceptuando-se os terminado cm 21. •

PARTE COMI1ERCIAL
-

.10 dexlezeálbrolde 19.12
REUNIÕES CONVOCADAS	 - '

- Dia 10 -7- Obras.PublicS no Biazil 	 s 2 . 13o.ras.f. para Are•golyez
sobre as sua hiquidaçijo. . 	 ;

• Dia--12 --Centro Industrial, l ás 2 'Oras, pára -intStgição.,C. IOQA
•,tas e eleições..

	
•

Dia 13 ;- Companhia Vulcano, paratratar do aUginni&-de Se4
capital; ás 2 horas.	 . _,.	 . .	 _

n	 -;
.•

.... .	 .	 ,,
;	 Pelo: Araguaya,- para • Bahia,• • Recife, • Madeira -e Europa, via
Lisboa, recebendo • impressos -ate ás- 8- horas . ^da • manhã, cartas

• para' -o interior -- até ás..8.•//2, -ditas- com- -porte • duplo e para o
•!exterior até ás..9---.e objectos -para- registrar até-ás 6 'horas da tarde
'de hoje. •

Nota-Vales ; postaes para o exterior, nos dias uteis 2 até 4s 2 1/2
•bOras ida tarde:	 • .•

- Recebimento' de enconamendas para .4a '-exterior, jios mesinós
das 10 horas da,. manha ás 2 'da tarde, até a vespera da

Ipartida - dos paquetes' e entrega Unhem nos mesmos	 _s	 10_ da
i naolià ás 2 da tarde.	 • .	 •-• •	 •

2003000,
'MOSCO
1DOS000
1005)00
1095000



Entradag

531 1/2
30

20$000

-^

Sahidas
3.435 1/2

40
570
500

1:760$00CV

373.650:044$7,4G

19.339:776$016

392:093:82057:A.(
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eleições. -.
•,.. •- DialG

augmento do
• Dia 28 —

!

,Enapreza de Generos Congelados, desde já, ta entrada ft. capital.
Lacticinios Mondia, desde já, uma entrada de 10 0/0 em acção.
Tecidos Manchester, uma entrada de capital á razão do 25 0/0 em

acção, desde, já. .
Expresso Federal, até 31 de dezembro, a 2' entrada de 20 35, ou

-.405 por acção. ••
Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de 40$

por . acção, desde já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada correspondente ao

augmento de seu capital, desde já.
Nacional de Construcções Modernas, a ultima chamada de 10 51.

por acção, até 31 de dezembro.
Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 ?; , ou GOS por

acção, a partir de 10 de dezembro.
'Industrial Mineira, no dia 31 de dezem bro, a 4° entrada de

20 % por ac4ãO,
• Paulista de Força e Luz, urna entrada de 80 °/„ por acção, para

integrar o seu capital, até o dia 15 do corrente.
,

• PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o smestre findo desde já.
Companhia-Fiação e Tecidos S. Felix, desde já os juros ven-

cidos.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de suas debenturcs,

relativos ao 2° semestre deste armo.
Fabrica de Tecidos Mageense, desde já, o	 coupon do empres-

timo de 2.400:0005000.
• Madeiras Nacionaes, desde já, os juros de suas debentures.

Fação e Tecidos S. Pedro de Alcantara os juros de suas
debentiires.

Transportes e , Carruagens, desde já, os juros de suas de-
bentureS,

' Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros de suas de-
Pentui'es.

•Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Mossa Senhora do Rosario, os juros vencidos, desde já.
Fluminené .e de Força e Luz, 5$ - por debenture, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Commercio, desde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titules resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde já, os juros de seu

• emprestimo.
Auto Viação, o 1 0. coupon,

, Ordem Terceira do Carmo,' os juros vencidos e-resgate das obri-
gaçõeS restantes de seu emprestirno.

Fabril S. Joaquim, o cottpon vencido, desde já.
Emprestimo Municipal, apolices de 	 20, ouro, coupon n. 16,

desde já, no Banco do Brazil.
Companhia Luz Stearica, osjuros vencidos e o capital de SOO titu-

los sorteados, desde já, no Brazilianische Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desde já, os

juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.
Companhia America Fabril,' os juros vencidos e os titulos sor-

teados, desde já.
,Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os juros das debentures

da la e 2' séries e o capital dos titulos sorteados, desde já.
Companhia Mautifactora Progresso, desdo já, o coupon n.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros das

Mentures, no Banco Commercial, desde já.
Irmandade da Candelaria, os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros vencidos, no Banco Ger-

Manje°.
Braga Costa & Comp., o 12° coupon, do suas debenturcs e o

Capital dos titulos resgatados, desde já.
Jockey-Club, desde já, os juros de 8$ por titulo.
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o 3° coupon de juros de

$uas debentures
' 

desde já.
Companhia Estrada de Ferro Theresopolis, desde já, 7° coupon

de suas debentures.
Companhia Brazilia, os juros do suas debentures, desde já.-
Ilidustrial de Electricidade, os juros relativos ao 2° s. e nestre. -
— F. e Tecelagem Bom Pastor, os juros de 'seu empresthno,

•geade já.
.	 Dividendos :
/	 Companhia Constructora Brazi:eira; 6 010 em acção,' desde já.

Industrial-Sul Mineira, o 9° divioendo.

Tecidos S. Joaquim. desde já.
.	 - Companhia 'Nuca, .10$ em acção, desde já.

Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 1° semestre.
Empreza Aguas de Caxambá, o dividendo do 9$ em acção,

referente ao anuo findo desde já
Ferro Carril do Jardim Botanico, desde já, o dividendo de 35500

e 2$100, por acção integralizada e não integralizada, respectiva-
mente.

Tintas Ancora, o 3° dividendo do ultimo exerci&i, desde já. •
Rio Light and Posver, o 13° dividendo, desde já. -

O CAMBIO

Não accuson ainda hmtem alteração de interesse o mercado me-
netario, que abriu e funccitmou córn algum trabalho de remessas
pelas malas do Araguaya e do Garunna, ambos a sabir amanhã,
sendo aquede para Southampton e este para Bordéos.

As letras particulares eram ainda um tanto escassas e cotavarn-sa
ás taxas de 16 17/04 e 10 9/32 d, com os bancos fornecendo letras
para remessas de 10 3/16 á 16 1/4 d.

Foram reproduzidas as tabellas officiaes de 16 3/16 e 16 1/1 c?,
sendo aquella por todos os bancos e esta pelo do Brazil, mas em
condições particulares.

TAXAS OFFICIAES

	

Bancos estrangeiros 	 -
Praças	 .	 A 90 dias de vista
Londres (por pane)) 	 	 —	 16 3/18
Paris (por francos) 	 	 588 a 569
Hamburgo (por marco) 	 	 725 a 728

A' vista.
Londres, por penca 	 	 16 a 15 31/32
Paris, por franco 	 	 , $595 a $597
Hamburgo, por marco 	 	 $734 a $737
Italia, por lira 	 	 $590 a $591;
Portugal, réis fortes 	 	 $300 a $301;
Provincias portugnezas 	  	 ..	 $303 a $306
Ilespanholas, por peseta  . 	 $563 a $571
Nova Variz, por dollars 	 	 3$000 a 3$10'4,
Turquia, por pence 	 	 10 a 15 15/16
Austria, por pene° 	 	 —	 15 31/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 3$015 a 303a
Uruguay, par peso 	 •	 3$230 a 3$250

Sobre taxa:
Café, por franco 	 :	 $391 a $397

Operações realizadas
Ba ncario 	 	 46 3/16 a 16 7/32
Particular.. 	 	 16 1/4 a 16 9/32

Banco do Brazil
Praça	 A 00 d/v	 A 3 d/2
Londres, por penca 	  16 3;16 a 10 1/4-15 31/32 a 16 1/32
Pariz, por franco 	 	 $589 a $587—$597 a $593
Hamburgo, por marco 	 	 $728 a $725—$737 a $731;

Sobretaxa:
Café, por franco 	 	 —	 $393

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	 	 —	 1$087

Operações:
Bancario 	 	 —	 10 1/,'
Particular 	 	 —	 16 9/32

CAIXA DE CONVERSX0
MOVIMENTO DO DIA O

Aloadas
Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil réis, ouro 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
CorOas austriacas 	

Lastro:
()tiro ern deposito
Responsabilidade do Thesouro: lei n.

e decreto u. , 8.512.. 	

Total. 	

Docas da Bahia, á 1 hora, para prestação de contas e -

- nação e Tecelagem Esperança, ás 2 horas; para
capital.
Marcenaria Tunes, ás 2 horas, para eleição da d

MIMADAS DE CAPITAL

2.357
. •



895500
9.0800G1

280000,

2015000
' • f625000

755000
' 1195000

42305000

2075000,
200$000
.20080004,
2149CM

t)y)ksiioà;:
• $400
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Rio, 5008, port. (6 •/.) 	
Rio, 5008 no:n.(6 04)- 	
Rio, 1005 (4 o.) 	
Minas, 1:0008 (5%) 	
E. • Santo idem (6'1.) 	
Rio G.do SuLiclana(6°/°) 	

Apolices municipaes:
Empr. de 190 .; (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem £20,onro (nam.; 	
jnu (po. t 	

Nictheroy, (port) 	
Idem	 ) 	

•
Debentures:

Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Carioca (nom). 	
Idem

,oça 	
S. Pedro Alcantara 	
S. Bernardo :Fabril. 	
Tecidos orcevado 	
Tecidos Bom -Pastor 	
Ind ustrial Mineira 	
Incl ;trial Carunista 	
Tncidos BLazIl Industrial 	
Tecidos 'S. Joaquim 	
Teridos S. José 	
Tecidos Ma,g.eense 	
Tecidos Santa lialena 	
Fabril Paulistana 	
Vcra-Cruz 	
Mercado Mu nici ,;a1 	
Industrial de Electricidade 	
Industrial cio Brazil 	
Luz Stearica 	
Fiat Lux 	
Cnnp. Edificadora 	
Cervejaria Bralima 	
Madeiras Nacionaes 	
Companhia Progresso 	
Transportes e Carruagens
Tecidos Santa Bosalia.,	
Tecidos Botafogo 	
Docas de Santos 	

Lettras :
Banco de Credito Real de Anuas, 7

.."'	 Acções diversas
Bancos

Do Brazil 	
Comercial 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional. ... 	
Mercantil.
FuneelOnariãs" Publicos 	
11,ypothecario  •

MAM() ---0ÉFICIAL	 Dezembro 'de .:143)12 16577' .

Companhias.de..Tecidos: •
Alliança 	
Corcovado
Brazil Industrial, 	
Industrial de Valenca 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	

roga. .esso Industrial 	
S. Pedro de Alca.ntara 	
Manufactura Flundnenso
Petrolitana....	 . 	
S. Felix 	
Bom Pastor—, . 	
Cometa 	 ' 	
Santa •Philomena 	
Linho Sapopemba 	
Esperança 	
Meias «Victoria» 	 ..
S. José.—	 ......... 	

Seguros:

Amos Fluminense 	 	 9058000
Confiança 	 	 855009 .
Il. dos Varegistas 	 	 •
Integridade  •	 755,000
[J. dos Proprietarios. 	
Brazil 	 	 —
Garantia .....	 2808000
Previdente,... 	 	 5805009
Maracanã— ... . ..... 	 	 • .	 —
Cruzeiro do Sul 	 	 2025000

Companhias -avulsas:
Docas da Bailia, 	
Loterias Nacionaes 	 	 „

Terras e ColoilizacãO. 	
M. S. Jeronymo 	

	
18;500

1300
•978000Sul Mineira. 	

Docas de Santos 	
	

6008 )00
Ditas, ao • portador 	

	
60030,)0

Centros Pastoris 	
	

2980)0
Estrada dl Ferro de Goyaz... 	

	
77:000

listra la de Ferro Norte do Brazil 	
	

608000
Caxambú 	

180860'0A .Nmte. , 	  , • • •
	Transportes e . Carruagens 	

	
878000

Au4o	 • 19500D
Mercado-Municipal 	

	
n0

Nacional Mineira 	
	

2015500
' TENDXS MIGUES

Apolices geraes

	Antigas, 5 0,4, exjuros, 10 	 . —Osos000l
Emprestiino de 1903, 1, 15, 20 	 	 f:050,;000!

Estaduaes	 .

Rio, de 100$, 4 %, 3 	
Cio, de 1005, 4 ?4, á-, 10, 10, 35, 30 	

	

'Bandos	 .
Brazil, 34 	  • •	 • • lb. .... ... . ....... .41 q•

Nacional Mineira, 15, 35;
Loterias Nacionaes, 300,
Estrada de Ferro Goyaz,
Docas da Bahia, 100 ..
Docas da Bahia, 50, 100,

Industrial Mineira, 40, 	
Fiat Lux, 15 	
Tecidos S. Joaquim, 50 	 ,••.•
Tecidos Progresso, 30 

BOLSA DE MERCADORIAS
Coram hontem, registradas as operações seguintes:,

	 AttoDIT" • '	 • •

500 fardos, la sorte, de Mos' S6r.6,. para
. • " • ASSneill-

,

,po - critós, idem, bcím, do r•iort3q ikike e t	 ir • . • ... . 11,111 e • ab, e

Vendedores
A polires geraes: 

Antigas, 5 %. 	 •	 Ç0055000	 9805000
Ernpr. de 1903 (5 *I..) 	  1 : 0505000 1:0405000

Apolices estaduaes:

A BOLSA

Correram destituidos de interesse os trabalhos do mercado ,de
fundos, tuas houve sem pra algumas operações mais ou mea gs regu-
lares, que animaram os bolsistas.- • • • • 	 -	 •	 •	 g,

Em apolioes, n03 negocios foram muito moderallos, ficantkoe esses
papeis inalterados.

As acções de jogo estiveram mais activas, tenda .sido negociadas
muitas Docas da Bailia e muitas loterias. Ambas ,-,sses papais accusa-
rani alta nos preços, aquelles ficando com 'compradores a 1208.e
estes a 625000. Carecia tudo .maisde interesse como Se Vê, adiante
nas vendas 6 offertas do dia.

-	 Emissão
Notas em circulação  •	 .....	 . 392...986,.:'6,Z0g657
Moeda subsidiaria .	 	 	 9:1000051

	

Total 	

20i5000	 2025009
2088003	 2038300
2078009 -2055000
wasow	 --
237-1n0	 2055000
205 5000	 2003)00
2(155000	 2305000
2055000	 2025000

2005000
2078000

• 2085000.	 2001000
2028000	 --
2025000	 2005000
2105000	 2058000

•2005000
-	 2141000
2058000	 1988000
21050, )0	 --
2085090	 2058003
2028000	 1955000
1908000	 1835000
2045000	 2008000
2018000	 1938000
2028000	 2005000

2008000
2035000	 2028000
2A29000	 2115000
2055000	 2025000
2405000	 2055000
2038000	 2018000

2098000

	

5055000	 5005000

	

5038000	 sdowo
	908500	 895500

	

1:0005000	 9958000

	

-9253000	 9208000
1:0í05000

2795000. 2758000
2345000

2105000	 2065000
—	 1855500

212$000
280$00- 0' .	 025o00

,638000 	 : 605000
893000

2018000
2033500	 2038000

193000
2935000	 2908000
2988000	 29550.00
2058000
2085.300	 2075000

▪ ',1025000

392.905:8205756

Compradora

100 saccos, braneo, ,• crystafsi!gi'icir: .................... 	 .

Companhias

500,-600, 800, 1,000
100 	

— .
100. ,. 	 .

&Untares

..

..

28000 -----.--Cf&R)013
• •' 20500ci

:2003000
'4005000,

- - 2125000
3055000	 2905000,
3105000 1808000

—••	 1508000„
229$009	 —
81 :5000 • 1955000
955000 —

214)5009' 1255000
2605000	 f2355000,

— :2355000
—	 4505000

"2005000
2005009 4995009

- " 4005O00

1205'000
628000

'. .128000 •
,115000
.205000

3893000
..5605000

285000; .
755000:

• 56800Ce
-495,3000.1

-2005500
.	 •

5805000:
,

ièceoa-

1405000
2580001

—
8305000,
25050001



• 716578	 ]a-fira' 1.0• .

_	 Esse mercado, ',ontem- , a Prhicipio . funccionou calmo, em vista
.	 .

de terem as bolsas de consumo accusado algumas evoluções favorw-
vels; durante o dia, porem, passou a regular com os interessados em
divergenci a , uma vez que oovas noticias de baixa vieram tornar as
Suas condições, mais uma, vez, indecisas.	 .	 .
• 03 possuidores, na abertura; declararam • o limite de 11$700 Sobre
á typo 7, mas, corriam offertas de 1/$600,- com' o mercado franca -
pente sustentado.

Foram negociadas pára:eXPOrtação. çercade 5.000 saccás, contra
5.300 ditas de sabbado.
• • Por ultimo,- porem. as IxAsas passaram a aecusar noticias favora-
kis, de sorte que o mercado restabeleceu-se do preço de 11$700, a
lue fechou sem grandes negocios.

MOYnIENTO DO DIA

EN•nt.ku.ks
;Saccas
Barra dentro. 	 	 559

	

abotageln •  •	 -
E. F; Leopoldina 	 	 4.471
E. F. Central 	 	 3.958

---

	

Total . 	 	 8.988
• Desde .1 de julho 	 .	 1.710.588,

VENDAS REALIZADAS

tiontem- •	
Ante-hóntem 	

:'•	 •

De 1 a, 9 	
Desde 1-de-jUlbo 	

Pauta semanal 890 reis-por kilogratuma._	 .
	 ..

•
-NOTAS ESTATISTICAS

Somma 	
Ultimos embarque:

Stock actual 	

•ENTRADAS VERIFICADAS

De 1 a 8:
Saccas	 Kflogr

E. F. • Leoperldina-- - -	 '	 32.883	 1.972.080
E. F. Central 	 	 20.974. 1.258.410
'Via-Maritima -	 	 18.320	 1.099.740

********
, ..... ..........

-	 Total 	-•	 "

21.476
21.746
1.800

Dezembro de 1912-,

775	 46.500:*

	

.6.369	 382.110,

• Total 	 	 52.166	 3.129.960'
Desde 1 de julho 	 	 1.655.253 99.315.180'

COTAÇÃO POR ARROBA.

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funceionon no sabbado ainda
frouxo, ao preço de 7$100, sobre o typo 7, p'- , r 10 kilos.

Entraram 36.700 sa 'ca q e saldram 174.543, tendo passado,
hontem, por Jundiahy, 45.000 ditas.
• Foram recebidas desde 1 de julho 6.466.482 saccas, e desde 1 do
mez 271.189, na média de :38.741, sendo o stock de 2.618.513
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da abertura das bolsas:
Dia 9
Nova York, alta de 5.a 9 pontos.
!lavre, baixa de 25 cantimos.
Hamburgo, baixa de.25 pfenings.
Londres, alta e baixa de 1 1/2 d.
Opções:
liavre - março, 83,25; maio, 83,15: julho, 83,75 e setemoro,

83,75 francos por 50 kilos.
Hamburgo - março, 07,75; maio, 68 ; julho, 68 e setembro 68

pfenings por 1/2 kilo. 	 - • • - - •
Londres - março, 61 sh.e 3 d ; maio, 61 sh ; julho, 61 sh o Se-

..tembro 61 sh por 1/2 libra.
Segunda chamada:
Nova-York; alta de 4 a 8 pontos.
Havre, alta de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, alta de 25 pfenings.

IMERCADO.DE.ALGODÃO	 .

trn iiverpool. a bolsa -accusou, hontem, alma -alta de oito pon-
tos, elevando a cotação do genero de Pernambuco, P sorte, a 7.37 d
por libra.

O mercado aqui, esteve calmo e pouco movimentade.
Não houve entradas 'no sabbado • e sahiram dos trapiches 537 fax--

dos, sendo o stock de 26:713 • ditos.	 •

'IBETICA.D0 DE Assrevr,
• • • -	 •	 -Funccionon, hontern, cmo•al, e pouco . activo esse mercado, cujos

negocios verificados foram pequenos.
As entradas de sabbado foram de 7.015 . saccos de Pernambuco et

de 1.183 de Campos, no tOtol.de 8,798. 	 •

	

Saldram, dos trapiches .	,saccos. e ficaram em deposito
269.038 ditos.

MOVIMENTO' DO PORTO.

• ENTRADAS DO • DIA 8

De Southanapton e esçalitS:---:Paq-dete ing,lez Asturias, comman.
dante Collins, passageiros: Edward, lielsoy, Franck Stuart, João Ba-
ptista Lopes e familia, Sydney Rac, Hubert Dlinstan, Domingos do
Oliveira Alves, Delfim C. da Silva, Amo Conder, Carvalho Motta,
José Carlos Rodi •igues, Francisco de Azevedo Caminhas, Bartolotneu
Portella e familia, ITolone Francon, José Manoel Nitoll, M. Block,
Alberto Mossini, Juan Caballero, Jose Toledo Lisbôa, e familia, Joa-
quim Martins Freitas e -faMilia, EugeniO . Mongóli, Dr. Aristide,s de
Mello e Souza, Candido de Mello Souza, Alfredo Silva e familia,
Prince Ilolland Rodemberg, Besso Teresa Carvalho e senhora, Paulo
Silva Araujo, Maria Velasquez Lebac, José Pereira Cavalcante,
Dr. Carlos Gross.

1
 Carlos' de Menezesje	 Americo -Werneck . e famiiia, Gazella
CaStró, Pedro Maestia, Porfirio . Carrapatoso•	'Antonio da.
Silvá Ferreip.„ Rosa Nicolaii de Almeitla.,-Antonio•Yernandes;:Amelia.
de Jesus, Marques é Paulino de-Souza Almeida; 'Joaquim Dias--de Al.
incida, Jos Antonio Santos,-Lnia -Piquet-,-Domingos Gonçalves •Edesio
Silveira, João Alves Affonso-efamilia,- José,111artins-, -Antoulo Santos o,
senhora, Abilio Pinto Martins,-Dr.-*:-Figuehvtio,' Augustd'Coutinho -
e familia, Maria de Souza-e .filba,-Gençalves •Carvalho, Eduardo Gon..
çalves Moreira, Joaquim de -Barros - e • familia,- -Edmundo Garcia,

•
400 e 200 ditos, superior, Pernambuco 	
1100	 dão -2-5•"jatttr, jde	 	

$400
$350

.17l	 m'a..scavinita, de,CampOs 	 $290
495 .ditos, Mascavo, bom, Peiliainbuco 	 $190

o enÉ.

;	 Siock em 1 a-e 2a mãos:

•Anteriormente 	
Intimas entradas 	

accas
5.00
7.000

53.000
1.116.000

Saccas
189.093

9.720
--------

199.413
12.860

--------
186.552

	

-Totaes 	
	 72.186	 4.331.160,

De ia 9: .
1?..I.eopoldina 	

	
37.354	 2.241.240

F. Central,.	 04.932	 1.495.920

	

Via-maritima 	
	

18.888	 1.133.280
----------

	

Tolac,s 	
	

81.171	 4.870.440

EMUARQuEs

,
--Dia1 a 7:

Estados 1.1nidoq
Europa.  , • 	

Lgio‘da Prata.t.. .	 .. .

i!fla

Estados Unidos
Europa'	
Rio da'Pratà 	
'Cabo'	

• Pacificb 	 • 
Dabotagéin 	

Saccas	 Kilogrs.

	

7.110	 428.100

	

4.220	 253.200
1.500..	 .90.000

-7-

771.600

1.288.560
1.304.760

108.000

bIARIO OFFICIAL

Cabo • ,
Pacifico 	
Cabotagem

Typos:
N. 5
N 6 	
N. 7 	
N 8 	
N. 9 	

12%100
118900
11$700
11$40P
11$100



•SAIIIDAS NO DIA 9
Para Buenos Apites ,e „escalas — Paquete laglez,,Istaries, 3oom-

mandante. Colhias , passageiros: Dr. Antonio ‘le Almeida Olialek.a,
Dr: M. Linhares, Dr.Lutz Alves de OiieirL Oscar d 14d-iros. Samuel
Ribeiro é familia, 'Dr. J. P.. .da.-Silva e familia, Mario Santos„ F. tor-
nardes, .P. Mur.aue, Dr. José Botelho, J. Mangues e mais 4.30 em .3a.

Para Montevideo e escalas — Paquete Joples, comnastarliat!te cla-
mo!) pa.ssageiros: 13elmire 13a.rnoz.„ J. B. Ca.naa.rgo„' Dr- Armando
Rocha, Dr. Rodolphe A. de Mattos e .mais 3.20 .,em 3a classe.

„
VAPORES ESPERADOS

Ilue.nos Alues e ses.calas, Gairwrnia. 	
E umes Aires e ,esealas, Gap-Verde 	
Porzes clo	 Ilapue.a.- •	 • •• •
Buenos Aires e escalas-,TAraguatict 	

Teviot 	 •	 -	 • 
.rorlos .do nato,- &Tuna-

4n1••	 .... 	  42'
-

. Southamptowe escalas,- _Bestado	 . • ........... . .. .. . 42.
Çuenos.Aires e escalas,-,Zelandia....'.'..:-.••-."..". 	

',Dilema Aires_ e escalas, Pampa-  -.

rio
40
10
41
11
11

••

l'er--ía-feira 10	 íSIARIO OFFIcaii
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'Regina Motta-, Prirreira leal :e -familia; 31-. Latir -e• familia,- Manoel
Guima,rães, Dr.- Botto MaChado .e senhora, 'Antenor Guimarães,Arthur
-,da Cunha, E.rnest Meyer, Oscar de •'Aze- eit6-;--Lafayerte Silvam
Dr. Mello Reis e familiar, Attilio da Oliveira, 42 em 2 a 232- em' 3a
classe e 743 em transito ; carga, varios ganeros a Mala Real In-
gieza .	 •

' Da Cabo Frio o escalas — Paquete nacional Oliveira ..,Botelho,
commandante Medeiros, carga: varies ,generos í Einpreza do Sal.

De Paraty e escalas — Paquete nacional Angra, commandante
Corrêa, carga: varios gatleros i Eurpreza Nevo Rio S. -Paulo.--
• • De Cardiff — Vapor inglez - St. Andinos, commauclante..Annel,.
carga: carvã.o a A. Scutherla.

. De Paranaguá.e escalas — Paquete nacional Iguapc„ .comman-
dante Pinto, .consignado a Gonçalves Zanha.

Do Porto Alegre e es-ala — Paquete nacional Reuna, comman-
+Jante Wald, consignado a Lago (Sz Irmão.

Da Buenos Aires e escalas — Paquete italiano Umbria, comman.
dante Farreo, trazando 14 passageiros para o Rio e218 em .,ti•atisito;
carga: a Martinelli.

De Laguna c escalas — 'Paquete niteional.Mayripk, coima -an-
dante Nascimento.
. De Porto Alegra e..escala.s — Parpratè. nacional itaituba, codunan-

dante Rutt, paisagairos: -Te-iferire• Alfi'edo 'DaricO,-. Dr, ;Borges da
Silva, Maria Paz, Tibarcio 'é senhora, Alio? Jordão,
Carlos C.. Leite, Dr. • Julio Jordão e familia, Aires de Almeida, Tertn-
flano de Albuquerquo, Gomes• Jardini; Alvaro' dos Santos, Relolpho

- Midler, José A. da Silva, Cecilia Lopes. -coronel 'Gustavo €arahyba,
capitão L. Francisco Sena, Armando Cordeiro c familia e 24 em
3' classe.

, ..SAUIDAS 1)0 DIA 8'	 •	 ••

Rio da Prata, -Divona '• • • •	 ... .-

•	

"

-	

--

Bor,leos e escalas, La Bretagga 	
 '

-1

SJuthamptan	 ne 	.c escalas, Dest	 •...... 0
	 ...4.--.4:.;jPdi'es do aort,-e, •Coarc i 	 • .

Saxtes, Ar.:cheit'	  • 411, 
Hamburgo e escalas, Arteenantia 	 -ve • • rIASaarns, Pernam`betco  • • 1Buenos Aires e escala-s-,- Verdi-  -	

. Ç• 4i5,1Portos de sul, A nnei ..... • - - • " • .' .• • . ' ... .. • . • .• .' .' : :, 	 .., •	 1
11 nn burgo e -ecalits1- .01tp Ortegal: : .. : . •: .. .. • ........ ::.-......-..:. • • • q• •
Montevideo--e escalasr-Orianz  -. • - '. • ' • • '
Ganova e escalas, Jetkeina--------------------  -

Hamburgo e escalas, Ti/isca  - • - •	 .. 16'
D .113(10S Aires e escalas,. &p-Arcona 	 , 	  illf
SoutiiiMpton e-escalas,: ‘I rcznIrdu 	 	 16Ilamburgo e cscala,s,- Iticunian 	  16Amsterdam ,e -escalas, Plollandia 	
'Buenos .5. i as- e -escalas.,-C,tp-Iloca.-	B 
.13uenos Aires e- escalas,- ,Yanclicli 	 AA14
r,pálág o eq.,aia.,5-,.oropese.-...........,...... 	  '4'8
Liverpbol e escalas; -Can-ui-ir g.- • •,..- 	  4
Callao:e escalas,- Oriht  - - -
Ilio da Prata, Dutra •Degli- -Abruzzi 	
Portos -do narte„ Afanéto,e •• "" -•-•''' • --	
-Pdo da Prata,. Delgra-no 	 - 19,
Bardéog e escalas, Cliampa,pze -.• --e 	  1
Buenos A.Iros--e „escalas, barro 	  2i)
Re da Prata, áricatina 	 	  20
Rue ios Aires e escalas, Dras :le 	  	  . 22
Rue ios.Aires e escalas, /1:: E. AuSt 	

''	 . ..	 . ....gu	 .,.,.....e••k,,,K311

• .	 18

rara Pensacola e escalas — Barca italiana Maria, coa-mandante
Imbyaniro.

• Para Teria:ire — Vapor inglez Cap :Ortegal, counuandante Barck.
Para Caravellas — Vapor nacional AritisUalcy, • conunandante

Barros.
Para Porto Alegre c escalas — Paquete nacional -Taquary, com-

mandante Evangelista; — - •

ENTRADAS DO DIA 9
De Montevideo e -escalas — Paquete .nacional S. Paulo, tom. man-

dante Amicotow, 1.478 tonelladas, carga: varios generos :RO Lloyd.
De Mica e escalas —4-'aqueta inglez(3ra.Wer' ljllc, commandante

Wite, 2.258 toneladas, carga: varios generos a Southerland.
De Buenos Aires e escalas --P.aqiiete ;sueco Komp'rinsonan Vi-

vioria, ,commandante Meyertesv, :2.160 toneladas, cana: -varies ge-
.31eros LUIZ Campos. • : •

De .Portland e escalas — Paquete Mglez Stratkillar„ ,commán-
dante -.2.186 toneladas, carga: 'valáeéf4 paneiros -a.-Southerland.
-. De .Cardiff .e Paquete iuglu -auelrer., commanSante

Wilcor, 2.036 toneladas, carga: Vanios generos tVs-rilson :6z Comp.
De Antofojasta e esealas -- Paquete inglez Claeton, toneladas

2.99; carga: varies generos- Sou:leriam:1.
De Rosario e escalas — Vapor inglez Tharnskill, .cornmandanto

Soon, 2.421 toneladas; carga: cercas -a Southerlard. .
De Montevideo e escalas — Paquete -nacional :Saturno, comanan-

darite Garcia, 515 toneladas; carga varios: garieros ao Lleyd passa-
geiros: Manoel de .Miranda, Marrano Bouelia,.eapitão- A: de Carvalho
-e senhora, tenente D. -Martins c :familia, Dr. Láiz 'Costa, 4)r. 'Ame-..	 • ..•

VAPORES A SAIDA

Cabo Frio, ÕiVail'a Botelho
Portos do sul, itaitetha...	 10
Hamburgo e -escalas., .Cap: Verde, 	 	 10
13ordees e escalas, Garuna 	   • •.•• •	 ...A 1.
ManManiase escalas, -S.. Paulo 	  '•,i

i Nova 'York, ()range Prince ... 	 ..- • • • •	 11-
Ainstardain e escalas, Zeelandia 	 .:..	 11

mSoutliapton e- escalas, Araguaya 	 	 	 42
Buenos Aires e escalas, Desna' '-•	 .. .... n.5	

'

¡ Marselha e escalas, Pampa_ .. 	 -''' '112

	

{,I Matulas e escalas, Bahia  • •• - • •••••-•	 •••n•n • •
Rio rla Prata, La Bretagne 	 	 121
Borleos e escalas, ,Divona 	 	 121....
Santos, Gureepy. . 	 	 •. • .2
Recln'ie escalas, Ita,puca 	  
Portos do ItioCrande, Itajaba 	  
Rio da Prata, Desead 	 ...o 

.. 1-3-Aracape e escalas,-Sauta •Cruz—	 	 ......... .• • 111 , ..... .,, •..,• • I,.
Villa: Nova e escalas, Philadelphia 	 , .. • ... ::'.':•.•.:',. 	 13
Villa Nova e escalas, Vietoria 	  
Portos do Norte, ?Vaca  -	 ............... •'• • • 4 . 41 e • 4/LÃ
Portos do Sul, Tlaptera 	  11141
Portos do sul, a/coe:queira— ... 	 	 15,•!
Bremen -e escalas, .Aaclien 	  a151
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  ---41'-:- ;
!Rio da. Prata, Indiana 	 	 46 1
Amarração e escalas, Pyrineus 	

	

,ft!,,./ 	 	 16';
Nova York, Vérdi 	 	  lb
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  1G I
Villa. Nova e escalas, Industrial. 	 	 p	 4-6 -1
Hamburgo e escalas, Cap-Arcoma 	 ..... • • :16 f
Buenos Aires e escalasy-Vaaban 	 . - •	 a•G'i
Lazuna e escalas, Alayrink 	  	  121
Buenos Aires e escalas, Hollanclia 	

Portos do Sul, friS 	
.^	
	  . . " • '	 16

liam-burgo e escalas, Cap-Roca 	 .
Santa Cruz e escalas, Itapentirim 	 •• • •	

16i
17 .'

Soutlia optou e escalas, Vandycic...-. 	 	 17V.
Montevideo -e escalas, Saturno. 	 	 lpi
Portos-do ,Norte, Brazil 	
Liverpoal e escalas, Oropesa 	 ..... 	 	 18.,Liverpool e escalas, Orita 	 . 	 	 18!
Canova e escalas, Ducca Degli Abrt.e.: .zi. . 	 ,,

. 	
,,	 48

Bordeos e escalas, Segtearia 	
Buenos Aires é escalas Champagne' -	 , 	 	

.191

Southampton e escalas, narro	 ' 	 id
Geneva e escalas, Argentina 	 	 	  ' 20Á
Caravelas e escalas, Cartolina  • • 	 . . ,421)1
Genava e estalas, ,Brazile; •	 . 	 Xia. '. 214
Part e escabs, 'Tupy  .' 	 	. 	

	  • -PPortos-do norte. Minas	 e..Geraes 	 .	 _

Genova e escalat Brasile  .	 • • 	 	 i• • V 4 .	 .11
Ilimburgo, e escalas, Rugia 	 . .-..... ...... • I; 	
Hamburgo e escalas, Ko nig, E. Atniust 	 .....-i ......)

rico Nunes, Angelica Colai e mais 13 ,em •3a classe.
De Nova Yoric e escalas — Paquete inglez Vasari, commandante

Pineil; passageiros : Dr. Jahns Syzinansth e familia, Navarro Mattos,
Dr. Edgar Landoux, Pierre Mande, Matiotel -O. Lima, capitão Alberto
Pelepin e mais-13 2311 3-'; ca.rga: varios geunros -a .N. Me,ga.w.

-

•
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CAPÉARA SYNDICAL

' ^ • -	 ' 'Crirso - 01,PICIAI; • 10 - (AMIMO E MOEDA BIETALLICA

Praças
	

90 d/v A' vista

Sobre" Lint-dreS' • • - 	 '' • ' 	 10 :57/64 16 5/64
Sobrts	 --- - *** ******

	 $588
	

$596
Sobre Hamburgo 	 	 8726

	
$735

Solkeltalia	 •	 	 - 
	

$595
Sobre' Prirttg,"a/ — " -	 ***	 $309
Sobre Nova-- 'Volt" "" "	 "

	
38094

Libra- esterlina'	 em Moeda 	 	 —	 158012
Oure-nacioliat z-: ein 'vales -01, 10000 	

	
18687

ApoliceS geraes`de-1:000$TiTV,- 	
Apolices do emprestimo nacional de 1903, por't
Apotices do RIO de Janeiro de 1008, 4 0/o port 	

	 1:0505000
1:0058000

908000
Banco -do Brazil  ": •
	

2805000
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	

	
628000
758000Companhia Estrada de 1:erro

Companhia Docas da Ralfiti 	 -
	

1198750
Companhia Nacional Mineira 	

	
0018000

De.h. Fiat Ltix 	 ---- " " 
	

0008000

	

Tecidos Fabril S. Jettcptim - 	
	

2008000
Deb: Tecidos Inthistrial, Mineira 	

	
2078000

Dei): 'Tecido-s - ftreo Industrial  •
	

2118000
Secrettu:la Áta Camara Syndical do Rio de Janeiro, 9 de dez-

Cmbro de. 1912.,-.À...Sim0155n, -syndico.,

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE CAVE'

• O'	 1 d cal-.1, abriu hoje sustentado, tendo-se realizado
rendas»,:	 5UÇ,MS, Ia base de 118700 .por arroba, para o
typo 1" nes ji:si ns•emk,;,

dia t,,,alizarain-se vendas de mais 3.167 saccas ao
preço de! r3-.;03 f •.-indo o mercai() firme.

Total das vendas	 ......... 4.62k saccas.

-EN2RADAS CONHECIDRS

Saccas
....bota -ram.	 „ 	 	 _

Darra a.. de.ntrn.. 	 	 559
Estrada (In V. ,x.ro..1.,r;npnidioa 	 	 5.471
Estrada rie.1 ,4-Tro-Centi:R- do Brazil 	 	 3.958

	

. „..	 ....	 ....	 , ...	 ---

	

.ToLad...-.. 	 :	 8.988

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

unz DE DEZEMBRO DE 1912

Renda arrecadada do dia 1 a
Renda arrecadada no dia 9

Em igual periodo de 1911 	

7....
•.;

530:493J407
103:1888543

633:682$010
622:8103910

Arrandega do Rio de Janeiro

MOZ DE DEZEMBRO . DE 1912

Renda arrecadada no dia 9:
Em ouro 	

	
189:1520863

Em papel 	
	

298:973$309

Total 	 	 488:1268172
Renda arrecadada do 1 a 9 de de-

zembro de 1912 	  3.441:4118697
Em igual periodo de 1911 	 	  2.870:34'23113

-------
Clifferença a maior em 1912. 	 	 571:0693584

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Guarda Nacional

12° BATALHÃO DE INFANTARIA DA GUARDA NACIONAL DA CAPITAL FEDERAL

Rua Maná n. 99, estação do 111eyer

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante Manoel Gonçal-
ves dos Santos, faço saber que os inferiores deste batalhão abaixo
designados devem comparecer no proximo domingo, 15 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no quartel, fardados e promptos para o serviço,
sob pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. 38
do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, visto já estarem esgo-
tados os prazos concedidos de accôrdo com o art. 20 do citado de-
creto.

'MERCADO DE ALGODÃO

111e; . co	 c,.51:11,

Relação dos inferiores:
Fardos	 1° sargento Eduardo de Carvalho;

ti o sargento Alexandre . José. Mein, ;
2° sargento Arlindo Goulart
Furriel Avelino Bernardino dos Santos.
Capital Federal, 9 de . dezambro de 1912. — Francisco de Queiroz:

Pereira, capitão, fiscal interino.

Entradas e:n 7  ' 	 —
Saltadas nm 	 	 537
Existencia	 26.713

Zntradás!" .c:1 - 7- •	 -	 .	 8.798
;abidas em -.	 •	 ó .586
txistencia em 6 	 , 	 	 269.038

As mitradas foram:

C PeWaInbuco . 	

Mercada rahno.

Observações

Mercad ,,si hi ..-..-rfrpol, 8- pontos (1 ., alta..

MERGAD-ODE ASSUCAR

•Observaçõc•

Campo$..

Corpo de Bombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante faço publico que nos dias
18, 19, 20, 21 e 23 do corrente mez serão abertas nesta Secretaria
propostas para o fornecimento, durante o anno de 1913, dós diversos
artigos especificados nos modelos impressos ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 10, 11, 12 e 13 fornecidos por este Corpo, constituindo cada mo-
delo um grupo, e bem assim para o fornecime nto de rancho já pre-
parado para as praças do quartel central e de dietas para os doentes
na enfermaria.

Os artigos de concurrencia comprehendern: tintas, materiaes do
construcção, oleos, carvão,couros, fardamento e calçado, artigos para,
automoveis, ferragem, forragem, generos alimenticios, electricidade,
drogas, apparelhos de cirurgia, etc. etc.

As amostras dos artigos constantes do modelo n. 5 acham-se na
arrecadação geral do Corpo á disposição dos concorrentes para 13

Saccas devido exame e os modelos impressos na Secretaria, onde serão
dadas diariamente quaesquer informações das 10 ás 3 horas da7. 615 tarde.

1.183	 As propostas sobre jaquetões e fardamento de panno azul forreta',
1919 : • nnA	 brim 'pardo e algodão mescla deverão ser acompanhadas das astraA.	 a

—	 das respectivas fazemias, felndas. em enveloppe e marcada3. Cada I
tr pelo,nienos-0,20>0,20. • .•	 .

Saccas
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Ue 19-12• .	 •	 •,C,'-it.rerça -feirã: 10
•

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata o em carta
fechada, com os preços não só especificados em algarismos como
ainda por-extenso, sem emendas nem rasuras, sendo as ,primeiras
vias sanadas eassignadas pelos proponentes ou .seus procuradores
devidamente munidos das respectivas procurações.

'Só serão -tomadas eta consideracã.o as propostas daquelles Atte,
até a vespera do dia marcado para arancurrencia, tiverem se
lado perante .o commando, juntando em requerimento que lhe diri-
girem documentes 'em que provem negociar nos artigos a 'que pre-
tendem concorrera terem satisfeito :t1 7Fazenda1aciona1 o n pagamento •
do imposto de .industria e profissão relativo ao ultimo semestre ven-
cido e:a 11Itinicipalidade o alvará, de licença paraenegociar.

*Devem juntar ainda recibo da contadoria do Corpo demonstrando
terem ahi depositado a quantia de 400$ para garantia . da assignatura
da contracto, perdendo-a o proponente que, no caso de ser acceito,
deixar de assignal-o até 3 diastdepois de notificado para esse fim.

A idoneidade dos proponeptes será examinada e julgada !prefia-
mente, antes de .abertas as prOpostas. As propostas cujos autores não:
forem considerados idoneos dão serão .abertas.

As prop_ stas serão abertas c lidas na presença dos concurrentes.
que se apresentarem para assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as de todos os outros, sendo ellas publicadas 'antes de ser proferida.
qualquer decisão.

As propostas deverão conter declaração•expressa ide que o propo- •
nente fornecerá exactamente de accórdo com a amostra e se submette
a todas as clausulas deste editale ao estipulado nos arts. 205, 206 e
.207 do regulamento deste •Corpo.

Em -igualdades de ,coadições do material offerecido atoncurrencia
se estabelecerá Sobre ()preço.

No -caso de igualdade de -preço a preferencia -será decidida 4.
sorte.	 -

O proponente que já tiver centrado com o -Corpo ficará, isento .de:
novo deposito de garantia deasssignatura, do sewcontractos devendo,
entretanto, apresentar o recibo da caução já existente.

Por occasião da assignatura 	 . contracto o fornecedor depositará
na contadoria do Corpo importanciarquivalente a 20 forneci-
mento de um mez, 11ãO devendo, porém, essa importancia ser inferior.
a 4008000.

No dia 18 serão recebidas as propostas para das empes ms.
3 e 4; mo-dia 19 para esgrupon..S; no.dia 20,paransgrupos ms. .6,
'7, 8 e 9; no dia 21 paradas grupos .ns. .10-e 41 rancho dietas; Mo dias
23 para-os grupos ns. 12 e 13.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 10 de dezembro de 1912. —
Alferes Ormindo Rocha, secretario interino.

.	 .

.Collegio.Pedr o Segundo

CONCURRENCIA PARA.0 FORNECIMENTO DE .GENEROS DURANTE 0.ANNO
— . DE 1013

De ordem do Sr. director convidam-se as pessoa-s .que quizevem
fornecer durante o anuo de 1913 os generos de constinio deste insti-
tuto, constantes dos seeuintes grupos, a apresentar as-suas propostas
até o dia 20 do corrente.

1° Generos alimenticios. 	 11° 'Louça .e utensilios ao cozi-
nua.

2° Pão.	 •	 • •12° Vestnario.
3° Carne fresca.	 13° Calçado. • •
4° Ca.fl.	 44° Lavagem .e enresmado de

roupa.
5° leite-de vacca.	 15° Colchões e travesseiros.
6^ Assucar.	 .	 16° Artigos de illmninação.
is Alr eg .e ovos.	 17° _Ferragens e .demais artigos.
8^ Peixe.	 48° Carvão de pedra. 	 .
9° Legumes e fructas.	 19s Drogas e productos chimicos.

10° -Material cirurgico.	 20' Objectes de expediente.

O proponente que, -uma vez Receita- a_sua (propostas não assignar
o contracto no prazo de tres dias, perderá o direito 5.. caução que re-
verterá para o patrimordo dcrcollegio.
. .No dia e hora-do tencerramento da tconcurrencia, eo.Externatd,"
as propostas serão abertas •.e todas lidas ma atrasen.ça dos tem csusrentes
çque se apresentarem para esse acto, e cada .concurrente presente 211-•
bricará .as propostas -de , todos os outros.

+Os rontractos --serão lavrados --com assclau-sulas: da fiança que
,conveniente; -de . queni:generos	 .aitigos sejam ale tprinielea.sq uali-
deste, de que serão rejeitados os.quesa não forenne isompeadasnuiros

custa do fornecednr, Onde diouver melhores;(sapara tos artig•oa•de-
pendentes de .amostras,a depositar .malliesourarta, tilua see-iisisce- •
j eitados aquelles (te Mãe forem iguttes ás mesmas avieste:as ; se saiais
scom as condições de .ontregase 'unha.

*Secretaria doVlle,gio 'Pedro -Sesetuiclo, 9 de dezembro de; '19í2 -i
Paulo -Tavares, secretario. •	 •	 •''

,• •

•..31Inisterio -da Tazenãã

'Alfandega :ilo Rio de .ffaueiro

.;	 . 'Com -o prazo de oito dias

.Por esta 1' sução da -Alfanclega- do Rio de Janeit'à se.-fax.
publico para que' chegue ao conhecimento dos directores ,da Com.
panhia :Varicela de Campos, Visto não terem sido, •ou seu procurador
Manoel Corréa, encontrados nestiveldade, squefficam intimados aapre.
sentar nesta, alfa adegas :no prazode eito-dias, a.eantar da publicaçãe.
deste, o documento conprobatoriodeser de sua prepriedede ,Q en-1
•gerfina ertlarmllosn, :sob pena de, alão e fazendo, ROT a dita #cornpanh
•compellida Ao pagamento•des•direitos n deeonsumoinnediad ,importatio
para o-mesmo engenho, ronforme .o1ermo de 'responsabilidade -Rad-.
gnadoa 41s. 75 do livro-de diversas termos d.e.19.12, -a7 de ?maio do
:corrente armo.

,Primeira secçãeicLa.Alfandega do ;Rio de -Janeiros e de •derzerti...
bro de 1912. —AO -chefe,11. eBanro£.	 — .

Superintend.encia .de Pcastos e 'Cestas.
AVISO AOS NAVEGANTES N. 1.35

Segunda meço -
Reposição da baia illteminativa ,do •extrento .Norte 	 Vanco In9lezA

no porto externo 'do Recife, _Estado de d'„ernantbaeo" ." • •

De-ordem do • Se. -contra-Almirante superintendente de- Portoso, •
Costas, aviso aos navegantes que foi repoSta á lida illuniinátiva qtiel
assignala o extremo-Norte do ((Banco Inglezo, no !Perto ,extertio .d61
Recife, Estado de Pernambuco.	 ,	 , .	 . si •

'	 • • I
Seeunda secção da- Superintendenda. -de Portos :e : Gostas; 9 ao :

dezembro de 4912. -s- Rodolpho :Ramos -.Fonte.s, ',capitão de Aartss
guerra, graduado, chefe da secção.

• As propostas em duplicata, sendo uma :estampilhada, datadas e
assignacias, com especificação dos praças de cada artigo, eia sobre-
cartasfechacias endereçadas á directoria do Collegio, serão entregues
ao theseureiso, até o referido dia 20, ao meio dia, no Externato, proa
visoriamente no Lycou .de Artes -e ,011icios, á rua lfrezede Maio nu-

mero 58. .	 .	 .
As listas dos generos a fornecer acham-se á disposição dos.Srs.

concurrentes, 'todos os dias uteis, de 11 horas da 'manhã ás 2.haras da
tarde, •nalliesouraria deste instituto:, onde -lambem são prestadas
quaesquer informações. 	 .	 .	 :s

Os proponentes deverão exitibir .documentos . provando citarem
quites com a Fazenda Nacional .e bem,,assnaprem pago o imposto de
industrias e profissões,	 .

. Para garantia da a.ssignatura do- cootreeto os proponeates fárão.
acompanber as suas -propostas com às s eeuiutes :.quantias, : '300$ para
'os grupes 1, .2, 3, .8, 9, -1,1,..12,.19 e 20;2008 .para os grupos 7, Mi, 14

, e 100$ pares os demais grupes...	 , . ..	 , , . • • •.	 .	 --
;	 Estas cauções poderão ser levantadas depeis da -assisitaturí ,do-

,contraeto.
• .	 .

.	 .	 .
Ilinisteão Ap. iManirihá"

Superintendendo de 1Portas te 'nestas
• AVISO AOS NIMEGANTES .N.- .1.33

Segunda ,senele
Erlincçjio pro,cisoria -da q tc:, da q,Dia -itiuminatiaa ..do :Baixio do.Fogo,

no canal • de S. jtoque„ 'Estado dto Aio Crande 'dl) iNor,::: _ ..
De ordem ,do:Sr.. contra-almirante superintendente silo Partes e,

.Costas iso:, av . aos navegante,s , -que. se ,a,pagau provisoriamente, a ,Itiz . de.
boia ãlluniinativa do dlaixio il0 Togo», -no canal •tleSS . llogne, Estado
do 'Rio Grande do Norte. 'Novo aviso annunciará o 'seu futiccionaei
mento..

Segunda secção da Superintendencia de Portos e -Cestas, 9 do'l
dezembro de 19122-	 tRodol_pho Álamos Tontos, capitão • de mar e
guerra,' graduado, chefe da secção. 	 .)

Superintand.ancia &te 22ortes e ¡Costas
AVISO AOS NAVIGANTES N. '134

•Seentula -sanção
Extincção avisoria -da 'Etc: da - •-boia rillanainativa . da :Lase 	 Badejo'

mo :Estado de 'Santa-Catharina
lia .ordem do Sr.. teentra-aaniirante separintsmdente !sie ,1,1;prtos a •

Costas, aviso -aos ansversantes.que se -apagou ,provrsoriameine ltetà;-clo
boiailluminativ.aida delgado:Badejo% mo Estada .de 'Banto 'Catha-
dna. NOVO aviso annunciará o seu funcolonamento.

Segunda seeção	 Superintandencia 	 ;Rodos ce 'Cestas, -9 (13
dezembro -de 1912. — atodo4Oho .Ramos, Wontes, capitão --de , mar
guerra, graduada., -chefe da -seeção.



Titulos em liquidacão 	
Edificio e mobilia do banco 	
Diversas contas 	
Caixa 	

4.703:2828870
1.430:0008000

12.206:6238476
32.66756:81o3

693.833:7663150
Passio

Capital 	 	 70.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 2.723:3648171
Contas correntes sem juro .	 	 52.677:3078978
Contas correntes com juros 	 	 87.850:5498505
Contas correntes do exterior 	 	 237:1893220
Contas correntes a prazo lixo 	 	 7.156:1595220
Agentes no Brazil e na Europa 	 •320.807:3868000

14Letras a premio 	 	 .327:1943710
Depositos judiciaes 	 	 1.628:531341
Depositantes de titules e valores 	 	 113.929:3083521
Thesouro Nacional c/corrente 	 	 3.453:8353724
Tliesouro Nacional, cjcambiaes 	 1.000.000 a 27	 8.888:8883880
11ornis 	 	 65:8923500
Dividendo do banco 	 	 527:7.163000
Diversas contas 	 	 5.714:2108011
Lucros e perdas 	 	 825:712,3190

11.6582 .Tet.g-feirà 10
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•Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. coronel director do respectivo conselho eco-
rilemico, faço publico que na reunião hontem effectuada, cie accôrdo

rx 'Com o edital 'publicado, foram considerados - idoneos os trinta e dois
negociantes abaixo designados, que se inscreveram para a concur-

N.írericia, 'apresentando os "documentos de que tratam as leis e avisos
1. ein' vigor sobre o - assumpto, a saber: Marques da Costa &' Comp., Soa-
res . Lavrador & Comp., J: Menezes, 'Espinola & Medeiros, Augusto
Maria da - Motta, Souza & Torres, Estulano Ignacio Tosta, Rodrigues

.`4 ' ,Teixeira & Borges, Lopes Corrêa & Comp., José Coelho Pereira
'Junior, Barcellos St Irmão, Barcellos & Coelho, Oliveira Irmão &
eComp., A. J. de Queiroz Junior, Carvalho Pereira & Comp., Manoel
l.Placido Teixeira, Thomaz Pereira & Comp., Souza & Coelho, Costa
& Fragoso, Torres Sz Comp. Alexandre Moreira, José Vieira Gou

	

r	
-

lart, J. Pires & Silva, J. Rodrigues de Almeida, Ramos & Comp

	

.	 •7
[Marques Sampaio &.Comp. Manoel Lourenço Ferreira, Rocha Mei-
' reles &Comp., Francisco Gonçalves Vieira, Pinto & Saraiva, Luiz
Werreira e Alexandrino Domin emes Cortes.

tE,,$)s• Secretaria do Hospital CeriCral do Exercito, 6 de dezembro de
4912.- O secretario, Guilherme Mitlosi Pereira do Nascimento, ma-
jOr honorario.

'O:, •

.raospital Central do Exercito

CONCURRENCI1 PARA FORNECLUETOS

	

;.w	 te ordem do Sr. coronel director deste hospital e presidente doet
respectivo conselho economico, faço publico que os Srs. negociantes

' abaixo mencionados .. deverão comparecer neste estabelecimento no
.dia 13 do corrente (sexta-feira), ao meio-dia, afim dc assistirem ás

• t deliberações -do mesmo conselho sobre as propostas que apresentaram
lua concurrencia effectuada hontem, 5 cio corrente; e constam dos
lnappas de apuração publicados no Diario Official, sendo: Marques da

"Costa & Comp., Soares Lavrador & Comp., J. Menezes, Espinola
E & Medeiros, Augusto Maria da Metia, Souza & Torres, Estulano 4,macio
Tosta, Rodrigues Teixeira & Borges, José Coelho Pereira Junior, Bar-
Cellos & Irmão, Barcellos & Coelho, A. J. de Queiroz 'Junior, Car-
valho Pereira & Comp., Manoel Placido Teixeira, Thomaz Pereira
& Comp., Souza & Coelho, Torres & Comp., José Vieira Goulart,

4. Rodrigues de Almeida., Ramos & Comp., Marques Sampaio
' & Comp., Manoel Lourenço Ferreira, Francisco Gonçalves Vieira,
l'Pinto & Saraiva e Alexandrino Domigues Córtes.
, Os demais que se inscreveram e foram considerados idoneos não
,são chamados porque não compareceram á concurrencia, nem mau-
['ciaram apresentar suas propostas.

Secretaria do hospital Central do Exercito, G de. dezembro de
r.,49i2:-O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
1 honor ario .

4 J. , , •	 ( •

Fabrica de Polvora da Estreita
CODiCUREENLIA

• generos: forragem e ferragem da l a qualidade e postos, per conta e
risco dos fornecedoras, na estação da Estrada de Ferro Leopoldina
"desta Raiz da Serra pelos do Rio de Janeiro e no Quartel da Força
'.desta fabrica pelos desta localidade; em kilos: arroz nacional e inglez,
.araruta, assucar de i a , 2' e 3' qualidades, bacalháo, banha e batatas

I nacionaes, biscoutos de araruta, bolachinhas americanas, chá Hysson
preto e verde, café em grão e em pó, carne secca de vacca (de i a (pia-

i

.

,a lidade), carne fresca d	 ee vacca sem ossos, carne fresca de porco, carne,
fresca de carneiro. goiabada de Campos, manteigas Demagny, Breie].

 C Mineira, marmelada nacional, massas nacionaes para sói-ia, branca
- e amarella e de tomates, pão fresco, peixe salgado, pimenta do Reino
,! nm pó, sabão virgem commum e especial, toucinho mineiro queijo de

Minas, alfafa nacional e do Rio da Prata, farelo e milho 'unido. Em
silltre5: aguardente nacional, azeites doces de Lisbôa e Plagnyol, espi-

rito de vinho (alcool) de 36°, farinha fina de mandioca de Porto Alegre
e Suruhy, feijão preto novo, vinagres tinto e branco de Lisbóa e na-
cional, vinho branco, vinho do Porto de barril, vinho virgem e sal
Commum. Em latas:azeitonas e kerozene. Em pacotes: phosphoros

ri
narca olho e velas Brazileiras Paulistas. Em cento: alhos e cebolas.rw.Errações:sobremeza (duas bananas ou duas laranjas). Em unidades:

, frangos. galinhas e ovos. Em garrafas: azeite doce fino Plagnyol e
inhos do Porto Villar, Adriano e Moscatel. Em duzias: ferraduras

batidas e não de machina para cavallos e muares. Por milheiro:
.cravos • Paulistas para ferrar. Por peças: roupa lavada e passada a
ferro (inclusive concertos' e botões).

e ., Os proponentes, uma vez acceitas as suas propostas, depositarão
10 Cgire do 'conselho, como garantia da ,assignatura e execução do....._	 .	 •	 .....-,„

1 

contracto, a quantia de quatrocentos mil réis (4008000), a qual rever- '
terá para o cofre referido si a proponente preferido deixar de o as-
signar.

As propostas, que não deverão conter razuras e emendas, serão,
apresentadas, em dupla via, uma das quaes soltada e em carta fecha- •
da, até o dia 20 do corrente á 1 hora-da tarde, quando serão recebi-
das para se proceder de conformidade com o regulamento approvadá

,pelo decreto n. .2.213, de 9 de janeiro de 1896, e com o art. 54 da • lei
o. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, devendo os mesmos proponentes
*(que não precisam ser negociantes matriculados) se habilitarem pré-
'vianente, exhibindo os documentos referidos no art. 31 e Seus § § 1°' e,, ., - •	 .
- : As propostas devem conter a declaração expressa de se sujeitarem
os proponentes preferidos ás condições do:, arts. 29, 32 e 33, do citado
regulamento.

Raiz da Serra de Petropolis, 7 de dezembro de 1912.- Thedlimo
Ribeiro, 2° tenente secretario interino. 	 (•

SOCIEDADES ANONHAS
ritme° do rerazil

BALANCETE EM 30 DE ' NovEmcno DE 1912
Activo

Acções a emittir 	 	 23.000:0008000
Apolees em garantia do fundo de reserva 	 	 2.722:9308278
Contas correntes garantidas 	  	 27.102 : :05853:2
Letras descontadas	  	 54.989:2333281
Letras a receber 	 	 3.793:6743255
Valores caucionados 	 	 64.847:9758885

5Valores deposita dos 	 	 1..081:3328636
Agentes no Brazil e na Europa 	 	 398.993:7458704
Titules do banco £. 1.180.000 a 27 10.4.90:2008000

Outros titulos 	 3.212:4038124	 13 .702: 6053121•

695.833:7663150

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1912.-João Alfredo Corrêa de
Oliveira, presidente. -J. do Soa:a Bastos, chefe da contabili-
dade, interino

SOCIEDADES CIVIS
Ins• tituto Univ~itarlo

I. O Instituto Universitario Brazileiro, com série no District°
Federal, é uma associação civil, com personalidade juridica, de
accordo com a lei n. 173, do 10 de setembro de 1893, destinada a
ministrar cultura medica, das lettras juridicas, de mathematica su-
perior' e engenharia, com todas as. suas modalidades e a ensinar as
disciplinas do curso fundamental com o seu desenvolvimento litterario
e scientifico, de conformidade com o decreto n. 8.659, de 5 de abril
de 1011.

II. O instituto será administrado por uma directoria composta de •
presidente; secretario e thesoureiro, eleita por doas annos e investid&
de todos os poderes para a pratica .dos actos de gestão concernentç.
aos fins e objectos do instituto. 	 •

O conselho administrativo desta fabrica contracta para o 1 0 se-
inestre do armo proximo futuro, além da lavagem, concerto e passa-
gem de ferro da roupa da enfermaria, o fornecimento dos saguintes



N. 7.325—Memorial descriptivo da invençiío de'«um barco de apoio
•• para os submarinos», para que pretende iviuilegio Cesare Laurent,

domiciliado em Spezia, Dulia
O objecto da invenção é um barco tendo fôrma especial e que por

brevidade chamaremos «apoio para submarinos». Tem por fim prover
a todas as necessidades dos submarinos.

A construcção do barco é tal que este pôde ser empregado para o
!salvamento, apoio, transporte, calafetação, levantamento e experien-
da da pressão para os barcos submarinos. O desenho annexo repre-

• senta em schema una modo de executar a invenção e demonstra a
evidencia dos caracteristicos desta invenção.

O corpo principal do barco é formado por uma dupla carena, uma
externa A da forma ordinaria, e outra interna B de Wein circular,
destinado a receber o submarino, quer para calafetação, quer
para o transporte ou as experiencias da pressão..

A carena externa A tona fôrmas ordinarias em grande parte do
• seu cumprimento, ao passo que na Opa termina por duas carenas

lateraes C, que Milhem teem fôrmas ordinarias, formando entre si
um grande espaço, que serve quer para a . passagem do submarino S,
quando tenha de ser introduzido na (bica, quer para facilitar o levan-

. :tamontá ou a emersão parcial em caso de salvamentó.
As duas : carenas G são unidas na parte superior por meio de

• armações E, tarnbem destinadas a receber unia parte dos mecanismos
• de levantamento.

O barco é de fundo dnplo, subdividido ern compartimentos estan-
ques, reservados para o lastro de agua , para	 differentes posições

: que o barco precisar tomar, conforme os:diversos serviços ' ' que 'tiver
— de -Prestar.' A ektreinidade ,á Próti F. da dôca cylindrica B é habitual-

mente fechada,- ao passo que a da pôpà . G é aberta e pôde s`er fearada
por uma porta flactuante especial, adiante descripta.

7.310 Memorial descriptivo de um estojo metallico destinado a
proteger vens incandescentes para eia:, denominado «Estojo Bove»,
de invenção de •elix Bote, domiciliado na cap:tal do Estado de
S. Ponto
Esta invencão consiste em um estojo; ou mates, unia caixinha

•-cylindrica que -o inventor prefère denominar «Estojo»; delata, para
_proteger veus incadescentes para gaz.. 	 .

O «Estojo itore» é destinado a substituir no mercado brazileiro
--caixinhas de papelão actial nente em uso para o fim acima indicado,

e consiste em uma caixinha de forma cylindrica, ele lata ou de zinco,
' -tendo a tampa toda int o ira, sem soldadura, e o fundo tambem in-

teiro, redobrado e sem soldadura.
A sua forma é a de una tubo unido por dons ganchos de metal e

'fechado nas extremidades por duas tampas, de modo a, como o in-
ventor deseja, que pelo envolucro externo, isto é, pelo estojo, se reco-
nheça o producto da sua fabrica ele vens incandescentes.

O «Estojo Bove» será fabricado sempre elo mesmo tamanho, me-
dindo de altura 5 1.'2 (cinco e meio) centimetros ; de circumferencia,
.digo, ele altura 11 (onze) centimetros ele circumferencia 12 1/2
(doze e meio) centimetros ; e de diametro 4 (quatro) centimetros,

• tendo portando a forma cylindrica.•
O «Estojo Borea é completamente estampado a verde e amarelo,

-tendo ao centro um rotulo igualmente estampado, redondo com os se-
. ,guintes dizeres: «Vens Bovea—«tinico premiado com .medalha de
'ouro', estampados a branco, sobre fundo azul e além do rotulo, sobre
'e sob este, os disticos: «Felix ReVe,à —dina da Gloria n. .1.',J5,) «Tele-
:phone n. 2.654,«S. Paulo», etc., como das amostras apresentadas
-ao Ministerio da Agricultura, Commercio e Industria da Republica

. dos Estados Unidos do Brazil.
Eis a razão de ser concedido o privilegio.
Ern resumo são pontos caracteristicos da minha invenção:
«Utu estojo metallico denominado «Estojo love», fabricado em

Jata ou zinco, ele fôrma cylindrica, sem soldaduras, fechado por duas
-tampas inteiras, igualmente sem soldaduras, completamente estam-
pado a verde - e amarelo pela parte exterior, tendo uni rotulo azul

• igualmente estampado e com os dizeros a branco: — «Vens Bove,,—
• «Unico premiado com medalhas de ouro» e sobre e sob o rotulo Os dis-
' ticos: «Felix Bove»—c(Rua da Gloria n. 155»—«Telephone n. 2.654»
• —«S: Paulo».

S. Paulo, 23 de a gosto de 1912. — Por procuração, Grazio
Buo.

.	 .

‘.•	 m..0 presideate representará a associ:ação activa e passiva-
- mente em juizo e, em. geral, cai suas relações para com terceiros.

IV. Os membros do instituto não respondem subsidiariamente
-pelas obrigações que os representantes do instituto cemtrahirem ex-
-.pressa ou intencionalmente em nome deste.

- - Elio de Janeire, 23 de novembro ele 1912.— Anacleto de Moraes,
presidente.

•—	

PATENTES DE INVENÇÃO

Memen•minL 	 4~.~.
• •

.. A extremidade kpôpa C termina • eia uma • estructura de annel
que Serve Coma batente da porta II, ou seja que.. esta se apoie contra.
o exterior como no caso em que a (bica deva servir para as éxperien-
cias ele resistencia do submarino a uma alta 'pressão dó agua.

A porta II é de forma lenticular e pôde 11 [lanar mais ou menos
segundo a quantidade ele lastro-de agua que se deixa dentro. 1,

Alem disso a porta é coastruida ele maneira a offerecer uma esta-
bilidade sufficiente contra a lotação em torno do seu eixo.longitudi-
nal, ao passo que a sua estabilidade em torno do seu eixo transvorsal
OU polar é muito pequena; ele modo que, produzindo-se urna disposicãe
coveniente de lastro no interior, ela póde tomar a posição mais con-
veniente para a sua manobra.

A porta II é provida em sua peripheria com uma guarnição em
caoutchoue, que, em consequencia de sua adherencia ao atinei 1, ga-
rante o estancamento completo, quer. em caso de pressão do in-
terior, quer de pressão do exterior. No caso de pressão do interior,
começar-se-á por fazer a porta mergulhar o suficiente para collocal-
a nas condições de innuersão Wel-nicas á do barco A, em seguida in-
troduz-se a porta na bacia, chupando-a ele lado e fazendo sua parte
peripherica. L corresponder aos espaços correspondentes M, .existentes
no annz.-.1 I, nos dons pontos extremos ele seu diarnetro vertical. •

Desde que a. porta li entre.far. se :-á girar 000. em torno de seu eixo
vertical e o numero de graus necessarios em torno de seu eixo hori-
zontal longitudinal, de maneira a fazer as sanearias O da parte peri-
pherica L coincidirem com os espaços M do armei I, depois elo que far-
se-á apoiar ronca o propilo aunei. . .	 • • ,

Desde que a pressão de agua no interior exceda a pressão do ex-
terior, o fechamento automaticamente se tornará hermetico, e poder-
se-há proceder ás experiencias de resistencia á pressão.

Quando o barco tiver ele servir para salvar, por exemplo um sub-
marino submergido, levantar-se por meio elas cbrrentes P, que sito
fixadas nos atineis do submarino S e passam sobre as polias T, dis-
postas em pontos diferentes das armações E, de maneira a podar le-
vantai-as com a inclinação desejada, conforme os differontes cas

Em Nsuma, reivindico como pontos e -caracteres constitutivos
da invenção:

• 1°. um barco ele apoio para submarinos, caracterisado pelo
facto que consiste em um casco interno eylindrico e um casco ex-
terna, tendo este ultimo na maior parte elo - seu comprimento a
fôrma de uni barco cana quilha, e na convez se reduz á fôrma de
dous . cascos ele barco de quilha lateral reunidos por meio de um
convez, que Se prolongam para a Opa além do extremo aberto do
casco interno cylindrico, que Se pôde fechar á prova de agua por
meio de uma porta fluctuante; •

. 2°, um barco segundo a reivindicação em que a obturação do
casco interno cylindrico se effectua pon unia porta de fôrma len-
ticular que se péde mover em duas posições ditforentes . por meio de
mu lastro de agua, e provido de um annel peripherico
ele borracha, com saliencias que penetram (na direcção longitudinal
e inclinada ela parte lenticular), em escarras correspondentes em
um atinei de união disposto no extremo aberto elo casco" cylindrico
interno, e na direcção transversal,. deixam descobertas as ditas es-
carras ele modo que á porta fluctua.nte nesta ultima posição fecha
á prova de agua o casco interno quer do lado do fóra quando este
casco .6 empregado para transportar e carenar o submarino, quer
do lado ele dentro, quando serve para as provas de résistencia á
pressão;
• 3°, uni barco segundo a reivindicação 1, caracterisado pelo
facto que o conréz e.as quilhas latcraes . estão providos de tambores
ou cylindros de gemia para as correntes a fixar nos ditferentes lo-
gares do comprimento do submarino, e aos quaes se pôde dar as
differentes posições inclinadas necessarias para a operação do salva-
mento do submarino a levantar.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1912.—Por procuração, Le-

cicPc tS:	 .
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IV. 7.326—ilemorial descriptieo da ii2VC)200 (10 « Apor feico. mentos.
cia camaras de ar para autos, velos e outros rchiculos», para que
pretende privilegio Eugenio Andrieu,' domiciliado em Itoubai,r,
França

As camaras de ar conhecidas são formadas de um tubo ele ca-
outchouc de espessura da parcele constante, cujas extremidades são
reunidas para formar um Oro. Lambem podem ser moldadas em
sua fórma definitiva Estas camaras de ar apresentam numerosos
inconvenientes: o escapamento do ar pela "valvula a perfuração do
envolucro, 'as .' amolgaduras sob as extremidades do envolucro, sáb a
valvula; os parafusos ele segurança, as pancadas de alavancas, etc.

O eseapamento . do ar das camaras occasiona o rodar com achata-
mento do aro que produz o córte da camara e do envolucro e, em
conseefuencia, a sua inutilização. 	 .

O aperfeiçoamento objecto desta invenção, tem por fim • evitar taes
inconvenientes, modificando a fôrma interior bem com a oxterior:da
camara de ar, c, pelo accrescimo -do . um dispositive-de-.apoio -impe-
dindo efficitzmente -6 -rodar 'com' . achatániente da éamara ele -ar, e
portanto, os Untes dos tecidos do envolucro e da .camara, os outros
...,nconvenientes citados, bem como a suppressão servindo de amorti-
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ádor de choques, na passagem das -sargetas,-do augmento do pre.
nue'se produz na 'parte ,sawrior do envoluero e que occasiona rupt u-
ras de tios, occasionando a perda do envolucro.
. • No desenho annexo fig. 1 -representa a secção transversal de
'Uma camara de ar aperfeiçoada, fig. 2 a mesma camara, sendo mo-
dificada a construerão.

•; A .camara de ar S é provida interiormente do lado da face da ro-
aladura, de um bloco formando nervura A, tendo uma secção trapezoi-
dal e que faz sabem:ia para o interior e até cerca de dous terços
da dita camara. Este bloco-nervura, cujas paredes são de espessura
uniforme, é gurnecido interiormente de uma série de dispositivos
elasticos C parallelos ao eixo da roda o provido de ranhuras em angu-
los vivos ou ligeiramente arredondados, de maneira que sua secção
transversal ase assemelhe a celladas de abelhas B. Essa fórum e arran-
jo dos dispositivos elasticos podem variar, consistindo o fim desta ner-
vura formar um apoio tão elastioo quanto possivel. Os canaes forma-
doa por essas cellulas podem conter ar á pressão atmospherica ou ar
comprimido. A parte da . camara de ar voltada para o centro da roda
tem a forma de um tropezio o nesta parte da camara estão dispostas
almofadas C 1 e C 2 (de caoutchouc ou outra substancia) mantidas em
posição por uma parede transversal intermediana D. As almofadas
C 1 trazem nervuras formando ondulações, ao passo que as almofadas
C 2 são de superficies planas. Desta maneira, a parte inferior da ca-
mora de ar é tambem elastica, ao mesmo tempo que a sua fórma é
bastante thaida para que se prenda bem entre as extremidades do
cavam oro

O funccionamento da amara de ar, quando o ar comprimido se
escapa do espaço n, decorre do que procede. O bloco-nervura elas-
tico A vem apoiar-se no apoio elastiao D e impede fluo a cama se
achate, supprimindo assim todos os inconvenientes que dessa achata-
mento resultariam.

A fig. 2 mostra uma variante em que o bloco—nervura A e a
:almofada E, que serve de apoio ao bloco-nervura, são formados em
uma só peça. Para esse fim, a faina da parto inferior E da camara
de ar é a mesma da fig. 1, mas ella se prolonga em fôrma de tra-
pezio para o interior 11 da camara de ar como se indica em F.

• O espaço G assim formado Ode ser provido de dispositivos elas-
ticos, taes como C1 e C2 ou C (fig. 1), sós ou cambinados, ou então não
Conter sinão ar livre ou comprimido.

• A parte da camara de ar voltada para o lado da raladura
(fig. 2) é provida de um revestimento de caoutchouc inteiriço II, cuja
superficie em contacto com a camara de ar é ondulada como se ia--
dica em J.

' a Este revestiu/coto garante a camara de ar contra os corpos es-
tranhos e, sob este ponto de vista, representa o mesmo papel que o
bloco-nervura A da fig. 1.

As	 a 	 desta calmara de ar são as seguintes •. arreda todo o
perigo de achatamento da camara de ar, e pois, do envolucro;
rant% o enchimento, as amalgaduras sob os saltos, os parafusos de
segurança e a valvula, não podem produzir-se; os choques de ala-
vanca não podem mais cortar as paredes da cariara de ar e damni-
fical-a; a perfuração da °amara por corpos estranhos ponteagudos ou
Cortantes torna-se impossivel.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0, uma camara da ar caracterizada pelo facto de que, entre o
Contorno exterior e o interior da dita camara (ou soja no interior do
envolucro), está, collocado um dispositivo elastieo ou ponto de apoio
que, dado o escapamento de ar, conserva á camara sua elasticidade e
permitte continuar a rodar sem inconveniente e que, por occasião de
choques produzidos pela passagem das sargetas, faz as vezes de um
amortizador, assim evitando rupturas de tecidos na parto opposta em
virtude do augmento cie pressão produzida pelos choques;

2", uma amuara de ar, segundo a reivindicação I, caracterizada
pelo facto de não precisar ficar inteiramente cheia, o que proporciona
um rodar mais suave, servindo o ponto de apoio interior dc amor-
tizador elastico para evitar ',OS cortes dos tecidos resultantes de um
achatamento muito accentuado;

3 0, urna camara de ar, segundo as reivindicações 1 e 2, caracte-
rizada pelo facto de que o Clispositivo protector contra o achatamento
consiste em uma nervura elastica (A, C) formando almofada e disposta
,no lado da rodadura, nervura que, quando o ar se escapa da camara
do ar (R), repousa sobre uma almofada-apoio, fixa mas elastica

• (E, D, C1,C2) disposta na parte interior da camara de ar voltada para
.o centro da roda;

• 4°, uma camara de ar, segundo as reivindicações 1, 2 e 3, cara-
, eterizada pelo facto de que a almofada-apoio (E, D, Cl, C2) é inteiriça
com a nervura (A) para formar um dispositivo elastico ais almofada
(C), cuja parte superior (F), fazendo saliencia nas concavidades (R) da

Icamara de ar, serve de apoio á parte da dita camara voltada para o
{lado da rodadura quando o ar vem a escapar-se.

Como acima substancialmente descripto e representa o desenho
..ánnexo.

flio de Janeiro, 6 de abril de .1912.	 Por procuração, Lc-
' élerc & C.°

oN.7.327—Memorial descriptivo da invença de «Unta amassadeira
can ira», para que pretendem privilegio Séverin Michel e Léon.
Fuzilei, domiciliados em Marselha, França

O objecto da invenção é uma amassadeira mecanica, de movi-
mento leato, compostt de uma cuba rotativa da madeira, de bocca
larga, e dentro da qual gyram pás de amassar, horizontaes, coai
perfil igual ao perfil da cuba.

Nas dessannos juntos:: As figs. 1, 2 e 3 representam o conjunto:
de urna amassadeira em corte vertical, planta c perfil respectiva-
mente. As figs. 4, 5 e 6 repaesentam as pés de amassar em córte
vertical, elevação e perfil.

A amaasadeira mecanica compõe-se de uma cuba rotativa A, de-
madeira, com bocca mais larga do que o fundo, que tem ao centro
um trona de cone D e que repousa por um eixo C em inn sup-
porte D.

As pás E, E, conslituidas cada unia por uma barra chata do-
ferro can extremos curvados em angulo obtuso, para se adaptar ao.
perfil da cuba, estão fixadas par uni dos extremos em uni eixo rota-
rotativo I! montado em duas cadeiras G, II collocadas ao lado da.
cuba.

O movimento recebido do motor, pela polia fixa I, é transmit-
tido é cuba A pelo roleta dentado Ir que engrena na corôo L, e as
pás E e E palas rodas dentadas M, N, O, P, qua constituem mn dis-
positivo de mudança de velocidade, por meio do uma corrente de-
Vaucanson Q,

Unia servem	

áalavanca S que actua em uma luva T permitte empregar/
vontade, a maior ou a manor velocidade. Duas rodas dentadas lou-

cas 5	

w

em p	 nara esticar as correntes Q e _
115 thermometro V, na cuba A, indica a temperatura exacta du-

imite a amassadeira.
Como se disse, esta amassadeira gyra lentamente, isto é, de moda

que a mzuts-a passe por baixo das pás do dons em dons minutos, ap-
proximadamente, para ser mantida á temperatura necessaria para a
fermentação, mas no caso de fermentação excessivamente rapida,
empregar-se-ha a velocidade maior. O thermometro especial, na
cube, pernil te conhecer a todo o momento a temperatura da
massa.

O eixo F das pás deve gyrar normalmente com a velocidade do
cerca de nevo rotações por minuto. Está, montado á altura de 33 a

cm. acima, do fundo da cuba, para que cada pá corte e transporte
para longe na cuba, o pedaço de massa cortado em todo o diametro
desta, para o cruzar perfeitamente na rotação seguinte.

O perfil da figura descripta pelas pás, a cada rotação, pódeser
comparado a um hexagono alongado, inscripto em uma ellipse; deu-se
ás pás esta féria especial, para no caso de ser levantado um pedaço,
de massa, possa eahir no fundo da cuba.

As pás sã) supportadas no eixo I' apenas por uni dos extremos,.
para simplificar a construcoão, evitar que fique massa pegada nas.
pacas, e facilitar a limpeza, porém, nos modelos grandes, o eixo das.
pés pôde ser prolongado e repousar em maneai no tronco de cone B.
Pódease tambem ligar ao eixo F os extremos das pás, ou dividir estas
ultimas em duas partes, ou Intercatal-as umas com as outras, ou fa-
zei-as tal:lecionar independentemente umas das outras, sem que fique
alterada a natureza dá invenção. Para certas massas a parto hori-
zontal das pás Ode ter a firma de dentes ou de pentes.

O desenho dado como exemplo representa apenas um modelo da
amassadeira, sujeito a teclas as variantes de construcção que não al-
terem a diaposioão geral descripta.

Em remiam, reivindicamos como pontos e caracteres constitu-
tivos da invanoão:

Amsssadeira mecanica, composta de uma cuba eylindric,a rota-
tiva, de bacca mais larga que o fundo, e tendo ao centro um tronco,
de cone, e no sentido do raio pás que gyram horizontalmente na
cuba, sendo cada unia destas pés constituida por barra chata metal-
boa curvada em angulos obtusos, curvada na sua parte horizontal rio
sentido opposto ao da marcha, «apresentando o perfil do c,onjunta
das pás a figura de tini •hexagono alongado que se adapta á forma
dada ao perfil radial da cuba.

Rio de Janeiro, 13 de abril da 1912.— Por procuracão Le-
dere &	 -$

N. 7 .3E—Mentorial descriptivo da invençao de aperfeiçoamentos en
dispositivos de pontaria de tubos de torpedos, para que pretendG-

. privilegio a Electric Boat Company, coma sédc em New York, Es-
tados Unidos da America, cessionaria do Gregory .Caldwell Davi-son, domiciliado na MCSIna cidade.
Refere-se a presente invenção especialmente a tubos destinados

ao lanoamento de torpedos abaixo da superficie da agua, de um navio
em movimento, em direcções diferentes das do rumo do navio, e o
seu objecto é prover um apparelhO adequado pelo qual o torpedo
lançado á, agua exactamente numa direcção dada, de um ponto do,
um navio em movimento abaixo da superficie da agua, e em direcçãodiferente da do rumo do navio. 	 •

Com as condições que se apresentam no emprego da tórpedos emconnexão com . navios de guerra de todos os typos, praticamente, é..
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muito copyeniente .poder .lançar, torpedos abaixo da superficie-da—.
.	 .	 .

agua; dos lad is do navio, e em direcçõeii differentes do rumo.do  navio.
em movimento, e isto especialaientemo caso de torpedeirás subiner.=-

. siveis.
-. Até 'laje tem sido imPossivel lançar um. torpedo 'abaiXia'cla super-

• freie da agua, de una tuba em um navio em movimenta e cm uma di-
recção não parando, ao rumo do navio sem o emprego do dispositivos

. que coadjuvem o torpedo a soltar-se da botica do tubo, devido a que
,a resistencia da agua na lado do torpedo fel-o desviar na bocca do
• tubo á medida . que.vae sahindo da mesma.

Esta invenção tem por fim montar o tubo por modo tal que,
•. quando o torpedo tenda a desviar-se pela resistencia da agua, possa

o, tubodesviar-se por igual moda, para aliviar a compressão lateral
• entre o tubo e torpedo e pe,rmittir que o torpedo saia suavemente do

tubo, e sem estrago.
. Nos desenhos juntos está representada uma forma de execução

, da invenção em C01113CXãO COM uma embarcação do tym das denomi-
nadas geralmente corna torpadeiras submersiveis. A fig.. 1 é uma

• planta de tons tubos geminados montados para g:rar sobre a superes-
tructura da dita embarcação. A fig. 2 é uma elevação dos mesmos,

, com a supe,restructura e o casco em secção, mostrando o machinismo
•operante dentro da torpedeira.
. "A fig. 3 é uma seceão por 3-3 e as figs. 4, 5 e G são vistas respe-
ctivamente semelhantes ás figs. 1, 2 e 3, mas de uma variante em
-filie os tubos estão montados dentro da superestructura, e não sobre a
mesma, para evitar a resistencia da agua durante a marcha da tor-
padeira quando mergulhada.

A fig. 7 é uma elevação em secção da montagem, que, para os
fins da deseripção se applica tanto a um como ao outro dos ditos ar-
ranjos. A fig. 8 é um schama do systema pneumatico destinado a

,. produzir o cyclo necessario de operações para o lançamento .de
torpedo dos tubos representados.

Comquanto estejam os tubos representados como Montados pelo
modo peculiar a esta invenção para operação em submersão, adap-
tam-se todavia perfeitamente para operarem com tubos de convez
quando o navio opera na superficie. As figs. 9 a 12 representam um
apparelho segundo a invenção applicada a una unico tubo de torpedo
montado dentro da torpedeira, e cuja bocca é supportada por uma
junta universal.

• A fig. 9 representa a emalara da bocca em secção; a fig. 10 é
uma secção por 10-10 da fig. 9, em que se Vt: o torpedo dentro do
tubo; a fig. 41 é uma secção por 11-11 da fig. 10; e a fig. 12 é uma
secção por 12-12 da fig. 11.
_ Referindo-nos ás figs., e especialmente ás figs. 1 a 3, A , repre-
senta o casco de uma torpedeira submersivel, e•B a superestructura
da mesma. Dons tubos semelhantes C, C de torpedos, estão montados

••• horizontalmente, e parallelos entre si, sobre uma plataforma rotativa
D, com rodisios d que a supportam sobre uma via circular a, sobre o

.casco A.
: . Os dous tubos C estão collocados em lados oppostos da linha axial

.da plataforma D e os seus centros longitudinaes estão em frente da
• dita linha, de maneira que quando submersos os tubos apresentam á

agua estando o navio em movimento, uma superficie approximada-
mente igual para cada lado do eixo da plataforma D, e pouca ou ne-
nhuma tendeucia tem para girar seja qual for o angulo em que te-

. nham sido postos, e a isto chamo eu «equilibrio resistentes.
E parte integrante da plataforma D um eixo tico E que pende do

centro da mesma e que se dirige para baixo atravez de um supporte
estanque e para o interior do casco A, onde está cercado por uma
caixa I', com bucins de vedação; o eixo E gira em uma camara, e em
qualquer posição recebe da mesma ar comprimido por uma abertura
annular f.

Na pratica actual serve esta caixa E para conduzir para o eixo
• bco um numero de supprimentos de ar distinctos e para operar ou

commandar diversos dispositivos na plataforma rotativa, empregados
em connexão com o lançamento de torpedos, e isto especialmante

.quando se emprega um apparelho de manobra pneumatica, em vez
da manobra matinal directa sobre o eixo deo dentro do casco; mas
para evitar confusão e complicação nas figuras, julgou-se sufficiente

- o arranjo simples de manobra que vae ser descripto.
O ar comprimido é supprido pior qualquer fonte adequada, paio

tubo G á caixa F e pela abertura annular f ás valvulas equilibra-
.. das H, no eixo tico, cada uma das quaes está ligada por una tubo h

• ao extremo posterior de um tubo C.
As valvulas II, II (fig. 8) são actuadas pela admissão de ar nas

• faces dos seus extremos inferiores, por tubos que conduzem o ar dae
aberturas nos cylindros I de soltar os fechos, aberturas que são des-
cobertas por embolos i que se . movem nos dites cylindros depois de

A terem libertado os torpedos. 	 •s. Cada embolo i no seu movimento ascendente ' e antes de admittir
' o ar que o actua para o extremo da valvula II, puxa uma fecho J

• montado num dos tubos de torpedo "para manter o torpedo normal-"-
'i..atente:no seu logar, e libertando o torpedo para ,lançamento quando
"i se abre a valvula. II, e é admittido ar no tubo. "

que dá o impulso inipial•ao , gyroscapio e-solta o amei deste :geando
a*velocidade cliegon•an ponto riecessario.:

Cada tubo C tem una cylindro K, cujo embolo de Mola Ic está
r• adaptado a esbarrar é actUar n'inn tampão L no torpedo contido no
- 1 tubo. Este tampão comnianda o supprimento de ar dentro do torpedo

Valvol«s de lançaniento, l'enresaritadaS neste' cato, CoraValvidag•
na-amues . 151 São operadas em , primeiro.logar para admittir o ar da --
caixa F {Kis cyfindros 1, par.a per a trabalhar, isto é, arrancar os
gyroscopios e saltar Os anileis destes ernquanto o tuba é assestado
para o alvo, e são então operadas para admittir ar nos cylindrós 1 de
soltar os fechos que, depois de terem 'tirado os fechos dos torpedos
abram passágam para o ar para os extremos das válvulas H, abrindo-
as para admittir ar nos tubas para expellir os torpedos.

Uma cortia, dentada Neerea o eixo tico E e supporta blócos de
fricção 7Z q113 são ajustaveis para entrarem em contacto de fricção
com o dito eixo, e pel-o em rotação para "assestar os tubos, quando a
dita corta N é movida par una parafuso sem fim O montado em Man-
cans estaccimarias, e provida -de volante manual o, mas o ajuste
é tal que o eixo E pado mover-se independentemente dentro das
blocos quando a pressão da agua sobre o lado de má torpedo que vae
sahindo produz um movimento angular dos tubos. •

Na superastructura 11 está montada uma tampa P, applicadá ás
boccas dos tubos para fechat-os quando não estão operando; esta
tampa está ligada a um volante p dentro do casco, por modo tal que
póle ser removida das boccas dos tubos durante a " submersão da
torped eira.

• O funcc'onamento é como se segue: Introduzidos os torpedos nos
tubos e applicados os fechos, applica-se a tampa P ás boccas.dos tubos
collocados na superestructura no sentido . longitudinal da embar-
cação.

Nestas circumstanCias a embarcação pede navegar submersa,- "o
quando se desejar lançar um torpedo, remove-se a tampa I' por meio
do volante r dentro do casco, e assentam-se os tubos C na direcção
desejada, por meio do volante o ; basta para esse afeito- o " contacto
de fricção dos blocos n. Opera-se a valvula M de lançamento corres-
pondente ao tubo a descarregar, para admittir ar no cylindro li pelo

que o embolo p esbarra de subito no tampão L no torpedo, e recua
sob a acção de sua mola. .0 movimento do tampão L provoca o
arranco do gyroscopio e o atinei deste solta-se immediatamente
depois pondo-se no plano do tubo assestado e determinando a dire-.
cção do torpedo, cu;os.desvios ulteriores serão corrigidos automatica-
mente. Opera-se então a valsada para entrar ar no cylindro I cujo
embolo i tira o fecho J e admitte ar no extremo da valvula 11, que se
abre e admitteMo tubo C o volume de ar que expelia o torpedo.
Assim que o torpedo vae sahindo da bocca do tubo é actuado pela,
resistencia da agua e tende a desviar-se. Como os blocos d.e fricção
permittem que os tubos gyrem dentro da engrenagem de . parafuso
sena fina N, o torpedo desvia o tubo em alguns graus até sahir de
todo da botica do tubo, e então o gyroscomo obri ga, o torpedo a tomar
a direcção desejada, e os" tubos voltam á posição inicial por meio do
volante o.

A descripção supra de construcção e operação tambem se applica
á variante nas figs. 4, 5 e 6 cujo objecto é montar os tubos abaixo da
superestructura, para diminuir a resistencia da agua, e permittir que
sejam assestados por aberturas nas paredes lateraes da superes-
tructura.	 •	 •

Referindo-nos ás figs. 9 a 12, a bocca do torpedo 1 está, cercada
de colham* 2 com superficie extrema esperica monta !o em um alvado de
duas peças 3 na parede interna de uma peça fundida 4- fixada no
casco da embarcação e comprehende uma camara 6, em que a bocca
do tubo 1 pode . oscillar livremente quando o tubo é movido na"junta,
unive.sal 2, 3. A peça 4 cerca uma abertura na parede N do casco,
pela qual a calmara G com nunica directamente com o mar, e esta
abertura tem diametra sufficiente para que o tubo 1 possa ser asses-
tado em qualquer am o

e
ldo, dentro dos limites do seu movimento.

Pode-se, quando se desejar, interceptar a communicação entre a
camara e o mar por uma valvula corrediça na peça 4. 	 ..

' Em vez de se-empregar uma junta vertical cylindrica que, com
ligeiras flexões do esqueleto do barco, está sujeita a deiormar-se não
permittin lo movimento n'urn plano vertical, é preferivel empregar
uma junta universal como a que se descreveu acima,, tanto mais que •
o tubo tem de ser movido apenas no plano horizontal. O tubo está
montado n'inna carreta 8 com rodisios 9 Sobre um trilho em arco
cuja cantro é o da junta universal 2,3. O trilho 10 traz uma crema-
lheira concentrica em que en oTena um rodete 13, montado na car-
reta 8 e que está fixado rio extremo inferior de una eixo tubular ver-
tical 41 que gira n'una supporta 15 na carreta 8, e no extremo supe-
rior do eixo 14 está fixado um cone de fricção 16.

Um clxi vertical 27 está montado rotativamente.ern um supporta
18 na carreta 8 e no eixo tubular 14; e um cone interno de fricção 19
está montado no eixo por uma connexão de fenda e pino de modo a
poder ter um pequeno movimento longitudinal no mesmo, e está ada-
ptado a entrar em contacto de fricção com o Cone 16, e .mover este
cone e o rodete 13, quando gyra o eixo 17. 	 •

. O cone 16 é impellido-para baixo por uma mola, 20, mantida sob
tensão por um cofiar montado no eixo 17 por connexão de fenda e
pino, para gyrar com o eixo e ser nelle ajustaVel longitudinalmente,
por meio de porca e contra-porca 22.

• Una eixo horizontal 23 tem um parafuso sem fim que engrena eia
uma roda no eixo 17 na caixa 24, e tem um volante 25 pelo qual'ae,
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carretas é movida Soma°, peto machinismo que se acaba de descrever.'
Qtobofecllado naaculatra por uma tamoa de charneira 20: Vai-
vidas inter-dependentes 27 e 28, de soltar e lanar o torpo ) raspe-.
ctivaniente estão' montadas no 'tubo e -commualcam com o mesmo

I adequadamente, e com o tampão 29 de contacto com o torpedo, Mon-
tado na parede do tubo 1, são as caracteristiOas principaes Zlo machio:

'nismo de lançamento do torpedo, sendo desoecezsario pora a compre-
liensão da invenção descrevei-o por completo.

Fluido sob pressão pode ser conduzido para os distrsitivos
cominando no tubo 1, por um tubo flexivel 30 ou qualquer out o coa-
dueto'adequado, que não interfira com os movimmitos do tubo. A N . :.1-

Jvula de soltar e lançar o torpedo 27 tem o embolo ue :1 ligado por
(unia haste 31 a um fecho 32 pivotado na parede do tuia) 1.

O funccionamento é como se segue: Fechada a volvida corrediça
:7 e aberta a tampa 26 da culatra, colloca-se um tormalo no tubo, e
'fixa-se LIO seu logar .pelo fecho 32. Fe.'aa-se a tampo 26, abre-se a
.valvula 7, e o mar entra na camara 6 e no tubo mo vdlta do tor-
pedo.

A junta universal 2 e tres, e a tampa 26 sã' estanques e eficazes
;para rad deixar entrar agua no interior do barco.

Póde-se agora Mover o tubo na direcção do alvo, pelo volante 25,
que pela engrenagem de parallueo e co' ms de friceao move a rodete 13

'sobre a cremalheira 11 e move a carrata 8, para a pooição dezajada
I para lançamento. Quando fôr posto a trabalhar o eyroseopio e ficar
libertado completamente, e fôr srlto o fecho 32, que prende o torpedo,

I ao que se sugue a admissão do fluido sob pressão no tubo 1 para ex-
pellir o torpedo, o torpedo avança no tubo e sitie directamente para
a agua em que se move o barco, mas á medida que vae sabindo da
!moca do tubo encontra a resistencia lateral da agia ene tende a
comprimil-o lateralmente contra a bocca do tubo, o com, seria e.
obstaculo para a expulsão com . teta do torpedo, e caima co e-trago
'eventual do mesmo, si o tuba resistisse rigidamente á pressa° da
:agua. Porém o tubo 1 e carrota 8 podem d aviar-se conjuncta ic de
com o tor ;mio sob a resstencia, lateral da asma, até que o torpedo
!tenha sabido completamente, pelo que fica aliviada eu grande parte
!a compressão lateral do torpedo na bocca do tubo, e o torpedo Ode
'sahir com segurança.

Isto se effectúa quando se emprega o dispositivo manual de para-
Jazo sem fim, por intermedio dos cones de fricção 16 e 1, , cujo e
tacto pôde'pôde - ser regulado pela appl'oad á mola 20 polo movi-
menti do collar 21 o porcas 22, de modo que o torpedo .losvie o t o 1
e a carreta E e faça girar o rodoto 13, quando o for sobre o tubo
fôr suficiente para superar a f 'mão nos 'colos 16 e 1M Eateos cones
servem para manter entre o dispositivo da ma siobra poeitiva de para-
fino cm fim e o di. eositivo de cremalheira e rodete, de Pôr a correta
.ém posição, urna connexão com a resistencia necotaria para a :voli-
tarja, e para impedir movimento co-i o balanaOTIo navio ou Senie-
lhant, mas que cederá antes que o esfsrço exercita sobra o tubo polo
torpedo, por inMivo da resistencia da agua, seja su:iciente para

.impedir a expulsão do torpedo e para Me causar danmo.
Em resumo, reivindicarnes como pontos e caracomes constitutivos

• da invenção:
1°, um arranjo para pontaria de tubos de torpedes, e especial-

! mente para lançamento submarino de torpedos de embarcações em
'movimento, em direcção differente da do rumo do navio, caracteri-
zado pelo facto que o machinismo do pontaria cormmohende uma

iconnexão motriz com aperto suflicienta para pomnittir a pontaria do
'tubo, mas que cederá sob pressão da agua se se o. toramio duran1
isahida, deste, para permittir desvio angular do tubo e assim evitar
que o torpedo se dobre sobre o tubo;

2°, um arranjo segundo a reivindicação, para tubos no convéz
•lliontados em uma platafórma, mas destinados para lançamento subma-
rino, caracter :ado pelo facto que o tubo ou tubos catão monto :os em
equilibrio resistente, e tem conne.xões para lançamento do tormodo
;que. ?assam pelo eixo Oco para um posto de manobra dentro do casco,
'e tombem machinismo de pontaria dentre do casco;

3°, uma fooma de •construcção de uni arranjo conforme as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizada pelo facto que a plataferma ll cru
'que está montado o tubo ou, tubos C, tem o sou eixo Oco E comman-
;dado para pontaria por uma roda da engem. gom de parafuso que
ipõe em rotação o dito eixo por meio de blócos 'e frio -.o que exercem
, pressão sufficiente para pormittir a pontaria, mas que cederão !ando
'sobrecarregado pela pressão da agua contra o torpedo dormia; a sa-
lida, para permittir desvio angular do tubo e assim evitar que o ter-
pealo se dobra sobre o tubo.
, 4°, uni arranjo segimdo a reivindicação 2, caracterizado pelo
lacto, que o eiad E 'as tubos cio torpedos comprehened nui systema
de distribuição da ar que servo para lançamento do torpedo, c que
communica por uma a1dertura anuularf, com a admissão do Iluido
para permittir o lançamento do toroedo em todas as pceioüe.s;

um arranjo aagundo a r -viiiclicaçã.o 1, caracterizado por ter
meios:para soltar o. gyeoscopio antes do lançaromito do t apedo;

6e, ua arrakajo segiutdo a, riivi „doação 5, passa soltar o gyrosco-
Pio antes de expellido o torpedo, caraotcrizado por ser a valvul.. de
admissão de ar no trio do torpedo opar0o, pela sobida •' e mo em-
b010 a, cuja baeta está. 1leada ao focho do torpedo, e por ser á dito
embolotoperres'm por unia torneira de distribuicão M, arranjada para
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enviar préviamente ar para debaixo de outro embolo k, que actua um
tampão L;

70 , uni arranjo segundo a reivindicação I, para tubo destinado 'a s
lançar torpedos do lado. de uma embarcação abaixo da superficie da;
água, e cuja bocca está pivotada na parede latteral do navio, cara-
ctorizado pelo facto que a connexão motriz comprehendida no machio •-
mismo que opera a carreta consiste em dons cones de fricção 16 e 19,
comprimidos uni contra o outro por uma mela ajustavel 20.

Rio da Janeiro, 23 de abril de 1912.— Por-procuração, Leclerck
& Comp.

IV. 7 .329-31emorial descriptieo da invenção de «Um processo de solidi-
ficação de petroleoo, para que pretende privilegio Charles Gerard,'
domiciliado em Cureghon-Bruxellas,Beligica.

A presente invenção tem par objecto um processo de solidificação
do patroleo bruto ou do outros hydro-carlairetos COM O fim de par-
!nitrir a sua utilização ou 'directa.nente corno combustivel, ou como
imo(' teto agglomerante para o fabrico. de agglomerados cuja partes
principal é conslituida por matei-ias combustiveis solidas ade-
quadas.

11...saia-se este processo, corno outros processos já conhecidos
'
 na

transformacão do petroleo em unia goma bastante espessa, pela addi-
ção de fiem a ou de outros productos equivale-tes.

O objecto principal da invenção é supprimir Os inconvenientes
inherontes aos procassoa usados até !loja para a solidificaçãao do pe-
trole°, processos baseados geralmente na saponificação, rezidificação
ou asniodonagem do petroleo. Estes inconvenientes são bem conhe-
cidos dos entendidos na materia, e proveem principalmente de que o
petrolao não é bastante envolvido pela mataria, que serviu para so-
lidificai-o, e escorro sob a acoao do fogo.

Para supprimir este deleito, o recesso objecto da invenção ba-
seia-se essencialmente na utilizaçao de unia carta quantidade de
agua mate era combinação cone o petroleo e com a substancia feo •
culenta que serve para solidificai-o e o papel que, representa esta
agua quente pode-se explicar pelo modo seguinte

Qmoiclo Se solidifica mpetroleo por moio dc rasiduos de corpos.
gordos, o:1 de feculentos, segundo Os processos usuaes,a mistura toma
consistem:ia pelo esfriamento e não se produz rasuniamão do pe-
trolsio.	 •

Todovia logo que o combustivel entra em contacto com o fogo, o- ,
peteeleo liquofaz-sa e escorre para. o cinzeiro da fornalha.

Mas se no momento da solidificação do potroleo pela mataria fe-
enleai, se juotar uma certa quantidade de agua a ferver, ver-se-á.
que se produz uma inchaço dos gr - -e dos feculentos que então po-
dam absorver indefinidamente agua e petrolea. Dapois , do rosfria-
mento, a goma se condensa, e nem o aquecimento no apparelho de,
amassar expreoadõ no fabrico do aeolomerados, nem o calor da
fornolha, l'azoni liquefazer o petroleo, isto é expulsal-o dos grãos dos.'
feculentos pelos gumes ao acha como que envolaido. O parole° arde
então perfeitamente e sem escorrer.

Na realização pratica da invenção, opera-se do modo seguinte:
Introduz-se o petroleo a tratar em um recipiente aquecido

vapor, e eleva-se o 111031110 á temperatura conveniente, 25 a 30° C.,
por exemplo.

Uni segundo recipiente, aquecido a vapor, ou pelo fogo directa-
mente, contéin agua, que se faz ferver, mantendo-se a temperatura.
da	 c por aquecimento a'iequado.

Uni terceiro recipiente contem a. matei-ia feculenta que serve.
para a solidificação.

O emproam destes toes recipientes á combinado com a utilização
de uni apparelbo de misturar provido de agitador. Veste-se neste ap-
parelho do misturar rima certa quantidade de materias feculentas
rovenientes cio terceiro recipiente acima indicado, e por tubos que
ligam o a . :arelho de misturar aos dons primeiros recipientes, deixa-
se correr para o apparelho de.misturar, com o seu agitador em mo-
vimento, urna corta quantidade de petroloo e de aguraa.ferver. jun-
tain-se em seguida e strecessivamente, em proporções variaveis, se- -
gundo o resultado desajadoematerias feculentas, petroleo e a agua a
ferver.

Elactuada, a mistura muito intimamente, obtem-se um producto-
maie ou manos espesso, que se solidifica por resfriamento. Este pro-
dileto pecla sai- empregado directamente como 'combustivel, ou poda -
ser misturado, segundo um dos processos conhecidos, com matarias
solidas aproa iadas de raalo a formar aggiomaradoa.

Eventuainiente pódeose juntar á mistura, SugUria0 dados tatu-
bem conhece:os, residmos estear'eos, paluniticos, oleicos, etc.

Com_ , exemplo de realização da invenção citar-se-ha a maneira
de operar seguinte, para faericar 100 kilos de mistura:

1. 0 Vertam no inisturador .1,Ykilos de farinha (farinha de centeio,
da trigo, de espelta, etc.') ou outra aubstaucia feculenta, e pôr era ••
movimento. o agLortor..'
•	 2.° iaeixar correr 'sobro esta 'farinha agua a ferver até formar
urna massa ciam a consistencia de sabão molle. Continuar a misturar
atémue a massa fique bein'uniforme.•.•
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mento de outras substancias ,para a, produeção de , massa ou, pastai
para -a fabricação 'de papel,' ou 'fi tis . semelhantes . • 	 . • ... •-: ., ", ,:e

'A: dUraaão da cosedura varia desde quatro' hor 'as - até '. (laa:aSseld..-
horas, a depende, coma é fire'd entender, .da " eressão . ,do vapor; . da:
qualidade) do maeerial, do typo da. casedaira • da Àuantidadeede .
cale empregada cala, classe ou Á-entidade .do papel qua 'se ..deseja.
produzir. A pressão empregada, podará variar entre a da atritos-
phera, e a de cern arratais por polegada itigle,za quadrada ., pouca
m	 os	

,'

	

ale ou menos.	 .	 ....	 -
- E' prefarivel que a cal, sob a forma de, leite 'de dal; Saja

pasaada por 'um coador, qae poderá com . cOnveaiencia, , ser'. de.,.'
tecido metallico, antes da ser deitada na Casadoira. A quantidade
de cal empregada, poderá (de preferencia), .variar entre cinca - por .
cento e vinte e cinco por cento, a peso, do material. em ,bruto. e -
secco, antes de ser anattido na cosedeira, embora a , quantidado.
realmente empregada haja de variar em harmonia com o;caracte-•
risticos acima referidos, em connexão com o tempouecessario" pa. ra á
cosedura.	 ..

.
Depois da cosedura completada, poder-se-ha deixar, o material. '; •

«amadurecera, isto é,. poderá Ser arrumado em montes coal uma:
certa quantidade do liquido ainda , agareeada	 .. e deixado assim gear
durante alguns dias. 	 ,

a	 .	 .	 .	 .
Outrosim poderá ser parciabnante desfeito; antes ou depois' de

amadurecido ou amontoado, para que a lava,gern e a triturnao sult.
soquentes sejam simplificadas. Deverá então ser lavado e, triturado, ..
em uma só operação, em qualquer typa de machina de triturar.

. O material produzido pelo processo que antecede estaré. cana
sob a:forma da pasta grossa empregadapalos fabricantes 'de papal, e
poderá ser convertido em massa;ou no propriu papel, da , maneira
que é bem conhecida. •	 ..	 . . .

No tratamento do dagaço de calma sacaliarina («Nlegass» em in-.
gim), é mister empregar um processo algum tanto diiferente, viUó)
que, em primeiro togar, o bagaço 'é recebido, geralmente, directa- .
mente das fabricas de assucar, aonde é muito retrnado, e paderá ..
ser immediatamente fervido ou cozido a vapor, directamente e cena
cal, como acaba de ser descripto com referencia ao bambn.

Depois de cozido será de preferencia, deixado «amadurecera, em-
bora isso não seja absolutamente preciso para a boa execução do in-
vento.	 .	 .	 ..	 .

O producto assim obtido é depois, tratado em um triturador joit
engenho, dos que os inglezes chamam «potcher», e nele será . lavado
com agua, mantendo-se a circulação e o movimento do contendo , do
mesmo «potcher», por meio da uma roda com pás, dispostas no inte-e
rior dele, ou por meio de uma bomba centrifuga, ou outro 'Meio.
competente. Depois de sufficiente,mente tratado no (q)otcher» . 'o - ex-
cesso da agua' é expirlao por meio do compressão, 'ou será dá outro '.
modo competente extraindo Ou exgottado. O producto parcialmentaie
secco é então - transferido a um «Kollergairg» ou moinho de galgas; .
afim de ser moido.	 .

O tratamento no «Eollergang», poderá durar da meia . hora até
uma hora, approxidamente, conforme o grau de moagem dasejado:
O material produzido 'tem então a férula, da pasta grossa que as fa-
bricantes de papel empregam e poderá ser convertido, por meios hetet;
conhecidos, em massa para papel ou no proprio papel.

Caso assim se deseje, a pasta grossa, fabricada de qualquer dos,
matariam, poderá ser empregada, separadamenee, para a producção;
de papel, ou as de varias procedencias poderão ser combinadas eme •
quaesquer proporções, ou com outro material que sirva de base
para papel, conforme a qualidade de papel que é necessariu
produzir.	 .	 .

Nos casos em que a substancia mucilaginoaa ou o miolo teem sido,
tirados do bagaço, ou das cannas, ou colmos, por um processo qual-.
quer anterior para deles se produzir pasta grossa para a fabricação
de papal ou o proprio papel, o material fibroso que fica, pacierk.
da mesma fórma, ser, com proveito, tratado pelo proceseo retro
descripto.	 .	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção: , 	 ..

1°, um processo, que abrange o tratamento de bambú, bagaço de
canoa saccharina, calina, ou os sane similares, para a producção da
pasta grossa para a fabricação de massa de papel, ou do provi° papel,
no qual processo o material em brtita é fervido ou cozido em uni soluto .
de cal, C,0111 ou saiu o addiciona,mento do uma pequena quantidade do
carbonato de soda ao soluto ;	 . .	 •

2°, uru processo, conforme a reivindicação 1, no qual o", bambile
, bagaço de canna sacharina, ou os seus similares, são fervidos ou et).-i
.ziXos com cal, com ou sem carbonato de soda, em uma athmospliera.
de' vapor com pressão, com ou sem prévio esmagamento, ou a tritura
ração de outro modo, do bambá ou seus similares;

30, o tratamento de bambú, bagaço de canna saccharina, ou
similares delles, conforme a reivindicação 2, e a conversão .subsee,,
(Mente 'do producto em massa para . a fabricação dopapa•ou em
papel ; •

.4°, á tratamento da bambú, bagaço de ' catam, • saccharino, ou
similares4delles, conforme a. reivindicação 2 .„ 'e a conversão suiWg

,queete,delleapin pasta , grOeSa, para fabricação de papal; e a combi al! . •
Uiieão de bambú e de baàaço de canna, saceharina, ,ou 'de g nálquekn.	 ._.._.

. "Neste momento:deixar correr. um  fio de patroleo .(aquecida.
,a . 25-30° C.) na massa e em quantidade tal -eíne.seja absorvido á. me-
dida que . é admittido.

4.° Abrir a valvida de vapor domisturador da modo a .aquecer
a massa e fazer inchar os 'grãos . de feculento. Da tempuaa temi))
deixar correr um pouco de agua a ferver (cerca da 1/2 litro). .

Continua-se esta operação até que a quantidade de.. patroleo
chegue ao maximo. Para tnna massa á misturar com combustiveis
soldos até a Proporção de 25 ti,  obter-á-ha cerca de 100 kilos de
mistura com 10 kilos da farinha e 10 a 15 litros de agua, haverá
portanto cerca de '75 0/„, do potraleo na massa.

Se se tratar de mietura a Sar empregada diractainenta como
combustivel, será preciso dobrar paio menos a quantidade de farinha
acima indicada, e juntar no fite da operação 10 a 15 °/,, de rasidtms
de corpos gordos (estearicos, ()laicas, palmiticos, etc.) isto é materias
que se endurecem par esfria monto, e tantlearn 15 a 20 0/o de pó do
coke.	 . •

Os.productos obtidos ou os a,gglomarados fabricados par este pro-
cesso não apresentam perigo de explosão, por estar o petroleo envol-
vido realmente pala mataria gomosa..

Ema resumo —reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1. 0 Um processo desolidificação de petrolao, com o fim de par-
mittir a sua utilização como combustivel solido, ou- coma elemento
para fabrico de agglomerados combustiveis, consistindo este processo
em fazer actuar sobre a mataria feculenta empregada para endurecei:
o petroleo, uma carta quantidade da agua quente

'
 de preferencia a

ferver, do que resulta &inclina° dos grãos dos feculentos . 0 ser a
agua o o petroleo absorvidos por estes grãos

2.° Uma farina de execução do processo segundo a reivindicação
1, caracterizada pelo facto que as =terias feculentas provenientes de
um reservatorio adequado, são misturadas pela acção de um agitador,
com agua a ferver e com patroleo levado á temperatura adequada

3. 0 A utilização do peoducto obtido segundo as reivindicações
1 e 2 como cornbustivel solido ou como producto que entra no fabrico
de cambustiveis agglomorados.

lio de Janeiro, 25 de abril de 1312. — Por procuração, Le-
eleve &

IV. 7.330 -- Memorial deseviplivo da invenção de « Aperfeiçoamentos.
na producção de pasta grossa, ou de massa, para a fabricação
de papel, ou na produeção do proprio papel, ou que a isso dizem
respeito »., para que pvetendem.pririlegio Willi.arn Arthur Ranken,
Mielittel M. Itaa .e Normun Maleolmson, domiciliados em Londres,
Inglaterra

•Este invento diz respeito a aperfeiçoamentos tia, producção do
papete têm especial taafareaacia, á produceão do massa ou pasta para
a fabeicação de papel, çaito. dt. bantbú, bagaeo de canna, saccharina
(Megass), CaCtiaa ou outros materia,e,s congeneres. Onda neste me-
movial, a partir daqui, se falar em bandyi, fica entendido • que esta,
palavra abrange todos os mate,ria,es em bruto, acima referidos, a
não ser que •da, outra modo seja especificamente declarado. 	 . .

Conforma este invento, no tratamento de batubú para o fina
descripto, a 'operação de ferrei-o ou cozel-o é effectuada em um so-
luto de cal, com ou Sem addicianamento de uma pequena quantidade
de carbonto de soda, que podará, por exemplo, ser de 10 °e., pouco
mais ou menos.

De preferencia, o bambu será, no processa da cozedura, submet-
tido á acção de vapor, com pressão, em leite de cal, e poderá, quando
assim se desejar, ter sido, préviaMente triturado ou de outro modo
retraçado, afim da 0, tomar mais permeava ao liquido. •

Outros.caracteristicoe da luxento serão mais facilmente compre-
'tendidos lendo-se a descripe,ão que se me fazer:

Ceia, referencia, apenas., ao tratamento de barnbá, par outra, esta
palavra não abrange, agora, bagaço do canna de saccharina, os

•cohnos do bambu, sao•cortado.sdas raizes ou pés na terra, em pedaços
de um certo comprimento, e todos os esgalhas são tirados nas proxi-
midades do colmo. Si assim st: d,Caajar,, os colmos poderão ser classi-

. ficados e ou seleccionados, conforme as sues especie,s ou qualidades,
'idade, tamanho e estructura physica, em harmonia com a classe ou a
qualidade da massa ou do papel que, por fim, se deseja produzir.
Antes de.se coser o fiarribiedia vantagem em submettelao a uma ou
mais das ()Pernões preliminaxessegwntes, a devida escolha das quaes,
segundo as necessidades do caso, será, promptamante feita pelos que
são peritos na arte: 	 .	 .

1) A remoçãe.dos. nós ou ealiemeiaa dos calmos do bambé; . 2)
triturar, eamagal: Q1.1 . V,40Qr os colmas; 3) fagalaos em lascas; 4) des-
cascaleos.

O apparelhos ou ferramentas necessarios para a execução destas
operações poderap,ár de:qualquer sy„steuta de COnstalacÇão. ou feitio
mais adaptado-para.o•tyeçade material . que sea vaa, taatar, mas . não
formam parte alguma do actual invento. Depois. do bambU, ter sido
assim pingado, estará maje permeavg a fluidosequer sejam liquidosi_

•quer gagoses, e será depois, cosidodirectamente;,potemsdo,dvapor comi
áiressão, em leite de cal; em caldeiras ou '.cosèdeiras, vedacas,•sde
qualqueas typa,bem iconhectdo, 'empregadase vidgarmente, na, ,	 . •
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lelles,.ou de 'ambos,' com outro qualquer material apropriado para'
1 fabricação :de papel 	 •

5°, ini processo para o tratamento de bamba para a producção
fle pasta grossa, Ou de massa para a fabricação de papal, ou do pro-
prio papel, processo que consiste em esmagar ou triturar bamba,
terver o material, depois d3 tratado, com pressão, uni ag ua que con-
tem cal dissolvida, sarnenta, e lavar o producto com ou sem mais
trituração durante a lavagem

;e um processopara o tratamento de bartaço de canna samba-
riria, cii demannas conganares, para a produCaão da pasta grossa,
ou de massa, para a fabricação da papel ou para a producção do
proprio papel, processo que consista em tratar o material em bruto,
previamenta esmagado, pela fervura ou pela cos: ,dura em agua que
contém sómente cal dissolvida, remoier della o miolo e a substancia
muailaginosa e outras impurezas, pala lava gem e trituração do ma-
terial (ratado:

70, o tratamento de bamba, bagaço de canna saccharina ou
similares delias para a prodacção de pasta grossa, ou do massa para
a fabricação da papal, ou para a fabricação do proprio papel, substan-
cialmenta como neste memorial está descripto.

lio de Janeiro, 21- de abril de 1912. — Por procuração, Le-
dere &

/V. 7.331 -- Memorial descriptivo da invenção de «Um Esquentador
Electric° aperfeiçoado para agua, para que pretende privilegio a
Thermos Electric° Co., estabelecida em S. Francisco da California
Estaaos Unidos da Amorico, cessionaria de Milton Ilenry Shoen-
berg domciliado na mesma cidade

. Esta invenção tem por objecto um esquentador electrin aperfei-
çoado para agua.

N de;enho janto : a fig. 1 é uma secção vertical do esquentador;
a fig. 2 é unia elevação anterior do 1113S?11); a fig. 3 é umi elevaaão
posterior, parti em secção, tirada a tampa; a fig. 4 é unia secção
fragmentaria rearesantando unia pluralidade de elementos esquenta-
dores; a fig. 5 é unia elevação posterior de uma variante do e;queta-
dor com a tampa removida.

A caixa 1, do esquentadar, é formada com urna camara de aque-
cimento 3 e com um courlucto de descarga 5, ligado a topo da dita
camara,c descarregando porto do fundo, por uni tudo 0, ligado ao
tubo de admissão par uma chapa 7, para evitar a passibaidade
choque devido a differança da pantencial entra as partes matallicas
externas. Por ser feito o combina de descarga na parada da camara,
evita-se electrolyse entre a admissão e a descarga.

'A camara de aquecimento é fachada par uma tampa 9 fixada
por parafusos .10, com interposição de guarnição de vedação 12. O
solenoide esquontador passa em torno de um botão isolante 16,
pelo que asmspiras se abrem na curva, para que a agua possa correr
par dentro das mesmas.

As espiras dos extremos estão enfiadas em barras da contacto 480
49, fixa ia s nos 1»rnes 20 em que estão fixados os contactos da chave
do circuito. O solenoide tem comprimen : o tal que é mantido s b um
certo gráo da t/31istio para que seja perfeito o contacto electrico com
as barras 18 a 19. l'éde.-se empregar uma pluralidade de solenoides
em parall.da, como se vê na fig 4.

Na frente da caixa está montada urna chave de contacto, cuja
base 2a tem racessos em que se alojam os banias 20 em connexão
com as barras de contacto 18, 19. Uma tampa amovivel 27 protege
os contacto: 28 ligados aos solenoides esquentadores, e os contactos
29 ligados aos fios alimentadores 30. A chave rotativa 32 tem pares
de linguetas de contactos que numa posição são postos em connexão
com os contactos 23 e 20, e na outra posição ficam desligados dos
mesmos.

Para impada' que se qt1311113111 os solenoides por introdução da
corrente quando está cortada a admissão da agua na camara de

. aquecimento, lia um disco de segurança 115,com uma abertura central
para passagem da chave de uni cammutador de lingaetes ; o disco
tem um cofiar 37 fixado na chave. A peripheria do disco de segu-
raram está no caminho do matadora° 38 da terneira de agua, impe-
dindo normalmente que este possa ser movido para cortar totalmente
a agua ; porém quando se corta a corrente electrica, o disco fica em
posição tal que um dos SUS l'eC3SSOS 39 fica ema alinhamento com o
inanubrio 38, para que esta possa ser movido para cortar totalmente
a ag ia. Cl mannbrio 38 tem um parafuso regulador 40 com
porca al.

Ni variante representada na fig. 5, a agua é descarregada por
um tuna 54 no topo do apparelho.

A construcção segundo a invenção permitte a substituição dos
solenoi les esquentadores, quando queimados por pessoa sem coube-
cimen.o.; teehnicos, e de intelligencia (minha) digo mediocre.

E n resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
i• da invenção

'Nu-n apparalho da classe 	 : . • .
'	 1°, a chapa de derivação que liga as partes metallicas das aber-
- tiras de admissão e de descarga ;

2°, as barras de supporta isoladas perto de um dos extremos da
caniara de aquecimento e o botão isolante perto do outro extremo, e

•
o solenoide esquentador em fOrmá de U'com ^os seus extremos ligados
ambvivelmente ás • barras e com . o seu seio ítassando em' volta do'
botão, ficando a abertura de admissão por baixo do seio

3 0 , Conducto de ^descarga formado na parede da caixa da ca-
mata de' aquecimento; ligado a um dos extreinos desta cantara, o^
parando á cantara em todo o' seu comprimento e tendo o extremo
de descarga perto da abertura de admissão na dita camara

4°, mira disca ligado amovivelmente a uma chave de circuito rota-
tivo e tendo recesso na sua peripheria, uma alavanca de manobra
de torneira de agua que entra em um dos recessos para prender a
chave quando a agua está cortada e urna peça ajustavel na alavanca
para entrar em cántacto com o disco e regular a corrente minima
de agua quando a chave for movida para deixar passar a corrente
electrica

5', urna caixa com camara de aquecimento aberta em um lado,
barras de contacto que atravessam o lado opposto e teem extremos
livres dentro da catnara, inn solenoide elastico enfiado nos ditos ex-
tremos e mantido nos mesmos pela sua tensão, uma tampa que facha.
o lado Lberto da camara e unia guarnição de vedação entre a tampa
e o lado da camara^;

60 , a construcção reivindicada em 5 com addição de um para-
fuso manual para fixar a tampa na caixa.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912.— Por procuração, Le-
eleve &

W. 7.364. — Memorial descriptivo da invenção de «Unia nova toalha
para enxugar as mãos, cio papel, de fabricação apropriada e
custo muito reduzido., para a qual pretendem privilegio A. Cam-
pos & Comp., sociedade em commandita, domiciliada nesta Ca-

Federal

A invenção se refere a uma nova toalha para enxugar as mãos,
fabricada de um papal especial, que tem as qualidades das toalhas
communs de tecido, isto é, grande poder de absorpção para a agua
e humidade, além ida resistenda para o fim a que é destinada.

A toalha de nossa invenção, conforme a amostra annexa, é fa-
bricada em peça composta de um °mande numero de toalhas ligadas
entre si de diodo a facilmanie se poder destacar uma toalha de cada
vez pela simples rotura de seus pontos de ligação.

O papel de que é constituida a toalha poderá ter superficies cor-
rugadas ou lisas, ser de córes ou branco, ter ou não dizeres, figuras,
annuncios, designações quaesquer, etc.

A toalha da nossa invenção preenche um fim ideal, a bygiene,
pois que, urna vez servida, Ode ser lançada ao lixo, o que o per-
mitto seu custo reduzido. Principalmente em restaurantes, hospitaes,
va gões de estradas de ferro, entfina todos os logradoures publicos,
etc., se deve usar a toalha de nossa invenção em substituição ás toa-
lhas communs, que são anti-bygienicas, pois servem a innumeras
pessoas antes de serem lavadas e são de custo mais elevado.

Em resumo reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da nossa invenção:

1°, uma toalha para enxugar as Mãos ou o rosto, de papel apro-
priado, podendo ser branca ou em cares,com ou sem dizeres, figuras,
desenhos, annuncios e reclames;

2°, unia toalha para enxugar as mãos ou o rosto, de papel apro-
priado, fabricada em peça, constituiria por um grande numero de
toalhas ligadas entre si, poiendo a peça ter a fórma de rolo, e des-
tacando-se da peça cada 'toalha separadamente pela simples ro-
tura dos seus pontos de ligação.

Elio de Janeiro, 16 de outubro cie 1912. — Por procuração, Bua-
chm«nn & Comp. 	,-emememmg.1

ANNUNCIOS

Companhia Cessionavia das Docas do Porto
Uma, Bahia,

São convidados os Srs. accionistas desta companhia á se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia 14 de dezembro proxmo,
a 1 hora da tarde, a rua Sachet n. 27, andar terreo, para tornarem
conhecimento dos actos o contas da directoria e parecer do conselho
fiscal relativos ao animo de 1911, e elegerem a directoria e o conselho
fiscal e seu supplentes. Continuam a disposição dos Srs. accionistas Os
documentos a que se refere o art. 147, do decreto ir. 434, de 4.de
julho de 1891.

Do dia 11 de dezembro até o dia da assembléa,	 ficara
suspensas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912. — A directoria.'",
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HOJE
239 —48'

20:000$000
Por SSOO

Sabbada, 14 d o co1'1ati9

A'S 3 HORAS DA TARDE -"

231-32'

50:000$000
Pol.. 48000 .

Saltado, 21 do erratd
GRANDE .E EXTR.AORDINARIA..

" Loteria do Natal'

220 —

500:000$000
Por 34$000, era quadragesimos

• • ,	 • •
•111:0•111111•••n•

•,
Aviso—Em 15 do fevereiro de 1013, -de-

verá ser extrahida uma nova loteria pelo sys-
tema de urnas e-espheras, composta 'apenas
de 0.000 bilhetes tt . 1108 cada um, já incluicio
o seno do consumo, divididos em • quintos a.
228, e qua,drage,shnos a 28800, com o premio
maior de 200:0008000. Para essa loteria re-
cebe desde já a agencia geral dos Srs. NAZA-
HETI! ez C. pedidos de qualquer- numero
certo, só acceitando, porém, a encommenda
para bilhetes inteiros..

-1

CUUBS
DA

:CASA RIO TRILYPHAL

NOVO SYSTEMA PARA NOVOS CUM

Club para roupa de noivo.
Club para cliapéos de Chile.
Club para ripa sob medida.
Cl ab para guarda-chuvas .
Club para roupas feita.
Clith para capas do borracha.
Club para roupas brancas.

para cliapúos diversos.
Club para roupas de menino.
Club para roupas de cama e mesa.
Clab para todas as outras mercadorias do

barateiro estabalecimento.
Inscrevdndo-se nos novos clubs da Casa Mo

Triumphal, os seus prestamistas terão direito
a 160B em roupa sob medida ou outras mer-
cadorias á sua escolha por 5$, 10$, 15$ e 20$,
ou até ao seu justo valor, pago em prestações
semanaes de 58000. . •

Mais ainda 100$ em mercadorias á sua es-
, colha, completamente de graça pelos DONOS
.:gratuitos, distribuidas' a 'cada prestamista.

'Os 'DoVos clubs do Ii0v0 systema SãO Com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou

• semanas, servindo . ' para os sorteios a ultima
,dezena do l' premio da Loteria Federal, ás
seginulas-feiras.

O BONUS gratuito dá direito a 32 sorteios
'seguidos, diarios, tambem pela loteria.

Acha-se aberta a inscripção para o 18" club
em Organização, que principia na proxima
segunda-feira,. 16 do corrente.

LISTA OrriciALÏS—SÜTEIOS DE HOJE
10° CriTJ13 —3 1 a semana—Foi sorteado o

.., Faria Amado, rua Barão de Mes.luita
•n . 21, pertencente ao Sr. João Antonio de

923.

11° CILATI) — 28° semana—Foi sorteado o
D.• 21, pertencente tio Sr. -João Cianella,

—	 rua do Cattete n. 257, 1 0 andar. •
—	 •1° C1TUI — 21: a samana—Foi sorteado

o n. 21, pertencente ao Sr. Julio Vicente,
rua Conde (.1;) Bomfina.

13° Cl.41113•20a semana—Foi sorteado o
D. 21; pertencente ao Sr. Manfredo Libe-,

ral, Redacção d'A Imprensa: .

14° CI4T_T13 — 1 Ga semana—Foi sorteado o
D. 21, pertencente ao Sr. J. Carvalho,
rua Conde do Bomfim n. 222..	 .

1.Z.P CLISII-13° semana—Foi sorteado o
n. 21, pertencente ao Sr. Mauricio Faltei,
Avenida Passos n. 99.

10° CI_41713 8' semana — Foi sorteado
' • o it. 21, pertencente ao Sr. Armindo Pe-

'raiva de Freitas, rua Frei Caneca n. 255.
.,	 •	 •3° CIÁTJ33 — 3" semana—Foi sorteado o

•• n. 21, pertencente ao Sr. Henrique Wa-
gner, rua Tavares Bastos n. 61.	 •

111o, - 9 dè . dezeinbro de- 1912-- Ad,keto
Ferreira. — Cyrillo 'Brilhante, 'fiscal • do Go:
verno,•••	 •

• ir>rtA.C:A.
.	 .

Vicente Ferreira Passarello, Humberb Ta-
borda e Aristides Frederico de Castro, decla-
ram que de cominam accikdo, dissolveram a.
firma que girava nesta praça sob.a ' razão so-
cial de A. de Castro & Comi)., retirando-se
na melhor harmonia os socios commanditarios
embolsados de seus haveres na referida firma,

Novo, Machina laoliri,”oralito

privilegiada pela patente de invenção n. 4.105
e respectiva certidão de melhoramentos nu-
mero 4.105A, da propriedade da Société Ano-
nyme Westinghouse e Maurice Leblanc, de
Pariz, França. Contracta-se e promove-se o
fornecimento e a installação da machina pri-
vilegiada, por intermedio dos Srs. 'Aclare
(Sz C"., á rua do Rosario n. 150, loja. Agencia
de Priviletrios.

t. com.missão liquidanto da
PEniproza C0118 tr uctora, Mo-
nolitho

Convoca os Srs. accionistas para, em assem-
bléa geral extraordinaria que se realizará no
10 de, dezembro de 1912, ás 3 horas da tarde,
á rua Evaristo da Veiga n. 61, deliberarem
sobre , a proposta departilha e liquidação finta'
da sociedade	 Octario Honteiro da
Antonio Rocha Pereira.

401(g, -ao
DA

CAPITU FEER
a•re....weou IMMEN•

•
•Costbpa.itlkia . do 3Loterias Na.

ciounes do 13•azil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás,
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.,

••••••n•7n1.•nn

Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados de ikus 1300 réis
para o porte do correio exl.rigidos aos agentes
geraes NAZARETI1:C. rua, do ,Quvidor
n. 94. Caixa n. 81J. Endereço teleSraphico
Liísiel..

73, RUA DO 'OUVIDOR, 73 ficando o activo e passivo a cargo do soei° so-
lidado .,A.risticles 	 P3fle PICO de -Castro, con-
forme o distracto archivado na Junta Com-

. mercial sob e n, 67.579.
Rio da Janeiro, 7 da dezembro de 1912.—

)U-is/ides Frederico de Gistro.— Vicente Fer-
reira Passarello.—Ilionberto Ti-Urda.

1 C1arantido poy lei e cai tu -pa-
tente u:
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Venda , sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a pr.:stações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTCRIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

}Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras.

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações d.o dia, O de

dezembro de

Cl Uh CSTI-2:;" semana N. 42—Mino.
Sr. Manoel Guedes de Moraes, rua Sena-
dor Pompeu n. 281, Capital Federal.

Club CVII-27 a semana—N. 110-11hno.
Antonio de Figueiredo Antunes, rua Bom
Jesus 11 . 29, no Recife, Pernambuco.

Cita) CVM — 19 semana — N. 115—
Sr. José Bernardino Alves junior,

seer tario da presidencia do Estado, Vi7
ctoria, Espirito Santo.

C.Ittb CIX.- —13 4 sem a na —N . 53 — A no-
nymo.

Cita> teXT-62 semana — N. 155 —111mo,
Sr. Alolpho Gonçalves de Siqueira, Casa
Frota St Gentil, em Fortaleza, Ceará.

Club C.X_I—Sa semana — N. 151-111mo.
Sr. Adriano Sá Dias, Avenida Deodoro
n. 4, em Manáos, Amazonas,

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912.-
O fiscal do Governo, Ui:, do Sitra Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK—PHILIP?E

Os Chilas l'utek-Philip-Ne são

compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de etEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feio du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o • )cio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-P111-
LIPPE (1..t C., da marca disticoCIIRuN0ãIETRO
GONDOLO, I° qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos res'mntes, haverá nova extracção,
setápre em presença de todos os socios, o so-

cio amortizado receberá humediatamente uni
relogio i gual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por de,ante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CIMO-
NOMETRO GONDOL() de 22 linhas.

As iso—Teve hoje logar a ultima ftineção do
Club PATEK-PIIILIPPE

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inseripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
cáronometro PA :EX.-P111LIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestaões
pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. Carlos
Ferreira Nobre, morador á rua do Uruguay
n. 415.

O pagamento do chronometro (lese ser erre-
caiado no prazo maxuno de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pajamentos e, os completando, re-
ceberá o Caronometro Patek-P..ilippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto cio recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimen;J caducos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto n. 8 . 598, de 8 de março
cie 1911.)

Ciimb CX11 — Acceitamos inscripções para o
Club PATEK-PIIILL)PE

Cita. X_CINT — 79 2 semana—N. 174—
!	 Elmo. Sr. Carlos Ferreira Nobre, rua

Uruguay n. 415, Capital Federal.

u.13 XICV — 75a semana — N. 61 —
Rimo. Sr. Dr. Rodolpho Fortes Diniz Jun-
queira, fazendeiro, em ltatiaya, Estado

'	 do Rio.

, Chila X.CNTI — 70 2 semana—N. 9 —
• Elmo. Sr. Oscar Moura, rua Senador Na-

• buco n. 9, Capital Federal.

X_CVII-67a semana — N. 91
Elmo. Sr. tenente-coronel Manoel de
Aguiar, em S. Boda, Rio Grande do Sul.

Club Z<C:).‘""tIII-61° semana—N. 116-
. Anonymo.

Caub XICIIIX — 57a semana —N. 84 —
• Rimo. Sr. C. S. Curato de Santa Cruz,

Districto Federai.

Club C — 51 2 semana — N. 4-111mo.
Sr. João Cordovil, rua Conde de Bomfim
n. 201, Capital Federal.

Cluzb CI — 44a semana — N. 38-111mo.
Sr. Domingos Abdulne, negociante, rua
Florencio de Abreu n. 91, S. Paulo.

Club CIL — 43a semana—N. 115-111mo.
• Sr. José Augusto Varella, militar, Villa

Municipal, em Manáos, Amazonas.

Chilro 40=E-36 a semana—N. 141—Ilhno.
Sr. Porfirio de Faria, telegraphista, rua
Coronal Sampaio n. 38, Cidade do Rio

V	 Grande do Sul.

, °lula CIV-31a semana—N. 34— Limo.
Sr. 3. Xavier da Cunha, rua General Ga-
mara n. 385, Capital Federal.

Club CV — 362 semana—N. 136-111mo.
• •	 Se. Raymundo da Gama e Silva, guarda-

'livros, rua José Paranaguá n. 59, em Ma-
, máos, Amazonas.

• (RELOJOEIROS)

N. 81 RUA DA ,QUITANDA N. 81
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Ministerio da ffustiça e Negoeios

Interiores
t.

Directoria Geral de Obras Publicas

, INSPECTORIA DE ISOLAMENTO E DESINFECÇÃO

Serviços excculados durante a semana de 18 a 24 de novembro
de 1012

Casas vasias:
Primeiro districto sanitario.- Ruas: Ihimayta n. 137;, 28 de

Agosto n. 73, predio; 10 de Fevereiro ii. 122, predio; Barrozo n. 135;
dons commodos; Marechal Hermes ii. 67 predio; São Clemente

. 260, casa u. 32; Maia de Lacerda n. 50, predio: Real Grandeza
n. -124, casa n. 16; da Passagem n. 112, 'a podia; Pinheiro Guimarães
n. 68, predip; Barroso n. 180, um commodo; Bambina n. 133, casa
n. 30; Real Grandeza n. 215, predio; São Clemente ri. 270, predio;
da Passagem 11, 03, predio; Dolphim n. 61, predio; Real Grandeza
n. 179, dous cominados; Voluntarios da Patria ri. 215, predio; Ruma-
ytá ri. 156, prodio; Santa Clara n. 33, predio; General Sei-ariano

17 .1, casa n. 4; Vaduatarios da Patria. n. 193, predio; Real Grau-
dosa n. 246, casa n. 10; 10 de Fevereiro ri. 168, predio; Ganaral.Po-
lydoro n. 118, predio; praça Malvino Reis n. 18, predio; ladeira do
Leme ri. 22, predio; avenida lzabel de Pinho n. 1a, pradio.

Segundo districto sanitario-Ruas : Junquilhos n. 9, predio;
Barão de Gaaratiba n. 130, pradio; Senador Estavas •unior n. 5,
,predio ; Senador Vergueiro 11. 228, predio; Evavisto da Veiga n. 130,
uni conluiado ; das Laranjeiras ri. 5, um cominado; da Lapa 11. 21,
sobrado ; das Laranjeiras ri. 133, sobrado; D. Carlos I n. 170, uni
commodo; Cardoso Junior n. li, pradio; Santa Christina n. 4, predio;
Augusta n. 27, predio; D. Carlos I u. : 200, predio; das Marrecas n. 31,
uni commodo; liarão de Guaratiba ri. 178, predio; Joaquim Silva

87, um commodo; da Lapa n. 40, uni cominado; do Cattete
n. 2

'
57 una commodo; Santa Christina n. 25, does commodos; Se-

,i/ador Oetaviano n. 102, um cominado; da Lapa n. 02, um Commodo;
Cattete n. 92, casa 11; das Larangeiras n. 525, predio; travessa An-
drade n. 96, predio; becco do Rio n. 72, loja e travesaa Barão de
Guaratiba n. 28, vadio.

Terceiro dh;tricto sanitario-Ruas: Ourives n. 00, loja; Senhor
dos Passos n. 150, sobrado; Marechal Floriano n. 151, sobrado; Ge-
neral Camara n. 308, sobrado; Chile n. 9, sobrado; Misericordia
u. 69, sobrado; D. Manoel ai. 60, loja; S. José n. 112

'
 loja;

'S. Pedro n. 144, sobrado; avenida Rio Branco n. 419, sobrado;
becco da Carioca n. 10, predio e avenida Rio Branco n a 11,
sobrado.

Quarto districto sanitario-Ruas:Rego Barros ri. 11, predita; Con-
selheiro Zachariaa e. 136, predita Vidal de Negreiros n. 70, predio;
Livram:int° n. 485, predio.

Quinto districto sanitario-Ruas: de São Christovão n. 30, casa n. 9;
Major Fonseca n. 31, predio; Amazonas n. 51, pradio; São Christo-
vão n. 581, predio; D. Anua Nery n. 216, predio; Bomfbn n. 220,
predio; Fonseca Telles n. 58, prado; São Luiz Gonzaga ri. 58, prédio;
Relia de São João n. 151, predio; São Luiz Gonzaga n. 211, predio;
Conde de-Le.opoldina n. 118, predio; São Christovão n. 46, casa n. 17;
Alegria n. 530, predio; Chaves Falida n. 13, predia; São Jatmario
n. 289, predio; Eincrenciana n. 59, pradio; General Argollo ri. 168,
predio; São Christovão 11. 211, predio; Miguel de Frias n. 46, predio;
'Nova da America n. 2, predio; Conde de Copoldina n. 125, casa n. 11;
e travessa Alice ri. 21, predio.

Sexto districto sanitario Ruas: General Pedra ri. GO, (predio),
dm Alcatifara n. 11 (um quartinha), do LaVradio Il. 42 (sobrado), Ge-

' nevai Pedra ri. 349 (casa 3), Paraizo p 63 (predio), .General. pedra
n.-191 (loja), Dr. 'Carmo Natio n: G (pradio), Mac:ateio n. 221 (um

•

conluiado), do Lavradio n. 167 (porão), do Riachttelo ris. 147 353 e,
303, (commodos), do Senado 11. 271 (predita), dos Invalidos n. 191
(pre.dio), do Riachuelo 195 (sobrado), General Caldsvell n. 109 ' (sob-
loja), do Pdachttelo n. 212 (um commodo)

'
 Senador Euzebio n: 80

(loja), Monto Alegre n. 11 (uni cominado), dos Invalidas lis. 145 e 143
(preclios). Avenida Mem de Sá ri. 23 (sobrado).

• Sexto districto sanitario - Ruas: de Sant'Anna n. 110; p-redio:
dos Arcos n a 82, casa n. 9; Sanador Euzabio ri. 41, loja; General
Pedra n. 8, casa n. 8; Frei Caneca n. 252, casa 31; do Iiezande-
n. 80, sobrado; do lliachuelo n. 357, predio; Didimo n. 8, pradio;
travessa Adelia n. 2, predio.

Selim° distrieto sauitario - Ruas: Itapied n. 153, casa ri. 8
Cecilia	

a
n. 16, casa ri. 8; Affanso Perna ri. 89, casa n. 6; Navarro

n. 74, predio; Mattoso ta 171, prodio; hapird n. 173, predio; Estacio
de Sá n. 20, predio; n. 17, casa n. 5; da Luz n. 131, predio;
Rodrigues dos Santos n. 74, prodio; Maria José n. 63, casa san; Barão
de Itapagipa n. 198, predio; 1). Julia Il. 4, predita; Carolina Ileydneta
n. 23, pradio; Rodrigo dos Santos ii. 97, proíbo; Frei Caneca ri. 371,
loja; Senhor de alattosinhos n.91, predio; Presidente Barras° n. 11G,
vadio; Barão de Iiapagipe 36, pradio; Emitia Guimarães n.41,predio;
Haddock Loba n. 103, predio; dos Prazeres n. 41, predio; Dr. Sata-
mini ri. 56, sobrado; Valença n. 20, predio; Latira de Araujo n. 97,
vadio; da Pai n. 110, predio; Eataeio da Sá 11. 63, predio; Faria.
11. 20, predio; Rapird n. 345, predio; Sergipa ta 77, predio; Santa
Luiza n. 83, predio; do Bispa n. 59, predio; Barão de Itapagipa
lis. 251 e 202, prodios; Benadicto Ilyppolito n. 192, predio; General
Canabarro ii. 462

'
 predio; dos Coqueiros n. 109, predio; Frei Caneca.

11. 356, prodio; Campo Alegre ri. 121, casa n. 7; Aristides Lobo
ns. 102 e 175, predios; Colina n. 10, predio; do Mattoso n. GO, predio;
D. Julia ri. 5, precito; da Paz . n. 90, predio; do Mattoso na- 162,.
predio; travessas: S. Salvador n. 51, predio; Araujo n. ala casa 11.1;
avenida Salvador de Sá ri. 205; predio.

Oitavo districto sanitario - Ruas S.Soares ri. 20 (predio); Men-
des Tavares ri. 28, (predio); D. Zuhnira ri 80, (predio); Felippe Ca-
marão na. 128 e 132 (predios); Visconde de Santa Izabel ii. 10, (pre-
dio); . Theodoro dà Silva n. 370, (casa 1); Fellippe Camarão ii. 77
(predio); Gonzaga Bastos n. 223, iiredio); Souza Franco n. 63, (casa.
ri. 3); Barão de Pirassiuunga ». 33, (casa n. 9); Maxwell ii. 412,
(predio),• Amazonas n. ' 145, (predio); Itamaraty ri. 100, (predió)
Ribeira Guimarães n. 41, (predio); Maria It. 51, (predio); São Fran-
cisco Xavier ns. 1 e 74, (predios); Leopoldo n. 27, (predio); • FeliX da.
Cunha n. 20, (predio)aJosé Ilygitto n. 23, (predita); Fellppe Camarão
n. 83, (predio), General Roca ri. 19, (predio); Conde de Bomfun
n. 291, (predio); Theodoro da Silva n..353, (predio) ; São Francisco
Xavier n. 035, (casa n. G); José Vicente mi. 68,(preclio); General Roca.
ri. 16 (casa cm. 3); Desembargador Izidro ri. 91, (casa n. 3); Gomes
Braga n. (predio); Theodoro da Silva n. 131, (predio) '• Visconda
de Abaeté ri. 19, (predio); Santa lzabel n. 73, (predio); Petrocochinha
n. 78 e 80, (prediais); Senador Nabuco n. 25, (predita) e Jose Ilygino

GG, (predio). Travessas: Affonso lis. 25 e 30, (predios); Araujoa
n. 6, predio); Alfonso n. 21, (predita) e Patroeinio n. GG, (predio).
Alto da Baa Vista n. 1.532, (predio). 	 .

Nono disfricto sanitario-Ruaa: Santa Anua Faria n. 37, predio;
Augusto Nunes n. 162, predio ; Conselheiro Mayrinek n. 130, predio;
Lins de Vasconcellos n. 211, predio; Dr. Bulhões e. 152, predita
Manoel Victorino n. 535, predio ; Matheus 31. 41, predio; Carolina
n. predio ; Senador Jaguariba n. 31, predio ; Guaratty n. GO,
predio ; l'ossolo n. 132, predio; Bento Gonçalves ri.a 91, predio;
Viuva Garcia n. 71, predio ; Lins de • asconcellos n. 262, predio;
Luiz Soares ris. 6 e 6 A, predios; Araujo n. 46, predio ; Macedo Braga
n. 23, predio ; José Dotninguas ii. 75, predio ; \Ver ga Magalhães

predio ; José lionifacao n. 98, predio ; Carolina Santos n. 50,
predio ; Dias da Silva n. 25, predio ; Dr. Bulharia ri. 57, predio;
e Carolina Meyer ri. 30, predio; travessa Siqueira Lima n; 31, predio;
e estrada de Santa Cruz ris. 1.3:30, 2.300, 2.302 e 2.301, predios.

-Nono 'districto sanitario - Ruas : Vinte e Quatro de es. 411 e
150, predios; Visconde, .de Santa Cruz n. - 36, •predio; Minas n.' 51,
predita; Lapas da Cruz ri. 171, predio; Goyaz ris. 892 e 902, predigs;
Conselheiro Agostinhá'n. 116, predita; Bocha n. 30, pradio; 11. Anua
Nery ris. 440 c 450 ( 6-casas ); Madre '.Deus 'n. 41 ( uni cominado; -
Vinte' e Quatra de Maio ri. 23' (easa n; -4); Fabio da Cruz á. 23,

.
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predi0;• Rocha' n.65, predit ;•• Fefiando n .. 18, (casa n . 5); imperial
187, predio; Cardoso ti. 159, predio; Prudente de Moraes

predio;, Alfredo de- Almeida. ii. 12, predio; Tavares a. 40, predio;
TavaresFerreira.n.27, precito; Vinte e Seis de Maio n.25 (casa n.11);
Coronel Soares na. 2. A e 6 A, predios; Barão do Bani Retiro ti. 217,
predio; D. Sophia n. 37, predio; Francisco Fragoso ns. 4-2 e 11, pra-
dios; D. Eugenia n.	 predio; Goyaz n. 120 (casa n. 5); Coronel
Borges Reis tis. 35 e 37, predios; Ida n. 12, predio; José Felix n. 13,
predio; Carolina Meyer n. 30, predio; Vinte e Quatro de Mil:o n. 105
(casa Ai. 2); Figueira. ti 160; pradio; D. An na Nery ii .510, predio;
Paint Pamplona. n. 38, pre lio; Cardoso e. 228, predio; Borges Beis
n. 35, predio; Itaqua,ty n. 209, predio; Ferroira Sampaio n. 8;
Clara de Barros n. predio; Barbosa da Silva n. 76, prodio; En-
genho- Novo n. 13 ( casa n. 5 ); travessa Alice Figa:irado n. 8,
predio.

, Decimo districto sa.nitaria - Estrada do Portella n. 79, prodio;
lEstrada Marechal Rangel n. 459, prodio.

Causas diversas:
Primeiro districto sanitario-Restabelecimanto de saram ," rua

1da Matriz n. 61, predio;
Obito de sarampo, rua S. Clemente n. 103, casa 12.
Obito de tuberculose, rua S. João Baptista o. 40, predio;
Requisições: Ruas Bambina n. 126, porão; Marechal Remes

jn, . 48, predio; Maria Eugenia a. 79, casa 1; Marque?. de S. Vicente
n. 331, predio; General Severiano n. 100, casa 22; Toneleiros,
terreno; Vinte do Novembro n. 20, porão,

Segundo districto-Requisições; Palacio Guanabara, porões ; rua
do Cattete n. 92, casa 13.

• Obitá de tuberculose; Buas Santo Amaro n. 69, predio ; Christo-
vão Colombo n. 38, casa ; Cattete n. 92, casa 12.

Remoções de sarampo: Ruas das Laranjeiras a. 28, loja; Tara-
. res Bastos a. 57, sobrado.

Terceiro districto sanitario-Obtita: de sarampo, travessa S. Se-
bastião o. 35 (casa 4).

Remoção suspeita de peste, rua da Alfandeg,a n. 110 (predia.
Systematicas, ruas: da Alfandega os. 100 (sobrado), 101 (sobrado e

, loja), 120. (predio), 121 (sobrado e loja), 112 (sobrido), 116. (predio),
112 (loja), 102 (sobrado e loja),121 (sotão), 122 (predio), 108 (loja), 11 4.
(sobrado-e loja) e 118 (sobrado e loja),General Cansara ns.120,131 e 133
(predios).

Repuisições: Séde do 1°..districto policial (predito), ruas General
Cania,ra n. 117 (predio), da Alfandeg.a 11.181 (sobrado e loja), fletiam'
Camara n. 119 (vadio) e Theophilo Ottoni ns. 132 e 134 (lojas).

Quarto districto sanitario - Obitos.de tuberculose, rua da Ame-
rica n.118 (predio); de sarampo, Conselheiro Zacarias n. 160 (p adio),
da America. o. 223 (predio).

• Remoção de peste: rua General Caldiveil ti. 17 (parto).
Systematica: Baias General Caldwell as. 5 a 15 (predios) e Barão

de S. Felix u. 220 (predio).
Quinto (Estriara sanitario - Obitos de dysenteria, ruas S. Ja-

nuario n. 26 (predio) e Balda 22 (predio).
Obitos do sarampo, ruas: Capitão Felix a. 8 (pradio) e S. Chris-

tovão n. 51 (predio).
Quinto districto sanitario-Obito cie tuberculose: rua Nora n. 16,

casa a.. 5.
Restabelecimento de diphteria: rua S. Luiz Gonzaga n. 603,

predica.
Remoção, da variola: rua S. Luiz Gonzaga n. 550, predio.
Remoção de talam: praia de S. Cairistovam n. 213, predio.
Sexto districto sanitario-Obitos de tuberculose: rua Riachuelo

• n. 53, predio.
Requisioão: rua da Rolarão n. 35. porão.
Obito de coqueluche: ruas: do Senado n. 166, pradio; Senador

Euzebien. 252, predio.
Setimo distrieto sanitario-Obitos de tuberculose: ruas: Aristides

Lobo a. 21 /, predio; . 'Santa Alexandrina n. 28, predio ; .Affonso Ca-
valcante n.171, predio; Casa da Correcção, enfermaria; ruas: Affonso
Penna n. 89, predio; Laura da Araujo n. 123, predio; Barão de Ubá,
ia. 131, predio; Malvino Reis n. 163, predio; Sergipe a. 102, predio;
Aristide,s Lobo n. 211, predio.

Obitos de sarampo: ruas: Barão de Itapagipe n.239,predio; Barão
de Petropolis n. 221-, prodio.

Oitavo districto sanitario-Obitos de tuberculose: ruas: Senador
'Naluncon. 166, predio: José ifygino n. 152, predio; Jorge Rodger
n. 82 .„ predio; iY. Afonso a. 81, predio; Theodoria da Silva a. 139,

. predio; Zulinira n. 17, predio; parque D. Latira ri. 4, predio.
Obito tetano: rua desembargador Isidro n. 114, predio.
Obito de•dy.senteria: rua Ferreira Pontes a. 160, predio.
Nono districto sanitarici - Obito de tuberculose: ruas: Minas

predio; Ycla a. 32, predio; do Rocha n. 14, predio.
Restabelecimento de dyphteria: Largo da Matriz n. 23, predio.
Roupas desinfectadas nas estufas de deneste	 Herscher: peças

.--diversas •511a colchões, 32.
Roupas deshafectadas na calmara de Formol: peças diversas, 32.
Roupas incineradas: peas diversas, 29; colchões, 7.

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Juizo .cie Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES-ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Acção mimaria
Autores, Eduardo Ribeiro e outros ; ré The Singer Senwioa .,, Ma-

ch:ne Comp. -Cumpra-se o accordão de lis 113.

Reclamação de credito
Supplicante, Banca Nacional Braziloiro ; supplieada, massa fala

lida da Companhia Manganez Queluz d3 Minas.- Cumpra-se o °ecol.-
dão de lis. 179 v.

Summario de qualificação de quebra
Autora, a Justiça ; réos, Candido Fernandes & Comp.- Ao

Dr. curador das massas falli,las.

	

Assigunção de	 dias
Autor, conselhairo Dr. João Pedreira do Conto P` evraz; réo,

Dr. Mel Barreto Pinto.- Cumpram-se os acárdãos de lis. 87 v.
e 101.

Impugnação de credito
Impug,uante, Adriano Ferreira Coelho, credor da fallencia de

Lourenço Antonio de Oliveira ; impugnados Rubor & Comp.- Cum-
pra-se o accórdão de lis. 25.

Prestação de contas
Supplicantes, David & Comp., syndicos definitivos da fallencia de

Sampaio Oliveira & Comp.- Deferida a petição d3 lis. 172.

Liquidação
Lavignasse Filho & Comp.- A' vista do que dos autos consta,

defiro o Podido de lis. 112.

EVCCUÇrd0 de penhor
Autor, Carlos Moraes de Almeida, .cessionario das dividas activas.

do Banco e Ilypothecaria ; véus, herdeiros de Luiz Plinio de
Oliveira.- Na fórma requerida, nomeando o leiloeiro J. Dit.

Cessão de bens
Supplicante, Sebastião do Pinho.- S?jain intimados os syndicos

para promoverem o andamento do presmt a processo, nu prazo da.
cinco dias, sob pena de destituição.

juizo de Direito da Quinta Vara Civel

JUIZ, _DR CARVALIIQ E MELLO ; ESCRIVÃO, CORONEL 1)Am

Ortlittarias

Autor, Ilenrique Ig,nacio Garcia; réo, Antonio Flodriz.tics dos San.-
tos.-Paga a taxa judiciaria, senados e preparados á conclusão.

Autores, João Jose Baptista e sua mulher; ré, Titia Leopoldina
Railsvay Company Limited.-EM prova.

Reit-indicação

Supplieante, Lohis Ilermanny & Comp.; supplicada, a massa fel-
lida de R. Martins tS: Comp.-Em prova uo 10 was.

Acção de despejo
Autor, Conrado Jacob Niemeyer; ré, a massa faliida de Sloracs

Costa & Comp.-Risque o escrivão a defesa eseripta nus autos.

Executivo hypothecario
Exequente; °Banco Hypotheeario do Brazil ; executados, Joa'a

l'ixeira de Ma galhães Leite e sua mulher. - Julgada poz • sentença.
s4bsistente a penhora.	 "

Concordata

	Supplicante, Adriana- de Araujo,	 ,Vr
massas.

curador dás. -



Terça-feira 10 — DIARIO OFFICIAL (Supplemelito) Dezembro de 1.Õ.1

é

'Embargos de terceiro
, Embargante, E. 'La.mbert; embargado:, 'a massa fallida. de Catta-

rico & Ilorsetti.—Nomeados peritos para darem valor , aos ernbar-,,
gos Os Drs. Jorge Gomos de Mattos éMiguel 'Marque Pinto Gui-
marães.

.Verificação de conta
• Supplicantes, Maluf & IrMão; SuPplicado, Gabriel José Mufarrey.

—Julgadas verificadas as contas.	 •	 .

Justificação de credito•
" Itistifica.ntes,Julio Lima & Comp:; justificada, a massa Unida de
F. Pirassinunga.—Cumpra o accórdão de Os. 131.

Fallencias
Reynaldo	 Ferreira (petição por linlia).—J. Como requer.
F. A. Leite. —Nomeado syndico,' Companhia Santa Helena.

.• . Castro Lima & Coinp.—Decretada a fallencia;.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

, JUIZ, DR. EDMUNDO REGO — ESCRIVÃO, J. S. PINTO JUãI011.

Acções ordina rias
. Autor, Manoel Dixon Alves da Silva; réo, Companhia Mercado

Municipal . do Rio de Janeiro.— Vista ao Dr. 10 adjunto da promo-
toria.	 .	 .

Autor, Banco Francei do Brazil ; réo, London & Brazilian Bank.
— Em prova.

Executivo Itypothecario
'AutoreS; Eduardo de 'Araujo- &Comp.; ré,o, Luiz Fel ippe Freire de

Aguiar, sem numero.— Chamado o feito á ordem, o exequente offe,-
reça os seus artigos de preferencia.

Assignação de 10 dias
Exequente, Dr. Geraldo Pacheco Jordão; executado, JOS'.5 Do-

mingos Pereira.— Cumpram-se os accórdãos.

•' Liquidação
i,Lauro da Silva & Comp.— Tomou-se por termo o accordo.

Subrogação
Yleguia da Cunha Ballaquer.— Digam os interessados.

Impugnação de credito
José Rodrigues e outro, irnpugnantes; Manoel Domingues Moreira,

impugnado.—Respondido o aggravo.

Fallen c ias*
'Domingos Alves. — Homologada a concordata feita pelo falrido

com seus credores.
Felix & Narciso.—Homologada a concordata feita pelos fallidos

com seus credores.
Clausen & Oorp.—Decretada a fallencia e designado o dia 3 de

janeiro proximo para a primeira assembléa.

* Verificação de conta
LoPliesi, Irmão & Comp., supplicanteá; Julio Lauret Sz Comp.,

supplica d . )3.—Comminada a pena de confesso aos supplicados.

• Prestação de contas
De Hugo Heydtmann & Comp.— julgadas boas as contas pres-

tadas por Hugo Ileydtruann & Comp., ex-syndicos da fallencia de
Gaspar Araujo -dl Comp.

-Juizo da Primeira Pretoria Criminal

EURICO TORRES CRUZ —ESCRIVÃO, F. M. DE MORAES .

Dia 21 de novembro de 1912

Sentença

Art. 203 do Cedigo
Autora, a Justiça; réo, José Victor de Aragão.—Condemnando-o

a. uni armo de prisão cellular, grito maximo do art. 303 'do Codigo
Penal combinado com o art. 39, § 5°, do citado codigo.

•••

Dia 23
Art. 399 do Codigo
Autora, a Justiça; ré, Alaria, Francisca da Conceição.

demnada a dous annos de reclusão na Colónia - Correccional do$
Dou 3 Rios.

,• Autora, a mesma; ré, Antonio José dos Santos.—Condemnado a •
um armo e tres meies de reclusão na Colonia Correcciánál dos Dota'
Rios..

Dia 25
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Paulo de Faria.--Absolvido.

• Autora, a mesma; rés, Maria José da Silva Santos e Rosalina de
Oliveira.—hlem.	 .•- .

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a 1113S1111; réo, José da Co3ta.—Idem. •
Anora, a mesma; ré ), D. ,odato Marques.—Idem
Autora, a mesma; réo,•An o.elitio de Oliveira.---ldem.
Autora, a mesma; ré, Isabel Luiza de Almeida.— Idem. •
Autora, a mesma ; ré, Beija Olympia de Alme'da.— 	 -•
Autora, a 'mesma ; ré, Francisca, de Jesus.—Idem.	 •

29
Art. 303 do Cocligo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Gabriel da Silva.— Condemnando-n a

tres mezes de prisao callUla,r, gráo miuiruo do art. 303 do Código
Penal.	 .	 . .

Art. 399 do Codigo Penal: Autora, a Justiça; réo, Justiniano José
da Silva. — Absolvido.

Autora, a mesma; ré, Cezarina de Freitas.— Condemnando-a a
dons muros de reclusão na Colonia Correccional de Dons Rios.

Autora, a mesma; ré, Maria da Silva.— Condemnando-a • a; 'Seis
rnezes de reclusão na Colonia Correccional de DousRios, 	 .	 .

Autora, ' a mesma; ré, Maria • Fontoura de Castro..--, Condem.-
nando-a a seis mezés de reclusão na Colonia Correccional cle„bous

Autora, a mesma; ré, Maria Fontoura de ,Castro.— Condem-
nando-a a seis mezes de reclusão na Colonia Correccional de. Dous
Rios.	 •

Dia 2 de dezembro	 . .
Art. 303 do Coligo Penal: Autora, a Justiça ; réo, José Maria.— -

Condmnando-o a um atino de prisão cellular, ^Táo • maxirno do
art. 303 do Codigo Penal combinado com o art. 66, § 3°, 'do citado.
codigo.

Da 4

Foi julgado nullo o processo e absolvido.
Art. 309 do Codigo Penal: Autora, a mesma; réo, José Guerra.—..
Autora, a mesma ; réo, Antonio Ferreira Werneck:—
Autora, a mesma ; réo, Alfredo Alves do Nascimento.— Idem.'
Autora, a mesma ; réo, Belmiro Affonso de Mello.— Mem.
Autora, a mesma ; réo, Antonio Dias.— Idem.
Autora, a mesma ; réo, José Pereira.— Idern.'
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jur ;iça e Negocies Interiores

FORNECIMENTOS A TOD	 AS RAPATITIOES SUBORDINADAS, re.0
CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA ,POLICIAL

Para o fornecimento durante o anuo de 1913, dos artigos
dezembro futuro, serão recebidas, nesta directoria propostas,

stantes dos seguintes grupos:

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 ad

Grupo
- Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff, preço por toÃ

nelada.

- Grupo 2°
Material para ph O tOgraphia, preço de Unidade constantO

da relação.	 ,-;
Grupo 3?

Café em grão e moido, Preço de ki.o.
Grupo 4°

Leite fresco de .yacea, preço de litro,

• -•



Grupo- 5°

Fori'agenf alfafa nacional 'e estrangeira, farello, fubá
grosso	 Milho,. preço de kilo.	 _	 •

Grupo 69,

2s.-2-suéàr,'íiteco de kilo,.
Grupo

D •reço de unidade e duziii;
• Grupo 8°

Parinlia "de trigo á generos ..eie padaria, preço de kilo.,
Grupo .D.,

: 'Carne fresca, Preço 'cle kilo.: 	 •
Grupo 10q . •

Objectos d6 b:spé-diente e de eseriptorioá, Preço de unidade
Wonstante. da relação.,

Grup-o 11°-

Genros "alimenticios, preço de unidade 'constante da re-
lação.

Orup-O 12°
Drogas, productoã "cliinoicos d PreParados pharmaceuticos,

'Preço de unidade 'constante da•relação.,
Grupo 13°

Material 'cirurgico, preço de'. unidade "constante dá re-
lação.,

G ruP-6 11° !

' Utonsilioã 'va s.,ilhatne para laboratorioS, preço de unidade
t-onstante da relação.;

• Fintio artigos .para
'çonstarac da relação.,
• ._

Cru& 15°
fumantes, preço conforme a unidade

Gru)o 1C°

Grupo 17

Capini, Preço de kilo.,
Grupo 18°

Fazenda§' e artigos de armarinho, preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 190
Fardamento Para o pessoal, preço conforme a unidade

'£-onstante da relação., •

Grupo 20°
•Louças e Porcellanas, preço por unidade e (luzia.,

Grupo 21°

'Material-e objectos para electricidade, preço conforme a
"Unidade constante da relação.,

•
	 Grupo 22°

artigos de- correeiros, preço conforme a
eõnstante da relação.,

Urupo 23°
rArti gei-S Pata: carruagens, preço conforme a unidade con-

$tante da relação,
' Grupo 21°

• rAcCé-ssorioS para. automoveis, preço conforme a unidade
X,onstante da relação.,

- Grupo 23°

Fe-rfa-gislifs e artigos "de ferragistas, preço conforme a uni-
. dila e constante da relação.,.	 _	 .

unidade

•
Frita, gelO e" -carvão vegetal,

;Constante da relação.
Preço conforme a unidade

, Grupo 26-

Tinta, ëïnizes e *artigos para pintura, preço corforme
_unidade, constante da relação.•

• Grupo 27°
. •	 .	 _

"Lulirifidantág - "e" 'artigos para lanchas
xonforrhe a unidade 'constante da relação.

Grupo 28°.
;Nadeu§ .. e materiaes -de construeção,:r

e escaleres, preço
_

;
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CoAdiçõe.

. P, todos ,os • artigos .serão, dá primeira qualidade e.'"s(F'sè
aceeitam propostas feitas .reápácialroente," para.. cada. grupo - nas- .--
listas impressas gim a directoria fornece aias concurrenteci
os- (untes .as .trarão"com ._preço para-lodos, os-'artigos no • dia'
acima indicado,' em enveloppe,s -fechados e "com a indicação dia '-'o:t. n

grupo;..
. 2°, as propostas serão feitas em tres vias - PM tinta pret,a;'"-,

sendo ~ate, uma estampilhada e . todas datadas e assignadatl.!_•,r,
sendo nonas especificados, sem acc.reschnos, entrellnhas.,
Nmendas, rasuras ou rer,a1yas,..em algarismos e pior extens0.'`Jti'!*
os preços de cada um dos artigos; 	 ... .

3', os proponentes para julgamento de sua idoneidade-
apresentarão documentos em original ou publica fórma em q ue „
SS' declare qual ia capital de sua firma social, realizado até il'.',,,,,,1
data dó presente edital e registrada na Junta Commercial;

-1',-'eada proponente depositará, previamente, no-"Thesonro
Nacioiral, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará sómente 'até a vespera do dia do recebimento e aberr
tura das propóslas, a quantia de 5 :000$, em moeda corrente, ,
ou apolices dá divida publica, ao portador, para garantia de
cada 'proposta;	 • '

5', dar-se-ão guias para deposito de garantia de pro-
postas sórnente ' aos negociantes, que depois de satisfeita a

_igencia, da 3° condieão, exhibirem documentos de repartição
aduaneira provando serem importadores do que pretendeu'
fornecer, carta.'ou certidão provando ter a sua firma commer-
cial Matriculada :na 'respectiva juntr., excepto para o grupo.
17 cy e' oà' talões- dó impostos em õrigirial ou • publica fôrma do
Thesoure Nacional o Prefeitura . Municipal relativos ao exer-
cido 'corrente e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer; :

6`, parti eada grupo • lavrar-se-ha. importunamente, ria . ,
Secretaria de , Estado, um dontracto, ti)brigando-se então os -,..tk
contraplantes ao deposito de 5:000$, para os grupos 1", 5",.8°,.,i ,:t,
9°, 11, 12, - 18, 21, 22, •• 24. 25 e 27; de 3:000$. para os!6",-.40;.,:e,,P.
14, 19;23 e 28; e de 1:000$, para os 2 ,, , 3", 4°, 7 0, 13, 17,,,,ij,it

•.:	 .-;,; ' “,ilt"25;	 .	 .	 .	 .
71', aS propostas serão recebidas e abertas demite dos c.cin,,.

currentes, as 2 horas da tarde de 16 de dezembro futuro;
"8', os fornecedores venderão aos funceionariOs . da Secre-,:"

tarja de Estado, exigindo pagamento immediato, cs artigos (te',
que elles necessitarem para consumo, pelos preços dos . comi-
tractos;

• g ", fio entendido que o proponente preferido para o "for- -
neeimento de qualquer grupo, reeusando-se a assignar o con-
trado, dentro do prazo . de ciwo dias, a eantar da . data 'cloF.:.
edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito á caução; 	 • .	 -	 ..

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
dia 1414 de dezembro proxiino. O coneurrente que até aquelle.
dia não exhibir documento oemprobalivo da caução do The-:-•
som .° Nacional, não será chamado. no dia da recebimento , de
propostas;

11, Os generos destinados á Colonia Correccional de Mu g
-i-lios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir

á ilha Grande;
12, os contradantes ficarão lobrigados a pagar a impor-

landa do preço dos artigos que forem comprado por sua conta.
mi deixarem de fornecer ou substituir, além da multa do
50 "I" sobre o seu valor, ' quando não os fizerem entrar no prazer - • -
estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja nu IlrtN : .
proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos. sujeitando-se, porém, á perda da caução, que re-
vererá á Fazenda Nacional;

1 I, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos -que quizer;	 . .

, 15, o fornecimento para o grupo 9' — Carne fresca —
será somente de gado abatido no matadouro publico de Santa. -
Cruz;

16, as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverão
ser acompanhadas de -amostras de todos os artigos constan-
tes da relação;	 - '

17, para o fornecimento de café do grupo 3° exigir,-selia
para a inscripção a prava de ter pago ao Thesouro 'NadonaV:*
e Prefeitura Municipal impostos especiaes concernentes á
fabricação, torração e moagem desse genero;

Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo-
sições do art. 54 da lei n. 2221, de 30 de dezembro de 1009 ',
que lhe são , applicaveis:' 	 ..--,.,-,,

• a) 'a questão de idoneidade_ dos proponentes será:exami,,à-,,
nada e julgada préviamente, antes- de abertas as • proodstas.joo

I As 'propostas, • eujús :, autores" . não tiverem , :sido ', considerados i
idoneo•s, nt'to serão . abertas- " . - ---*----• .• - —	 • -I- - -._-.1 •,	 •	 . , .	 ,	 .	 -	 .
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c) as propostas devem . ser abertas e lidas -deante-da todos .
coneurrentes que. se' apresent!..l. reeLpara assistir a -esta' for-

'mandada •	 -	 -• ,	 Cada unr.rubricará; as, de. tiodds: os' outros. Antes de, quale
nuer decisao, serão publicadas na integra;

• e). as propostas não .poderão 'conter sinão- nina' fórmula:
de completa submissão- a todas as clausulas do edital e ee

• ;preço , que- o pro.ponento offe eecer. - Não se • tomarão em coe-
sideração . quaesquer offertas- de vantagens não- Previstas 'tio.
edital. de . concurrencia nem as propostas que contiverem
;apenas o offerecimento - da uma redueção -sobra a proposta
mais barata;

.fY a -concurrencia (Preferencia) cabe- de direito ao autor
da pNposta- mais .. barata, por ininima -que- seja a differença
tentre Cila e • qualquer outra; •
• g) é licitei' aoe Govesno . estipular -uma. segunda condição.
que; no caso de . absoluta igualdade - entre duas' propostas com.

t o direita-á melhor' classificação, sirva para decidir a quem
cabe a preferencia. 	 •	 -•	 •	 -	 •

• •Directoria de Confabiliciade„ 2G . do . n(Áembro . de 1012_,..
O director geral; J. C.•a'e Souza. Bordini.

k • •••	 Instituto 'Nacional de Musica

EXAMES DE ' PROMOÇÃO .DE CANT,3 E DE PI

Do ordem do Sr. director, faço publ ico,' que os exames de pro-
moção dos cursos de canto e de piano, c:flecti:ar-se-hão • do 'dia O . ao
dia 10 da corrente, obdocendo a seguinte ordem :

Dia. 9 (canto) ás 10 1/2 horas	 Curse (la, professora I). Maria
Isabel De VerneyeCampello ; ás 12 horas, curso .da professor Carlos.
Alves,de Carvalho ;	 hora, .cureoela professora D. Caulina. Maria.
da Conceição: e ás 2 horas, .curso doeprofessor .Amaro Barreto' de
Albuquerque -Maranhão. 	 • .

-Piano (ás 10 horas) — Prova de leitura á primeira vista para 6s

alumnos dos-3° e G^ atines de todos 03 CIII'S03, realizando-se, em se-
guida, no mesmo dia, as demais provas do todos os alumnos das
classes dó professorBevilacquae do -adjunto Custodio Fernandes Góes
e da monitora, Francisca da Cruz Ferreira.--

Dia 10. (ás 10 f/2 horas) — Exames de promoção ile todos.os
alumnos ,do curso da professor 'Alfrato Vertia de Vascolicellos.

Dia 11 (ás' '40 1/2' horas)	 Exames de promoção de todos os
alumnoe.do curso da, professora D. Elvira Bello Lobo.

Dia. 12 (ás .10 -1/2ehora,$) 	 Exames de 'promoção de • todos os
alimuMS do eurso'da: professora D. Aleitai:Navarro de Andrade.

Dia, 13 - (ás, 10 1/2 horas) .---s EXames 'da promoção de todos 01
alumnos -do curso do professor Joaquim Antonio Barroso' Netto.

Dia 14 (ás 10 1/2 horas) — Exames de promoção de. todos. os
alumnos do c ti rsa.clo. professor Henrique °sem id 	 .

Dia '10 . (ás 10 1/2 horas) -- Exames de promoção do. todos os
alumnoS do curso do professor Josó da Silva Maia.(curso privado).

Secretaria do Instituto Nacional . 0 Musica-, O de dezembro de
1912. e-:Pelo secretario, o sub-secretario, Gastão Jeolás.

- , Escola Nacional de Delias Artes

Do ordem do Sr. direeter. 'faço publico que, na terça-feira, 10 dá
• corrente, ás 12 horas da manhã, serão chamados á prova oral de

materiaes de construcção, technologia das profissões' elementares,
todos os aluiu nOS	 „ •

Secret3ria da-Escola Nacioaal e-de Deltas Artes, 7 de dezembro
de 1912.—Dr. Gama Rosa, secretario'.

• .	 .
Brigada Policial do District° Federal

"-- CONCURRENCIA'' . rano O- FORNECIMENTO , DE C:ENEROS ALIMEXTICIOS, COMDES-
TIYEL, FORRAGF.' M E FERRAGEM

,	 De ordem do Sr. coronel, commandante foco publico que, no dia
19 do correia-, á - 1 hora da tarde, serão recebidas nesta brigada prc--

1 postas para o foenecimento de gemeras alimenticios, combus‘tivel, for
m	

-
raee e feri'aáem, durante o anuo de -1913.	 •.	 .

Condições

1.4-As propostas serão acompanhadas ,-das listas impressas,'forae-
cidaS: pela Intendencia da Brigada, nas gimes os coneurrentes lançarão
os seus preços por extenso e por algarismos; serão feitas em duas,

4 vias em tinta preta, sem emendas,- rasuras, accrescimos ou.resalVas,
sendo- uma das vias estampilhada. •e	 •

A 3, propostas. em envolucros fecliades, tendo nestes aeintlica-
cão da casa commerciaL serão depositadas pelos 'proponentes	 poe.

caixa: existente-na sala daconselhoeadministrativo*,, e,dlwoi4	 aber-••
tas cai preseneadatodos os_concurrentes i serão por estes,rubricadaií....7..

3- . 4 Só paderá cancorrer- quem se e hab i litar- préviamente,
bindo.em reqaerimen to-d 	 em-mandante- dai bri gada., ató- ás
3. horas da.tardeedo•dia.18, documento, com- queuirove ter pago,como , '
fiegoeiante,estabelecido e o imposto de Sua casa commerciaLrelativa ao
nItiinasemestresvencidoe recibo da contadoria da mesma brigada.,
de haver depositado aquando; da:500;3000.

• 4...e brigada reserva-se oolireito de contractar ou não.os gene-
roS cujos, preços estejam acima do- estabeleeido na: relação que S3I'Vir"
de'base aos dsta. concurrencia. 	 .

5.4 A. idoneidade dos concurrentes:será julgada.. próviamente pelo
commandante • da- brigada, que os admittirá á concurrencia unia vez.
que apresentem documentos em originaliou pubhicai frema,. nosq.uane.::
seja declarado o capital de-sua firma, social , . realizado , atá , a data do'
presente edital e convenientementeeregiStrado.

G. a 03 fornecedores serão obrigados 'ai veader • aos °Moraes e'pra-
,

ças da brigada os respectivos artigos pelo preço do , . amarado-a
uheira á vista ou: mediante vales. devidamente legalizados e mensal-
mentares 4e .i tados..
• • 7.4 'Lidos os artigoSserão.de primeira quanta	 drecebi 'os peq.}

SM/ peso liquido e- entregues, nos respectivos quarteis.
8. 4 Os concurrentes que: não.comparecereire para a asignatura da

contracto perderão, em favor do cofre da brigada,. a , quantia - de que
trata condição 34 e aquellesque, tendo-, fito-o deposito acima, niTia•
apresentarem proposta,. perderão-20'4.0A, da: referida. quantia.

9 .. 4 As pessoasque-quiterem.concorreae deveriio dirigir-se á- Inten-
dencia da Brigada que' lhes. fornecerfv listas- impressas- dos- alligOs-
para cujo fornecimento se: faz a presente- coneurrencia e mide.lhes.,
serão prestadas todos as informações pedidas e , exhibida, a , minata.do
contracto.

Inténdencia da Brigada Policial do Districto 'Federar, : 3 de dezem-
bro de 1912.-7 José Babei);o Pereira,, tenenteecoronot	 • • • • -	 ,(1

Direetoria Geral de 'Saudisv Publica.'

-De ordem' do Sr. Dr. director geral, convida os propriatarios. .
OU arrendatarios dos predios abaixo desirenad -ose ali seus logitimos.
procuradores, a comparecerem na dia e hora infra indicados, • nos
referidos predios, afim ddassistirem. á vistoria- sanitaeia que !ienes
vae 'ser effectuadas, sob- as penas da.lei.

Rua Senador Nabuco.n. 11G • (barracão), dia 11 do corrente ás 2
horas da tarde;

Avenida da. rua. Theodoro da, Silva- a . 22Je dia, 11 do. correu L3 ás..
' 2 1/.1- da tarde;

Avenida dá rua-aios Araujos n. 1 .27(fundos) dia 13 do corre:1LO
ás 2 horas da tarde;

Rua Bom Pastor n.116 (fundos), dia . .13-do corrente ás 2 1/1 ho- .
ras• da tarde.	 •• .

r	 • Secretaria da Directoria. Geral.de Saude- PUblica,. 5el3 dezembro' ..
de 192. -e0 secretario interido, 31": Pragana. •

Directoria Geral de Sard3 Pubnee

De ordem do Si'. director geral; convidaos proprietarms oir ar--
rendata rios dos predroe. abai xo .designados. eu- seus I egiti me i. procura-
'doees, a comparecerei-ano dia e hora. infra indicados. nos. referido4;

5 'velhos, afim de assistirem. á vistoria. sanitariá que- nelles. 'ae. ser
,effectuada, sob-as penas da lei:.
• • Ilua dos Ai-anjos-ti. 127, casinhas-dos fundos, dia 11' do corrente-
ás 2. 1/2 horas da tarde-;•

Bua Bom Pastor n. 110, 13.casinhas. nos fundos, dia 11 'do cor-
:rente ás 2 1/4 horas-da tarde:

Bua Jorge Iludge n. 14, dia 13 do corrente. ás-2 1/2 horas da:
. tal-cie;.

Bua Jorge Iludg,e u. 10, dia 13 do corrente ás 2 e 35 minutos da.
tarde;
•- Rua Jorge Poidge n. 18, dia -13 do corrente ás 2:e 40 minutos-da

tarda ;
. Bua Jorge Rudge n. 20, , dia 13 do corrente ás 2 e' 45 minutos da-

tarde.
Secretaria da Directdria Geral de &Lacte Pnbli -ca; 8 .de,dezembra ••'de 1912.-0 se-cretario interino.— 111. Pragana. 	 •,

Directoria Geral de Saudê Pública	 ,,•

De ordem do Sr. Dr. director-geral, 'faço publico,- para conheci-
mento dos interessados,' que. até o dia 14 de- clezeml;ro e-ia/louro•
2 horas da. tarde, nesta secretaria, á.„rua Clapp-	 sobrado;,rec-e-
ber-se-hão propostas-para os concertos de que-carecem , as lanchas*.
Janajaba.e Bénto

1

•

•

••
•, ersara a coneurrencia sobre o preço em globo das elkras, praz?
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1 ,_,• 1.: interessados'encOntrarão nesta Secretaria as bases para o con-
tracto, 'as quaes poderão ser-examinadas todos os dias uteis, das
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde do referido dia 14 de dezembro,
bem como as explicações de que carecem.

... Cada proponente depositará préviamente nesta repartição até a
-véspera .do dia do recebimento e abertura das propostas a quantia
de 1:000$ em moeda corrente, para garantia de cada proposta feita
para, concertos na lancha Jurujuba e de 700S, em moeda corrente,

-'para garantia de cada proposta referente á lancha Bento Cruz.
As propostas serão abertas deante dos concurrentes ás 3 horas

-da tarde do mencionado dia 14 de dezembro e na presença do director
geral.

• As propostas, uma vez abertas, serão publicadas no Diario
..0fficial.	 .
. . Para que possam ser acceitas, as propostas deverão ser entregues
,-ein duas vias, sendo uma sellada e ambas datadas e assignadas,
eseriptás a mão e a tinta preta, sem emendas nem rasuras, com o
preço por extenso e em algarismos, indicando precisamente a resi-
•encia, escriptorio ou officina dos concurrentes.
. - Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica. Rio de Janeiro,
28 de novembro de 1912.-0 secretario interino, At. Pragana.	 (•

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

• De ordem do Dr. director aço publico que, tendo José Gonçalves
-Fontes requerido por aforamento as ilhas Comprida e Nlanguinlins, si-
tuadas na bailia do Rio de Janeiro, entre as ilhas de Paquetá, Ferros

.f.; Redonda, resalvado, porém, o direito deste Ministerio da Fazenda
de rehavel-as, quando entender necessario, sem indemnizar qualquer
bemfeitoria ou obra nas mesmas executadas, são convidados os que
-tenham por ventura quaesquer reclamações ou opposições a fazer á
..concessão do referido aforamento a apresentai-as, devidamente docu-
mentadas, dentro do prazo de 30 dias,-contados da data do presente
-edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma, se attenderá.
•• Sub-directoria technica do Patrimonio Nacional, II de novembro

-de 1912. No impedimento do Sr. sub-director, José Maria de Beaure-
jnire Pinto Peixoto, engenheiro auxiliar.

Allandega 'do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1912

De ordem do Sr. inspector, faço publ'co que, até o dia 20 do .
corrente mez, á 1 hora da tarde, se receberão propostas no Gabinete
da Inspectoria, para o fornecimento, durante o atino de 1913, de

.1°) objectos de escriptorio necessarios -ao expediente da repar-
tição, sendo preferiVel em igualdade de condições os •roductos na-
ciona3s

2°) material para as capataz;as e Guardamoria
3°) carvão de pedra.
Os Srs. proponentes encontrarão no Gabinete da Inspectoria re-

lações impressas, com todos os esclarecimentos precisos, do material
que versa a presente concurrencia.

As propostas deverão vir. fechadas constando exteriormente os
nomes dos proponentes, de modo a ser, antes da abertura das-mes-
mas, apurada a idoneidade. daquelles e serão abertas e lidas, no dia
e hora acima imficados, perante os Srs. inspector, chefes de secção
e quaesquer interessados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912.-0 ajudante
do inspector, António Dias Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfande ga se faz publico que, achando-sn
as mercadorias contidas nos volumes abaixo menci matos no caso
de serem arrematadas para consomo, os Seus chrr,m ou consigna-
tarios deverão despachal-as. e retiral-as no prazo. de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua conta. nos termna do
litu jo 5^, capitulo 6 0 , da Consolidação das Leis das Alfand-egas,
sem que lhes fique o direito de allegar contra os effaitos desta
venda.

Relação dos volumes sujeitos ao consumo nos armazena do Cátia
do Porto •

DIARIO OFFICIAL . (Supplemento)'
	

Dezembro de :1915

Armazena ri. 6
Directoria Geral da Despesa Publica

.. O director da Despesa Publica do Thesouro Nacional, tenda em
Vista a representação da l a Sub-directoria, datada de hoje. convida
o Sr. Edgard Ismael da Silveira a recolher aos cofres da Thesoura-

' ria Geral do mesmo thesouro a quantia de cincoenta mil réis (50$),
-correspondente á gratificação do cargo de. auxiliar do Gabinete de
Identificação e Estatistica no periodo de 16 a 30 de novembro ultimo
-e que indevidamente recebeu em 4 de dezembro corrente.

Outrosim, declara que, findo o prazo de'cinco' dias sem se tornar
effectivo o recolhimento de que se trata, Será o processo que motivou

„-o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para os fins de direito.

Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional, 5 de doze
lar° de 1912.— Alfredo Regulo Valdetaro.

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em
. arista a representação da 1° Sub-directoria de 25 de novembro proxi-
, mo findo, convida o engenheiro João Baptista de Moraes Rego a reco-
lher aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Thesouro a quantia

' de quinhentos e dezeseis mil cento e trinta réis (510130) correspon-
dente aos vencimentos do cargo de auxiliar technico do Ministerio da
Agricultura no periodo de 16 a 30 de outubro ultimo, e que indevida-
-mente recebeu em 5 de novembro citado.

Otttrosim, declara que, findo o prazo de cinco dias, sem Se tor-
mar effectivo o recolhimento de que se trata, será o DVOCffi g0 flue Ille-
tiVOU o presente edital • remettido á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, para os fins de direito.

Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacional, 4 de dezera-
loro de I912.—A. 11. Valdetaro.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa desta Caixa, em sessão

' e hontem, res lveu prorogar, até 30 Lie abril da 1913, o prazo para
recolhimento, sem desconto, das notas para que havia sido determi-

- ,,nado o desconto da lei, a partir de 1 de janeiro proxint futuro, cota-
'forme edital desta Inspectoria, datado de 21 de novembro ultimo

Essas notas são as de 5$, das estampas 8 e 9; de 10$, das es-
tampas 8 é 9; de 205, 505, 100$, 200, e 500$; das fabricadas - na In-

-- rglaterra ode 2005, da estampa 10.
•-	 Fica, assim, revogada á resolução constante daquilo referido

Caixade Amortização, em 6 de dezembro de 1912. O inspector,
C. de'ieão:

Manifesto n. 467 Marca FG: vinte e cinco rengral-eins sem mi-
mero, vindos de Genova no vapor austriaco Tibor, a-15 . .de abril de
1912 e consi gnadas á ordem.

Manifesto n. 497 — Marca FF: duas caixas sem numero, vindas
de Genova no vapor austriaco Tibor, a 13 de abril de 1912 e consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 4G7 — Sem marca: tres mil sarcos som numero,
vindos de Genova no vapor austriaco Tibor, a 15 de abril de 1912 e
consignados á ordem.

Manifesto n. 526 — Marca. JAU: cinco volumes no. 360/4, vindos
de Bremen no vapor allemão Wurzburg, a 22 de abril de 1912 e con-
signados á ordem. O manifesto tem a marca JAII.

Manifesto n. 529—Marca triangulo Cl: Dons volutnes ns. 32.7R4/5
vindos de Bremen no vapor allemão Wurybura, a 22 de abril de 1912,
consignada a Jayeji ,SL Comp.

Manifesto n. 569—Marca quadrante LC: Quatro caixas ns: 1/3 e
sem numero, vindas de Antuerpia no vapor inglez Virgit, a g de maio
de 1912, consignadas á ordem.

Manifestou. 569—Marca triangulo Uno: Um - volume ri. vindo
de Antuerpia no vapor inglez Virgil, a 2 de mai) de 1912, consignado
a José Lino & Comp.

Manifesto n. 569—Marca Mourão dr Comp.: Dons vol u mes, smn
numero, vindos de Antuerpia na vapor inglez Virgil, a 2 de maio de
1912, consignados a Moura° & Comp.

Alfandega do Rio de Janeira. 3° secção, 7 de dezembro de 1912.,,—O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

AIfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. , 40

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro,
publico que, ás portas do. atanazem n. 9, no dia 10 de dez,- o-
bro de 1912, ao meio dia, se hão de arrematar hvres de
reitos e no estado 'em -que se acharem as mercadorias-.
quintos:

=AZEM N. 9.

Lote n.

BC—Contramarca Porto Alegre: Uma caixa n. :795, ne-'
sendo bruto cento e oitenta e oito kilos,contendo papel iwz-
tio	 r"P 1" . nr	 •,,ç,cr-H,	 ^,,c,cç.,.•,,r,!r,	 a o	 o-o



Lote. n. 7

•. Ricardo Garcia Barrios: Uma cadeira de madeira, sem
iumero. dc abrir e fechar, velha, forrada de lona, ad valorem,
rindo de. Bremen, no- vapor IP)?tii,, descarregado Mn- 21 de
taneiro de 1911 e ,de consignação .ignorada.,

. .• Lote ,n. S

Losango GAC: Uma caixa, sem numero, pesando bruto
vinte e cinco kilos, contendo, vinho não especificado, ate 14

,grãos„. pesando dezeseis • kilos e quinhentas . grammos,..vinda de.
antos, no vapor B 072,1i descarregada' em 25 de janeiro de 1911

e consignada á, Gonçalves Amarante & Comp.,

• Lote 'n. 9
-

KL: Oito engradados, ris. 1001107, contenda garrafas, com
com tampa, bocca esine.ridhada;: pesando seiseentos eii_Joenta
e oito Mios,- vindos de Bremen,' no -vapor R 0717l, descarregados,
m 7 de janeiro de 1911 e consignados á ordens..-

. Lote n. 10:

RAIC, contra -marca FS:Uma caixa, n.. 3G2, pesando bruto.
dezenove Mios, contendo tecidos de seda, não especificados,
Vesando' liquido : tres- kilos , setecentas 'e 	 trii da . granimos.

Tecida de' .seda e alg,odão em partes iguaes, pCsando
;,.inco•kilos,e setecentas e cincoenta granimos. 	 •	 ..

Tecido de seda. com mescla de algodão, pesando' dous
tilos .e trezentase oitenta

--R111C;- • , contra—marew	 caixa,'ir. 303, pesando •
eruto vinte'.e urn..kiloS;•- • contendo:-. tecjdcr • de- sedo, ,  não espeei-

•ficado -pesando kiquido, sete :kiios. e. ;nig-lentas
• • '•

a-feira	 OFFICIAL (Suppiernénto)' • Dezombra de. 1012' .7
:-
• Envelopes, tarjados,, para cartas, pesando dez. kilos.
• Papel pautada branco para cartas,. pesando bruto setenta

oito kilos..	 .
Envelopes 'brancos,' para Cartos, pesando trinta e nove ki-

los, vinda de Fiume, 'no vapor Stefaina, descarregado em
3 de janeiro de .1911 e de consignação ignorada.

Lote It.

GI: Seis fardos ns. 4.420- a 4.125, contendo papel para
'tneadernação e outros usos, pesando bruto seiscentos e cin-
eoenta e oito kilos. vindos.de nume, no vapor Stefoina. des-
carregados. em. 2 e -3 de janeiro de. :191.1, e consignados a Gomes
Irmão & Comp.

•
Lote 7/. .1

.	 .	 •
Triangulo n. 129.---ContraMarca VSC:' Uma caixa n. 5.182,

/iesando bruto . cento . e oitenta kilos, contendo papel pautado
para 'escrever, pesando cento e cincoentakiloS, vinda de Vitime,
no vapor Stefaina; .descarregada em 2 de janeiro de 1911 e
tio consignação ignorada.:-

•,,
Lote n. 5

VFB: Unia caixa n. 5.729. pesando bruto setenta e qua-
;frei kilos, contendo 'papel . pautada- liara cartas, pesando ses-
senta kilos, vinda de Fiume: no vapor Slefaina, descarregado
em 3 de janeiro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 6
•

Sebastião Pinto Almeida: Uma caixa ..s1n., pesando bruto
• 'doze kilos, contendo tios garrafas devinha não especificado de

çoais de 14 ate 21 grãos, pesando bruto nas garrafas fres ki-
los- o seiscentas grammas, vinda . do, :LErevre, no vapor Amiral
t'onty, descarregado em 5 do janeiro de 1911 e de 'consignação
ignorada.

.•nn••n. 	

Tecido de seda e ale„odão„ enr,partes-•iguaes, pesando
TIMO 'cinco kilos- cento, e' cincoenta , grammas, vinda' (-1(5
Bremen," na vapor Bonn,. descarregado' (Mi 10 - da janerro
1911 e consignada á ordem.	 •

• Lote .n. I
•

Circulo IIPC, contra, marca G': Unia caixa n.-1.784,
sondo bruto 67- kilos, contendo carteiras - de couro, sem • aro,-'
pesando quatorze kilos	 seiscentas u:arrimas. • 	 "	 •

Livrinhos para notas , (forma de carteira); pesando trinta •
kilos,.vinda _de Hamburgo, no vapor Germanieus; descarregado
em 23 de janeiro' de 1911 e consignada á- ordem.:

Lote n: 12

Triangulo J, contra marca BF: Treze fardos • ná .. 3915a 3.957., pesando bruto. trezentos e doze Mios,. contendo cabos.
de madeira ordinaria; cento. e quarenta (luzias, vindos de Ham-
burgo, no vapor Germanieus, descarregados • em 23 'e '21 de
janeiro de 1911 e consignados a J. B. Ferreira.,

Lote 27. 18
•

Nobrega & Santos: Um barril: de- quinto vasio, acl valorem.
vindo de Havre, no vapor Amirat Ponty., descarregado em 12
do janeiro de 1911 e consignado a Nobrega & Santos.,

Lote n.	 .

. OC: Uma caixa, n. 3, pesando , brido trinta e cinco kii0,
contendei - sulfureto-de, carbono • ou. formicida • pesando . nas
latas, nove, lutos, vinda: de Southampton, no vapor Astu'rias,
descarregado em 25 de janeiro • de , 1911 e consignação ' igno-
radà.

.	 .
Idem: Uma Caixa, n. 11, pesondo bruto . cento g quarenta

e seis kilos, contendo: loções para cabello, ; Pesando nas ca ixas'
e* vidros, cerita'e onze kiles. 	 ,	 ,

Idem: Uma caixa, n. 	 pesandoibruto, ~taci. -quarenta
e seis kilos, contendo' locGes para cabello;- pesando, nas caixas
e vidros, cento e dezesete kilos.

	

.	 •. Idem: Uma caixa; n. 13, peando sando bruto._ cineoenta

pesando. nos envoltorios e vidros, quarenta Idlos,	 •
e oito kilos, contendo- perfumarias	 portn, o rosto),

. Idem: Uma caixa, n. .1.1, pesando bruto setenta e quatro .
kilos, contendo perfumarias (dentrificios), pesando, nos 'vi-
dr'os e envoltorios, • eincoenta e- seis kilos, Vindo de Sou- .
thamplon, no vapor Asturias, descarregadas, em . 25 de . janeiro,'
de 1911 e consignadas- a-Josepli Bani'.- • ,

. Lote •	 17

Quadrilatero BB, contra marca. FRB: Uma caixa, ri. 2.573,»
pesando bruto cento o quarenta e nove , kilos, • con'.,endo•- , urna
niachinai cinernatograpInca completO,. vinda :de Nova . "Verti-, .
no . vapor' Verdi, descarregado,. em r 7, de fevereiro de- 1911. e
consignada a Joseph Bauer.

	

Lote n. 18	 -

F. Krasne: Uma caixa,. pesando bruto quinze kilos, bon=,
tendo livros: impressos, com: capa de . papelão, pesando quatro.;
kilos e- duzentas. e quarenta granimos:,

Obrns de - Cobre' dourado, pesando dous kilos setecentas "ét
cincoenta •grarimas.

Obras não classificadaS	 inadeira Jardinaria, 'pesando
kilo e: tinzentas' gramma:4. vindas . de Nova "York,,no vapent.Ve,r(14,
deSearre ,,adaà ,m 1'5 de, feven.,,iro. de '19 rf,e, coRsi..-nacão is2-10;.?
rad:s..,	 •

Lote .n.'

"GT:' Uma éaYxa n. 4117, pesando bruto cento e quarenta
%. um. kilos, contendo papel _pautado para escrever, . pesando.

' cento e vinte e um kilos. • 	 • •
' Idem: Unia caixa ri. 4.418, pesando bruto cento e qua-
renta e oito kilos, contendo •papel •pautado para escrever, pe-
sando cento e vinte kilos.

Idem: Uma 'caixa n. 4.119, pesando bruto conto e
coenta e sete kilos, contendo envelopes para cartas, pesando.
cento e vinte • e uni kilos, vindas de •iume, no vapor Stefalna;
descarregadas em 2 e 3 de janeiro de 1911 e •consignadas a Go-'

•,, uses. Irmão Sc Comp.

.	 Lote 12. 15 , •

","\VG: Uma caixa,. n. 1, pesando bruto vinte e• Ires
contendo calendário de mais de duas cõres, pesando quinze
kilos, vinda de Southampton, no vapor Asturiás,'descarregada
em 25 de janeiro de 1911 e consignada , a ordem. - •

Lote n. 16

Losango	 9,' 'posando bruto, oitenta
e deus kilos, contendo- dentrificio, .(agua), pesando, nos en-
voltorios, cineoenta e oito kilos.
..• Idem: Uma caixa, n. 10, pesando, bruto Oitenta e dons
kilos, contendo: dentrificio (agua), pesando, nos enVeltOrlos,..•	 .	 .cincoenta e oito kilos. 	 *•	 • •	 1,,
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Lote n. 19

,Fratenelli Martine111 Sz Comp.: Um pacote, contendo catalo-
gos„annuncios, pesando dois kilos duzentas e eincoenta .grannnas,
vindo de Amsterdan, no vapor Naosland, descarregado em 13 de
fevereiro de 1911 e consignaçã.o ignorada.

• Lote n. 20

KC 2: Uma caixa, pesando bruto deu.., seis kilos contendo
vinte e ires tampadas eleetricas, ad u'oreni, vinda cle nume, no
vapor Francesca, descarregada em de fevereirn de 1911 e
consignação ignorada.

Lote a. 21

HC: 278: Uma caixa pesando bruto cinco contendo
obras de ferro batido esmaltado-, pesando dois kilos, vinda de
I;remen, no vapor Crejeld, descarregada em 22 de fevereiro de
1912 e consignada a Hime Comp.

Lote a. 22

Herminios: Vinte e Ires caixas pesando bruto quatro-
centos e sessenta kilos, contendo vinhos não especificados de
mais de 11 grãos, pesando bruto nas garrafas, ti-escutes
cincoenta e seis kilos. (Cada caixa tem 12 garrafas..

Herminios: Vinte e seis caixas (com numero incompleto de
garrafas) contendo vinhos não especificados de mais de 1-1 até
24 grãos, pesando bruto nas garrafas duzentos sessenta e sete

.(duzentas e sete garrafas), vindas de Bremen, no vapor
Crefeld, descarregadas em 22 de fevereiro de 1911 e consignadas
á F. G. -Villar.

Lote n. 23 --

Casa Ribeiro Costa: Uma caixa contendo vidros brancos para
vidraças, pesando bruto sessenta e quatro kilos, vinda de Bre-

' men, 110 vapor Crefeld, descarregada em 20 de fevereiro de
1911 e consignadas a Ribeiro Costa.

Lote It . 2f

MI 8: Urna caixa pesando bruto quarenta e quatro kilos
contendo catalogos anntmcios, pesando bruto trinta e quatro

vinda de Soullampton, no vapor Antazon, descarregada
cm 11 de março de 1911 e consignação ignorada.

--Lote a. 23

. P. M. Almeida: Uma caixa pesando bruto trinta e tres kilos,
contendo: um aparador com prateleiras de madeira fina, até um
'metro e cincoenta centimetros de comprimento, vinda de Buenos
.Ayres no vapor Amozon, descarregada em 23 cie marco de 1911
e consignação ignorada

vindas de Hamburgo, no vapor Ilubsburg, descarregadas em 13,i
20, 24 e 25 de março de 1011, e consignadas á João Calheirosi
& Comp.

--Lote a. 3/
Sem marca: Seis barris contendo oleo de côco, pesando

bruto mil quatrocentos e quarenta e trez leitos, vindos de liam-
burgo, no vapor Ilobsborg. descariegados cai 10 de março de.
1911 e consignação ignorada.

Lote a. 32
Alvaro: Uma caixa pesando bruto dezenove leiloa, contendo!

vinho não es pecificado de mais de 11 até 21 grãos (seis gar-
rafas) pesando oito leitos duzentas e vinte grammas, vinda de
Hamburgo, no vapor ilobsburo, descarregada em -1 de abril de •
1911 e consignada a Alvaro de Barros	 Comi»

Lote P. 33
nuachilatro Pacheco: Uma caixa

cento e trinta leitos, coni elido malvas
pacotes oitenta e seis kilos.

Idem: Unia caixa n. 1.131, pesando bruto cento e - qua-
renta leitos, contendo malvas em folhas, pesando nos pacotes
oitenta e ,oito leiloa, vinda de Hamburgo no vapor Ilabsburg,
descarregada em 3 de abril de 1911, consignada a J. M. Pa,
checo.

Lote a. 3;
DOC: Uma caixa, pesando bruto vinte e sete leitos, con-

tendo folhas de Flandre.s cortadas, pesando bruto vinte -e sete
tinos, vinda de Gothemburg, no vapor Oscar Frederick, des.,
carregada em 8 de abril de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 35
LA — Contra marca D: Uma caixa n. 135, pesando bruta

trinta e um leiloa contendo obras não classificadas de zinecr
simples sobre madeira, pesando liquido dous leitos e oilocenta3
grammas.

Catalogos para annuncios pesando fres leitos.
Uma- moldura de madeira ordinaria. pesando Ires

vinda de Pothemburg, no vapor Frederick, descarregada cai
7 de abril dt 1911 e consignada a Levoim Ahrbergltos.

Lote n. 36
PLSC: Urna caixa o. 1, pesando sessenta e ires leitor,

icionontse. ndo cartazes-annuncios, pesando liquido 'vinte e quatro

Chapas de ferro batido e esmaltado, não especificadas;
pesando bruto dezoito leiloa, vinda de Hamburgo, no vapor
PratIt. descarregada em 10 de abril de 1911 e consignada a,
J. C. V. Mendes.

n. 2.135, pesando bruto
eia folhas, pesando nos

Lote n. 26

.	 • F. Duffo: Urna caixa pesando bruto (25) vinte cinco Mios,
'contendo garrafas de vidro com tampa authomatica, para aguas

• gazosas, pesando bruto dezeseis kilos, vinda de Southampton,
no vapor Amozon, descarregada em 17 de marco de 1911 e con-
•signação ignorada.

Lote n. 27

DAP: Urna cadeira de palhinba.vellia, de abrir e fechar,
:od va/oreinsinda de Southampton no vapor .4))1(1ZOil, descar-
carregada em 11 de março de 1011 e consignação ignorada.

Lote a. 28

Sem marca: Uma cadeira de palhinha, velha, de abrir e fe-
chai ., ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor Ilambarg, des-
e consignação ignorada.

Lote em. 29

Herman Reich 51: Um encapado (caixa)pesando bruto cin..
,Coenta e oito kilos, contendo: arame farpado para cerca, po-
sando bruto cincoenta e sete kilos, vindo de Hamburgo, no vapor
Rabsboro, descarregado em 1 de março de 1911 e consignado
a Herman Helene.

Lote n. 30

' JCC: Noventa e noVe caixas contendo mil r e 26 garrafas com;-vinho não especificado de mais de 14 até 24 grãos, pesando nas
.garrafas mil trezentos e trinta e tres kilos e oitocentas grammas,_

Lote n. 37
J. C. V. Mendes: Urna caixa, pesando bruto vinte e qua-

tro leiloa, contendo oleo para machinismo, pesando nas la-
tas dezoito kilos, vinda de Nova Varie, no vapor Opintrg, des-
carregada em 18 de abril de 1911 e consignada a J. C. V4,
Mendes.

Lote n. 38

G. B.: Uma caixa n. 103, pesando bruto setenta e cinco
leitos, contendo estampas para annuncios de papelão pregadas
em cavalletes de madeira tosca (propaganda do leite Nestié)i
pesando trinta e cinco leitoa, ad valorem. vinda de Bremen,
no vapor Bonn, descarregada em. 27 de abril de 1911 e con,
signada á ordem.

Lote a. 39

IPT: Urna caixa n. 701, pesando bruto sessenta kilosi
contendo fio de arame de ferro, pesando nos pacotes quarenta
e um leitos e oitocentas grammas.

Pellica de cão, pesando no pacote dous leitos duzentas
cincoenta grammas.

Obras de cobre, pesando duzentas e cincoento grammas.
Ferramentas manuaes, pesando quinhentas c cincoenta

grammas.
Obras não especificadas de fio (arame) de ferro gram..:

pos para segurar papel, pesando novecentas gramtnas.
Pó de sapato, pesando bruto dons leitos e quinhenta§

grammas,. vindo _de Bremen, no vapor Bonn, descarregado-
em 28 de nOyembro. cle - 1911 e consignada a Herrn: Stoltz
& Comp_,	 — -
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Lote n. 42 _

- • Triangulo M: Uma caixa n. 1.129 peiando bruto trezentos
•e -dez kilos, contendo gaiolas de ferro e pertences (para cria-
ção), pesando bruto duzentos e ires lutos.

Obras de cobre não classificadas, pesando liquido nove
'Mos vinda de Bordéos no vapor Gryfcvale, descarregada. em
-12 de setembro de 1911 e consignado a Fernando 'galeno. • .

Lote n.43

Sem marca: Uma mala pesando bruto vinte • kilos, con-
tendo roupas usadas- e diversas miudedas, brilhem usadas,
.ad-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Frisia, descarre-
gado em 8 de setembro de 1911 e consignaço ignorada..

Lote n. 44

R. Arnold: Uma mala pesando bruto cincoenta e dois ki-
los, contendo bijouteri.a de cobre dourado e prateado, pesando
liquido nos cartões Ires kilos e cem grammas.

Diversas miudezas inclusive a mala ad-valorem.

Diversos utensilios de aluminio, pesando liquido dois M-
ios e quinhentas grammas, vinda de Amsterdan no vapor
7ecland, descarregada em 21 de setembro de 1911 e consi-
,snação ignorada.,

• Lote n.. 45
.•

• 'Arnold: Urna maleta pesando 'bruto dez kilos, contendo
tuna rabeca com arco. •

Oito' tampas para rabeca • é. diversas peças, pesando
liquido tres kilos e quinhentas grammas..

Arcas para' rabeca, oito. •
• Cordas de seda e tripa e semelhantes, pesando bruto du-

yentos e quarenta grammas, vinda de Amsterdarn no vapor
Zeeland, descarregada em 21 de setembro de 1911 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 46

AW: Urna caixa n.- 13.586, pesando bruto -oitenta -e nove
kilos, contenda arame de ferro simples, pesando liquido trinta
kilos.

ProduCtos chiniicos não classificados, pesando bruto nas
latas dez kilos e trezentas grarrimas ad-valorem.

- ,. Obras de borracha, tubOs, Pesando li quido um kild'e cento
oincoenta grammas:; -	 • —

Um manametro para marcar pressão de vapor: --- •
- Um apparelho não especificado,ad-va/orem,vindo de Hain4i

burgo, no vapor Salamanca. descarregado' em 2t1. d.e. setembro'.
dó 1911 e consignado á- ordem. - --------- 	 • -	 .

--Lote n. 47 •
-•

HM Duas caixas ns. 1.161 e 1.162, pesando bruto.di144
zentos e . vinte e tres kilos, contendi um apparellii para
minação• a gaz acetyleno,' • com os - respectivos pertenceg •
ad-va/orear.vindas 'de Hamburgo no' vapor Saiainanca,descarre
g,aclas em 28 de setembro dó 1011 e consignadas á caem,'

n. 48

IRC: Uma caixa n. 22.600, pesando bruto cento é dez
los 'contendo brinquedos não especificados, pesando liquido nag•
caixas cincoenta e nove Mios; vinda: de Hamburgo, no vapor,-
Salamanca, descarregada em 28 de setembri • de 1911 e consig-i
nada a Janawitzer "Walter &

Lote n. 19

Lote. 0.-51

Sem marca: Urna cama de madeira ordinaria, com.enxerm
„o•ão de arame para solteiro, vinda de Buenos Aires no vapor
Vi-isto, descarregada em 8 de seterübro de 1911' e consignação"
ignorada.

Lote 2/. 52

Triángulo AC&S, contra-marca n. 9.018: Urna caixa
n. 94, pesando bruto duzentos e noventa Mios, contendo papel
para encadernação, pesando liquido , duzentos e eincoenta kilos.:

Idem: Uma caixa ri. 95, pesando bruto duzentos e noventa
lulas, contendo papel para encadernação, pesandb • liquida dtt-..:
zentos e cincoenta kilos.

Idem: Uma caixa n. 96, pesando, bruto duzentos 'e noventa
kilos, contendo papel para encadernação, pesando, liquido du.4'
zentos e cincoenta kilos.

Triangulo .AC&S — Contra marca 9.048: Uma caixa n. 070
pesando bruto duzentos e noventa kilos, contendo papel para
encadernação, pesando liquido duzentos e cincoenta kilos,vinda.
de Hamburgo no vapor Salamanca, descarregada em 3 de ou.4
tubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 53

JRC — Contra marca TPM: Urna caixa n. 2.574; pesandà
bruto cincoenta e oito kilos, contendo brinquedos de dar cordas
pesando bruto nas caixas tres kilos.

• Brinquedos não especificados, .pesando bruto nas caisl.i.;
nhas, oito kilos.

.. Obras de celluloide, pentes, travessas e grampos, pesando:
bruto nos envoltorios cinco kilos. 	 .	 .

-Lapis para desenho e para escrever, pesando tas ea1-11
xinhas cinco kilos.-

Lapiseiras com pennas • (obras de folha simples),•pesandai
bruto nas. caixas-uni kilo e cem grarnmas.-..

Lote . n..40
S.MG:' Uma caixa, pesando bruto vinte •um kilos; con-

.iendo onze garrafas de 'vinho- não especificado-de Mais de
A grãos, pesando bruto nas garrafas treze kilos, setecentas

cmcoenta grammas, vinda de Amsterdam no vapor Amstel-
and. descarregada em 1 de setembro de 1911 e consignação

_gnorada.

Lote n..4I
PRS: Uma caixa n. 21, peSando, bruto trinta e quatro

illos, contendo' bolsas de vidrilho forradas de seda, pesando
• iquido dons kilos duzentas e cincoenta granunas.

.Roupa feita. de teeido de algodão bordlado a seda
(luza), pesando liquido quatro kilos e oitocentas grainmas:

Roupa feita de tecido de linho bordado, pesando liqüido um'
_kilo e setecentas graminás, ad valorem. •

Uma bluza de seda, não especificada, bordada, filó de
'seda, ad valorem.

Um vestido de filó de algodão, bordado. ad vaiarem..
Porias de seda, pesando quinhentas e oitenta grammas.
Canutilhos (com borla), pesando trezentas grammas.

r • Obras não classificadas de vidrillio, pesando cem grammas.
Tecido felpudo, não especificado, (babadores' para crian,

•ça) sim ples, pesando duzentas e eincoenta grammas.
Tecido de algodão braneo, bordado a mão (babadores

.para criança), pesando duzentas grammas.
Golas ou fronhas de algodão, bordadas, a mão, pesando

-liquido quatrocentas e setenta grammas ad valorem.
Cassineta azul (cabeção á marinheiro), pesando du-

.gentas grammas.
Amostras sem valor mercantil, vinda' de Hamburgo . no

-vapor Bahia, descarregado', em 1 de setembro de 1911 e con-.
•signadas á ordem.

JR&C,contro-marca TPM: Uma caixa n. 2.571,pesandol
bruto sessenta kilos, contendo brinquedos não, especificados
pesando nas caixinhas trinta-e tres

Idem: Uma caixa n.• 2.572, pesando bruto setenta e novel
kilos, contendo brinquedos não especificados, quarenta e um
kilos, peso nas caixinhas.

Idem: Uma caixa n. 2.573, pesando bruto ' quarenta' o
quatro kilos, contendi brnquedis raio especificados com' ma,
chinismo da corda, pesando nas caixinhas vinte e tres kilos
oitocentas grammas, vindas de Hamburgo no- vapor Salamanca;
descarregadas em 28 e 29 de, setembro de 1911 e consigndas 4
ordem.,

Lote n. 50

Dous triangulos 2.659: Uma caixa n. 5.472 pesando
bruto quarenta e cinco kilo-s, contendo obras de celltAcride 'pe-
sando liquido nas caixinhas vinte kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Salamanca, descarregada em 30 de setembro de 1911 O
consignada á ordem..
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pequenos
setecentas

Nindaf de
4 de ou-

Brinquedos nrio especificados (compasso, e , lapis
ra criança),, pesando nos cartões, um kilo kilo e,

grammas.
;	 Caixas vasias de papelão, pesando seis kilos
Hamburgo, DO vapor Salamanéa, descarregado em
tpbro de 1911'e consignadas á ordem,•

Ministerio, da Marinha

Superintendencia, de Portos e Costas,

SECUNDA SEC(..-0

AVISO AOS NAVEGANTES' N. 132
Lote n. 54

. Uma barrica:- n. 1.871, pesando bruto, cem kilos de
cardionato de potassio, do, commercio, vinda de Southampton,
no:vapor Avon, descarregada em 4 de outubro de 1911 e con-
signação ignorada, o_o_

Lote n. 55 1

SIMC — Contra marca VBC: Uma caixxa , n. 5.87S, pesando
bruto trinta, e sete knos, contendo obras de papelão não , clas-
sificadas; pesando nas caixas sete kilos.

Berço para mata borrão, pesando nas caixas, cinco kilos,
Vindo de Amsterdam no vapor Mastard, descarregado em 10
de outubro de 1911 e consignador á ordem.

Lote a. 56

Cincoentá talxas sem numero, pesando bruto nas
garrafas. mil , cento , e setenta e um kilos e oitocentas e trinta
grammas,. de_ vinho verde espumante, vindas de Amsterdam no
vapor . Masland, descarregadas em 11 de outubro do 1911 e
consignadas a Miadas S:Maredo,

Lote a. 57.

-: Tliomf &, Comp.: Tlin barril sem numero, de quinto vasio.
'da relerem, vindo de Amsterdam. no vapor Muslund. descar-
regado em 14 de outubro de 1911 e consignado a Thome S.s
Comp.

4Mt•	 Lote n. t.;•S

JJSC:" Quatrã eaiXas sem numero, pesando bruto dti-
2-entos e sessenta kilos, contendo agua mineral natural ou ar -
ticial, em 119 garrafas, pesando bruto cento e . setenta e oito
kjlos, vindas de Hamburgo, no vapor K. F. August, descarre-
gadas em 30 de ' outubro de 1911 e consignação ignorada.

Lote a. 30.

CEStreling: Uma -caixa som numero, pesando bruto, cio-
benta knos, contendo apparelhos de cobre prateados, pesando

bruto. nos envoltorios tros kilos e cento eincoenta grammas.
Cassarolas e frigideiras de ferro estanhadas, pesando dous

kilos o 110VCCeIllas grammas, ad valorem.

Louça de pó do pedra n. 1, pesando oito kilos e quinben-
ta:s grammas:' •

Vidr. O . 'eni ' obras, pesando um kilo e oitocentas granimos
"Xvidro. n.

Roupa branca •lo algodão, usada, pesando cinco Mios, o
uma lata de folha velha, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor K.	 August, descarregado cio 'JO de outubro • do 1911
e consignação ignorada. 	 _

Lote n. 60.

Sebastião S. Lobo: Uma caixa sem numero, pesando bruto
Sete kilos, contendo acido phosphato do Dr. Honford, pesando
nos vidros cinco kilos e seiscentas e cincoonía granamos (com-
posto), vinda de Soulliampton.• no vapor Arogon, descarrre-
gada em 30 de setembro de 1911 e consignação ignorada.

AvISci

• No 'dia do Mirto aS mercadorias que tiverem de ser ar-
rpMatadas ou suas amostras estarão , á disposição dos- Srs. pre-
lendentes que as quizerem examinar, bastando• para isso , se'
disigirem¡, antes- do leilão; ao ,fiel, do atanazem.

Lavrado o termo de arrematarão; entregará o arrematante
- ãrtkescrivão da praça o , signal de 2"9 °I° em dinheiro, recebendo

um conhecimento extraindo do talão.

Alfawlega: do= Rio : de Janeiro, rri- de dezembro de 1019.o Ajudao nspe_gtorjoAntorfià Dias 2: dei , Lago.:

Ileposiçlo da lm'a Reeca dos ,1dt7Pa g do Portão» no Canal de SE do.
Porto de Paranagná, Estado do • Paraná

IN ordem do Sr. contra.-ahni-ante saperintendonta • de Portog
e Costas, aiso aos navetrantes rcmosta a loria secca (las ape-
dras do Portam-p), no canal do S E do porto do Paranaguá. Estado do•
Paraná., que Se achava !Vira do log..r, emforme anounciou o aviso,
n. 48, de 7 de maio da 1912.

Segunda sacmgio da Saperintendoncfa d Portos e Castas, 6 de.
dezembro de 1012. — Rodolphe) Rainos Fontes, capitão de mar e
guerra graduado, chefe de soerão.

n•n••n••••11

Almirantado Brazileira

SUPEIIINTENDENCIA DO PF.S.SOAL

São avisados os candi ia tos inscriptos o julgados aptos em ias-
pe.cção de &atole, para , o concurso do sub-commissarios da Arma,la.
mie as provas escriotas terão . inioDna Lerca.-feira, 10-do corrente. na.
Escola- Naval, sande nesse, dia as da t a see:ão, dia 12 da 24 sercão
dia 14.14. da 31 seccão : havendo conducção no Arsenal ; de Marinha,
nesses dias, ás 11 1:2 horas a. In .

Quarta secrão da Superiutendenvia. do Pessoal, 7 de dezembro
de 1912.--. 0 pnsidente da coo-imissão examinadora. Francisco Au-
gusto de Lima Fral4CO, capitão de mar c guerra, chefe do Corpo des
Commissarios.	 ('•

Ministerio cia Guerra

Departamento da Administração da Secretaria de Estado
da Guerra

np ordem mio Sr. coronel chefe do Departamento da Admi-
nistração, faço publico que a cominissão alo compras revebe..
propostas-nos dias abaixo designadJS, aLó ao ineio"-dia; para.
fornecimento dos artigos dos seguintes grupos, durante o pro-
ximo anuo de 1913. c onforme o dis9osto no aviso do Ministerie.
da Guerra n. 158, de 22 de julho de 191'1:

«111uminação», no (Ea 7 do corrente;
• «Couros e.Otit-fos artigos», no dia 11 do corrente

• «Limas, parafusos e pontas cie Pariz», no dia 11 do ' cor-,-
rente.

Toes 'artigos serão fornecidos á medida, que forem podidos,'
durante o anno.de 1013, nos prazos mie forem estipulados, coa--
fados da data da • entrega do pedido. -

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prj.v.irt..'
do proponente (lettra n, do art. 54 da le.i n. 2.221, do 30 de-,
dozembro de 1903). mediante a apresentação, ate a anfe-vespcsra.,
da concurrencia, do seus. requerimentos de inseri pção, de do-
rumentos' que proverá ser negociantes matriculados, ter casa.
importadora e pago o& impostos de industrias e profissões.

Das firmas conectivos se exigirá certidão do respectivm-s,
contracto social extraindo dos livros do registro da Junta Com-
mercial.

Na °ocasião da abertura das propostas exbiliirá o bropo-,
nonio o recibo da caução da 1:000$, feita na Direcção de, Con-
tabilidade. da Secretaria da Guerra, para garantia dto assigna-
tura e para execução do contracto, será calculado 10 "1" sobre,
o valor provavol cio fornecimento, ale 50 :000$ , e de , 5 sobrcs
qualquer excesso, de aceórdo com as ordens elfl vigor,. afim de
constituir o deposito cujo conhecimento exhibirá no acto da
assignatura do mesmo.

As propostas serão QM duplicata. soltada a primeira via.; •
sem alteração ou rasura, assignadas pelos proprios proponentes,
q ue deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na
()ocasião dá abertura das propostas, que será effectuada ao meio
dia em ponto..

Quarta rAi-isão do D,epartamento da Adminish .ação diSe*--
ore taria . da :trti e i‘ra, 4t do,: deze,inbre , de - 1942.- 	• O chefe, te.-
nento-cbrónel,21/ánoe/ Ferreira Neves Junior..	 _
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.--Insp•éc-ção Permanente da Nela , Rettião
-Militar" . - • -•

JZSTA DE ALISTAMEISTO MILITAR DO TERCEIRO W-

NIqug)

• José Maria Gomes, presidente da Junta de
...,;,..Alistamento Militar do 30 uninicipiO, faz saber

.a . quem interessar possa, tine, estando côn-
....c:lindos - os trabalhos de alistamento no anno

• corrente, vae ser o mesmo remettido á Junta
de Revisão. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, manda affixarna porta prin-

' oeipal do edificio em que funcciona a junta e
.publicar no Diario

Aquiles que tenham reclamação a fazer
-deverão apresenta 1-as completamente do-
-cumentadas até o dia 14 de dezembro e dali
em &ante só poderão fazer á Junta de II;-
visão e directamente. E eu, Miguel Souto Ma-
-riath, secretario, lavrei o presente edital
que assigno e vae pelo presidente rubricado.

. 1. Alfredo Bento-Malheiro. -
2. Agostinho Rodrigues dos Santos.

,.3. Francisco Salles de Lima.
-1. . João da Silva Dias.

Antonio Gur,rel Torres.
6. Constantino Rodrigues Barroca..
1. Bacharel João Relha de 'Mello e Cunha.
8.' João Tavri l'aS Dias Passem.. •

AhtoniO de Sanes Cunha.
40. Paulo Emilio d3 Oliveira.
41. Narcizo Barbosa-Rodrigues.
42. Gilberto Martino Moraes.
-13. Mario de Castro Cunha.

, 41. Henrique Guimarães Lagdem.
• 15. Laayeto de:Carvalho e Silva.

16. Helio Loba Pereira'.
47. Octavio Fialho.

. -18. Carlos Ferreira de Araujo.
flodrigo'lleraclito Ribeiro.

• 20. Henrique Pécegu•eii•O do Amaral.
• • -•,"1.	 Liherato Rernéro.-
.22. Ayras , da MaYa. 'Monteiro.

3. Luiz Avalia.° Gurgel do .Amaral. •
Arthur Guimarã s de Araujo Jorge.

25. Rodeleiro Gonçalves de Siqueira Fritz.
26. Benjamin Borge•4 Ribeiro da Costa.
27. Theodoro Figueira de Almeida.

Jayme Maca pá) âladureira.
Annibal Drunnond A. Soeirb.

. 30. José Lucas da Silva.• Gamam) Machado de Tolelo.
32. Carlos Salgado.
33. José Alves de Barros.

; 34. • João . 11aptrta. e	 •
•35..11ein • ique Marques da Fonseca.

	

Francisco : nle, Panla . Lemos.	 •
•,•n; 37. Oscar José de Mella.."	 • •
;••,	 Joviniano •Vargas..-
.• .39. Oscar de Carvalho.
.40. José Joaquim Quintas.

• : ••41, Waldemar Bápiista,..
42: Luiz Bastos.
43. Iloraeio Rodrigues Figueira.

ArthurGonçalves Valença.
45. • Jesé Rodrigues.
46: Ozono Lopes. r• •

''' • 47: .Tayine Láratme.;"
"-; • 48.1.ricas Fraga. •	 • •
; , 49: Oscar Ferreira Sá Moura%

50. Antenor dos Saldos: • • '"
51. Mario Rosa Fialho.

• 52. Heitor Moreira da Cunha.
f 53..Harpiniario dos Santos.

e: e .54. Antonio Angusto. .
, 55 A dol pho . •	 •
56• Manoel Ferreira.
57. João Ferreira. 	 .

• •••, 58'. • Francisco Ferreira.
59; Alipio.	 - • •	 •
60. Napoleão. • •	 '
61. Cezario.

• 62. José Rodrigues da Silva.

63. Ernesto Lopes,
61. Manoel da Silva. 	 •
63: Antonici Sant'Anna.
66. Antonio da Silva Lima. 	 •
67. Manoel Euge,nio de Araujo.-
68. José Jorge da Silva.
69. Moacir Man/ • iros Fernandes e Silva.
70. 'Annibal Pinto de . Souza.

Adolpho Carvalho Gomes Junior.' •
72. Lauro - Enéas de Miranda.
73. Victor Elliat.
74. Ilaphael dá Azevedo.
73. José Antonio Peixoto Fortuna.
76. Octavio de Mattos Mendes,
77. Alexis Benzino.
.78. Fernando Viriato de Miranda.
.79. Kersulino de Steiger Junior.
80. Frederico de Avila Bittencourt.
81. Oswaldo Soará.
82. Pedro Pereira da Cunha.
83. Renato Brasiliense Santa Rosa.
84. Carlos José Verissimo.
85. Soter Caio de Araujo.
86. Edgar Jarda Garcia de Souza.
87. Deodoro Mendes da •Recha.
88. A ugus;o Estacio de Azevedo.
89. Carlos Sebastião Rodrigues Caldas.

.90. Benjamin Constant Botelho Magalhães
Fraenchel.

Mario Crissiuma Pa ranhos.
Joaquim Mendes Braga.
Francisco Carlos de Oliveira.
Edgar Schundth.
Euclydes: de Medeiros Guinaarãeá.
Antonio Vieira da Silva.
Licitai() da Rosa Ribeiro.
Elisio Rodrigues Lima.
Deimostheno Rochert.
Luiz Macin.1 do Nascimento.
Mauricio Jopert da Silva.•
Joaquim Pint e de Souza Junior.

	

João Cerqueira Lima Netto. 	 •	 •

	

flaymundo Brandão Cola. 	 • • ,

115ezei1b-ro de-,-1912

149. João . Olet,
c
ario... -

1.50.•OswaldoRibeiro:
(Si. Henrique doS.,SantoS.
152. Lucas Pereira.
153.- Annibal de Lima.
154. Antonio Pereira.
155. Alvaro Teixeira..
156.: Vital de Souza..
157. José Silva.	 •
158. Armando Leite.
159. Annibal Simas.
160. Oscar Ribeiro.
161. José Dias.
462. João Silva.
163. Anterior Silva..
164. Carlos Silva.
165. Eloy A atonib de Abreo
166. Antonio Demetrio Ribeiro:
167. José Santos.
168. Heitor liodrigues.
169. Alberto Silveira.
170. José Alves Rodrigues.
171. Octavio França.
172. Antonio de Fr-eitas.
173. Theodoro Antonio da Silvio
174. Octaviano Silva.
175. Julio Gomes.
176- Gilberto Martins.
177. Orlando de Oliveira.
178. Armando Siqueira.
179.. -José Francisco.
180.. David de Souza.,
181. ,Alfredo Pinheiro:

Mario Silva.
Astolpho de Andrado.
Heitor Barbosa.
Leopoldo Velasco.
João Fontoura.
Angusto da Oliveira.
-João de Deus.	 •
Abai de Mattos Pinto.
'Alfredo Bastos.
Juvenal de Souza. •
João Bittencourt.
João Pacheco.
Izaias do Nasciment0..
Manoel Fernandes.
Leandro Góes.
-Mario da Costa e Silva.
José Antonio da Silva.
Juventino Rodrigues..
Antonio Barbosa.	 •
Antonio Gonçalves' .
Antonio Guimarães. .
Francisco de Azevedo.;	 •
Francisco. de Azevedo Junior.;
Francisco Cardoso.
João da Silva.
Alfonso Ribeiro Costa.
Antonio Barbosa.
Emvgdio Benjamins.
Antonio Vieira. . •
Francisco
Francisco Cardoso.
Adotar Ferreira.
Alvaro Martins.
Raul Pereira:	 .
Antonio Joaquim da silva:.

•Sebastião Corrêa. •
José Augusto de Rezende...,

• Raphael Sampaio. • 	 •
Augusto Pinto.
Guilherme Lyra.
Trajano Costa Mello.
Arthur Costa,.
Sebastião Ignacio.

• Homero Reis.
Jassiano • Fernandes.
Jaeintho Martins: • •
Manoel da Cunha. •.
Antonio Borges.
João Emalo. •	 ,

• Sebastião •da.
. Deodoro Sinaleira. .
. Manoel Antonio:,
• Germano BOrgeS.

Antonio Nunes.;

4, 4.

91.
92.
93.
94.
95. •
96.
97.
98.
99.

100.
101.-

• 102.
103.
101.
103. Oswaldo Gavrão.	 •	 .
206, Antonio Eirramio Latge.
107 :' Francisco X%vier.11oclrigues de Souza.
108. Roberto de Lima Coelho.
109. Antonió Pereira Caldas. . 	 .
110. Victor Freitas. .	 . . :.	 .
111. Adelstano Soares de Mattos., . •
112. Adozindo Magalhães de Oliveira.
113.. Doralio Timotheo da Costa.
114. Sei •zedello Eugenio 13entes Mendes.
115. José Leite Corrêa Leal.

. 116. •Renato Vieira Braga.
117. Agostinho Ornollas de Souza.
118..Luiz de A. Portella .
419. Galdino Cesar da Rocha.
120. Arbal Carlos Botelho Benjamin.
121. Graccho Peixoto do Souza Rodrigues.

; 122. José Rodrigues Ferreira.
• 423. Daolindo Lima.

124. Emilio"Hem •ique Baningat.
125. • Luciano de Souza Fragoso.
126: José Alves Borges Jrnii0P.

l 127.. Gualter de Macedo Soares.
; 128. Eugenio Ileinne.
I, 129. Mario Soares Pereira.
l 430. Mauricio Campos Ribeiro de Souza.
1 431. Rivadavia Fonseca Macedo. • -

, 1 432; Francisco Paulo Bicalho.
; 433. Enrico do Lamare São Paulo.
I 134. Arnaldo Cunha de Azevedo.
1-1 35 	 Cunha da Gama.

- 'I 436. Jayme Leal Costa.
•/ 437. ' Plinio de Almeida Magalhães.

,
 438. Arthur Henock dos Reis.
i 139. Allyrío Ile.rgareniey de Mattos.

. 140. Ernesto Lopes da Foriseca Costa.I
... .141. Flavio -Torres Ribeiro da Costa.

442. Luiz Gastão da-Silva Cunha.' •
1 443. ALela..rdo Lima Cavalcanti.
.1 144. Sabino Mangou. •

• 445. Raul de Caracas.
: 446. Francisco»' da Silva.
•
i
 117: Antonio Vieira: - 	 •

148.- Bei/edicto de Oliveira.

I 482.

184.
183..

183.
186..

I 187.

190.
191.

188.
189.

192.
193.
491.

, 193.
196.
107.
198.
199..

- 200.
201.
202..
203.
204.
205.
206.
207..

: 208.
• 209.
• 210.

211.
212.
213.
214.
215.
216.

; 217.
218.
219.
220.
221.
222.
223.
224.
223.
226.
227.
228.
229.
230.
231
232

• 233
.234

• 235

-
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RaymundoSNonato
^. 4 37. Rieardo-Pedro Silvar.< -•,4'"•• •

238.. Galdino
439. 4Americo.

. 440. José dá Silva Arauja.
- . 31 41,..-Mareelino José Maria.

• 4442.. Alfredo de Olive ia.
213. Antenor Costa Bastos.„

• Manoel
• '245*. João Relho.

"216. Joaquim Gonçalves.
2:17. Paulo dos Santos.
• 18. Irineu de Abreu.
449. João Lopes dos Santos.
250. Jacintho Martins.
4 31. Sebastião Silva.
452. Arthur Paes Machado.

• 253. Augusto Manta.
251. Jose Fernandes.
435. Jomino dos Santos..
456. Armando Lopes.
457. Ernesto Lopes..
458. Mario da Silva.
259. José Lopes.
460. Armando da. Silva.;
461. Oscar Barbosa.	 •
262. Ottemor Lemos.
463. Francisco de Meuezes..
264. Miguel dos Santos. ,-
265. Alvaro Soares. . • •
266. Mario Lopes.
467. llodolpho Maia.
268. Augusto Carmo.
269. Virgilio Gomes. +,
4:0. Manoel Pereira'. ••
271. Abilio Maia.
272. Octaviano Gomes. .
273. Leopoldo Monteiro;
274. José da Silva Porto.
275. Francisco Cabral.
276. José Augusto Barbosa; •
277. Alvaro Lopes Prantos°.
278. Rauvier de Oliveira Cunha.'s
279. Manoel Nascimento•da Cruz.'
280. Alberto Carlos Martins.
281. Augusto Joaquim Portella.
282. Agostinho de Carvalho.
283. Augusto Pereira de Oliveira.;
281. Leonel Francisco da Silva.
285. Joaquim Barbosa..
280. Henrique Moreira.
287. Paulo Fragoso. • . 	 •
288. Seraphim Marques Braga.
289. Manoel da Silva-Filho.
290. Luiz Saldanha.
291. Antenor. 'Campos de Faria.
292. Joaquim dos Santos.
293. Jayme dos Santos.
201. Ludgero Lourenço de Menezei
295. João Alfredo.
296. Aprigio André de Oliveira.
207. Antonio dos Anjos. •
298. Manoel José Barbosa.
299. Appolinario José dos Santos.
ZOO. Antonio Rocha. 	 •
101. Antonio Limoeiro dos Santos.
102. Antonio Ribeiro.
303. JCisé Costa.
301. Amaro Carnal° dos Santos.
05. José Mattos,.
106. Mario de Abreu. -
307. Amadeu José de Sant'Annrt.
108. Octacilio de Oliveira Bastos.
309. 'José Cordeiro. .
310. Dias Cordeiro.
311. José Antonio da Silva.
312. Custodio Ferreira.

• :313. João de Moura. Corrêa.
314. Bento Luiz dos Santos.
315. João Ferreira.
316. José Corrêa.
317. Antonio da Corta Pereira:
318. Manoel Djalma de Souza.
319. Manoel Francisco:
.320. Francisco do Nascimento.
S21-Valentim Antonio.'

-• 322. Arnaldo de Souza Guimarães.'

1

'323. Manoel' dos Santos.
•324. Luiz Nona., 	 .
325. Mario Josúscle , Oliveira.
326. Seraphint• Ribeirá.
:327. Antonio José"fernandes.
328-. Antonio-de Souza'.
329. AmericoPereiea.
:330. Adolpho Fernatides.
331. Oscar Gomes Barreto.
332. Antenor Ferreira:.
:333. Anuindo de Souza.
:334. Arthur Fons3ca3
335. Thomé dbs-Santos Mendes.
:136. Luiz Pinto Telles.
337. Luiz do Amaral.
333. Francisco do Amaral.
339. João Pedro Paiva. •
ni.O. Pedro Carlos Ferreira.'
311• Luis Antonio.
342. Maninho José Sampaio.'
313. João Armanides Borges.
311• Antonio Barros.
315. João Pereira Sá.
316. Augusto Pinto.
347. Urbano Raymundo.
348: Paulino Murta.
349. r‘gripino Mendonça.
350. Silvino Vasconcellos.;
351. Manoel Francisco'.
352. João Francisco.
353. Boaventura. Bodrigues.-
351. Antonio Guimarães.
355. Antonio Lima.
359. Elydio Ferreira.
:157. Barnabá Silva.
358. Joaquim Christian° Anus°.
350. Albino Castro.
360. Alberto Ribeiro.
361. Joaquim Ribeiro.

Rio de Janeiro; 12 de novembro de 101,2.
-José Maria Gomes,presidente.-Miguel Souto
Martath, secretario.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO QUARTO MUNICIPIO-

S. JOSD

Raul Gomes Vieira, presidente desta junta:
Faz saber que, estando concluidos os tra-

balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta cio; Revisão,
acompanhados de todos os documentos e re-
clamações apresentadas pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, manda allixar na porta principal do edi-
fiei° oro que funceiona esta, junta (antigo
Arsenal de Guerra, becco da Batalha) as re-
lações dos alistados, cuja cópia está abaixo
transcripta.
NAgnelles que tenham reclamações a•fazer
deverão apresantal-as competetámente do-
cumentadas, até o dia 11 de dezembro, e
dessa data em dea.nte directamente á.Junta
de Ilevisão. E eu, tenente José Il. de Lemos
Cordeiro, secretario, lavrei o presente edital,
que assigno, e vae pelo presidente, rubricado
-Tenente José B. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.

Cio de Janeiro, 20 de novembro de 1012.-
Capitão Ilaul Gomes Vieira, presidente.

1. Absalão da Silva Gomes.
• 2. Adolpho Mendes de Oliveira.

3. Agostinho .dos
4. Alberto Baptista de Moura.

. Albino Pacheco.
, 6. Alcides Gonçalves.

7. Alcino de Medeiros Machado.
8. Alfredo Mi guel Corrêa.
9. Alfredo Torres.

1.10. Americo Vasques.
t , 11. Antonio Aquino de Mattos.

12. Antonio Augusto Ferreira
13. Antonio Baptista •Ferreir
14. Antonio Bernardo. •
15. Antonio Carlo'S Baixei°.

16. A ntonibsda: Graça.
17. Antõnio-Greola. • -
IS.; Antonio do: Nascimento.
19. Antonicalodrigues'...
20. Antcniio dos- Santos.

Archias Antonio de. Souza. Cordeiro-
-,s;) Adindo Ferreira

Arlindo Francisco dos Santos.
Arthur Duarte.' -

25. A rthur Eloy- Fonseca..
20. Arthur Joaquim de Almeida'.
27. Astrogildo Neuman.
28. Attilio da Silva Reis.
1.19. Augusto Caldeira da, Fonseca.
30. Augusto da Costa Guimarães.
:Il. Bernardo Francisco Dinckal.
32. Boaventura.José Ferreiras
33. Buinho Soaras-de Abreus
31. Candido dos Santos Carvalho.
5. Cyrillo Joaquim de Souza.

Dialrea. Cordeiro Mendes.
37. Elpidio Lopes.
38. Epamitiondas Francisco de Jesus),
39. Euclidcs Valerio de Bonifini.
40: Eugenio Alves Pires.
41. Everaldo Porphirio Pedrosa.

• Felippe Marcos da Silva Endsan.
4:1. Francisco Bulhões.
41. Francisco José Caldas.
45. Francisco de Paulo.
40. Gastão Teixeira.
47. Genesio P. de Asstimmão.
48. Geraldo Antonio Napoleão.
40. Godofredo acides-
50. Gregorio Anastácio da Silva.
51. Heitor Leite Sodré.

• llippolyto Felix. dos Santos.
53. Ismael de Atnonitn Bezerra.
51. Iziclorolg, nacio da Silva.
55. Jayme Gomes de Siqueira.
50. Joaquim, -filho de Antonio Araujo Fano-

ZerCS:
57. Joaquim Borges de Andrade_
58. Joaquim da Cunha I;aptista.
59. Joaquim Francisco da' Silva.
60. João Antonio dos Santos.
61. João Baptista. Bollemberg.
62. João • Benedicto de Cástro..
63. João de Deus Carvalho.
64; João Monteiro Godinho.
65. João Tavares'dà Silva.
66. João Teixeira Alves.
67. jorge Kelner.
68. José Alves.
69. José Borsoi.
70. José Duarte de Oliveira;
71. José Monteiro Guedes.
72. José de Moura Cantara.
73. José Pereira Diogo.
74. José dos Santos.
75. José Virginio da Silva.
79. Jovino Guimarães.
77. Lauro Moncorvo de Souza..
78. Luiz Corrêa.
79. Leocadio Luiz Stallan;.o.
80. Lindolpho Cardoso.
81. Luiz Ferreira.
82. Manoel Fernandes.
83. Manoel Paria de Mello.
84. Mario Ferreira de Carvalho.
85. Matinas Targinio Nogueira Barbosa,
86. Maxim° Augusto da Silva.
87. Napoleão Gonçalves.
88. Nelson de-Sonza.
89. Nono de Oliveira Castos. • •
00. Nilo José Alves da Fonseca.' •

91. Oetavio Saldanha.
92. °legado Cavalcanti de Magalhães.
93. Orthoganizo de Mogalhães. -

• TI. Oscar Emilio da Bocha.
95. Oscar Ferreira.
96. Oscar Martins Adrien.

. 97. Oscar de Mattos
98. Oscar de Souza Pinto.
99. Pedro da Silva.

-100. Pedro cio- Souza. Pinheiro.
401. Pericles Moreira da Cruz:-

1

2.
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102. Réginaldo Affonso,Ribeiro.
; 103. Sizenando Soares de Jesus.
104. Tertuliano Moreira.	 •

1405. Theodomiro Pinheiro da Silva.
Nheopitilo Corrêa.

107. Tibureio de Andrade.
1 408. Tubalcaini Vieira de Almeida.
109. Vithlemiro de Meneastro.

11 .10. Vicente Pereira de Carvalho:
Rio de Janeiro, 20 de novembro.de1012.-:-

‘I Tenente José 13. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.

-e.-

Inspacção Permanente da Nona Regiftie
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO . SETIMO MUNICIPIO -

GLORIA	 •

O capitão João Pereira Martins Ribairo,
presidente desta junta, faz publicar, para

I que chove ao conhecimento dos interessados,
que nesta data, foram alistados para o ser-

' viço militar obri,gatorio do ' Exercito activo e
suas reservas, forças de ia linha, os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
• reclamação a respeito do suas inclusões nesse

alistamento podem dirigir-s3 a esta junta que
funcciona á rua do Cattete n. 102, sobrado,
Agencia da Prefeitura da Gloria, das 12 ás
2 horas da tarde, em todos os dias tuteie, afim
de serem attendidos com justiea. E eu,
Carlos lialliester, secretario, lavrei o pres.
sente edital que assigno e vae pelo presidente

. rubricado.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912..-

Capitão João Pereira Mutilas- Ribeiro, pre-
sidente. Carlos lig lliester de Albuquerque
Paes, sacretario.

1. Antonio José Martins.
2. Luiz Rodri gues Cardoso.
:3. Thiag,o de 'Souza.
4. José Celestiiio Moreira.
5. Manoel Ferreira.
6. Manoel Pereira da Cunha.
7. Manoel Mendes Costa.
8. Manoel dos Santos.
9. João Alexandre.

10. Dornin eos Ferreira da Silva.
11. José E.steves.
12. José Lopes.
13. Francisco Cardoso.
14. G andencio José.
IS. Antonio Teixeira.
16. Alexandre Ferreira:
17. Antonio Pinto Cardoso.
18. Carlos Gandolpho.
19. Fulgencio do Nascimento.
20. Francisco Amorim.
21. nant Sera.phim.
22. Adindo Gondo/pho.
23. Alvaro Rodrienas
24. Ataliba da Silva Loudon.
25. Socrates Ariosto Canelo Pinheiro.
26. Mano Rodrigues de Souza (Dr.).
27. Luiz Rodrigues.
28. Arnaldo S.
29. Castão Monteiro de Carvalho.
:30. Joaquim de Souza Maciel.
:31. Djaltria Duarte de Figueiredo.
32. Ilernani Bezerra.
:13. Alexandre , Valetbn do Magalhães.
34. João Canelo Soares de Assumpção. •
:35. Herminio Malheiroe Fernandes da . Silva
36. Arthur de Castro Almeida.

; 37. Joaquim de Sampaio Ferraz (Dr.).
38. Alfredo do Souza Barros.

• 19. Alcino Denby Correa.
40. Ignacio Xavier Baptista.
41. Seraphim Curnechagne Peres.
42. Eenani de Oliveira Santos.
43. Galdino Continho.
44: teimei° Alargues -Dias.
45. Philo Pinto-de Carvalho.
-- •

46. Antonio Martins•da Cruz Ferreira-.
47. Paulino Pinto...
48. Florencio Rine Ferreira..
49• Sebastião Soares de Oliveira.
•50. jesé Francisco Pereira..
St. João Carlos Cabral.
52. João Baptista Ferreira Lima.
53. Alfredo Lourenço Martins.
Si. José Claudino Freire.
Si. Francisco Pinto Sobrinho. .
56. Luiz Carlos de Oliveira Maltes.
57. Antonio Appolinario de Moraes.
58. Gabriel Antonio de Moraes.
39. Alvaro Lopes Nogueira.
60. Angelo Fernando Sufis.
61. Albertino Barbosa.
62. João Francisco Xavier.
6:3. Nuno Gomos dos Santos.
64. Dernardino José de Souza. •
65. Fernaildo Ernesto de Araujo: •
66. Firmo Marcellino da Silva.
67. Miguel Antonio dos Santos.
68. José do Amaraute Romariz.
69. Octavio Antunes Figueiredo.
70. Luiz Ferreira.

71. Manoel José de Oliveira.
72. .Argett Barbosa de Almeida.
73. Anoso da Cunha e Mello (Dr.).
74. Balthazar Tavora.
75. Osminio OzJrio Wanderley.
76. Armando Pinho.
77. Atida de Pinho.
78. Franklin Fernandes Barata.
79. José de Lima Castello Branco.
80. Alfredo Antonio de Lima Sobrinho.
81. Argemiro Alves da Silva.
82. Avelino Ferreira Dias.
83. João Jaciiitho de Paula Mendonça (Dr.
84. Gera/do Danneman Junior.
85. Eugenio Grade Catta Preta.
86. Waldemiro Ferreira Barros.
87. Manoel Pereira Ayres.
88. Benato Theodoro da Silva.
89. Cassiano Manoel de Souza.
90. li aphael Francisco Souza.
91. Oscar José dos Santos.
92. Oscar - Alves G011135.

93. Donato
94. André de Faria Pereira..
95. Antonio Manoel Fernandes.

Gastão Nogueira Prado.

97. Oscar José Leopoldo Vieira.
98. Francisco Eldenias Borges Junior.
09. Julio Eloy Albino Pessoa.

100. José Francisco da Silva Jun3ra.
101. José haurindo Ferreira Campos.
102. Fabio Pasto Buena Brandão [,Dr.).
403. Augusto de Azévedo Ferreira.
104. Candido Antonio Gomes.
105. Fernando Lacerda.
106. Jos é Itibeiro de Castro.
407. José de Oliveira Figueiredo.
108. José Pinheiro.
108. Antonio Ferreira.
110. Sylvio Tavora.
111. 13) ilea r Costa.
112. Levy Pereira Silva.
113. Joaquim da Costa Cruz (Dr.).
11-4. Eduardo Antonio de Oliveira.
115. Leotddio Gomes da Costa.
116. Luiz Ferreira.
117. José da Silva Coelho.
118. Antonio Vieira,
119. Luiz Baptista Alqaéres.
120. Adindo Gandulpho.
121 . Samuel Mizuel de Almeida. •
122. Firmo
123. Alberto Nunes Areas.
124. João Cargueira da Silva.
125. Candido Antonio Gomos.
126. Miguel Pinto Sampaio.
127. Alberto Oetavio Linehat.
128. Oscar Pamplona Gomes dos Santos. .

Antonio José de Oliveira.
Affonso de Carvalho aliraula.
leysandro dos Santos Lima. •

32. Matiod de Oliveira Santo.• - • -133. Iltugo de.Novaes Carvalho (Dr.).. • .

Ilio de Janeiro 13 de novembro do 1912.
Capitão João Pereira Martins mbéiro, presi.
denta.•-Carlos Balliesler de Albuquerque
secretario.-Capitão João Firmo Alces, vogal •

.	 ' •

JUNTA DO ALISTAM ENTO MILITAR DO OITAVO ' •
UN IMMO (LAGOA)

-

De aceórdo com o decreta n.6.947, de 8 de,
maio de 1008, foram alistados na junta
alistamento do 80 municipal) (Lagóa) os seguin-
tes cidadãos:

1. Prsulino [galado Mandes.
:\lo,ysis Alves.

:3. Portas Duque Estrada M tyar .•
4. lloy lia Ido "rereirada Silv.•
5, Iiguue1 11:ca rdo Gaivão Junior.
6. Gil Costa.
7. Custodio Antonio Santiago.
8. Luiz Gonzaga Leite.
9. 'Pedalam) da Bocha Pessoa.

10. Jader liamos de Azevedo.
41. A rlindo José dos Santos.
12. SalusIiano Alves Miranda.
13. D.uningos da Silveira.

lionrigne Pinto da Lana:
15. Eduardo Castro Nublo.
16. Alvaro de Abreu Guimarães.
17. Arthur da Almeida Monteiro.
18. José l'io Gomes.
10. Theotortio Joaquim de Freitas.
20. Galdino Pinta Cardoso.
21. Carlos domes Pereira Junior.
22. Francisco Saraiva de Oliveira.
23. Castão Simonain Rodrigues dos Santos.

Raul 'Au gust, Pocenu:y.
José Cotia.

26. Orlando Tavares Bastos.
27. Manoel Cardosa dos Santos.
28. Julio Augusto Marques.
29. José Joaquim Fernando:
30. llernani Francisco Borges.
31. Baniancino Francisco de Paula.
32. Arcanjo de Andrade Freitas.
:13. Dr. Laurindo Angusto Lengruber
Si. Miguel dos Santos.
35. Luiz Antoni) da Cunha.
:16. Luiz Anus() de Farias.
37. Alvaro Caetallo da Silva. ,
:38. Armando Delphino Mareira.
:39. Carlos de Oliveira.	 •
40. Dr. Jerourato 113 Freitas Guimarães.
41. Augusto Marques Guerra.
42. Manoel Gouvúa ti Sahlaailia da Gama.
4-3. Manoel Martins.
44. Candido Mi rdu is

Feliciano Christov ao da Fonseca.
46. Paulo Moraira Padrão.
47. Antonio de Almeida Lima.

Arlindo da Silva Guimarães.
49. Messias Antonio da Costa.
50. Ecoaste Francisco Dutra.
St. Carlos de Oliveira Gallianone.
52. Olyinpio Afemso Caiuimué.	 .
53. Amaro Corrêa da Silveira. -
54. Julio Furquiin Werneek.

Antonio da Silva de Oliveira..
56. Dr . Pevides Correa da Rocha.
57. Aurelio de Albuquerque Mello.
58. Castorino de Oliveira Guimarães.
50. Albino José de Rezende.
60. Dr. Custodio Amorico Pereira de Viveiros
61. Vicente Gitfoni.
62`. Mario Aecioly de Almeida.
63. Rayintindo teimei° da Rocha.
ele Vicente Ca.Wtllo Guimarães.
65. Thonetz José de Gusmão.
(56. A driatio ,do Abreu.
67. jD ur.Iio• Cr a. ndido Firinino de Mello Leito

68. Romeu dos Reis Machado.
69. João Martins Corrêa,.
70. Gregorio José de Azevedo.

130.
131,

•••n•nn•
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71. Paulo Martins dá ASsis.Silveira.
72. Dr. Arthur Fonseca da Cruz.
13. Oscar Augustõ•Letirciro.
74. Annibal de Olivaira-Madhado.
75. Dr. Antonio Augusto de 'Lima Junior.-
k6. Marcos Ales Fenderreira.
77. Dr. Julian° Pinheiro Lyra Sozinho. •
78. Francisco de Paula Souza.

-	 9. José da Silva Barreto.
80. Otton Gacrtner. •
81. Everaldo do Barros Barboza Lima. •
82. Dr. Flavio Amaro Corrêa da Silveira.
83. lvaro Montecorvo Guimarães. •
84. João Ferdinand Vedez.

. 1' 85. Eduardo Balthazar da Silveira.
86. Celio Negreiros de Barros.
87. João Alves de Carvalho.

• 88. Aniceto da Rocha Cardias.
89. João de Macedo Ribeiro.
00. Albino Sant'Anna e Silva.

Felix Pereira Villar.
2. Cleobulo de Oliveira Freitas.
3. Julio Malheiros Fernandes Silva.
4. João de Paula Neves.
5. Ildefonso Ayres Marinho.
6. Alcides Chrissiuma de Figueiredo.
7. Luiz Fagundes de Mattos.
93. Armando José de Abreu Lima. •
99. Alvaro Marques Lisboa.

100. Gustavo Amorico reijo.
101. José Augusto de Macedo.
402. Pedro Corrêa Mascarenhas.
103. Octavio Silva Gomes.
104. Joaquim da Carvalho.
105. Pedro de Sá Co lriguos Campello.
106. João de Castro Nery.
107. Joaquim de Arruda .Penteado.
108. Conrado da Silva.
109. Julio Gurgerat.
110. Dr. Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
111. João Augusto Cezar de ISouza Filho.
112. Oscarino Vaz da Silva.	 -
113. Manoel Gozar do Amaral o Aleito.
114. Ruben Leal Leite.
115. Jorge Savage,t Assimilação.
416. Plinio Pereira Baptista.
117. • João da Cunha Moreira.
118. Alicael Joaquim Dantas.
119. Alvaro Barbosa Torres.
120. Oscar Pinheiro Via una.
121. Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rocha.
122. Dr. Henrique de Novaes.
123. Dr. João de Sá Cavalcamti_de :Albuquer-

que.
124. Hernani Rodrigucs Teixeira.
125. Dr. Etheocles de Alcantara Gomes,
126. Henrique lgnacio Brum.
127. Archimedes Xavier da Silveira.
128. João Ignacio da Silva.
129. Manoel Gonçalves Vieira.
130. Dr. João Antonio dos Santos;
131. Antonio Tilió.
132. José Augusto Pi montei.
133. Hildebrando Newton de Barcellos.
134. Dr. Mario Augusto Cardoso de Castro.
135. Dr. Angelo Godinho dos Santos.
136. João Antonio do Nascimento.
137. Arthur Pereira do Carvalho.
138. Joaquim Torres Rocha.
139. Waldema r Fontoura .

• 140. Alfonso llortiz Fernandes.
141. Luiz Berganini.
142. Theodoro Justino Contintio.
143. Uno José de Moura.
144. Almirio Augusto Loureiro.
145• Joviniano das Chagas de Noronha.
146. José Hasselmann Junior.
147. Gasta° Sitnonart Rodrigues dos Santos.
448. Julio Fernandes de Allinquerque.
449. Constantino Ferreira Leão Junior. .
150. Antonio Moreira Martins.
151. Firmino Leopoldo de Jesus.
152. Dionysio Bento da Silva.
153. Luiz Goncalves Duarte.
154. Geraldo Pereira.
155. Marcos Mendes Ferreira.
156. Aurelio dos Reis Machado.

157. João Francisco Regis.
158. José Augusto Pimentel. •
159: America da Costa Lima.
160. Mario de_ Oliveira .	 •
161. Jeronymo José. Ferreira Braga Netto.
162. Theodoro Justino Coutinho.
163. Alvaro Pereira.
164. José Machado Cotta.
165. Joaquim Caetano de Paiva:
166. Arthur Pereira de Carvalho.
167. Waldemar de Aunar Andrade.
168. David,da Silva.
169. Victor Luiz Diniz.
170. Oscar dos Santos Cunha.
171. José de Amaranto Romariz.
172. José Nunes d3 Miranda Netto.
173. Carlos Ignacio Bittencourt.
174. Antenor Nunes Vieira.
175. Leopoldo de Castro.
176. José Hodrigues da Silva.
177. Manoel Luiz Ilemzelman.
178. Alfredo José da Silva.
179. José Venerando Gonçalves.
180. Eduardo Sussekind.
181. Mario Antonio Bento da Cunha.
182. Dr. Manoel Maria Muniz Freire..
183. Alvaro do Aguiar.
184. Samuel Pereira da Silva.
185. Raul Gregorio.
186. Ambrosio Dias.
187. Antonio da Silva Sardinha.
188: Candido Rodrigues de Azevedo.
189. Clarindo Francisco.
190. Januario José Ribeiro.
191. Joaquim Silveira de Andrade.
192. Lucio Araujo Bacellar.
193. Dr. Bruno da Justa Menescal.
194• Alvaro Caetano da Silva.
195. Lydio Pereira Passos.
196. Alvaro Nunes Freire.
197. João Alves de Carvalho.
198. Alberto da Silva.	 •
199. Dr. José Francisco de Araujo Lima.
200. Alberto Dias Portugal'.
.201. Alelchiades Luiz da Cunha.
202. Dr. Eurico de Azevedo Villela.
203. Henrique Simões de Carvalho.
204. Manuel Aleira de Oliveira.
205. José Gonçalves da Silva.
206. Edmundo Camargo.
207. Jorge Moreira Borges.
208. José Pinto. -
209. Alfredo da Silva.
210. Miguel de Sousa.
211. José Cerqueira.
212. João Gonçalves Dantas.
213. Francisco Saraiva do Oliveira.
214. Pedro de Alcantara Faria.
215. Alvaro Macedo.
216. José Augusto Terno.
217. Ar lstides Ribeiro do Rozario.-
218. João Candido da Silveira.
219. Aristoteles Bond.
220. Francisco Coza de Freitas.
221. Bellarmino de Souza.
222. Alvaro Xavier do Andrade.
223. Chrispim Julio do Nascimento.
224. Eugenio Henrique da Silva.
225. Dr. Antonio Geraldo Teixeira Filho.
226. Manoel Joaquim dos Santos.
227. Alvaro de Souza Pedrada.
228. Joaquim Fernandes.
229. Antonio Alieira Granja.
230. José Teixeira Gaipo.
231. Accaeio Ferreira.
232. 'Juno dos Santos.
233. Rodrigo Gomes.
234. Virgilio Joaquim da Silva Pinto.
235. Jovem de Azevedo.
236. Julio Gurgel.
237. Dr. Oscar Guimarães Sant'Anna.
238. Carlos Otto Newbands.

.239. Roldam Antonio Pacheco.
.240. Roberto Cumplido Rochfort.
.241. Antonio Reisinger.
212. Aureliano do Nascimento.
243. Dr. Alfredo Cesar do Nascimento.

214. Paulo Perestrello.
245. Antonio Furtado Pinto:
246. Virgilio José Vianna.
217. Victor da Silva.
248. José Honorio da Silva:
249. Carlos René Causart.
250. Raul Fausto Barreto.
251. Joaquim Pereira dos.Santos.?
252. Adhcmar Procopio Pereira, .
253. Raul José Sarqueira.

• 254. Almicar José de Lacerda.
255. Mario Augusto de Figueiredo.
256; Mario Accioly de Azevedo Bastos.
257. Annibal de Carvalho.
258. Juvenal Martino de Souza Nobre.
259. Mano31 d3 Azevedo Moreira.	 •:
260. Aristides Mandes de Souza.
261. Antonio Magalinos de Souza Lego.:
262. Fernando Franco cio Amaral: • •

263. Antonio de Lima Netto.
264. Alexandre da Cunha.
265. Antonio da Silva Braga.
266. Antonio Teixeira de Faria.
267. José Domingos.
268. Manoel de Miranda Santos.
269. Joaquim Carollo.
270. Antonio Teixeira de Faria:
271. Clarindo Francisco.
272. Rozendo Narcizo.
273. Alfredo Bodrigues da Costa Pinheiro.
274. Joaquim Moreira da Silva.
275. Alfredo Nascimento Leal.
276. Gilsemo da Costa Braga.
277. Antonio Müller dos Reis.
278. lzidoro José.
279. João Paulino.
280. Eliziá Clark do Amaral.
281. Carlos C9ÉriM Berna.
282. Antonio Francisco Mala.
283. Raul de Corja Reis.
284. José Matheus Soares Silva.
285, Manoel Uno.
286. Theodoro Francisco de Paiva.
287. João Monteiro.
288. Mauricio Farias.
289. Henrique Simões de Carvalha:
290. Alvaro Bastos.
291. Francisco Dias Pereira.
292. Julio Affonso Leite.
293. Candido da Cunha. .
294. Fernando Bastos.
295. Diamantino da Motta Couto.
296. Carlos Souza.
297. Manoel José Escaleira.
298. Rosalino Costa Braga.
299. Raul Leite Ribeiro.
300. Adelino Soares.
301. Thoma.z Agaloo.
302. Octavio Andrade.

• 303. Juvenal dos Santos.
301. Benedicto José Estevão.

João
330075 .. iro Vietorino Pereira.
306.	 o de Castro Ribeiro.

nrique Braz.
308. Francisco Roza de Freitas.
309. Benedicto Porto.
310. Antonio Ler:1 Pimento'.
311. Mareilio Pinto Carvalho.
312. João Souza Machado.
313. Mario Pereira Dias.
314. Alberto Ferreira Leite.
315. João Dias Leite.
316. José Alves.
317. Arthur F. Martins.
318. Sergio Jacintho do Souza.
319. Joaquim Rodrigues.
320. Antonio Elizio Lopes.
321. Caio de Medeiros.
322. João Guilherme Mechado.
323. Lydio Bastos.
324. Humberto Martins de Mello.
325. Sebastião Avellar de Azevedo:
326: Carlos de Souza Pereira._
327. Annibal de Azevedo.
328. Gustavo 'de Rezende.
329. João Candido de Andrade.
330. José Frajicisco Corrêa.
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haspecção Permanente da. Ga Região Militar:

JUNTA DE ALISTA:11010 DO NONO MUNICIPIO-
GAVEA

tlital. publicando as relações de alistados e
excluidos	 •

O 1° tenente Norberto• Augusto Borges, pre-
tidente da junta de alistamento. militar: -

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento militar no armo corrente,
vão ser os mesmos remettidos- á Junta de Re-
visão, na . Capital Federal, acompanhados cle
todos' os documentos e, reclamações apresen-
tados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
Iodos,. seguem-se abaixo as relações dos alis-
:ados e excluidos. Aquelles que tenham re-
alamações 'a fazer deverão apresental-as, com •
petentemente documentadas,- até o. dia 11 de'l
dezembro ainda a esta, junta ; dali • em
deante, porém, á . as poderão fazer á Junta
de Revisão e directamente. E eu, Carlos Fre-
derico Oldemburg, secretario, lavrei o pre-
tente edital, que assigno e ae pelo presi-
dente rubricado.-Carlos' Frederico Oldem- •
hurg, secretario.-Norberto Augusto Borges,
presidente. .	 .

Relação dos alistados no anno de 1912

. Mamo& José. Teixeira.
2. José Amorim.
3. Luiz José da Costa.
4. João Pureza.	 -
S. Raul Gonçalves da Silva.
6. Carlos de Souza.
7. Glycerio . Antonio de. Oliveira.
8. Ile»rique Simões de Carvalho. •
O. Candido da Cunha.

10. Calino Souza. Motta.
11. Alvaro Bastos.
12. Lourenço José da Silva..
43. Everardo Viriato:Miranda. Carvalho. .
14. Julio Affonso Leite.
15. Fernando- Bastos. .
16. Francisco , Dias Pereira.
17. Mauricio Faria.'
18. Jeremias Fernandes.
19. Joaquim da Fonseca. .
20. Eduardo Joaquim da Costa.
21. Joaquim da Silva Barbosa.

	

'22. Carlos Nana.	 . •
23.. Manoel Monteiro.
24. Joaquim: Jacob. de Carvalho.
25. Angelo Manhães„

Capital Federal; 23 de. novembro de 1912.
-1° tenente Norberto Borges, presidente. •

- Inspecção Permanente da .9a Região Militar
• •

JUNTA DE ALISTAMENTO , DO 11° MUNICIPIO- .

• GAMBC)A

,.. O capitão Alvaro 'Antonio:Ferreira...Franco,:
11 presidente deSta .junta.,:-.faz: . saber que estando:
'' concluk!os' os trabalhos do alistamento militar:

kle . 1912 vão ser enes,. remettidos -A...Jun.0.0J::

„ .
Revisão e. Sorteio ..desta. Capital, iadompanha 	 60. Diomedea	 ordocumentos:deYigueirado M. ,-.1

dos dos respectivos documentos: • '•.; . . • • 	 61. João Climaco . da . Sihra. -.., . . .. .
Nenhuma reclamação dos , alistados,-recebe - .62. João llodrignes Christello.

esta junta, que.nria isentou nem excluiu nin. n 63. Casimiro Manhães Barreto.
guern do serviço Militar. ..... • 61. Oscar Franklin.da Silva..

E para. que chegue. ao Conhecimento de . 65. Oscar Ferreira da esta. .
todos, foi afixado na porta .do.edificio em.quei 66 . Manoel de Moura Pereira. .
l'imcciona esta junta e publicada no Diario • 67. Antonio Afio da Oliveira.
Official, a relacão, dos cidadãos alistados sob • 68. Mano Ruminga da Silva-

.	 .ns. 1 a -180, abaixo transcripta. 	 ,	 .	 69. Antonio de Oliveira.

Aquelles que' tenham reclamaç 	
Juvenal Fioravant

ões a fazer 71. Julio Tanajura Guimarães Vieira.
deverão apresental-as, competentemente .do-	 72. Luiz de Souza Freitas..	

. .

cumentadas, até o dia Ude dezembro pro- 	 73. Jovino Monteiro da Silva,
ximo futuro, das II horas do dia' até ás 2 	 7-1. Juvenal Sant'Anna do Nascimento..
horas da tarde na 'séde desta junta. Estação 	 75. Antonio Louras.
de Bombeiros do-Nórte, do Corpo de Bambei-	 70. Cornelio da Freitas Brito.
nos, Avenida do Mangue, Cães do Porto ; e	 77. min.uel Archa „i c„ de Almeida,.
&hl em diante só as poderão 'fazer directa-	 78. Se6stião José . Ilarnailio. •
mente á Junta de Revisão e Sorteio.	 .	 79. Manoel Graciliano. Cru7.,

fio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.___ 	 80. Alvaro Januario Barreto.
Capitão. Alvaro Antonio Ferreira. Franco, pra-	 81. Adolpho de 'Castro. 	 .
sidente.-Alferes Manoel Claudino de Oliveira 	 82. Alberto Freitas.dos Santos.
e Cruz, secretario.-Frederico Augusto Xavier	 83. Francisco Aharnc. 	 . . .
ele Brito, vogal.	 S. Acacio Gonçalves da, Costa...

85. José Luiz Duarte. 	 -
Alistamento de 1912	 86. Raul Corréa. Pereira.

1. Armando Barreto de Albuquerque Ma- 87. Adelino Corrêa dos Santos.
ranha°. 88. Joaquim .da Motta .. ..

89. Tiburcio da Silva.2. Aristides Paschoa..	 .
00. Romeu Diniz. Augusto.3. Jorge Tori-ao da Cunha..

4. Arnallo José da Silva.	 01. Francisco da, Cruz Mudado. ,
5. Frederico Lohrz de Azevedo.	 92. Octaviano de Barros.

03. Manoel Caetano. .6. Punha Esteres.	 . .,
91. Raul Bodrignes Vieira.7. Thomaz Henrique. Pinto de Moura.,	 ,..

8. Banedicto Augusta da Silva. 	 .	 03. Onolre Jeovasino.
96.	 '-0. Martiniana Augusto Loreiro. 	 João SaiXas.'

Pinto.10. Joaquim Correu,	 97. Vicente Paula dos Santos..	 .
11. José Ramos da Carvalho.	 98. Autonio'fle Almeida Araujo:

99. José Porphirio dos Reis. 	
. .

12. Orlandocle Medina,Coeli 	 . .
100. Deoclecia.no Ferreira dos Santas., -13. Zenobio Barrozo Nunes.	 .

•101. Benedict6 .JOsé Felix.11. Carlos Luiz da Costa. 	 ,	 .
102. Attgusto Joaquim, de Sa ilt'A dna .15. Emmons Guilherme Urbano da Arruda.

16. Alberto Ferreira Passos. 	 103. Antonio Queiroz Vieira ,Voz.
101. Maninho Luiz Machado.. . -17. Barral Alves Lemos.

18. Victor Alves Pereira.	 105. Manoel Maia.
-106. Manoel de Oliveira. - -. 19. Aristen da Silva. ;. 20. Alfonso Maria 3leiga., 	 107. Angusto, Coelho..

21. José de Araujo.	 .	 108. Carinindo dos Anjos.
1013.22. Leonidas Lopes Ribeiro. 	 Armando A ffonsty .
110.23. Daniel Fernandes da Rocha. •	 Nascimento dos Santos.

". 21. Guilherme de Azarado.- .	 111. Manoel de Salles.
'25. Henrique, Fernandes Ribeiro.	 112. José I lo r- te i [cio .•

20. José Nunes Pinto.	 ,	 113. Abel Pereira. -•
:	

.
27. Bernardino Rodrigues. . 	 111. Jose FranciSco.

• 98 Antonio Rayinundo Teixeira.	 115. Pedro de Alcantara.
' 115. Francisco Ferbelli2. -. • '29. Alfredo Ca [alicia da Silva,

1131. Deodoro Albino de SOUZa .
1132. Jose Pereira. Macedo. •

:13. Antonio Assinupção.. 	 12
Si-. Elviro Cabral Teixeira..
33. João Paschoal Paura.

• 30. Manoel Ca.valcan ta de. Oliveira.
37. Armando da Silva Barros.
38. João Ignacio de Souza.
39. Francisco Ferreira Pitança.
40. A rthur Alves dos Santos.
41. Antonio Rodrigues Teixeira..
42. Arlindo Mandaimi.

. 43. Sabastião Cardoso Retalho.
44. Alberto Luiz . de Moraes. .
43. Armando da. Cunha Carvalho. .
46. Benjamin. Venraut.

; 47. Lucro .Aracaty de Lima,.
48. José Borges Chaves.
49. Pedro Ilonibio da Silva.

.S0. Isaac Ferreira Gonçalves.
' 51. João Caetano Alves..	 .
. 52. Benigno Esteres de Souza.
53. Joaquim Dias Prado... 	 -	 .

.51..José . Candido Ca.rdoso, . . .
. i-3S . ,..Augusto Teixeira,.	 . .
., 1-!;11:--Oetasvio • Beiledicta da...Silva. .

137 .-,,Periro ,Aly	 da Silva, • -,.'', ; -
[SS.' Francisco de Araujo Cueiro.:

•'.iti9. :Alfredo Teixeira.	
..

Olympio ISlattos-,
-. A.Icino da •SilYa:`,

333. -José Reger.
334. Tertuliano Rocha.
335. Theodoro Francisco.
336. Malhas da Costa.
337. Ceslo. Pereira Junior.'
338. Avelino das Neves.-
339. Salvador Pereira Dias.
340. João, de 'Barros..
:vá. Luiz de Barrõs
342. Pedro Izaias dos Santos.
313. Manoel' Alves da Costa..

Capital -Federai; 11 de. novembrode 1912.
-Dr. Hermenegildo Militão de Almeida, .presi-
dente.-Tenenté José: Vindo Martins, secre-
tario.'

•

.30. I11 iz Antonio da Cunha. 	 117. João •José da Silvá.
Mauricio José do Nascimento.

9. AlbinoAnionio de Souza.
0. José Castilhos.

121. Gabriel Cy placo de A mirada.
122. Lourenço IlodrigueS da Silva.
123. João Saliture.
121. Antonio Dias da Silva.
125. Duarte da Silva Pinto:.
126, Custodio Maylieli„ •
127. Oscar do Almeida. 	 '
128. Joaquim FelK -Scibreira Tares' •
129. João 'Antunes Ferraira.' • "	 '
139, Antonio Cabral de Souza.	 • e

Albertoda. Silva Campos.
132. Roberto Villa.r,"
133. José Ferreira Lucas Junior.:
E31. Nestor Carlos • da Silva.
435. João Ferreira Coelho.
130. José, .k:asan o -	 '
437. Antenor Alvesde Souza
138. Oscar de Carvalho.
139. Carlos Pourcket.	 • •	 '• "
110. EricaMariano d Souza-. .
-141. José.Pcriera.Ramos."- - • ••
442. Francisco Gianelli.
143.. Jose. Meinies.,-Silva.
111...João. Ilosa
145: Antonio-Conceição.:
f46. João Silva.
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• Ant'onio Alves dos Santos. -
. Aunado' dá Silva .Gonçalves:
• Alvaro da Bocha 'Carmo.
. Arnaldo Sobral de- Bulhões.
• Agricola Lobo. Bethelem.
• Alvaro Moreira.
• Armindo Rocha Flores da Rocha.-
• Alcino Costa.
. Arthur Lopcis Barcellos.
• Americo Sabino Costa .
• Adão Ferreira.
• Alvaro Antonio da Cruz.
. Alberto Cordeiro Dias.
. Almansor Doyle
• Agnello leircellos Collet.
• Alfredo Tavares Ferreira.
• Adriano dOS Reis.
• Alfredo Moreira da Luz.
. Alberto Teixeira Gonçalves'.
• Armando do Nascimento.
• Arthur Ferreira da Rocha.
• Antenor Ferreira.
• André Cordeiro do Negreiros Junior.
. Bertol Alexandre.
• Boaventura de Alcantara Brito.
. Bernardino Dias.
. Benjamin Candido do Carvalho.
• Carlos Mons() Pereira.
• Camelino Victorino.
. Dahnir da Veiga Pacheco.
Deodoro de Carvalho.
Elididos Gomes de Oliveira.
Eduardo Affoneo Remitiu:: Junior: .4
Eleutherio Gomes Machado.
Ernesto Moreira .
Francisco Ferreira.
Francisco Fernamies de Souza.
Francisco Luiz Coutinho Bra ga, Junior.
Gabriel tini nas do Nascimento.
Hernani Alves.
Hilario Tenorio de Oliveira.
Hubert Caroll.
Irtebranto Francisco da Silva.'
Isaac Pereira Augusto.
Joaquim Agostinho Martins.
Joaquim da Silva.
Joaquim lenygdio.
José Pires.
José Mendes Pacheco.
José Alves.
José Barboza da Silva Oliveira.
José de Arruda Corgo.
José !Juriti).
José Goulart da Costa.
José Manoel Filho.
José Tosta de Mello Filho.
João ilento.
João Vellozo da Silva Junior.
João Cardozo Pereira.
João de Deus de Souza.
João Corrêa de Mello Filho.
João Carvalho Mendes.
Luiz Pimentel.
Luiz Masson. •
Manoel da Silva Moreira Junior.-
Manoel Louzada.
Manoel Pires Junior.
Manoel Augusto Vieira.
Manoel Ferreira de Mello.
Manoel Augusto Mendes 7 de Oliveira.
Mario Pcreira
Mauricio Pinto.
Mario de Carvalho.
Oscar Augusto Vonzella.
Octavio de Siqueira Mello.
Oscar Ferreira de A moriin .
°ida\ h; Ferreira da Cunha.
Octavio Caiu itlo de Moraes.
Octavio Cunha.
OACII l' de Souza Pinto.
Pedro de Souza Martins.
Paulo Monteiro.
Querino Innoccmcio.
Raul Nunes.
Raul Tavares.
Sezalpino Cardozo da Costa:
Thiago Borges Monteiro.

'00. Victorlia0 '`...:"Ogueira Ceielho: -

	

1 100:- Wald!'emar Luiz Pereira. , 	 .'	 • -	 ....- •
Rio de Janeiro, 11 de novembro 'de 1012.1

--Alferes Henrique Moreira ' Ventierà; secre-,
tari •e- .	 _.	 ,•	

- .	 -....,,.	 .-- -
ACTA DE ENCERRAMENTO DA JUSTA DE ALISTAMENTO j

E SORTEIO MILITAR DO n° MUSICIPIO •
.

Aos quatorze dias do mu de novembro de
mil novecentos e doze, ás 11 horas da manhã,
no edificio do Collegio • Milita:r, sédé da • junta
de alistamento do decimo quinto municipio,
reuniu-se a junta composta dos SM. tenen,*
te-coronel honora rio João Baptista Carrilho.
presidente, funccion trio municipal N. Teixei-
ra, secretario, e o alferes honorario••Ernesto
Zeferino Duarte Nunes, vogal,e foram encer-
rados os trabalhos da junta. Nesta -occasião
o secretario procedeu á • leitura do relatorio.
dos trabalhos do corrente anrio: 	 • '7	•

A junta apenas conseguiu alistar sessenta e
cinco cidadãos nos termos do 'art. 97 do re-
gulamento em vigor, apezar da larga distri-
buição das listas pelas repartições publicas,
particulares e aos demais juriscliecionados.

Durante o tempo do funccionamento da
junta nada occorreo que. fossa precizo men-
cionar na presente acta; os trabalhos corre-
ram com a possivel reedaridada. Estando
portanto concluidos os I.rabalhosde alista-
mento do corrente anuo, e que segue abaixo
transcripto, vão ser remettidos á janta de re-
visão para fim de direito.

E para que a todos conste mandou-se Mil-
xar o resultado na porta principal do edifício .
do Collegio Militar. E para constar igual-
mente lavrou-se a presente acta -que foi lida.
e jul gada conforme e assignada par inim'à
pélosi -demais membros em 11 de novembro de.
1912.-N. Teixeira, secretario.	 .

Collegio Militar, 14 de novembro cie 1012.-
O presidente, tenente-coronel honorario.Mo
Baptista Carrilho. - Alferes honorario Er-
resto Zeferino Duarte Nunes, vogal.-N. Tei-
xeira, secretario.

Relação dos cidadãos alistados no iam de

	

-191‘2	
. _

I. Adalberto Simphronio do Couto.
2. Antonor Monteiro Chaves.
3. Anadjr de Souza Peojser.
4. Antonio Ferreira.
5. Alvaro de Alencar.
6. Alvaro de Andrade.
7. Alvaro Gouveia da Almeida.
8. Aristoteles Pacheco de Avila.
6. Augusto Dias Branco.

10. lionedicto Oetavio Bulhõos.
11. Cantis° Linhares de Souza.
12. Carlos Gouveia cio Almeida Filho.
13. Carlos horta Buem).
44. Carlos Schuck.	 •
15. Confio Torquato dos Santos.
16. Cosmo Augusto da Silva.
17. Clemente Alargues da Silva.
18. Carolina Pontilho.
19. Deoclecio Lapa dos Santos.
20. Emilio José.
21. Eduardo Coelho Teixeira.
22. Euardo dos Santos Pereira.
23. Elias Calazans dos Santos.
21. Francisco Machado da Oliveira.
Ti. Francisco Dutervil.
20. Gilberto Freire.
27. Heitor Peixoto.
28. Henrique Gomos da Silva.
29. Ilerculano de Albuquerque.
30. João Alves de Moura.-
31. João Baptista./
32. João Manoel do Nascimento. •
33. João Baptista da Silva Ferreira.
31. João I libeiro Machado.
35. João Chaves Filho.
36. João Barros Cavalcanti.
37. João José Luiz Viaona.

38. João Baptista Gomes.	 -

147. Jacintho S:lva.
Virlato de'Smiza..

149. Armandei-Alves.
150. Oscar Pereira.
-151. João Vieira,•,,•'!
-15,2e- José. Neves. •
153. Firmino Pedro.' •
-151:,..,RiSé: Vielra Costa;
-155. José Lourenço.
-156. Francisco Cabrascosa.,
157. Cypriano Silva. .
-458., Alfredo Martins.
459- Antonio da Silva Ferreira: '
460. José Alves de Souza.
-461. Pedro Gonçalves Vieira.
-162. Chrispim de Castro Moura.'
-163. Antonio André dos Anjos.
-461. Cindido Menezes Filho.
-165. João Rodrigues Jorge.
166. Manoel Francisco da Silva.'
137. Manoel Lins.
168. Isaltino Rocha.
169. Aristides Souza Coelho.
470...Erancisco Reynaldo Bastos.
171'. José Pinto da Costa Crespo Junior.
-172. Candido de Lima Bossa.
173. Oscar Duarte Cotrin.
475. Vicente Carlos Nascimento Feiosa.'
471. Flavio Mangualde.
470:- -Alfredo Pacheco Guimarães.
477. Candido José de
478. DeoclecioMathias de Souza.
179. Francisco Cardoso Coelho.
483E-A1bertaJosé da Rocha.

„Capital Federal, 11 de novembro de 1912.
-Capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco.
presidente.-Alferes, Manoel Claadino de 01i:
yoira e Cruz, secretario.-Frederico Augusto
,Xaviei' de Brito, vogal.

Inspecção Permanente da 9 3' Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 140 MUNICIPIO- ENGE-
MIO VELII0

O general José Ferreira Ramos,' presiden-
desta junta, faz saber que estando coneluidos
os trabalhos de alistamento no anuo corrente,
vão ser elles remettidos á junta de revisão e
esta Capital, acompanhados dos respectivos
doe ti men tos.

Nenhuma reclamação dos alistados rece-
beu esta junta, glie não isentou e nem excluiu
ninguém do serviço militar, pelos motivos
previstos nos arts. 95 186 do regulamentp cie
8 de maio de 1908.

•E, para que chegue ao conhecimento de
' iodos, foi afixado na porta do edificio em que
fncciona esta junta e no Diario %ciai a
urelação dos 100 cidadãos alistados, sob os
ias. 991 a 1090.

•Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as, completamente do-
cumentadas, até o dia 11 de dezembro' pro-
ximo futuro; e em diante sé as poderão
fazer directamente á junta de Revisão.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1912,
rua General Canabarro n. 77.

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura,
' escrevi este alta!, assignado pelo presidente.
, -General Jose Ferreira Ramos, presidente.-

lróWo dos • cidadãos alistados pela Juntadeste
municipio, no corrente anuo

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto.
6. Antonio de Farias Mascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.

- 8. Antonio José Maximino.
• 9. Antonio Dias da Silveira.
40, Antonio Pinto Ferreira..
11. Antonio da- Rosa.. •

.13
14

16
17
18
19
20
21
22

. 23

2:3
26
27
28

30
31
32
'33
31.
35

.36
37
38
39
40
41

42.
43.
41.
45.
46.
47.
48.
49.

52.
53.

55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
GS.
69.
70.
71.

73.

75.
76.
77.
78.

80.
81.
82.
83.
8.
85.
85.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
0:3.

0'i.
96.
07.
98.

•, • .
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1 4'39. - Jwé Carlos Marinho.
40. Jose Antonio dos;'Sátitos.'
:41. José . Rodri oules Lessa.
42. Jdaquiln Alves da Cunha.'
43. Julio Pereira da Motta..
41. -Looneio Barreto de Freitas.-
45. Leopoldo Cozer de M.
46. Lupercio MonteiroChaves.

. 47. Lucio Galdino de OliVeira.
48. Luiz Brito. •	 •
49. Luiz.Caries Gonzaga.
50. Marcos Ldpes de Oliveira.
51. Mario Joaé dralorae.
52. Manoel Henrique de O. Barros.
5$. Octavin Luiz Válida.

• 54. Osquildo Pinheiro.'	 •
55. Pedro Diogo.
56. Pedro da Motfa Ramos.
57. Ricardo Jo1j.
8. llynaldo de Souza Castro.

50. Roberto...Mor ira da Costa.
60. Salvador da Costa _Bastos.
61. Sergio Augasto.d e A. Filho.
62. Sebastião Maneei de Paiva:

Theophilo Silvestre Jonas.
01. 'rito Unt'ser de Araujo.

,05. Trajam) Machado Rodrigues.
Collegio Militar', 14 de novembro de 1912.-

'Tenente coronel João _Baptista Carrilho, presi-
irente.-N. Teia-eira. se.cretario.-Alferes Er-
nesto &ferino Duarte iVanes, vogai.	 .
' Faço publico que, do accordo com o .art.
combinado com artigo 103 do regulamento es-
tabelecido pelo cLicrato n. 4.860 de 4 de ja-
neiro de 1908, a junta se reunirá 'no dia 41
-de dezembro 'iraxim.) ás 41 horas da manhã
'no edificio do Collegio Militar,' afim de dar
cumprimento ao dispositivo acima citado.
• Portant) convida a todos cidadãos constare-
tes da relação transeripta a apresentarem na-
inana data as suas reclamações documenta-
das e se não c) fizerem nesta occasião só pode-

, ;e:ro lazer directamènte á junta de revizão.
Collegio Mlitar, 14 de novembro de 1912.

-.Mão Baptista •Cf-^n-e'illio - tenente 'coronel; pre-
sidente.

Nona Região de Alistamento Militar

.4 UNTA DE ALISTAMENTO. D") 6° MUNICIPIO DA TIJUCA

O capitão IDDOC311C10 Serzedello da Costa
'Machado, presidente desta junta, faz sabor
'que, estando conclui:Jos os trabalhos de alista-
-mento no armo corrente, vão ser alies remet-
tidos á junta de revisão e sorteio desta
Capital, acompanhados dos respectivos do-
cumentas.

Nenhuma reclamação dos alistados recebeu
csta junta, que não isentou e nem excluiu
ninguem do serviço militar pelos motivos
_previstos nos arts. 95 e 186 do regulamento
de 8 de maio de 1008.	 .

• para que chegue ao conhecimento de
'todos, foi affixada na porta do edificio em que
-Suneciona esta junta e publicada no Diario
.0fficial a relação dos 110 alistados. • Aquelles
nue tenham reclamações • a fazer deverão
apresentai-as, completamente documentadas,
até o dia 14 de dezembro vindouro e-dahi
.deante só as poderão fazer directamente á
junta de revisão.	 -

E eu, capitão Manoel Lavrador Filho; es-
crevi este -edital, assignado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 101.-
Capitão Linocenefo Serzedello da Costa Ma-
chado, prèsidente.

•
Eclação dos cidadãos alistados nesta junta

nõ corrente annér'

4. Avelino :c4ipt'Anna.
2. Francisco Antonio. .
3. Manoel Soares.
4. João José rernandes Sobrinho.,

B. Alberto Francisco Corrêa.
6. Joaquim Anttmes. dos Santos.
7.. Emerson- de Lacerda Batalha.
8. João Cardoso.	 •
9. Antonio Bernardo.

•10. 'João-Faria. .
11. Jimé Corrêa.
12.- Alves Cosa.
13. Arthur Marinhe.
14. Pedro ' dos Sáritos.
15. Jorge Graça..

.16. Luiz Ca.rdoso:
17. 'Arakean Coutinho.
18. Ubirajára Coutinho.
19. Arthur Costa.
20.- Nelson de Oliveira.
21. Manoel Corrêa.

- 22. Epimenides de Menezes.
23. Francisco da Serva.
21. Anterior Mello.
25. Israel Aguiar Cor'réa.
26. Arthur Alves Pereira.
27. Antonio. Magalhães.
28. Francisco Martins Corrêa. •

, 29. Etelvino Loureiro. ••
30. João Benicio da-Camara Santos:
31. Avelino Bonedieto Corrêa.
32. °atavio Serzedello Machado.
33. Arthur da Costa-Madhado.
31. Ataliba Cunha.
35.- Carlos Lacerda.
36. Octavio Moreira.
37. Sebastião Serzedello Corrêa.
38. Amorico Leal.
39. Alberto Caldas.
40. Benjamin Coastant Sobrinho'.
41. Dr. Claudio Fraenkel.
42. Benjamin Fraenkel.
43. Dr. Walter Fraenkel.
41. Raul Cesar M. de Carvalho.
45. Antonio Maia.
46. Sylvio Coimbra.
47. José Notto.
.48. Francisco Maia.
40. Luiz Mala.	 . •

50. Carlos Cardoso.
51. Joaquim Maia.
52. Alvaro Braga.
53. David Ottoni.
51. Waldemar da Oliveira.
55. Tancredo Braga.
50. Nereu Corrêa-.
57. Octavio Coimbra. .
58; Armando de Moura Carijó:
59. Plinio A. V. de Magalhães.
60. Miguel Braga.
61. Francisco da Costa.
62. Paulino Teixeira.	 .
63. Armando Souza Fagundes.
61. Ernesto Martins.
65. Jose Costa Braga.
66. Antonio Araujo.
67. Mario Saint Brisson.
68. Jonathas de Mello Barreto Filho.:
69. Americo Dayott Fontenelle.
70. Eduardo de Castro.

Carlos Machachade Carvalho,
72. Eduardo Lacerda.
73. Mario Alvahydo.
71. Frederico.Reis.-
75. Luiz Babo:' 	 .•
76. 'Fausto Moreira.
77. Silvamo Santos..
78. Leopoldino Machado.
79. Agostinho Ignacao.
80. Francisco de Almeida.
81. Verissimo Carlos Guimarães.'
82. Joaquim Avelino.
33. Horacio dp Moura.
81. Jayme de Almeida.
85. Antonio de Ilamalho:
86. Alfredo Negrino. •
87. Marcellino Jorge Pacheco. •
88. José Fernandes: •
89. Manoel Comandes..
90. José Cesta.
91. Raphael Martins,.

Capitão, Manoel Lavrador Filho, secretário.'

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 18° MUNICIPIO -
O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,

presidente desta junta, faz saber que, estando
concluidos os trabalhos, do alistamento no
atino corrente, vão ser os mesmos remettidos'
á Junta de, Itovisão, em numero de 441 cida-
dãos alistados para o serviço obrigatorio do
Exercito, acompanhados de todos os documen;
to3 e reclamações, apresentados pelos inte-
ressados.

E para que' chegue ao conhecimento de.
todos segue-se abaixo a relação dos mesmos
alistados.' Aquellas que tenham reclamações a'
fazer deverão apresentai-as, competentemente'
documentadas, até o dia 11 de dezembro
ainda a esta junta, dahl em diante, porém,
só as pbderão fazer á Junta de Revisão e
rectamente. E eu, José Feliciano da Silva
Monteiro, funceionario publico municipal e'
secretario, lavrei o -presente edital, que assi-
gno e voe polo presidente rubriado.-José Fe-'
liciano da Silva Monteiro, secretario.
• Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1912.-
Primeiro tenente, Leopoldo Viriato de Freitas,:
presidente.

4. Marcello Martins dos Santos,
2. Oscar José dos Santos.
3. Euclydes Gomos da Silva.
4. Jorge Martins.
5. Pedro Pereira da Costa Lima Junior.'
6. Mario Pereira Machado.
1. Oscar de Andrade Ali-es.
8. Antonio Candido Vieira.
9. Alcebiades Augusto de Mello.

10. João Victor Venoso.
11. Manoel Esteres Pacheco.
12. Sebastião Francisco Brazil.
13. Oscar José de Castro.
14. Emmanuel Alves cie Souza.
15. Julio Alves de Souza.
16. Alberto Nunes Vilhena.
17. Francisco da Silva Soabra.
18. João Baptista da Costa Brito.-
19. José de Brito Costa.
20. Sebastião de Oliveira Castro.
21. Cezar Poggi de Figueiredo.
2 . Armando Pedro de Alcantara:
23. Oscar José de Paiva.
24. Carlos .Antonio Fernandes.
25. Antonio- Quirino Silva.
26. José Bueno da Fonseca Ramos.:
27. Joaquim Henrique de Castro.,
23. Alfredo Nunes do Souza.
29. Benedicto -Alexandre.
30. Arthur José Machado.
31. Adolpho José da Conceição.
32. Agenor Pereira dós Santos.
33. Antonio dos Santos." .
31. Benjamim doS Santos' Vieira.
35. Francisco José Corrêa.
36. Oscar Appellinario Teixeira Pinto; .
37. Pedro de Alcantara Teixeira Pintos'-

92. José Francisco^Martips.
93. Banodieto Francisco Vieira.
91. João de Daus.
95. Manoel José Feia':
96. Antonio Genéricio.	 .
97. Joaquim Comes de Oliveira Pará-.
98. Sebal3liãO José Ferreira. ^
99. José Corrêa Camara. •

HO. Salvador Costa.'
101. Joaquiru-Nascimento cio Moraes.
102. Alvaro Rodrigues de Souza:	 •
103. José-Francisco Chagas.	 • •
101. José G usina° .
105. Benjamin d'Almeida.
106. Adindo Fróes.
407. João Pereira de. Carvalho.
108. Sostenes Pereira Duarte da Silva'.
409. João Baptista de Paula Netto. • ^
110. Manoel José-Machado.

Rio de Jan-éiro, 27 de novembro de 191-2.;
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, 38. Joaquim Henrique . de Castro..
39. Petrolinio José de Souza.
40. Luiz de Araujó Padilha.
41. Ezequiel de Araiijo Padilhai

6 42. Raul -Alvos
43. João Baptista • Rezende Torres.
41. Mario Aché Cordeiro.
45. Sancho Antonio Rosas.
46. Sebastião Francisco Braz.
47. Theodoro de Brito Chaves.
48. Aristides do Nascimento Silva:
49. Victor Hugo Theodoro de Jesus.
50. Firmino Manoel de Barros.
51. Paulo Ferreira das Chagas.
52. Felisberto Fernandes Leal.
53. Antonio Martins Coelho.
51. Domingos •Gomes.
55. Waldemiro do Amaral Costa:
56. Antonio de Paula Menezes.
57. !Ilibem Simões d'Avilla.
58. Eugenio José Gomes.
59. Augusto Flores Alexandre.
60. Paiilino da Motta. Guimarães.
61. Jeronymo Irineu Moita Guimarães,„I -á
62. Julio Martins Lopes.
63. Ramiro Piquet CarvalhoSa.
61. Castão Braga de Castro.
65. Aurelio Piquet Carvalhosa..
66. Joaquim Henrique da Costa.
67. José Sampaio de Rezende.
68. Manoel dos Santos Rodrigues.;
69. Alvaro de Oliveira'.
70. Pedro Henriquà da Costa.
:1. Claudio de Vasconce/los.
• 2. Gasta° Vieira. de Araujo.
73. Luiz Armando Klier.
74. Euelydes Rabello Vasconcellos.
75. José Rodrigues dos Santos.
76. Elpidio Saraiva Garcez Palha.
77. Eduardo Felippe Dias.
78. Vicente da i'aula Barros.
79. Lupercio Santos.
80. Jose Santos.
81. Malaquias dos Santos.
82.' • Euclydes Gomes da Silva.
83. Atmibal de Azeredo Coutinho.
81. Antonio José Zeferino Amaraute Netto.
$S. Severino José Ferreira.
85. Barnabé Theb2rge.
87. Manoel Dias Monteiro JunioN
88. Joaquim Francisco da Silva.
89. Firmino Miranda.
00. Gil Octas io Marinho Falcão.'
91. Leonel Paula . Macario.
92. Ernesto de Souza Reis.'
93. Julio Thomaz da Silva.
91. Mario Jose da Silva.
9:1. Olavo Franco dos Santos.
96. Marcolino Braz da Silva.
57. Ernani Lopes Vieira.
98. Antonio Trindade Lopes.
90. Antonio de Oliveira -Santos.'

100. Alberto Joaquim Farinha.
101. Nifflláo da Costa.-
1 03. Antonio Augusto de Almeida.;
4 03. Francisco José de 'Faria.
1 01. Edgar liamos.
4 05. Alvaro Villa. Nova.	 •
1 05. elemento 1.?.noel dos Santos.'
4 07. Eduardo Delmont.
108. Jorge Frederico Nolding,.
109. Tanto do Valle Carvalho.
110. Joaquim Ribeiro de Mendon-
111. Francisco C. de Mendonça.
112. Augusto R. Curvallo.
113. Victor Rogo Xavier Pinheiro.
411. Avelino Ferreira de Araujo.
115. Aceacio Pinto Fernandes.
116. Romeu Pereira Barbosa.
117. Luiz Liml.
118. Raul da Cunha Cocilm.
119. Pelro Louzada,
120. José do Araujo Lopes.
121. Alvaro Pereira Xavier.'
122, .Arkstides Pereira Riboiro.
123., AWzio Motta.
121. Jorcellino Ferreira,,

125. Ozorio Costa.
126. Valentim Manoel Jacintho.
127. João Valentlin.
128. Salomão Pinlic:ro.
129. João da Cruz.
130. Simeão de Almeida.
131. Newton Brandão.
132. Venancio da Silva Ribeiro.
433. Carlos Alberto Duarte Pereira.
134. Mauricio dos Santos..
135. Waldemar Gualberto de Almeida (Dr.)
136. João Syrino llodrigues.
137. Leonel Gonçalves -da Rocha.
138. José Joaquim de Sant'Anna.
139. San! dos Santos.
140. Raul Navarro da, Costa.
1 U. Lauro de . Figueiredo Magalhães fio-
drigues.

fio de Janeiro, 14 de novembro de 4012.-
Está conformo, José Feliciano . da Silva Mon-
teiro, secretario. - Visto, Leopoldo Viu-jato
de Freitas, 1° tenente, presidente..

Inspecção Permanente da Nona Região
Miitar

ALISTAMENTO MILITAR DO 20° musicam DE IR AJA

Francisco Bueno Paes Leme, presidente da
junta do alistamento militar do 200municipio,
em Deodoro, faz saber que estando coneluidos
os trabalhos do alistamento cio anuo 'cor-
rente, vão ser os mesmos remettidos á juenta
de revisão, acompanhados de todos os do-
oinnentos e reclamações, apresentados pelos
interessados. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, manda allixar na porta
principal do editicio em que funcciona a
junta e publicar no Diario Official, a relação
dos alistados e excluidos. Agaches que te-
nham reclamações a lazer deverão apresen-
tal-as, competentemente documentadas, até
o dia 14 de dezembro, das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde o dali em deante só as Po-
derão fazer á junta de revisão e directa-
mente. E eu, tenente Afluindo de Freitas
Albuquerque, secretario, lavrei o presente
edital, que vai assignado por todos 03 mem-
bros da junta.	

•
D2odoro, 20° municipio de Irajá, 21 de

novembro de 1012. - Tenente Amando de
Freitas Albuquerú ue, secretario.- Francisco

1
 Benzo Paes Leme,presidente.-Capitão Carlos
Galdi»o Leal, vogal.

Alistadós
1. Realino Silva.
2. Alberto Autor.
:3. Domingos José Pereira.
4. EuéasFranciseo Santos.
5. Ilossino Indiano Brazil.
u. Mareallino Alves.
7. Antonio Junqueira.
8. Luiz Stael.
9. Luiz Oliveira.

10. Manoel Fre.,'ir3 Andrade..
11. Fendo Uno Coelho.
12. Silvino Silva.
13. Sbastião Ribeiro.
14. João José Gonçalves.
15. Alvaro Jordão.
15. Octaviano Joaquim.
17. Pedro llosa.
18. Franklin Prates.
19. Antenor Pereira Garcia.
20. José Safes.
21. Zacarias Barbosa Santos..
22. Arthur Pereira.
23. José Leal.	 •
24. Manoel Vicente COri•M,

Waldemiro S..Brandãoe;
26. Antonio Marinho.
27. Uno RodrigneS.
28. Julio Costa.'

29. Manoel Teixeira.
30. Arthur Rocha Lemos.
31. Antonio Barbosa.
32. Manoel Carlos Sobrinho.
:13. Luciano Rosa Santos.

34. Antonio Alves.
35. Antonio Gardim Filho.
30. Jaco= Lago.
37. Henrique Silveira Blunk.:
:38. Antonio Costa Louzada.
39. Chrispim E. Silva. 	 --
40. Belmiro Alves.
41. Candido Souza.
42. Sebastião Luiz.

43. Manoel Ferreira.
44. José Fernandes Costa.'
45. Marçal Neves.
46. Pedi:o Alves Silva.
47. Antonio Freitas AgulaN
48. Antonio Julio.
49. Tolentino Ramos.
50. Antonio Francisco.
51. Alberto Teixeira.
52. Candido Gomes Souza.
53. Pedro Tavares Lima.
51. João Julio Lima.
55. Adriano Furtado.
50. Leocadio João Antrineg:
57. Jesuino Pereira.

58. Augusto Silva.'
59. Amaro Galdino.
60. Manoel Farias.
61. Antonio José Silva.
62. Ramiro Motta.	 .
03. Horacio Fontes.
64. José Ferreira Campos.

Inspecção Permanente da 94-Regiãoi.
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 21° munam -

(Jacarepaguá)

O capitão Fmiliano Martinho de • Oliveira,;
presidente da Intata de alistamento militar:

Faz saber que, estando concluidos 0:3 tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, arãoj
ser os Mesmos remettidos •it junta de revisão,.!
no antigo Arsenal de Guerra, acompanhados;
de todos os documentos e reclamações', apre-
sentados pelos interessados. •

E para que chegue ao conhecimento da,
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham re-
clamações a fazer deverão apresentai-as,
competentemente documentadas, até o dia
14 de dezembro, ainda a esta junta; dali!
em diante, porém, só as poderão fazer il.
junta de revisão e directamente. E eu,
João Ribeiro. Catalad, tenente-secretario,
lavrei o edital, que assigno e vae pelo pre-j
sidente rubricado, João Ribeiro Catalão te-¡
nente-socretario. Emiliano Martinho de Oli-!
veira, presidente.

1. Alcides Francisco de Sampaio.
". Alberto Maria Ovidio.-
-3. Anselmo Juvenal do Nascimenlo
4. Antonio Gonçalves da Costa;
5. Antonio Ignacio da Costa.
6. Arão Trindade.
7. Archimedes Joaquim da	 ' •
8. Antenor Gonçalves da-Costa.
9. A r is teu noza Modesto.

10. Bonifacio José . da Silva.	 •
11. Brigado de Freitas Telles.
12. C.-destino José dos -Passos. -
13. Domingos José Ricardo.

14. Daniel Nunes. de' Oliveira..
15. Eremito Lira Lapa.'
16. Ernõsto Tavares"Giterrat
17. Edgard \\remoa .
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' • 18-. ''FraticisCo . Coalho Portella::-
/19. Francisco Roxolino.

1
20. Francisco José dos Santos.

	

1. Franciscci de Assis. 	 •
,22. Francisco Cdsta....
23. Fausto Werneek: - • =
24. Georgino Nunes de Oliveira: •
25. Guillidrinc, Joaquim de- Azevedo:
26. Genezio Cezario Vianna....
27. João José de Lacerda... .
,28. João da Silva Montella.
t2.9. João CyPriano Alves.
-30. João Fernandes da,Roza.
*.31. João Thomaz.	 .
:32. Joaquim Marques PAnna.
;23. Joaquini lgnacio de Jesus.
:34. Joaquim Francisco Garcia.
.35. José Duarte. •
36. José Maram.
137. José Pinto da Fonseca.' MarqueS.

Jacintho José dos Santos. • •
39. Jacintho José de Lorena.
40. Jorge Siaram.	 • •
.41. Julião Antonio de Oliveira,
42. Jovelino Freire Barboza.

Leonel Salles Vanique'f •• ''•
:41. Luiz Alves. `• ''•	 • * •••	 •	 .*"
45. Luiz Alves da Silva.

46. Leonardo Ilenrique*EsqUietdo' e Domin-
omez.	 • •	 *

47. Manoel Felippe da Silva.
;48. Manoel do E. Santo.-- -
(40. Manoel Izidro de 'Campos
50. Manoel Vicente Alves.

; • 51. Manoel Sampaio.-
52. Manoel da Penna Bastá.
53. Manoel de Souza Borges.

Mario Corrêa da S. José.
; 55. Mario de Moraes.
;56. Maria uno Felippe Ribeiro.
137. Napoleão José Martins.

Octacilio de Medeiros.
59. Olympio Lapa do Nascimento.

' 60: Oscar de Sá. Coalho.
61. Olympio Iloracio de Jesus.

142. Ozorio de Moura.
A 63.. Paulo Santos..

64. Paulino Dias de Carvalho..
1 .65. Raul Augusto da Silva.

•!-66. Roberto Pereira de Campos.
; 67. Rogerio Mendes dá Fonseca.

Sylvio. Manoel da Silveira.
Theophilo Ferreira Pimenta.

1:70. Thoodomiro de Araujo.
J11. Ursulino Rosa.

Victorio"Barbosa da 'Silva,
••

-Inspecção Permanente da 'Nona Itegino
•-

•
ZUNTA DE ' ALISTAMENTO DO 23° MUNICIP10--•

GEARATIBA

Xe/ai:lio dos cidadãos alistados para -o serviço'
• • fizilitar do Exercito

.1. Laudelino Francisco das Chagas.
•2. Caetano Rangel de Jesus.
3. João Pedro Midler:
4. Avelino José de Almeida.
t. Aritonio,Fornandes.. ., ...
,41. Antonio Gil..
,1. João Mainetlio Rangel. _. -

, 8. Pedro Quirino de- Mello.
9. Manoel José de Assumpção. • -

t, 10. Venancio de Campos. 	 . •
111. Victorino Josú:Serio.

- 42: Alipio Vieira'Ala Silva.'
43. Pedro do Oliveira.•
44:'Severino• de Justin o:

45. Antonio de Moura.
16. Antão de Souza Barros.'
17. Luiz Antonio Ribeiro;

-, -	 187.r.' José Tellááae-OliVeira r' -_

1 '9 '; Virgi-nio-Teixeira:°--
20. José Benedicto de Oliveira. •
21. Astrogilclo 'de Souza.
22. Leopoldino José dos Santos.
23. Lizardo Antonio de Freitas.
2'F. Faustino de Salles.
25. Augusto de Justino.
25. Bernardino Antonio de Freitas..
27. Thomaz Machado:
28-Malvino-de Oliveira.
29. Benedicto Antonioda. Silva.
30: Antonio Paula 'de* Almeida':
31. Narciso de Alarq.ne. • 	• . .
32. Antonio . Remato de Oliveira.
33. Narcizd de Marques.	 •••'

* 34. Romã° Alberto Vieira.
35. Avelino Carlos de,Lacerda.
30. Antonio Paula de Almeida.
37. José Rodrigues Corrêa.
38. Marcellino de Oliveira.
39. Paulino Salles.
40: Germano de Salvador. ,

.41. Joaquim ,Nntonio'cle Oliveira. -
42. Pedro-Mit-MO. •
43. Julio Silva Barbosa.
44. João José de Sant'Atina.

	

.	 .
** Rio de Janeiro, 25.de. " nbvembro de 1912.
-Tenente-coronel Alfredo Carlos da Luz, pre-
sidente.-Tenente Euclides Rodrigues Prelado,
secretario.

• ytcrspro QUINTO 3IUNICIPIO (ILHAS)
.	 .	 , .	 ..	 .	 .	 .

. Alistamento militar feito no anuo de 1912

	

.	 .

51. Jandyro Carvallio.Ferreira.-.„ , 
52. Leonel Soares * PaeS.'"-:,^ .* 	 •, ,
53. Canal.° FreitaS Cderiide".. ', , , ..* 
5'&. lIoracio Fernandes da.FOriSeCa. ' -.*
55. Euridece Fernandes çla Fonseca.'
56. Feliciano Rodrigues Martins. - - •
57. Horabio José de Oliveira.
58. Pedro José de Oliveira. ,
59. Mario Caio Hilarião da Rocha:
60. Salomão da Rocha Coutinlio: - • '
61. Jayme Coelho de Oliveira.	 •
62. Joaquimr, Dias dos Santos. * • , 	 .
63. Octaviano Rodrigues de Proença,
64. Henrique Gonçalves dos Santos,....
65. Mario dá Oliveira Compa omac. •
66. Manoel dos Santos.
67. José Vicente Barbosá ..' 	 ',
68. Clauclionor Alves do Oliveira. 	 •
69. Manoel Zacharias' Rezende.' -. • '
70. Felix Augusto.. , •	 ., , .,
71. Eduardo Muniz Barreto : •	 .
72. Abalando .GonçalveS'da,llochí,'
73. Fernando LopeS da Silva.. -
74. Julio António RarratO;
75.*Florántino Munias.' •-
76. Cassiano Roclrignes Rra,ga.:- '-
77. Sergio da Fonse,ca: .- ' • -' : •
78. Edgard Malfiz' Barrefo -,' . -
79. Alberto do Araujo.. '' '
80. Antonio' de Araujo:- -
81. Avelino AntOido,da Silva.' .
82. Alvaro Faria Santos. • ; ,
83. Waldemar . Lopes .Pinheiro.
84. João LopeS'Philiel Sobrinho:-
85. Augusto Alves de Fai.ia.^.
86. Octavio Alvos de Faria. • -'''
87. Joaquim de Oliveira.GonçalVeS.
88. AdolVinb - dos Santo.' --
89. Agenor dos. Santos.,
90. João José Dias. ,.
01. Omitido Dias "

	

'.	 .',. 	 *.-' '' • : '	 • -'.- -	 .'
-;02. João Dias.'
03. Mario do Espirito Santo." .
94. Octavio do Espirito Santd *:- ' '' •

.95. Claudionor. Capistrano do Espirito_aantN'
* 95. Ismael Freire . Aves. . , . , .. 	 é
.97. Ignacio José da Silveira... ..
08. José Francisco d3 Oliveira, .-
99. Leopoldino Azevedo. -

100. Manoel Antonio. •
101. João Gorrétt de Lacerda,
102. Luiz Camila.
103. Jorge Bayinundo. • _ .. .
10l. . Joaquim Antonio da Silva.-
105. Avelino de Souza. .,.,_...
106. Aprigio José da-Silva. _.
107. Eugenio Lopes Neves..
108. Jose Francisco Corréa. .
109. Oscar Souza Magalhães..
110. Affonso Almeida.
111. Antenor Felippe.
112. Aristides.Evaristo Dias.
113. Joaquim Jeronymo....
114. José Joaquim Moreira.. .
1-15. Lucio Souza .Guimarães.
116. Henrique Machado.

n 117. José Montalvão Almeida.
118. Diogo Souza Guimarães. .
119. Arnaldo da Silva Valia.
120. José Pereira Lyra...,..;,
121. José Ignacio FernandeS...
122. Mancto . Maciel.	 ..	 ..
123. Roberto Antonio Macharrã,o&
124. Augusto Francisco de Paula.
125. Laudelino Xavier Baptista.
126. Domingos Bareellos.
127. Damazip Ribeiro:
128. Ludgero Henriques.-.
.129. Manoel Cardoso
130. Alfredo Borges.
131. Antonio Borges. ,.
'132. Danie1.13asilio.

I 133, Pedro .Soares. -.,-
'131. Carmo Basilio. „.- 	 , . •

	

.	 ..• -. • •	 .	 --	 - ...Capitão Jose -Joaquim Franco de . $4, res

	

-	
di.

dente . - 	' -	 •	 •- • “.- .....,••,.., n..::-.2..=:-...,
-,p

,. • ,-.-
....	 .	 ,

1
,

' - 1. Josino da Rosa.
t 2: :Pedro da Rosa,.
. 3. Ouillierme Pinto dtt Rosa. "
. 4. Pedro de Souza.

I

5: -Antonio Pedro:
. 6. João.Soares de Campos.

-7.-Gaspar G01113S . ,	

„

8. Oswaido.Ferreira dos Santos.• ..
9. Guilherme 13erna,rdo Maia. •• ,-_
10. Arthur Roclrigues Carvalho Lima. •.

. 11. Antenor Rodrigues de Carvalho.Lima.
12. Benedieto José dos-Santos.
- 13'. Manoel Vinhaes.
, 14. Samuel Machado de, Azevedo.
U-15. Luiz Franco Mendes.
16, -Manoel Mariano iloclrigues.
17. - João Faustino da Silva. .
18. ;Joaquim da Silva Macedo.
19'. JOSÕ Bonifacio dos Sau.tOs.
20. Lucas José Nino.
'21. Raul Gonçalves Quito.
22. Silvino da Silva Reis^.
23. Francisco Athanazio Delmindo. .
24. Fernando Jesé da. Silva.
25. Paschoal José de. Carvalho.
26. Manoel Luiz dos Santos.
'27. Cestor deAlmeicla,- _	 ,

28. Pedro Rodrigues de Carvalho Lima.
29. Christian° lliboiro Sobral: '
30. Julio Ribeiro Sobral.
31. Antonio Pires.
32. José Lopes Valle.
33. Manoel Gomes Monção.
3-4. Alberto Gomes Monção
35. Salustiano ch. Barros Bittencourt.

36. Tancreclo Guarany.Vieira:
37. Randolpho de Almeida Fontes.

38. André Martins Bonel. *	 *•'•

39. Manoel Rodrigues de Moraes.

40. Raul Bonifacio. .

41. Felix Vianna.
4?.. •Darcidio Antonio Lima.
43. Alfredo Alves.. 	 .	 .

44. HonoricrErancisco de Oliveira.

45. Celestino José da Silva: 	 .

46..-João Thomaz da Silva'. . -
47. Euclydes* dos Santoá..-' •

48. Pedro dá Castro Soares. -
-4-9.*Americd P.ereira de .Barros.... ,
50. EricoJoãO Bã:ptista:_-•:•_, 1......: •

„.	 .

1	 1
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Dezembró

•"AL/STAMENTO MILITAR 0ITA.V0 .-MIZNICIPIO (LAGM)

Da a.ccórdo cum . o. disposto no decreto
n. 6.91.7, de Silo maio (1,-5,1908, •foranialis-
tados no 8° inuniciplo (Eagõa) os seguintes

• cidadãos
Classe de 1832

1. José Celta..
2. José Joaquim Fe,rnando.
:3. Viaente Cabello Guimarães.
4 João do 'Nadado Ribeiro. .
5. Pia-lro Corrêa Mascarenhas.
6. Pedro de Sá„ Jicalrigues,Campollo.
7. Dr: Arnaldo •Gyriaco de : Oliveira Minha.
8. Dr. "EtheocleS de" Alcantara Gomes.
9. Ilildebrando NeWton de Barcellos. •

40. Javiniano das Chagas Noronha. ' •
• Firmino Ledpoldo de Jesus.

12. Gorahle Pereira:
13. .Teronymo José Ferreira Braga Netto.
44. •Viator -Luiz Diniz.. 	 •	 •
45. Manoel lanz.11ainZelinann.
46. Mario Augusto Bento da rainha.
47. Joaquim Silveira do Andrade.
48. Alvar , Nunes Freire.
19: -Albe cto -Oa Silva.
20. Dr. Enrico de Azevedo Villela.
21. Pedro de Alcantara Faria.
22. Aristides Ribeiro do Rosario.
23. Baldam Antonio Pacheco.
21. Paulo Perestrello:
5. Juvenal Murtinho do Souza Nobre,.

26. Aatonio Midler dos Ideia.
27. Antonio Francisco Maia.
28. Avolino das Neves.
29. Salvador Pereira Dias.
30. Galdino Calixto de Mora,ea.

Classe de 1833
• Arthur de Almeina Monteiro.

32. Accacio cio Andrade Freitas.
33. Luiz Alfonso de Faria. •
31. Augusto alargues Guerra.
33. 1)r. Arthtir Fonseca da Cruz.
36. Ildefonso Ayres Marinho. •
37. Alvaro alargues Lisboa.-
38. Cintado da Silva. •	 •• •
30. João Augusto Casar de Souza Filho.
40. José Augusto Pimento!.
41. A urdi° dos Beis Machado.
42. José Augusto Pimento! Filho.
43. A\ ah boiar de Avaliar Andrade.
41. ai: sé do Amaranto Romaria.
45. Antenor Nanes Vieira de Lima.
46. Leopoldo de Castro.
47. Edmundo Camargo.
48. Eugenio Henrique da Silva.
49. Antonio Fernandes Pinto.
no. Raul José Cargueira.	 •
51. Antonio Magaleiros• de Souza Leão..
132. M Énoel de Miranda Santos.
53. O( tavio Andrade.
51. Antonio Elizio Lopes.
55. José Ilieger. •

Classe de 1831
56. Luiz Antonio da Cunha.
37, Carlos de Oliveira.
38. Manual Martins.
39. Amaro Corrêa da Silveira.
60. Adriano de Abreu.' 	 • • •
61. Dr. Jaliano Pinheiro Lm Sozinho.
62. Julio Malheiros Fernandes Silva:
63. Jaão de Paula Neves. •

-61. Luiz Fagundes de Ma ttos.
63. Dr. João de Sá. Cavalcante de Albiai

(merque.
66. Ilernani Rodrignes Teixeira,
67. liondoro jiistino Continho.
68. José Radrig aes da Silva.
69. Alfredo José da Silva.
'70. Jose Venerando Gcnaalves.
'71. Antonio da Silva Sardinha.
72. Dr, Bruno t'ia Justa Menewal.
73. Dr. José Francisco de Araujo Lima.
74. Alfredo t.a.

73. Joaquim Fernandes.
76. Antonio "Vieira . Granja.
77. Virgilio Joaquim da Silva.

.78. A ureliano do Nascimento.
79. Victor ria Silva.
80. José ilonorio da Silva.
SI. Antonio de L i nni Netto.
82. Antonio da Silva Braga.
83. Elisio Cala do Amaral.
81. Tia:odoro Francisco de Paiva."
83. João Victorin4 Pereira-.
86. João de Castro Ribeiro.
87. Francisco lloni de Freitas.
83. Joaquim Walrignos.
89. João Guilharine Machado.
00. Lydio Bas;,os.
91. Alcino da Silva.
92. Manoel -A l y• s da Casta.
93. Domin a:os da Silveira.
94. Dr. Jader iiamos de Azevedo,
9:i. Gastaa Nunes da Silva.
90. Candido Rosas. 	

.

. Misse. de -1855
97. Custodio Antonio Santiago. -•
98. Luiz Gonzaga L- ite.
99. Tertuliano da Racha Pessoa.	 •

100. Galdino Pinto Cardoso..
101. Laurindo Au gusto Lengruber Filho.
102. Dr. Jnron a mo de Freitas Guimarães.
103. l'aulo Moi:eira padrão.
101. Antonio de Almeida Lima.
103. Vicente Cingi.
106. Thomaz José' do Gusmão Junior;
107. Gregorio Jose de Azevedo.
108. Dr. Flavio Amaro Corra,a, da Silveira.
109. Alvaro aloncorvo Guimarães.
110. Alcides Chrisciuma• de Figueiredo.
111. João de Castro Nery.	 .
112. Manoel Casar do Amaral e Mello.
113. Dr. Henrique de Novaes.
411. Archimedes Navios' da Silveira.
113. Ari Inc Pereira de Carvalho.
116. Luiz .er:annine.	 •
117. Luiz José de Moura.
1,8. Antonio AL -eira Martins.
119. Mario de Oliveira.
120. Alvaro Pereira.
121. Raul Augnsto Gomes dos Beis.
122. Cindido Ilodr!gmes de Azevedo.
1...3. Januario José Ribeiro.
124. Francisco Rosa de Freitas.
125. Bellar,nino de Souza.
126. Bobaria Cumplido Ilochfort.
127. Dr. Alfredo Gozar do Nascimento.
128. Bani Fausto 1,...rreto.
129. A dhemar Procopio Pereira.
130. Mario Accioly de Azevedo Bastos.,
1:31. Fernando Franco do Amaral.
132. Antonio Teixei-a de Faria.
133. Joaquim Garotita
131. Bozendo Narciso.
133. Carlos Cotrim Berella..
136. José Mathens Soares Silva,
137. Carlos Souza.
138. Raul Leito Ribeiro.
139. Juvenal dos Santos.
140. Henrique Braz.
111. Caio de Medeiros.

Clasçe da Lec
112. Arlindo José dos Santos.
143. Henrique Pinta de Lima.
141. Orlando Tavares Bastos. 	 .
145. Manoel Gouv(',a de., Saldanha, da Gania'.
1.16. Rayinundo Ignacio da Rocha.
1-17. Romeu dos Reis Machado.

• 118. Cebo Negreiros do Pia Tos.
119. Alaino SanCAnna. e Silva. 	 .
130. Gustavo Americo Fcijó-.	 i
131. Pinai° Pereira Baptista. 	 .
132. Joarrian Torres Rocha.	 .
-153, Constantino Ferreira Leão Junior.
lala Thealoro Justno Coutinho.
135. Jcsé Machado Cotta.
156. Carlos Ignacio Bi:tenccurt. -
137. Eduart:o Sesseliond. . •.	 I

158. Manoal-Sleira de Oliveira.
139. Dr. Manoel Maria MunizT:reirea.
100. .losa Gani alvos da Silva. 	 . ,..
161. Jorge Moreira Borgas. • •
162. Jaait Pinto.
163. José Au g usto Terno.
161. Mancou Joaquim dos Santos':
163. José Teixeira Gaipo. • "
166. Julião dos' •Santos. •	 .
167. Carlos Oito Newlando.'
ias. Joaquim Peraira dos'SantoS,
1O9. Manoal Lindo..	 -
170. Ai -lila :Soaras..
171. Annibal de Azavedo.
172. Joaa Claudio de Andrade.
173. Olympio• Mattos.	 • •	 -
174. Celso Pereira Junior.

Classe de 1881

173. aloysés Alves.
176. Rani Angusto Potengy.
177. llirnani Francisco 11 JrgeS. .
178. llomancino Francisco de Paula.
179. Mantel dos Santos.
480. )(iria Furquirn Werneck. 	 ••
1,1. Castaritio de Oliveira Guimarães.
182. Mario Accioly de Almeida.
183. Dr. Cindido Firmino 0S:e1le Lcit50„.
181. Francisco de Paula Sonsa.
183. Falia Pereira Vil ai.
186. ("dia:alui° de Oliveira Freitas.
187. Jaaquim de .Arrucla Penteado.
188. Oscar Pinheiro Vianna.
189. Hanriqua lgnacio Brum.
190. João Antonio do .Nascimenlo. .
491. Almirio Augusto Lnureiro.
192. Luiz Gonc,alves Duarte.
103. Amorico da CoS;a Lima. ,
491. José N111123 de Miranda•Net;to,
493. Cariado FranciscO.
196. Luci° de .Aranjo Bacellar.
197. lienrique Simões de Carvalho. ,
198. José Comunica.
199. Alvaro atacado.	 .
200. Almicar José de Lacerda.
201. Annibal •de • CarvalhO. -
202. João Fransasco de Castro.
203. Bozalino Costa : Braga. ' •
201. José Francisco Corrêa.
203. João de Barres. ' -	 -•
206. Erastiano Caetono da Silvá.
207. Alexandra da Cunha.

Classe do 1838 ,
208. Portos Duque Estrada Mayer,.
209. Gil Costa.	 .
210. Manoel Cardoso dos Santos.
211. Dr. Pevides Corra, da Rocha,
212. Aninhai de Oliveira Machado.
213. Joaquim de Carvalho..	 •
214. Dr: Agenor Carrilho da Fonsée.a e Silv-di
215. Oscarino Vaz da Silva. •
216. Alvaro Barbosa Torres. . 	 .
217. Dr. João Antonio dos Santos.
218. Dr. Angelo Coutiabo dos Siiniós.
219. Waldemar-Fontourw. •
220. José Hasselmann Junior.
221. Dyonisio Dento da Silva.
"g . Joaquilia Caetano de Paiva.
223. OsCar dos Santos Cunha.
224-. Bani Gregorio.

Ambrosio Dias.	 .
226. João Candido da Silveira. 	 "
227. Alvaro de Souza Pedrada. ..
228. Antonio 1131Singer. . •	 ,
229. Mario Augusto . a Figueiredo.
230. Manoel de Azevedo Moreira.
2:31. Alfredo Rodrigues da Costa Pir.heirTa;
232. Alfredo Nascimento Leal.
233. Gilsemo da,, Costa Braga„
231. Alvaro castos.	 .
233. Candido da Cunha.
236. Diamantino da Mutta Cautto.

249. Marcilio Pinto Carvalho.	

.
237. Thomaz Aquino. .1
238. Benenicto José Estevao.
230. Beoedicto porto.	 .



• 151.- Alberto Ferreira Leite. .
'?.42.::.•João Dias Leite ..	 •.•
;213. Mário Pereira 'Dias. 	 '•
244 •.:José Aires.	 •

'215. Arthur F. .Martins. .
"246. Sergio Jacintho de 'Souza. -

.247. Sebastião Menai-. de Azevedo.
248. Carlos de Souza Pereira.
219. Pedro Izaias dos Santos.
.250. Leocadio Justino.	 .

• -.251. Belisario Aires.
„	 .	 . •	 ...

Classe de. 1880.

_
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321. Francisco Dias Pereira.
325.- Antonio,Leat Pimeritel:

, 326.: Tertuliano Rocha..
327. Hilário "Costa:
328. Joaquim José Medeiros.
329. Oscar Manoel dos Santos,	 .

- • . Classe cle'1891
330. • Alvaro de Abreu Guimarães.
331.- José Pio GOITV.Yi.
232. Theotonio Joaquim de Freitas. •
333. Carlos Gomes Pereira Lima.
334. Alvaro Caetano da Silva. .
335.'Arlindo da-Silva Guimarães.
336. Ernesto • Francisco Dutra:
337. Antonio da Silva de Oliveira. •
338. Albino Jo.-..é de Rezende.
339. Paulo Madhias de Assis Silveira.
310. Oscar Augusto Loureiro.
311. Marcos Mendes Ferreira.
342. Otton Gaertner.
343. Eduardo Balthazar da Silveira..
341. João Alves de Carvalho.
315. A niceto da Rocha' Cardias.
316. Rubem Leal Leite.
3 4.7 . Ladislau Damazio.
348. Amaro de Carvalho.
349. Miguel de Souza.
350. João Gonçalves Dantas.
351. (Dr.) Antonio Geraldo Teixeira Filho.
352. Rodrig,o Gomas.
353. Loure-nço de Oliveira.
3 54'. Isidoro José.
355 • João Paulino,
3 50 .- João Monteiro. .
357. Humberto Martins de Mello.
358. Theodoro Francisco.
359. Luiz de Barros.
360. Javintho do Oliveira.
361. Gregorio Alves, -
:362. llogerio Cabral.
363. Laurindo Boilrigues dos Santos.
364. Luiz Francisco de Paula. -
565. Felix da Paz.

Capital Federal, 14 de novembro dc 1912.
- Ilermenegildo Alilitão de Almeida, presi-
dente.

.1•nn••

Inspecção Permanente da 9a Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2° MUNICIPIO
(SANTA RITA)

Edital publicando as 'relações de alistados e
exclaidos

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente
da junta de alistamento militar

Faz saber que, eStarido coocluidos os traba.
lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á junta de revisão,
nesta Capital Federal, acompanhados de todos
os documentos e reclamações, apresentados
pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguerti-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquiles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 14 de
dezembro ainda a esta junta, • •dahi em diante,
porém, só as poderão • fazer á. Junta" de Revi-
são e directamente. E eu, Alvaro de Souza
Moreira Filho, capitão da Guarda Nacional,
secretario, lavrei o presente edital, que assi-
gno e vae pelo presidente rubricado. Rio -de
Janeiro, 11 de novembro de 1912. - Coronel
Alfredo Ramos Chaves, presidente. •

Relação geral dos alistados em 1912
1. Arlindo Vieira da Catta.
2. Auveritio Floresta de Miranda.
3. Antonio Branéo.Olegário.

•4: Arlindo_Christiano
'	 -b Alfredo Lassauce • '

4-.-'XfitôniC:C:ild'Allar' \Veio:toa.'
.-7:-"Alborto Dias Coelho..

•
ãrd os".1) •re'2 ••daSi	 ;	 ""-° ' !

• • " • •10.-z Carlos 1)Ab,eil.
'It.- Durval de Toledo Lima. '•- '
12. Guilherme Pinheiro do Valle.

13. Julio Kahl.
14. José Alvares Rodrigues.'

.' '" 15•:: Jesé LouriVal 'de Oliveira. •
16. José Alves de Sónza. .

.17. Joaquim Pereira Diniz.
i • 18. _Joaquim N. Moura. • `
• 19. Nilo-de Lamara Rastero.
:; 20. Paulo Jacque.s Ourique.
7 21. Paulo Vieira Souto. .
` 22. Roberto Ferreira Lago.

23. Ramiro José de Araujo.
21. Soternado Fonseca' Bointim.
Junta de Alistamento do 2° municipio da

Capital Federal, frognezia 'de ' Santa Rita,;
Arsenal de Marinha, 14 de novembro de 1912.;
-Coronel Alfredo Ramos ChaVes, presidente.
-Capitão A/ caro de Castrd.- Capitão Alvaro.
de Souza Moreira Filho, secretario. •.

Ministerio da Agricultura, Industria
• e Commercid

Directoria do Serviço de inspecção e- Defeze
Agricolas	 -

C9NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SEMENTE,
ESTRANGEIRAS ,

De ordem cio Sr. ministro, faço publico que.
esta directoria recebe no dia'-20 do corrente
mez, a unia hora da tarde, propostas.para o•
fornecimento, durante o • prJximo anno de
1913, das seguintes semontes estrangeiras:

Aboboras.
Acacia decurrens.
Acalga forrageira.
Aipo.
Alcaxofra.
Alface repolhuda.
Alfafa pitou...
Alfafa da Provença,-
Alfafa da Suada.

• Alfafa dá Turkestan.
Algodão caravonica estrangeiro.
Algodão EgYpcio Jomel. 	 •
Algodão Egypcio Mit-Alli. ,
Algodão americano Soa Island.
Algodão americano Uplaitd.
Alho pót-ró: :	.	 .•
Azedinha.
Arroz branco da Carolina.
Arroz de montanha. 	 ..
Aveia.arnarella de }landes.
Aveia preta da liungri; ou ,Tartaria.'
Aveia amarella gigante da cachos...
Aveia branca da Moutevidéo..!
Beterraba forrageira.
Beterraba horticola. ••
Belingela branca e roxa.
13er:tigela verde..	 ,
Beringela redonda branca ., •
Canhaino.
Cebola.
Cebolinho.
Cenoura forrageira.
Cenoura horticola..
Cerefolio.
Centeio.
Cevada.•
Chicorea.

rutabaga.	 ••
de Bruxellas, grande.
de Bruxellas Erfurt. .
Ilõr de Algeria. ------ - -
flõr Chipre..	 ,
nabo, non pias ultra, grande, .brouuLD
tronchuda'.

Coentro.
Ervilha de .vacca (Cow-pea).
-Ervilha . torta. .	 . ;...
Ervilha petit pois,.	 , . •_
Et ilha (latItyritSvIvestris).Waglior1.-- ,..•

Ç-Espinafre'glaCial • ItigiateréaSokra•Zéelaiidits:i' •• •
',EscariOla".T •	 -	 '• " •	 -• •	 • •	 •
•Etidalyptus
Encalyptus

Eucalyptus	 " • •
Eucalyptus longifolia.

Eduardo Castro Neves.
.253. Francisco Saraiva de Oliveira. -
254. Castão Si onaim Rodrigues dos Santos.
.255. Armando Delphino Moreira.
256: Feliciano Chrstovão da Fonseca.
.257. Messias Antonio da Costa.,
258. Carlos de Oliveira Galhanone. ‘	 .
259. Olympio Affonso Caniné.
260. Antonio Augusto de Lima Junior (Dr.).
261. José da Silva Barreto.
262. Everardo de Barros Barbosa Lima.
263. João Ferdinand Vodu.
264. Armando José. de Abreu Lima
265. José Augusto de Macedo.	 .
266. Julio Gugerat.
'267. Jorge Sauva.get AsSumpção. ••
268. João da Cunha Moreira.
269. Antonio Tilio..	 .	 .
270. Mario Augusto Caldos° de Castro (Dr.).
271. Ilotiorm Ferreira.	 .
272. Julio Fernandes do 'Albuquerque. .

.	 .

273. João Francisco Regis.'
274. Davicl da Silva. ,	.
275. 'Alvaro de Aguiar.
276. Samuel Pe:-eira da Silva. .,.
277. Lydio Pereira Passo.
278. Joãe Alves de Carvalho.
279. Alberto Dias Portugal,
280. Melchides Luiz da Cunha..
281. Aristoteles Bold:
282. Alvaro Xavier de Andrade. .,

, 283. Chrispim Julio• do •Nascimento.
r 281. Accacio Ferreira.	 . .

f
285. Oscar Guimarães Sant'Anna ,.(Dr.
-286. Carlos René Caussart . . .

; 287. Aristides Mendes de Souza.
288. Alexandre da Cunha.
289. Clarindo Francisco.
290. Raul de Borja Reis.

1, 201. Julio Atrowo Leite.
292. Fernando Bastos.	 .

p203. Manoel José 'liscaleira. --
291. João de Sueza Macha.no.
•295. Gustavo de Ile,Zende. •

i •296. Mathias da Costa,' ' •
*297. Benedicto Mariano:

,J298. João Ozono Adiam]:
•- '299. José"Izidro de Oliveira.

• 200. Euclydes Mor 'ira de Souza.
301. Manoel Laurintlo.
302. Joaquim Guimarães.

• Classe•de 189) Y,- - • •

303. Ursulino Ignacio Mendes.
201. Beynaldo 'Perei-a, da Silva.
205. Miguel Ricardo Gaivão Juniór,
•300. Salustiano Alves Miranda. • '

07. Julio Augusto Marques.
308. Candido Martins,
309. A urelio • de Albuquerque Mello
310. Custodio A1113rie0 Pereira (Dr.).
311. João Martins Corrêa. .

, •n12. OctaVio Silva Gomes.
;313. Micael•Joaquim Dantas..
'211: João Ignacip da Silva: -,•; .
.315. Manoel Gonçalves Vieira. ; •

Affonso-Hcrtiz:Fernantle4...T.,-:

•
••347 ws-=-Ftíticisrch';'Sahhià :.-de •Ohx-eir-a:

!218. :=36Ve.ii- thr•Aie-vedo: • _ , . 7 ''''' ':
\219, .J.ulio G uro-el . • , • -, •
320. ,Virgilio-José. Vianna. .

.-..,;,„.;„•„221.-5JosO, Dqtningos. •;;, • '."--
• •

	

	 322: 3'oaqu1su 'Moreira dit'Sil;;-aZ i ' ' •
• 3. MauriciolFarias.'.-

Couve
Couve
Couve
Couve
Couve
Couve

•Couve
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•
Eucalyptus rabusta.
Eucalyptus rátrata..
Eucalyptus Corymbosa„.
Eucalyptus marginata. •
Euealyptós viminalls.
Favas Windsors
Fumo Connecticut.
Fumo, conqueror.
Fumo havaiana
Fumo kentuky.
Fume; longleaf. •

•Fumo Maryland.,
Fumo Sumatra.
Fumo turco.
Fumo Virginia.
Girasol da Russia.
Jarosse.
.Tuta capsularis.
Linho.de Riga.
Linho Pskoff.
Linho para oleo.
Linho cammum de Erfurt:

• Lolimn Italicum.
Lolium Perenne.
Lupulina. -

-Melancias estrangeiras,
Melões estrangeiros.
Lupulo em rhysoma.S.
Milhos americanos.
Nabo horticolo.
Nabiças.
Onobrichis sativa.
Paspalum dilatatorn.
Pimenta.
Pimentão doce.
Pinas insignis.
Pinos maritima.
Pinas strobus.
Polygonus sakalinensiS.
Pepino.
Rabanete. .
Ramce, nivea da China.
Repolho estrangeiro.
Salix vimiiera (vime).
Salsa.
Serradella (ornithopus satiro).
Salsitis.
Sorgho de espiga precoce (africana).
Sorgho de Minesatta (Early ambar cano).
Solta de Ilospanha flores vermelhas.
Teosintho (euchlaena luxuriana).
Toniato.
Tremossos brancos, azues e amareIlos.
Trevo encarnado. •
Trevo rôxo.
Trigo Barletta:
Trigo prolifico.
Trigo majorca.
Trigo trimenia, da Secilia.
Trigo quadrangular da Secilia.
Trigo nybrido precoce inversals10.
Trigo richelle branco de Napoles.
Trigo da Algeria.
Tubinambor (helianthus tuberosus) emba-

lce.
Vice.a. saliva (ervilbaca branca).
Vicea vilosa (ervilhaca vilosa).
Batata ingleza Richter imperator.
Batata ingleza perle sam Edita.
Batata ingleza Adire,ndack.
Batata ingleza Ambrosia.
"Batata iogieza, Baile de Fontenay.

, Batata ingleza Excelsior.
Batata indexa Germania.
Batata ingleza Instituto de Boarivais.
Batata ingleza Daares Standart.
Batata ingleza, Madona].
Batata ingleza Imperador Frederico.
Batata ingleza Fila.
Batata ingleza, Fortuna.
Batata ingleza Bund dor Landsvirtho.
Batata ingleza Izabella.
Batata ingleza Presidente Ascher.
Batata ingleza, Magum Bonum.
I3atata ingleza Up to date.

1Batata, insdeza Reine blanclie.
Batata ingleza Eariy róso.•

Condiçôks da concurrcncia
I

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão apresentar-se á Directoria Geral de
Contabilidade, deste ministario, afim de' re-•
caberem guia pileis depositarem previamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500$, em
moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica ao portador, para garantia das pro-
postas.	 .

II
Dar-se-Mo guias para deposito de ga-

I

rantia de propostas sómente aos negociantes
que exhibiram documentos, em publica forma
ou em original, do Thesouro Nacional e Vim-
feitura Municipal, provando terem pago os

, impostos - de indrietrias e profissões e os res-
I pectivos alvarás de licença.
!IR

A inscripção para a cocurroncia encerrar-
se-ha ás tres horas da tarde do dia . anterior
ao designado para a abartura das.respectivas

, proposta. O concurrante que até esse dia
não exhibir. .docuareuto comprobativo da,

, cauçSo no . v aouro.Nacional não será cha-

1

 mado no dia ,ilrecebimento das propostas.
IV

As propostas saro feitas em doas vias,
sendo uma estampilhada e ambas datadas e

• assignadas, com a indicação da casa . commer-
ciai, &ardo polias especificados, .sem acares-
cimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou re-
salvas, ern algarismos e por extensa, os
preços por Unidade do 100 grammas de Cada
uma das variodadss da sementes, devendo ser
entregues em enveroppes fechados.

V
• A questão do idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores'não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

XII
Para garantia e fiel observancia do coibi;

tracto que far lavrado com o proponente 'pra--
ferido, o daPosito a que se relera a condição
I será de dous contos de réis. •

XIII
Os depositos dos coiscurrantes que não

rem sido preferidos ser-lhesshão "restituidos;À.,
depois da assignatura dós contractos, e a cana....
cão dos contractantes depois de finda a em"- •,
cução do contracto; mediante guias expedidas:
pela Directoria Geral de, Contabilidade,
vista do re,querimento dos interessados.

XIV
A concurrencia poderá ser annulladasent

que os concurrentas tenham direito a indem-
nizarão de espegia alguma.

Clausulas do contracto
• l a , todas as sementes serão de boa:0A.--

dado, sendo rejeitadas as que não demons-
trarem pelo menos o minimo da capacidade
germinativa de cada espoado, ficando o con-
tratante obrigado a ratiralsa á sua custa,
dantro do prazo de 48 horas, a contar da
•data da communicação que lhe fôr feita por
esta directoria e a substituil-as por outras nas
condições exigidas e no prazo maximo • do
trinta dias.

2, as sementes serão entregues á custa do
contractante na sécio desta repartição, de-
vendo os pedidos ser satisfaitos dentro do
prazo das a8 horas que s a seguirem ao seu
recebimento pelo cOntractanta e das proro•-
gaçõas feitas pelo director, conforme • as cir-
cumstancias aconselharem, cabendo recirrso,'
para o ministro quando o, fornecedoras jul-
garem insuflicientes os prezas concedidos •

3, quando os fornecimentos não s]Tealiza--,
'rem nos prazos marcados na clausula
será o fornecedor multado pelo director ein

% sobre o valor dos' pedidos, repetindo-soe
a multa a cada prazo igual decorrido, assis-

• tindo-lha direito da recurso para o ministro .;
4, Si pela rejeição, int], demora ou falta

de fornecimento de semente. ern casos eras
que seja urgente a sua acquisição, esta re-
partição tiver que comprai-as em outro for-
necedor, o contractanta asagará, além' da.
multa de 20 ^,a . a differeiiça que houver m-

i tre o preço do contracto r anu alla por que
tiveram essas sementes sida compradas e mais-
as despesas da acondicionamento e transporte.
das mesmas.

5. a A differença da praa s a que se re-
fere a clausula. -Se e as multe- impastas pelo-
director, serão immediatamente comamnica-
das á Directoria Geral de C ntabilidade-ec
deduzidas da primeira conta do contractantr:1
que haja de ser processada, ou da . caução do,
contracto, não haven , lo conta do contra-
ctante a processar, devendo, neste caso, ser
completada a -caução no prazo de 48 horas.

6." As contas, devidamente sanadas e do-
cumentadas, serão processadas nesta repar-
tição, dentro da 15 dias da sua apresentarão,
buo deverá ter legar até o quinto dia uni de
cada mez.

7. a Será rescindido o contracto, com perda
da canção, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a qualquer Indemnização,
seja qual for o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar fsrtnalmonte, par Co% •

vezes, a fernecer as sarnentas pedidas;
c) quando deixar da integralizar a caução

dentro do prazo determinado;
(1) quando se negar a substituir por outras, •

do accôrdo com a clausula 1, as sementes re-
jeitadas,:

e) que rido houver reincidido, por mais do
ti-es vezes, ern faltas que tiverem dado Idear
á imposioila de multa. •

Directoria do S3ÉVieó de In specção e Defesa
, Agricolas, 4 d.e dezembro-de 1912.-0 dire
I	

n -•
 ctor, Dias Martins. •

VI
As propostas serão racebidas, abertas o

lilas diante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistirem a essa formali-
dade. Cada um rabriaará as da todos os
outros. Antes •de qualquer decisão, serão
publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

fo erna de cojp .rleta, submissão a todas as ela ti-
solas deste edd,S1 e o preço que o proponente
ensaca. Não se tomarão em consideração
quaasquer offartas de vantagaos não previstas
neste edital ‘de concurrancia, nem as propos-
tas que contiverem apenas offereciasento de
uma reduèçao sobre a proposta, mais barga.

VIII	 •
Aa propostas que contiverem preços supe-

riores aos correntes no mercado não serão
tornadas em con.sideração na parte relativa a
esses preços.

IX
A pref.:n.0M, para o fornecimanto da cada

variedade de somentes caba de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininima
que seja a differenra entre alia e qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, será preferida a do concurrente,
cará offorecer maior parcentag,em de abati-
mento nos respectivos preços. Essas ()fremas
serão feitas em documento sanado, com atira-
tamento ás propostas primitivas, e serão re-
cebidas de acceredo com a condição setima,
no terceiro dia a contar da publicação das
propostas. Em caso da novo empate a sorte
decidirá.

O proponente preferido que não sder as-
signar o contracto, dentro cio prazo de . tres
dats, a contar da data da publicação do edital
da chamada feita por esta directoria, . per-
derá o direito a caução.
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Directoria do serli• içÃ de- Povoamento

Cosduans.xca PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRUCÇXO.INGLEZA,
• COM OS APPABELI/OS E DISPOSITIVOS MODERNOS, DESTINADO AO SERVIÇO DA

	

DIENDENCIA DE IMMIGBAÇAO, NO PORTO DO mo DE JANEIRO	 • •
- ._

• De ordem do.Sr. director, faço publico que fica transferido para
o dia to de dezeMbro proximb futtiro á 1 hora da tarde, o recebi-
Mento das 'propostas para ''a acqUisiçãO de um rebocador a que se
refere o edital de 18 do corrente- min, e, bem assim; que as a 	 para
a'eaução de que trata a .pandição 1 do referido .edital serão fornecidas
até o dia .18 claquellealez ás 2 horas da tarde. -,	 .

Terceira secção da Diractoria do Serviço de PoveitMento, 23 de
covembro de 1012. —Eduárdo Mendes Limoeiro, chefe'rla 3a secção:: (•

Directoria .do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRU-
- 	 CC)ÃO INGLEZA, COM OS APPARELIIOS E DISPOSITIVOS MODERNOS,.

DESTINADO 'AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIDRAÇÃO, 'NO
PORTO DO RIO *DE JANEIRO. •

• • De ordem do -Sr. ministre, faço publico que no dia 5 de
dezembro,- á 1 . hora da tarde. •serão recebidas 'nesta directoria,
propostas para a acquisição de um rebocador para o 'serviço da
Intendencia de Immigração, no Porto do Rio de Janero, sob as
condições seguintes: •

rAs pessoas que desejarem concorrer kieVerãO comparecer
'á- "esta directoria, até o dia 4 do mez de dezembro proximo, ás
2. horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,no
TiniesourO .Nacional, da quantia de 2:000$, em moeda corrente,.

u. apolices ao portador da divida publica federal, para garantia •
da. proposta.

	

-	 .
• 7'	 - •	 ir

• Ws :propostas em duplicata, devidamente -sellada a primeira
•'.'ia, serão fechadas em envolliéros lacrados, com o nome do
-proponente e indicação precisa do logar onde é estabelecido.

• - Em ontro envolucro serão fechados 03 documentos de ido-
n'eidade; Conhecimento do deposito no Thesouro Nacional, e qui-
tação de impostos federal Omunicipal de industria e profissões.

III•
Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,

`k1VVidamente authenticados que provem a competencia do con-
:currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
,commissão que presidir, a, concurrencia.

rv
'-'"ï" Os ensolucros contendo os documentos 'de idoneidade. de
•,qiiitação e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezembro,
logo depois de recebidos.

• • E dentro de dons dias posteriores á abertura dos envolu-
..C•i'os, 'serão por edital declarados os nomes dos concurrentes
jUlgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas perante os concurrentes que se apresentarem para
-assistir^ a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
iodos 03 outros.

occasião serão • entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos es seus documentos e envolucros contendo as
propcstas, fechados como foram recebidos.
: Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
)5onentes»as • propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
Odas.,	 ..• .

concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
'pie se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da abertura das propostas, e. se obtive-
-rem decisão favoravel, serão tambem admittidos á cocnurrencia
,inas mesmas condições acima indicadas.

7

	

-4:_-•; 	 _
é--- -Os documentos de idoneidade ê" kid impostos federal e mu-
nicipal serão. entregues aos concurrentes no dia da abertura
'dás ;propostas. .	 - -	 ..	 -	 .,	 , .	 .	 ..,	 ,	 ..	 .	 .

As cauções serão restituidas logo, depois de escolhida a..., 
propo,ta mais vantajosa,, menos a do concurrente preferido, a

.1quá1-fiCará em deposito para garantia da entrega do rebocador,
,durante o prazo de dons 'mexes.	 . . ,	 .•	 _

-de' 'qualquer decisão:sobe- 'a escolha' das propostas
pr_e

▪ 

•cebir.las serão elas publicadas, na- integra,' no Diario

, ,	 ' .,	 ,n-"s . ''.n %:- -.:	 As propostas -não poderão conter sinãe uma fórmula; del
completa submissão a todas as clausulas do edital. 	 : ,	 , •,, *

O preço que o proponente offerecer para o fornecimento
do rebocador 'e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou ei-i:-
trelinhas. •	 •	 .•

Não serão tomadas em consideração quaescluer •offertas,
não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que
contiverem o offerccimento de uma reducção • sobre a • proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento, organizado por;
esta .directoria'..,

•
-

. VIII -
, . 'A preferencia para ci fornecimento do rebocadOr cabe )à(1
proponente que apresentar o • menor preço, por minima qu'o.
seja a differençá.-

No caso de abSoluta igualdade de preço em propostas, Será
preferida a do concurrente que offerecer menor prazo 'para" 'a
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte-dei
cidirá.,	 •

•

IX-	 •
O pro.ponente preferido perderá a caução de que .trata

clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da public'acão," rio Diario Offi

-cial, do edital de chamada feita por es.,ta directoria.. •

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi,

ficações que acompanham este edital.,
XI

O rebocador será entregue dentre do prazo de quatro me-
zes, contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.,

XII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante

a directoria, será o caso submettido á consideração do mi,
nistro e, si o contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das
Partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias. ..

Si os arbitres escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dous outros,
e a sorte decidirá dentre os quatro -o desempatador.

Passadiço para o apparelho de governo amplo e no plano
da tolda, em sentido transversal, com tolda de lona; .

Roda de leme sobre o passadiço, de madeira de lei,- com
guarnições de bronze e caixa de metal para abrigo da columna;

Mordentes de madeira de lei, entre cantoneiras de aço;
Cabines de madeira de lei, uma á prôa, para alojamento

da tripulação e outra á ré com assentos acolchoados para pas-
sageiros; ambas no plano da linha dagua, com vigias;

Water-closet e lavatorio no ponto mais conveniente;
Guincho de mão á próa;
Fogão para Ires panellas;	 .	 .
Tolda de pinho e lona impermeavel, de primeira qualidade,

fixa, de Opa á prôa, sobre balaustres de ferro, galvanizado e
madeira de lei nos engradamentos, sanefas de, lona superior;

Mastro e carangueija collocados entre o passadiço e a ea-
bine de vante, 'no "local mais apropriado;

Escalei' 'de aceordo com as dimensões do rebocador, sus-
penso por turcos, collocados em togar conveniente, eccesorios
do escaler, remos, leme, etc.;

Pharóes necessarios para a pôpa, prem, casado machinas,'.
illumlnação 'interna,' pharolete para o mastro; "

Apparelho de'reboque com todos os dispositivos, collocadc:
entre a cabine de ré e a Opa:" • ' ' 	 "	 " "

Páos de bandeira á prem e á popa, em fórma de lança coni.	 ,•
as extremidades em metal;

Chapa de metal com o nome, que -será opportunament0.	 .dado;	 ,	 ..•
Accesserios necessarlos . ao serviço interno do rebocador.;

lanternas pequenas, ricuaras galvanizadas, • cincoenta 'metros
de corrente de élos curtos, quarenta metros de espia de 2 112% •
vinte metros de 1 314'', croques, baldes,--balões, ', lambaz, salva,
vidas, escovas, almotolias e cabo de reboque; ' 	 .
. - Signal para casa de machinás e porta-voz de systema aper-

feiçoado;	 .. .	 ..	 .	 , ,
Escadas de accesão á casa de machinas,'passadiçoi cabinil

,etc.;	 ..	 •	 • '., 

	

Ventiladores giratorios; 	 . •
Pintura branca sobre o costado e parapeito, à Ares ca',

macias, de tinta' 'de superior qualidade; as obras de :madeira,
serão envernizadas;-as obras mortas levarão•uma pintura, a trea.'
mãos de_ tinta anti-corrosiva e anti-encrustatiya;-chanabid:91.
Jrentfladores. tanabem 'Rintado§. de branc.o* :	 - — -. ..- • --'- -,:- -
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MACHINAS

Jogo de macbirlas a vapor de systema Compound», de
condensação • por staperficie e cylindros de 10" e 20"
X 0',11", conjugacl.os rum bomba de circulação e de ar; mancaes
de bronze de gr .ande superficie, connectores, puchavantes e
pistões de aço dioce; todos os bronzes de ajustar, valvula
Stephens com alavanca e manivella reversiva, armadoras de
eolumnas reforçadas de aço, para funceionar com tresentas e
cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e cin-
coenta libras. por pollegada quadrada; bodas as peças comple-
mentares, torneiras, valvula.s de purgação, tubagem e caixas
de lubrifieação de metal;

Cylindros revestidos de Uma capa isolante de madeira,
presa por cintas de metal; torneiras eavalvulas de metal de
canhão (gun metal) e lubrificador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a machina e caldeira, de
cobre, de diametro e espessura para a pressão já referida;

Condensador de tapo independente, com tubulação de
bronze e grande superficie de refrigeramento para a inachina;

Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira e
tubo para aspiração de agua do mar, do tanque e reservatorio
e conducção á caldeira pelo condensador;

Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce. com a ex-
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, assim
como a bucha de pôpa, tomada o revestida de bronze;

Ratice de quatro pás, de bronze proprio, cio diametro e
compasso calculactos para a propulsão continua de doze milhas
por hora;

Bomba á mão na casa da machina para esgotamento do
porão;

Acce asorios, lubrificad'ores, funis, escovas, chaves, etc.;
Tubo de escapamento e apito de systema aperfeiçoado;
A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do

prazo estipulado por parte de uni dos contractantes, importa
em decisão a favor do outro.

XIII
. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto, para a qual não esteja comminada outra penna, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1 :000$, a juizo do
ministro.

MV
O pagamento será feito em uma só prestação, depois de

acceilm o rebocador, após vistoria em secco do casco e depen-
delicias internas e experiencias de mobilia e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do
proponente, excepção feita dos direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro de
1912.— Silvia° V. de Faria, director.

Especificações para acquisição de um rebocador de cons-
trucção ingleza, com os apparelhos e diapositivos ,nodernos
introduzidos nesse genero de embarcações e proveniente de
casa &instructora de reconhecida idoneidade nessa industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
de lmmigração do Porto do Rio do Janeiro, Directoria do Ser-
viço de Povoamento.

CASCO

Dimensões:
Comprimento total 	 --a	 63'.0"

Comprimento entre perpendiculares 	 60',0"
1-locca 	
Pontal 	 	 7e10"

i• Calado:
Avante 	 	 6a00"
A' meia náo 	
A' ré 	 	 7,00
todo de aço doce, em chapas de 3116" nas obras mortas e 118"
da linha dagua para cima, observadas rigorosamente as prescri-
pções-do Lloyd's Registar.

Cavername de aço doce, de 1 112" X 1 112 X 3 1116",
com espaços de 1',6", de eixo a eixo;

Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de 0',4" X
X 1 112";
. Armação do cadaste de aço doce, de 0',4" X 0',1":

Revestimento interno do fundo de chapas de 3116" de es-
pessura, elevada - a 114" nas secções destinadas á mac,hina e
caldeira;

- 'Travessas de-cadaste de espessura mínima de 3116";
Anteparas com cantoneiras de reforço;

• • Carlingas e cintas de aço; duplas; de 1" 311" X 1 311 X
X .3116"a amarradas e rebitadas;

Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"
de aço doce, lieadas por cantoneiras de 1 . 111" X .1 214- X 118",
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para
aLeenvési A pornb.ordo a 11oréste;

Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-
tado por braçadeiras;

Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da
borda e cadaste. por cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116;

Parapeito de chapas de 118", coar borda de cantoneira,
de 2" X 2" X 1 114";

Corrimão do parapeito de madeira do lei, sem branco;
de 3" X 1 112", seguro por parafuses e porcas de metal;

Secção da machina e caldeira construida de barras de
aço de 111" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de emba-
samento da caldeira, formado de deus forros de 114" de es-
pessura. com a profundidade sufficiente o os contra-fortes do
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X lir •

Draçolas em volta da machina construidas de chapas de
118" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116":

COHNCZ corrido, de madeira de lei; sem branco. parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tornadas a betume;

Casa de machina de macieira de lei, com amplas gaiditas
envidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-
lação:

Tanques de aço laminado, com capacidade para receber
Ires mil litros dagna;

Caldeira a -vapor, typo marinha, cylindrica, mullittibulara
construiria de aço .aSiemens Martina, com a superficie suffi-
cicuta para a geração de vapor com urna fornalha, mesmo es-
tando a machina em plena carga; attestada pelo Lloyd's Re-
gistar de exparioneia sob a pressão hydraulica de. tresentas
libras por poliegada quadrada; provida de valvulas de segu-
rança, manometros' de pressão e do vacuo e mais accessovios;
a caldeira será revestida de uma camada de asbestos e chapas,
correspondente a 314 de seu diametro; .

Fornalha de clitimina invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por hora.
Rio de Janeiro. 18 de novembro de 1912. — Eduardo.

3Iendes Limoeiro, chefe da 3' secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

CNOCUREENCJA PARA 03 VORNEED!ENTOS DE PXO, CARNE TT.T1DE, onxrams
MENTICluS E CARVÁO ÇARDif .r E CORE (CARVÃO ticaurasiaco) Á HOSPEDARIA
DE IMMIGRANTES DA. ILHA paS FLORES, DURANTE O AY.S0 PROXISIO FUTURO-

DE 1013

Do ordem do Sr. director, faço publico que, no dia 44 de dezem-
bro proximo futuro, á 1 bola da tarde, serão recebidas nesta reparti-
cão, propostas para os seguintes fornecimentos á flop:alaria de limni=!
grantes da ilha das Flores, durante o anno proximo futuro de 1913:

Pão;
Carne YCV(12;
C(110FOS alimenticios; •
Carvão Carda e coke (carvão domestico).
As propostas serão abertas no mesmo dia, em presença .(10.3 lata-

ressados, e deverão ser apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira saltada e ambas datadas e assigna,das, escriptas a
tinta preta ou a ma.china, sem canandas ou rasuras e com os preco3.
por extenso e em algarismos, e organizadas de accôrdo cota as rela-:
cães existentes nesta secçãe, versando sobre o fornecimento da especici
que constituir o ramo de commercio do proponente.

Para garantir a assignatura dos cootractos os proponentes .depo-
sitarão, préviamente, ipi Thasouro Nacional, mediante guia desta.
qirpetoria, a quantia dol300;L perdendo esta caneão o proponente
escolhido que não assignar o respectivo contracto cinco dias depois da
avisado para fazel-o.

Os proponentes escolhidoi depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura dos respectivos contractos, e para garantia d03
mesmos, a quantia de. 1:000$000. 	 .	 -

Ca proponentes Ovarão provar que sao Moncos e que, estão:.
qnjtos com o Thesouro Naçional e Prafeitara Municipal.

Nrsta secção encontrarão os interessados todos os esclarecimen-.	 .
tos necessarios.

Na presente concurroincia serão rigorosamente observadas as dis-
posições do art. '74, alindas a a rj dal ei n. 2.221, de 30 de dezembro-
de 1000.

Terceira secção ria Pirecloria do Serviço de Povoamento, 20 do,
novembro de 1912:.—Eduardo :Vendes Limoeiro, chefe de seceão.

Directoria Gera' de Contabilidade

CONCURRENCIA PAPA OS TRABALIToS DE ACADAMENT0 JYt INSTALIA-!,,
- (ao Do POSTO ,';'ETEllINARIb -SITUADO Nos - TEREEN0S DA cliA-,

CARA DA RUA GENERAL-, CANADARRo . N. 298, COMPREHENDENDO-
.	 -•-•

I—Pintura; •
II—lnstallação electrica ;
III—Installação a gaz;

, IV—Installação de agua . potavel;
'N—Construcç,ão de passeios;
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VI,,--Construcção , de.cleposito para agua" .
VII—Escoamento de aguas pluviaes; .
VI1I—Linha uDecauville»; .
IX—Obras no banheiro para gado;

j;'.X—Muralha, gradil e portões; 	 .
XI—Prateleiras no bioter.o. • -

,•e ; -,:De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 17
ele dezembro, -á 1 hora da tarde, serão recebidas. nesta -dire-
ctoria propostas relativas a esta.concurrencia, observadas as
seguintes condições:

'1
As pessoas que . desejarem concorrcr comparecerão resta

directoria .ató o dia 16 de dezembro, ás 2 _horas c!a tarde, afim
de 'receberem guia para o depnsito prc:vio no Tliesouro Na-
cional,' da quantia de 3:0C $, •ern moeda . corrente ou apolices
ao portador,- da divida publica-federal,, para garantia de cada.,
proposta.
al.. • II

As propostas em duplicata, devidamente saltada a pri-
meira via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome
do proponente e indicação precisa do togar onde-seja estabe-
lecido: ,	•-•	 •

; Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional
e quitação de impostos federal n municipal.

-

A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao pra-,
ponente que apresentar preço mais barato, por mninima ,que
seja a s1iercnça. -	 •	 .	 •.
• No -caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas.;
será prefer'da .a do eo.acurrente que offerecár nr -prazo
para a. entrega dos trabalhos e, no caso de novo empatea.a.
sorte -decidirá.

IX	 ,
O proponente preferido perderá a caução cle.:,3:000$,.. de

que trata a clausula I, se d.,ixar de assignar o contracta dentro
do prazo de cinca dias, a con`.-ar da data' da publ . :ação, no
Diario Official, do edital de chainada, feito por esta directoria.;

X

• Dentro do prazo. de 'cinco dias, a partir da notificação -de'
haver sido o contracto regist eVo pelo. T .iburral de „Contas, o
conaractante comparecerá no local-das obras juntamente com
o engenheiro do ministerio, para tornar conhecinanto dos di-
versos serviçes„ obrigando-se a dar inicio ás -obras 'dentro do
cinco primeiros das que se seguirem, ficando sujeito- á multa,
de 200$ Po? dia de ex-esse. Si •o exaesan -atingir' w 10 dias;-
considerar--se-ha immediatamente rescind :do o contractoa per-4
dando o contractante a caução acima referida.'

XI •
O contractante ohriau-se a cumprir fielmente as epeci-

fie.ações que acompanhain este cd cl,, e as p atas ru:aricadas
pela Sr. minisiro e Pelo enge- lie.ir•o do In'ns	 ie., e,
dna:0 já á disposição do3 proponentes, no gabin mamo,
eienheirO, todos os dias uteis, do . meio-da ás 2-horas da-tarde.

•

• III ,	,
e Constituem provas da idoneidade documentos devida-

mente 'authenticados, passados Por tres profissioraes- de-pro-
vada competencia, com as firmas recenheciclas, oua outros do-
cumentos que .provem ter -o concurrente executado trabalhos
equivalentes ou do natureza semelhante., tudo a -juizo da- com-
missão que presidir á concurrencia.

IV

Os envoluéros contendo - documentos de-- idoneidade, da
quitação e deposito, serão- abertos no mesmo dia -17 Jogo de-.	 _põià de'recebidos. •	 s	 •	 • •-

-nAiDebtro do deus dias,-'depois da abertura "desses envolu-
cros; Serão, • por edital,. declarados , os nornes .das Ooncurrentes
julgados idoneos, e no ttrceiro dia util após a publLaçáo do
mesmo edital, .ás horas nelle fixadas, serão alie- as e lhas
propostasadaante.dos conctirrentes que se. apresentarem para
asãistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas.
de 'todos os Outros: -	 .

'Nessa ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros conAndo as-
propostas, fechados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre .a idoneidade dos 'pro-
ponentes, as propostas Doderãe ser abaras e lidas no mesmo
dia' da" apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.	 ' •	 .	 .

Os concorrentes não -julgados "idoncos pela comrnissão
se refere a clausula - anteriaa. polerao recorrer para o mi-.

nistro ató a vesnera da abertura- das p-opóstas e, si ;obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos á concarrem.
nas mesmas condições acima' indicadas.

'•	 ' .• •-•	 •	 :	 Vtoa	 •
Os documentos de idoneioade e de impostos.fecleral e mu-

nicipal . serão entregues aos Srs. coneurrentas no dia da aber-
tura das propostas. - • .	 .

•••• 'As - cauções serão restitdidas 'logo -depnia de 'escolhida a
proposta mais 'vantajosa, nie-nos a: do ,conaurrente preferido, a.
qual -.1icará»em deposito - para garantia das obras,' durante e
prazo de quatro mezes, após' a stia conclusão • e entrega.

VI
Antes -de qualquer 'Cleeisão•-Sobre a escol/ia dás propostas

,recebida, serão altas publicadas, na integra no Diiirio'Official.
•• VII

AS propostas -não poderão conter sino -uma..formula
voinplet.a -submissãOaa- todas 	 clausulas do edital. -O preao•
(ine. o Proponente offerecer . Pará' 'totalidade da . abra -é o -prazo
para -á sua execução -deverão ser ,escriptos-em -algarismos e por
extense,-sem -emendas, rasuras-ou •entrelinhaa..- • 	 . , •

=Não . serão atomadaã - em- dásideraçãos ' quaesquer -affertas
.ntio , previstas neste 'edital de concurreneia.,- nem • propostas min
contiverem • o offerecimento -de -uma reducção sobre a .proposta
mais barata, ou que excederem • do orçamento organizado. pc ,
engenheiro do ministerio, na importanaia total- de quarenta
e nove :contos novecentos o trinta e..dous mil. ee,.e.to e dez réis
'IS40:034110). •

XII
-	 •

Si o centractante não cumprir fielmente •as Rspetifica-•ções e as plantas acima referidas, o fiscal inii rnará, -por- es.-
,cripto, a demolir, recons'n ir, reparar ou inod iear a obra,
,ou parto della, -ern desaccórdo com o ,contracto, coma, aia.,andoo seu . acto h/imediatamente ao Sr. ministro. 	 '	 -•

,A intimação não Senda curnprida no prazo de Ires dias, -ou;
'si dentro desse prazo o eont-ractante não.racoraer ministro,,o fiscal matularz.. ,:reOut^r o trabao em questã-o independente-;
manto cio mesmo Contractante, mediante desconto nas- impor-
tanclas que tiver de recebei:.

• XIII

As aras deverão ficar concluidas -dentro do prazo maximo.
de 1 's rilezes coutados do iniCio das mesmas. ficando o .con-.1
Irada:de sujeito ,á intaa -d a 100$ perdia de eeaso. .,

Quanto se dar o caso cie suspensão -geral. ou a!) .: ` a-dono das'
'obras ou parta dallas pelo con'..raciante, enter-Ler-se-Iá res-
cindido o contracto si. dentro cie dez dias após a aemsanunica-
.ção do facto pelo fiscal, no aprasentar o 'conta •actante urna
;justif,caaão documentada de sua conducta.

-XIV
Só no caso de ser • ac-'eita a justificação pelo ministro po-;

.deail o contractante continuar os Irabalhos..
No caso contrario, a admInist 'ação, considerando desde

logo .rescindido o contracto, providenciará Tara qae sejam:
terminadas as obras ependeutemente do' dont ractante.,:per:-
dando este, a caução e quantias que ILie forem devidas.

XV • ..•
Na casa de fallenc ç a -do -centra:at e-te, ..a admianistração

-cederá do _mesmo -modo, perdendo ( -f.:-a-ação,.
importancia reverte á em prove:ao dás cofres- publicas,

•
XVI

.
No casa de-duvida ou contestação untre • O contractante-.n-o',.

'fiscalase.rá _a caso subm liao á decio cl.o -Sr. ministro; 'e, si" a
contraetanto não saa ecrif-awiriar -.com essa • decisão, recor-,-.`-',.rer4in--lia ao arbitratnen'a. es,n1liend-o ',cada uma das partes..

-oseu arbitro, :,denfro -(1.o p azo 'ile :sete cl a.'	 • "	 •,	 os -árbitros esee,itaidos' 'urjo chez:irem 'a ' aceórda, .nada
uma das partes íscol..ierá, dantro_ de 'igual .paazó, douSaoutrosa'.
e-a sorte deeidiail dentre os --adro e- clasempatador..fJ	 de nc'flcaco;	 .'.ha dos arbitros dentro ,dor,.
prazo' estipulado p• • fiai-te cie uni: dos contractantes, importa.) í_ --em dei-Ao a f. or do outy.o. _
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XVII
Na falta . do cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o 'qual não esteja comminada outra pena, o
eontractanteT inceri'erá na multa de 1008 a 1:000$, a juizo do
Ministro, e no caso de reincideneta , será rescindido o contracto.

XVIII •

O pagamento será feito depois de concluidos e acceitos os
trabalhos.

XIX
A concurrencia poderá , ser annullada pelo Sr. ministro.

sem que por, isso os . concurrentes •tenham direito a qualquer
indemnização*.

. Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
,da Agricultura, Industria e Commercio, 26 de novembro de
1912.— O director geral, Alario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

• Todos os detalhes constam dos desenhos ns. 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7. 8, 9, 10, 11 e 12, que se acham no gabinete do engenheiro
do Ministerio á disposição dos Srs. coneurrentes mediante a
apresentação dos documentos de idoneidade e quitação de im-
postos.

PINTURA

a) Todas as obras serão entregues ao contractante conve-
nientemente preparadas fazendo parte da presente concorreu-
éia sómente a pintura definitiva, devendo ser tomadas á massa
todas as cavidades que ainda apresentarem.

b) serão feitas tres especies de pinturas: a oleo, á Olsina
a esmalte branco.

e) será pintada a oleo, duas demãos, a sala da administração
*(42,mq,00) e do mesmo modo as beiradas dos telhados dos pa-
vilhões ns. 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7 e 54 (eincoenta e quatro) consolos.
'As beiradas sommam urna superficie total de 297mq,93 e serão
antes de pintadas, convenientemente calafetadas.
„ Serão igualmente pintadas a oleo, 3 demãos, todas as gre-
gas tendo 125111,60 por 0m,50 de altura e 69mq,60 de molduras
de zinco em cantoneiras e 10mq,80 á 2 demãos na platibanda
do pavilhão n. 1.

d) serão pintadas á Olsina. duas demãos, to los Os fórros,
254mq,60 sendo a tinta preparada de aceõrdo com a fiscali-
zação.

e) as paredes dos demais pavilhões e do laboratorio ba-
Ctereologico serão pintadas, desde o forro até o começo do re-
vestimento de ladrilho, com esmalte branco, Ires demãos. Fazem
urna aréa total de 451mq,G0.

f) as esquadrias serão pintadas umas a oleo com duas de-
mãos, outras a esmalte branco com Ires demãos e finalmente
outras a ele° de um lado e a esmalte branco do outro, sendo
assim distribuidas

Pavilhão n. 1—Tres a oleo, seis a esmalte e um a oleo e
esmalte.
• • Pavilhão n. 2—Oito a oleo e esmalte e um a esmalte.

Pavilhões ns. 3, 4, 5 e 6—Seis a esmalte e oleo em cada
um.

Pavilhão n. 7—Vinte a esmalte e olco, segundo as indica-
ções do engenheiro fiscal.

g) as cores ficarão a gosto da fiscalização.

II

INSTALLAC:SO ELECTRICN

installação electrica será externa e interna.
a) installação externa.
Constará da linha adductora que partindo da Avenida da

:Agricultura vae ter ao posto de manobra situado em P. desenho
n. 12, onde será instalado um quadro' geral de distribuição do
qual partirão duas linhas para a ithuninação interna de cada
grupo de pavilhões, sendo urna linha para cada grupo e duas
outras linhas para a illuminação externa devendo ser montada
em um dos dons circuitos as quatro tampadas dos portões e no
outro as tres tampadas que se acham nos pateos internos dos
grupos de pavilhões segundo o desenho n. 12.

Este quadro geral, de onde partirão os quatro circuitos,
terá chaves correspondentes ás respectivas phases com duplos
fusiveis de amperagem suffieiente á garantia dos circuitos que
devem proteger.

A illuminação externa constará de seta tampadas inca-
descentes de 600 velas, montadas em postes de ferro fundido,

,.com ornamentos e braços curvos para a suspensão das mesmas
iampadas„ •

Os postes serão collocados nos pontos indicados no dese.-2
nho n. 12 e terão 5m,00 de altura.

b) 'Iluminação interna.
Corno se viu acima:haverá um circuito destinado Cvillu-0

minação dos pavilhões mis. 1, 2, 3, 4, e 9 e . outro dos pavilhões
os. 5. 6, 7 e 8.	 -

A illuminação interna :será distribuida como segue, dá
accôrdo com os desenhos referentes aos respectivos pavilhões:

Pavilhão V. 1

Um quadro de distribuição com fuziveis.
Um pendente completo - com globo grande enfeitado, corá'

tampada de 50 velas na entrada.
Uni braço de parede com tampada econonnica de .25-32

velas.
Urna tomada de corrente.
Caixas de ferro, 25.	 .

Pavilhão n. 2
Um quadro de distribuição com fuziveis.
Dous pendentes ou braços simples com tampadas de 25=-32

velas.
Tres tomadas de correntes.
Caixas de ferro, 15.

Pavilhão n.
Uma chave corta circuito com fuzivel
Um pendente completo com tampada economica de 32

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão n. 5
Uma chave corta circuito.
Um pendente completo com tampada economica de 25

velas.
Caixas de femo 6.

'Pavilhão n. 5
Uma chave corta circuito.
Um pendente completo com tampada economica de 100

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão n.

Uma chave corta circuito. .
Um pendente completo com tampada

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão n. 7

Um quadro de dis,tribuição.
Cinco pendentes completos com tampadas economicas det

25 — 32 velas.
Um interru p tor duplo.
Este pavilhão terá a distribuição em dons ramos, Umtt

para cada ala do edificio.
Caixas de ferro 15.

.	 Pavilhão n. 8

Urna chave corta circuito.
Um pendente simples com tampada economica de 25

velas.
Caixas de ferro 6.

Pavilhão n. 9
Urna chave corta circuito.
Um pendente simples com tampada ee(momica de 25

velas.
Caixas de ferro 6.,

Posto dd manobras
Será collocada urna tampada de 25 velas em pendente', eoni

o correspondente interruptor.
c) todas as tampadas serão providas de porta globos, "á

abat-jours de porcellana.
As chaves, interruptores (corta circuitos) serão de metal

nickelado a gosto da fiscalização.
d) todas as passagens através dos muros, paredes. etc.,

serão feitas dentro de tubos de aço, bem como as descidas parai
Os. quadros de distribuição, interruptores, etc.;

e) os fios de cobre das linhas exteriores terão revesti..
mento impermeavel e serão de isolamento a prova de tempo;

f) o isolamento dos fios nos circuitos internos será de bor-
racha pura e amiantho (600 meghoms) por kilometros e nos
logares humidos serão empregados fios forrados com chumbo;

g) as emendas dos fios serão feitas com todo o cuidado e.
deverão. ter uni valor isolante igual ao do fio empregado_;'_,,,,,„

economica de 32
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caixa e-tampa.

Pavilhão n. 5

Um registro para entrada, caixa e tampa
Urna .arandella de parede com um bico: respectiva.,

Pavilhão n: 6 • -
• Urna arandella de parede Com um bico. caixa e tampa.

Um regiatro para entrada e a respectiva

Pavilhão n. 7
Dous pendentes simples de dous bicos com braços de

'0.	 -
Um registro para entrada e uma caixa com tampa.
b) As arandellas serão munidas doa competentes bicos

com vôos incandescentes typo eommum. -
c) As caualizações de chumbo terão os seguintes dia-

metros:
Pavilhão n. 1 — Tomada de gaz 1/4".
Canalização principal %".
Ramaes %".

	

Registro para entrada •%". 	
.Nos demais -pavilhões serão os diametros respectivamente :

Canalização principal 1/2".
Ramaes %".
Tornada de gaz 3/4".
Registro para entrada 3/4".

" • d) e.A linha, canalização •adductora, terá o diametro interior
de' . 14" para fornecer o ga.z necessario á illurninação dos
bicos de que se conapõe a inatallação.

e) Na canalização adductora que entrará da rua para o
interior do Posto Veterinario, ficará urna torneira de pas-
sagem.	 .

AS canalizações serão feitas Coin o desenho n.'12.,
será installado um medidor .para 20 Juzes, com .registros,.

IV
INSTÁLLAÇÃO DE AGUA POTÁVEL INTERNA

,•f.; 1 - :Será: feita a • installação de agua potavel de acedido dom
o desenho n. 12, para-as -canalizações externas e segundo os

. desenhos ais. 1, .2,- 3; 4, 5, .6, .7, 8 o .0, para a distribuição
interior:.

• .	 .
Pavilkão fl.-1	 ,

• ‘,	 ,	 •
• (I) ITIa registro . para: entrada e . a respectiva- caixa com •

(aluna. .	 .
Cinco toini1.3.1ras `-ráciZeláà -,S, 'sendo ai;es-para mangueira'.

n.
Um registró., para_ datam-S.,. com . caixa e
`Ires torneiras nickeladas, sendo urna Para mangualial,a

• • - •	 Pavilhão 	3	 -	 •	 .
• 1Uni registro para entrada, coma,' reSpe,.:ivr rnix. 4

tampa.
Duds torneiras 11 .2.1;eJacla% sendo uma para mangueir#-L'

n. 4
Um registro para entrada, com ã :respectivr.

tampa.
-Tres i:orne.iras 'nickelatits,' -sendo unia para -i1angueir4,

Pavilhão n. 5
Um registro para entrada, com . a: respectiva -coisa .atampa.

.Duas torneiras nick	 a:eladas; sendo uma para mangueira
Pavilhão n. 6

Uni registre para entrada, com caixa e...limpa.
Duas, torneiras nickeiadas,..sendo uma para mangueirj,

Pavilhão .??'.	 -
Um registro para entrada, com a respectiva cai -Xtitampa.
Doze torneiras • nickeladas, sendo duas para mangue ir

-,Pa,vi'lltões ns. $ c 9

Dous registros
e tampas.

Duas torneiras nickeladas.
Duas caixas , de , agua, com 50 litros cada urna.
b) .Nos pavilhões:
N. 1, será installado um lavatorio de louça . branca corri

esgoto de tubo de chumbo de 1"; -	 •• 	 - 	 - '''	 •

N. 2, serão installados deus lavaforios, idem, idem, idem;
N. 3, será installado uru lavatorio, idem, idem, 'idem; . • ''
N. 5, , será installado um lavalorid, idem. ideia, idehl;-•'e'

dotas menores, 'u em cada um dos pavilhões 8 e . 9, . com.	 .	 .	 .esgoto	
m

de chumbo 'de 1".. 	. 	 • ' ,
c) As canalizações Prinelpideá, internas ' serão	

.
 de ferr4

galvanizado com o diametro de 1" e as ramificações, com 112';

1

excepto nos pavilhões as. 3, 4, 5 . e 6, nos .quaes . as .canali-
zações principaeS, de tubos . de ferro galvanizado, lerild' ó
diametro de 314" e as ramificações de -142".

..	 , tubos .1:1As étmaIizações dos 'mietorios poderão ser -de .-
•

d) A installação externa, constará de uma linlia de addtf-,
cção da Avenida da Agricultura, para o deposito de nue tratará
estas especificações; de ramificações para o pequeno tanqud
ao lado da cerca do banheiro; e de canalizações do reserva-.
torio superior, para -Os- dons grupos de pavilhões onde, será:
distribuida de amoral° com o duo ficou dito acima. • -

Todas as torneiras, valsadas, ladrões, etc., serão wrion-
tadas pelo contractante e obedecerão as condições já raferidas:

A linha adduclora terá o diametro do 3", como está-
cado no desenho.'

NOTA — Os registros, serão nllocados do accôrd6 corn -as canalizações, desenho, n. 12.
Todas as torneiras internas serão de 112", axcepo as duas

para mangueira, no pavilhão n. 7, •que.•serão de 311".
Serão- installados 4 (quatro) micforlos -de louça eamal-:

U.,,,da e 4 (quatro) apparelhos sanitarios nos pavilhõzs,ns. 8 e 9.

V

PASSEIOS

Serão construidos passeios de concreto em torno dosinivilhões ns. 1, 2, 3,'4, 5, - 6, 7, -8 e 9.

E.rtern a

Estes passeies terão 1",90 de largura e colistarão de..únit);
camada-uniforme de concreto (cincó partes de pedra britatiN
tres de areia e uma de cimento), com 0%12 de espessura;
revestida superiormente, por uma camada de cimento. con-;
0,03 de es pessura, tendo os convenientes traços geometrieos;,

Elles terão o, declive de 2 ai° para •o perfego escoarnentN
das:aguas pluViaes, -e darão paSságern- aos trilhos Decauvi1eq .n=t frente da sala- -do autopsia e , na parte da frente.da•grag.4

-enfermaria; desenho t: 12.,

lt) os cruzamentos serão protegidos com porcellanaa
i) serão collocados interruptores de pera,..a.juize . da fis- I

talizacão, nas diversas dependencias Áio Posto Veterirrario; -•
.-;	 as ;secções dos , fios ..seaão .calemlacias de incido; que . a
perda da-corrente ,em linha, .não - axceda ade 3 °!•°. dá voltagem
geral:

serão -ohservadona execucão -dos trabalhos, os regu-
lamentos da 'Light .and . .Power, •apnrovados .pela Prefeitura;
. 1) as despezas. com a ligação da.linba adductora -ás linhas
da Light Correrão por conta- chste mlnisterio:

2n) -por -conta do .contractante serão feitas todas az des-
pezaa de verifiCação de isolamento da installácãO ,electriea.:

• n) .s .desnezas com concerto de 'Surtis: rasgos- o ouaesquer
damnos causados aos edificios Com o :assentamento .de canali-
zações de luz e agua, correrão. por conta do contractante.

III

Pavilhão n. 2
-Dons lustros ornamentados-de dous fécos, para illuminação

.inixta de gaz e electricidade. 	 •
• Urna .tornada para gaz.	 •

Um registro para entrada e urna caixa com tamoa para
o mesmo.

Pavilhã..) n. 4
Urna arandella de parede dom Um bico.
Und registro para entrada e a- respectiva

. •	 a'.	 .

ILLIENIINAÇÃ. 0 A GAI

A inatallação de -g-az será .sórnente interna e diStribuida,
seguinte, modo,. de accôrdd, com es desenhos ns. 1, 2,, 4, 5,
6 e 7.

Pavilhão n. 1 -	 " 7!'

a) Dons lustros par cardro. ornamentados para illumi-
nação mixta , de gaz e electricidade; com dou:, fóeos.

Cinco tornadas de gaz.
Fm registro para entrada e uma, caixa , aOrn . '-tampa -para

o mesmo.

.	 .

Para entrada, - com as respectiVas

chumbo.,	 •
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ficar juntamente sobre a par-te dó banheiro em -que. está o
banho antiseptico, desenho n. 11.

Será . collobda uma valvula para ser manobrada de cima;
por meio de um volante (segundo o ti po adoptado' no , Posto -
Zootechnico Federal) e situada no local ,indicado no desenho
acima referido.- • . 	 _	 .

Esta valvula é destinada ao esçotam9nto do banheiro.
Será tambem feito o encanamento necassario a este esgo-

tamento até á valia que passa pelo lado da,Estrada de Ferro
Central do 13razil.

Serão collocadas as seguintes torneiras iguaes às que
acham no banheiro do Posto Zootechnico Federal:

Uma torneira grande de cadclucção, no tanque para
agua, 1".

Uma torneira de communicação para o tanque de anti-t
septico, 1".

Uma torneira de communicação para o banheiro, 1".
Uma torneira sobre a canalização do tanque lateral.

cerca, TI".
Uma valvula de esgoto neste mesmo tanque, TI".
As columnas de madeira serão pintadas com tres mãos de

tinta de oleo, e as folhas de zinco serão convenientemente pre-
gadas no madeiramento.

•
•

DEPOSITO DUPLO PARA AGUA POTAVEL

• Será construido segundo as. indicações do desenho n. 10,
ficará situado no local indicado no desenho n. 12:

• a) será em cimento armado, tendo um reservatorio in-
ferior com a capacidade de 26.000 litros, destinado ao abas-
tecimento do banheiro, para 'gado e outro superior, com a
capacidade de 20.000 litros destinado á alimentação das outras
-dependencias do posto;	 ..	 .

b) o concreto será collocado nas formas enxuto e depois
-asocado de modo - a tomar todas os contornos da armação me-

tallica
. c) entre os dous reservatorios ficará um compartimento

com o pé direito de 3',6.0 destinado ao posto de manobra e
ao qual irão ter as 1Lhas adductoras de gaz, agua e electri-

• .£idade vindas ia Avenida da Agricultura;
'd) o nivel da 'cobertura do reservatorio inferior, que

serve de pavimento ao posto de manobra, fica a 1.,60 acima
'do nivel do terreno e terá access° por meio de escada;

c) para a ventillação serão collocadas telas, com 0ra,40
de altura, na parte superior do 2° reservatorio entre as pilas-
trazinhas que sustentam a cobertura:

f) o pavimento do compartimento destinado ao posto de
manobra será ladrilhado com ceramica e lerá um pôço de
visitas, .com a respectiva tampa.

g) internamente será este compartimento. embocado z.
-"-cimento .e areia e rebocado a cal e exteriormente revestido
,gom cimento branco. •

Será pintado internamente com Olsina.
As duas caixas serão munidas de boias, ladrões e valvulas,

ue permittam o necessario esvasiamento e limpeza. •
O contractante fornecerá ao engenheiro do Ministerio.

odos os dat e l t es relativos á construcção dos reservatorios, só
?od ee, ' .	mesma depois da approvação do ministro.

VII
AGUAS PLUVIAES

O escoamento das aguas pluviaes será feito supei
Inente por meio de um systema de calhas de tijows ou parallE-
lepipedos e revestidas com cimento, tendo a largura de 0m,60.

O escoamento será feito para a Avenida da Agricultura
por meio de seis calhas, ás quaes irão ter todas as demais
•que serão distribuidas de conformidade com o desenho n. 12.

O aterro será abaúlado em torno dos pavilhões e dividido
seis secções que esgotarão para as calhas. tendo declividade

maior para o lado da Avenida da Agricultura.
Na muralha serão feitas seis passagens, por meio de ralos

que deverão transportar para fóra as' aguas collectadas
terrenos do Posto Veterinario.

Pelo contractante serão, não só assentados estes ralos como
lambem feitos os respectivos encanamentos.

VIII
LINHA DEGAUVILLE

Sera	 • : 1 —da uma linha Decauville, com a enoita di
Ona, c 0, qae oonlia em communicaçao a sala de autopsias com

• a enfermaria para animaes de grande talhe e o forno crema-
torio, segundo o desenho n. 12.

Esta linha terá em frente á enfermaria, pelo lado da Ave-
nida da Agricultura, um girador do qual part irá normalmente.
a linha que vim ter á enfermaria em cujo interior, e por traz
das baias, será installada uma outra linha que será ligada á
anterior por um segundo girador.

Este segundo girador será collocado do modo que permitia
a entrada e outros movimentos de rotação, sobre a linha, de
uma mesa de autopsias, montada sobro rodas com a bitolla da
linha, tendo 2m,25 de comprimento por Oin,80 de largura.

As curvas terão os raios convenientes ao perfeito trajecto
do vehiculo acima descripto e serão montadas sobre os compe-
tentes dormentes de ferro. •

A mesa com rodas será fornecida pelo Ministerio.
IX

• BANHEIRO PARA GADO

No Iranheiro para gado já construido, será feita uma co-
';, 'OrtenerfolltaS.	 'Oco .'Sobre:' armação de - madeira, de Modo

hõrjákr.ital de .13111,00. • por 3m,50
• • Esta ôbrt se-rii-kaririõr* tbida— 5110 -V° Inin na- s" 'de -Ma=

deira- com a.secção„de...0m,10 por .0m,10, e. que deverão dar um
p0 direito do 2m 50 ;.•	 •,	 •	 ,

_$erfaa-,-fixadas-ao ;,solo por 'Meio de alicerces ' de concreto
té'neld 0m,40 por 0m,40 e 0m,60 de profundidade.

columnas ficarão a Oin,20 do paramento exterior das
iiared...s do banheiro, quatro de cada lado, devendo a coberta

Comprimento
Profundidade dos alicerces..	 011460

12m,00 -I- 831,00 = 20m,00

Largura dos alicerces 	 	 0m,r",5
Largura da mural% 	 .	 Otn,15

O capeamento como nos trechos anteriores deverá ficar
todo com a cóta do ponto (a).

Este trecho terminará em angulo pelo lado da Estrada dê
Ferrro Central do Brazil, segundo se vê no desenho 11. 11, Ti-
mudo a aresta do paramento exterior da muralha a 8m,00 do,
ponto terminal. A parte da muralha que constitue o pequeno
lado do angulo será normal á bissectriz do angulo formado pelos
eixos da Avenida da Agricultura e Avenida dos Bambús.

d) O capeamenta da muralha assim como o revestimente.
dos respectivos paramentos será de argamassa de cimento e.
areia, com fingimento de tijolo no paramento exterior.

e) Será aberto um portão em frente a cada grupo de pa-
vilhões, tendo o vão de 3m,00 e abrindo em duas folhas. Estes
portões serão de ferro e munidos das respectivas fechaduras.,
As soleiras deverão ficar acima do meio fio na Avenida da,
Agricultura determinado pela Prefeitura Municipal.

f) Será collocado um gradil de ferro ao longo de toda a
muralha, tendo im,60 de altura e apoiado de quatro em quatro
metros em pilares de alvenaria com a secção de 0m,40X0m,40,
tendo os dos portões a secção de Om.60X0m,50.

g) O gradil e os portões serão entregues pelo contractanteI
convenientemente, pintados a tres mãos- Xe tinta a oleo.

XI

PRATELEIRAS NO moTEnto

das sobre armações e supportes de ferro fundido;.situadas nos -='T
quatro cantos de modo a -deixar ; livre' . o : Moviipente :da pe•rta., •

vimento e a segunda a 0m,80 da primedra.

gues com tocias,M obras, de • ferro- . pintdaa a.::tr'ea.truaos„.:„.de;;;,..„

•-• Serão -em duas , ordens,: ficando	 a21n1;00'

Serão constru idas, no pavilhão ti. 3, prateleiras ladrilha-

Estas prateleiras terão:a largura. cfe .mn, ,45;.0, ,serão enkre.à.,
-	 •	 ,'•-•

	 ,

esmalte branco;
Thomaz Cavalcanti de Gt1S117110, engenheiro interino dqii,

ministerio

X

MURALHA, GRADIL E PORTÕES

As obras a serem executadas na muralha que separa os
terrenos do Posto Veterinario da Avenida da Agricultura cons-
tarão co seguinte:

a) A partir do ponto em que termina a muralha já cons.=.
truida, cru blocos comprimidos, será feito o capeamento e o
revestimento do trecho que lhe segue, eia uma extensão de
136m,70, de modo que esse • capeamento fique no nivel do
ponto (a), desenho n. 1.1.

á) será terminado pelo contractante o trecho que, se segue
a este, que tem actualmente a altura de lm,00 acima do aterro
e o comprimento de 6m,0.

c) Será em seguida a este construido o trecho 'final 'dti
muralha que deverá ser clo mesmo material empregado 'nos
dous anteriores (alvenaria de pedra com argamassa 'de cal o
areia), tendo as seguintes dimensões:
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:de,Contabilidade- - -
CONCURRENCTA • PARA CONSTRUCçÃO DO EDWICIO DESTINDO Á PO-

LYCLINICA E LABORATORIDS DA DIRECTORIA DO . , SERVIÇO • DE
• VETERINARIA, :NOS TERRENOS DA CHAGARA DA ' RUA GENERAL
• CANADARRO N. 298.

De ordem do Sr. ministro, faço publico, que, no •dia 19
de dezembro, á 1 hora da . tarrie,.'serão recebidas nesta dire-
ctoria, propostas relativas a• esta, concurrencia, -observadas as

,oseguintes Gond:ledes: )••••. 	 .

/tugi	 .	 •I	 •--r
As pessoas

„
 cnie désejarom- c oncorrer, comparecerão nesta

directoria até o dia-IS de dezembro, ás 2 horas 'da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-

` eiOnal, da quantia de • 5:000$, em moeda correiit, ou.apolices
ao portador, da divida publica federal, para garantia de cada

.proposta.	 ••	 . _

• II	 .-.	 .	 ....	 ,,,,	 _.,	 ..	 .
As propostas, em duplicata, devidamente sellada a pri-

meira via, serão fechadas em envolucros lacrados;o com , o nome.
- do proponente e indicação' precisa 'do • logar onde"seja'estabe-'

lecido.
Em outro envolucrc serão fechados os documentos de

idoneidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional
ç quitação de impostos federai e municipal.

LII
' Constituem provas de idoneidade, documentos devida-

mente authenticados, passados por tres profisionaes de pro-
vada competencia, com as firmas reconhecidas, ou outros do-
•cumentos cpie provem ter o concurrente executado •trabalhos -
,equivalentes-ou de natureza semelhante, tudo a juizo da com-
..misSão que presidir á.concurrencia.	 .

•,
Os envolucros contendo doeumentos- .de idoneidade, . de

guitação e deposito, serão abertos no mesmo dia 19, logo de-
3:pors'--de reCebidos.
'” 'Dentro de dons dias, dep -ois da abertura desses envolu-
cros, -serão, por edital, declarados os nomes dos . concurrentes-
julgados idoneos, e no terceiro dia utit após a publicaçãO- do:
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as

•'propostas deante dos -concurrentes que se apresentarem 'para
assistir a essa formalidade, rubricando cada-bm'ãS"PropoStas
de todos os outros. " -

Nessa °ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos, os seus documentos e envolueros contendo as

'propostas, fechados como foram recebidos:
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, .observadas as formalidades acima indi-

. eadas.	 ••
• , Os coucurrentes pão julgados Moncos pela 0,0'n:imissão a

_que' se refere a- clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das pronostas,se, si obtiverem
dcoisão .favoravel,. serão .tarnbem .admittid.os á concurrencia
nas mesmas condições acima indicadas...

^ •

rniw baratn, - .ou que excederem do orçamento..a...
-engenheiro do ministerio; na' iinportancia total , •ozentos
nove contos duzentos e vinte e nove mil oitocentos e trinta;
e quatro reis (209:229$83-1)-.-

••	 yIII -•	 •.	 .
A ' preferencia para a execução dos trabalhos cabe ziO•Pfd.,.

pone,nte que apresentar preço mais barato,. por minirna. quO
seja a differenoa.	 ". •

No caso de absoluta i gualdade de preço entre as propostns,oi
será preferida a do concurrente que- offerecer menor prazpara . a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate,oa
sorte decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a caução de 5:000$, *cid;
que trata a clausula I, si deiXar de assignar o contracto dentro
do prazo •cle cinco dias, a contar 'da data da publicação, no'
Diodo Official, do edital de chamada, feito por esta director-ir-

-X

.Dentro do prazo de': cinco- dias, a partir da notifiracrio
•cle haver sido o contracto registrado-pelo Tribunal de Contas;
o contractante comparecerá nolocal das obras juntamentb com

engenheiro do ministerio, - para- tomar • conhecimento dá
locação do edificio, obrigando-se a dar inicio ás- obras dentro:
dos cinco primeiros dias que seguirem, ficando sujeito á multa
de 200$ por dia-de- excesso. Si o excesso attingir a 10 dias,
considerar-se-ha immediatameute rescindido o contracto, per-
dendo o contractante a • caução acima referida.

XI
O contractante obriga-es a cumprir fielmente as especi-

ficações que acompanham este edital, e as plantas rubricadas
Pelo Sr . m i nistro e pelo engenheiro do ministerio, e que ficam
desde já á disposição dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro, todos ,os dias utuis, do meio-dia ,ás 2 horas da
tarde.,

XII.
Si o contractante não cumprir fielmente as especificaçõe-S

e as plantas • acima referidas ;'o fiscal intimará, ' por escriPio;a demolir, reconstruir, reparar-ou modificar a obra; ou par-te',
della, em desaccórdo com o contracto,-communicando o .seu

iacto mmediatamente ao Sr. ministro.	 •

A intimação não sendo cumprida no prazo de Ires dias, ou
si dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,.
o fiscal mandará executar o trabalho em- questão independente-
mente do mesmo contracfante, mediante desconto nas impor-i.	 .tancias-que • tiver de - receber.

XIII
As obras deverão ficar concluidas dentro do prazo maximd

de nove mezes coutados do 'inicio das mesmas, ficando o con-,r
tractante sujeito á multa de 100$ por dia de excesso.
. Quando se der o caso de suspensão geral pu abandono das
obras ou, parte deltas pelo contractante, entender-se-ha res-
cindido o contracto si, depois de dez dias após a communica-,.
ção do facto pelo fiscal,. não apresentar o cordractante uma
justificação documentada de sua c,onducta.

•- -f : o Os documentos de idoneidade e de impostos federal é 'mu-
. nicipal,• serão entregues ads Srs,•concurrentesuno dia da aber-
tura das.propostas. • -	 -

As cauções serão restituidas logo depois do. escolhida a
proPosta mais vantajosa, menos "a do. concorrente_ preferido, a

-'qUal"será elevada à 10 -:000$, antes da assi onatut'a do .contracto,
•- 'e ficará em deposito, para garantia das obras, durante o prazo

de quatro mezes, após á sua conclusão e entrega. 	 •

" VI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das Propostas
recebidas, serão cilas publicadas, na. integra no Diario Official.

•

t".7:n n 	 "

As propostas 'não poderão ' conter sinão uma formula '.de.
ompleta. 'submissão a. todas as clausulas do edital. O preço

--qua o proponente offerecer Pára a totalidade da obra e . O. prazo
.para a sua execução •deVerãO sor eSériptos em algarismos e-por

• -. extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas: - 	 .	 •	 •-
•-,..,-,-,Não..serão tomadas em consideração • quaesquer offertas
não previstas' neste edital de concurrencia,-nem-propostas•que

. veontiverem .o_ offerecimento. de uma reducwLio sobre:a proposta

XIV •
•

Só no caso de ror acceita a justificação pelo ministro_Pd-i

	

derá o eontractante continuar os trabalhos. 	 • •••,
• No caso •=contrario, a "administração, considerando desde

logo rescindido o •contracto,- providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente do coa tractante peio,
dendo este a caução e•quatias que lhe forem devidas. .

XV
No caso de fallencia do contractante,"a adminiStração

cederá do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução, cuja
importando reverterá em :proveito dos cofres publicos.

• XV I
-- -No caso de duvida ou contestação entre o contrac.tanfe

fiscal, será o caso submettido.á decisão do Sr..ministro,
o contractante não se•conformar com essa decisão, re.cor-,
rer:ose-ha .ao• -arhitrainento, 'escolhendo cada ' -uma das 'parles;
o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias.

	

- --Si os:a'obitros eséolhidos: não , chegarem	 ac' eGrdo, cada
uma das partes eScolheroi, dentro de-igual prazoodous outrosi:-

fe, a sorte decidirá- dentre os quatro o desempatador. 	 ,
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- iSerão collocados tacos de Madeira de lei, ê'éini a -esnessdrá ;
prazo estipulado.por - parte de um dos contraclantes importa não inferior á 0,m05 e espaçados de 0,m80, embebidos de an-;
em decisão a favor do outro. 	 ' temão em uma Solução de "Aczol, nos vãos destinados a'rece- i

— • --	 ber as esquadrias.
XVII

de notificação da escolha dos arbitras dentro do

fia falta do cumprimento de qualquer das clausulas do
contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
.contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a ,juizo do

-ministro e no caso de reincidencia será rescindido o contracto.

XVIII

• O pagamento será feito em Ires prestações, sendo a pri-
tneira de 25 ok) do preço contractado, logo que estejam res-
paldados todos os alicerces do edificio; a segunda de 40 aio,
quando estiverem levantadas todas as paredes de contorno e
divisarias até a altura do vigamento do segundo pavimento,
.e assentado todo este vigamento, e a terceira e ultima, de

.-257o10 depois de concluídos e acceitos os trabalhos.

XIX
Os serviços de esgotos, agua, luz e pintura, se—	 •..ijectos

de entra concurrencia.

XX
A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,

"sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

- •-
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado

da Agricultura, Industria e Commercio, 2 de dezembro de
1912.-0 director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL SUR,

A presente concurrencia para a construcção do Jdificio
-destinado a • Policlinica e Laboratorios cio Serviço de Veterinaria,
constará ~ente das obras abaixo especificadas, de con-
formidade com os desenhas ns. 1, 2, 3 e 4.

1

Fundações — As fundações serão de concreto typo n. 1,
é' , deverão medir 1,00 de largura por 1,20 de profundidade nas
paredes 'de contorno • e • 0,70 de largura por '1,00 de profundidade
nas' paredes divisarias.

Estas dimensões poderão ser modificadas pelo; engenheiro
fiscal, de acceirdo com a natureza do terreno, sendo a differença
Para mais ou para menos, paga ao contractante ou descontada
das suas prestações, á razão, de 45$ o metro cubico.

As cavas só começarão a ser cheias depois de exami-
nadas pelo engenheiro fiscal, devendo o contractante receber,
para este fim, ordem escripta do referido engenheiro

• As despezas com o escoramento e esgotamento das es-
cavações, correrão por conta do contractante.
e	 Serão deixadas nas fundações, nos locaes indicadas pelo

. engenheiro fiscal, aberturas para a passagem das canalizações.
As fundações da torre constarão de uma base de concreto

devendo ser desde logo nella embebidos os extremos inferiores
das vigas de aço destinadas á armação metallica da mesma
torre, devendo ser estes extremos, reunidos, dentro das funda-
ções, por meio de vigas harizontaes do mesmo material.

O terreno será entregue convenientemente nivelado e
-feita a locação do edificio.

II

. Paredes exteriores — As paredes exteriores e as inte-
riores do vestíbulo serão de alvenaria de pedra com erga-

'massa typo n. 2, tendo as dimensões indicadas nos desenhos
. És. 1, 2, 3 e 4.

Os arcos de vão inferior a 1,80 serão construidos de alve-
naria do tijolo de primeira qualidade com a argamassa typo
n. 3, e os de vão superior á 1,80 serão feitos com vigas de ferro
conjugadas e embebidas em concreto, sendo as dimensões de-
terminadas para cada caso particular.

Na torre, destinada a supportar uma carga de 22,5 tone-
ladas, serão empregadas vigas de aço collocadas verticalmente
nos quatro angulos reunidos nos pavimentos por vigas hon.-
zontaes dispostas em cruz e ligadas de modo semelhante nos

:intervallos comprehendidos entre dous pavimentos consecuti-
Nos.

•A armação metallica assim formada terá os intervallos
temados com concreto ou alvenaria...
, Deverão ser fornecidos ao gabinete rdo _engenheiro detalhes

l'Oférentes execução - destes' trabalhoà,

III
Paredes interic.. — As paredes interiores do primeira'

Pavimento serão de alvenaria de tijolo furado de primiera qua.-1
lidado e terão a espessura de 0,m25, tendo as aberturas indi-
radas nos desenhos para as caixas das portas,,,

As paredes interiores do segundo pavinffirtio serão de ci-
mento armado com a espessura de 0.m10, ter tambem as

niaberturas para as portas de conformidade com 	 desenhos.'
Serão tambem de cimento armado as paredes divisarias

dos banheiros e W. C. e que terão a altura de 4,m00.
Serão deixadas nas paredes, nos togares designados nas

plantas ou directamente pelo engenheiro fiscal, aberturaá para,
a passagem das canalizações.	 •

IV

Aterro — O espaço comprehendido pelas paredes dos ali-.
cerces e baldrames até o nivel do ladrilhamento do primeiro'
pavimento será aterrado com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Não serão aterrados ar áreas que ficam sob o primeiro
pavimento da torre, do almoxarifado, sala de antisepcia e nu-
teria! cirurgico. que serão destinados ás salas para a installa-
c,:ão .das machinas.

V

Revestimento das fachadas — Será feito com cimento aLa-
farge» e areia dixe calcinada e lavada, segundo a composição
typo n. 2.

Os ornatos. antes de fundidos, serão sujeitos a approvação
do engenheiro fiscal que poderá recusal-os sem que o contra-
ctante tenha direito a qualquer idemnização. Os balanços serão'
feitos com tijolo ou cimento armado.

O conjuncto obedecerá aos desenhos u s . 1 e 2.
Outros detalhes serão fornecidos Posteriormente pelo á-4

genheiro fiscal.

EM baço interno — Será apenas applicada, nas paredes In-
teriores, uma camada de embaço da argamassa typo n. 2, tosca,
mas de fórma a fazer desde logo desapparecer as arestas vivas,
rias intersecções das paredes.

-VII
Vigamento — O vi gamento será todo de ferro em vigas du-

plo espaçadas de 1,10 cio eixo a eixo e terão as dimensões
calculadas para uma sobre-carga de 550 kilos por metro qua-
drado.

As vigas serão reunidas entre si por meio de abobadilhas
de cimento armado com folhas de metal deployé .tRIB»,• conve-
nientemente recurvadas.

Os rins das abobadilhas serão tomados com concreta.. • •
Serão deixadas abertas nos pavimentos gotteira-s e aber-

turas, nos lagares indicados nas plantas, destinados a passagem
das canalizações.

VIII
— Será toda em terraço com vigamento identico

ao da clausula VII.
Sobre o respaldo de concreto será posta uma camada uni-

forme de asplialto com a espessura de 0,03 que subirá pela
parte interna das platibandas até a altura de 0,30.

As calhas do terraço serão de cimento com a declividade
de 0,02 %.

Os conductores serão de ferro fundido com secção quadrada
de 0,09 de lado e serão -apparentes, correspondendo um 'para,
62"q,00 de superficie dos terraços.

IX

ESCADAS

a) Externas — Será construida urna escadaria na entrada,
principal de alvenaria de pedra com argamassa de cimento Ar
areia, segundo os desenhos apresentados.

Os degráos serão de, cantaria lavrada, da melhor qualidade.
e bem limpa.

Será constru ida uma rampa dando entrada para a sala do
clinica geral como 'está indicado no deSenho jt, 3	 '

Será constru ida lambem urna outra escada' de,. alvenaria:
na fachada' principal conforme se •	 nos desenhos ns;" 1*e"3,-;.	 .

,•• *



• Material será identico ao da escadaria que dá entrada pára

b) Internas A escadaria piincipa/ será em armação de
;ferro, conforme com os desenhos ns. 1, 2, 3 e 4 e outros deta-
lhes que serão posteriormente fornecidos pelo engenheiro
fiscal.

Os degráos serão de marmore branco tendo a, espessura'
de 0,04 nos pisos e 0;025 nos espelhos; serão assentes em dor-
Mentes . cie ferro fundido.
- As soleiras de.. todas ..as :portas..ser- iip de . inarmore com a

,psp os su r á de RO. . •	 - .	 .	 .	 ,.
, As tabeirc

1
, das galerias serão de marmore branco com a'

•iespessura de ,04.	 .	 •	 .	 .	 ,
. Todas as peças de memore branco não deverão apresentar

'Manchas e serão inteiriças. Todos os corrimãos serão de metal'
nikelados.	 .	 •	 .- -• 	 . 	 •	 ..,-. • - • ". - -
,.,. Será installada urna escada em helicoide ligando os -deus;

.1)avimentos ao terraço onde terá uma coberta para evitar a
entrada das aguas de chuva.

Uma outra escada do mesmo- ,genero fará a communicação.
' da sala de machinas com o primeiro pavimento.
, -.. Na torre será installeda urna escada ,de ferro,. helicoidal,
„Pondo em communicação. o terraço do .corpo principal do edi-,
ficio . com o terraço da mesma. torre. ... 	 • -	 .• ' " A communicação do terraço do corpo, do - edificio, com-o

t que .fica sobre o vesfibulo principal será feita por meio de,
prna esCada de ferro do typo das usadas. a bordo.; ,	 - i

X
. Claraboia — Será installada uma claraboia de fórma 'dr-

' 'h ular com o raio de 2,00 e outras dimensões indicadas nos de-
senhos.

Será armada em vigas de feror -duplo T, tendo ás necessa-• rias armações -para o guarda-pó e será eónvenienteinente envi-
draçada com desenhos a gosto da fiscalização„,

'p r yestibulo. .

RESERVATORId '

Será insiallado. na torre um reservatorio -de . ferro Para.,
-agua com a..capacidade • de 22,500mc., tendo as seguintes di- •
mensões: 3,00X3,00 de secção horizontal e a altura de 2,50..

O reservatorio será collocado de modo á deixar passagem
Pela escada que será installada no 3° pavimento c. que fará a
eommunicação deste pavimento com o terraço da referida,

, Este retservatorio assentará sobre uma- armação de ferro
. formada de vigas dispostas em cruz' e presas ás vigas yerticaes
gue ficam nos quatros angules da torre.,

XII-	 • -sri"7"--Ww-4' •
.•

•• SALA . ÊtRA .Á .INSTALLAÇ',,ÃO 'DAS MACIIINAS

,	 Ficarão situadas por baixo-Ida 1° pavimento da, lor-re-, ala
material cirurgico antisepcia e almoxarifudo.
As paredes .dos baldrames internos deverão ter a espes-

.Aura necessaria• á supportar o ;empuxo das terras 'do aterro.
Estas salas terão o pé direito de 2m,50, devendo, portanto,

ficar o pavimento a 1,25 abaixo do respaldo dos alicerces.
s• H-Para a •sua execução, de accórdo com. os desenhos, serão

XIII _	 -11

eguidas as • prescripções acima citadas.; ' 	 -

.l'eFtg-t-feiçà, 10 "Nuppl e iiiiefitlo)-1 Pezernbi'õ- 'de - 1912	 3t,
5

Directoria do Serviço de Povoamento

O. engenheiro fiscal poderá exigir do 'contractanL a re-
tirada e dispensa do serviço do empregado ou operado- cuja
presença julgar prejudicial á fiscalização e ao bom andamento
dás obras..

' XIV •
Serão apresentados ao -engenheiro fiscal desenhos 'de

Jeclos . os trabalhos . detalhados só podendo as Obras' aue se.
„referem os mesmos-serem executados depois dos desenhos se-
rem approvados pelo Sr. ministro.,

xv,

'ARGAMASSAS E CONCRETOS Á QUE SE REFEREM ESTAS ESPECIFI-
CAWES

• '

	

Çoncreto	 Typo.- n., 1: uma parte de cimento; • tre,s , de•"areia e cinco de pedra • britada• •	• 	 ,' •
Concreto-,Typo n. (,argamassa) : um de cimento, quatro

•- de' areia. doce lavada

	

v - Concreto	 Typo n;•:..3. (argemassa) •:. um de* cimento a f.POS•
de areia. cloce., .•	 -„, ,•,, .	 . „..-	 -	 _Concreto -. -TYpo n.e: 4,.•,(árgamassa) :.• um. de cimento. tros•."'cle'areia e seis. de !pedra	 Caratcanti.. 1de .-GusinCio; engenheiro interino_	 _

CONCURRENCIA PARÁ A AGQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DOIA LATELõES D
IUDOS AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE MIGRAÇÃO, NO PORTO DO RIO Dr..._-JANEIRO

.	 -
De ordem do Sr. Dr. director convido o Sr. M. Silva a_ compaj

recer a esta directoria no dia 11 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de assistir á abertura da sua proposta para o f&wnecimento de umae..1
catraia e dous batelões destinados ao serviço da Intendencia do Iln"-.1
migração, no porto do Rio de Janeiro.

Terceira secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 9 dés
dezembro de 1912.— Eduardo Mendes Limoeiro.

Superintendendo da . defeia. do borracha.

CONCERRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE DEPOMOS DE CARVÃO DE PEDIIA
E °LEO COMBUSTIVEL NO VALLE DO AMAZONAS

D3 ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de dezembro
proximo futuro, serão recebidas no escriptorio desta . superintendencia, ••
no Rio de Janeiro, as propostas de todos que Pretenderem estabelecer
os depositos de carvão de pedra e deo combustivel para o abasteci- .!
mento dos vapores que navegam nos rios da Amazonia e que deites
se queiram utilizar,•de que tratam os art. 64 a 74, capitulo III, do.;
regulamento que baixou com o decreto n. 9.521,. de 17 de abril,.!
'de '1912.

estabelecido nas seguintes condições: 	 .

• •,	 ia
As propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto noa

citados artigos, que são do teor seguinte:
'Art. G'r. Serão estabelecidos depositos do carvão de pedra para:

abastecimento dos vapores que navegam nos rios . da ,Amazonia e;
que delles se queiram utilizar, nos' logares seguintes

'
 ou em outros',

que a pratica demonstre serem mais conVementes: Belém,, do • Pará, t
Cametá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Souzel, Prainha,Santarém,•
Ponta Nova Brazileira, Obidos, Parintins, ltacoatiara, Manãos, Car-
voeiro, 'Moreira, Santa Izabel do Rio Negro, Carmo do Rio Branco,
Caracarahy, Bocca do Canomã, Baetas, Bocea do Ilio Machado, -.Rocco.?
do Punis, Campina,Nova Oiincla, Canutama,Cachoeira de Ifyntanahã,'
Bocca do Paultiny, , Bocca do Acm, Rio -Branco, Senna Madtweira,
Coary, Teffé,Bocca do Jurná, • Jurnapeca, Marary, Rocco cio Tarauacá,:
Cruzeiro do Sul, beca do Jutalty, S. Paulo de %vença, Benjamin,:
Constant e Santo Antonio de Marini. 	 . .
. Art. G. Os depositos serão iluctuantes afim de poderem ser mu--;
dados de uni Jogar . para outro, conforme o incremento que fee;
tomando a navegação neste ou naquelle ponto: terão a capacidada.j
sulliciente para o movimento de vapores na estação -a que estiverern
servindo e possuirão apparelhos modernos de baldearão do combus-4'
tivel que reduzam ao minino o levantamento do pó-e façam perder cg
menor tempo possivel ao vapor a abastecer. 	 •

Art. 66. Nos pontos cm que se fôr fazendo sentir a necessiciade;.
os, deposites serão providos de reservatorios de oleo combustivel,
gimes poderão ser feitos na propria embarcação que armazenar o,
carvão de pedra ou em pontões iluctuantes separados.

Art. 67. O estabelecimento dos deposites e o commereio de forne-
cimentos de combnstivel aos vapores serão feitos por centrado, assi-',
gnado, depois de concurrencia publica, com o Ministerio da Agri-,
cultura.

Art. 68. O Material fl etnanto para os depositos •-e o cembuslivet,
importados são isentos de todos os direitos do importação, inclusiv&
os de expediente.

Paragrapho unieo. O despacho nas alfandeg.as será ordenado:
mediante requisição do Ministcrio da Agricultura, do qual a empreza.i
contractante o solicitará, para cada carregamento»com'a necessarin.1
ant.ecedensa.

Art. 69. O combustivel importado pela empreza hão poderá -ser
vendido sinão exclusivamente para °serviço da navegação fluvial.;

Art. 70. Os preços maximos pelos quaes a empreza contractOnte;
venderá combustivel aos vapores, constarão dó tabellas approvadas
annualmente pelo ministro, as -ritmes só poderão ser alteradas, dentro
do armo, por motivo absoluto de força: maior,' a juizo do Governo.•
• Art. 71, A empreza-contractante não ficará sujeita 'ao pagamento
de impostos estacloaes, ou municipaes, por ser o objectivo do seucon
racto serviço publico federal..	 •
- A rt. -	 Nos togares em etúe 'a empreza tiver e o:'Goyerno•nãO

tiver depositos de combustivel,	 dada ' a. 'preferencia par
o fornecimento da quantidade da que precisarem os navios de guerr
n acionaes,	 preços • por ..qtke estiver fornecendo - mis . vapbre,,;-

O processo para a realizarão e, julganâento desta coneurrencia

particulares. •• A	 eirefirtistâneiás'eXtraórdiirias o ̀ t5,':requisieão do
Governo, a .empreza potet•a sua slisposicião-todos os•depositos de coai:,
bustivel aue•então possuir, sendo desde logo indemnizada .d.o_salbis
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da,parte km do total do eombustivel entregue e, posteriormente,
do valor dos depositos.que se .inutilizarem, mais uma somma, corres-
pondente aos lucros cassantes durante o tempo de interrupção cio seu
negocio, calculados pelos de igual periodo do armo anterior. •

• .Art. 71. A concurrencia versari sobre os prazos para a instai-
laça° dos depositos e reversão . destes á União e sobre 03 preços .de
venda do combustivel para o primeiro anno.

2'
Dos depósitos mencionados no art. 61 serão estabelecidos desde

logo -os 'de Dalém do Pará, Santarém, Itacoatiara, Mantos, Carvoeiro,
Teffé, Bocca do Jutahy, Bocca do - Aripaana.. Porto Velho, Campina,
Lábrea, Bocca cio AcKe, Jurnapeca, Marary *e forca do Taranacá e
dentro do prazo de cinco anuo; os restantes, indicando o Governo
cada anno os legares dos que deverão ser estabelecidos no anuo
seguinte.

A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:
a) Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão

julgadora examinará a questão da idoneidade: dos proponentes
b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propostas,

serão, por edital publicado no Diario (Viciai, declarados os nomes
•dos concorrentes julgados idoneos

c) no segundo dia ntil após a publicação deste edital, ás horas
nelle fixadas, serão abarcas e lidas as propostas dos concurrentes

• julgados idoneos, diante doS mesmos concurrentas e de quaesquer
interessados que se apresentem para assistir a essa formalidade

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os outros, o que será tambem feito pelos
membros da commissão julgadora ;

e) as propostas citioi autores não forem julgados idoncios deixarão
de ser abertas e. serão restituilas aos interessados, logo depois da
publicação a que se refere a letra b;

I) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos os
proponentes. as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
do recebunanto;

.p) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas serão
ellas publicadas na inte gra no Pátrio Official

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponentes
tenham sido julgados idoneos

I — As propostas que não estiverem de acciardo, em qualquer de
seus pontos, com as condições estabelecidas uns artigos acima frau-
scriptos, do reculamanto de 17 de abril de 1912, ou com as exigen-
das deste edital.

II — As que fixarem para o estabelecimento dos depositos
mencionados na clausula 2, prazo menor de seis mezes e maior de
dezoito meze,s, contadas da data em que fôr assignado o contracto.

i) serão preferidas as propostta que fiz irem menor prazo dentra
dos limites acima indicados, para o estabelecimento dos depesitos de
que trata a clausula 2', e para a reversão destes á União e menor
preço de venda do combustivel para o primeiro armo

j) havendo coincidancia em duas das condições de preferencia,
o contracto scrá adjudicado ao propon e nte que ()Merecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver discordancia em todas, será,
adjudicado o coetracto ao proponente que, dentro do prazo estabe-
lecido no n. II -Ia letra é e do limite maximo de 90 annos para a
reversão, offerecer preços mais vantajosos para a venda do combus-
tirei. •

O dos:Jumento provando ter sido feita a caução para garantia da
assignatura do contracto deve acompanhar os attestados de idonei-;
dada a que se refere a clausula 1".

A falta desse documento importar'r lambam na exclusão da
proposta, de conformidade com o estabelecido na lettra e da clau-
sula 3'.

'71

.Perderá a caução a que se refere a Primeira parte da cláusula
Ga , o propmante'qua, uma vez acceita a s<1:1. praposta, não asaignar
o contracto respectivo dentre do prazo de quinze .. dias do convite
que, para essa flui, lhe será dirigido paio 	 •

O contractante qua, na data fixada no seu contracto, não tiver
estabelecido todos os deposito; de (Inc trata a clausula. 2 desta
edital, ficará sujeito, salvo caso de força, maior, a juizo do governo,
á multa de 500S por dia. de ex.s.539 até 30 dias ; 1:000S par dia
de excesso além dos 30 até GO, e de 2:0005 por dia de . excesso aléna
de GO até 90 dias:

Esgotado essa ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto,
perdendo o contractante a caução a que se refere a segunda parte da
clausula G a , e ficando além disso obrigado a restituir o valor dos
direitos de todos os materiaes que tiver' importado com as 'isenções
previstas 130 art. 68 d6 regulamento de 17 da abril.

9.a
A caução da que trata. a segunda parta da clausula G a será.

integralizada no prazo rnaxima de trinta dias quando desfalcada,
quer palas imitas previstas na clausula 8', quer pelas multas do
500$ até 5:000S, que poderão 3 -31' inepotas ao centractante pelas
infracçõas que commetter centra o disposto nos arts. 09 e 70 do
regulamento.

A não integralização da caução importa igualmente em rescisão
do contracto, com parda do saldo restante da mesma e de lodos os
favores concedidos.

Na época da reversão, pala qual nenhuma indemnização caberá
ao contractante, além da que correspondei . ao valor do soca da
combustivel existente nos deposito; e calculado pelo preço da tlibella
approvada, todos o dep0Allos e installinai-aes fixas referentes ao serviço
contractado deverão se achar em perfeito estadia de conservação.

Rio de Janoiro, 23 da setembro de 1912.—Ra/inundo Pereira da
Silva, superintendente.

Junta dos Corretores

De accórdo com ó art. 35. n. 1. capitulo 3', do regulamento
annexo ao decreto n. 9.261, de 28 da dezembro de 191 1, tionvilo os
Srs. corretoras de mercadorias e da navios a se reunirem em assam-
bica geral ordinaria, nesta secretaria, no dia 12 do corrente, ás 12 1/2
horas da tarde, afim de proceder-se a eleição dos membros da Junta..
dos Corretores para o anuo do 1913.

Secretaria daaTunta dos Corretores, G de dezembro de 1912.—
João Severino da Silva, syndico.

--

Escola de Minas
Os attastados e referencias demonstrativos da idoneidade do

proponentes s arão aprasentados na m asma occasião em que forem
entregues as propostas, mas em envolucras separados, conveniente-
mente fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do
.tipresentante.

As propostas (lavarão ser apresentadas devidamente selladas e
legalizadas, em involucros fechados e lacrados, trazendo aada uma o
nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de venda cio combustivel
para ,o primeiro armo, a que Se refere - o art. 71 do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos, sem rasuras ou emendas.

G"
Os proponentes depositarão no Thesouro Nacional até o dia 28

de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londres, até o
dia 29 ' de novembro, unia caução de vinte contos de réis (20:000$)
pára garantia -da assignatura do contracto.

. Para a -garantia da execução do contracto essa caução será
-elevada á sessenta contos de réis (60:000000).

Edital n. 615

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que, tendo terminado no dia- 10 do corrente, o
prazo do adiamento para a inscripaão ao concurso para o provimento
effectivo do logar de lente substituto da setima secção desta escola,
de accôrdo com o Codi go de Ensino, fica de novo aberta a referida in-
scripcão, a partir da presente data, terminando em 10 de dezambro.
futuro.

Compõe-se a setima, secção das seguintes matarias:
Grapho-statica

'
 resistencia dos materiaes de construcciio e deter-

minação experimental dei/a, lechndlogia das profissões elementares G

do constructor mecaniCO, hydraulica (liquidas e gazes), machinas ope-
ratrízes, machinas hydraulicas, abastecimento de agua e esgotos.,
hydraulica •agricola. (Art. 70 do reannamento que baixou com o d<.
ereto n. 8.039, de 26 de maio de 191'0.)	 ,

Os candidatos deverão- satisfazer as disposições dos arts. 57, 58,
59, 62 63 e 61 do Codigo de Ensino que -baixou com o decreta
n: 3.8'90, de Ide - janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto,- 10 de setembro det.

1912.— O secretário interino, Jaúme Gésteira:



Terçá-feirá . 10	 '4 •
	

DIARIO.OFFIOWL	 .DezeinWcrtie 1912,2,

. De ordem do Exmo. Sr, Dr, director. eia Escola da Minas, esta -
.seeretaria, faz sciente que ati3 "o dia 23 de dezembro - futuro, estará-
aberta nesta secretaria:a inscripção dos candidato.-4 ao • concurso do
legar de substituto effe,ctivo da 4" secção desta escola. Compõe-se a

secçãoxia4,s(4guintes matarias: botanica e zooloia (2' cadeira do
-segundo e lee de terceiro armo do curso fundamental): mineralogia;
geologht e-paleentolog ia (5", cadeira-do 1° anime 44 do 2°c 33 anuo do

-e'urso • especial, art. 7' dó regulamento que 'baixou , com o decreto
y . 8.039, de 26 de maio de 1910)^. Os candidatos deverão satisfazer as
disposições dos artigos 57, 58, W, 62, 63 e 64 do Codigo'de Ensino,
•que baixou com o decreto n. 3.890, de. 1 de janeiro de 1901.

Secretarie da Escol], de Minas, 23 de setembro de 1912. —
-secretario, Jayme Gesleira.

Ministerio da • Viação e Obras Publicas

Rapartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam 'intimados 'a collo-
.carene hydrometras osnroprietarios dos predios ns. 232,.da rua Dr.
lino Teixeira; 154. 279 e 281. da rua Frei Caneca: 212. da 'rua Se-
nador Enzebio; 181, da rua-Erei Caneca; 104 e 168, da rua Maria^
Flora, e 159 da rim 1, 0 de. Merco, sendo que, os 2°, 3°, 4°, 5° e 6° já
se acham multadas em cem mil réis, e os r, 8' e 9° em tresentos
mil réis cada um : ontrosim. convido o propriatario do predio n. 153
da rua José dos R ris a comparecer, na thesouraria desta repartição
para encimar o pa gamento de uma multa, que lhe foi imposta por
infracção do regadimaato em vigor. •

Sa.eretaria da Repartição de Aguas a Obras Publicas,
dezembro de 1912.— P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repar-rç'to de Aguas e Obras Publicas,

"NOVA CONCURRENCI1 PARA O FORNECIMENT3 DO 2.20 .) TONELADAS DE CARVX0

CIRDIFF, Deavyrn o ANA() DE 1013

De ordem de Sr. Dr. director geral, faço publico que, no dia 20 .
Ao corrente., ao meia dia, na sócia desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n.287, sarão recebidas proewtas para o fornacimanto da duas
mil e duzentas too-ilidas in glazas (de 1.015 kilogrammas) da carvão
-Cardiff, para a Estrada da Ferra da 'lio d'Ouro durante o armo de
1913, mediante as condi-, ões sagninte3:

1. 8 As propeslas deverão Ser ODITOVUOS em involucros fechado-
-e lacrados, em duas vias, devidamemte sellarla aeprimeira, ambas das
'fadas, assignadas e imbricadas a cada pagina. pelo concurrente, indi-
cando o preço para tonelada ingleza de cIrvão a fornecer, sendo a
'entrega feita, na preta de desembarque da Ponta do Czejó: dentro
dos vagões da estrada. por quantidade : , variando de 200.a 300 tone-
ladas por mez e no vaza de (48) quarenta e oito horas, a contar do
-.recebimento da re•spectiva guia da campra expedida pela 4° divisão.

2. a O inVolocro contendo a proposta de cada concurranto de-
verá ser acom panhada de mn outro, em separado. tambem fechado e
'lacrado, contendo os seus documentos de idoneidade, provando estar.
Atine com a Fazenda Nacional, ter 'pago o imposto de industrias e
profissões e • nelle incluindo o conhecimento do deposito de um conto

,de réis (1:000S), em moeda corrente, feito no Tbasouro Nacional,
mediante guia fornecida pela secretaria. Essa quantia servirá de
,caução para garantir a assignatura do contracto que, pelo coneur-
Tania preferido, terá da ser assignado.

• 3." Todos os IIIVOIDCVOS Os que contiverem as propostas e os que
'contiverem os documentos de idoneidade, com o conhecimento da
caução, deverão ser entregues até o dia 20 do corrente, ao meio dia,
.quando serão abertos na presenca dos concurrentes ou seus prepos-
tos os involucros contendo os documentos de idoneidade, sendo esta
imMediatamente proclamada pela commissão de funccionaries da
_repartição que o respectivo director geral tiver nomeado, c, neste
caso, abertas as propostas dos concurrentes julgados idoneos. Dado
o caso de. surgir alguma' dificuldade - no julgamento hl-imediato da
idoneidade, a commissão fará annunciar por edital o dia e hora para
abertura das propostas dos concorrentes que opparlunamente forem
julgados idoneos. , deixando de abrir-as propostas dos outros. 	 .
.- Fica entendido que a ausencia da al guns dos concuri'entes ou da
todos ao acto da abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo, neste ultimo caso, ser cada uma das, ditas pro-
postas rubricada • a cada pagina por todos os membros da coommissão

;Julgadora. Abertas as propostas, cada um dos concurrentes presenies
a.nbricará . a dos outros, sendo as segundas vias enviadas ao Diarioi.
1)fficial para a publicação na...integra, e sóinente dapois desse : açto
perá feito 

-
o respectivo julgamento.	

,. .., •, .	 ...

4.' A concurrencia versará -exclusivamente • sobro o 'preço inai4
barato da tonelada de'carvão, reservando-se -a repartiçãe 'o !direito'
de a annullar; caso os pregos offerecidos sejam- todos mais elevadoà •
que os correntes no mercado do Bio de Janeiro:	 •	 •• .

5.° No acto da^assignatura do eontracto, • deverá o concurrenta
preferido :apresentar conhecimento da caução de 409,5 do valor-total-
do fornecimento, feita no Thesouro Nacional, mediante guia expedida.
pela secretaria, aypial .servirá. para garantir a fiel; execução do
mesmo contracto, respondendo pelas multas .que advierem.

• 6^.4 'No eraso de não se 'apresentar	 concurrente preferido- -para
assignar o contracto dentro de' 48 horas, a . contar da dala,tdo convite•
que lhe fôr endereçado. pela secretaria, - perderá 'a 'cau(Ao de um, .
conte de róis (1 :000S), de que trata a condição segunda, ^ene'favor dos
cofres publicas..As.cauçõas dos emicurrentes que não tiverem sidO • •
preferidos ser-lhes-hão restituidas..

7 . ft O carvão deve provir e ser recentemente extrahido das minas
de Cardiff a-pprovadas pelo Almirantado Inglez, 'ser ti-es vezes penei-
rado, não produzir mais de quatro par cento de cinza, nem conter •
mais de 0,9 % de cimeira e não sendo o seu poder calorifico inferior
a 8.100 calorias por gi'amma, pelo calorimetto de Tompson; o que
tudo será verificado, .pela 'repartição ou por quem a mesma deter-
minar.

8. a O carvão Cardiff que, snbmettido a experiencia e analyse,
não ravelar as qualidades especificadas na clausula anterior será re-
jeitado immediatamente e substituido pelo contractaute por outro
da qualidade exigida, do . modo que a . estrada não fique despreve-
nida, hypothess: esta em que se supprirá no mareado, correndo Por
conta do contractante a differença de Preço, além da multa em' que •
o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 O/0 sobre a importancia.
da quanta rejeitada,

9.". O carvão deverá ser entregrid em eTandeS pedaços; não
sendo admittido mais de 50 04 de um volume inferior a' 30 palles,ndas
cubicas e vinte a:vinte •e cinco par cento (20 a 25 °/„) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que passe através de p ra- •
neiras de um centimetro do abertura inclinada a GO em relação ao
solo.	 •

A verificação desta condição será feita pato modo que a , re-
partição entender conveniente.

-Si as- quantidades de carvão miudo e moinha, verificadas em
aada remessa, forem superiores ás estabelecidas, será todo o carvão •
peneirado, por conta do contractante, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas.
proporções estabelecidas.

10." A repartição parlará, sempre ^que entender conveniente;'
dispensar a verificação a que • s refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condiçõ • s da clausula setima, dentro dos vagões
da estrada, desde que o contraciante, apresento documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão peneirado ti-es vezes na
Inglaterra: ^

11. 8 O fornecimento deverá começar na primeira, quinzena de
Janeiro e ficar conclnido em 31 de dezembro de 1913.

12: 4 As propostas não poderão conter sinão uma - fórmula de
completa submissão a todas ás condições do presente edital. Não
serão tomadas em consideração quaesquer offertas e vantagens não
previstas no edital, 119,M as propostas que contiverem apenas e . offe-,
racimento de uma redncção sobre á proposta mais . barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 5 de de-
zambro de 1912.—F. J. da Fonseca -Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

coxcunnvxm PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE DE TERRAS E MATERIAES
SERVIÇO DE GALERIAS DE AGUAS PLUVIAES, DURANTE O PRIMEIRO TRIMES.•

TRE DE 1913	 •	 •

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que no dia 23:
do corrente, ao meio-dia, na séde desta repartição, á rua do Iliachu.s
elo n. 287, recebem-se propostas para o. transporte de terras e ma-
teriaes do serviço de galerias de aguas pluviaes, durante o primeiro
trimestre do armo de 1913, mediante as condições seguintes:

1. 3 As propostas deverão ser eu/regues, em envolucros fechados o
lacrados em duas vias, devidamente saltada a primeira; ambas serra •
emendas nem rasuras, rubricadas a cada pagina pele concurrente e
s .m.ão acompanhadas do conhecimento de deposito. da quantia de
500$ (quinhentos mil reis), em moeda corrente, feito no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela secretaria. Essa quantia servirá
de caução para garantir a assieatura e execução do contracto que;
pelo concorrente preferido, terá de ser assignado e para pagamento
das multas que o dito contracto der logar.

2. 4 No caso, de não se apresentar o concurrente preferido para
assignar o contracto, dentro do prazo de 48 horas,. a. contar da datU,
do convite que lhe fôr-endereçado pela secretaria, perderá . a quanti%
depositada em favor dos cofres publicos. , Os depositos dos coneurrexks
tes, que não tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão restituido$,

em O de

Escola de Minas

EDITAL N. 684
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- - .3.a 121 transporte será- tffectitado -,em carroças -de ferro tom- 1

Pletamente fechadas, fornecidas pela repartição, dispondo do mo-1
vimento giratorio -para facilitar a descarga paio • propria carroceiro;
cabendo ao contractante fornecer um animal arraiado um carro-
tetro para cadacarroça. .0 recebimento desses -vehiculos constará de
1T111 termo, alue será -assignado pelo -coutractante, em :que elle se com-
promettera a não utilizal-osaem serviços extranhos ao da repartição,
responsabilizando-se pela sua completa conservação, salvo a depre-
ciação natural e inevitavel pelo uso.

4. a O contractante fornecerá mais urna carroça de madeira
para transporte de materiaes .e os animaes para esta e para uma
outra pertencente á repartição e destinada 'ao mesmo 'serviço.

5. 4 Devatão as propostas indicar o preço, por dia de trabalho,
de cada carroça, na conformidadedas condições terceira e quarta,
das seis horas da manhã ata seis horas da tarde.

o.. o numero de carroças será de vespera requisitado pelo
cogeuhairo encarregado dos serviços, mediante impressos apropria-
dos, devendo cada carroça fazer em média quatro viagens, corres-
pondentes a quatro lailometros de percurso (ida e volta). O munero
maximo de viagens para cada carroça será fixado pelo engenheiro,)	 •tendo em vista as distancias, declividades e estado de conservação
das viaspublicas. Ficara sob a reaponsabilidade do contractante,
'mediante approvação do engenheiro encarregado do serviço, a
escolha do 'local para o lançamento das terras' .extrallidas das
galerias.

• 7e . A' repartição se reserva o direito de annullar a coacurren-,
ela, caso os preços pedidos -sejam -superiores: a -dez mil réis (10$), por
dia, para-as carroças de ferro; 'treze mil réis (13$), por dia, para a
carroça -de madeira, fornecida pela repartição; e quinze mil réis (15S)
por dia, para a carroça de madeira, fornecida pelo contractante. No
caso de igualdade de preço, sara preferido o coneurrente -que já
tenha feito serviço analago na. repartição, por contracto, e si ainda
assim se reproduzir-o empate, decidirá a sorte, em presença dos

'empatantes.
Sa . Caso não seja satisfeita a requisição de que trata a condição

'sexta, ficará o .contractante sujeito á .multa de 10$, por carroçae

i

por dia e ao dobro na roincidencia, devendo essas multas ser des-
contadas da caução que, logo-em seguida, será integrada, sob pena
de rescisão do contracto. •	 .
. _ 0a . As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-

pleta submissão -a todas as condiçõas do presente edital, não sendo,
tomadas em consideração quaesquer offertas e vantagens não pra-

. Vistas no mesmo.	 ,	 .
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras -Publidas, l; de &azem-

•

(Iro de 1912.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.. _

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem do Sr. Dr. director faço publico que na proxima se-
flutua sarão recebidas mercadorias a despacho na estação alaritima

I para todas as estações servidas pela referida estarão
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.--/e-sa Ricardo de Alba-

' quergue, secretario.

!Repartição Fiscal do Governo junto a Rio de Janeiro City Im-
provements Limited

De ordem do Sr. Da. Engenheiro Fiscal faço publico que a quarta
prova do concurso para provimanto de unia vaga de amanuense desta
repartição se realizará quarta-feira., 11 do corrente, ás 11 horas da!

i manhã, no Lyceu do Artes e Officiaes. Serão chamados os candidatos
(seguintes, habilitados na prova de Redacção Official;_

Moysés de Almeida Albuquerque.
João Evangelista D. de Souza.
Horacio Mendes Campos.
Luiz Monteiro de Lindenbarg.
Frederico -de Barros na rreto.
Joaquim Firmo Barroso.
Mario-Cabral Junior.'
Alfredo Borges.
-Rubem de Lemos Biitencourt.
José C. Airosa de Oliveira.
Castão M. Moutinho. 	 •
Flavio Norte.
Heraclio Achatas de Faria Mello,
Victor Hugo Theodoro de Jesus.
Victor de Carvalho Ramos.
.Tayme CelseGarcia 'de 'Sana.
Francisco do Almeida Cardoso'.
Francisco Alves Barata. .
A prova desse - dia' acra á de francea. 	 -
Raparticão Fiscal • do Governo junte a Rio de Janeiro City Impro-;

vements, 7 de dezembro de 1912, —Dario &sarja da Costa, secretario
Iatlaa,aComnaissitos .. - -- ,	 • s te--. a— '	 -	 • (..

Estrada de Ferro Oeste de Minas
•EDITAL DE CONCURRENCIA PIRA 'FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEI1I.1

DE LEI, DURANTE O .1NNO DE 1013
De ordem do Sr. .Dr. director c publico que, na secretaria:

desta estrada, no escriptorio central, á rua da Alfandega. n. 130, so-
brado, no Rio de Janeiro, e no escriptorio da linha, em S. João d'El-

serão recebidas no-dia la de janeiro de 1913 propostas .para o
fornechnento de dormentes de madeira do lei á Estrada 'de Ferroe
Oeste de Minas, durante o anno de 1913, nas seguintes condições:

I. Madeiras e sua classificação:
o) Primeira classe: jacarandá-cabluna, jacarandá-rosa, jaca;-

randá-tan, jacarandá-violeta, ipè-tabaco, pereira, oleo vermelho,
oleo pardo, aroeira do sertão, tapinhoan, sucupira amarella, cancha.
preta, legitima, cancha capitão-mói', pao brazil, sobrazil, peroba.)
rosa, Mim amarella, sapucaia vermelha, páo ferro, -gonçalo alvas.

b) Segunda classe: canana prago., canana sassafraz, peroba ama-
relia, roseira, pão-rosa, carvalho, amoreira, nrucurana, tarnman, .
massaranduba, vermelha, sucupira preta, dedal. guaraúna preta e;
parda, ubatan vermelho, angelim pedra, arapéca amarella., araribá.l
rosa, cabuby veiara:lho ou pitanga, capebano, gibatão, grapiapunha
on garapa amanha, gossahy azeite, guarubú roxo, jatobá roxo, nse-1
rindiba, oiti, oloo de jatahy, cabacinha ou tiriba, ipauna, • cangerona,./
mane:alô, sapucaby vermelho, tambit ou pequiá, amarelinho do sertão.

c) Além -das macieiras indicadas poderão ser acceitas outras, aa
juizo do engenheiro-chefe da linha, para .expariencia. -Os dormentess
dessas madeiras deverão satisfazer tolas as exigencias estabeleci-.
das nas condições II e III e serão acceitos corno de terceira classe,
até-que a experiencia indique melhor classificação, que-deverá ser ap-
provada pela directoria. Taes dormentes só serão fornecidos medi-
ante encommenda do engenheiro-chefe da linha, não podendo o nu-
mero total recebido ser superior a 1 gs do fornecimento total.

d) Terceira alasse. Serão recebidos como de terceira classe:
1,, os dormentes de segunda classc tolerados do accôrdo com sia

prescripçõos da condição II;
2, os dornientes de primeira e segunda classes que tiverem dl-.

mansões maiores que as estabelecidas pelo art. 2°, comtanto que a.
differença não seja. superior a 20 centimetros no comprimento (a

,centimetros lia altura.
II. Estado, fórma e dimensões dos dormentes:
Os dormantas serão perfeitsmenta sãos, d3 cerne ou isentos do

branco, não terão fendas, brocas, nós, cariados ou quaesquer outros:
defeitos que prejudiquem a sua duraaão e resiatencia. Serão rectas,
de secção retangular; terão as faces perfeitamente planas, serradas',
ou perfaitaineute -lavradas a machado e os topos em esquadro. O.
da bitola de um metro terão um metro e oitenta e cinco centimetroa
(i na8) de comprimonto, vinte centimetros (Ors ,20) de largura e treze
cantimetros (0%13) de espessura ou- -altura; -os da bitola de setenta e
seis centimetros terão a mesma largura e a mesma altura qua os da
bitola de um metro e o comprimea -do da um metro e sessenta centi-
metros (1 m ,60). Pelo excesso do dimensões nada perceberá o forne-
cedor.

II!. Será tolerado:
1, que as faces verticaes (anterior e posterior) dos dormentes te-

nham uma curvatura, comtanto que a flecha no meio do dormente-
não exceda a sete centimetros (0"a07);

2, que a secção seja trapazoidal, isto é, que sejam desiguaes aa-
facas horizontaes, desde que a menor dessas faces tenha largura nunca.
inferior a vinte cantimetros (0%20);

3, que os dormentes tenham comprimento -inferior ou superior ao
exigido, desde que, não excedendo a differença de dez centimetros, •
todas as outras exigencias sejam satisfeitas;

Saque os dormantes tenham altura superior á exigida, desde que
differença não exceda da-uni ca.:lume:Iro e todas as demais condi-

ções selam satisfeitas. Nas dimensões transversaes não se admitte re-
ducção;

5, Mie os ilermentesi tenham branco, desde que este esteja a..
nunca menos de cincoenta centimetros das extremidades dos dor-
mentes e , não tenha • de largura total de, um e outro lado das faces
liorizontaes Mais cio • tres centimetros ', liem Mais de seis centimetros
nas faces lateracs adjacentes;

6, que , os ilornicntes não tenham quinas vivas, desde que seja-todo
em cerne e -a maior das faces horizontaes não tenham' largura - bife-
ror a vinte centimatros.

IV. Não serão acceitos mais de cineoenta por cento dos dor-
mentes -de primei-ira e segunda elassas tolerados de accôrdo com a con-
dição terceira; os de primeira como cia segunda classe, e os de se-'
gundo corno de terceira classe.

V. Dormentes espaciaes:
Os dormenteseaspaciaas.-para as pontes e chaves da-deviOs aerão

fornecidos arted ian te :encomm en da especial e pagos, ,aa nelIes por clasaaS
e por metro cubico. e estes -ponpreça-huncassupeidor a; Mil e-traaa.
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I'	 Ramal de,Itapecerica 	

	

RamattesBelló. horizonte 	
-

• • •	 15.000
--30.000 • 174.0'00

-	 •

Entre lImirique . Galvão e Paraopeba^ s • •

Entre A. Mnurão e' Gonçalves Ferreira.;
Ramal dás Aguas • 	 •	

" Para 'as liuiia ^em ConStrdéçia
. Bitola (10,1%00: •

Ligação de Boni . Jardim 	
De Cedro ao Alto da .Serra 	
Linha. de Henrique . Gaivão á Estrada de

• , Ferro de Goyaz 	

50.000
20.000
	 •••

2.000

• meiem,
• agnoW

- 47.0007PC •
33.000,—

180.000 . 200.000

506 :oo

5entos réis por metro . corrente, pára • os ' de" . primeira classe, e mil
:	 cem réis para os de segunda. classe;dandose preferencia, em
J'ie'tifildade de condições, ao fornecedor . que'prOpüzdr menor preço.rz, Os dormentes para pentes, além de satisfazerem a todas aquellas
i•exigencias quanto ao estado c a forma, deverão ter rigorosamente as
idimensões indicadas na nota de encommenda e serão serrados nas
(itiatro .faces"..
•e• •- Os dormentes para chaves deverão satisfazer á todas as eXigencias

dormentes commons. •
-Só serão acceitos dormentes 'especiaes de primeira e segunda

lasse, não se admittindo nenhuma das ;tolerancias da condição' ter-
ceira.

Dormentes regeitadoS:
•;Q s.--. Serão rejeitados todos os dormentes que não puderem ser accel-
:tos em nenhuma das classes estabelecidas.

• Serão rejeitados todos os dormentes -rectos 'que tenham sido
:sextrallidos • de troncos curvos, apresentando, portanto, as fibras cor-

tadas transversalment, e os que tiverem- as extremidades rachadas
•:de modo a prejudicar a- pre gação doS trilhos.	 •^ '
•;.S Os dormentes rejeitados -serão' retirados do recinto da estrada
.spelo fornecedor dentro do -prazo -de • um mez, a contar da data da
'-t-marcação para mie tenham sido apresentados. Excedido esse Prazo, a
sestrada- cobrará por esse' material a armazenagem respectivia ou
. poderá lançai' mão deite si julgar convenientesquei s para' empregai-o,
',quer para indemnizar-se-daa.rmazenagem.-

- Os dormentes rejeitados poderão ser recebidos para postes de
. -cerca, quando convier a estrada, pelo preço maximo de 4-00 réis' cada
;dormente; tendo preferencia em igualdade cio Condições o fornecedor
-que piosuzer menor preço.- A estrada não se obriga a receber qual-
-quer quantidade de dormentes rejeitados.

VII. Logar do fornecimento e ' empilhamento: ..
Os dormentes serão depositados por classe á margem da linha em

..'trafego ou em construcção da Estrada de Ferro Oeste de Minas e
-arramados cio moio a facilitar o exame c marcação. ^

-..À; Quanto aos depositos à margem da linha em construcção, deverá
-preceder a approvação da directoria quanto aos pontos propostos pelo
(fornecedor: Depois de marcados serão os dormentes arruinados pelo
'fornecedor em pilhas de oitenta, não entrando em cadapilha sinão
-clormentes de urna só classe e ficando separadas em grupo as pilhas de
.eada

Cada^ pilha será formada por camadas de 10 dormentes cruzando-
sse em angulo recto-e de modo a ficar um vão de dons centimentros
‘entre.as 'faces verticaes. Entre-as pilhas ficará uma passagem • de '60
scenti metros.	 .t,-, •• -	 ,-! .	 " .

,As pilhas ..não deverão ficar a mais- de 12 metros 6 nunca
sa menos de dons metros; e -50 . centimetros do eixo da linhas-tanto
Ananto, possik•el ao uivei desta e nunca a mais de um metro
.abaixo ondous metros acima .deste nivel, • e sempre arruinados de
„inodo que os dormentes não venham a cahir. 	 .

s Pela desatteução ás exigencias deste artigo será o fornecedor
. multado em cincoenta mil róis e mais a important:ia de quaNquer
prejnizos que de algum accidente possam advir para a estrada: 	 •

VIII. Exame, mascição e receb'mehto :
s ,- . • . 0 , exame e' marcação serão • feitos mediante requisição do

• .crigenheiro-chefe da . linha,. devendo o fornecedor declarar qual
-o ponto em que estão depositados os dormentes, o numero destes
-com . a maior approximaçase e si o • pessoal que deve auxiliar o mar-..,:cadcr será dado pela e trada ou pela fornecedor.

Verificando-se que não existe no ponto indicado o numero' de
dormentes da requisição, a importancia dos salari,s do ma,readsr e

pessoal . requisitado para auxilial-o será indemnizada pelo fome-
Cedo'', sendo sua requisição•dclassificada para ser attendida, depois

„da . ultima, recebida no escriptorio do engenheiro-chefe da linha.
•A marcação será incumbida a uni funccionario da estrada è por

„elle ,pago.	 •	 .
A estrada fiscalizará o fornecimento de dormentes de accôrdo

-com o «Caderno de instruccões . para recebimento de dormentes>, a
-:.:que o fornecedoe fica sujeito. 	 ^ •
—; -IX. O fornecimento total será dó quinhentos' tos e seis Mil dormentes
; ,(500.000), sendo duzentos e quarenta e ^seis mil dormentes para . a
f.conservação das linhas em trafego 'e duzentos e sessenta mil para as
s.linlias em construcção, e a entrega dos 'mesmos deverá ser feita
'tanto quanto possivel ubs trechos das linhas desta estrada, Segundo a
-"bitola- e a quantidade-a - ser 'entregue 'em: cada trecho, na forma
abaixo;

. • Para . a conservação das linhas erti '
.trafego)	 - .

, . . Bitola de 1m,00

¡narra Mansa
Entre S; Vicente e Formi	 .

r n^"De^ Sitio 'á, Ribeirão Veeme
Ginicalvés Ferreira à ; 11;enriqiie Gaivão	 •„,_..

-Nacional em moeda corrente.
X. Os pUgamenlos serão hietis ges e effectuadns no Thesouro•

XI. Os prazos-para fornecimento serão:
De um mez para ser iniciado' o fornecimento contractailà;sedn-

.

tado da data:do registro do contraCto pelo Tribunal de Contas, ester-
minará improrogi velment° 001 31 de dezembro de 1913. Dente() 'des-
ses dous limites serão os dormentes fornedidoS sem interrupção 6de
modo quee-a quantidade fornecida em cada 'mei não seja' inferior á
decima parte do fornecinientoContractado: Por dia . de excesso" do
prazo marcado para inicio do forbecimentoserá o contractante mul-
tado em cincoenta mil réis, successisidniente, até dás meies, podendo
o Governo, no fim desse t• empo, rescindir 6contractó de pleno direito,
independente de acção-ou interVellação • judiciál, " revertendo Ora os
cofres publicos a caução estabelecida para-- a• garantia' cio Contracto.
Tambem será rescindido o contracto, com perda para o contractants
da referida caução, si até- 31 dó dezembro de 1903 não Se verificar,
findo o fornecimento cootractado. .^

XII. Anteriormente ao dia 'designado para alapresentação 'das
propostas, os•concurrentes devePão depositar' na thesouraria desta
estrada, em S. João d'El-Iley, ou na pagadoria do'escriPtorio' do Rio,
a- caução de 2:000S (dons Contos :de réls); para "gaeántia da assigma-
tura do respectivo contracto. EsSa 'canção reverterá 'para es-e,efres
publicos si o proponente não assignar• o contracto dentrOdo prazo do
dez dias, contados da data eni que fôr expedido convite' para essa
fim. Para-garantia da execução do contracto, os proponentes -ficartp,
obrigados a fazer uma caução , que será• calculada á razão de 200$
por 10.000 ou fracc:ão de 10.000 dormentes.

XIII.Por infracção das clausulas do contracto não sujeitas a no--na
especial, podem ser impostas ,aos contragtantes -multas até 200$ e o
dobro nas raincidenclas.

, XIV. As propostas devem declarar os preços de cada' dorrinnte,
por. classe e por bitolar° serão. apresentadas em . duas- vias, serre
rasuras ou emendas, sendo a primeira via sellada. Em qualquer
preço não se admitte fracção inferior a cincoenta réis.

As propostas poderão ser apresbntadàs para a' totalidade dos
dormentes a fornecer e pedidos neste edital ou para uma -determi-
nada quantidade, ficando' entendido, ,porém, que para o fornecimento
total o -proponente fica obrigado 'a entrega dos 'dorinentes Pelas
quantidades e nos trechos indicadhs'na clausula IX, e para o forneci-
mento parcial ou de quantidade determinada o proponente deverá
indicar os trechos onde se propõe fazer a entrega; ficando obrigado .a
fornecer a quantidade estabelecida^ na' mesma • clausula para cada.

. trecho.	 •
A directoria, de accôrdo'com a lei, se reserva o ^direito de -, an'tes

da abertura das propostas apresentadas, declarar e fixar' o preço
máximo para cada 'classe de dormentes segundo a bitola, 'acima dos
quaes não acceita nenhum.,

XV. Nesta concurrencia. serão' observadas as, seguintes 'dispo-
sições :

A questão de Idoneidade dos proponentes será examinada -e jul-
gada previamente antes de abertas as propostas. „

As propostas cujos autores não forem considerados . idoneos não
• serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deante de todos os eoncurren-
tes. rubricando cada concurrente á de todos , os outros,' o serão publi-
cadas na integra antes de qualquer deciSão..

A proposta cujo autor não comparecer ao aeto de abertura no
dig. e hora previamente marcados, s ou não Se fizer 'representar por
procurador idoneo e competente,: não será- tomada em conside-
ração.	 .	 .

Em suas propostas os concurrentesdeclararão simplesmente que)
,

se sujeitam a todas as condições do presente edital se mencionarão
os preços que offerecerem.	 •	 ----- • ,	 :	 •
- Não serão tomadas em consideraçãoqu .aesquer offerta --s de - vanta-

gens não . previstas nó presente edital e *as propostas que se limita-
[Irem aorOffereciniento de qualquer re.duCção : sobre gproposta mais••:	 •	 •	 •

r:ht	 ;;;
a Estrada-de-ferro Oeste de Minas 7
(i;	 s."

11	 Secretaria d, . -•de••''deOpalifá
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De ordem da directoria, faço publico aos interessados que, ás 2 	 10
horas da tarde do dia 31 de dezembro vindouro, no escriptorio central 2.000
da estrada, á rua da A liandega n. 430, sobrado, serno recebidas pro-
postas para o forneCimento de material necessario aos diffmentes ser-
viços, durante o armo de 1013, de accõrdo com as relações abaixo:

Kilos de tinta Satinette.
-Galões de tinta.Car-Briniar.
Galões de tinta Car-Surface.
Gaiões de tinta verde claro
Galões de tinta preta Ileliance.
Quartolas de pixe.
Kilos de zarcão estrangeiro de 1'.

riciAçÃo N. 2
Ferro, outras metaes c funcli(»70

DURANTE O ANNO DE 4913

no.nSo tf. 1
Tintas, Wos, c'r Jjas e arti(;,os se;nelhanteS

100 Riles de acido meriatico em vidros de um kilo.
100 Kilos de acido sulfurieo em botijões de 23 kilcs.

1.500 'Mios de agua raz estrangeira.
400 Litros de alcool de 36^ grãos.

4.000 Rilos de alvaiade de zinco «Vieille Montagne».:
200 lidos de amarelle elimino, queimado.
400 Litros de anite de peixe,
300 hilos de azul ultramarino, estrangeiro Ii. U.
500 lidos de breu.

‘, "1. 11roelias chatas de cabello ri. 4.
24. flrec1e's chatas de cabello n. 5.
24 Brochas chatas de cabelle
24 Brochas chatas de eabelle ii. 8.
00 Brochas franeezas	 cabello. 'encastoadas,
60 Ditas, idem, ideia, idem 11. 2.
00 Ditas, idem, idem, ideia n. 3.
00 Ditas, idem, idem, idem ri. 4.
GO Ditas, idem, idem, idem n.

100 Ditas, idem, idem, idem n. 6.
100 Ditas, idem, idem, idem ri. 7.
400 Ditas, idem, idem idem n. R.
420 Ditas, idem, idem, ideia n. 9.
420 Ditas, idem: idem, idem n. 10.
100 Ditas, idem, libará, idem ti: 12.
CO Ditas, idem, idem. idem n. 14.
48 Ditas, idem, idem, idem n. 16.

4:',0 Ditas de caiar, de cabello n. 0.
150 Ditas, idem idem Ti. 00.
SOO Litros de creolina nacional em latas de um know'
100 Tinos de enxofre eia pedra.
300 Rios de gesso cré.
200 Mios de gesso preza ou estucitte.
100. !Mos dejanne e,hrome.

Enos de ocre nacional.
2.000 Kilos de (deo de linhaça fervido, puro é c1ari4
15.000 Ritos de oloo de linhaça má, germino.

200 Livros de pão de miro francez all i elow,„ •
120 Pinceis . de pello de marta para filetes.
120 Ditos, idem., para lettras:
00 Ditos, idem, para traços.

500 Kilos de potassa.
• 330 Ditos da pós de sapatos, em cartucho.

-60 Ditos de pós preto marfim.
200 Ditos de prussiate despotassio.
100 Ditos de salitre.
noo Ditos de seccante branco, estrangeiro, «CastelIo».'
200 Ditos de sece,ante encarnado, fezes de ouro, em 0,1

2.000 Pitos de sidrato de cobre.
50 Ditos de tinta preparada em latas.

100 Ditos de trincai cm pedra.
2.200 Ditos de verde Londres dc E. Hardy
2.000 Ditos de vermelhão sapateiro, nacional. •

O Galões de verniz mordente,Lefra.nc».
100 Galões da verniz «Mack ...tapem » d.e Nobles Hoares- ou Con-

ran Sehmidt ou Mandei' Brothers . ou Sherwin Williain ou
St a lida rd Vari isli Works.1

400 Ditos de verniz « Flatting Y, de qualquer dos fabricantes
acima.

60 Ditos de verniz « Gold-Size » de qualquer dos fabricantes
acima.

4 .00 Ditos de verniz « Hard-Rody » , de qualquer dos fabricantes

' 50 Ditos do verniz copal de Nobles Hoares ou Conrad Wm:
Selimidt eu Mandei' Brotheis ou Sherwin William.

50 Galões de verniz crystal de Nobles Hoares 011 Conrad Writ.
Sdnnidt ou Mander Brothers ou Slierwin William.

200 Galões de verniz «Hard Carriage» de qualquer dos fabricantes
acima.

200 Galões de verniz «Wearing Body» de qualquer dos fabricantes
acima.

..000 Riba d3 tinta do Sherwin William ou Conrad Schmidt,
80 Galões de betume 'preto Beliance. •

200 Galões de preparado- de Hond ou Taxa°.

10.000 kilos de aço fundido em barras,
'minhas s

400 kiles de ve.rgalhões redondos de
100 ditos idatn, idem do 3/16",
100 ditos idem, idem de 1'4",
100 ditos idem, ic1:3111 de 5,16".
100 dites idem, iden da 3.8".
100 iLlios idem, idem de 12'.
100 ditos idetn, idem do 5.'8".
200 ditos idem, idem d o 3:4".
200 ditos idem, idem da 7,8".
400 ditos ideia, idem de 1".
400 ditos idem, idem de 1-1/8".'
400 ditos idem, id em de 1-1 4".
400 ditos id em, idem de 1-1,2".
400 ditos ideei, i•lein de 1-3/4".
500 ditos idem, ideai de 2".
200 ditos idam, Hem lca 2-1/2".'
200 ditos idem, idem de 3".
650 ditos idem, idem de 4".
COO ditos idem, idem de 4-1/4".
000 ditos idem, idem (13 4-1/2".

2.000 ditos idem, idem de 5-1/2".
600 ditos idem, idram de,0-1,2".
500 ditos hlem, idem de 7".
50 ditos ideia quadrados de 7/8".1

100 ditos idem, idem do 1".
30 ditos idem, idem do 1-1.4".

400 ditos idem, idem de 1-1/2".
150 ditos de barras de 1"x3/8",..
150 ditos idem de 1-1/8"x3 8".
130 dites ideia de 1-1/4." x 2".•
150 ditos idem de 2" x1 /2".
150 ditos idem de 3"x3/4".

4.000 kilos de aço batido em chapas, so.ndoi
SOO 1:fios, de chapas de -4'x8x1/16".
800 Ditos, idem,.idem, de 4'x8'x114".

2.400 Ditos, idem, ideai, de 12'.x6'x 3/8".
4.000 de aço para molas, sem nervura, senao:

000 Kilos de barras de 3"x5/10".
1.800 Ditos, idem, ideia, de 3"x3/8".

600 Ditos, idem, idem, 3 1/2"X5/1fi".
1.000 Ditos, idem, idem, de 3 1/2"x 3,8".

0.000 kilo; de aço em vergalhões, «Boehler», macio, tena4
meio duro ou duro, sendo:

180 Rides de aço tenaz, sextavado de 3/4",
120 Ditos, ideia, idem, idem, de 7/8".
GO Ditos, ideia, idem', idani, de 1".

120 Ditos, idem, ideia, ideia, de 1 1/8".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 1 1/4".
180 Ditos, idem, idem, oitavado de 2/8".1
180 Ditos, idem, idem, ideia, de 1/2".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 5/8".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 314".
480 Ditos, idem, idem, idem, de '7/8".
480 Ditos, idem, idem, idem, de 4".
480 Ditos, idem, idem, ideia, de 1 1/8".
180 Di tos, idem, idem, quadrado, de .1 1/2".
300 Ditos, idem, idem, idem, .de 1 3/8".
420 Ditos, idem, idem, meio duro, redondo de 3/8".4
120 Ditos, idem, idem, ideia, de 1/2".
120 Ditos, idem, idem, idem, .de•5/8".
120 Ditos, Idem, idem, ideia, de 3/4".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
300 Ditos, ideia, idem, idem, de 1".
300 kilos de aço meio duro, redondo, 1-1/4".i
300 ditos ideia Wein idem idem, de 1-3/8".
300 ditoS idem idem idem idem, de 1-5/8'.
000 ditos idem idem idem idem, de 1-3/4".
300 ditos ideia idem idem k12171, de 2-1/4".

2.000 kilos de aco «Diamante-Tungstone» nu «Rapido tem-
perado ao ar Robler duas estrellas» eu «Novo Supe-
rior de Jonas (Se Coiro'', Ltd., , ou «SSS» ou «Saben»,,
sendo :	 •-

CO kilos de vergalliões redondos de 5/5"...
60 ditos idem idem idem d(,'. 	 ,

vergalhões ou ver4a
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70 ditds'idém idem.idein de 7/8",
70 ditos idem idem idem de 1".

I 430 ditos ideie-, idem ideal .dó 1-1/8%._
130 ditos idem idem idem de 1-1/4":•
430 ditos idem idem idem de ,373/4".

70 ditos idem idem quadrados de 1". • •
430 ditos idem idem idem de 1-1/4".
130 ditos idem idem idem de 1-1/2".
430 ditos idom idem idem de 1-5/8".
130 ditos idem idem idem de 2". 	 .
-430 ditos de barras de . 1"x5/8r--. - • ...

• .430 ditos idem idern.idem de 1-1/4".X5/8'. .
200 idem idem idem idem de 1-1/2"x 1". •
200 ditos idem idem idem de 1-5/8" x1".

• 100 ditos idem idem idem de 5"Xl".
-200 ditos de antimonio em barras. -
- 20 barris de areia para moldar,- •

2.000 kilos dc cano de ferro galvanizado, com luvas, até
. 1", sendo :

• 00 kilos de 1/4%
.300 ditos de 1/2".
700 ditos de 3/4".
700 ditos dei".

/250 kilos de ferro galvanizado em chapas de 4' x8'X1/16".
; 250 ditos idem idem idem idem idem idem 4'x8'x1/32".•

1.300 kilos de cobre em chapa, sendo

álÁRIO OFfrICI:ALL '( -Supplerheilto i; f •

4 chapas de cobre doce de 1/32".
2 ditas idem idem idem de 1/16".
2 ditas idem idem idem de 1/8".
1 ,dita idem idem idem de 3/16.

dita idemidem idem de 1/4".
-1 dita idem idem idem de 1/2".

1.000 de cobre doce em vergaIhões, sendo:
vergalhões redondos de 5/16".

.34 ditos idem de 3/8".
48 ditos idem do 1/2".
12 ditos idem de 5/8".
.20 ditos idem de 3/4".

6 ditos icken de 7/8".
7 ditos idem dc 1".
5 ditos idem de 1-1/2".

1.000 kilos de cobre em linguados. . .
25 curvas de ferro galvanizado, cem Invag , para tubo de 1/1".'
25 ditas idem idem idem idem idem idem de 1/2", -
%O ditas idem idem idem idem idem idem de 3,Rk".
50 ditos i'dem idem idem idem idem idem de 1". •	 .

, i(4.000 kilos de estanho em verguiuhas, marca «Carneiro» de P.
;4.000 kilos de ferro Lawmoor em chapas de 8'x4'x3/8".
4.000 ditos idem idem idem idem de S'x4' x3/16".

500 ditos idem idem idem vergalhões redondos de 1/2".
. 500 ditos idem idem idem idem idem de 5/8".

500 Kilos de ferro Lawmoor em vergalhões redondos de 8/4".
1 .000 Ditos, idem idem idem idem de 7/8".
':.4.000 Ditos, idem idem idem idem de 1". •

500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/8".
SOO Ditos, idem idem idem idem de 1-1/1.%
1300 Ditos, ide-nu idem idem idem de .1-1/2".

20.000 Eil3s de ferro patente em barras e vergalhes até
4", sonde:

••-800 Kilos de barras de 1/2"x3/16".
' 200 Ditos, idem idem de 1"x1/1", .

.200 Ditos, idem idem de ,1" X 3/8''.

.200 Ditos, idem idem de, 1"x1/2". .
400 Ditos, idem idem de.1-1/8"x3/8%-
400 Ditos, idem idem de 1-1/4"x1/4".

• . 00 Ditos, idem idem de 1-1/2'5<3/8".
400 Ditos, idem idem de 1-1/2"x t/2".

-400 Ditos, idem idem dc" 1 -1/2" x 5/8".
-400 Ditos,,idem idem de 5"x
400 Ditos, idem idem de S"x /8".
.800 Ditos, idem idem de 5" xl /2".
400 Ditos, idem idem cio 2-1/2" X1/4".
450 Ditos, Wein idem de 2-1/2" x 3/8":
450 Ditos, idem idem de 2-,1/2"x 1/2".
400 Ditos, idem idem de 2-1/2"x 5/8".

-400 Ditos, idem idem de 2-1/-2" x7/8".
200 Ditos, idem idem de 2-1/2"x1,1/2",

._200 Ditos, idem idein de 3"x1/4".
tõS;" Win7ideln.del"?x-3/8'

200;DitM,71deiti`idefiellé.`35"X3pP-.::!:j5
.,„

' '"800-DitdS;"felèm"{delit'dej3.'!XS/8"..-
-'200 . Ditos idem-idem de2"X3/4".

200 -Dites,..idemidem-de-s3"xl.".c.-:2-t.'
•

.200-Ditos, idem idénido.371/2"Xl/2%
'200 Ditos, idem] idem de 3-1/22x3/1". ,

• 200 1ilõs de barras de 3 1/2":-:1".

Dèzernbi6 tlé.1912

400.Ditokideni de 3 172"Xt
200 Difaã idein -de 4"x3/4".
200 Ditas idem de 4"x1".
400 Kilos de vergalhões_ redondos de 3/16".
100 Ditos idem idem de 1/4". • .
100 Ditos idem idem de 5/16",
200.Ditos idem idem de 3/8",
400 Ditos idem idem de 1/2".
'800 Ditos idem idem de 5/8".•
800 Ditos idem idem de 3/40•
800 Ditos idem idem de 7/8".
800 Ditos idem idem de V'.
400 Ditos idem idem de 1 1/8%-
400 Ditos idem idem de 1 1/4". • -
400 Ditos idem idem de I 1/2". .
400 Ditos idem idem de 1 3/4".
400 Ditos idem idem de 2".
400 Ditos idem idem de 2 1/4".
400 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos idem idem de 3". ' •
100 Ditos idern quadrados de 5/8",
100 Ditos idem idetn de 3/4".
200 Ditos idem idem de 7/8".
400 Ditos idem idem de 1".
200 Ditos idem idem de 1 1/2".
200 Ditos idem idem de 1 5/8"..
800 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos idem idem de 3".
200 Ditos idem idem de 3 1/2",
400 Ditos idem idem de 4". ,

3.500 kilos de ferro patente em barras -, ----Sen	 '
750 kilos de 5" x 1".

1.000 ditos de 6" x 5/8".
1.250-ditos de 12" x 1/2". 	 •
1.500 ditos de ferro patente em vergalhões quadrados de 6".„

5.000 kilos do ferro patente em chapas, sendo:
500 kilos d 4' X 8' x 1/16".
500 ditos de 4' x 8' x 1/8";^
500 ditos de 4' x 8' x 3/16". 
'750 ditos de 4' x 8' x 1/4".

• 500 ditos de 4' X 8' .x 5/16".
750 ditos de 4' x 8' x 3/8".

• 750 dito!, de 4' x 8' x ' 1/2".
750 ditos de	 x 8' X 5/8".

1.000 nos de ferro patente em cantoaelras L, sendo:•
125 kilos de	 x 1/8". .
250 ditos de 1" x 1/4".
250 ditos de 1-1/4" x 1/4".
250 ditos de 1-1/4" x 5/16".
125 ditos de 1-1/2" x 1/8".	 .	 .

1.000 kilos de ferro patente em cantoneiras T, sendo;
500 kilos de 1" x 1" x 3/16",
500 ditos de 1-1/2" x 1-1/2" x 1/4".	 .

2.000 ditos de furo patente em cantoneiras Ude 6" x 2-1/2" x.3/8".
5.000 kilos de ferro suc.) em barras de vergalhões, sendozi

200 kiios de barra de 1-1/2" x.1/4".
500 ditos idem de 1-1/2" x 3/8".
400 ditos idem de 3" x 1",
400 ditos idein de 3" x 2".
400 ditos idem de 4" X 1/4".
250 ditos de vergalhões redondos de 1/2".
250 ditos idem idem idem de 5/8".
300 ditos idem hiena idem. de 3/4".
300 ditos idem idem idem-de 7/8".
250 ditos idem idem idem de 1".
250 ditos idem idem idem de 4 1/8",
250 ditos idem idem idem de 1 A /4". •
250 ditos idem idem ide-ai de 1 1/2".
SOO ditos idem idem quadrados de 2 1/2".
250 ditos idem idem idem de 3".
250 ditos idem idem idem de 3 1/2".
SOO d . :os de ferro em chapas russas para forrar caldeiras.'

10.000 ditos idem gusa, inglez, Coval].
10.000 ditos idem idem; nacional Esperança.
30.000 ditos idem fundido, velho, em pedaços de maximo de 12 kilos.

20 caixas de folhas de Flanire,s, C Charcoal, 3 cruzes, - dg
20"x28".

IS ditas idem idem idem, 5idem; de 1,S0X0,90. •
de zinco nugOo mi. 20,- de .8'

^	 JO'tellyeS-:i1:31'eriii. galvanizado dá
..25 dite idóin idenn	 •	 • '

25-ditos-idem idem' de 3/4".-
• 25 .dites.idern idem de 1% . • 	 .

•,• ..:500,:kilos de latao'em .Chapas.enc.10:-.1;_r
125 " kilos de 1/32".
125 ditos de 1/16". 	 •

•125 ditas de 1/8". .

-•
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-125ditos de 1/4".
1 ..000 kiles de latão

100 kilos de 3/8";
400 -ditos de 1/2".•

• 100 dites de 5/8%
100 ditos de 3/4".
50 ditos de 7/8".

100 ditos de 1".'
• 150 ditos de-1-1/4".

- 100 ditos • de 1-1/2".
100 ditos d2".
100 ditos. de ‘2-1/1.".

, 100 ditos de 2-1/2".
100 Rodeiros eixados com 300 mr de diametre externo,

325 mpa dó diametro interno, espessura do aro .25 21/m;'(-reáistenela de
um eixo montado 1.500 kilos), para bitola de 0,76.

100 ditos idem, idem, para bitola-de 1,00.
25 Tes de ferro galvanizado de 1/4".
25 Tias de ferro, idem de 4/2".

-25 Tias de ferro, idem de 3/4". •
25 Tes de ferro, idem do 1".

100 Tes de ferro, com redução até 5/8", de 3;4" a 1", sendo;
25 'Das de 1" x 3/4".

Tias de 1" x 5/8".
-50 TOS de 3/4" X 5/8".

500 kilos do tubos de latão laminado de 1-1/2" de diametr03
5.000 kilos de tubos de aço para caldeiras, sendo:

1.500 kilos 9' G" X 1-1/2" de diametro extermo.
1.500 ditos do 10' 2" x 1-3/4" idem, idem.
2.000 (:tos de 13' x 2".

500 ditOS cio zinco liso em folhas n. 10.
500 ditos idem, idem, idem, 11. 10.

4.000 ditos idem, idem, chapas de 4 mita.
2.000 ditos de chumbo em barra.

r.Er.AeXo N. 3

• Limas c lintalcies dos faMcantes e marcas Great-cc. ou Bailar on Lon-
don BPOSS ou Mack Diamond ou .Globo ou Diston oi Vallorbes
Jonas Colter ou Nicholson File & C.

400 Limas bastardas de meia canna de a".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
400 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 12".
500 Ditas, idem, id m, idem, de 14".
450 Ditas, idem, idem, idem, de 16".
100 Ditas, idem, idem, idem, de IS".
100 Ditas, idem, facas de 6".
100 Ditas, idem, idem, de 9".
60 Ditas, idem, paralellas de G".

400 Ditas, idem, idem, de 8".
100 Ditas, ideai, idem, de 10".
200 Ditas, idem, idem, de 12".
300 Ditas idem idem, de yie,
150 [)i tas, idem, idem, de 16".
100 Ditas, idem, idem, de 18".
60 Ditas, mercas de meia caena de 5".
60 Ditas, idem', idem, idem, de G".

150 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
200 Ditas, idem, idein, -idcnn., de 12".
200 Ditas, idem, idem, idem, de 14".
400 Ditas, idem, idem, idem, do 16".
Vid Ditas, idem, de tres quinas de 0•*.
00 Ditas, idem, i,lern, idem, de 8".
90 Ditas, idem, lacei, idem, de 9".
90 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
GO Ditas, idem, idem, idem, de 12"„

100 Ditas, idem, rens de G".
GO Ditas, idem, idem, de 9".
GO Ditas , idem, idem, de 12".
e0 Dita s, idem, paralellas de 6%;
GO Ditas, idem, idem, de 8".
GO Ditas, idem, idem, de 10".

150 Ditas, idem, idem, de 12".
200 Ditas, idem, idem, de 14",
00 Ditas, idem, idem, de 16".
90 Ditas, idem, idem, de 18".

•. e0 Limatees redondos de 1".
90 Ditos, idem, de 7/8".

100 Ditos, idem, de 3/4".
•:100 Ditos, idem, de 5/8".
:100 Ditos, idem, de 1/2".
400 Ditos, idem, de 3/8%,

36 Ditos, idem, de 5116%
00 Ditos, idem, de, 1/4".
48 Ditos, idem; de 1/8".
80 Ditos, quadrados de 1".--

100 Ditore-idem, de 7/8".
90 Ditos, idem, de 3/4%

400 Ditos, ideia, de 5/8".
103 Ditos, idem, de 1/2".
90 Ditos, idem, de 3/8".
90 Ditos; ideia, de 1/4".

A coneurrencia versará apenas sobre o preço cabendo a pree
terencia de direito ao autor da proposta mais ba.u.e.e., por menor quC
seja a diffin'enea entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, será° en-
tregues em envolucro fechado, contendo por fora o assumpto e cr.
nome do proponentes. •	 -	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em,
separado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponeete e, bem assim: o recibo da caução dê 2:000$, pre-
viamente feita »d thesoura.ria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para cs cofres desta.
estrada,- si o proponente preferido recusar-se a assiguar o i•espectivo,
contracte.

A questão do ' idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As proposta s Cujos 'autores não tiverem sido julgados idôneos não
serão abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos proponentes znresentados,
serão annuneiados o dia e hora Para 'abertura e leitura das Proposta
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar a enneurrencia, caso-
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as-
propostas, quaea os preços maximos, acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de emnpleta
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente offee
rum%

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não prevista; neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o.

• offereeimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas própostas, fica a es-

trada com direito cie decidir a quem cabe a preferencia:

Os proponentes deverão apresentar dous preços, sendo um, em
moeda nacional, para os matei-ices entregues no mercado do IV° de-
Janeiro e outro em moeda ingleza, para os materiaes impor-
tados em nome da estrada e para os quaes a estrada pro-
moverá a iseimão de direitos aduaneiros ; todos os mate-
riace serão entregues na estação Maritima da-Estrada de Ferro
Central do Brazil, correndo por conta dos fornecedores todas as des.-
puas d 3 descarga e transporte, inclusive as taxas devida S ao caias do
porto.	 .

O preço será para cada unidade, não sendo admittidos precoS,
glebaes para cada especie.

A entrega do material será feita trinta dias após a assignatura
do contracto, para aquedes do mercado, e sessenta -dias para os de-
importação.

No eseriptorio central cia. estrada serão ministradas to las as.
inform leões sobre a qualidade do material e outras quaesquer de que.
necessitem os concurrentes.

Nas propostas serão guardadas as ordens das relaeõeS e dos ma-
teriaes, segundo o presente edital:

Escriptorio Central, Rio de Janeiro. 19 de novembro de 1012.-4
Jorge Saltador Soares, agente comprador.

41.•••••n••

Estrada de Perro Oeste de Minas

CONCUERENCJA PIRA FOENECI3IRNTO DE PONTES, CONFORME EDITAL DA simnr-
TATUA DESTA ESTRADA, PUBLICADO NO “DIARIO OFFICIAL» N. 201, yr
22 DE AGOSTO PROXIMO 'PASSADO.

De ordem do Sr. Director convido os Srs. eoncurrentes .a com-
parecerem no escriptorio central desta Estrada, á rua da Aleandee.a,
n. 130, sobrado, na proxima. quinta-feira, 12 do corrente, afim 'de
assistirem e scientificarem-se do resultado dos calculos feitos relati- •
varaente aos desenhos-projectos apresentados na referida .concur.í.
vencia, • -

Secretaria da Estrada de Ferro' .0.-.iste, de Minas, em 9' de de4r
zembro de 1912. -J.' F de Sou.ta. Porto, secretario intel',ino.

em veingalhOes, redondos, senti:,
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-.' Directoria Geral de .Viaçãoe Obras Publicas,...	 ..	 .	 ...	 ..	 .	 .	 .
CONGURRENGIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGUil, ESTADO. DE

I. ALAGOAS'	 .

Tendo, sido annulla,da a concurrencia publicada : pelo. edi-
tal de 28 de agosto de 1911, por despacho do Sr: ministro da
Mação e Obras Publicas, de ordem do mesmo-Sr. ministro,
-faço publico que no dia 16 de janeiro . de- 1913, ao - meio-
dia, nesta directoria geral, serão recebidas propostas- para a
eonstrucção do porto de Jaraguá, Estado de Alagoas, de
conformidade com o' projecto approvadó pelo decreto n.-8.785,

- , 4e '14 de julho d:e1.9H e de accôrdo com as-condições seguintes:

,	 -
de 2" . categorias, e do lado do porto taludes 1:1 revestidos de
enrocamento de 1' categoria.

A extensão total do massiço de ligação • será de cerca .de
1.090 metros, entre o encontro sul da ponte e' o primeiromonolitho do quebra-mar. 	 .

7. 0 Dragagem em lodo e 'areia.
8.° Construcção de dous armazens apparelhados,sotri

guindastes e com a área coberta total de 3.200 Metros
drados.	 .•-••

Edificio para administração do porto., 	 '
Armazem para inflanunaveis.
Edificio para' a usina, electrogeria. 
9. 0 Apparelhamento do cáes e seus accessos' com lifilla#

de bitola de um metro, que se venham ligar ás da via ferroai
com deis guindastes de urna e incha tonelada cada um e ,uni
guindaste fixo de 30 toneladas sobre o cães da "extremidade
do molhe.

Estes trabalhos serão executados segundo as especifica-,
ções do projecto e estão avaliados em 11.700 :171$, de Con-
formidade com o orçamento geral e os volumes' de obras
annexas a este edital.

As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamento
effectuados mensalmente, por medição de obra concluida,
vista dos certificados passados pela' Fiscalização do'Porto.,

Para esse fim o Governo poderá emittir titulos da divida
publica do juro annual de 4,1° ouro, ou 5 0 1° papel; colas,
forme autorização legal. 	 .

IV
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, an-

tes da apresentação da proposta, uma caução de quarenta;
contos de réis (40:000$) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
assignaa o respectivo contracto no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Diario Offcial, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta.

'Esta caução poderá ser feita tamliem na Delegacia ...do
Thesouro em Londres e aqui comprovada por •telegramma da
mesma delegacia ao Ministro da Fazenda.

V
A caução de que' trata a clausula anterior será elevada

a 80:000$ (oitenta contos de réis) para garartia do contracto,
antes da assignatura do mesmo, em apolices cia divida publica
federal, ou em dinheiro, neste caso sem juros, .sendo alérrt
disso reforçada mensalmente com uma quita igual R.5..°10,
do respectivo pagamento até completar .a importaiicia do.	 .

VI ,
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o pro-

jecto como entender, mantendo alienas nas especies de obras
constantes, da tahella, a sua importancía total approximada.

O contractante poderá propõe .ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras, comi auto que não seja excedido ó custo
das mesmas, modificação que poderá ou não -ser Por -eáto
acceita.

*VII
O Governo entregará ao contractante, depois de desappro-4

priados e com a devida antecedeneia, os terrenos necessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazel-b ou em 'globo', ou
á proporção que forem sendo precisos.

VIII
O prazo' para a terminação das obras contractadas 'serás-

de quatro amos a contar da data do registro dó contracto
pelo Tribunal de Contas, incluido o tempo necessario ás "in-
stallações, tempo esse que não poderá exceder de seis mezes.,

IX -	 •	 •
Serão considerados propriedades da União os minerãs,

fosseis e quaesquer outros, objectos de valor artistico, selou-
tifico, intrínseco , que forem encontrados nas excavações ou,
dragagens.

X
,

A fiscalização de todas as, obras otrabalhos , ficarr-5:'
cargo da Fiscalização do Port de Jaraguá, repartição Ide-,
pendente da Inspectoria Federal de Portos, Rios e :Canaes.,

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se'.
directamente sobre todos os assumptos concernentes á execução')
das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contrà,4
°tante recorrer para o inspector federal e deste-Para o
nistro da Viação o Obras Publicas, que resolverá em ultimIÈ

.•	 •
As obras a executar são as seguintes :^.
1.° Um-molho comMerciat, enraizado nos recifes, com 90

metros de largura,. tendo, de uni lado, 170 metros para-cites
de nove metros. de agua sol) baixa-mar de aguas -vivas e Jo
nutro 220 metros, para cães de oito melros de agua, e no topo
90 metros, para caeà de dous metros. As muralhas dos cães
BãO de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro de
enseccadeira amovivel de'ferro, presa aos caixões de.fundação
e Icem 12 ou' 13 metros de'altura total, quando os 'eles teem
'Dito ou nove metros de agua. •
-• Os caixões de fundação 'são de base quadrada de oito me-
tros de lado e um metro de altura ,cheios de concreto, assentam

'.u•obre, um embasamento d3 pedra jogada, respladado, conforme
cáes, ás cotas 0m,0 ou 10m,O•

. Após a retirada de enseccadeira o Maca da muralha é le-
-i*antado até 'á NU 4,0 e •ligado ao bloco procedente; o para-
'mento exterior desta parte da muralha e o capea-
-mento silo de cantaria; •o enrocamento das fundações é levan-
Xado da lado da agua 'a cóta Sin,0 Ou 9m,0,-segundo os cilas, e
à zero do lado posterior.	 •

: 2.0 Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extre-
.mitlade. sul do recifes, de cáta Gin,0 a 10in,O, composto de mo-
no'ithos do cerc_. de 1.100 toneladas de peso, cada um, coa-

- truidod 'em caixões fluctuanles de secção quadrada de oito
metros de lado e de sete metros de altura, e assentos sobre um
-emba: alimento de 'pedra jogada, respaldado á cáta .6rn,0. O ca-
-beço de quebramar é formado por um monolitho de base. qua-
drada de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.
-.-c•-•S(bre os monolithos é levantada, é céta 4,0, a superstru-

-Ictura..de alvenaria, .entro de enSeceadeiras presas aos caizões.
Do lado do mar, est„a muralha é coroada por um parapeito

-de .1 m,8 'de espessura-e 2m,0 de altura. A superstructura do
4cabeço do que,bramar está disposta para receber um pharolete.

Do lado dia mar o quebramar é protegido por blocos na-
turaes de 2" ou 30 categoria; do lado de terra por enrocamento
de 1° categoria ou blocos dc 3" categoria.
.. A extensão total do quebrantar construido de monolithos,

de cerca dt 370 metros.
3.° Sobre, os.recifes,.um massiço. formado por duas linhas

.ide blocos .artificia,es de 12 toneladas de peso cada um, e pelo
'atenro collocado entre, elles,.sendo os blocos fundados á cóta 0,
-ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre enroca-
mento de pedra jogada, e attingindo a c:cita 4,0. Do lado op-
posto ao porto, é construido um patapeito de alvenaria de 1,0
de alto por 1,0 de espessura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta da Capitania,
to moita commercial .0 ao quebramar. •

. 4.° Unia:ponte de treliça de 100 metros de comprimento,
Para ligação com a terra, construida em cinco vãos de 20 me-
lros, sobre dous.éncontros de alvenaria e quatro pilares; cada
..itm desses pilares será formadode duas columnas •de ferro cie
1,0 de -diametro; o aecesso de ambos os lados é effectuado em
sobre o plano de referencia adoptado. A ponte terá dous•pas-
:rampa de 0m,01, por metro; ficando o taboleiro na cóta 6111,0
:seios latentes te 1m,50 de largura e deverá dar passagem por
-uma linha singela aos trens da via ferrea e por outra aos car-
--ros - do ferro•carril urbano.

5.° Junto á Ponta da .Capitania, uma esplanada feita com
traia das dunas, respaldada na cóta, 4m,0 com 51.450 metros
'quadrados de superficie e protegida por um empedramento ar-
rumado na extensão de cerca de 700 metros; esse empedramento
'..será revestido no talude posterior por uma camada de argila ba-
lida ou de taipa com um metro de espessura pelo menos.

6.0 Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de li-
ação- terá 13 metros de largura; 'o molha commercial será a

-elle ligado por duas series de blocos artificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes •, o intervallo de 90 metros entre
:as .arestas exteriores desses blocos será cheio de aterro feito
CO111 areia das dunas e levará um revestimento posterior ,de
.argila batida. .	 ,	 • . •
- ci-Entre o Inolhe. commercial é quebraknar,'a muralha. sobre

46-s recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-
dtura; na ligação desta muralha com o quebramar, assentará
•:ella sobre largos enrocamentos, attingindo a cáta de 6m,0
'abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo do lado do mar

taludeS . de. '3.:2 -o, 211 9; L.ey.estidos, ,.de blocos naturaep do 1° ou

200 :000$ (duzentos contos de réis).,

instancia,
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A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
'COntractante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as
especificações e as demais condições do cont,racte, a juizo do

;Governo, terá liberdade no emprego de apparelltos e processos
para—a execução das obras.

XI
O contractante, si residir Idaa do paiz ou organizar em-

reza ou companhia estrangeira para exploração do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante os poderes executivo ou judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitarem no naiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber eitacão judicial
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

tonta da Inspectoria Federal de Portos, fios e (anaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto de Jaraguá.

XIII
'A coneurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar do-

tumentos que provem já haver executado ou dir i gido obras de
vulto estar associado a empreza que já o tenho feito e, bem
assim, ter a capacidade administrativo, industrial e financeira
liara empPehendimentos dessa natureza;

. b- a importaneia total do custo das obras, obtida pela ap-
plieação dos preços de unidade propostos pelos concorrentes
as quantidades de obra constantes da tabella annexa ao presente

• XIV
As propostas em duas vias deverão limitar-se a indicar na

Delação impressa que os proponentes encontrarão na Direc ,ortn
Geral de Obras e Viação os preços de unidade em algarismos
e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pro-
postas não deverão conter condição alguma -Nua do edital, com
o qual deverão declarar conformar-se.

XV
O Governo reserva-se o direito ele j ulgar livrement e sobre

a idoneidw i e moral, industrial e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata a lettra a, da clausula an-
terior, e poderá igualmente amoitar a presente concurrenria

, si os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos prononentes o direito de re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer' titulo.

XVI
"A: preferencia será dada ao concurrente cuja proposta ma-

iores vantagens offerecer. sendo que o preço referido em /), tia
clausula, XIII, será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades que figuram na relação impressa de que traia a
clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada
proposta, • sommando-se os diversos prediletos assim encon-
trados. Esta somma será o preço das obras para o effeito

icomparação das propostas.
XVII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras pa-
i-lerão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no escriplorio da Seceão Tech ,nica da Inspectorja

?Federal de Portos, Rios e Ean.aes, estabelecido á avenida Rio-
Branco ri. 52 30 andar, onde serão tambem prestados os mais
esclarecimentos e informaçõias de que porventura precisarem.

XVIII
W. relação impressa, a que se alinde na clausu la XIV, com

.;preços de unidades devidamente declarados, a saber: escri-
tos em algarismos e por extenso, seio rasuras, entrelinhas cle

emendas, escripto por extenso e sem condição alguma fóra
deste edital. será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
e proponente escreverá: Proposta de 	 , (nome do propo-
nente.).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula IV.

- Todos esses documentos serão fechados em una segundo
enveloppe, i gualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recehimeato das propostas.
:- -Nesse dia, com aslormalidadeS do cestutne, serão abertos

Mos os enveloppes, desentranhando-sedeites os documentes
de provas de, idoneidade e . reunindo-se, Os enveloppes com as
propostas propriamente ditas,. fechadas tomo se acharero, 'em
uai mesmo.,involucro, que, depois de lacrado e rubricado Peles

.proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará, depositado
-no Ministerie da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do di-
rector geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario f
Lin Remes dos proponentes julgados idoneos e annuneiados o dia

Dezembro de 1.912

e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo neàfél
dia restituidas aos demais proponentes as respectivd -s proposa,
tas, fechadas como foram entregues.

XIX
Não será tomada em consideração proposta com preço snal

perior ao determinado na calusula II.
Directoria geral 'de Obras Publicas. 18 de outubro de 1912,

—Leandro A. li. da Çosta, director geral.

Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente edital
abrindo concorrendo para a construcção daá obras do porto do
.laragua no Rálado de Alagoas

Namoros — winciticaçw.9 — Unidades Quantidade
I -- Quebra- mar

1. Typo II findado ás cotas — 7/a0 a ---.
111ócos nateraes de 20 categoria do peso cio

3.500 a 6.0. 00 kg. tmédia, a.300 kg.)...... M3
Illocos naturaes de 3' categoria do peso d3

4.000 a 3 1500 kg. (média 2.000 kg .) 	  .. M3	• 4.312
tnrocamento do 2/ categoria com pedras até

100 kg. de peso . '	  Mi	 22.680
Monolitho de 8" x 8" X 7' 	  M?	 36a
Alvenaria de pedra com argamassa do 300 kg 	

de cimento por 1,8mi de aréa 	  Ma	 20.3311
Concreto magro cem argamassa de, 300 kg. de

cimento por 1,10"3 de areia e 0,9'" 3 de ma-
culam 	  M3	 10.10'a

Re,gmlarizaaão do eorecamento 	  1N10	 2.912
Montagem de ensacbale,ira, 	  —	 50
De.s:montagem do ensecadeira 	  —	 50

2. Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de 2 1 categoria 	  M3	 336.0
Blocos naturaes da 3 categoria 	  M3	 497.0
Enrocamento de 2/ categoria 	  Mi 1.313.0
Bloco monolithico d3 10xIOn0 x 7°' 	 	 1	 1
Alvenaria de pedra com argamassa, de

de cimepto per 1,8°,3 de areia 	  M3	 327.5
Coou-ode magro com argamassa da. 300 kg. de

cimento por I, 1r3 do areia o 0,9''' s de ma-
cadam 	

Regularização do enrocamento 	
Montagem de ensecadeira 	
Ve.smontagam da ensecadira 	

II — Molhe de ligação
1. Typo A fundado á cota ---

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa 'de 300 kg. de ciumento por 1,8m3
do areia  '	 	  M3	 s .,1*33

Alvenaria da pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,88/3 do areia 	  M3	 812

Enrocamento de 2/ categoria 	  1513	 3.98
2. Typo 11 fundado 4 cota,— l'am:

Blocos artifitiaes até 1'2 tons. de peso, com ar-
gamassa, de 300 kg. de cimento por 1,8'23
de areia 	 •1\13	 2.11G

Alvenaria de pedra coam argamassa de 300 kg 	
de cimento por 1,8'23 de areia 	  1513	 611.

Eli l'OC9 miemo de 2/ categoria 	  M3	 2.210
3. Typo E fundado 4 cota -- 0/a00:

Blocos, artiticiaes, até 12 teus. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°'3
de areia. 	  M3*	 • 3.7-13'

Alvenaria de pedra com argamassa de 300 kg. .
de, cimento por 1,8"3 de areia 	  M3	 aaa-

Escavação em 'rocha sobre os rocifas no nivel
de baixa-mar 	  Mi	 407

4. Typo D fundado á cota ...a li 01 , 0 e 2":
Blocos a rtifieiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa do 300 Id,
* de ciumento por 1,8"3

. de areia 	 •.

Alvenaria de pedras como argamassa de SOO kg.
.	 dc,, cimento por 1,8mi de areia 	  M3

Enrocamento de 2 0 categoria 	
5. Typo E fundado á cota —0',00:

Alvenaria de pedra com argamassa. de SOO,kg.
de cimento pom ; 1,8°,3 de areia 	

-Lens de- alvenaria -até-12 tons. de amso com
argamassa de 300 kg. de cimento por 1,8m
de, areia- —	

3

Paca vanão em rocha sobre os recifes no nivel•

- 	•

de -baixa-mar 	  111.3	 362.
• Typo E fundado á cota — 1%0 e 2,0:

Alvenaria de pedra com argamassa do, SOO kg.
de cimento por 1,8°13 de areia 	 , 1513	, 123

500 kg.

M3	218.0
M 2	100.0

1

513
	

4.01

M3

' 43

S10
'7;911

322

5 -:713 ,
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, Moais dealvenaria. até . 12 tens. .de , pe.sr,o com„.
.• argamassa de 500 kg. de cimento por I' Tua

do areia  .	 1513	 2:170
Enrocamento de t a categoria ano pedras (13 100

.-,(•• ' ar-1.000 da peso/ média de 300 k; 3 	  M3	 .. 210

,-Blocos 'Moraes de 2 a categoria 	 . M3	 80
1.342Enrocamentà 'e 2a categoria 	  MI

• 4
I. TYpo F fundado ás cota.S'-.4- raj) c-0.11:

Alvorada de podra com argamasa: de no kg,.
.-	 de cimento por .1.8 m3 do areia 	 .	 . . MI	 61

•r Blocos artciaas até 12 tons. de pos ,:) . com ar
gama ssi de 500 kg. de cimento per 1, ‘V3	..,...	 .	 .	 ..

dr areia 	  MI	 1 258
Enrocarnento do l a Categoria 	  1,12.-	 482
Enrocamentn do 2a ca tworia• •	  M3	 4.461
Blocos naturans de 2a categoria 	  M3	 471
Bloco: natora s de 3a categoria 	  • N13	' 508•

8. Typo G fundado á cota--3 1)1 ,0: , •• ---
... "Alvenaria (13 pedra com ;11'n1111.5S3, de 500 kg 	

de cimonto por 1,8 1'13 doareis 	 •	  M3	 /O
Blocos de alvenaria ate 12 tons 'de p •-so •coe
. argamassa de SOO kg. do ci nente por 1,8'a3
- -- de areia 	 	  MI	 210

Enrocamentó da 2' cate goria. 	  M3	 165
Blocos naturaes de l a-c.ategoria- -	  - M3	108
Blocos naturaos de 3 a categor ; a	   ',I3	 . 31

9. Typo G fundado á cota L--52',0: • -
Alvenaria de pedra com argamassa de SI) k-. -de •

cimto por 1,8'1'3 de areia 	  1113-- -	 en,	 .
Blocos de alvenaria até 12 tons. peso com arga-

massa de 500 kg. de cimento por 4,S'° de
areia 	  	  NI3	 620

Enrocamento de 2a categoria. 	  M3	 2.109
• .,' Blocos naturaeS de la e+ tegoria 	  'N.I3	 ,

;Blocos na.toraos da 2' categoria 	  313	 500
Blocos naturaas de 3' categoria. 	  xl3	 - 206

10:- Attcrro 	 . , •	 ‘13	 118..160
44; Passeio _	 • 	  NI2	 1.923
12: - Calçamento do .parallelipipodOs  , 	  M2,	 . 6.410

• .111 -. Molho commercial-
1., •Ciles de atracação de 9r1 ,0 de air." na:,..

- Cantaria de 1' Categoria assentada Com erga-
.	 massa.• de U0 kg. de cimento por m 3 de.,	 „

areia 	 .

	

..•	 .	 .	 .	 ..	 ..•
Cantaria de 2a categoria • assentada com ar ga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3 de'.
areia 	 • M3	 3335

	

.	 .	 -
Alvenaria de pedra com argamassa da SOO kg. 	

3	 • .de cimento , por ,1.8m3 de areia 	  M	 8.029
.. - Eurocamento de 2' categoria,	  Ni2	 21.c50

-B,gularização do enrocamento 	  \12 .	 .-1.360
' Caixa de fundito 	 	 M3 •	 • 170

JIIIICÇãO dos blocas 	 	 	  M3 .	 402
Dollards, arganeis, escadas 	 	  ML	 -170

; 2; C:',.3s de atracação de 8 m ,0 de agna:	 .

- Cantaria de ia categoria assmtada com aro-i-
mossa. de '650 kg. de -cimento por M 3 ,-L
areia  -'-' -	  	 1,=	 no

•
Cantaria de 2' cate g oria assentada com . a r.g:-

massa de 030 . k;. • de cimento por. na 3 de
.- areia  ' •	  MI	 715

Alve P aria de pedra cem argarnmassa. de 500 kg.
...-7.•.' ,	 de cimento par I ,8 m3 de areia ... 	 	 M-2

Enrocam ento de 2' categoria 	  313
r. '.• Ilegulariznão do =tocai/V.311i° 	  M2

Caix fle de fundação 	  MT,.	 .
Ensecervirlra
Juoccão dos blocos - ---- '	

 MI,
313

-:-13ollards, argamis, escadas 	   ML

	

.	 ..	 .	 ..
. Extr emidade do Malte •

3:- Typo D findado al.cota 2%0
‘ Blocos de alvenaria • até, 12 tens, de peso com
•......---	 argamassa de 500 kg.. de cimento por 18'1.
"42--" -	 da areia.-. • .•	 ' ... ,.. •	 .:' . .  	 -.	 •	 .	 313.
:.- Alvenaria de, pedra com argLiinas'Sa . de: SO'j kg.:
-,.--•	 •: 13 cimento' por' '1 	 • de areia  -•	 •• •

JEnrocamento de i a categoria  " 	 .. 	  . M3..
,Eurocamerite de 2' Categoria  ' - 	 	  ' 1113 .

. Ferro

	

	

.,,iaducto '	 • ':--, • w____N

.

	

	
• •Kg., incluindo montagemte- •

	

	
,

Cantaria do 2a categoria assentada com arga-

•
massa de 050' kg., de . cimento por 1113 ele
areia 	

.  ''.	 ..	 •
,

;-Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg. " 	 ,,-. ••i
do cimento por 1,1 2'3 de areia 	k	 -‘"	 AI1'	 -i

i	 Tubos de aço da I ra, diame.tro e 5/8" espes-
sura 	  Kg.	 41.016

• Montagem dos-tubas 	  1	 • ‘ 8
Concreto com argamassa • de 450- kg-, • • de 'ci	 -. •
. • mento por 1,1 m3 de areia 'e 0,9'='3 da ma- ,

cadam 	  S13,
Gradil de ferro 	
Passeios de madeira datei 	  .M3

Ensecadoira :	 -
Estacas de madeíra de lei 	  M3

	
157

Pranchões de pinho  •	 ,•	 NI3
	

250
Collocaçto das estacas  ' •• - 	 ••• 1'	 • i5()

V — Revestimento na ponta da capitania
Aterro 	 •	 NI3

	
214.452

Enrocainento de .2' categoria  --	 ' M3• , •
Argilla. 	  

	

. , 
	  •• 1113-•

	 . 15.001
'4.27A

L'—.Dra(n. r,ern '	 .	 •	 . VI	 ,.,, ,
Dragagem em lodo e areia com transporte:de mata- ,

	 ,, „

rial a cerca de onatro milhaS"  -- - 	 '  • '1‘13''' •	900.23G.
Deus armazans de 25" X 80`" 	 • 	 N12 .	 .
Edificio para administração -	 	 - M2 •	 •:'.:3.ep
Edificio para usina electrogena. 	  M2	 . 300'

VII — Apparelhamanto de cães-
Linhas ferroas de PO_ com , desvios 	  MI.,	 . 2800
Li...}las formas Jle 2%0 para guindastes 	  ML'	 ., 209 •
Locomotivas tender 	 .	 - ,.	 1-	 : . -.3

VatriSOg 	. . .. 	 ,	 .	 I	 • :30.
Guindastes rodantes electricos, para 1 1/2 tone-

ladas 	 	 1	 G

Guindaste fixo para 30 toneladas	 •• , ;A ... 
.•	 Observação -- NOS progo „. de unidade' deVem...ser , incloidas - as pau..
eellas correspond entes a “Eveutuaes»:, beneficio . da caristrucçãO,e,'aS.	 .	 .
despezas de .fiscalização.	 .. ...	 .	 ; •. .. .. .. ..• ...: 	 ., ,,. , , •
; Directoria -Geral de Viação e Obras- publicas, 18 de-outubro de 1912”

-Leandro A. R. • da Costa,' director geral. -
--

INSPEGTORIV GERAL ,DE. 7.1.-VEGAÇXO:

De ordem _ do Sr.. Ministra da Viação e Obras PublicaS.. a -
,Trispectoria Geral de •Navegação-,• em ebscrvancia ao disposto.
'no art. 52, n. IX., da lei n. 2.544, do 4 de janeiro do 1 0,12..re-
c -eberá proposta, para o contracto do serviço_ de •navega00
.entre Tlio de Janeiro e Iguane, no dia 20 de dezeMbre Ao , r„•10r-!,
rente anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes condições ••

A séde da empreza será- na Capital Federal.

A contractante obriga-se a fazer duas .viagens mensaes.do
ida e volta, entre Rio de Janeiro,. capital da Republica.. o
Iguape, no. Estado cie S. Paulo, com as seguintes escalas:
.a.ogra dos Reis, Paraty. Uhatuba.. Cara guatatuba, S. Sebas-
tião,- Villa Baila, Santos e Cananéa, devendo iniciar as via-
gens . dentro do , prazo •maximo :de Ires niezes, conado -da data •
da aSsignatura do contracto.

.	 •

Além das escalas determinadas para a - linha' de navegadici'
acima. poderá -o Governo, de accórdo com. a contractante, es-
tabelecer outras escalas, 'supprimir ou substituir as que ficam.
mencionadas: por outras que mais convenham' aos interesses
geraes; comtanto que, no primeiro caso, não haja augmento do
despeza para os- cofres publicas, e,.no segundo, si á extensão da
linha for diminuida, haja uma reducção proporcional, . na,

:respectiva_ subvenção: . •	 ,	 - • -	 x •

•

31

M3

10.8% •
23.30
1.700
' 220

220
540
220

724

-.80
. 13.20

12.272

:De Can forni idacIT coni , os - dados "aclun95;,-TiCa officialdienta
'fixada a extensão linha-de navegação, para uma' -viagera"dO3
'ida'e. volta: -em 800 milhas, • cabendio. 11 - contractante a

, . yeneão annual de 50 :00-08; - na razão' de '28604' por milha naveem_
,

i l gada ou de 2:0838333 - por viagenr•réclonda 'cornpleta: •
•

40 72.850 •	 .0s 'vapores' empregados nesSa...linlua-cle-na:17egação deverSti* '
ser em numero sufficiente para o serviço obrigatorio e, aléMi
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"das .condições para goso de regalias de paquete, approvadas
Of. :p*Ortaria 2- de- 'outubro •de -1912, • deverão -satisfazer os

seguintes: - . capacidade para transportar, no • minimo 250 • to.-
neladas, de carga registradas, , além do combustivel necessario;
accoModacões para -24 passageiros de. 1° classe, no..minimo; e
alejainerito para 20 passageiros de' 3 Classe; casco de aço e
calado. maximo de ^12 pés, afim de serem • apropriados ao ser-
viço de . navegação que vão executar.

-	 . VI
, •Para a aCqUisição -de novos navios ou quaesquer embar-

oae5eS; • a . contractante apresentará á*.Inspectoria Geral de Na-
vegação os . necessarms planos ..e . as. respectivas .• descripçoes,
cem a- devida antecedencia, afim de serem submettidos á ap-
provação . do Governo e marcados os prazos para a sua con-
strucção. Na ocCalsião.de.serem tos mesmos entregues ao trafego
e :depois _de examinados pela.Inspectoria Geral de Navegação,
a contradante appesentará.os documentes do custo e os cer-
tlficadoS de Construcção dos mesmos navios.

VII
s Vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, aprestos

é' material necessario para !os serviços, de atracação, carga e
'descarga, para accidentes de navegação e incendio, objectes de
sérviço dos passageiros e da tripolação e numero de pessoal
Marcado pelos vigentes 'regulamentos de Marinha.

VIII
"A contractante obrigar-se-lia a não commerciar, por sua
onta ou por conta de outrem, nos mercados servidos pelas

linhas de navegação de que se incumbir.

IX
Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perde-

rem por accidente serão substituidos por outros que satis-
façam as condições acima, dentro do prazo maXimo de 12
naezes. Da época do accidente até a substituição do navio
Inutilizado ou perdido, poderá ser o serviço feito por navios
tomados a frete e acceitos pela Inspectoria Geral de Navegação.

X
Os vapores empregados no serviço centradado, gosarão

'dos privilegies e isenção de paquete, ficando, porém, sujeitos
gris regulamentos de policia, sande e Capitania do Porto.

XI
r Em qualquer tempo, durante o contracto, o Governo terá
h- -direito- de comprar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da contractante, ficando esta obrigada a substituil-os
por Outros, nas condições exigidas por estee contracto, no prazo
de - 18 meze•s, os que forem comprados, e, desde logo, na na-
vegação e de modo a não prejudicar o serviço, os que forem
fretados. A compra ou fretamento nos casos acima previstos,
serão effectuados mediante prévio accõrdo, sobre o respectivo
preço. Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar
mão dos vapores independentemente de accôrdo prévio, sendo,
posteriormente, regulada a indemnização.;

XII
'As viagens serão fixas; os dias de sabida dos vapores da

linha de navegação da clausula H, a demora nos portos de
escala e o prazo das viagens de ida e voll a serão affixados
errp tabella organizada pela contrac,tante, de acckdo com o
sub-inspector de navegação e sujeita á approvação do mi-
nistro da' Viação e Obras Publicas, dentro do prazo de 30
dias, contados da data da assignatura do centrado.

Os prazos de demora nos portos, contar-se-hão do mo-
mento em que os vapores fundearem, quer seja em dia Mil,
quer em dia feriado, entendendo-se que o tempo maximo
demora não é obrigatorio, devendo as autoridades locaes des-
pachar os vapores antes da terminação deste prazo, sempre
que seja possivel, logo que esteja concluido o serviço de carga
K1 descarga.

XIII
A contractante, obriga-se a transportar em seus vapores,

gatuitamente:
1°, o inspector geral de navegação, o sub-inspector e os

demais fiscaes de navegação, quando viajarem em serviço;
2°, o empregado do Correio, encarregado do serviço postal;
30 as malas do Correio, 'nos termos da . legislação vigente,

fazendo- as conduzir de terra para bordo e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo nas respectivas agencias e adminis-
trações;

40, os dinheiros publicos, •federaes ou estaduaes, na forma
dks•leisr.ein vigor;

IML

5°, os objectes destinados á Secretaria de Estado da Viaç'áci
e Obras Publicas ou a -quaesquer • repartições' a 'dila annexas Cf ,

as exposições • officiaes ou autorizadas pelo Governo.

XIV•
Em caso .de interrupção . total ou parcial de .serviço, poi.

mais^ de um mez, "e - não sendo por força -Maior, devidamentO::
comprovada, a juizo do Governo, perderá a contractante o ^di-
reito ao recebimento da subvenção mensal, e pagará mais
uma multa correspondente á metade da renda- bruta mensal,
calculada pela média dos cinco mezes anteriores ou, si o Go-
verno preferir, mandara fazer á sua custa as viagens com_
o material da contractante, que o ^indemnizará^ de todas .as'
despezas e pagará mais 50 0 1 0 das mesmas, como multa. Si
a interrupção se prolongar por mais de tres mezes, exceptuados
os casos de força maior, caducará o presente contracto, ficando'-
além disso, obrigada a contractanie ao pagamento de - uma'
multa de 50 °I" da subvenção annual. O calculo da subvenção,
todas as vezes que esta tenha de soffrer desconto em con-
sequencia de falta de viagens, será feito pela divisão total.,
da subvenção pelo numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno está a contractante obrigada a fazer.
sendo o quociente multiplicado pelo numero de milhas re-
lativa á viagem não realizada, numero esse determinado na.
tabella de distancias de que trata a clausula XV.;

XV
As tabellas de fretes e passagens, que não poderão ser

maiores do que as que actualmente vigoram para a navega-
ção dos portos da linha de navegação de que trata o edital,.
feita pelo Lloyd Brazileiro e pela Empreza de Navegação Rio-
s. Paulo, bem como a tabella. das distancias entre os diver-
sos portos, para os effeitos das clausulas XIV e serão apre-
sentadas a approvação do Governo, dentro do prazo impro-
rogavel de GO dias, contado da data da assignatura do centrado.,

Para as passagens, fretes de mercadorias ou outros quaesquer
transportes por conta do Governo Federal ou Estadual, serão
feitas nas tarifas' o abatimento de *30' .0 1 0 ; quando se tratar_
de força publica 'ou escolta &induzindo ^ preSos, o abatimentO
será de 50 0 1 0 . As tarifas, serão postas ern vigor desde,- Mie:,
sejam approvadas, só podendo ser alteradas de dous em 'deus'
annos, pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo. Enviará
tambem a contractante a tabella, de generos e artigos cobrados
a bordo afim de ser approvada pela Inspectoria Geral de
Navegação..

XVI
. Salvo caso de força maior, devidamente justificada e ac-.

ceifo pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a con,
tractante sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,.
calculada pela forma determinada pela clausula XIV, pela suP-
pressão de qualquer delias, e mais 50 °I sobre a referida quota;

20, de 200$ a 400$, além da perda da subvenção respectiva,-
no caso de interrupção da viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção fôr devida a caso reconhecido de força maior, não
se verificará a Milita, mas a contractante perceberá apenas a .
subvenção correspondente ao numero de milhas navegadas;

30, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 12 horas exceden-.
ao que fôr marcado para a sahida tio porto:

4 0, de 200$ a 400$, pela demora de entrega ou máo acon-,
dicionamento das malas do Correio é de^ 500$ no case de ex,
travio;

. 5 0, de 200$ a 400$, por infracção ou inobservancia de qual-
quer das clausulas do centrado para a qual não haja multa
especial. As multas serão impostas pela lnspectoria Geral de
Navegação, por proposta do sub-inspector de navegação, com
recurso ao ministro da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas no Thesouro Nacional,' dentro do Prazo maximo de 10
dias, a • contar do dia da imposição, -ou descontadas da quota
de subvenção que g contractante tenha de receber.

XVII

'A contractante apresentará ao sub-inspector .de navegacãeIs
segundo os mode:os que lhe forem apresentados, a estatistica
do movimento de passageiros e cargas, receita e despeza dos
vapores, quer nas linhas subvencionadas, quer nas linhas extra--
contracto, discriminadamente e por kilometros, obrigando-se i =-
neste particular, a ministrar, com brevidade, á Inspectoria Ge-
ral de Navegação as informações e dados que lhe forem regue-
sitados, afim de seivirde - base ao certificado que, na fôrma
regulamentos da Fazenda Nacional, houver de ser expedido:,;
para o goso de quaesquer favores sobre o pagamento de di*j
reitos aduaneiros, conferidos por.lei ás emprezas de navega-,^s
cão; apresentará, igualmente, a contractante,' com a neceasaria
antecedencia, uma relação minuciosa dos generos e artigos des-rj._,' -
finados ao use e consumo dos navios, dos passageiros e do



XXVI
';O • "i0 .contracto durará, pelo prazo de 10 annos. cantado da

data da . assignataira do mesmo. .
XXVII.

, A contractante não poderá transferir o seu contracto, nem
arrendal-o, sem prévia autorização do Governo.	 -

• XXVIII
A . concurrencia para esse serviço de navegação versará

sobre o valor da "subvenção por. milha navegada, respeitados
os limites fixados para o numero de viagens e a imoortancia
da subvenção, ficando ao Governo o direito ele annullar a coa-
currencia, si não forem respeitadas as condições do edital, sem
que fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer in-
demnização sob qualquer titulo. •

XXIX
A preferencia será dada ,ao concurrerde que pedir menor

subvenção por milha navegada, e, no caso de propostas iguaes,
ao que, além disso. der 'provas de estar melhor apparelhado
para iniciar no...menor tempo os serviços de navegação, antes
do prazo determinado na clausula II.

XXX
Os proponentes apresentarão provas de idoneidade, de sua

capacidade em serviços da mesma natureza, dos recursos para
a execução do serviço constante do presente edital. e de que os
seus navios satisfazem as exigencias da clausula V. Apresen-
tarão Lambem o documento da caução de que trata a clausula
seguinte..	 .

'
Corno - garantia da' assignatura	 contraóto. os proponen,

teS'Iarão	 Theseurti—Nacional urna caução de l':000$,
nitieda - Corrente. "caução 'eãsa que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assinar O'Contracici'no prazo
de 30 dias contado 'dá - data' ém que -11O-, Diario" Off icial fõr feita
a --iblinaçrto do' decrèto' detuncessão -,--Com as respectivas- elau-

.	 •	 .

• XXXI

- .	 .	 •
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; seal de- bordo, que tiverem de ser importados et-n • cada semes-
-tre, .Cern- direi ta) aquelles,favorês, devendo a relação :ser
:zada *de accO •tdo cem" o- consumo 'médio,' verificado nos-'seipes-'
trs atiteriateá, e visada -pelo Sub-'-inspeetor'de navegaçãde_1.,

•-	 •

Para as cleSpeka2; de fiscalização, entrará a contractante
*para o Thesouro 'Nacional, por semestrÉs adeántedos, coin
quantia de •-1 :200$ annuaes;.1	 _

. . XX	 .
A contractante .poderá receber subvenções e favores dos

governos dos Estados do Rio de Janeiro e S. Paidoe sem prejuizo
da subvenção ,e favores que receba do Governo Federal.,

.	 •	 . •	 •	 ; 'XXI •	 -• • '	 ^ •
Como caução do contracto; no aCto da assiguatura • do mes-

mo, apresentará a contractante o certificado do Thesouro • Na-

	

cional de ter •nelle 'feito o deposito de 5:000$000. 	 •
.	 XXII..

Os pagamentos da . subvenção serão feitos no ThesOuro Na-
cional, mensalmente, segundo o numero de mlibas . effectiva-
mente navegadas, multiplicado pelo valor da milha, mediante
requerimento dirigido ao ministro da Viação e Obras Publicas,
acompanhado dos attestados comprobatorios do serviu', passa-
dos pelo sua-inspector de navegação, no qual se d&.erniinará
o numero de milhas navegadas.

XXIII
• A contractante obriga-se a estabelecer o trafego mutuo.

com ás estradas de ferro que venham ter aos portos servidos
pelas' suas' linims de navegação. Os accerdos promovidos pela
con!ractante -serão submettidoS á approvação do ministro da
Viação e 'Obras Publicas.

- XXIV	 •
• O contráctante obriga-se a' cumprir fielmente todos os

regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes a
applicaveis ao serviço de' navegação que lhe é concedido, e
que , nuo contrariem 'as presentes clausulas.

.	 XXV
Em caso de desintelligencia 'sobre interpretação de clau-,

sula do contracto , entre o .Governo e a contractante. será
questão submettida ao ministro da Viação e • Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as fórmulas
legaes.

•Fica *entendido • que as questões previstas ou resolvidas
em clausula 'do contracto, corno as de* multa. rescisão e outras,
não estão comprehendidas na 'presente clausula.

. XXXII.
- .As: propostas serão escriptas per extenso 'rasuras) •

entrelinh1r4 'Ou emendas, - e sem condição - alguma fóra destd
edital; declarandb.os: •PropotierileS : a subvenção que'pretendereih
para.--a- execução desse serviço-de nayegaçãe, de Conforniidade
com este edital - e nos termos - da -clausula XXIX, fechando:-as
em enveloppe lacrado, , sobro o qual escreverão: . Propostai‘
de... (nome do proponente).

- Reunirão a esse enveloppe as provas de sua idoneidade Ci
o recibo da caução a que se refere a clausula XXXI.

Todos esse documentos serão fechados em segundo en=
veloppe,igualinente laceaclo,que.será entregue no dia designado.
-para o- recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume serão alertoà
todos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos,
de provas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as/
propostas de preços, fechados como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes que o queiram fazer, picará depositado na Inspectoria Geral
de "Navegnao, sob a guarda do inspector geral.

Dentro de tres dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e a:anunciado o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo nessa . dia restituidas aos demais proponentes as respe-.
ctivas propostas, fechadas corno foram entregues.

Ins.peetoria, Geral de Navegação, 20 de novembro 'de 1912. 4 *
— Francisco Jose Mirones da Rocha, inspector geral.

Inspeetoria Geral de Navegação

Em virtude da clausula XXXIV do edital da concurrericia para - o'
serviço de navegação entre Amarração e Floriano, no rio Paenallyba,
e entre Floriano e Jerumenha, no rio Gurgueia, são avisado. a com-
parecer nesta inspectoria, no dia 10 do corrente. á 1 hora I•1 eird
Os representantes de Manoel F Paliei 303 Quadros, da C mie 'Adila de
Navegação a Vapor do rio Parnahyba, e de Delbão Rodri gues (SE Comp., •
concurreutes julgados idoneos na concurre,ncia realizada no dia 7 do
corrente, o primeiro e o ultimo para assistirem á abertura das pra- . •
postas respectivas e o representante da Companhia de • NIv egaçao a •
Vapor do rio Parnahyba para receber a proposta, fechada como se.;
achava, visto ter a commissão de julgamento de idoneidade accor-
dado nã) poder a Companhia concorrer, cai virtude da clausula XXX.
do edital de cOnctirrencia.

.Inspectoria Geral de Navezação; O de • dezembro de..1012.-;
Francisco José Marques da Rocha, inspector geral.

XVIII- .	•
Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-

tam os vagores da* eontractante 'sujeitos as que forem julgadas
necessariav a juizo • do sub-inspector .de naveg,-ação.

•

Inspentoria Geral de Navegação

acra DE ABERTURA E JULGAMENTO DOS DOCUMENTOS DE IDONEIDADE' . nen
ACOMPANHAM AS PROPOSTAS APRESENTADAS Á INSPECTO R IA GERAL DL.

NAVEGAÇÃO, PARA O sraviço DE NAVEGAÇÃO - ENTRE AMA itrt A •-;ÃO E ELO

RIANO, NO RIO P.A NAHYBA , E ENTRE, FEORIANO E JERUMENIIA , No RIO

GURGUEIA , DE 4Cd111D0 COM O EDITAL DE CONCERIIENCIA PUBLICADO NO

DIAR OFFICIALD, DURANTE OS MEZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO 1.4)

CORRENTE ANNO

Aos nove dias do mez de dezembro de mil novecentos e doze, a
uma hora da tarde, na séde da Inspectoria Geral de Navegação,
reuniram-se 03 Srs. capitão de mar e guerra .Fra . cisca José Marques
da Recha, inspector geral, Antonio José Alves Junior. director de
secção da Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 'Iluminação do

io da Viação e Obras Publicas e Dr2-Julio Koeler. sub-inspe- •Minister	
'cter, em commissão designada pelo Sr. Midistro da Viaçao e Obras

Publicas e presidida pelo Sc. Inspector Geral, para julgarem a ido-
neidade dos concurrentes ao serviço de navegação entre Amarração
e Floriano, no rio Parnahyba, e entre Floriano Jerumenha, no rio •
Gurgueia, erijas propostas foram -entregues a esta Inspectoria no dia
sete do corrente 1-Dez.	 .	 .	 ..	 ._ .

i' oram apresentados á commissão tres involucroa contendo • OS

seguintes documentos, entregues pelos concurrentes que compare-
ceram, na fórma abaixo:	 .	 .	 .	 .

I. Manoel Francisco Quadros: " 	 • -	 *	 ' • , *-	 ..:,	 .
1. Certidão da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, provando a"

sua idoneidade em serviço de navegação e o arrolamento na Capita-
nia das embarcações constantes de uma lista annexa.; 	 , ___ ---. -

2. Certidão da Policia Máritima do District° Federal, provando
que o pessoal das suas embarcações nunca infringiu as exigencias do
regulamento daquella repartição e . que as referidas einbarcacõeó,
toem prestado auxilio á mesma;

3. Discriminação do typo do vapor Balaika:
4. Idem ,. idem do vapor Abasis; ..	 .
5. Idem, ideai do vapor. Miarias;	 .	 .	 .

- . 6. Dois documentos referentes á proposta para a construcção dtgl
vapores acima;	 .

1
 ' 7: Becibo.da	 c de que trata a clausula XXXIII do edital; f .

. 8. Publica_Orma.do recido de pagamento. de imposto de-inclikkii
irias e prottssOes, , no exercido de 1912.	 .. - e - - .,......	 , , 4

r
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II, Companhia de ,navegaçã.o a vapor do Rio Parnahyba:
1.* . Recitio da caução de que trata a clausula XXXIII de edital;

,	 PUbliéa 'fórina do traslado de "procuração cnjo'ori n
°
inal se

cha -andu.° ao: contracto: que a companhia .tem com oGoverno
Federal;	 ,

. 3. ProcuraçRo por telegramma da companhia, constituindo seu
procurador o Sr. Dr. Milton-Torres Cruz, para apresentar proposta.

Delbão Rodrigues & Comp. .	 . •
1. Recibo da caução de que trata a clausula XXXIII do edital;

. 2. Certidão do traslado de um telegrama-ia dirigido ao Inspe-
ctor Geral de Navegação pelo capitão do Porto de Parnahyba, infor-
mando lobre - os vapores da firma;

, 3. Certidão de traslado de um telegrama-ia dirigido ao Inspe-
, Ctor Geral de Navegação pelo presidente da Associação Commereial

em Parnahyba.
• Estudados os documentos exhibidos, foi de parecer a cornmissão

que os concorrentes acima eram idoneos para o serviço do contracto,
de accôrdo com o edital de concurrencia.

Quanto á companhia de navegação a vapor do Rio Parnallyba,
• julgou a commissão não poder concorrer ao serviço do edital, por ser

uma companhia que já recebe subvenção do Governo Federal, contra-
riando, assim, o disposto no art. 51, n. 1, da lei n. de 4 de
janeiro da 1912, que serviu de base para organisação , do referido
edital de concurrencia, bem como a clausula XXX do edital,

E eu, Luciano Lobato Koeler, secretario da Inspectoria Geral de
Navegação, lavrei, para firmeza de tudo, a presente acta, que é as-
signada pela commissão.- Francisco José Marques da Rocha, inspe-
pector geral.- Antonio José Alves Junior, director de secção.- Julio
Kocler, sub-inspector.

Confere- Jorge C. Teixeira de Gouvêa, amanuense.

_ „
. Todas estas obras serão de. pedra jogada, .e representam- o em-

0'6o 'de . cerca -de 466-.000-toneladas.de' pedra; estando a .despeza¡
.com 'e accrescim6 de220 sá, 'orçada em 4.200 	 _

.". Os trabalhos serão pagos por unidade de obra: mediante Me- .
diçõés trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu- .
mero de toneladas de pedra transportada e o see emprego feito con-
venientemente.

De cada -pagamento se fará a retenção de 10 % para garantia
da execução do contracto.
• Os projectos de todos os trabalhos que-fazem o objecto do pre- -

sente edital de concurrencia acham-se á disposição dos interessados
para seu conhecimento na Directoria da Viação.

Todavia é-lhes permitticio offerecer as modificações que julgarem
citeis. ou apresentar trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concurrentes declarar, por extenso
e em algarismos, os preços de unidade pelos quaes se propõem ex-
ecutar-as obras; e os prazos para começo e conclusão das mesmas.

Directoria Central, em Porto Alegre, o de maio de 1912. - A.
Virissimo de Mattos, director.

Thasouro do Estado
RESGATE DE ApoLICES

Por esta repartição se faz publico, para conhecimento de
quem possa interessar, que foram sorteadas, para resgate, por
conta do exercicio de 1912, e de conformidade com a lei do orça-
mento vigente, 600 'apolices nominativas da divida passiva do
Estado - Emissão especial - Desapropriação da Estrada de
Ferro de Novo Hamburgo a Taquara-do valor de 1 :000$ cada
uma e juro annual de 7 olo (cores verde e azul) de ns.309 a 311
- 314 a 319 - 321 - 323 a 326 - 329 - 335 a 337 -
341 - 314 - 346 - 348 - 350 a 355 - 360 - 361 - 365
- 368 -371 a 373 -- 378 - 379 - 381 -382-390-
392-393-395-  397 a 400- 402 - 405 - 406 - 413
- 420- 4 92 a 4 9 4	 426- 430- 431- 442 a 446 -
448 - 419 - 452 - 453 - 460 - 462 a 461 - 466 a 468
- 470 - 472 - 476 - 477 - 480 a 482 - 484-- 486 -

/187 - 489 - 491- 494 a 496 - 499 - 501 - 504 - 507
- 505 a 567 - 569 - 572 - 574 - 578 - 579	 581- -
581 a 586 - 589 - 752 - 753 - 757 a 759 - 761 -• 768
- 76; -772 -777-780  a 782 - 785e 787 - 790 . -
793 --5 -- 798 a 8n0 __ soa a so7 __ 811 __ 813 __ 819
- 820 - 822 - 825 - 828 - 830 - 831 -833 a 835 -
837 - 842 - 844 - 846 a 8,19 - 851 - 853 - 855 - 857
- 858 - 860 - 864 a 866 - 872 -- 875 - 878 - 883 a 880
- 591 - 893 a 895 - 897 - 901 - 902 - 907 - 908,-
910 a 913 - 915 - 917 a 921 - 925 - 926 - 928 a 932
- 942 a 944 -- 946 - 948 a 950 - 952 - 955 - 957 - 960
- 966 - 967 - 971 - 974 - 975 - 919 986 - 988
a 992 - 997 - 999 - 1.003 - 1.005 - 1.009 - 1.011.--
1.023 - 1.025 - 1.027 - 1.030 a 1.033 - 1.035 - 1.041 -
1,014 - 1.0-15 - 1.051 - 1.052 - 1.058.- .1.059 - 1.061
- 1.067 -.1.068 - 1.073 a 1.077 - 1.081 a 1.083 - 1.C35
- 1.087 - 1.088 - 1.091 - 1.093 - 1.09-1 - 1.097 - 1.099
- 1.101 a 1.105 - 1.107 a 1.110 - 1.113 a 1.115 - 1.121-
1.122 - 1.126 - 1.127 - 1.129 - .1.131 - 1.134 L-140
a 1.142 - 1.144 - 1.146 - 1.147 - 1.149 -- 1.150 - 1.,153
- 1.155 a 1.161 - 1.161 - 1.167 - 1.169 - 1.172 - 1.173
- 1.176 a 1.178 - 1.183 - 1.184 - 1.187 a 1.189 - 1.192 -
1.193 - 1.197 - 1.203 - 1.205 - 1.206 - 1.208 - 1.211 -
1.212 - 1.214 - 1.215 - .1.217 - 1.219 - 1.224 a 1.226 -
1.230 - 1.233 a 1.236 - 1.239 - 1.242 - 1.244 a 1.248 --
1.250 a 1.253 - 1.255 - 1.257 a 1.259 - 1.262 - 1.263 - -
1.265 - 1.266 - 1.268 - 1.270 - 1.272 a 1.274 - 1.273 -
1.280 - 1.282 a 1.284 1.287 1.290 - 1.295 a 1.297 -
1.299 - 1.300 - 1.302 a 1.30-1 - 1.306 - 1.307 - 1.310 -
1.314 - 1.316 a 1.318 - 1:320 - 1331 - 1.331 a 1.336 -
1.310 - 1.311 - 1.344 - 1.318 a 1.350 - 1.352 - 1.358 a
5.360 - 1.361 a 1.366 - 1.372 - 1.373 - 1.379 - 1.383 -
1.381 - 1.386 - 1.388 - 1.390 - 1.391 - 1.393 - 1.395 a
1.397 - 1.402 - 1.409 - 1.411 - 1.412 - 1.420 - 1.423
- 1.425 - 1.428 a 1.430 - 1.435 - 1.438 - 1.440 a 1.448
- 1.450 - 1.452 -; 1.458 a 1.460 - 1.465 - 1.168 a 1.170 -
1.475 - 1.477 - 1.478 - 1.481 a 1.483 - 1.485 - 1.487 -
1.489 - 1.493 - 1.495 a 1.497 - 1.499 a 1.502 - 1.508
1.518 - 1.520 - 1.523 - 1.525 a 1.532 - 1.535 - 1.537 -
1.54`) - 1.543 - 1.546 a 1.548 - 1.555 a 1.560 - 1.562 -
1...)63 - 1.566 - 1.56 • 2 1.569. - ..1.570	 . 1.573 - 1.575 .-
1.579 a 1.581	 1.585,.-T-. -1.590 .7- 1.594,-
1.602 'a 1.601 "-

	

1.621	 .1.021"	 ':;..1.636- á -.
1.639 - 1643 a 1.647 - 1.653 a 1.655 	 1.657 - 1.660 - 1.661•
- 1.665 - 1.666 - 1.670:.=*1.675'2.•=t'.1:681'"=,'1:6-82-
- 1.688	 1.689	 L691 a 4.693 •.'=.-'-'1.697:-=-9:699-a 4.702
1.708	 1.709	 '1.715
1.736 - 1.738 - 1.739	 1.742 - 1.744 - 1.745 - 1.747
1.749 - 1.750 - 1.752 a 1.756 - 1.760	 1.767 a 1.769

ffecretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas do Rio
Grande do Sul

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do SP.15r. secretario de Estado dos Novelos das Obras
Publicas, faço publico que até á 1 hora da tarde do dia 20 de ja-
neiro de 1913 serão recebidas, nesta directoria, propostas em carta
fechada para a execução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhos de dragagem para permittir o accesso do
mesmo porto á navegação oceanica de 17 pés de calado, conjun-

- tamente com as obras de defesa dos canaes a dragar.
. -As propostas serão datadas e assignadas pelo proponente com
a firma reconhecida; deyerão declarar o logar de sua resideocia.

Os proponentes depositarão no Thesouro do Estado a caução de
cinco contos de reis, e juntarão ás propostas os conhecimentos respe-

ar ctivos.
A caução será de metade da importancia acima para as pro-

postas que interessarem sómente a construcção cio porto ou o melho-
ramento da navegação.

- As propostas serão abertas e lidas,no dia e hora acima indicados,
perante a commissão instituida de accôrclo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procuradores.

- O contractante ou contractantes ficam sujeitos ás condições
• geraes do regulamento approvado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ja-

neiro de 1907.
Perderá a caução o proponente .acceilo que no prazo legal não se

apresentar para assignar o contracto.
As obras do porto, orçadas em 11.660 contos, comprehendem a

C_ODStrueção do muro de caes e arrnazens, o aterro e o calçamento
da rua cio 'porto, e todas as ins.tallações de um porto •maritirno
tierfeitamente apparelhado.
_. A dragagem, avaliada approximadamente em 13.475.000 metros

.Cubicos, foi calculada á razão de 600 reis o m. e., medido no paro!,
ate--~....conaprehendidovanste:p_reço- o transporte do predileto' da' , excavaçãO

togai .c.in4V:Oietite4ndicatto' ,.fielo fiscal . do governo, -e todas as
-Ceai material:

- O prçainento . ,destes • trabalhos,- acerescido de,-20 % para
tuaes e beneficio, eleva-se a 13.902 contos.	 .„

:At".:obra.s:.de":..defesa consistem . em-. dons-diques: .parallelos na.
• o.-Feltoria,.dous na Setia, espigões transversaes no Itapuan e um dique

.i preXiino á ilha do Junco.

Inspectoria Geral de Illuminação
ricrço DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRIGA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral de illuminação, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Société Anonyme da, Gaz de Iiio de
Janeiro, no mez de novembro, foi de 257,85 réis por metro cubico e
o da energia electrica para os particulares de 378,81 por kilo-watt-
hora, servindo de base a média do cambio desse 111CZ, conforme cer-
tidão da Camara Syndical dos Corretores, enviada pela Société a esta
repartição.

Inspectoria Geral de 'Iluminação, 9 do dezembro de 1912.
contador, Rodolpho Riege.



PITENTESDE-INVENÇÃO• . / IV. 7.323-3Iemorial de,scriptiro .da invenção .de “Apnrfiçoainentos em
cascos •dc barcos submarinos e semAanteso ., para que pretende
privilegio a Electr.ic Boat Company, com séde em Nova YOJ'Ij. Es-
tados Unidos da America, cessionaria de Lawrence V .or]; Spear,
domiciliado cm Oaincy, Massachusetts, Estados Unidos da America
Os objectos principaes da invenção são prover um navio Submer-

sivel com estructura, relativamente ligeira ;capaz de resistir á presse.n
externa resultante de submersão profiinda, e qua admitte calado de

• , superficie relativamente paquena com estabilidade adequada tanto na
.., superlicieCome. ' ,aixo desta; e lástante altura 'em todas "as partes

, internas occuPadas Pela triPulaeão para a manobra do . navio, e para
.. simplificar,e.aperfeiçoar a manobra, par reeio.de certas-construcçõas,

•,. o arranjos c mio se,especiticará abaixo.- 	 •	 -	 •	 ..	 ..
. Para este fim , o navio ,e . feito com um casco interno contendo

;,, ,apeclas as ppi etc.5 tpie. lca,m . foreeosamente Sujeites á pres.são da sub-
.mersãe prefudda, sendo este casco de fUrina tal em secção transversal

eartue produea uma estrutura capaz de resistir á• maior pressão a gim
. for submettid.) na submersão; e com uni CASCO externo de construcção
.ligeira i pão _adaptada a resistir á pressão de submersão profunda, e

__ que va re morrer nas linhas do casco interno de modo a completar o
.--,..a contorno do navio. 	 .
-- ee O navio tem uma pluralidade de tanques de submersão, incha-
-“edndo os tanqueede lastro principaes (de preferencia divididos em tan-
___ ques de lastro á práa, a meio e á peva), tanques compensadores, á
sao próa e a pópa, um tanque de lastro auxiliar, e de preferencia uni
..e tanque de ajustagem. OS tanques de lastro principaes quando vasios
ei sio imigrando elemento de flutuação para a marcha rapida, do na-
-- vioee quando cheios constituem una grande clameato de peso para

sebmersão do navio, e -. a sua capacidade em relação ao volume do
e:navio é tal que, quando cheios() navio, fica quasi completamente mar-
4gu1hae1o. Durente a submersão estão estes tanques abertos para o

Amar, e camplatamente cheios da agua, e não estão pertanto subine-
ttidos á pressão da submersão. Segundo a invenção estão situados no't
casco 'V3 exter:m. Si se desejar o maximo de estabilidade, o traçado

-do navio deve ser feito de - modo que estes tanques fiquem n o Mais em.
-Anixo pessivel no coatorno do navio para que o centro da gravidade

., f!fique muito baixo. Si se desejar mais estabilidade na superficie á
,:custa da estabilidade de submersão, o traçado deve ser tal que os
eetauques subam virtualmente na sua forma modificada de modo a au-
, gmentar a área do-plano de finetuaeãe quando o navio estiver na su--

:;; perficie. Si se desiljar que o plano de fluctuaçãe tenha a menor área
.:i. , pOssiveVestes -tanques de lastro principa,es, ou a parte dos me,sinos
s'Jnii costado- do casco interno, São feitos do vigas transversaes com o
- ;minium de altura. " '
-- I, *Os tanques compenSadores, por outro lado, são empregados para
- dar horizuntalidade á 'quilha AO navio antes da submersão, e na pra-
-- ticararas veias ou nunca estão completamente cheio,  de modo que
--de-Verri ser capazes de reSistir , á pressão de submersão Profunda.
- .i'- . '0 tanque 'de lastro'anxiliar'é'emprogiado para sobrepujar eomo
• se desejar aparte da foeça de flactuacão de'rescrva •que tem o'navio

depois de cheios os tanques, e de equilibrado o navio no sentido lon-
-- gitudinal pelos tanques compensadores. Na Pratica o tanque auxiliar
s está raras Vezes 0:tei0 ., de modo que dava ser capaz de resistir á pres-
-- sã'érde subinersão profunda. O tanque de ajustagem, havendo-o, está

equipado com um machinismo que mede ex'actamente • a quantidade
de- agua"adnittida ou evacuada: E' empre,gádo para o fim especificado

l' •'nas patentes ne. 772.970icam data dos Estados Unidos da Amei-ice de
25 de 'otittfiero de 1901' . e 805, 195 com data cia 28 de novembro de

' '1905. •	 • ' '•	 -	 .•
- -.- Támbein não é nédessário mie este tanque est eja completamente
• cheio quando'submersó, , deve sat. portanto um, tanqUe interno ou

capaz O: resistir á pressão. .dis subriaársão' ..Profunda.. 8eguado a' in-
▪venção os tanques compénsadoree fazem parte do case() interno •forte,

e para, se obter .° maximo effeito :eStãe situados no , extramo anterior, e..:-	 •	 -	 ,
no extramo posterior do'dito casco'. 	 •	 -• _

e' O tahque de lastro 'auxiliar faz „lambem parte,do 'casco interno; e
,''',ffleitre sef -constrindó 'e ..ituado - de niochNue tenha .iiin compartimento
f 1-én'uma pharalidade de compartimentos, e que o cantro de gravidade

• 'e-do seu contendo dque na :Vertical, ou - perto da - -vertical que :passa
" .irló. Centro de gravidade do navio submerso ) de modo:Rue o cantem10

.--._,	 -e'•;e1	 .-,	 ' ;v.- - -	 r.;:	•	 ....; ,	 - • ;-7." •

••
•

j.Tei-30.-feirã 10	 DIÁRIO OFFIGIAL (Suilemeiito)
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titules só vencerfio 4einros até o dia .: 31 -da• dezembro

proximo futuro e o resgate far-se-ha de 2 de janeiro -de 1e13
deante.

eer- • 'Para esse fim deVein :os inteiessados • aoresental-oe
-2° Directoria do Thesouro do Estado, onde seráo pazos.- • •

Directoria- do Thesoneo do Estado, • een Porto Alegre,
. 7 de eensto de 1912.—Joanuina Mauricio 'de Oliveira. director.

„.,
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i

' de , agna riesCe-tanqUe- tenha pouca oumenhunia influencia htUquili
belo longitfidnial do navio. ,	 , ' -•:	 . •' '	 • -•-: , 	 - •
• E' eenveniente tambem que o traçado do' navio seja- 'tal q' ue a
mesma linha . vertical passe o mais perto passivel do centro - do velame'
de emergencia, com 03 tanques de lastro principaes cheios e o •:navio
com quilha horizontal, da modo que quando o navio tenha 'de. mer-
gulhar enehendo-se o tanque auxiliar, subinergir-se Lha sem alteração
do equilibrio.	 , ' ,	 :.• ., : :

Muitas caracteristicas da invenção são applicaveis 'a navios . do
centiguraçõas milito differentes, o que aliás é de facil comprehensão,
mas com o tim"de fazer uma embarcação coem linhas fluas nae proa o
adaptada a g,rande velocidade, emprega-se uma construcção em que,
parte junto á roda da proa é de foema uni tanto semelhante á'-de-`naa
vio matinado, iete . é, de altura cansideravel em - relação á sua largura;
e de preferencia indo morrer nas obturadores dos tubos lança-tor-
pedos que completam o extremo davante do navio. Esta'. construção.
de casco não se presta por si mesma á rasistencia 'á grande- pressão,
mas obvia-se a esta dilliculdade fazendo que esta parta alta e'estreita
CIO CASCO pertença ao casco externo de construcção ligeira*,- e empre-
gando-a como tanque principal d3 lastro á proa. "••• • e ' •

Nus desenhos junto, em que está representada à fórma preferida
da invenção: A fig. 1 é uma elevação lateral.coM o casco externeaent
secçã,o..A fig. 2 é uma vista cio fundo, com o casco externo em secção.
As figs. 3, 1- e 5 são seeções verticaes pela linha das quilhas dag
partes da proa, do meio, e cia Opa respectivamaata As figs: G; •7 o
8 são secções horizontaes das ditas partes, pela linhado centro do pa-
vio. As fis. 9, 10"e 11 São SCCÇA33 vertines transversaes por 9-9,•13-
10 e 11l1, respectivamente, da fig, 3 na direcção das flechas. As figs.
12 e 13 sio-seceões'vertica.es transversaes por 12-12 e 13-13, respecti-
vamente da fig. 4 na direcção das-flechas. As figS.'14; le- e ..,16 são
secções verticaes . transversa.es par 11-14, 15-15, 16-16, respectiva-
mente da fig. 5 na direcção das flechas. A lig. 17 é uma vista similar
á fig. 12 de uma variant • de construceão.

O casco interno ou forte 2, representado campleto nas figs. 1 e 2,
não chaga até á proa, mas é completado por um compartimento 3.•

- Esta divisão do casco cio-navio, se tiver forma adequada a faci-
litar o avanço na agita, como foi suggerido acima, não será b3ni
adequada a resistir á pressão externa igual á que encontra durante
submersão profunda:. por esse Motivo é utilizada nesta..constracção
como tanque de lastro da proa, e é, como se representa,,. provido 'de,
comportas, pelas quaes pode ser aberto para o mar para' submersão,
pelo que fica alliviado da grande pressão externa, e tarebern. provido
de connexões cana o supprimento de ar comprimido (e para as.botubag
si se desejar) para expulsão da agua em profundidades em que possa.
suppartar a pressão externa. 	 •-. , .

A parede posterior do tanque de lastro da proa, 3, é a antepara
5 que forma a parede anterior do casco interno forte 2. A antepara
5 e outras duas anteparas 7, 7, para traz daquella são atravessadas
por tubos G, 6, dos toreedos, pelo que • a antepara 5 fica considera-
velmente reforçada.

O vão entre as anteparas 7, 7, constitua o tanque compensador
da proa 23, e o vão entre a antepara 7 da frente e a"anteparà 5 é o
tanque compensador do torpedo.	 ..	 • , . .	 .

Vá-se nas 11 .s. 10 e ll'e _ia sua posição na fig. 3, que a part3'
da avante do casco forte 2 é ligeiramente elliptica, com o ,setreixo
maior vertical, e.bem adaptada para construção resistente á presslea
externa.	 .	 •	 • eeee

Desta forma: vae passando gradualmente para um circulo. perfeit3
como se vá na fig. 10, e depois para uma : ilipse com , o eixo :inalei!
horizontal na antepara 8.(fig. 3) e a partir deste ponto a sua super.
nele externa continua como CASCO externo 18, eia que fica inchtido o
casco interno 2. O casco interno 2 é pala maior parte cylindrico -mas
na sua parte inferior abrange uma estructura 19 em forma de caixa-
rectaneular, que faz parte Xe casco resistente á pressão e em que
está aloja...too equipamanto da bateria de accumuladores, 20, o tanque
de ajustagem 21, e o tanque de lastro auxiliar 22, em um uivei baixo
e conveniente.	 . .

Nesta.parte central do barco, o casco forte 2 é reforçado por cha-
pas de berço, ou picadeiros, com • Unges entre o casco 2 e o-casco
externo 18, e estes estão principalmente applicados á-parte em forma.
de caixa 19, e a juncção desta com a parte cylindrica. 2 para reforçar
o casco 2 neste ponto fraco.

A parada posterior desta parte central formada pelos dous casco3,
é a antepara 21 (figs. 4, 7 e 15). 	 • ..-	 „

Desta antepara 21 para a pôpaeaté a antepara 257-o casco é
singelo, e a sua sucção transversal é subst incialmente .nma...ellipse
com o eixo maior horizontalee o casco é reforçado contra' a- pressão
externa palas armações da inachina 26 (fig. 14) e pés de carneiroe27.

. As armações dos outros apparelhos necessarios para a manobra
do barco podam taanbern sai: empregadas por este modo, mas na forma.
representada são apenas empregadas as armações da machina.-

Note-se que a forma representada-do casco interno e do externo
não é essencial para a invenção, e que Cunham não é essencial o em-
prego de contornos exactamente ellipticas. Pelo contrario, estes po-
Jena variar tanto quanto se:desejar, sala : condição a secção do , casc3
forte singelo tenha forma capaz de-ser bastante. reforçada para resial .

, the á pressão de submersão profunda, .....
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mesmo mtado, a,parte4principal da secção - de casco forte, a
.pero.do. barco. representada ,çoino circu/ar,oxcepto•na parte corres-
'pendente 4 caixa. ractangolar,..nã,o,precisa ser exactamente circular,
sen,do entretanto, esta a forma, preferida, pois que offerece a resisten-
cia_atraxima corp o peso. minimo. • 	 . •	 .• .

casco duplo em frente da antepara 25 é dividida por
Putra antepara transversal para formar com aquella o tanque com-
pensador da pôpa 29 (figs. 5 e 	 .

: ,paointepara 25 para a , Opa a estru t ura, representada é ade-
quada .asuPPOrtar -as , duas helices, .e nascendo da ellipse corá eixo
maior horizontal na antepara 25 (fig. 16) vae tomando firma, elli-
pticas cada, vez mais chatas até terminar no painel de Opa em fôrma

, , ,fie ,bin.ciculo, como está descripto na patente dos Estados Unidos da
Ametaca ns. 878 e,752, de li de,fevereiro de 1908 e representado nos

-.:•desenhoS juntos . á mesma.
:y Quando se emprega esta construccão é preferirei deixar aberta

.para o mar a parte para traz da antepara 25 e empregal-a como

.tanque de. combustivel si se desejar de accôrdo com a dita
jiratente.	 ..	 .
- „Note-se, todavia que esta construcção . especial não constitue
parte da invenção, e a pôpa póde.ser construida por modo differente

.para satisfazer as condições de qualquer:traçado especial, por exem-
plo„si o. barco tiver de ser construido para lançar torpedos,pela pópa

• a,linha axial 1a dita parte da, pópa poderá ser inclinada ou curvada
para cima, passando ..o eixo das, hellees por caixas de veclacção e
sendo supperta.das.por cadeiras pelo modo usual. Si, não se desejar
a,construcção .de pirp .a segundo a dita patente n. 878.752 o casco
forte pôde continuar para a.pópa., até ao ponto em que for compativel
com-a fôrma capaz-de ser reforçado para resistir ás pressões de sub-

'. mersão, profu oda .•	 : .
Para-traz deste ponto a . construcção da Opa será similar é da

pró-a, mas deve ter comnortas o abrir para o mar quando, o navio
mergulhar.

- Pela descripção vê-se que na forma preferida o casco , do navio é
'Constituido pelas s,:guintes partes:
• , A ultima á proa que faz parte do casco fraco e é empregada
como tanque de lastro principal e que se prolonga para traz pelo
menos até um ponto em que a secção transversal se preste a uma es-

, tructura capaz de resistir á pressão de submersão profunda.
'Vem em seguida- urna parte de una casco singelo (me natce de

:Dna parted'avante , cuja, secção transversal é, elliptica com eixo
. maior vertical, passa por uma secção transversal circular e termina
numa secção elliptica com eixo maior horizontal.

', ..Segue-se.a parte a meio do navio, em que o casco S duplo.
O casco interno.é em geral, de secção circular, , mas é interrom-

pido no fundo para reebber a parta 19 em forma de caixa.
E' muito conveniente que a parte cylindrica, do casco forte a

meio do navio se prolongue acima dos compartimentos de casco
• •singelo do lado da proa e do lado da pôpa para que a parte. emer-

gente do casco, estanha cheios os tanques de lastro principaes, fique
bem symetrica, e tisimn centro do volume de emergencia seguirá

,a,maa linha exactament vertical na submersão do navio.
. O vão entre o casco interno e o externo desta parte de casco

duplo constitue tanques de lastro principaes, e o seu volume est'c em
relação tal com o do navio, que,estando cheios os tanques de lastro, e

r . o navio devidamente equilibrado, a unica parte fora da agua será o
ft6po da parte cylindaica do casco interno 2.
t•
- O tanque de lastro auxiliar 22 está situado a cerca do centro

' desta parte de casco duplo, de modo que o centro de gravidade do
!I seu contendo coincide approximadamente com o centro do Volum
f de emergencia, estando cheios Os tanques de lastro principaes, e
suando se encher o tanque auxiliar o navio mergulhará sem alte-

44ração sensivel de equilibrio.
O compartimento seguinte do lado da pôpa é de casco singelo de

'Construcção forte, reforeado como for necesssario para resistir
ressões de submersão profunda, o que na construcção preferida é

itar moio das armações das machinas.
• A ultima Parte á Opa tem forma elliptiea achatada que se mo-

difica gradualmente até terminar numa armação em forma de bino-
culo constituindo o painel da Opa, e de preferencia é de construção
não resistente á pressão, e pôde ser deixada aberta livremente para
a agua, ou empregada come tanque de rombustivel, como já se
'disse.

A parte em forma de caixa 19 da parte central do casco forte
Contém a bateria de accumulad ;res. No exemplo representado, a
bateria de accumuladores está dividida em duas partes separadas
por um poço a, meio do navio, comquanto seja possivel, e algumas
ezes conveniente collocar toda a bateria para avante do dito

- Neste poço e dentro do casco forte está situado o tanque
,Oonxiliar 22, e dentro deste o tanque de ajustagem 21' formado por
divisões na parte central da estructura 19, corno se vê nas figs. 4 e 12.

•O vão entre o casco forte 2 e o casco externo 18, no
'compartimento central do - navio, é empregado, para tanques de
laáro principal, e pôde ser dividido corno se quizer. No exemplo

•i'epresentado:eátá dividido a cerca do . centro do barco por uma ante-
:: -.-- ,ÉrOraA'aznara formar o ,-tanque	 lastro:,-principal. da. Rbpa. 71 e o

!tanque de iã qtro central 72. Note-se que: estes tanques eStão..repre

• --•	 _I 1 ,	 •	 sosn-'
sentrdoscomo sendasituadoS no funde do casco ::-de . .modo .a, ficarem-
bem mergulhados quando o navio conduz lastro de agua,. Com o.fiin'
do se obter. fluctuação com_ pequena superficie, esta:parx do,ca.Se5
como se vê nas figuras, alarga-se perto do fundo, que é :quasi,chato,
O tem altura pequena em relação á largura. Esta,dispoSição presW,-se
bem a combinação de flutuação com nequena, .suPerficie, com grande
estabilidade em submerção e • boa estabilidade a superfick.

Em todo o comprimento do barco ha urna superestructura com-
prehendendo um vão 31 e que serve para reforçar todas as secçõ,es
acima mencionadas e Umbela] para constituir o convez, do navio,
Esta superestructura, de ordinario não é estanque, e tem respiros e
embornaes na junceão com o casco, para se esgotar e encher de
per si. Todavia, na variante representada, Qin secção transversal na
fig. 17, a secção 18 do casco externo a meio do novio, em vez de se
ligar ao casco forte prolonga-se para cima para formar urna secção,
central da superestructura que é separada do tampu , de lastro^ prin-

cipal, perto da linha de flecLuaçao, por paradas 32. Esta secção cen-
tral da superestrutura pôde ter valsadas de admissão de agua e•
respiros, para servir de tanque de lastro simplementar, Neste caso
as aberturas erturas das valvulas deve estar immediatame jte acima das
paredes 32, para que esta parte da estrutura s3 esgote e . s .-3 'encha
de per. si , quando se deixam as valvulas abertas.	 .	 .

São providos de comportas nas aberturas de admissão de agua e,
de connexEyrs cem a bomba de ar, tios . os vãos não ' . resistentes á
pressão destinados a tanques de lastre, ,os tanqrCs de lastro 30 na
secção central, os tanques na praia 3 e da ,pôpa 4 e o vão • da super-
structura, si for estanque, e podem ser cheios c esgotados á vontade
ou separadamente ou em grupo as profundidades permittidas,•Péla-sua
construção.- •,	 •	 _	 .

Vê-se facilmente que cena as caracteristicas descriptas a construi-
cção é extremamente forte, compacta e com um'peso minimo de ma-
teriaes, c000perando as ditas caracteristicas para a manobra do navio
pelo modo segninte:

Estando vasios todos os tanques de lastro, o barco fiuctua na sw,
perficie; com grande parte Rira da aluga, e que pôde ser reduzida a
pequena -quantidade antes da snbmersão.Para se obter isto, abrem-se
as valvulas da superstructuras (si esta for estanque) e enchem-se . 'os
tanques principae de lastro. O navio desce mais- na agua, e si-se
desejar é equilibrado longitwlinalmente por admissão-de agua em um'
ou nos dons tanques compensadores 28 e 29.: Feito isto. :a parte-que
fica fúra, da agua &apenas a constituida pela torre e•pelo-topo da
secção do casco forte a meio do navio. A força de fluctuação-põdéser
re luzida ao ponto desejado admittindo-se agua no tanque auxiliar
dentro do casco forte, enchendo-se o vão da superstructura á medida
que o barco se submerge. Si houver tanque de 'ajustagem, a ajusta-,-._
getn final pôde ser Cfrectuada pela operação normal do mesmo. De-
vido á construcção acima descripta, a operação final de rq »librar é
effectua,da sem -modificação sensivel no equilibrio do navio á prin,
e á Opa.	 •

E' evidente que si houver superstructura estanque. ptide-se obter
força de flutuação e estabilidade addieionaes, em um estado parcial-
mente equilibrado, não se enchendo de agua a superstructura.
A grande' variação do deslocamento de agua entre os estadosale
fluctuacão e dó submersão de una navio com as caracteristicas desta

, invenção e de nemiena área submettida á pressão durante a sub-
mersão, pormitte a canstrucção de barco submarino ligeiro efliciente
de calado moderado.

E' evidente que, a • construção e arranjo são susceptivels de
varias modificações sena desvio do espirito da invenção.

, Não reivindico o arranjo pelo qual o volume dos tanques princi-
paes de lastro está em relação tal com o volume do navio que fique
fóra da agira apenas o topo da secção do casco forte a meio do »avie
quando . estão cheios os tanques principaes; conjuctamente com um
tanque auxiliar tendo o centro de gravidade do seu contendo perto
da linha vertical que passa pelo centro do volume de emergencia, ou
na dita vertical, devido a que esta parte do traçado do casco consti-
tue a protuberancia symetrica fóra da agua da patente dos Estados
Unidos da America n. 848.872 concedida a T. S. Bailfey è a mim em.
2 de abril de, 1907.

Em restituo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

1^, casco aperfeiçoado para barcos submarinos e semelhantes,
caracterizado pelo facto cie ter uma caixa interna robusta de fôrma
ad:quada, a resistir á pressão, e_urna caixa parcialmente externa de
pouca espessura completando o contorne do casco, e havendo entre
a caixa externa e a interna um vão, destinado a. 'formar tanques de
lastro abertos para o mar durante, a submersão, com o finado se
obter facil e economicamente sufficiente rolcistez da:caixa interna.
para resistir á pressão de submersão e permittir a construco •
e economica da caixa,externa ;

20 , .fórma de construcção ,do casco segundo • reivindicação I,
caracterizada pelo facto que a- parte central 2 do rasco interno reSis,'
tente, tendo de preferencia secção transversal cylindrica; é cercada

• por um casco 18 desecção. eliptica com 'eixo maior
modo a . a cimenta r de

, secção
	 do .equilibrio. dg birco e Alninuit'-ao

mesmo r•ftlado4 •	
.

.•

•



10
	

61nTiCar"(Silli‘ple"'itekt6)'
	

Dezembr6 Cie 1912: f.:0\
i.	
• :‘ ã°, outra -fôrma de construcção- do casco segundo as reivindica-

Ws 1 62, caracterizada pelo'. faCto que as partes da proa e da popa
• .:3 e 4' respectivamente, com casto resistente, servem de tanques do
' equilibrio longitudinal 'e permittem ao . mesmo tempo compensar o

peso total dos terpedos lançados
'''" • '4°, outra fórua de execução do casco segundo as relvindicaçõea
*4 e 2, em que ha camaras 31 nos lados- deste casco e no seu 'topo, e
com aberturas para entrada e saindo, da agua com o fiui de augmen-
Mar o equilibrio do barco emquanto navega á superficie, e per outro
lado augmentar a .quautidade de lastro de agua para navegar sub-
anerSo; • '	 .	 •

5", 'um arranjo reforçador para o casco descripto nas reivindi-
cações .1 a 4 formado pelas armações 26 dos motores.

fio de Janeiro, -12 de março de 1012.—Por procuração, Le-
clerc f"). C".

1V: 7.824	 Memorial descriptivo da invenclio de «Uma snachina

pretende privilegio o prof.- .Dr. Lig. liraldeetar Petersen,
electro-estatica para produzir correntes •iternaticas», para que

ciliaclo eia Darnzstapt, Allentanha
São conhecidas machinas eletra-estalicas para produzir correntes

alternativas. A fig. 1 mostra a disposição geral da machina electro-
cstatica ordinaria.. •

.0.s poios excitados emtensaes oppostas, grupos de poios do campo
estão designados por! e 2, .1 e 2.... e os dentes do induzido, ligados
entre si em dous grupos; estão designados por A e B, A e' ..B... Nas
'disposições assymetricas da machina póde-se supprimir o' grupo .de
'induzidos A ou B, ou o .gruPo de poios .1 ou 2, • ou então uni grupo de
'induzidos e um grupo de poios. No fundo; estas simplificações não
alteram o modo de funccionamento.

._,. O presente invento utiliza, para a inducção ulterior; de . ondas .de
ntensões superiores, as harmonicas superiores que se formam para a
!onda de tensão durante a marcha sem carga de uma ,machina desta
!genero. .

Quando se neutralisa em lima machina estatica . a corrente, de
;dupla frequencia que SQ produz no campo, protegendo a fonte -de
lexcitação de tensão continua de um modo qualquer, por exemplo por
n meio de resistencia ou de auto-inducções, contra a penetração de cor-
'rente alternativa (em casos .de excitação por meio de machinas esta-
'ficas de corrente continua uma protecção deste g-onero :não é absolu-
tamente indispensavel) pode desenvolver-sena campe uma tensão de
dupla frequencia que produzam sentido inverso, no induzido, uma
tensão de tripla . frequencia que induz no campo uma tensão de qua-

tdrupla.frequencia e assim successivamente.
.. Este augmento alternativo das frequencias pode ser limitado pelo-.; acto de se applicar,ao campo um circuito, de rasonancia de tensão

isyntonizado para tinia velocidade de alternancia -de 2 n. m. .ou .de
n se applicar ao induzido um tal circuito syntanisado para uma veleci-
i dade cie alternancia de (2 n	 1) m.

Este circuito impede a formação da tensão de uma frequencia de
2 n ou de (2 n	 1).	 -	 •	 .
, Para impedir que as ondas de tensão- superiores utilizadas pene-
trem no circuito utd, applica-se no induzido, ou ao campo, uma
ligação em sacie de -capacidade e da auto-inducção; devido as reta:-
ções de grandeza destas, pode-se regular em certos limites a tensão
.de uma fraqua,ncia de (2.n-1) ou de 2 n, desejada. A tomada util
desta tensão effectua-se no ponto em que nesta montagem em serie, a
elevação da auto-inducção u.ou da capacidade, o mais exactamente

' os seus Valores os mais favoraveis, variam com a altura e o genero da
carga. ,
. e Como uma inaniria: estatica tenha capacidade 'de dispersão, a
diáposicão dá-Cripta: &aperfeiçoada, visto que, ligando em parallelo
aute-induccões variaveis no campo e no induzido, .se criam nolles,
para as capacidades nocivas, circuitos de resonancia de corrente cuja
syntopia, enumero dependera do numero par das harmoniéas tomadas
da .inachina. Podem-se dispôr capaeidades regulareis . em unia com

-as . auto-inducções, ou . em. paralalle 'com estas ou . com uma parte
- destas, afim de facilitar asyntenisação e dose poder armazenar, nos
circuitos de resonancia, uma energia que exerça uma . acção compen-
sadora sobre a marcha da machina. Podem-sa tirar da anachina
simultaneamente varias frequencias.

.fig.. 2 mostra a ligação de uma machina para a prdducção
fripla freqgdncia. . Para exenal-a emprega-se uma fonte de tensão
continua,(a),.protagida neste caso,' por exemplo por bobinas de in-
(inação, contra a penetração . de tenSões alternativas. (c, b) repre-

5 Sentam as capacidades do .campo e, do induzido bem como as capa-
cidades de dispersão.. 	 . •

.0s circuites deresonancia decorrente, que servem para supprimir
a acção nociva, das, capacidades de disp xsão e cujo numero depende do
'numero par das harmonicas temadas na machina; são: para a onda: de
harmonica fundamental:. a capacidade de dispersai:, (c)e a auto-indu-
ê-çã.o 1 "..A.Capacidade,. que é parallela'á áuto-inducção 1, serve para

syntonisação e_para _arinazenar__energia. Paraa segunda
`,.ffiarmoilica: a "capacida.de de dispersão (b). e. a auto-inducção 2, preta,-

gidas, :„contra . a cerrptita,•"_"continua :pele 'condensador montado em
Serie.: Á capacidade, que-C Parallela aautO-rindneção-: 2; *serva 1p:rafe
nasalo tim'que àqUella que é parallela ` á auto-itiditeção 1.-^4.,

Para .a terceira' harmonica: a. capacidade de dispersão c o a . a,oto:•
inducçãa 3, protegidas por um condensador . contra.a penetração • da$
primeira harmonica, Do mesmo modo que Para as auto-indueçõesi
2, pode-se pôr em parallelo uma capacidade com-a auto-inducçãe.'la,

Em consequencia da ligação em serie da capacidade e da auto-ina'
dileção, o circuito util (d) está protegido contra a penetração da onda(
da harmonica, fundamental. A formação de ondas de tensão 'mia
elevadas não desejaveis é impedida peto circuito de resonancia-
tensão 4, queconstitue um curto circuito para a quarta harmonica,-Cf -
que offerece, pelo contrario, uma grande resistencia capacitiva á ser,
gunda liarmonica:	 -	 .

Além das capacidades de dispersão, de que se acaba de descreveri
a maneira - de se tornar inoffensiveis; uma machina ' eleetro-statical''
tem ainda capacidades ittelS intoriores . que, apezar"da arcarão
condições de marcha sem carga, dão ainda logará formação de eor-.
rentes interiores, que tornam mais • difficil a regulação 'de certasldi
relações de tensão.

Esta acção das capacidades uteis, que se achou ser desvantajosa`,
em certas circumstancias

'
 • pôde ser snpprimida pelo facto de se ,crea-"'

rem, por meio das capacidades uteis e das capacidades dá 'dispersão,
que são electricamente parallelas ás capacidades uteis i e das • afito
inducções, circuitos de resonancia de corrente,•cujo numero -depende,
do- numero par da tensão harmouica Milisa.da, e que são Tegula,das¡
para as frequancias das harmonicas desejadas. Ligando conveniente- ,J-.-
mente as auto-inducções com as capacidades, facilita-se a syntonisaçãoa. -
e podem-se crear accumuladores de energia. Para proteger os dna:
rentes circuitos de auto-inducçõas centra a penetração de frequer' -
cias mais baixas, empre.am-se condensadores.

ComCo a erecção destas condições,de 'marcha sem ar e
e'
m propria-

mente dita, concordam as medidas ou disposições adiante,descriptas:
da protecção da fonte de excitação, da.protecção do circuito uti1 5
e da creação . de uni circuito de resonancia.;.de tensão que ..serve
curto circuito para as harnionicas superiores que se não desejam_

O desenho da fig. 2 representa, a titulo de exemplo, -a ligaçãoi
para a utilização . da terceira..harnuinica. (a) designa a fonte de ten-
são continua, protegida; por uma resistencia chimica, "ou inductiva,
contra o penetração de corrente alternativa; b'e c são as capacidaa
das de dispersão e de utilização 	 machina. 1 designa • b'gruno de
syntonização para a onda da harmonica fundamental, o qual posto 32.-;
enfresonancia de corrente com' a capacidade total c do' induzidepara-
a onda da harmonica fundamental.

A capacidade, que é' parallela á auto-inducção; facilitaa ..syna * •
tonização e serve de accumulador. 2 designa o grupo de syntoni-
zação pára a segunda' 'harmonica,'o qual é protegido por 111113. Ca-
pacidade, montada em série, contra 'a penetração 'de "corrente con-
tinua e é posto em Tesonancia'com a capacidade 'total b do campo. "
A capacidade, que éparallela á auto-inducção, serve para o-mesmO
fim que no circuito 1. •• No grupo 3, a capacidade, ligada em série,-
impede.a penetrarão da tensão da frequencia fundamental. O grupo
3 é posto em resonancia de' correntc com a capacidade total c para á..
terceira harmonica. E' claro que estes circuitos de syntenização stt,.
influenciam mutuamente. A 'ligação em série 3 actúa corno um
2.u.mento da capacidade de dispersão • para a onda da harmoniai
fundamental, ao passo que a disposição 1 pôde actuar,-segundo ara-
pa.cidade ligada em parallalo escolhida, como reducção 'ou como
accrescimo da capacidade do dispersão para a terceira harmonica."

Estes detalhes de syntonização não teem nada com a idéa
damental do invento.

O circuito de resonancia de tensão I fornece condições de ,curtder
circuito proprias para a quarta harmonica não utilizada. • •••• 	 -

Actua como um pequeno augmento da capacidade de dispersãO;
para a segunda harnionica.

' O circuito tad é protegido do modo habitual contra a penetração,
de 'ondas que não se desejem utilizar.	 •

'Em vez de excitar a machina por meio de tensão continua,:po*
de-se excital-a igualmente por meio de tensão continua pulsatoria.,
por exemplo, applicando ondas do mligophones' . ou por meiede'uniar
tensiló alternativa de uma frequencia qualquer ; este caso tem partia,
cular importa.ncia para a telegraphia sem rios por meio de ondas her-
tzianas (reeepOo sonora). -	•	 •

.Por -Outro lado; pode-se renunciar a 'estes itodos-deexcitação;
quando o -campo seja excitado por meio de uma tensão par, ou então
quando o induzido seja excitado por meio da onda da harmonica fun-
damental ou de umaetensão harmonica impar por unia fonte de eorÃ
rente' independente: •	 •

' 'A possibilidade de augmentar mutuamente as frequencias, ião
limita apenas a' marcha synclirona-de uma Machina segundo o•Pre‘.
sente invento; as máchinas electro estaticas asynchronas não teenvos
numdos de relação Para entre as' velocidades de variação das capa*
cidades (numeres de voltas) 'e das tensix,s' alternativas produzidaa:

Supponhamos que queremos exprimir, na ma.china electro esta-.
tiCaa-sytichrofia'de ex:eltação independente, a velocidade 'angular:n.16z;
chanica, ein valores: electricos; me(l+s). Quando seexcita 'o.•ear11p4
pôr:meio de uma letisã,'o alterriatiVa . de 'velocidade de alternanciama,
s, formam'se nq indti'zido tensões da_ velocidado • do alternando-m*4..
m*(1-1-2's).

n 	 I
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''"•`• —Neste casol - póde ter i gnaescpuse- valOes . Pokiarre"i-Nétitios	 •
- "¡Quando- Se ,,arranjam .111): , .carápo e mo 'induzido condições some

..fhantes t'ts da, machina:synChrona.• ,"-eada" nina: das ditas tensões raife,
tritlaS podeser utilizada para' a formação mutuade . freqttencias supee:-'
ericOs.:Uina-das doas.tenseões• induzidas : no induzido - e •entralizada

prefereania,:por_meio de um curto circuito (resontiticia de tensão).
illfas,kantaido:S3 e-deixam desenvolver. .as duas tensões; e que se pre-
.tendo„.deseravolvere no campo e no induzido ditas -freqnenclas corres-
aPond"drites:.que diffirana sempre urna da outra de nina quantidade 2 ti
,s;mbtein =se . "cni cada: gráo urna tensão restiltante que tem vibração
-Ie 41tnira,de,som 2 n s. , _ .	 . •

Aj...ina desta ligação puramente eieçtrica segundo o som, ha ainda
.:41tna SgrariR wiS3ssibilidade :de produzia' sons - com Uma frequencia, iiift3-

.§drior á da vibração principal.
r No campo:, ou noiincluzido, ou mei ambas simultaneameute; sem-

i" primen-sa peles 011 dentes ou então preencham-se intervallas de
on‘_cleticintes,- segundo uma distribuição arbitraria. A fig. 3 re-

'prcsenta schematicam ente uma machina na qual se supprimiram poios
no campo edentes nó indazido. A fig.-4-raprese.nta egualmente a forma
nounal de uma parta do induzido: A fig. 5 mostra a maneira 'detar pos4ival a suppressão de dentes e a fig. 6 representa a . ma-

-mira 'cle se-puder prehencher intervallos entra os dentes. Esta ideia
:pode ser executadef dos modos os mais diversos.
..**rA parte - rotativa da machiem elneetro estatica. asynchrona a utoexci-

..„..,:tadora gira cdni a veleidade angular tu (1 4- s). Cauto enslo excita-
L;olora; pode-ser designar uma tensão; com a fronencia s, n, que Se

..fiRrma.no.campo e que tem às condições deseja das para a autc-excita ção
quandoitrábalha.com uma resistencia inductiva representada numa
ligação de sobrásalente por urna ligação em parallelo de 'unia bobine
-de inducção com uma rasistencia chimica. Esta resistencia deve estar
numa_ relação exactainente determinada com o deslisamenta

Ç
.4-(çg,lissement» s escolhido, e diminue á medida que este doslisamento
etagmenta.
••	 Do mesmo modo-que na machina asynchrona de excitação inde-

--- 1°, electrotCRI. 'alternatitiN
de alta frequehcia, caracterizada pelo-facto de , se-creareni no .campo
Condições de marcha sem carga; pois meio de Protecção' da fonte do
'excitação, Com o • firá de se, desenvolverem -as •tensões harmonias,
'pares- induzidas por meio 'das tensões de - induzido; . e, pelo facto do -
.condiçoes demore-lia- sem carga do' circuito* de correnie,utd serem
creadas parti desenvolverem tenSões' harrnonicas- • impares 'induzidas
'pelo cairmo, einquanto que para nentralizár ondas -superiores que s'e
-não desejem a partie'da fri:que,ncia -2n -ou 2n "± • 1 . ali ainda 2kn ou'
2kn + 1 Se formam na campo eu no induzido, circiiitor, resonancia
"da tensão, syntouizados -para frequencia 2n ou 2n + 1 ou taittbein
2k 0.11 2kil 4- 1, creanda, portanto, uma, condiçãt de curto *circuito
propria parti estas frequenciís 'não desejadas, ao . passo mitiMÉio per-
turbam sinão cio urna maneira, pouco-importante a condição de mar=
eira íem Carga própria pára as-fréqitencias Mais . baixas ;

2 0 , machina electro-estatica segunda a reivindicação ca.racte-
rizada pelo facto qe, afim cio, se fientralisar a ,acção .prejudicial da

-capacida , ië de djAp'erÉo, se' forinarOin cireuitos de resonamria de cor-
rente cujo número depende do numero par das ,harmonicas tomadas -
na machina; no- darnpo e no induzido por meio do bobines de iti-
ducçãa ás quaesse pode	 liga capacidades em- parando ou
ein serie. •	

m	 r
• •	 "

- • 3° Machina, elecire• - estatica, segundo a reWinclicação 1, cara=
cterizaCia pelo facto de se formarem circuites da restou:alicia tanto no
caanno conto nó indimido, par meid de ' capaéida-de titk, e dispersão

•conjugadas COM auto. -inducçõei qiiac's pólein ligar Capa-
cidades em paralleld - ou - em "serie, C0. 111 o full de tornar inactivas, ein
conSequeneia da creação de condições de In a relia sem cara praprit
no campo ou' no induzido', as correntes não utilizadaft, que se tarmant
pela -reacção de-modo tal que se po'ssani formar sem' dificuldade
tensões paras no campa e tensões impares no induzido, cuja onda,
geralmente - á mais •elevada,, 2 ei no caMpo 'on 2 ti 4-'1 no induzido

'ainda, • 2 k n no campo ou 2 kn + 1 no iticluiido, é inibza Ia em-
quanto que a-Amanaçaia-de ondas de cori •ente• e da tensão ulteriores
é. impedida creando uma condição do curto circuito pre.pri) (circuito
de resonancia de tedisIo") para correntes cern a frequencut 2 o +
ou 2 k n + 1 no induzido ou 'cambam 2 n	 2 0',1 2 k mm +2 no
campa.

4°, machina electro estatica synchrona, 'segundo as • reivindi-
cações 1 — 3, caracterliatla pelo facto do excitação cla Machina ser
effectuada com o auxilio cie uma tensão poe 'ondas, entre outras com
o auxilio de uma tensão continua com ondas de microphOrie
nadas ou com o auxilio de unta teuslo alternativa com qualquer fre"-
quencia e uma forma de onlas facultativa.	 •

5', 111a0itia eleetro estativa synchrona, segundo as reivindicações •
1 -- 3, caracterizada pelo facto da excitação ser effectuada com o
auxilio da uma tensão de fonte independente, que cresce e diminuó .
eventual e periodicamente, e cuja frequencia é, niafca.mpo, um intik
t i plo par, e no induzido, una multipla impaf da' onda -da harmonica
fundamental Ou tamt?em e desta -previa onda. - •
• 6^, machlna - eleetre estatic,a asynchrona, -de excitação indepen-
dente, segundo as reivin.licaeões 1 e 3, caracterizada pelo facto tia
ex"citação ser enetuada CóM o auxilio de uma tensão alternativa,cuja,
frequencia e natal ao (idaslizamentoid (glissement) escolhido da iria-
china asynchrona ou tambe,m len multipla deste snle,slizamento»

7°, inachina electra estatico asynchrona da corrente alternativa
e de excitação independente-, segundo á- ráivindicaçõn 1, 3 e G, ca- •
racterizada pelo facto de tanto no campo - como no induzido-, serem
obrigadas a deSenvolvérem-se sempre duas tensões correspondentes
cuja' frequeneia difere de 2 e s. n;.

8', ma..ailikaa ejecta.° estatica asynclu •ona auto-excitadora. de cor-
rente alternativa', segundo as reivindicações 1; 3, • 6 e 7, caracterizada
pelo facto da tensão induzida em murcha hypersynchrona trabalhar
com a freluencia de »dáslisamentow.s n - com uma resistencievindq-
ctiva, cuja parte : absorvente da planeia. é posta em "relação •com.o
«deslisamento», quer dizer que aquella diminuo á *medida* que esta
aug•menta.

°, achina electro estatica. asynchrona • auto-exciO m tadora de cone
rente altexiiativá, segundo as reivindicações -1' A 3 e 8, caracterizada
pelo facto de, 'corno ala reivindicação 7, tanto' no campo :corno no in-
duzido Se desenvolverem sernpre em cada • grán duas tensões corres-
pondentes, caju frequencias differem entra si de 2 s n;

10, machina - efeetro estadeia de corrente polyphasica, segundo as
reivindicações 1, 0, caracterisada pelo facto das condições para o de-
senvolviment6 reciproco das frequencias serem creadas em cada phase
do campo e*dedinduzido e do'campo e do induzido serem ligados
modo indutivo ou galvanico com o fim de inducção reciproca-; • 	 .

11, machina electro estatica, segundo as 'reivindicações 1,ti
caracteriSada pelo Tacto de se'supprirnirena os poios -ou os dents-tia
de prehencherem i es intervallos entre os poios ou 03 dentes icto' campo
ou no induzido, ou ainda em ambos ou tarnbem em metadé-do induZ
zido segundo - urna' distribuição determinada,' com o fim de se obterei
sons cuja frequencia seja inferior á da frequencia principal. 	 - • • .

Rio de Janeiro, 10 - de' março de '1912. --For irocurnão Le;t„
clero C°.

•	
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.
pendente., fermamesgi 4nnicada grao duas tensões caia frequancia
differe labuto e que podem ser ambas desenvolvidas com vantagem

`ulteriorinant°. Produzem-se 'então egualmente vibrações em todas as
'ondas chi tensão.
`•	 A fig..7 representa o achema de ligação do urna machina'
ebrona cstatica auto-ex'citadora para utilizar a terceira harmonia:a, a
desiana o •cifeelito excitador», isto é, o circuito cio resonancia de cor-

.-	 l'ehte dotado de urna resistencia chimica que absorva potencia rega-
. • lavei arevonta,de para a tensão excitadora da frequencia s 2/ vodu--

ilida no Campo.
• • '0 'circuito excitador é protegido contra as fraqu-mcias superiores

." pela bunine de protecção e;bee são as capacidades proprias do
• 441-• çampo e	 hdoe nizido edéa resistencia util, protegida contra as fre-

• quencias 21 vé 2 a 7t.
1 e 2 são os circuitos c1 resonancia de corrente, que servem

„para - lornar inactiVas as correntes de reacções do induzido, a fie-
i1tnia ia 2 8 21 no induzido, bem como 2 2/ S ri e 2 ri 3 stt no

O circuito de resonancia de tensão 4 constitue o curto circuito
'1>itciso para a's . harmonicas seguintes de quadrupla frequencia
(approximadamente). A ligação em série 3 facilita a ragulação
'tensão.
tin. • Não se pôde representar schematicamente no desenho - a possibi-

-	 lidUde,detorear inactiva, isto é, neutralizar por um curto circuito
..Piftuftb"cle-reSonaneia de tensão) urna das duas frequencias dos
^entes . graó.c que differem do valor 2 s n. A mesma ligação de

• "autoitirrcluQão e d capacidade, representada nos differentes graós,• - -..pcide servir, 'segundo às differentes.relações escolhidas, de e reino de
litesonanciade 'eoriente para as duas fcequencias, ou então de circuito

• de rcsonancia . de corrente (marcha som carga propria) para uma, e
De circuito do resonaticia da tensão (curto circuito proprio) para a
outra das duas feequancias que differein entra si do valor 2 s ii.

Como está iedicade a traços ponteados, a machieia asynchrona, de
• çcitacão:independente está dotada, em vez do circuito excitador de

Inna ligação com uma,fonte de corrente independente, como, por
exemplo,: unia rratiora'de arco luminoso ou outra machiam.

•-0 processo descripto 'pôde evidentemente applicar-se a qualquer
freqühria, desejada.:

• Todas as possibilidades de marcha indicadas para a machina
electro statica de corrente monophasica podem adaptar-se do mesmo
iziodo.á machina electrico estatica polippasica.

Para sepoder aumentai' mutuamente as frequencias, o campo
deve sçr ligado eorn o induzido de modo galvanico ou inductor, de
preferencia por meio do .circuitos de resonancia. A tensão da .fre•

• quencia n; induzida no induzido, é transmittida ao campo, o qual
Induz a frequencia 2n no induzido. :A tensão 2n do induzido é levada
para o campo, o qual produz a frequencia 3n no induzido e assina

• successivamenta.
Em cada phase do campo e do induzido podem-se tomar as mes-

as xlisposjções que as indicada na desc.ripção.
.Em resumo, reivindico corno pontos e caracteres constitutivos da

Inanção:	 " -

*fr,


